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AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAElES 

(Continuado  do  toI.  xx,  pag.  134) 


Oita.iiia. 

1876.  — 22  de  maio. 

A  escavação  começou  por  onde  acabou  a  do  anno  pas- 
sado. 

Deu:  1."  Uma  grosseira  esculptura  (sem  cabeça)  ^  que 
representa  isto : 


Os  bicos  das  tetas  em  relevo  e  perfeitamente  salientes  fa- 
zem lembrar  logo  as  Matres  dos  velhos  monumentos  gaulezes. 
Não  se  distingue  se  tem  alguma  cousa  entre  mãos.  Será  neces- 
sário escoval-a  bem  e  laval-a.  Appareceu  entre  duas  paredes 
das  casas  circulares.  Não  é  mau  achado. 

2.°  Um  fragmento  de  bocal  de  vasilha  grande  com 
marca  distincta  mas  incompleta: 


1     A  gravura  representa  a  esculptura  com  a  cabeça,  que  appa- 
receu posteriormente. 
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3.°    Ura  fragmento  idem  idem  com  marca  mais  completa: 


As  marcas  são  diíferentes  n'este  sentido:  a  segunda  é 
impressa  com  cunhos  perfeitos;  a  primeira  parece  aberta  á 
mão,  mas  no  barro  antes  de  cosido.  Naturalmente  o  cunho  da 
primeira  era  de  metal  e  a  estampagem  era  correcta,  com  2 
ou  3  millimetros  de  profundidade.  As  marcas  são  pelo  lado 
de  dentro  da  borda  das  vasilhas.  Esta  borda  terá  3  poUega- 
das;  a  marca  1. 

N'uma  espécie  de  tijolo  (informe)  do  anno  passado  ha 
também  a  marca  D,  (a),  e  no  fundo  d'uma  vasilha,  ou  duas, 
por  baixo  (fora)  OyO;  n'outra  por  dentro  ^• 

{a)  —  Aliás  P,  como  se  vê  d'outros  exemplares. 

4."    Uma  aza  muito  historiada  de  louça  vermelha. 

Quando  cheguei  mandei  mudar  os  trabalhadores  para  o 
buraco  atulhado  ao  pé  do  sobreiro  grande.  Nãopromette  grande 
cousa,  e  dei  ordem  para  continuar  amanhã  nas  casas  onde  es- 
tavam. 

Addenda.  —  5."  Dous  fragmentos  de  vasilha  de  barro.  São 
ambos  d'um  bocal,  com  azas  fanadas.  O  vaso  era  grande.  Os 
fragmentos  parece  justarem — o  que  examinarei  mais  pelo 
miúdo  —  e  ajustando  tem  de  singular  não  apresentar  um  gar- 
galo circular,  mas  oblongo.  (Gad.  n.**  37,  pag.  1). 

• 
23  de  maio. 

llontera,  por  causa  do  vento,  não  fui  ver  os  trabalhado- 
res. Fui  hoje,  mas  não  os  encontrei ;  a  manhã  appareceu  chu- 


vosa  e  elles  não  foram.  Examiaei  os  achados  d'hontem,  me- 
nos os  objectos  de  barro,  que  estão  dentro  do  museu,  cuja 
chave  elles  guardaram.  Em  pedra  appareceram  suas  curiosi- 
dades : 

!.■    Um  troço  de  pedra  com  ornatos  já  vistos  n'outra, 
achada  n'uma  escavação  da  casa  no  caminho  de  Pedralva. 


2.*    Uma  pia  meio  quebrada. 

3.*     Duas  ou  três  mós. 

4.*  Duas  pedras  de  feitio  extravagante.  Figuram  quasi 
gaitas  de  boi,  senão  fossem  quasi  quadrangulares  menos  na 
lombada  que  corre  em  aresta  bem  feita: 


A  base  é  grosseira  em  relação  ao  resto  e  parecia  desti- 
nada a  ser  enterrada.  Uma  das  pedras  é  mais  bem  trabalhada 
que  a  outra. 

5.^  Uma  pedra  de  mais  de  metro  de  cumprido,  dous 
palmos  de  largo  e  três  quartos  d'alto.  Esta  pedra  ao  longo 
d'um  dos  lados  estreitos  tem  dous  cordões  bem  feitos. 

Uma  das  extremidades  está  quebrada  e  o  cordão  não  se 
estende  por  todo  o  comprimento  da  pedra.  Parte  do  releva 
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(este  cordão  é  em  perfeito  relevo)  dos  cordões  centraes^da 
pedra  formosa  são  também  torcidos. 

N.  B.  A  propósito  da  pedra  formosa:  occorreu-me  que  o 
buraco  ua  parte  opposta  á  abertura  serai-circular  pôde  bem 
ser  encaixe  d'uma  estatua. 

6."  Um  fragmento  de  caco  marcado  graphicamente 
com  X. 

7.*  (Já  da  primeira  escavação).  Um  pisão  com  dous 
vergões. 

8.*    (Idem)  Uma  pedra  com  uma  espécie  de  pegadeira. 

Urge  explorar  o  centro  da  casa  principal  ainda  intacta. 
Representa  ella: 


1  —  sitio  onde  está  a  pedra  com  cordão ; 

2  —  ladrilho,  três  palmos,  se  tanto  logo  abaixo  da  orla 
da  casa  (superGcie  antes  da  escavação); 

3  —  altura  do  ladrilho  para  baixo.  (Cad.  n.°  37,  pag.  2). 


26  de  maio. 

Hontem  foi  dia  santo.  Os  trabalhos  de  hoje  deram: 

1.°    A  marca 
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2."    A  marca 


Sempre  pela  parte  interna  das  bordas  d 'uma  vasilha  do 
mesmo  feitio. 

3.**  Três  fragmentos  de  pedra  que  não  ajustam,  mas 
mostrando  pertencer  ao  mesmo  todo : 


A  forma  não  era  perfeitamente  circular.  Afora  as  estrias 
d'esta  já  appareceu  outra  que  se  lhe  assemelha. 

4.°  Uma  pedra  redonda  e  alia,  do  diâmetro  das  mós, 
que  podia  bem  ser  base  de  qualquer  cousa.  (Gad.  n.°  37, 
pag.  4). 


« 


27  de  maio. 

Era  já  perto  da  noite  quando  cheguei  á  Citania.  Parece 
que  pouco  appareceu  de  notável,  ou  nada,  em  pedra  e  tijolo. 
No  capitulo  de  construcçòes,  appareceu  o  seguinte,  que  vi  á 
pressa  e  mal  por  não  ser  já  muita  a  claridade: 
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4  —  é  uma  casa  redonda,  onde  foi  esbarrar  a  escavação, 
terminando  n'um  degrau;  3  —  que  Geava  já  para  baixo  da 
parede  da  casa  redonda  e  que  elles  demoliram  para  seguir  o 
pavimento  de  5  a  3;  5 — é  outro  degrau^  mas  pouco  saliente 
do  nivel;  1,  2 —  são  quadrados  ladrilhados.  Amanhã  estuda- 
rei melhor. 

Appareceu  também  a  seguinte  moeda,  que  é  um  bronze  ^ : 


(Cad.  n.°  37,  pag.  5). 

* 

28  de  maio. 

Nada    de    notável   em   sentido   nenhum.   (Gad.  n.°  37, 
pag.  6). 

* 

29  e  30  de  maio. 

Deu:  Uma  pedra  com  uma  ornamentação  nova 


1    Veja-se  Catalogo  do  anr.   A.   Bellino  n.o   lxxx  na  Rev,  de 
Ouim.,  XVII,  pag.  191. 
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a  —  indica  uma  espécie  de  calha  para  corrediça,  que 
parece  ter  sido  feita  depois  do  desenho  cortando-o. 

Duas  pedras  quasi  quadradas  tendo  n'uni  dos  lombos  dous 
cordões  torcidos  como  os  do  dia  23. 

Uma  pedra  cujo  perfll  dá  pouco  mais  ou  menos 


tro 


Um  fragmento  de  gola  de  cântaro  com  a  marca  por  den- 


Um  fragmento  de  vasilha  vermelha  com  ornatos  em  re- 
levo e  de  gosto  novo  e  exquisito.  (Cad.  n.°  37,  pag.  7). 
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1876.— 2  de  junho. 

As  escavações  têm  sido  até  hoje,  como  já  atraz  Gca  indi- 
cado, perto  da  capella  velha,  principalmente  para  o  sul-poente. 
Appareceu  ahi  a  parte  superior  d'um  dedal. 

Parece  de  cobre.  Não  estava  muito  oxydado,  mas  esta- 
va-o.  Diz  o  achador  que  appareceu  debaixo  d'uma  pedra,  a 
dois  palmos  de  profundidade.  O  António  das  Pennas  dá  a  en- 
tender que  mais  superficialmente.  Esta  peça  pôde  ter-se  por 
duvidosa,  mas  as  maiores  probabilidades  são  a  favor  da  sua 
authenticidade. 

Por  causa  do  vento  passaram  os  trabalhadores  para  a  en- 
costa nordeste,  que  ladeia  a  estrada  de  Pedralva.  Appareceu : 
Uma  pedra : 


Um  pé  de  vasilha,  tendo  de  notável :  ser  vasada  em  o 
fundo  sem  que  o  furo  passe  para  o  concavo,  o  que  me  faz 
suppôr  que  era  pé;  ter  o  campo  em  círculos  amarellados. 

Uma  pequena  conta  de  barro  furado  (seu  diâmetro  0,022) 
mais  espherica  que  as  que  tém  apparecido  até  hoje. 

Nota.  —  Uma  das  casas  redondas  do  sudeste  tem  a  entra- 
da perfeitamente  indicada,  com  um  pequeno  degrau.  (Gad.  n.' 
37,  pag.  7). 
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13  de  juQho. 

Os  trabalhadores  tiveram  que  fazer  em  differeates  partes 
e  apenas  três  ou  quatro  dias,  e  incompletos,  trabalharam  na 
Citania.  Não  os  fui  ver  senão  hoje.  Tinha-lhes  marcado  a  ta- 
refa de  me  purem  a  descoberto  as  casas  a  N.  S.  E.  da  casa 
restaurada  e  parte  da  tarefa  eslá  feita.  Os  achados  não  tém 
sido  grandes.  Em  olaria  —  pedaços  de  telha  chata,  cacos  sem 
ornamentação  nem  marca;  — cobre,  nada;  — ferro,  alguns  pe- 
daços sem  fórraa.  Em  pedra,  mós,  pisões,  (a),  pesos,  e  orna- 
mentados os  seguintes  exemplares  (2  d'esles  fragmentos  de 
74  d'alto,  outro  de  2  palmos  talvez) : 


á)  N'uma  casa  redonda  das  ultimas  descobertas  e  onde 
appareceu  a  medalha  —  Augusta-Emerita  —  apparece  um  ca- 
beço saliente,  que  parece  ter  a  forma  d'um  pisão.  Esta  pedra 
saliente  foi  propositadamente  encravada  e  tem  toda  a  solidez. 
Bom  era  averiguar  se  os  famosos  pisões  tinham  esta  utilidade. 
Degraus?  Fazendo  pendant  com  este  ha  outro  a  distancia  de 
12  palmos,  mas  menos  saliente  e  talvez  já  partido.  Estudar 
com  algum  achado  novo.  (Gad.  n."  37,  pag.  8). 


17  de  junho. 

N'esles  dias  passados  não  fui  á  Citania  por  ter  ido  passar 
alguns  dias  a  Guimarães.  Fui  hoje.  As  escavações  descobriram 
uma  casa  quadrilonga  e  espaçosa  a  sul  e  contigua  á  casa  res- 
taurada. 
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Tem  apparecido  (ahi  e  casas  ira  mediatas):  —  dois  fragjnen- 
tos  de  vidro  branco. — Um  fragmento  de  metal,  que  não  pa- 
rece bem  ferro.  É  extremamente  pesado  e  em  partes  nada 
oxydado,  offerecendo  uma  côr  de  chumbo  sem  forma  deter- 
minada. Em  olaria  nada,  nem  cacos  com  ramagens,  nem  te- 
lha, nem  fragmentos  de  grandes  vasilhas. 

A  riqueza  dos  achados  é  em  pedra.  Temos  10  pedras  ra- 
meadas,  como  dizem  os  escavadores.  Os  desenhos  são  os  já 
conhecidos,  quasi  todos  os  que  Argote  chamava  «laço  muito 
usado  pelos  romanos».  D'estes  ha  cinco;  um  apresenta  quasi 
«três  laços»  completos.  Mas...  copiemol-as: 
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Uma  outra  que  não  offerece  grande  diíferença  das  dese- 
nhadas com  os  « laços  »  : 


N'esta  a  figura  está  mutilada  pelo  terço,  mas  outras  não 
têm  apparecido  assim. 

Uma  outra  pedra  é  mais  inexplicável  ainda.  Tem  de 
comprimento  6  palmos  e  meio,  1  e  meio  a  2  de  largo,  e  1 
quarto  d'alto.  D'um  dos  lados  tem  uma  espécie  de  degrau  e 
a  forma  superficial  é : 


Do  lado  a  é  que  tem  o  degrau,  o  é  uma  entalha  que- 
brada de  7^  talvez  de  largo,  dd  são  entalhas  sobre  o  comprido 
e  do  lado  b  tem  ura  bordão  liso  em  relevo  sendo  d'este  lado 
levemente  encurvada.  Parece  cousa  de  pedestal. 

A 'ultima  pedra  foi  uma  verdadeira  surpreza: 


Esta  pedra  infelizmente  está  quebrada  e  o  resto  da  ins- 
cripção  ou  nome,  se  era  só  nome,  não  apparece.  Em  todo  o 
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caso  aqui  temos  a  pretendida  marca  d'oleiro.  Se  não  é  nome 
de  Deus,  o  que  é  rauilo  provável,  é  nome  d'um  celta  cdllus- 
tre»,  um  Orenti  (?)  que  se  tornou  celebre. 

Precisemos  bem  o  sitio  onde  ella  appareceu: 


d 


d/ 


M 


a  casa  quadrilonga  contigua  a  c  por  mim  restaurada. 
b  sitio  era  que  appareceu  a  pedra  com  letras,  d  sitio  onde  ap- 
pareceu a  pedra  com  entalhas.  Na  casa  quadrilonga,  dentro  e 
fora,  se  acharam  também  as  outras  pedras  «rameadas».  O 
corpo  &  é  um  talude.  Assim: 


b  subida  para  a  casa  quadrilonga  c,  mas  nenhum  signal 
de  porta.  (Cad.  n.°  37,  pag.  8  a  10). 


« 


19  de  junho. 

Nào  tem  apparecido  mais  nada.  Quiz  explorar  um  sitio 
que  me  namorava  entre  dous  fragões  encostados,  tendo  no 
meio  e  já  no  solo  uma  pedra  quasi  quadrada.  Poucas  espe- 
ranças tinha,  porque  este  dolmen  Geava  inlra-muros.  Explo- 
rado não  deu  nada.  Meio  palmo  abaixo  do  solo  dá  pedra  de 
banco.  Explorei  também  três  montículos  para  o  lado  de  Pe- 
dralva. Nada:  pedra  de  banco,  terra  quasi  virgem.  Resta  uma 
outra  experiência.  Onde  acabou  a  segunda  ordem  de  muros, 
para  o  lado  da  Cavada  e  extra-muros,  ha  uma  pequena  ex- 
planada, que  me  parece  arliQcial  e  que  tem  um  semi-circulo 
de  pedras  a  fechar  por  um  penedo.  Hei  de  vér  aquillo.  Ao  pé 
d'um  dos  montículos  de  Pedralva  levantei  de  sobre  o  chão  e 
á  vista  uma  metade  de  conla  de  pedra  verde.  Este  fragmento 
é  muito  suspeito,  mas  sempre  o  guardamos.  (Cad.  n.°  37, 
pag.  16).         ■ 
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21  de  junho. 

Ao  pé  d'uma  pequena  casa  quadrada,  contigua  a  outra 
redonda,  a  sul  da  capella  de  S.  Romão  (da  velha)  e  não  longe 
d'ella,  appareceram  alguns  fragmentos  d'objectos  de  metal. 

O  primeiro,  que  no  principio  tomei  por  um  parafuso,  mas 
que  o  não  é  porque  as  entalhas  não  são  em  espiral  como  me 
parecia,  é  de  certo  fragmento  d'um  alQnete. 


Em  a  ha  uma  quebradura  que  denuncia  que  o  remate 
continua  e  talvez  fosse  espherico. 

O  segundo  fragmento  é  ainda  mais  indecifrável: 


Em  a  ha  uma  pequena  peça  de  metal  mais  duro,  —  ferro? 
(mas  não  tem  signaes  d'oxydo)  e  no  meio  do  semi-circulo  pa- 
rece ter  tido  um  pequeno  orifício. 

Estes  dous  objectos  ou  são  de  massa  (apesar  do  que  as- 
severa o  Miguel  Osório  —  que  o  cobre  que  se  oxyda  até  não 
offerecer  vestígios  de  metal),  ou  de  cobre. 

O  terceiro  objecto  está  quasi  completo: 

21.0  Anno.  o 
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Parece  uma  corneta  de  creança  e  creio  que  o  era.  Ern 
aa  ha  o  signal  da  aza.  Em  b,  pouco  mais  ou  menos,  o  tubo 
estava  metade  tapado  com  uma  pequena  lamina  (e  está).  Esta 
pes;a  é  d'uma  delgadissima  chapa  de  chumbo,  pois  que  che- 
gada á  luz  derrete.  Não  ha  duvida  de  que  este  objecto  é  an- 
tigo, porque  appareceu  na  camada  de  terra  d'entulho  (não  ve- 
getal)—  e  este  requinte  de  luxo  tira  toda  a  suspeita  de  não 
authenticidade  ao  fragmento  do  dedal  que  eu  tinha  por  semi- 
duvidoso  '. 

Mandei  levantar  algumas  pedras  da  rampa  onde  appare- 
ceu a  lapide  com  a  inscripção  de  Gamai  a  ver  se  debaixo  ha- 
veria novidade.  Nada.  (Gad.  n.°  37,  pag.  16  e  17). 


26  de  junho. 

Nada  tem  apparecido.  Hoje  porém  deante  de  mim  appa- 
receu uma  moeda  de  5  reis  um  pouco  oxydada.  Estava  super- 
ficial, mas  este  caso  deve  aconselhar  toda  a  cautela. 

Mandei  explorar  ura  pequeno  plató  encostado  a  uns  ro- 
chedos e  com  um  semi-circuio  de  pedras  que  pareciam  artiQ- 
ciaes.  Um  tumulus?  A  cousa  tentava,  por  ser  extra-muros, 
logo  ao  terminar  o  lanço  da  muralha  que  dá  para  a  Gavada. 
Nada.  Mas  é  notável  que  mesmo  ahi  appareceram  cacos ! 

Explorada  uma  parede  do  quadrado,  que  encosta  ao  aca- 
bamento do  lanço  da  dita  muralha,  appareceram  grandes  car- 
vões. As  paredes  porém  quasi  não  têm  alicerces. 

Continua  a  escavação  no  sitio  onde  appareceu  a  moeda 
de  5  reis,  isto  é,  logo  a  poente  da  capella  velha,  onde  exis- 
tia grande  montão  de  pedra. 

O  cemitério  é  para  o  monte  dos  Paulinhos  ?  Estudar.  (Gad. 
n.»  37,  pag.  30  e  31). 


Veja-se  o  que  se  lê  no  dia  2. 
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30  de  junho. 

A  trovoada  não  me  tem  deixado  ir  à  Gitania.  Fui  lioje. 
Os  trabalhadores  pozeram  a  descoberto  uma  rua  de  5  palmos 
de  lar^o  e  bastante  comprida, — uma  curiosidade  como  a  do 
largo  ao  pé  da  casa  de  Gamai  e  da  casa  redonda  com  degrau. 
De  notável  porém  pouca  cousa:  —  Um  fragmento  de  vasilha 
de  barro. — Um  alQnete ;  quero  dizer,  um  fragmento  d'alQ- 
nete  de  cobre.  —  Um  alílnete  completo  mas  torcido  pela  amol- 
gação  d'alguma  pedra  de  certo.  —  Um  fragmenta  de  metal 
duro  (é  jà  o  segundo  que  apparece).  A  cor  é  de  chumbo,  mas 
é  d'uma  rigeza  tal,  que  nem  a  navalha  lhe  entra.  Apparenta 
a  forma  rugosa  d'um  metal  mais  fundido.  Tenho-o  em  vina- 
gre a  vêr  se  descubro  alguma  cousa. — Uin  fragmento  de  pe- 
dra ornamentada : 


Como  se  vê  é  o  segundo  specimen  d'esla  ornamentação. 
Esta  pedra 


tem  5  Yi  palmos  de  comprido,  2  de  largo  e  pouco  mais  de 
3  poUegadas  d 'espessura.  A  flgura  central  já  é  conhecida, 
mas  a  figura  T  é  uma  letra?  Creio  que  não.  No  emlanto, 
tanto  ella  como  o  gancho  da  primeira  figura  altera  de  tal 
modo  a  symetria  que  faz  pensar  a  gente.  (Cad.  n."  37, 
pag.  32). 


(Continua). 


F.  Martins  Sarmento. 


FESTAS  ANNUAES 

DA 

CAMARÁ    DE    GUIMARÃES 

(Notas  históricas) 

(Continuado  do  rol.  xx,  pag,  189) 


Além  da  festa  do  Corpo  de  Deus  a  camará  tinha  a  seu 
cargo  outras  festividades  religiosas,  umas  por  determinação 
regia  e  extensivas  a  todos  os  municípios  do  reino,  outras  de 
sua  própria  iniciativa. 

Havia  algumas  cuja  despeza  não  corria  por  conta  das 
rendas  do  concelho;  a  camará  somente  era  obrigada  a  abri- 
Ihanlal-as  com  a  sua  assistência.  N'este  artigo  mencionamos  as 
referencias  que  d'umas  e  outras  podemos  colher. 

II 
Commemoraçao  cl'Alj  ubarrota 

A  procissão  geral  em  acção  de  graças  pela  victoria  d'Alju- 
barrota  foi  decretada  para  a  véspera  de  Santa  Maria  d' Agosto, 
dia  em  que  no  anno  de  1385  os  portuguezes  sob  o  commando 
de  D.  João  i  derrotaram  os  castelhanos. 

Conhecidos  os  vahosos  donativos  com  que  este  monarcha 
testemunhou  a  sua  devoção  á  Senhora  da  Oliveira,  é  de  con- 
jecturar a  imponência  e  esplerdor  d'este  acto  religioso,  que 
recordava  o  generosíssimo  reediíicador  da  egreja  da  «  muito  hon- 
rada e  devota  collegiada  de  Santa  Maria  de  Guimarães»,  e  no 
qual  se  expõe,  ainda  hoje,  o  laudel,  ou  pelote  que  elle  trazia 
vestido  na  memorável  batalha,  offerecido  á  Virgem  em  prova 
de  reconhecimento. 
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O  padre  Torquato  Peixoto  relembra  esse  aatigo  esplendor  ^ 

Embora  duraate  os  sessenta  annos  do  domínio  da  Hespanha 
esta  procissão  deixasse  de  celebrar-se  era  muitos  municípios, 
senão  era  lodos,  corao  nol-o  indica  a  Provisão  regia  de  12  de 
junho  de  1641,  que  a  restabelece,  como  d'antes  se  fazia,  em 
Iodas  as  vi  lias  ^,  em  Guimarães  tudo  nos  assegura  que  nunca 
fura  omittida. 

As  medidas  oppressoras  do  governo  intruso  não  tiveram 
certamente  poder  bastante  para  expungir  do  coração  vimara- 
nense a  gratidão  devida  ao  rei  que  houve  batalha  real  com 
el-rei  D.  João  de  Castella  nos  campos  d'Aljubarrota  e  foi  delia 
vencedor  e  d  Jionra  da  victoria  que  lhe  deu,  Santa  Maria  man- 
dou  fazer  esta  obra  (a  egreja  da  Gollegiada)  ^. 

Documenta  esta  asserção  não  só  a  representação  dirigida 
pela  camará  a  Filippe  i  com  o  fim  de  conseguir  a  revogação 
d'uma  Provisão  regia  que  prohibia  as  despezas  com  sermões 
em  algumas  solemnidades  camarárias,  entre  as  quaes  se  con- 
tava a  da  véspera  de  Nossa  Senhora  d' Agosto,  cujo  deferimento 
assim  se  obteve,  após  um  anno  de  delongas,  pelo  Alvará  de 
12  de  fevereiro  de  1598  *,  corao  também  o  celebre  sermão 
pregado  n'esta  festa  no  anno  de  1638  pelo  Guardião  do  con- 
vento de  S.  Francisco,  Frei  Luiz  da  Natividade,  que  com  o 
titulo  de  Retrato  de  Portugal  Castelhano.  Declamação  ecclesias- 
tica. . .  sobre  o  pelote  del-rei  D.  João  de  boa  memoria,  etc, 
foi  impresso  em  1645  no  volume  Divindade  do  Filho  de  Deus 
humanado,  pag.  431  a  442. 

III 

S  de  março 

Em  acção  de  graças  pela  victoria  de  Toro  alcançada  por 
D,  ÂlTonso  V  foi  estabelecida  por  carta  regia  de  1 1  de  março 
de  1482  uma  procissão  solemne  em  honra  de  Nosso  Senhor, 
da  Virgem,  de  S.  Jorge  e  de  S.  Christovão,  padroeiros  invoca- 
dos por  el-rei  n'aquella  batalha,  a  qual  foi  posta  a  cargo  das 
camarás  e  devia  fazer-se  com  a  mesma  pompa  da  do  Gorpo  de 


*  Vide  Memorias  res.  da  ant.  Guimarães,  pag.  304. 

2  Livro  9.»  das  Ver.,  fl.  255. 

3  Inacripção  na  fachada  da  Collegiada. 

*  Livro  das  Provisões,  fl.  80  v. 
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Deus,  havendo  pregação  e  missa  na  egreja  dedicada  a  estes 
santos  martyres  se  a  houvesse  e  não  a  havendo  n'aquella  onde 
costumava  ir  a  procissão  de  Corpus  Christi  ^ 

Como  em  Guimarães  não  existiu,  que  saibamos,  capelia 
alguma  dedicada  a  S.  Jorge  ou  a  S.  Christovão,  esta  procissão 
deveu  dirigir-se  á  Ermida  do  Salvador  como  a  do  Corpo  de 
Deu?  e  ahi  se  celebrava  a  missa  com  sermão  segundo  prescre- 
via a  referida  carta  regia. 

Nenhuma  referencia  encontramos  no  archivo  municipal  a 
esta  procissão.  Parece  não  ter  lançado  raizes;  talvez  os  nossos 
maiores  não  acceitassem  de  boa  mente  a  apregoada  victoria, 
que  deixou  ambos  os  contendores  senhores  do  respectivo  cam- 
po de  batalha.  Em  1536  uma  sentença  da  casa  da  supplicação, 
mencionando  outras  festas  a  cargo  da  camará,  não  falia 
d 'esta  ^. 

IV 

Véspera,  do  Espii'ito  Santo 

Conhecida  também  com  o  nome  de  procissão  da  Candeia, 
pavio  ou  rolo,  foi  esta  procissão  instituída  por  voto  do  povo  vima- 
ranense por  occa-^ião  da  peste,  que  grassou  na  villa  em  1489  ^. 

Sobre  um  pequeno  andor  conduzia-se  um  pavio  coberto 
de  cera  da  extensão  dos  muros  da  villa,  ornado  de  fructas  de 
cera,  boninas  e  ramos,  que  era  offerecido  á  confraria  do  Espi- 
rito Santo,  erecta  na  egreja  da  Collegiada,  á  porta  da  qual, 
sobre  um  altar  adrede  preparado,  eram  benzidos  por  um  dos 
cónegos  curas,  pães  de  trigo  que  eram  conduzidos  na  frente 
da  procissão  por  raparigas  galhardamente  enfeitadas  e  depois 
distribuídos  a  principio  pelos  enfermos  e  posteriormente  pelos 
vereadores,  communidades  religiosas,  cónego  cura,  e  pessoas 
gradas  da  villa,  reservando-se  uma  porção  que  os  vereadores 
lançavam  ao  povo  das  janellas  da  camará. 

Pouco  antes  de  1598,  por  uma  Provisão  regia,  qi  e  não 
existe  no  archivo,  fui  prohibido  á  camará  dispender  alguma 
verba  em  cera  das  procissões  e  em  pregações.  Cora  esta  me- 
dida radical  não  podia  conformar-se  o  senado  vimaranense; 
não  só  contrariava  o  voto  antigo  do  povo  acerca  da  procissão 


^     Vide  Elemenfos  de  dir.  eccl.  porL,  por  B.  Carneiro,  §.  224, 
e  Appendice,  pag,  i),  4.»  e  2.'^  ediçào  respectivamente. 

2  Livro  das  Provisões,  fl.  19  v. 

3  Mem.  res.  da  aní.  Guim.,  pag.  352. 
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da  Candeia,  como  se  oppunha  á  realisação  d'outras  que  eram 
obrigatórias,  algumas  por  decretaraenlo  do  rei,  expresso  nas 
Ordenações.  A  ponderação  dos  prejuizos,  que  advinham  com  a 
execução  das  determinações  regias,  levou  a  camará  a  fazer  a 
supplica  seguinte: 

€DÍ7em  o  juiz  vereador  e  procurador  desta  villa  de  Guimarães 
que  Vossa  Magestade  lhes  manda  por  sua  Provisão  que  nào  facão  dee- 
peza  da  reuda  da  camará  em  será  das  procissões  nem  em  pregações  e~ 
porque  os  moradores  desta  villa  por  voto  antigo  reformâo  quada  anno 
hua  candea  do  espirito  eancto  que  he  tamanba  como  a  eerqua  desta 
villa  que  em  hua  peste  prometteram  de  renouarem  com  procição  so- 
lemne  uespera  do  dito  dia  á  Igreja  principal  diante  da  porta  delia  e  a 
benzerem  com  muitos  cestos  de  bolos,  para  enfermos,  a  qual  faz  de 
custo  hum  anno  por  outro  até  sinquoenta  cruzados  e  nas  procições  que 
se  fazem  por  mandado  dos  reis  passados  como  he  dia  de  S.  Sebastião 
em  que  a  villa  dá  pregador  e  algus  círios  e  na  de  Corpus  Christi  e 
paga  a  clérigos  que  lenam  a  charola  e  na  de  Santa  Isabel  e  do  Anio 
Custodio  e  véspera  de  Nossa  Senhora  dagosto  e  o  domingo  de  Ramos 
e  08  uão  benzer  fora  da  villa  e  assi  são  per  todos  seis  sermões  de  que 
ha  annos  está  em  costume  dar  —  P.  a  Vossa  Magestade  aia  por  bem 
de  lhes  fazer  mercê  que  poss  (m  fazer  as  ditas  cousas  asima  declara- 
das sem  embargo  da  Provisão  por  quanto  o  pouo  da  dita  villa  tem 
nisso  particular  deuação  e  ser  costume  mui  antigo  e  a  candea  de  uoto 
6  tudo  ser  muito  em  louuor  e  seruiço  de  nosso  Senhor  e  a  despeza  que 
com  isto  fazem  he  da  imposição  que  o  mesmo  pouo.  E.  R.  Mercê.» 

Havida  a  informação  do  Provedor  da  comarca  Francisco 
Cardoso  do  Amaral,  ordenada  por  despacho  de  12  d'abril  de 
1597  e  Provisão  de  16  do  mesmo,  a  qual  foi  dada  somente  a 
8  de  janeiro  de  1598,  por  despacho  de  24  do  mesmo  mez  e 
alvará  de  12  de  fevereiro,  fui  deferida  a  representação  da  ca- 
mará, sendo  auctorisada  a  despeza  de  30  cruzados  para  a  can- 
deia e  bolinhos  ^ 

Esta  despeza  foi  augmentando  com  o  correr  dos  tempos, 
variando  também  segundo  o  preço  por  que  os  cereeiros  arre- 
matavam a  factura  do  rolo.  As-im  em  1672  a  candeia  ou  rolo 
foi  feita  por  29í5iOOO  reis,  em  1697  por  27-^000  reis,  em  1700 
por  34^000  reis,  em  1701  ainda  cresceu  500  reis,  em  1767 
e  nos  três  annos  seguintes  por  12^000  reis,  lendo  nos  annos 
anteriores  regulado  pela  média  de  24r>0D0  reis;  em  1794  foi 
mandada  fazer  directamente  pelo  Procurador  do  concelho  era 
vista  do  excessivo  preço  exigido  pelos  cereeiros  ^. 


^     Livro  das  Provisões,  fl.  80  v. 

2     Livro  13.0  dHS  Ver.,  fl.  58  v. ;  16.o,  fl.  37 ;  17.o,  fl.  161;  18.o, 
fl.  5  v. ;  30.O,  fl.  92 ;  34.°,  fl.  9  v. 
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Era  da  obrigação  da  camará  acautelar  que  os  explorado- 
res Dão  peoelrassein  nas  rendas  do  município,  que  na  procis- 
são da  Candeia  se  gastasse  o  estrictamente  indispensável ;  e  tanto 
mais  que  era  esta  uma  funcção  que  jamais  se  omittia,  em- 
bora estivessem  empenhadas  as  receitas  municipaes  como  suc- 
cedeu  no  anno  de  1632  ^ 

Deve  porém  advertir-se  que  nos  annos  em  que  o  preço 
da  candeia  ia  além  da  média,  que  fica  indicada,  tal  facto  re- 
sultava algumas  vezes  da  maior  elegância  que  a  camará  lhe 
desejava  imprimir.  Assim  no  anno  de  1700  foi  prescripto  ao 
cereeiro  Manuel  de  Freitas  que  a  fizesse  «boa  e  bem  feita  e 
curiosa  na  forma  dos  mais  annos  e  a  fará  ainda  com  maior 
augmento  de  curiosidade »  ^. 

Não  lancemos  tudo  ás  costas  dos  exploradores. 

O  andor  sobre  que  se  formava  a  candeia  ou  rolo,  com 
todos  os  seus  ornatos,  estava  iiiutilisado  em  1740,  resolvendo- 
se  por  isso  em  8  d'abril  fazer  um  novo  com  a  torre  tiradiça 
8  com  quatro  pirâmides  torneadas  pela  parte  debaixo  para  ser- 
virem de  pés.  Esta  obra  foi  arrematada  por  9;5!000  reis  pelo 
mestre  carpinteiro  Gregório  Lopes,  morador  na  rua  de  S.  Da- 
raazo  ^  Serviu  até  1808. 

N'este  anno  a  camará,  considerando  que  auQualmente  dis- 
pendia  24;$Í000  reis  com  o  andor  da  candeia  para  a  factura 
e  ornato  d'esta,  e  muitas  vezes  não  havia  quem  a  quizesse  ar- 
rematar, resolveu  em  28  de  junho  construir  um  todo  de  ma- 
deira, dando-se-lhe  o  formato  que  costumava  ter  a  candeia  e 
com  uma  grade  em  volta  da  torre  onde  seria  posta  a  cera  cor- 
respondente ao  voto.  A  obra  de  carpinleria  foi  arrematada  pela 
quantia  de  24áí000  reis  por  Francisco  José  da  Silva,  da  fregue- 
zia  de  Rebordões,  Couto  de  Landim,  hoje  do  concelho  de  Santo 
Thyrso ;  e  a  de  pintura  e  douradura,  cora  as  cores  precisas,  os 
sinos  envernizados,  a  bola  do  céo  com  a  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, serafins  de  chumbo,  coroa  e  pombinha  e  o  mais  que 
mister  fosse,  foi  arrematado  pelo  pintor  António  José  Pinto 
d'Aííonseca,  d'esta  villa,  por  49^935  reis  ^  Este  andor  pôde 
vêr-se  no  museu  da  Sociedade  iMartins  Sarmento. 

Os  conductores  do  aniior  eram  indivíduos  nomeados  pela 
camará,  que  não  se  substituíam  senão  quando,  por  velhos  ou 


1  Livro  8. o  das  Ver.,  fl.  5  v. 

2  Livro  17.0  das  Ver.,  fl.  161. 

^  Livro  25."  dns  Ver.,  fl.  131  v. 

*  Livro  37.0  das  Ver.,  fl.  121  v. 
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inutilisados,  não  serviam,  ou  quando  não  cumpriam  fielmente 

0  encargo  a  que  se  obrigavam.  Não  venciam  ordenado,  mas 
eram  logares  pretendidos,  havendo  occasiões  em  que  os  preten- 
dentes pagavam  para  conseguir  a  admissão,  porque  eram  isen- 
tos de  fintas  e  pedidos  que  se  lançassem  na  villa  e  termo,  de 
curadores  e  tutores  d'orphàos,  d'^  depositários  e  d'outros  encar- 
gos do  concelho.  António  Marques,   carpinteiro,   nomeado  em 

1  de  fevereiro  de  1749  por  fallecimento  de  João  Marinho,  deu 
voluntariamente  —  diz  a  acta,  mas  conjecturo  que  foram  as  lu- 
vas por  que  conseguiu  a  nomeação  —  1 2j$ÍOOO  reis  para  as  obras 
do  concelho  K  Em  1 1  de  junho  de  1729  foi  cassado  o  privile- 
gio de  conductor  da  candeia  a  António  Gomes  de  Carvalho  por 
faltar  à  sua  obrigação,  tendo  mandado  para  o  substituir  um 
homem  incapaz  com  desprezo  dos  outros  conductores  ^  Em  17 
de  outubro  de  1829  foram  cas-^ados  os  privilégios  a  todos,  uns 
por  velhos  e  achacados,  outros  por  mandarem  em  seu  logar 
homens  fracos  e  assalariados.  Na  procissão  d 'este  a  uno  deixa- 
ram cahir  o  andor  duas  vezes,  uma  á  sabida  da  Misericórdia, 
outra  à  sabida  de  S.  Francisco  ^. 

Esta  procissão  sabia  alternadamente  das  egrejas  de  Santa 
Clara,  S.  Domingos  e  S.  Francisco,  devendo  aqui  comparecer 
o  cabido,  camará,  etc,  para  a  acompanharem  para  a  Senhora 
da  Oliveira.  Houve  por  vezes  divergências  sobre  esta  alterna- 
tiva;  d'uma  mais  grave  nos  dá  noticia  o  livro  das  vereações 
de  1608,  cuja  origem  partiu  do  cabido. 

N'este  anno  esta  corporação  participou  á  camará  que,  por 
inconvenientes  que  havia,  não  ia  á  egreja  de  S.  Francisco 
buscar  a  candeia  do  Espirito  Santo,  mas  sim  á  de  S.  Domin- 
gos ou  a  outra  qualquer  onde  a  camará  a  Gzesse  collocar. 
Questões,  por  certo,  entre  as  duas  corporações.  O  assumpto  era 
para  ponderar  e  a  camará  não  quiz  assumir  a  responsabilidade 
d'uma  deliberação  sem  ouvir  os  homens  da  governança  da 
villa.  Reunidos  estes  com  os  vereadores  em  24  de  maio,  re- 
solveu-se  não  alterar  o  uso  e  costume  muito  antigo  e,  no  caso 
que  os  cónegos  persistissem  na  sua  resolução,  o  senado  inten- 
tasse contra  elles  acção  de  desforço  e  seguisse  á  custa  das 
rendas  do  concelho  os  tramites  de  justiça,  que  precisos  fossem. 

Não  se  limitou  aqui  o  voto  dos  homens  bons  e  a  delibe- 
ração tomada  foi  mais  além;  fez-se  subir  uma  representação 


*  Livro  27.0  das  Ver.,  fl.  86  v. 
2  Livro  23.»  das  Ver.,  fl.  63  v. 
■^  Livro  42.0  (jas  Ver.,  fl,  11  v. 
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a  el-rei  expondo  os  aggravos  que  por  parte  do  cabido  eram 
feitos  á  villa  ^ 

Nada  abalou  os  cónegos;  levaram  por  diante  o  seu  inten- 
to, não  acompanhando  a  procissão.  Contavam  por  certo  com 
algum  amigo  que  tinham  na  camará  para  abafar  a  questão  com 
que  eram  ameaçados,  como  nos  parece  deduzir-se  do  que  em 
seguida  se  passou.  Em  7  de  junho,  reunidos  os  da  governança 
a  quem  se  participou  a  falta  commettida  pelo  cabido,  deli- 
berou-se  não  affrouxar  no  desforço  judicial,  nomearam-se  as 
testemunhas  para  depor  na  questão,  uma  das  quaes  foi  o  ve- 
reador Pêro  Coelho,  e  porque  o  vereador  Diogo  de  Guimarães 
Golias  declarou  que  se  abstinha  dMntervir  no  assumpto,  quer 
a  favor  quer  contra,  foi  dado  por  suspeito. 

Não  passou  sem  declarações  da  parte  do  procurador  do 
concelho  esta  resolução,  por  quanto,  para  salvaguardar  a  sua 
responsabilidade  e  visto  não  haver  unanimidade  no  accordão, 
protestou  que  as  despezas  seriam  pagas  do  bolso  dos  que  o 
assignaram  no  caso  que  o  Provedor  as  não  approvasse  ^. 

Nada  mais  podemos  apurar  acerca  d'esta  pendência,  so- 
mente sabemos  que  em  dezembro  do  mesmo  anno  ainda  não 
estava  restabelecida  a  harmonia  entre  os  tranciscanos  e  a  Col- 
legiada,  e  com  esta  fazia  coro  a  communidade  de  S.  Domingos. 
Ambas  estas  corporações  se  recusaram  a  acompanhar  a  procis- 
são camarária  de  S.  Thomé,  a  qual  devia  saliir  da  egreja  de 
S.  Francisco  ^. 

Celebrou-se  esta  procissão  em  1866  pela  ultima  vez. 

A  despeza  com  os  pães  também  variou  muito,  attingindo 
por  vezes  quantias  elevadas,  nomeadamente  em  1804,  e  por 
isso  a  camará  em  24  d'abril  de  1<S05  resolveu  que  d'aqui  por 
deante  somente  se  gastassem  18  alqueires  de  trigo  *  e  em  28 
de  maio  de  1808  foi  reduzida  a  despeza  a  9í)000  reis,  suppri- 
mindo-se  os  presentes  que  eram  mandados  aos  vereadores,  mi- 
nistros de  justiça,  cónego  cura,  etc,  e  somente  conservados  os 
que  se  enviavam  ás  communidades  religiosas  ^. 

O  cónego  cura  impugnou  esta  deliberação,  apresentando 
em  24  de  junho  uma  antiga  sentença  que   lhe  dava  direito 


'  Livro  3.0  d;i8  Ver.,  fl.  106. 

■-í  Livro  3.0  das  Ver.,  fl.  1L5  v. 

■^  Livro  .^.0  das  Ver.,  fl.  150  v.  e  151. 

*  Livro  37."  das  Ver.,  fl.  17. 

^  Idem,  fl.  121  v. 
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a  receber  os  pães  bentos.  A  camará  teve  de  reconsiderar  e  o 
cónego  continuou  a  receber  o  presente  ^ 


Anjo  Custodio 

Esta  procissão  foi  ordenada  por  el-rei  D.  Manuel  era  carta 
de  6  de  junho  de  1504  ^  d'onde  passou  para  as  Ordenações, 
6  era  celebrada  no  terceiro  domingo  de  julho  com  aquella  festa 
e  solemnidade  com  que  se  fazia  a  do  Corpo  de  Deus,  como  pre- 
ceituam as  Ordenações  Qlippinas,  titulo  66,  n.°  48. 

Não  conhecemos  exactamente  o  itinerário  d'esta  procissão, 
que  sahia  da  GoUegiada  e  em  1605  seguiu  pela  rua  de  Santa 
Maria  e  voltou  pela  rua  do  Gado  (hoje  D.  Luiz  i)  e  no  anno  se- 
guinte foi  ainda  mantido  este  itinerário  pela  resolução  da  ca- 
mará em  15  de  julho,  que  todavia  era  provisório,  porque  o 
accordão  da  vereação  é  que  ella  vá  ainda  este  anno  por  estas 
ruas  como  foi  no  anno  passado  ^  O  padre  Torquato  Peixoto 
informa-nos  que  no  seu  tempo  esta  procissão  entrava  na  egre- 
ja  de  S.  Miguel  do  Castello  e  debaixo  do  pallio  era  levado  um 
dos  anjos  que  D.  João  i  oíTereceu  á  Senhora  da  Oliveira,  e  que 
era  um  dos  que  foram  tomados  em  Aljubarrota  *. 

Actualmente  não  se  faz  esta  procissão. 

VI 

I^a.da>inlia,s 

As  procissões  das  ladainhas  menores,  celebradas  nos  três 
dias  anteriores  á  quinta-feira  d'Ascensão,  tinha  obrigação  d'as- 
sistir  a  camará  em  virtude  do  voto  feito  por  occasião  da  peste 
que  assolou  a  villa  desde  1507  a  1509,  como  assevera  o  auctor 
das   Memorias  resuscitadas  da  antiga  Guimarães,  pag.  351. 

Nos  momentos  d'a/ílicção  os  nossos  antepassados  não  olha- 
vam a  distancias,  percorriam  extensos  caminhos  em  demanda 
dos  legares,  ermidas  e  egrejas  a  que  a  sua  devoção  os  at- 
trahia ;  assim  as  procissões  das  ladainhas  iam  a  S.  Miguel  de 


>  Livro  37.°  das  Ver.,  fl.  122  v. 

2  Vide  Elem.  de  dir.  eod.  port.,  §.  224,  e  Appendice,  pag.  10. 

3  Livro  2.»  das  Ver.,  H.  V^S. 

*  Vide  Mem.  res.  da  ant.  Guim.,  pag.  163  e  211. 
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Creixorail,  Santo  André  e  S.  Torquato.  Mais  tarde,  esquecidos 
os  horrores  da  peste  com  o  desappareci mento  d'aquelles  que 
es  presenciaram,  enlendeu-se  que  não  liavia  precisão  de  lon- 
gas caminhadas  e  as  ladainhas  foram  mudadas  para  mais  perto; 
para  a  ermida  da  Madre  de  Deus  e  egrejas  de  S.  Francisco  e 
S.  Domingos,  e  ainda  depois  a  primeira  foi  substituída  pela  er- 
mida do  Salvador  e  mais  tarde  pela  egreja  de  Santa  Clara ;  e 
finalmente  nos  nossos  dias,  ha  bem  poucos  annos,  até  estas 
procissões  se  supprimiram  por  completo.  Grê-se  porventura 
actualmente  que  os  santos  já  perderam  o  valimento  para  nos 
alcançarem  de  Deus  o  afastamento  do  terrível  ílagello  da  pes- 
te?! É  muito  possível. 

Mas,  continue-se  a  historia.  Os  vereadores,  magistrados  e 
mais  funccionarios  camarários,  não  recebiam  a  principio  pro- 
pinas ou  emolumentos  alguns  pela  assistência  ás  ladainhas;  a 
necessidade  e  a  dôr  foram  os  impulsores  do  voto  e  não  quaes- 
quer  vistas  de  lucro.  Em  20  de  julho  de  1657  a  camará,  invo- 
cando o  costume  das  outras  terras,  mandou  que  para  o  futuro 
se  pagassem  as  mesmas  propinas  que  nas  outras  procissões  ^ ; 
não  vigorou  porém  por  muito  tempo  esta  determinação,  por- 
que ao  Provedor,  como  causa  nova,  repugnou  approvar  a 
despeza,  e  do  mesmo  parecer  foi  a  nobreza  e  povo,  reunidos 
em  26  de  maio  de  1660  para  informar  a  petição  da  camará, 
que  intentava  conservar  a  innovação  ^. 

VII 
"Visitação  a  Santa  Isabel 

Foi  estabelecida  esta  procissão  também  por  D.  Manuel  em 
cai  la  de  23  de  maio  de  1516  ^  e  acha-se  egualmente  pres- 
cripta  nas  Ordenações  filippinas. 

Até  1647  esta  procissão  ia  á  Ermida  do  Salvador,  onde 
havia  sermão,  sendo  collocados  no  local  bancos  para  o  povo 
se  assentar,  que  eram  obrigados  a  fornecer  os  visinhos  emphy- 
teutas  de  terrenos  camarários,  como  consta  do  Tombo  do  con- 
celho *;  n'este  anno,  por  accordo  entre  a  camará,  o  cabido  e 
a  irmandade  da  Misericórdia,  foi  alterado  o  itinerário.  Desde 


1  Livro  11."  das  Ver.,  fl.  54  v. 

2  Livro  1.0  do  Reg.,fl.  80. 

3  Vide  Elem.  de,  dir.  ecd.  port.,  §.  225,  e  Appendice,  pag.  12. 
1  Tombo  de  1612,  fl.  127. 
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então  percorria  as  ruas  da  villa  e  entrava  na  Egreja  da  Mise- 
ricórdia K 

Segundo  uma  deliberação  da  camará  tomada  em  14  de 
julho  de  1632  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  acom- 
panhava na  sua  charola  ou  andor  esta  procissão,  segundo  o 
uso  antigo  que,  parece,  queria  alterar-se.  O  sacristão  da  Col- 
legiada  obriguu-se  a  ter  preparado  o  andor  para  este  Qm  ^. 

YIII 
Benção  dos  Ramos 

Em  tempos  antigos  o  cabido  da  Collegiada  ia  benzer  os 
ramos  no  domingo  próprio  á  capella  ou  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora da  Consolação  e  a  camará  tinha  o  encargo  de  fornecer 
um  pregador  para  o  sermão,  que  n'ella  se  pronunciava.  Rela- 
ta este  \elho  uso  o  padre  Torquato  ^  e  encontramos  também 
noticia  d'elle  no  archivo  da  camará. 

Em  1597  e  1598  foi  provada  e  mantida  a  despeza  com 
este  sermão  *,  e  em  1612o  Tombo  dos  bens  do  concelho  con- 
signa a  obrigação  que  tinham  alguns  emphyteutas  de  prédios 
municipaes,  sitos  nas  immediações  da  capella,  de  fornecer  os 
bancos  para  o  povo  se  assentar  durante  o  sermão.  Dava-se  en- 
tão a  este  logar  o  nome  de  Codeçal  ^. 

Já  em  1692  não  era  realisada  n'esta  capella  a  benção  dos 
Ramos,  como  nos  diz  o  já  referido  padre  Torquato  Peixoto. 

IX 

S.   Sebastião 

A  camará  era  obrigada  a  pagar  o  sermão  d'esta  festa  e  a 
dar  alguns  cirios  para  a  procissão  conforme  a  auctorisação  dada 
pela  Provisão  de  12  de  fevereiro  de  1598,  que  foi  expedida 
a  requerimento  da  vereação  sob  a  allegação  de  que  tal  encar- 
go fora  imposto  pelos  reis  antecessores  de  Filippe  i  ^.  Prova- 


•  Livro  dos  Termos  do  Cabido,  fl.  61  v. 
2  Livro  8.»  das  Ver,,  fl.  4L 

^  Vide  Mem.  res.  da  ant.  Guim,,  pag.  347. 

*  Livro  das  Provisões,  fl.  80  v. 
5  Tombo  de  1612,  fl.  81  v.  e  83. 
**  Livro  das  Provieòes,  fl.  80  v. 
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velmente  deve-se  este  ónus  a  D.  Sebastião,  que,  como  é  sa- 
bido, promoveu  muito  o  culto  do  santo  do  seu  nome. 

Além  d'isto  a  camará  devia  acompanhar  a  procissão,  con- 
forme consta  da  Provisão  de  21  d'agosto  de  1725  \  Em  1784 
não  era  cumprido  o  disposto  n'esta  Provisão,  como  se  collige 
da  queixa,  que  n'este  anno  o  cabido  resolveu  fazer  subir  á 
coroa  contra  a  camará. 

X 

IVossa  Senlxova  da  Oliveira 

Faltam  no  archivo  da  camará  o^?  livros  das  actas  respei- 
tantes ao  anno  de  1600,  e  ainda  outros,  e  por  isso  nada  alli 
encontramos  em  referencia  á  testa  e  procissão  da  Virgem  da 
qual 

«  A  symbolica  Oliveira 
Já  fadava  a  cabeceira 
De  nosso  berço  infantil.  » 


por  ISSO  que 


«  No  templo  de  Mumadona 
A  oliveira  nos  abona 
Da  lucta  christã  a  paz. » 


É  todavia  certo  que  a  camará  assistia  antigamente  a  esta 
procissão  em  virtude  do  accordão  solemne  tomado  cora  a  no- 
breza e  pessoas  da  governança  em  12  de  agosto  de  1600,  de 
que  existe  copia  no  archivo  da  Collegiada  por  ter  sido  en- 
viado ao  cabido  para  salvaguarda  d'esta  corporação  nas  prece- 
dências de  lugares. 

XI 
S.  Grvialter* 

No  ultimo  quartel  do  século  xvi  desenvolveu-se  grande- 
mente o  culto  do  fundador  do  convento  franciscano  de  Guima- 
rães ^  e  no  primeiro  do  século  iramediato  os  religiosos  de 


1  Livro  3.0  do  Re^.,  6.  18. 

2  Vide  artigo  S.  Gaalter  no  semanário  O  Espectador,  u.fs  40  e 
41,  anno  de  188i. 
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S.  Francisco  e  a  irmandade  erecta  para  a  veneração  de  S.  Gual- 
ter  conseguiram  uma  Provisão  regia,  que  impunha  á  camará  a 
obrigação  d'assistir  á  procissão,  que  era  celelirada  no  primeiro 
domingo  d'agosto.  Em  virtude  do  prescripto  n'esta  Provisão, 
que  não  conseguimos  encontrar,  a  camará,  reunida  em  sessão 
magna  com  os  da  govfrnança  em  23  de  março  de  16-21,  ac- 
cordou  acompanhar  incorporada  a  procissão  e  que  esta  fosse 
celebrada  com  a  pompa  da  de  Corpus  Christi,  obrigando  os  mes- 
teres a  aprestar  as  danças,  festas  e  mais  folias  que  estavam  a 
seu  cargo  para  as  procissões  ordinárias  da  camará  ^. 

Esta  solemnidade  altingiu  por  vezes  desusado  brilhantis- 
mo, como  nos  testifica  a  resolução  camarária  de  31  de  julho 
de  1641,  pela  qual  os  touros,  que  deviam  ser  corridos  na  tarde 
do  domingo  da  procissão,  foram  transferidos  para  a  seguinte 
terça- feira  em  virtude  de  n'aquella  tarde  haver  comedia  '\ 

Depois  de  varias  alternativas,  que  constam  do  j^i  citado 
artigo  á'0  Espectador-,  a  obrigação  da  camará  prescreveu. 

XII 
I^ulla,  cia  Oi-uzacla, 

Á  solemne  publicação,  que  annualmente  se  faz  da  bulia 
da  Santa  Cruzada,  é  obrigada  a  assistir  a  camará,  segundo  o  de- 
terminado no  Alvará  de  20  d'outubro  de  1621  e  ainda  na  Cun- 
venção  de  21  d'outubro  de  1848,  celebrada  entre  o  governo 
porluguez  e  a  Santa  Sé  ^. 

Com  a  innovação  de  propinas  pagas  aos  vereadores,  etc, 
pela  assistência  a  esta  procissão  deram-se  os  mesmos  factos, 
—  e  na  mesma  época  —  que  já  deixamos  mencionados  no  ponto 
relativo  às  procissões  das  ladainhas. 

Apesar  da  obrigação  imposta  no  referido  contracto  bilate- 
ral, não  está  em  praxe  a  assistência  da  camará  a  esta  solemni- 
dade. 

XIII 

Acclamaçiio  <ie  I>.  Josio  IV 

Em  14  de  dezembro  de  1641  foi  accordado  e  assentado 


1  Livro  5.0  das  Ver.,  fl.  182. 

2  Livro  9.0  das  Ver.,  fl.  268. 

3  Vide  Elem.  de  dir.  eccl.  port.,  §.  312. 
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pela  camará  que  em  dia  de  Santa  Luzia,  13  de  dezembro,  de 
cadaanno,  se  fizesse  procissão  solemne  pelos  mosteiros  da  villa, 
abrilhantada  com  todas  as  festas  da  camará,  em  memoria  da 
feliz  acciamação  de  el-rei  D.  João  iv,  que  n'este  dia  se  fez 
n'esta  villa,  havendo  missa  solemne  e  pregação,  e  na  véspera 
á  noite  luminárias  e  fogo  ^ 

Nola-se  contradicção  acerca  do  dia  em  que  foi  feita  a  ac- 
ciamação em  Guimarães.  Emquanto  que  n'esta  acta  se  diz  ser 
no  dia  13,  na  acta  e  termo  respectivo  se  diz  ser  no  dia  10  ^. 

A  festa  e  procissão,  a  que  nos  referimos,  está  mencionada 
como  obrigatória  da  camará  na  Provisão  de  21  d'agosto  de 
1725,  de  que  jã  acima  nos  lembramos  ^.  Hoje  porém  está 
prescripta. 

XIV 
S.  Dâmaso 

A  requerimento  do  D.  Prior  e  Cabido  da  Collegiada  foi  ex- 
pedido o  Alvará  de  18  de  dezembro  de  1647,  no  qual  se  pre- 
ceitua que  a  camará  assista  perpetuamente  ás  vésperas,  festa 
e  procissão  em  honra  do  padroeiro  da  villa  *. 

Está  egualraente  em  desuso  esta  obrigação. 

XY 
S.  João 

Data  de  tempos  remotos,  que  não  podemos  fixar,  a  incor- 
poração das  festas,  folias,  etc,  camarárias  na  procissão  de 
S.  João  Baptista,  que  sahia  da  egreja  de  S.  Francisco. 

Pelos  annos  de  1648  estas  festas  limitavam-se  a  tocar  á 
porta  da  egreja  e  abstinhara-se  de  acompanhar  a  procissão. 
D'esta  decadência  no  brilho  da  festa  procurou  n'este  anno  sahir 
a  mesa  da  confraria  do  santo,  requerendo  a  el-rei  que  obri- 
gasse a  camará  ao  cumprimento  dos  seus  deveres,  baixando 
por  isso  o  Alvará  de  19  d 'agosto  do  dito  anno,  que  determina 
o  restabelecimento  do  antigo  uso  ^. 

A   confraria  pretendia  também  que  a  camará  mandasse 


1  Livro  9.0  das  Ver.,  fl.  311  v. 

2  Idem,  fl.  168. 

3  Livro  3.0  do  Reg.,  fl.  18. 
*  Livro  D  do  Reg.,  fl.  21. 
5  Idem,  fl.  50  v. 
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n'este  dia  correr  touros,  allegando  que  ella  por  descuido  o 
não  fazia;  não  teve  porém  despacho  favorável  esta  sua  pre- 
tenção. 

Não  obstante  o  indeferimento,  é  todavia  averiguado  que 
annos  depois  a  camará  proporcionava  esla  funcção  para  honra 
e  gloria  do  Santo  Percursor  e  contentamento  dos  seus  muni- 
cipes.  A  multa  mandada  applicar  em  28  de  junho  de  1670  a 
dois  marchantes  por  não  apresentarem  touros  bons,  e  a  um 
terceiro  por  não  apresentar  nenhuns,  em  dia  de  S.  João,  do- 
cumenta a  asserção  ^ 

XVI 
Patrocínio  de  IVossa  Senhora 

Foi  estabelecida  uma  procissão  no  segundo  domingo  de 
cada  anno,  com  jejum  na  véspera,  em  acção  de  graças  por  a 
família  real  ter  escapado  incólume  no  terramoto  de  1755. 
A  esta  procissão  era  obrigada  a  assistir  a  camará,  segundo  o 
determinado  na  Provisão  regia  de  30  d'agosto  de  1756  ^. 

XVII 
ih 
S.  Francisco  de  Borja 

Tendo  sido  este  santo  declarado  patrono  e  protector  do 
reino  e  domioios  contra  os  terramotos  por  Breve  Apostólico 
de  24  de  maio  de  1756,  a  Provisão  regia  de  3  de  novembro 
do  mesmo  anno  determinou  que  as  camarás  assistam  á  festa 
d'elle  K 

XVIII 

S.  Thomé 

Embora  não  esteja  comprehendida  nas  festas  annuaes,  não 
é  para  esquecer  a  procissão  em  honra  de  S.  Thomé,  que  se 
fazia,  parece-me,  em  occasiões  de  cessação  de  epidemias.  Sir- 
va-nos  d'exemplo  a  deliberação  tomada  pela  camará  em  20  de 
dezembro  de  1608,  resolvendo  que  no  dia  seguinte,  de  tarde. 


*     Livro  13  o  das  Ver.,  fl.  8  v. 

2  Livro  7.0  do  Reg.,  fl.  184. 

3  Idem,  fl.  183  v. 

21.»  Anho. 
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se  flzesse  a  procissão  de  S.  Thomé  em  cumprimento  do  voto 
feito  pelo  alevantaraenlo  da  bandeira  da  saúde. 

Sahiu  esta  procissão  da  egreja  de  S.  Francisco,  somente 
acompanhada  pelos  religiosos  d'esta  ordem,  porque  o  cabido  e 
os  religiosos  de  S.  Domingos  se  recusaram  a  tomar  parte  n'este 
acto  ^  Ainda  se  mantinham  os  inconvenientes  que  o  cabido 
allegára  mezes  antes  para  não  ir  á  egreja  dos  franciscanos, 
como  já  referimos  quando  falíamos  da  procissão  da  Candeia. 

Anteriormente  a  este  anno  já  haviam  surgido  duvidas 
sobre  a  assistência  do  Cabido  a  esta  procissão.  Em  1600  e 
ainda  em  1605  a  camará  teve  de  fazer  uma  declaração  por 
escripto  pela  qual  constava  que  o  Cabido  não  tinha  obrigação 
de  acompanhar  este  acto  do  culto,  e  só  por  mercê  e  obsequio 
para  com  a  camará  n'elle  tomava  parte.  Uns  documentos  avul- 
sos existentes  no  archivo  da  Gollegiada  attestam-nos  esta  afSr- 
raativa. 


Tagilde,  1902.  (Continua). 


O    ABBADE    J.    G.   d'0l1VEIRA    GuIMARÃES. 


Livro  3.0  das  Ver.,  fl.  150  v.  e  151. 


APONTAMENTOS 


PABA     A 


HISTORIA  DE    GUIMARÃES 


Abastecimento  (l'aguas  potáveis 

A  agua  da  serra  de  Santa  Catliarina 

(Continuado  do  toI  .  xx,  pag.  147) 

Occupamos-aos  até  aqui  das  aguas  da  serra  de  Santa 
Catharina,  conduzidas  para  a  cidade  pelo  aqueducto  principal 
do  municipio,  restando  apresentar  as  notas  históricas  referen- 
tes a  outras  fontes,  que  são  abastecidas  por  nascentes  diver- 
sas, para  que  o  estudo,  que  emprelienderaos,  flque  completo 
tanto  quanto  possivel.  É  o  que  em  seguida  fazemos,  a  come- 
çar pelos  poços  públicos,  que  era  o  systema  geralmente  ado- 
ptado em  Guimarães  em  tempos  antigos  para  obter  agua  po- 
tável, systema  a  que  nos  tempos  posteriores  por  vezes  se 
tem  recorrido,  quando  a  estiagem  diminue  sensivelmente  a 
agua  das  fontes  e  tanques,  como  ainda  succedeu  no  verão  de 
1898,  que  foram  abertos  cinco  poços  nos  seguintes  pontos: 
Madrôa,  Laranjaes,  Largo  do  Carmo,  hoje  de  Martins  Sar- 
mento, e  Campo  do  Salvador. 

Ás  notas  históricas  relativas  aos  poços  seguir-se-hão  as 
que  dizem  respeito  ás  fontes  e  tanques,  que  existem,  ou  exis- 
tiram, em  diíferentes  locaes  da  cidade. 


I?OÇOS 

Praça  da  Villa.  —  No  largo  assim  denominado,  que  é  o 
actual  Largo  da  Oliveira,  existia  no  século  xv,  ura  poço. 
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Dá-nos  noticia  d'elle  um  mandado  de  posse,  que,  por 
ordem  do  juiz  ordinário  João  de  Santarém,  foi  lavrado  em  22 
de  fevereiro  de  1488  pelo  tabellião  Luiz  Vaz,  estando  as  par- 
tes reunidas  com  estes  funccionarios  junto  ao  «  poço  redondo 
que  está  na  praça  da  dita  villa  (Guimarães)  abaixo  da  rua 
dos  Mercadores  »  \ 

Rua  da  Cruz  da  Pedra.  —  Em  sessão  de  3  de  setembro 
de  1611  foi  resolvido  pela  camará  notificar  os  moradores 
d'esta  rua  para  se  absterem  de  lançar  ir.imundicies  no  poço 
publico  alli  existente  sob  pena  de  200  reis  ^. 

Rua  Sapateira.  —  A  requerimento  dos  moradores  foi 
mandado,  em  sessão  de  18  de  setembro  de  1619,  tapar  o 
poço  existente  n'esta  rua,  que  já  não  era  aproveitado  por  es- 
tar entupido  ^. 

Rua  Nova  do  Muro.  —  Na  mesma  sessão  de  1 8  de  se- 
tembro de  1619,  e  também  a  requerimento  dos  moradores  foi 
mandado  tapar  o  poço,  que  aqui  existia,  por  estar  entupido  e 
de  nada  servir  ^. 

Rua  de  Santa  Luzia.  —  Em  1634,  os  moradores  d'esta 
rua  requereram  licença  á  camará  para  mudar  o  poço,  aqui 
existente,  para  o  rexio  debaixo,  o  que  lhes  foi  perrailtido  em 
sessão  de  22  de  dezembro,  sob  condição  de  não  prejudica- 
rem a  passagem  ^. 

Rua  das  Molianas.  —  No  meio  d'esta  rua  (hoje  rua  de 
Camões)  existia  um  poço  de  cuja  agua  se  aproveitavam  os 
sombreireiros  para  os  usos  da  sua  industria.  Em  1717,  por 
provisão  regia  datada  de  9  de  novembro,  foi  esta  nascente 
concedida  ás  religiosas  do  convento  de  Santa  Rosa  de  Lima 
sob  diversas  condições,  que  teremos  occasião  de  mencionar 
quando  tratarmos  da  fonte  e  tanque  das  Dorainicas  ^. 

Rua  do  Poço.  —  É  certamente  mui  antigo  o  poço  exis- 
tente no  largo  Martins  Sarmento  próximo  do  palacete  da 
snr.  Conde  de  Margaride  e  que  foi  um  dos  reabertos  em 
1898.  Deu  o  nome  á  antiga  rua  que  existia  a  poente 
d'este  largo  e  que  findava  junto  á  porta  da  Garrida,  de  Santo 


1  Archivo  da  Collegiada,  Pergaminho  da  curaria. 

"^  Livro  4.0  das  Vereações,  fl.  3  v. 

3  Livro  b.^  das  Vereações,  fl.  47. 

*  Idem,  Idem. 

s  Livro  8.0  das  Vereações,  fl.  269. 

c  Livro  2.0-B  dos  Registos,  fl.  73  v. 
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António,  ou  de  Santa  Barbara,  onde  também  convergia  a  rua 
da  lufesta,  que  seguia  a  nascente  do  mesmo  largo. 

O  padre  Torquato  Peixoto  menciona-o  como  publico  para 
todos  os  que  quizerem  aproveitar-se  da  ajíua  ^  Esta  agua, 
hoje  aproveitada  em  um  marco  fontenario,  é  classificada  pés- 
sima pelo  snr.  Gh.  Lepierre  -. 

Praça  de  S.  Thiago.  —  N'este  largo,  outr'ora  conhecido 
sob  a  consignação  de  Praça  do  Peixe,  por  ser  aqui  o  local  de- 
signado para  a  venda  d'este  género  de  consumo,  existiu  um 
poço  para  uso  publico,  de  que  nos  dá  noticia  o  referido  pa- 
dre Torquato  ^ 

Poço  da  Senhora  da  Graça.  —  Assim  denominado  por 
Torquato  Peixoto  de  Azevedo  por  estar  situado  junto  da  torre 
dos  muros  da  mesma  denominação  e  vulgarmente  chamada 
Torre  de  S.  Bento  *.  Este  poço,  se  é  o  que  foi  restabelecido 
em  1898,  junto  à  casa  dos  Laranjaes,  defronte  do  Oratório 
dos  Passos,  na  rua  de  D.  Luiz  i,  não  é  próprio  para  ser  pro- 
porcionado ao  publico,  porque  a  sua  agua  é  classificada  de 
má  qualidade  ^.  Aclualmente  está  tapado. 

Campo  do  Salvador.  — N'este  largo,  também  conhecido 
por  Largo  do  Cano  e  actualmente  com  a  denominação  oíTicial 
de  Campo  de  D.  AíTonso  Henriques,  existe  um  poço  que  foi 
feito  em  1898  e  cuja  agua  é  de  má  qualidade  ^. 

Tagilde,  1903.  (Contiaúa). 


O   ABBADE  J.   G.    D'0lIVE1RA   GuIMARÃES. 


1  Mem.  da  ant.  Giiim.,  pfig.  502. 

2  Estudo  chi/nico   e   bacteriológico  das  aguas  de  Gaimarães, 
pag.  39. 

3  Memorias,  pag.  501. 
*  Idem,  idem. 

^  Estudo  chim.  das  aguas  de  Guim.,  pag.  39. 

^  Idem,  idem. 


BIBLIOGRAFHIA 


« X^endas  »,  do  snr.  Conde  de  Bertiandos. 


É  já  largamente  conhecido  o  nome  do  nobre  titular  como 
parlamentar  illustre  e  como  escriptor  distinclissimo. 

Dotado  d'uma  intelligencia  robusta,  sagaz  e  penetrante, 
tem  o  snr.  Conde  de  Bertiandos  tratado  na  imprensa  periódica 
e  em  varias  revistas  scientificas  do  paiz  os  mais  momentosos 
6  importantes  assumptos. 

Algumas  vezes  firmados  com  o  seu  nome,  outras  com 
simples  pseudonymos,  tem  o  illustre  escriptor  publicado  apre- 
ciáveis e  magníficos  estudos  históricos,  económicos,  moraes, 
políticos,  jurídicos,  agrícolas,  de  critica  litteraria,  biográfica, 
etc. 

Entre  os  vários  jornaes  e  revistas  por  onde  tem  passado 
a  sua  penna  brilhante,  lembra-nos  ter  visto  artigos  seus  na 
«  Epocha  »  (a  antiga) ;  na  «  Tribuna  »  ;  no  «  Diário  de  Noti- 
cias y> ;  no  u  Correio  Nacional»;  no  a  Commercio  de  Portu- 
gal»; no  «Mundo  Económico»;  na  «Folha»,  de  Vizeu ;  na 
«  Revista  de  Educação  e  Ensino  »  ;  no  «  Boletim  da  Real  Asso- 
dação  de  Agricultura»,  etc. 

Ha  poucos  mezes  ainda  foi  editado,  em  opúsculo,  um  seu 
magnifico  artigo  sobre  a  educação  da  mulher,  intitulado  —  «  Uma 
princeza  na  cozinha»,  artigo  que  vários  jornaes  transcreve- 
ram com  elogiosas  e  justíssimas  referencias,  e  onde  o  snr. 
Conde  de  Bertiandos,  insurgindo-se  contra  o  desnacionalisado 
regimen  da  actual  educação  feminina,  feita  de  artificios  e  de 
frivolidades,  tão  contrários  á  alta  missão  que  a  mulher  tem 
a  desempenhar  no  nosso  meio  social,  proclama  as  vantagens 
de  a  reconduzir  aos  tradicionaes  affázeres  do  lar  domestico. 

Inspirou-se  o  talentoso  publicista  no  facto,  noticiado  ha 
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tempos  pelos  jornaes,  de  o  actual  imperador  de  Âllemanha  ter 
mandado  ensinar  uma  sua  filha  a  cozinhar,  o  que  positiva- 
mente não  teve  em  vista  garantir  eventualidades  de  futuro  á 
joven  princeza,  mas  diíTundir  com  aquelle  exemplo  uma  salu- 
tar lição  sobre  a  educação  feminina  que  o  superior  espirito 
patriótico  do  kaiser  julgou  mais  convir  ás  famílias  de  seu  im- 
pério. 

Não  é  porém  esse  o  estudo  de  que  vimos  fallar,  mas  do 
seu  livro  «  Lendas»,  por  s.  exc.^  offerecido  á  bibliotheca  d'esta 
Sociedade. 

É  um  trabalho  apreciabilissimo ;  n'ura  volume  de  148  pa- 
ginas recolheu  o  primoroso  escriptor  alguns  dos  mais  curiosos 
contos  que  ainda  hoje  íluctuam,  dispersos,  na  cândida  e  ingé- 
nua phantasia  popular. 

Immensamente  interessantes  essas  narrações  fabulosas,  em 
que  entram  as  clássicas  moiras  encantadas,  de  formosura 
nunca  excedida,  apparecendo  sempre  á  hora  sinistra  da  meia 
noite,  junto  d'uma  fonte  ou  d'uma  gruta,  para  depois  se  su- 
mirem mysteriosamente. . .:  esses  contos  são  escriptos  n'um 
perfumado  estylo,  leve  e  subtil,  como  o  reclama  o  assumpto, 
feito  de  sonhos  e  phantasias. 

Revela-se-nos,  pois,  o  distincto  publicista  um  delicado 
8  finíssimo  artista,  pois  consegue  dar  ás  lendas  que  descreve 
o  aspecto  de  um  raro  e  precioso  trabalho  de  joalheria. 

Mas  haverá  n'esse  volume  apenas  o  mérito  lilterario  ou 
artístico  que  lhe  deixamos  referido  ?  Não ;  é  certo  que  o  snr. 
Conde  de  Bertiandos  se  não  propõe  fazer  o  que  se  chama  um 
estudo  ou  uma  obra  de  critica. 

Não  tem  as  pretenções  eruditas  de  H.  de  La  Villemarqué 
(Legende  ceUique  et  la  poèsie  des  clditres)  ou  do  académico 
francez  Alfred  Maury  {Legendes  et  croyances  de  Vantiquité) ;  o 
seu  livro  presta-se  entretanto  a  poder  ser  aproveitado  como 
subsidio  para  posteriores  trabalhos  de  critica  histórica. 

Foi  com  o  auxilio  das  lendas,  ou  quasi  exclusivamente 
com  ellas,  que  se  reconstruiu  toda  a  historia  da  antiguidade. 

Diz  iMax-Nordau  :  «  on  fond  avec  art  lêÈ  lignes  formes  de 
Vhistoire  dans  les  contours  incertains  de  la  legende.  » 

«  Z,e  passe  de  tous  les  peuples  a  une  époque  légendaire  », 
affirma  Scherer,  As  «  Lendas »  são  pois,  afinal,  uma  deliciosa 
pagina  do  nosso  passado  histórico.  Ao  seu  auctor  agradecemos 
a  amabilidade  da  sua  olferta. 

Dabelmíreau. 


AS  BODAS  DE  OIRO 


DE 


«O   COMMEBCIO  DO   PORTO» 


Na  sexta-feira,  que  se  contaram  2  de  junho  de  1854,  pu- 
blicou-se  no  Porto  o  primeiro  numero  do  jornal  tri-semanal 
O  Commercio,  impresso  na  Typographia  Gommercial,  rua  de 
Bellomonte  n.°  74.  Este  numero  conota  de  quatro  paginas  de 
três  columnas  cada  uma,  medindo  cada  pagina  0,376X0,26 
de  composição. 

No  artigo  programma  a  empreza  fundadora  promette  em- 
pregar « todos  03  seus  esforços  para  revestir  o  jornal  do  que 
se  tornar  interessante  por  qualquer  modo  aos  commerciantes, 
agricultores  e  industriaes. » 

Este  jornal,  sob  o  nome  de  O  Commercio  do  Porto,  que 
posteriormente  tomou,  publicando-se  diariamente  e  abrangendo 
actualmente  em  média  0,63X0,45  de  composição  por  pagina 
de  8  columnas,  celebra  no  anno  corrente  o  quinquagesimo 
anniversario  da  sua  fundação  e  em  tão  longo  estádio  jornalís- 
tico pôde  certamente  ufanar-se  de  ter  correspondido  pontual  e 
admiravelmente  á  missão  que  se  impôz,  tendo  realisado  o  seu 
programma  cora  uma  largueza  de  vistas  e  uma  segurança  e 
imparcialidade  de  critica,  que  desde  muito  lhe  conquistaram 
um  lugar  invejável  na  primeira  plana  do  jornalismo  portu- 

gUtíZ. 

A  Revista  de  Guimarães,  movida  pela  consideração  dos 
muitos  e  valiosos  serviços  que  são  devidos  á  iniciativa  do 
Commercio  do  Porto,  entre  os  quaes  ?e  destacam  ultimamente 
a  creação  de  bairros  operários,  as  escolas  agrícolas  Maria  Ghris- 
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tina,  e  tantos  outros,  em  que  se  assignala  a  sua  benemerência 
e  o  seu  patriotismo,  e  lembrada  de  que  um  dos  seus  mais 
illustres  redactores,  Manoel  Maria  Rodrigues,  visitara  em  1876 
a  Citania,  felicitando  o  dr.  F,  Martins  Sarmento  pelas  suas  « im- 
portantissiraas  investigações  archeologicas»,  offerecendo  os 
seus  serviços  para  a  divulgação  dos  preciosos  inventos,  e  pu- 
blicando eífectivamenle  no  Commercio  muitas  noticias  e  arti- 
gos elucidativos,  cumpre  mui  gostosamente  um  dever  de  gra- 
tidão associando-se  ás  felicitações,  que  são  endereçadas  ao  bri- 
lhante jornal  portuense  pela  celebração  das  suas  bodas  de  oiro. 

Merece  incondicional  louvor  a  resolução  da  empreza  do 
Commercio  em  aproveitar  o  ensejo  para  realisar  um  Concurso 
litterario,  do  qual  deve  resultar  uma  interessante  memoria  para 
o  estudo  da  imprensa  portugueza. 

Eis  as  bases  d'este  concurso: 

1.0  —  Até  ao  dia  1  de  maio  de  1904  serão  enviados  á  direcção  do 
Commercio  do  Porto  os  originaes  das  memorias  ou  communicações  so- 
bre os  serviços  que  a  imprensa  presta,  era  geral  e  especialmente  sobre 
os  que  tem  prestado  a  Portugal. 

2.0  —  Essas  memorias  ou  communicações  serão  entregues  encer- 
radas em  enveloppe  fechado  e  lacrado,  tendo  exteriormente  uma  le- 
genda, a  qual  se  repetirá  em  outro  enveloppe  fechado  e  lacrado,  en- 
cerrando um  cartão  em  que  se  declare  o  nome  e  morada  do  auctor. 
Sem  a  indicação  do  nome  do  auctor,  não  será  conferido  o  premio,  caeo 
o  obtenha ;  mas,  se  assim  se  desejar,  será  guardado  sigillo  sobre  o 
nome,  publicando-se  apenas  a  legenda  ou  um  pseudonymo. 

3.0  —  As  memorias  ou  communicações  serão  julgadas  por  um  jury 
organÍ8ado,pela  direcção  do  Commercio  do  Porto. 

4.0  —  A  memoria  classificada  em  primeiro  logar,  pelo  espirito  de 
observação  que  revele  e  pela  elevação  intelleetual  e  moral  que  de- 
monstre, será  conferido  o  l^remio  de  lionra,  que  consiste  em 
200áO00  reis  e  á  claseificada  em  segundo  logar  o  I?i'emio  hono- 
rifico, que  consiste  em  50;è000  reis. 

5.0  —  A  proclamação  e  concessão  d'e8seB  prémios  far-se-ha  por 
occasião  da  commemoração  do  jubileu  do  Commercio  do  Porto. 

6.0  —  A  memoria  coroada  com  o  r*i*emio  cie  honra,  será 
publicada  a  expensas  do  Commercio  do  Porto  n'uma  edição  de  1:000 
exemplares  e  ficará  sendo  propriedade  da  empreza  do  mesmo  jornal. 
Ao  auctor  da  memoria  serão  dados  100  exemplares  do  seu  trabalho. 

7.0  —  Os  originaes  da  memoria  classificada  em  2. o  logar,  bem 
como  das  restantes,  serão  restituídos  aos  respectivos  auctores. 

8.°  —  O  jury  e  a  direcção  do  Commercio  do  Porto  abster-se-hão 
de  conferir  qualquer  dos  prémios  ou  os  dois,  se  no  concurso  não  appa- 
reeerera  trabalhos  que  julguem  dignos  de  recompensa. 
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Além  d 'este  concurso  é  aberto  outro  pelo  Commercio,  o 
qual  se  denomina  Concurso  de  antiguidade  e  está  sujeito  ás  se- 
guintes condições: 

1.0  _  Será  conferido  Premio  âe  lionra  a  quem  for  inin- 
terruptamente assignante  do  Co,nmercio  do  Porto  desde  a  fundação  do 
jornal. 

2.0  _  Será  conferido  2.°  premio  aos  assignantes  ininterruptos  de 
40  e  mais  annos. 

3.0  —  As  pessoas  a  quem  possa  competir  premio,  em  harmonia 
com  as  três  condições  acima,  deverão  apresentar  até  ao  dia  1  de  maio 
de  1904,  na  direcção  do  Commercio  do  Porto  o  primitivo  recibo  da  sua 
assignatura  ou  indicar  o  anno  em  que  ella  houver  principiado,  para 
se  fazer  a  verificação. 

4."  —  Se  as  indicações  fornecidas  não  estiverem  em  harmonia  com 
a  escripturação  da  administração  do  Commercio  do  Porto,  perderá  o 
reclamante  o  direito  ao  premir. 

5.0  —  O  Premio  <ie  honra  consiste  na  remessa  gratuita 
do  Commercio  do  Porto,  durante  três  annos;  o  2.°  premio  consiste  na 
remessa  gratuita  durante  seis  mezes. 

Tagilde,  1904. 

Oliveira  Guimarães. 


BOLETIM 


TRIMESTRE     DE      I  ©03 


Em  sessão  de  7  d'outubro  resolveu-se  acceder,  com  o 
maior  prazer,  aos  desejos  da  camará,  fazeodo-se  a  entrega  do 
premio  pecuniário  Franco  Gastello  Branco,  que  ha  annos  foi 
iastituido  por  esta  corporação  para  o  aiumno  mais  distincto  no 
exame  dUnstrucção  primaria,  no  dia  da  festa  solemne  da  So- 
ciedade em  3  de  março. 

Resolveuse  exprimir  ao  cabido  da  Insigne  e  Real  Colle- 
giada  a  satisfação  com  que  a  Sociedade  aprecia  a  obra  da  res- 
tauração que  o  mesmo  está  fazendo  nos  claustros  da  egreja  da 
Oliveira. 


Era  28  do  mesmo  mez  foi  votada  a  seguinte  proposta 
apresentada  pelo  snr.  presidente : 

O  Diário  do  Governo,  n.o  242,  inseriu  uma  portaria  do  louvor  na 
qual  se  presta  ao  exe.™»  visconde  de  Sande,  illustre  filho  d'e8te  conce- 
lho, um  testemunho  de  publico  reconhecimento  pelo  importante  e  va- 
liosissimo  donativo,  que  o  mesmo  fez  ao  governo  da  importância  ne- 
cessária para  a  construcção,  mobiliário  e  material  didáctico  d'um  edi- 
fício escolar  para  o  ensino  primário  de  ambos  os  sexos  na  freguezia  de 
S.  Lourenço  de  Sande,  bem  como  o  terreno  preciso  para  a  construcçâo 
do  referido  edifício,  e,  além  d'Í8to,  a  quantia  de  1:500^000  reis  para  o 
seu  rendimento  ser  distribuído  em  prémios  aos  alumnos  das  mesmas 
escolas*,  e  ainda  mais  a  do  l:500á000  reis  para  o  rendimento  ser  appli- 
cado  em  beneficio  dos  mesmos  alumnos. 

A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  tendo  na  devida  con- 
Bideração  o  relevantíssimo  beneficio  que  á  instrucçào  primaria  do  con- 
celho de  Guimarães  presta  o  exc.™"*  visconde  de  Sande,  que  yX  brilhan- 
temente tem  assignalado  desde  muito  nos  Estados-Unidos  do  I5r;izil 
08  generosos  sentimentos  do  seu  coração  em  favor  da  colónia  portu- 
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gueza,  de  que  é  um  dos  mais  distinctos  ornamentos,  julga  da  Bua 
obrigação  procurar  nos  estatutos  a  forma  condigna  de  dar  ao  seu  bene- 
mérito conterrâneo  um  testemunho  do  profundo  reconhecimento  de  que 
86  sentiu  possuida. 

O  artigo  5.°  dos  nossos  estatutos  confere  á  assembléa  geral  o  di- 
reito de  proclamar  sócios  honorários  todos  os  indivíduos  que  prestarem 
serviços  relevantes  á  realisaçâo  dos  fins  da  Sociedade ;  e  o  regula- 
mento, no  §.  único  n.»  3  do  artigo  4.°,  considera  serviço  relevante  a 
fundação  ou  dotação  perpetua  n'este  concelho  de  escola  ou  qualquer 
instituição  d'in8trucção  publica. 

Á  vista,  pois,  d'e8ta8  disposições  da  nossa  lei  orgânica,  intendo 
que  a  direcção  d'esta  Sociedade  tem  por  dever  imprescriptivel  corres- 
ponder á  insigne  generosidade  e  benemerência  do  illustre  vimara- 
nense; e  por  isso  proponho  que  se  convoque  a  assembléa  geral  d'esta 
Sociedade  para  o  dia  11  de  novembro,  ou  para  o  dia  18  do  mesmo  mez 
quando  no  primeiro  se  não  reúna  numero  legal  de  sócios,  afim  de  que 
lhe  sejam  expostas  as  considerações  que  acabo  d'apre8entar  e  a  mesma 
proclame  seu  sócio  honorário  o  exc.™»  visconde  de  Sande. 


Em  1 1  de  novembro  foi  nomeado  sócio  correspondente  o 
snr.  conde  de  Breliandos,  e  sócio  effectivo  por  proposta  do  rev. 
António  Augusto  Monteiro,  o  snr.  dr.  António  Maria  do  Amaral 
e  Freitas. 

Tomou-se  conhecimento  de  136  volumes  ofTerecidos  á  bi- 
bliotheca  pela  exc.^^snr.*  D.  Antónia  de  Sousa  Queiroz,  e  resol- 
veu-se  mandar  imprimir  um  2.°  catalogo  supplementar,  que 
abrangerá  todas  as  obras  adquiridas  desde  1892,  data  da  im- 
pressão do  l.**  catalogo  supplementar. 


Em  18  de  novembro  reuniu-se  a  assembléa  geral  sob  a 
presidência  do  nosso  digno  sócio  honorário  o  snr.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira,  sendo  votada  a  proposta  approvada  pela  direc- 
ção em  28  d'outubro,  proclamando  por  acclamação  sócio  hono- 
rário o  snr.  visconde  de  Sande. 


Em  25  do  mesmo  mez  a  direcção  tomou  conhecimento 
dos  seguintes  offerecimentos  feitos  á  Sociedade:  Do  snr.  Wright 
Taylor,  director  da  Companhia  da  Luz  Eléctrica  de  Guima- 
rães, em  nome  d'esta,  o  fornecimento  das  seguintes  lâmpadas 
para  illuminação  da  bibliotheca,  museus  e  edifício  —  6  lâmpa- 
das de  16  velas,  e  uma  de  25  velas,  com  funccionamento  dia- 
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rio  até  às  1 1  horas  da  noite,  6  ditas  de  16  veias,  ou  10  de  8, 
para  furiccioDarem  conjunctamente  com  as  anteriores  em  dias 
festivos,  augrcentando  estas  era  dias  solemnes  se  assim  se  jul- 
gar necessário  e  ficando  a  seu  cargo  o  fornecimento  e  conser- 
vação de  todas  as  lâmpadas.  Do  snr.  engenheiro  Thomaz  Joa- 
quim Dias,  representante  da  Algemeines  Elektricitats  Gesels- 
cliaft  de  Berlim,  a  installação  gratuita  da  rede  eléctrica  no  edi- 
fício da  Sociedade.  Gonsignou-se  na  acta  um  voto  do  immenso 
reconhecimento  da  Sociedade  por  estes  generosos  donativos. 


Em  9  de  dezembro  resolveu-se  empregar  todos  os  meios 
convenientes  para  que  a  arrematação  da  empreitada  das  obras 
do  edifício  da  Sociedade,  a  que  devia  procederse  por  ordem 
da  direcção  das  obras  pubUcas  no  dia  10  e  calculada  em  reis 
4:200^000,  não  deixasse  de  eíTectuar-se  por  falta  de  concorren- 
tes, devendo  até,  em  caso  urgente,  arrematar-se  por  conta  da 
Sociedade  afím  de  que  a  verba  da  dotação,  que  no  anno  eco- 
nómico actual  o  governo  lhe  destinou,  fosse  aproveitada  e  não 
houvesse  demora  na  execução  das  obras. 


Em  23  do  mesmo  tomou-se  conhecimento  de  ter  sido 
approvada  superiormente  a  arrematação  da  empreitada,  effe- 
ctuada  no  dia  10,  e  de  ter  sido  assignado  o  respectivo  con- 
tracto no  dia  22  pelo  snr.  Francisco  Jacome  em  nome  da  So- 
ciedade, conforme  a  resolução  de  9  d'este,  devendo  opportu- 
namente  convocar-se  a  assembléa  geral  da  Sociedade  para  a 
sancção  respectiva. 


Receberam-se  desde  1  d'outubro  a  31  de  dezembro  de 
1903  as  seguintes  ofíertas,  das  quaes  de  novo  aqui  consigna- 
mos o  nosso  agradecimento. 

Para  a  bibliotheca: 

Livros 

Conde  de  Paço  Vieira,  94  vohimes  e  folhetos; 
D.  Antónia  de  Sousa  Queiroz,  13(5  volumes  ; 
João  Gualdino  Pereira,  9  folhetos; 
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Real  Companhia  Horticolo-Agricola,  2  folhetos  ; 

Joeé  Caldas,  l  volume; 

Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos,  1  volume ; 

Cominendador  José  António  Vieira  Marques,  1  folheto  ; 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  1  volume  ^ 

António  da  Silva  Carvalho  Salírado,  10  volumes  ; 

Seminário  Lyceu  Nacional  de  Guimarães,  2  folhetos  ; 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume  ; 

Alfredo  Guimarães,  1  folheto  ; 

Thomnz  da  Fonseca,  2  volumes  e  1  folheto; 

Arnaldo  Pereira,  1  volume ; 

Conde  de  Bertiandos,  1  volume  ; 

Dr.  Pires  de  Lima,  1  volume; 

Padre  José  Brenha,  1  folheto  ; 

Adolpho  de  Sousa  Reis,  2  folhetos; 

Conde  de  Sabugosa,  1  volume; 

Balthazar  d'Aguiar,  1  folheto  ; 

Eduardo  d' Almeida,  2  folhetos. 

• 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas : 

O  Progresso,  S.  Pedro  do  Sul ; 
A  Al>:ora/la,  Vianna  do  Castello; 
A  RpMauraoào,  Guimarães; 
A  Epoea,  Lisboa. 

Para  os  museus: 

Abbade  de  Santa  Eulália  de  Barrosas,  2  moedas  de  cobre. 

O  movimento  da  bibliotheca  durante  o  anno  de  19,03  foi 
o  seguinte: 

Obras  requisitadas  para  leitura  em  domicilio : 

Mathematicas  puras  e  applicadas 18 

Geologia,   mineralogia,   physica,  chimica,  metallurgia,  botâ- 
nica, zoologia,  anatomia  e  physiologia 21 

Seiencias  medicas 20 

Scien^íias  falsas  ou  occultas 3 

Agricultura 49 

Industria  fabril  e  oflBcios 28 

Commercio 12 

Anthropologia,  ethnographia,  linguistica,  mythologia  e  folk- 

lore 31 

Geographia  physica  e  politica 63 

Historia 87 

Jurisprudência 20 

Politica,  economia  politica  e  estatística Tl 

423 
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Transporte.    .    .  423 

Grammaticas,  diccionarios,  etc 32 

Historia  e  critica  litteraria  e  artística,  polemica,  etc 21 

Litteratura 423 

AnnuarioB,  estatutos,  relatórios  d'en8Íno,  etc 11 

Bibliographia 21 

Philosophia 28 

Theologia 15 

Polygraphia 71 

Total.    .   .  1:045 


fr 


Durante  o  anno  de  1903,  visitaram  as  dependências  da 
Sociedade  115  cavalheiros  e  49  senhoras. 

Guimarães,  31  de  dezembro  de  1903. 


Rodrigo  Queiroz, 

Secretario. 


BALANCETES 


Relativos  aos  mezes  de  outubro  a  dezembro 

ENTRADA 

Receita 503^170 

SABIDA 

Despeza 112^018 

Saldo  em  eaixa 391IÍ152        503|!170 

Guimarães,  31  de  dezembro  de  1903. 

O  thesoureiro, 
Francisco  Jacomb. 


Boletim  <la  Soeiedaclo  I5i*oter*iana,  Coimbra. 
Boletim  da  lieal    Vssociação  Central  da  Ag-ri- 
enltrii-a   Pox^tiigneza.   Lisboa.  —  Por  aano   (pagamento 

adiantado) li^OnO 

Paizes  da  União  Postal li&200 

Outros  paizes 1^500 

Boletim  da  Beal  Associação  dos  Arohitectos 
Civis   o    Arclxeolog-os  Portixgniezes.  Lisboa. 

Anno,  4  números 900 

Numero  avulso -^OO 

Boletin  de  la  Sociedad  Arqixeolog-ica  Lnlia- 

ixa.  Palma,  Ilhas  Baleares. 
Boletim  da  Sociedade  de  Greograpliia,  de  Lisboa. 
Bnlletin  Historiqixe  dn  Diocese  de  JJyon. 
A.  Constmcçâo  IModerna.   Lisboa.  —  Serie  de  8  núme- 
ros          800 

Serie  de  16  números 1^600 

Serie  de  24  números 2^400 

Numero  avulso 300 

Enciclopédia  Militar.  Buenos- Aires. 

O  Economista.  Lisboa.  —  Anno  (52  números)  ....     2|Í500 

Seis  mezes  (26  números) 1|I300 

Avulso ■ 60 

Paizes  estrangeiros  accresce  o  porte  do  correio, 
O  Instituto.  Coimbra. 

Preço  de  cada  numero  ordinário 200 

Preço  de  cada  volume 2i^000 

Jornal  das   Finanças.  Porto. 

Reino  (annual)  pagamento  adiantado 2SÍÍ400 

Ultramar 2^600 

União  Postal 3^200 

Brazil 3^800 

Jor-nal  Horticolo-Ag-ricola.  Porto. 

Assignatura  por  anno  (pagamento  adiantado).    .....         500 

Joi*nal  das  Sciencias  Matliematicas  e  Asti'o- 
noniicas. 

Preço  de  cada  volume  .    .   .• 2i^400 

IVovo    mensageiro   do   Coração   de   Jesns. 

Anno 750 

O  JPx-ogi-esso  Catliolico.  Porto.  —  Por  anno,  Portugal  e 

Hespanha  (sem  brinde) 800 

Idem  (com  brinde) 1|1000 

índia,  Chij^  e  America 1:^200 

Numero  a'^so 100 

Nova  Alvorada.  Famalicão.  —  Por  anno,  Portugal  .        900 

Paizes  da  União  Postal. Iiíi200 

Brazil  (moeda  forte) liííôOO 

Numero  avulso 100 

Regnlamento  do  Imposto  do  Sôllo.  —  A  cBibliothe- 
ca  Popular  de  Legislação»,  com  sede  na  rua  de  S.  Mamede,  111 
(ao  largo  do  CaMas),  Lisboa,  acaba  de  editar  este  novo  regulamen- 
to;  é  a  única  edição  que  contém  todos  os  mappas  e  modelos  que  do 
mesmo  fazem  parte,  sendo  o  seu  custo  200  reis,  franco  de  porte. 


JRevista  Oonnmex*cÍ£il,  Lisboa. 
Lisboa,  Porto  e  provineias  : 

Anno .     3;^000 

Seis  mezes 1^600 

Numero  avulso 800 

Ilhas  adjacentes,  Ultramar  e  Hespanha.  —  Anno.   .    .   .     SiílOOO 
Estados-Unidos  do  Brazil.  —  Anno  (moeda  fraca).    .  .   .  ItíigOOO 

Paizes  da  União  Postal  Universal.  —  Anno 4â000 

Todos  08  demais  paizes 5^000 

Revista  de  X^isboa.  Assignaturas  por  anno  ou  12  números. 

Portugal lâOOO 

Ultramar.   .  1^500 

Brazil  (moeda  fraca) 5(^000 

lievista  âe  Ot>ras  Publicas  e  31ixias.  Lisboa. 

Continente  e  ilhas  adjacentes 2i?í400 

Ultramar  e  paizes  estrangeiros 3^600 

Faseiculo  avulso  (no  anno  da  publicação) 600 

Ite vista  dlos  Tribixnaes.  Porto.  —  Vendem- se  coUeeções, 
volumes  avulsos  e  números  avulsos.  Dirigir  pedidos  ao  dr.  António 
Augusto  de  Sá  Varella,  administrador  da  Revista,  rua  do  Coronel 
Pacheco  n.o  10. 

O  Tiro  Oivil,  Lisboa.  —  Seis  mezes 600 

Províncias,  seis  mezes 660 

A.  "Voz  de  Santo  Ajatonio..  Braga.  —  Anno  .   .   .     1|1200 


Revista  de  Guimarães 

NUMERO    ESPECIAL 

FKANCISCO    MARTINS    SARMENTO 

Cada  exemplar Ii|l500  reiní 

Os  Arg-onautas,  por  F.  Martins  Sarmento. 

Cada  exemplar I^ÍSOO  reis 

DocTimentos  inéditos  âo  século  XH-XV,  por  Oli- 
veira Guimarães  (Abbade  de  Tagilde).  [Separata  da  Revista  de 
Guimarães]. 

Cada  exemplar .500 

Pedidos   á    Sociedade   Martins   Sarmento   ou  ao  snr.  Francisco 
Jacome  —  Cinimarães. 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 


REVISTA 


n(í 


GUIMARÃES 


PUBLfCACAO 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

PROMOTORA.  OA  INSTRUCCÃO  POPULAR  NO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


VOLUME  XXI 


X.»  2- Abril—  1904 


íSunimario  :  I.  Materiaes  para  a  archeología  do  con- 
celho de  Guimarães.  Citania,  poi-  F.  Martins  Sar- 
■menlo,  pair.  49.  —  II.  Apontamentos  para  a  historia 
de  Guimarães.  Abastecimento  d'aguas  potáveis,  phIu 
Abbade  ./.  G,  d' Oliveira  Gitimaráes,  pai;.  61.  — III.  Bo- 
letim, por  Rodrigo  Queiroz,  img.  77.  —  IV.  Balancete, 
por  Francisov  Jucome,  pa^.  90. 


Tyi',   de  a.  J,  da   Silva  Tjíi.xeira,  Herd, 

r.iw   (kl   Cancella  Volhn,  70 
]  01)4 


A  Hevista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  jullio  e  outubro,  em  fasciculos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fasciculos, 
custa  por  assignatura  600  reis;  cada  numero  avul- 
so 200  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da 
empreza.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


ANNUNCIOS  LITTERARIOS 


-K*> 


Portugália.  Materiaes  para  o  estudo  do  povo  portuguez.  Di- 
rector, Ricardo  Severo. 
A.  Ag:ricvil-txira,  Contemporânea.  Lisboa.  —  Por  anno 
(pagamento  adiautado) : 

Portugal  e  provincias  ultramarinas 2;Si00O 

Brazil 2í&70i 

Paizes  da  União  Postal  . 2(^500 

Outros  paizes iSi^OOO 

O  Ajfclieologo  I*ort«gne5B.  Lisboa.  —  Anno.   .   .     Ií^ôOO 

Semestre 7.50 

Numero  avulso  ...       160 

Boletín  «ie  la  Comisión  Pi-ovincial  de  IWÍonn- 
mentos  Históricos  y  Artísticos  de  Orense. 
Boletim   do  Instituto  da  Olasse   Commcrcial 
de  Uislboa. 

Portugal,  serie  de  12  números 3^000 

Africa,  idem 4iè00(> 

Brazil  e  Indi.i,  idem .Os^DOO 

Paizes  da  União  Postal,  idem  —  Francos   .......  1;") 

Numero  avulso ............         3í'0 

Boletim  do  Instituto  Fortuense  de  Estudos  e 
Conferencias.—  Porto  —  Palacete  do  Conde  da  Trindade. 


MATERIABS 


PARA     A 


AKCHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 

(Coutinuado  da  pag.  19) 


Oita,nia. 

1876.  — 3  de  julho. 

No  dia  3  vieram  comraigo  de  Guimarães  visitar  a  Citania 
os  marquezes  de  Sousa  Holsteio  e  o  de  Monfalim. 

IJisseram  ambos  una  você  que  depois  de  Pompeia  ainda 
não  tinham  visto  nada  tão  curioso.  O  Holâtein  fallou  em  cou- 
vencer  o  governo  em  fazer  uma  estrada  para  o  alto,  mandar 
um  veterano  guardar  as  antigualhas,  etc.  Pediu  licença  para 
fallar  da  Citania  aos  seus  sócios  da  Academia. 

(Cad.  n."  37,  pag.  33)." 


6  de  julho. 

Pouco  tem  apparecido.  As  escavações  têm  continuado  a 
descobrir  a  rua,  que  da  velha  capella  de  S.  Romão  vem  para 
o  poente,  e  as  casas  que  lhe  Qcam  ao  lado. 

Appareceu:  1.°  uma  pedra  de  7  e  meio  palmos  de 
comprido  e,  se  bem  que  tosca,  fazendo  lembrar  a  penúltima  de 
17  de  junho  ^  \l  também  ligeiramente  curva  e  tem  nos  ex- 


1    Veja-ee  Rtv.,  pag.  15  d'e8te  vol. 

21.»  Asso. 
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treinos  duas  cavidades,  mas  redondas,  de  3  pollegadas  de 
diâmetro  em  cruz  do  quadrJlons:o.  —  2."  vidro.  —  3."  um 
pequeníssimo  fragmento  verde  carregado.  — 4.°  dois  de  vidro 
quasi  esvaído.  Um  dos  fragmentos  mostra  ainda  o  rebordo  do 
locai.  —  5.°  um  fragmento  de  pe.ira,  como  de  capitel,  de  rocha 
ordinário  e  da  mesma  qualidade  de  outro  que  appareceu 
em  maior  ponto,  primitivo  como  elle  e  com  as  facetas  lapida- 
das. —  6.^  uma  fusiola  de  louça  flna  e  com  seu  ornato  de  cír- 
culos miúdos. 


Os  círculos  são  impressos  antes  do  barro  cozido. 

Metal:  Fragmentos  de  ferro.  Um  fragmento  d'alQnete  de 
cobre.  Um  fragmento  de  gancho  (cobre).  Uma  cabeça  d'alQ- 
nele  grande. 

Todos  estes  objectos  appareceram  n'uma  casa  ao  pé 
d'outra  que  tem  uma  forma  inteiramente  nova : 


D 


N.  B.  Appareceu  uma  costella  estreita  e  uma  queixada 
cora  alguns  dentes.  Era  d'uma  ovelha.  Aviso  ás  leviandades. 
(Gad.  n."  37,  pag.  34). 


7  de  julho. 

A  rua  que  de  ao  pé  da  capella  velha  de  S.  Romão  vinha 
até  o  meio  da  povoação,  na  direcção  de  sudeste  a  poente, 
continua  até  o  fim  sempre  na  largura  de  5  Va  palmos,  pouco 
mais  ou  menos.  Acaba  (?)  á  direita,  partindo  da  capella  velha, 
n'uma  casa  circular  e  talvez  ajude  a  explicar  o  systema  das 
portas : 
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0 


1  rua;  2  espaço  entre  a  rua  e  a  casa,  ladrilhado;  3  casa» 
Nivelamentos. 


H 


2 


1,  2,  3  ut  supra. 

Assim  pois,  se  a  casa  sabia  para  a  rua  (não  tem  soleira 
para  o  nascente)  como  é  de  crer  (e  o  que  se  verificará  melbor 
depois  de  feita  toda  a  explorapão  d'esia  parte)  a  porta  ficava 
muito  superior  ao  pavimento  da  rua.  Gomo : 


LU 


ut  supra,  só  com  a  addição  d'uma  soleira.  Mas  podia  acaso 
descer-se  por  escadas  para  a  rua,  impedindo-a?  Novo  pro- 
blema. 

N'esta  casa  appareceu  ura  pequeno  objecto  de  cobre  de 
forma  nova: 


a 


lE 


1  é  uma  pequena  peça  que  girava.  2  é  uma  semi-cara- 
puça,  que  lhe  sahiu. 

Ao  pé  da  casa  em  meia  lua  appareceu  um  fragmento  de 
vidro  azul-céo  (da  côr  d'outros  já  conhecidos)  mas  do  dobro 
da  grossura. 

Revendo  a  caçaria  já  descoberta  encontrei  perto  da  casa 
que  deu  a  moeda  de  Emérita  um  fragmento  de  telha  mar- 
cado com  P.  Explica  elle  a  marca  D  d'oulro  fragmento  de 
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telha,  quer  dizer,  este  ultimo  está  quebrado  pelo  começo  do 
pé  do  P  ^ 

Com  a  ordem  das  escavações  o  aspecto  geral  começa 
a  tornar-se  imponente.  (Cad.  n."  37,  pag.  34). 


9  de  julho. 

Fui  hoje  de  manhã  mandar  desatulhar  um  espaço  vasio 
e  muito  tentador,  debaixo  d'umas  rochas,  logo  por  baixo  (sic) 
da  primeira  muralha,  que  com  a  segunda  abrange  a  zona  do 
poente  dos  grandes  rochedos.  A  cava  de  mais  de  um  metro 
acabou  em  lagedo,  mas  appareceram  sempre  cacos  e  meio 
pratinho  que  diríamos  a  miniatura  d'uma  bacia  de  barbeiro, 
menos  a  volta  para  encaixe  do  pescoço.  Teria  3  Va  pollegadas 
de  diâmetro.  Appareceu  também  um  seixo  pequeno  redondo; 
metade  d'outro  grande. 

N'esta  primeira  caverna  só  por  um  meio  pouco  concebí- 
vel é  que  as  vasilhas  alli  vieram  ter,  porque  terra  d'alluvião 
não  tinha  para  lá  caminho.-  N'outra  pequena  caverna  ao  pé 
d'esta,  mas  isolada,  appareceram  muitos  cacos  ainda,  e  entre 
elles  um  fundo  d'amphora;  mas  descobertas  d'outra  espécie, 
nada. 

A  rua  ainda  não  está  bem  descoberta  e  vae  de  certo 
offerecer  novidade 


1  rua;  2  casa  redonda;  3,  4  e  5  paredes.  A  parede  5  fl- 
caria  cortando  a  rua  ou  dando-lhe  uma  direcção  obliqua. 
Mando  explorar  5  por  dentro  e  por  fora  para  averiguar  qual  o 
pavimento  da  rua  e  sua  direcção.  (Cad.  n.°  37,  pag.  35). 

* 
10  de  julho. 
No  fim  da  rua   (vide  supra)  e  profundando  mais  para 


1     Vide  Rev.,  xx-G4. 
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ver  até  onde  chega,  achou-se  um  pequeno  objecto  de  cobre 
d'unia  conslrucção  segura 


O  buraco  é  corapletameole  vasado. 

N.  B.  Examinei  hoje  os  três  fragmentos  de  barro  com 
letras  d'irapressão  perfeita  ^  Complelam-se  uns  aos  outros, 
sem  a  menor  duvida,  suppnsto  pertençam  a  peças  diíferentes. 
Em  todos  ARG  CAMÂL.  (Cad.  n.**  37,  pag.  36). 


12  de  julho. 

Os  trabalhadores  têm  continuado  a  seguir  a  pretendida 
rua,  explorando-a  por  fora  e  por  dentro  da  parede  que  a  la- 
deia de  norte  a  sul  (depois  que  torceu). 

Appareceu  (do  lado  de  fora)  logo  ao  pé  d'um  penedo 
mais  alto  que  fazia  lestro,  como  elles  dizem:  1."  metade 
d'uma  moeda  de  cobre.  Do  anverso  mostra  a  parte  posterior 
da  cabeça  do  busto  e  lê-se  VSTVS.  O  reverso  é  mais  compli- 
cado. 


Tem  legenda  por  baixo  e  ao  lado  esquerdo  e  o  mais  que 
se  vê  parece  pertencer  a  uma  Qgurilha.  Ambas  as  legendas 
são  pouco  legíveis,  mormente  de  noite.  Veremos  se  amanhã 
se  decifra  alguma  cousa  mais  ^. 

l^or  dentro  (antes  de  chegar  á  casa  circular,  onde  acaba 
abruptamente  a  pretendida  rua)  appareceram  alguns  fra- 
gmentos de  cobre  e  dois  ganchos  de  ferro,  que  prendiam  pelas 
azas,  mas  soldados  hoje  pela  ferrugem 


1  Vide  Rev.,  pag.  8  e  9  d'eBte  vol. 

2  Vide  Rev.  de  Guim.,  xvii-190  n."  lxxix. 
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Cobre:  um  pequeno  annel  (chato).  De  fibula?  Se  tivesse 
a  hasle  redonda  poderia  ser  fragmento  d'alQnete;  mas  indica 
uma  forma  primitiva  quadrada  e  por  isso  duvido  que  fosse 
isto.  —  Um  fragmento  de  chapa  lisa,  revirada  parece  que 
violentamente.  Desdobrado  poderia  suppôr-se  moeda,  mas  a 
ausência  de  todo  o  cunho  não  perrailte  crèl  o.  —  Um  fra- 
gmento de  fibula,  innegavelmente.  —  Uma  fibula  quasi  com- 
pleta 


O  eixo  era  de  ferro,  e  vedava?  distinctamente  a  char- 
neira; não  joga  por  causa  da  ferrugem  do  ferro.  Esta  íibula 
tem  ainda  o  alfinete  perfeitamente  conservado. 

Falta-lhe  a  extremidade  da  fivela,  que  não  é  de  certo, 
como  à  primeira  vista  pôde  parecer,  um  pequeno  fragmento, 
que  appareceu  junto. 

Em  barro  apparecem  muitos  fragmentos  de  telha,  etc,  e 
a  parle  superior  d 'uma  vasilha  de  gargalo  estreito  e  oblongo, 
com  duas  azas  e  egual  a  outro  já  recolhido.  Se  bem  que  par- 
tido d'aito  a  baixo  os  dous  fragmentos  unem.  —  Uma  marca 
n'um  fundo 
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Uma  marca  com  letras  n'outro  fragmenlo  do  fimdo  pelo 
lado  debaixo  e  n'um  cartouche 


{Comnui  C.  Senti?)  Creio  que  o  Hiibner  traz  marcas  iguaes  a 

esta.  Verei. 

Informações  do  pedreiro  Lourenço.  Quando  se  fez  a  ca- 
pella  nova  o  Lourenço  trabalhava  com  o  Serôdio.  Diz  que  o 
actual  terreno  linha  muitos  montículos  de  pedra;  mas  terra 
nenhuma  ou  pouca.  Quanto  á  «bota»  diz  que  era  igual  a  duas 
que  tenho  lá  dentro  que  são  as  pedras  com  feitio  de  gaitas  K 
Metal,  moedas,  não  appareceu  nada,  mas  para  norte  da  ca- 
pella  (nova)  encontraram  elles  um  forno.  O  forno  tinha  2 
palmos  de  largo,  3  de  comprido,  I  Va  a  2  d'alto,  ladrilhado 
(isto  é,  de  tijolo  ou  telha),  lira  quadrilongo  e  não  de  Qgura 
irregular.  Duvido  muito  que  fosse  sepulchro,  mas  o  que  era 
ninguém  o  saberá.  (Cad.  n°  37,  pag.  38). 


13  e  14  de  julho. 

Hontem  indo  eu  pelo  caminho,  que  foi  aberto  para  a 
passagem  da  «pedra  formosa»,  encontrei  á  direita  uma  conta 
verde,  da  mesma  matéria  e  côr  d'outra  metade  que  encontrei 
ao  pé  d'uma  malograda  mamoa  para  o  lado  de  Laginsa  ^. 
A  matéria  é  pedra,  parece  malaquita  por  polir.  Consultadas 
as  mulheres  se  appareceram  por  alli  contas  de  rezar  como 
esta,  aílirmam  que  não,  que  as  contas  são  de  «vidro»,  que 


'     Vide  7i'eu.,  pag.  7  d'este  vol. 
2     Vide  Rev.,  pag.  IG  deete  vol. 
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as  posso  tomar  por  antigas.  A  auctoridade  talvez  seja  boa.  No 
eiataato  desejarei  encontrar  outro  speciraen  enterrado.  Espe- 
remos. 

Hoje  appareceram :  2  fasiolas  lisas.  —  Dm  gargalo  inteiro 
com  aza  quebrada  mas  justando,  pequeno, 


Uma  pedra  que  os  trabalhadores  classiGcaram  de  relógio 

(gnomon) 


Tem  4  palmos  d'alto,  1  e  3  quartos  de  largo  na  palma- 
tória. O  cabo  é  muito  grosseiro  e  seria  de  incarnar  na  parede. 
Por  uma  face  é  liso,  por  outra  tem  o  abaulado  d'uma  colher. 
Corpo  saliente,  como  de  aparador? 

Uma  mó  da  grossura  de  dois  palmos,  e  duas  entalhas 
ao  lado  para  a  fazer  mover.  É  a  primeira  d'esla  grossura. 

Outra  mais  delgada,  mais  perfeita,  com  uma  metade  que 
casa  com  ella. 

Tudo  isto  appareceu  nas  casas  (2.''  e  3.*),  que  se  vão  des- 
cobrindo na  linha  parallela  á  rua,  exploração  que  segue  em 
sentido  opposto  ao  que  levou  a  rua.  (Cad.  n.°  37,  pag.  39). 


« 


18  de  julho. 

Pouco  apparece.  A  exploração  desandou  para  a  rua,  for- 
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mando  quadrado  com  ella.  Quando  lá  chegar  vae  começar  a 
exploração  d'uraa  outra  rua,  man  larga,  que  vem  sahir  a  esta 
€  tem  a  direcção  de  iN.  E.  a  S.  0.  Além  d'algumas  fusiolas,  a 
única  cousa  digna  de  menção  é  uma  soleira  que  tem  em  parte 
o  feitio  da  outra  pedra  com  rebordo  e  cavidades,  junto  á  casa 
de  Carnal.  É  assim: 


a  d. 


% 


a  encaixe  de  coução?  Por  ser  quadrado  e  pouco  profundo 
não  o  parece,  b  é  uma  volta  que  não  sei  explicar,  mas  que 
apparece  sy métrica  na  pedra  da  casa  Carnal,  que  lambera 
deve  ser  soleira.  Esta  está  quebrada  de  c  à  d  e  no  chão  en- 
costada á  parede: 


É  uma  prova  mais,  me  parece,  de  que  as  soleiras  eram 
levantadas  do  chão.  Naturalmente  a  soleira  occupava  a  linha 
(trb  e  na  demolição  partiu.  Considero  este  achado  como  raio 
de  pequena  luz. 

O  padre  Manuel  Ribas  ^  observou  com  plausibilidade  que 
a  outra  pedra  apparecida  n'uma  das  casas  que  ladeiam  a  rua 
e  que  tem  dois  encaixes  redondos,  era  de  certo  para  dois 
couções.  É  natural. 

A  «pedra  formosa»  já  está  dentro  da  sua  casa  circular. 
Foi  bem.  Resta  agora  levantar  a  casa,  que,  além  da  porta, 
terá  três  frestas  para  dar  luz  e  melhores  postos  de  observação 
aos  visitantes.  (Cad.  n.°  37,  pag.  40). 


.-ts 


19  de  julho. 

Na  estrada  alargada  para  a  «pedra  formosa»,  pouco  mais 


1     Vide  Rev.,  xix,  24  nota. 
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ou  menos  onde  appareceu  a  conta  de  pedra  verde,  appareceu, 
sem  eu  o  procurar,  um  fragmento  de  matéria  verde,  que  não 
é  pedra  e  poderia  ter  sido  primitivamente  cobre,  visto  appa- 
recerem  objectos  de  cobre  tão  oxydados  que  parecem  massa. 
Este  objecto  é  cylindrico,  mas  vasado  como  uma  conta: 


Ura  grande  pedapo  de  rua  está  já  desobstruido.  Tem  talvez 
16  palmos  de  largo  e  é  ladrilhada.  Provavelmente  atravessava 
a  estreita  e  ia  parar  ao  pé  da  capella  (nova). 

A  desobstrucção  não  é  diíficil,  porque  tem  poucas  pedras 
e  pouca  terra.  Tem  dado  muito  poucos  cacos,  duas  fusiolas. 

Devo  notar  uma  cousa  singular.  No  primeiro  anno  das 
escavações,  ao  pé  do  ring,  onde  appareceu  a  fusiola  marcada 
/\/  mandei  levantar  um  grande  calhau,  que  appareceu  no 
meio  d'uma  casa.  O  cumprimento  d'elle  será  de  cinco  palmos, 
mas  em  parte  tem  de  grossura  quatro.  Está  hoje  na  posição 
opposta  à  em  que  foi  encontrado,  isto  é,  tem  hoje  voltada 
para  o  céo  a  parte  que  ao  escavar  estava  voltada  para  baixo. 
Pois  bem:  distinguem-se  ahi  perfeitamente  dois  círculos,  que 
não  podem  ser  naturaes. 


Convida  a  escavar  em  baixo  a  todo  o  transe.  (Cad.  n.* 
37,  pag.  41). 

24  de  julho. 

A  rua  vem  quasi  direita  até  o  caminho  que  seguia  do 
lado  da  Cavada  para  Lagiosa  e  torna  depois  para  o  lado  da 
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Cavada,  paralleío  ao  outro,  mostrando  também  signaes  visíveis 
de  continuar  para  a  frente— linha  de  S.  Romão  a  Donim.  A 
exploração  já  cliega  abaixo  da  casa  onde  appareceu  a  moeda 
de  prata. 

Tumulus.  A  minha  ideia  fixa  é  que  os  tum^ih  (mamoas) 
ficam  para  o  lado  de  Lagiosa.  Hoje  tirei  os  trabalhadores  do 
desentnlhamento  da  ruae  fui-me  á  cata  dos  tumidi,  em  al- 
guns pontos,  que  na  ida  ao  «  monte  dos  Picos  »  tinha  marcado. 

O  primeiro  trabalho  que  mandei  fazer  foi  no  fosso,  em 
frente  da  muralha  restaurada,  deixando  ahi  o  António  e  uma 
rapariga.  A  regueira  aberta  por  elles  ao  travez  do  fosso  mos- 
trou a  menos  de  quatro  palmos  terra  quasi  virgem.  Náo  ha 
que  explorar  por  aqui. 

Com  os  outros  três  homens  fui  escavar  o  primeiro  ponto 
marcado.  No  ponto  mais  ai^petilo^o  encontram-se  pedras  de 
«banco»  dilíiceis  de  arrancar,  e  fiquei  desnorteado.  Mandei 
porém  virar  algumas  pedras  maiores.  Uma  d'ellas  apresentou 
virada  uma  escavação  a  pico ! 


Terá  palmo  de  largo,  um  e  meio  de  comprido,  meio  de 
profundidade.  Eslava  á  ílôr  do  solo. 

Fui  escavar  muito  longe,  ao  começo  d'uma  espécie  de  rua 
(pela  forma  longa  e  plana),  que  leva  á  fonte  da  «Chã  de  Sal- 
gueiros», e  Igo  á  entrada,  lia  aqui  uma  disseminação  de  pe- 
dras sem  trabalho  de  pico  (o  (lue  não  admira),  mas  parecendo 
conduzidas  para  alli  pela  mão  do  homem  por  serem  quasi 
todas  superíiciaes  e  apresentando  à  vista  uma  forma  circular. 
Mandei  escavar  no  centro.  Á  altura  de  quasi  cinco  palmos 
appareceram  dois  grãos  de  carvão!!  E  no  entanto  o  José  já 
dizia  que  as  pedras  que  appareciam  eram  de  «nação». 

Viiu-me  demorar  um  pouco  mais  com  as  combiantes 
d'esta  exploração  por  entender  aproveitar  o  conhecel-as. 

\rrancarara-se  pedras  «afundidas»  como  elles  dizem, 
isto  é.  não  de  «nação». 

Seguiu-se  uma  camada  de  bons  dois  palmos  de  terra 
vegetal,  óptima. 
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Começou  a  apparecer  «salão»,  mas  muito  friável. 

A  camada  de  «salão»  sahiu  á  enxada  e  ficou  pedra 
raiuda,  quasi  de  palmo. 

Tirada  esta  camada  o  José  declarou  que  se  dava  em 
rocha;  mas,  limpa  a  terra  e  tocada  a  rocha,  o  som  era  cavo. 

Não  era  rocha ;  era  pedra  de  banco ;  mas,  tirada  a  pedra 
de  banco  e  tocada  a  pedra  debaixo,  o  mesmo  som  cavo,  que 
elles  disseram  ser  outro  banco.  Será. 

Era  tarde  e  mandei  parar,  mas  dei  ordem  para  na  quarta- 
feira  (amanhã,  terça  apesar  de  ser  dia  dispensado,  não  traba- 
lham os  bons  dos  homens)  me  abrirem  duas  regueiras  em 
cruz  pelas  linhas  que  lhes  marquei.  Como  apparece  ahi  carvão 
a  cinco  palmos  de  profundidade?  Urge  esquadrinhar  bem 
este  logar.  (Gad.  n."  37,  pag.  43). 

* 

26  de  junho. 

Mamôa  da  Chã  dos  Salgueiros.  —  Os  trabalhadores  abriram 
duas  regueiras,  não  em  cruz  mas  em  angulo  reclo,  com  o 
centro  por  vértice.  Resultados  nullos. 

A  escavação  encontrou  grandes  calhaus  de  banco  (que 
me  não  pareceram  muito  diíficeis  de  arráocar)  e  podia-se  ir 
mais  ao  fundo  (os  trabalhadores  já  lá  não  andavam  quando 
cheguei).  A  continuação  da  exploração  não  me  pareceu  muito 
tentadora,  mas  que  pensar  quando,  indo  ter  com  elles,  me 
disseram  que  em  ambas  as  regueiras  appareceu  um  bago  de 
carvão  pequeno!!  liste  sitio  deve  ser  ainda  examinado  com 
attenção. 

Quando  vinha  para  cima  pelo  caminho  que  das  faldas  do 
monte  (poente)  traz  mais  direito  para  Salgueiros,  encontrei  um 
sitio  que  marquei  e  que  tem  de  notável  a  extrema  semelhança 
cora  o  «  quid  »  já  semi-explurado  para  o  lado  da  Cavada,  e 
fora  do  cabo"  do  cordão  de  pedra  .muralha),  único  visivel 
para  estes  lados.  Veja-se : 
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A  parte  marcada  cora  /////  indica  penedo.  Ha  uma  caixa 
em  penedo.  No  centro  1,  2,  3  apparecem  capas  que  toam, 
*por  estarem  em  vão,  e  1  é  sempre  posta  de  ladeira.  Ainda 
alli  liei  de  ir.  Quem  sabe  se  o  typo  era  este? 

A  espiral.  —  Quiz  ver  se  descortinava  a  espiral  gravada 
n'uma  lage  para  o  lado  de  Lagiosa.  Encontrei-a.  Fica  a  dois 
metros  do  cordão  da  muralha  (cordão  onde  ha  o  specimen 
restaurado)  e  na  linha  que  se  tirasse  da  capella  ao  penedo 
pyramidal  de  Lagiosa.  Indica  o  norte? 

O  signal  que  lhe  corresponde  do  lado  da  Cavada  (quasi 
a  sul)  e  que  fica  na  linha  que  se  tirasse  da  capella  para  a 
poça  da  Cavada,  n'uma  lage  que  Qca  á  beira  do  caminho 
(direita  subindo)  por  onde  foi  a  «pedra  formosa»,  é  muito 
differente. 

Espiral 


O  outro  signal  é 


<nti 


Ambos  elles  estão  gravados  no  lado  noroeste  da  lage. 
Este  segundo  signal  tem  alguma  cousa  com  os  cinco  dedos? 
Estes  signaes  nas  lages  devem  ser  mais.  Devo  procurar  ao 
nascente  e  ao  poente,  e  procurar  também  mais  attenlamente 
a  inscripção  que  Argote  diz  existir  n'uma  lage  ao  pé  da  ca- 
pella velha.  Duvido  muito  que  alguém  se  desse  ao  trabalho 
de  cobrir  a  lage  e  notemos  que  a  noticia  não  tem  muito 
mais  de  cem  annos. 

A  rua.  —  A  rua  depois  de  fazer  um  angulo  recto  com  o 
caminho  que  seguia  para  Lagiosa  vem  direita  á  entrada 
aberta  para  a  passagem  da  «pedra»,  na  meia  costa,  e  tal- 
vez a  corte  e  torça  depois  parallela  a  esta,  mas  muito  por 
baixo.  Fica  bonita. 

No  meio  da  rua  appareceu  uma  pedra  de  cinco  palmos, 
dois  e  meio  de  largo,  um  de  grosso,  com  a  cavidade  para 
ura  «concilhow,  e  como  já  tem  apparecido  outras. 
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Como  joí^a  aqui  o  coucilho?  Dizem  os  meus  trabalhadores 
que  a  cavidade  quadrilonsa  seria  enchumaçada  para  se  não 
gastar  a  ma  leira  do  coução  mesmo.  Não  é  natural;  mas  como 
explicar  a  cousa?  Que  a  cavidade  redonda  receba  a  cabeça 
do  coufão,  muito  bem;  mas  a  cavidade  quadrilonga,  onde 
cahiria  a  couçoeira,  impede  a  porta  de  girar.  Não  sei.  (Cad., 
n.°  37,  pag.  44). 


.t 


28  de  julho. 

O  pseudo  tumulo  marcado  a  26  (vide  relrò)  foi  explorado 
hoje  e  não  deu  nada.  1,  2,  3  são  «cascões»  que  assentam 
sobre  a  lage.  Ha  ás  vezes  uma  outra  camada  inferior  também 
de  ca'ícÕes,  como  succedeu  aqui.  Mas  —  é  incrível  —  ainda 
aqui  appareceu  um  bago  de  carvão!!  Esta  extranha  circums- 
tancia  que  se  repete  nos  pontos  mais  distantes  e  onde  menos 
se  deve  esperar,  não  deve  explicar-se  senão  pelo  incêndio, 
casual  ou  propositado,  do  monte;  e  verdade  é  que  esta  ex- 
plicação é  acceitavel.  lia  dois  annos,  não  incendiei  eu  um 
tufo  de  fetos,  que  deixaram  carvões  para  os  exploradores 
vindouros?  Sejamos  pois  mais  avaros  de  pontos  admirativos. 

A  rua  está  toda  aberta  até  entroncar  com  a  estrada  por 
onde  veio  a  «pedra».  Mandei  agora  explorar  as  casas  que 
a  ladeiam,  começando  do  angulo  que  ella  forma  com  a  rua 
estreita,  angulo  da  esquerda  ao  subir.  Nada  tem  apparecido. 
(Cad.  n.»  37,  pag.  46). 


« 


30  de  julho. 

Antes  de  começar  a  exploração  do  renque  de  casas,  que 
ladeia  r.  a  rua  larga,  deixei  que  os  trabalhadores  explorassem 
uma  casa  quadrada,  na  linha  em  que,  antes  de  trabalhar  na 
dita  rua  larga,  vinham,  linha  parallela  á  rua  estreita.  Esta 
casa  ficava  próxima  (a  poente)  d'outra  em  que  appareceu  a 
soleira  quebrada  (Vid.  18). 

Segundo  me  diz  o  Pennas,  esta  casa  está  toda  ladrilhada 
e  deu  um  objecto  de  cobre,  que  vae  desenhado  adiante  e  ex- 
plica alguns  dos  outros  objectos,  tidos  por  anneis. 
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É  claro  que  esta  argola  é  também  uma  espécie  de  Qbula, 
que  está  quebrada  na  extremidade  a  a  á. 

a  devia  acabar  em  ponta  talvez  igual  á  extremidade 
opposta.  Toda  a  argola  entrava  e  sahia  passando  pelo  aro  b, 
hoje  comprimido,  e  a  mesma  argola  podia  prender  uma  peça 
de  lã,  etc.  O  verdadeiro  uso  sabe-o  Deus.  (Cad.  n.°  37,  pag. 


47). 


(Coatiaiia). 


F.  Martins  Sarmento. 


APONTAMENTOS 


PARA      A 


HISTORIA  DE    GUIMARÃES 


Abastecimento  (l'aguas  potáveis 

(Continuado  da  pag.  37) 

VI 

Fontes  e  tanciues 

Fonte  do  Abbade.  —  Esta  fonte,  collocada  outr'ora  ao 
pé  das  hortas  do  Priorado,  sitio  preferido  para  recreio  dos 
nossos  antepassados  S  e  hoje  em  frente  do  edifício  do  Asylo  de 
Mendicidade  da  Real  Irmandade  dos  Santos  Passos,  é  das  fon- 
tes de  Guimarães  aquella  de  que  encontramos  mais  antigo  do- 
cumento escripto.  As  inquirições  regias  do  anno  de  1258, 
demarcando  um  terreno  reguengo,  que  era  possuído  pelo 
Castello  de  Guimarães,  situado  junto  à  chousa  do  prior  de 
Santa  Maria  e  ao  caminho  que  vae  para  a  Costa,  indicam 
como  limite  d'elle  a  Fonte  do  abbade  ^. 

Tem  por  conseguinte  esta  fonte  a  prioridade  histórica  de- 
vidamente documentada,  mas  infelizmente  a  qualidade  da 
sua  agua  não  corresponde  a  tão  respeitável  antiguidade.  É 
classiGcada  md  pelo  snr.  Lepierre  ^. 


1  Mem,  de  Guim.,  pag.  503. 

2  Portugaliae  Mon.  Hiat.,  Inqtiisitiones,  pag.  736  a  737. 

3  Estudo,  pag.  38. 
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Chafariz  atraz  do  Castello.  —  Uni  titulo  de  empraza- 
mento de  um  casal  do  Cabido  da  Collegiada  forneceu-nos  a 
prova  da  existência  d 'esta  fonte  e  condecorada  com  o  pom- 
poso nome  de  chafariz.  Este  casal,  que  andara  emprazado  a 
Domingos  Annes  Marnoto  e  foi  emprazado  era  12  de  janeiro 
de  1349  ao  cónego  Domingos  Tristão,  está  situado  a  par  do 
chafariz  de  Traz  do  Castello  ^. 

A  fonte  denominada  da  Dourada  sita  junto  do  casal  do 
iMarnoto  será  a  representante   d'este  velho   chafariz?  Talvez. 


Fonte  do  Banhadoiro.  — Esta  fonte,  cujo  nome  é  hoje  des- 
conhecido, existia  no  século  xiv  nas  immediafões  da  rua  da 
Caldeiroa.  O  titulo  do  praso  de  um  pardieiro  e  lata,  sito  n'esta 
rua  per  hu  vam  para  a  fonte  do  Banhadoiro,  feito  pelo  ca- 
bido a  Domingos  Gervaz  em  28  de  fevereiro  de  1371,  é  a 
prova  da  existência  dVsta  fonte  ". 

Será  porventura  esta  a  origem  da  bica  de  agua  que 
cae  em  uma  pia  de  pedra,  coUocada  a  meio  da  dita  rua,  e 
que  é  aproveitada  pelos  visinhos? 

* 

Fonte  da  Madrôa.  —  Conhecida  desde  tempos  remotos, 
pois  já  a  encontramos  mencionada  em  ura  documento  do 
anno  de  1549  '\  e  descripta  com  o  seu  tanque  e  duas  bicas 
pelo  padre  Torquato  Peixoto  •*,  esta  fonte,  que  estava  collocada 
junto  á  ponte  da  mesma  denominação,  foi  mudada  em  1805, 
época  em  que  se  reconstruiu  a  ponte,  para  defronte  da  es- 
trada, sendo  esta  obra  arrematada  em  10  de  julho  do  dito 
anno  pela  quantia  de  6?)í000  reis  ^  e  era  26  de  julho  de  1815 
foi  mandado  fazer  de  novo  o  tanque,  porque  o  velho  eslava 
alagado  '^. 

Em  1835  o  bacharel  António  Joaquim  Ferreira  d'Eça  e 
Leiva,  morador  nas  suas  casas  a  montante  d'esta  fonte,  abriu 


1  Areh.  da  Colleg,,  Nota  antiga,  livro  1.",  fl.  42  v, 

^  Idem,  idem,  livro  2.»,  fl.  10. 

"  Livro  das  ProviBÕes,  fl.  140. 

*  Mem.  de  Guim.,  pag.  503. 

5  Livro  37."  da3  Vereações,  fl.  34. 

^  Livro  38."  das  Vereações,  fl.  87  v. 

21.0  Anno. 
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uma  mioa  nas  suas  terras,  com  que  os  moradores  da  Cruz  da 
Pedra,  Madrôa  e  Molianas  jul|?aram  que  seria  prejudicada  a 
nascente,  e  por  isso  requereram  á  camará  que  tomasse  as  de- 
vidas providencias   para  salva°:uarda  dos  interesses  públicos. 

Em  '22  de  agosto  resolveu  se  vistoriar  a  obra,  o  que  se 
realisou  a  29,  veriGcando-se  que  a  mesma  prejudicava  a 
agua  e  por  isso  se  resolveu  rebaixar  a  mina  que  conduz  a 
agua  da  nascente  para  a  caixa  e  usar  dos  meios  judiciaes 
para  entupir  a  nova  obra  *. 

Ein  21  de  setembro  de  1871,  foi  arrematada  a  remoção  e 
reconstrucção  d'este  tanque  e  de  cinco  escadas  para  ingresso 
a  elle  por  Bento  António  dos  Santos,  da  Vacca  Negra,  pela 
quantia  de  SuôOUO  reis  ^. 

Esta  agua  é  classificada  pelo  snr.  Lepierre  como  suspeita; 
melhor  captada,  seria  uma  boa  agua  para  alimentação  ^. 


Fo7ite  da  Duqueza.  —  Uma  nascente,  que  desde  tempos  re- 
motos brotava  á  Qôr  da  terra  em  frente  á  porta  dos  muros 
denominada  da  Freiria  e  que  era  aproveitada  pelo  povo  para 
os  usos  domésticos,  recebeu  o  nome  de  Fonte  da  Uuqueza  por 
nascer  á  vista  do  palácio  onde  viveu  muitos  annos  em  pie- 
doso recolhimento  D.  Constança  de  Noronha,  viuva  do  pri- 
meiro Duque  de  Bragança,  failecida  em  1480. 

Com  a  ediQcação  da  capella  de  Santa  Cruz  no  segundo 
quartel  do  século  xvn  começou  esta  fonte  a  ser  conhecida 
com  o  nome  de  fonte  de  Santa  Cruz  *,  que  todavia  não  obli- 
terou a  primeira  denominação  que  ainda  conserva  '". 


1  Livro  l.*>  das  Aetas,  fl.  142  o  144, 

2  Livro  20.O  das  Actas,  fl.  137. 
8     Estudo,  pag,  38. 

*     Mem.  de  Guim.,  pag.  503. 

5  Aproveitamos  o  ensejo  para"  dizer  que  á  capella  de  Santa 
Cruz  precedeu  um  oratório  sob  a  mesma  invocação,  que  serviu  de 
casa  de  oração  a  um  recolhimento  aqui  existente  no  século  xv,  que  é 
um  dos  documentos  da  muita  caridade  da  piedosa  duqueza.  Estes  fa- 
ctos, que  cremos  inéditos,  sâo-nos  provados  pela  carta  regia  de  22  de 
maio  de  1456,  archivada  ua  Torre  do  Tombo,  livro  4.»  d'Além-Douro, 
fl.  135,  verso,  expedida  a  instancias  da  duqueza  de  Bragança  e  con- 
dessa de  Barcellos.  Esta  carta  regia  concede  isenção  de  pedidos  ré- 
gios e  encargos  do  concelho  ás  mulheres,  seis  ou  sete,  que  viviam  no 
oratório  de  Santa  Cruz  sustentadas  pela  duqueza. 
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Pouco  depois  de  aberta  ao  transito  a  estrada  real  para 
Fafe,  foi  a  fonte  mudada  para  a  margem  d'ella,  mandando 
construir-se  um  tanque  com  sua  bica,  que  foi  arrematado  em 
13  de  outubro  de  1869,  por  José  Uodrigue-í,  d'ArÕes,  pela 
quantia  de  78;5ÍOOO  reis  \  procurando-se  mezes  depois  au- 
gmentar  o  volume  da  a.^ua  por  novas  explorações  a  partir 
da  primitiva  nascente,  mandando-se  abrir  uma  mina,  cujo 
custo  foi  de  I;$l-200  reis  o  metro- corrente,  como  consta  da  ar- 
rematação feita  a  20  de  julho  de  1870  ^. 

Os  escorros  d'este  tanque  pertencem  aos  herdeiros  de 
António  Joaquim  Fernandes,  do  Canto,  que  em  28  de  dezem- 
bro de  1869  auctorisára  a  projectada  exploração  com  r-^serva 
dos  sobejos,  que  já  eram  utilisados  por  seus  antepassados  *. 


Fonte  da  Picpa.  —  Encontramos  noticia  d'epta  fonte  no 
anno  de  1531  e  existia  desde  tempos  antigos,  porque  em  ses- 
são de  10  de  julho  d'este  anno  foi  resolvido  proceder  a  con- 
certos de  que  ella  carecia  *. 

Posteriormente  é  conhecida  com  o  nome  de  Fonte  da 
Barrella  ^,  sendo  alimentada  com  agua  que  nascia  junto  á 
torre  dos  Cães. 

Com  a  demolição  d'esta  torre  a  agua  extraviou-se  e 
por  isso  a  camará,  em  9  de  dezembro  de  1837,  mandou  lim- 
par a  mina,  captar  a  agua  e  fazer  novo  encanamento,  obra 
que  já  estava  concluída  em  dezembro  do  anno  seguinte  ^. 

Em  1?  de  setembro  de  1841,  a  camará  resolveu  aforar 
as  sobras  da  agua  d'esta  fonte  a  D.  Catharina  Correia  de  Mo- 
raes Leite  (condessa  de  basto)  sem  prejuízo  do  direito  que 
qualquer  pessoa  podesse  haver  sobre  ellas  '. 

Não  chegou  a  realisar-se  esta  cedência  era  virtude  da 
opposição  levantada  por  Domingos  da  Costa  Vaz  Vieira  e  ou- 
tros, aos  quaes  estas  sobras  foram  reconhecidas  em  1858,  e 
conjunclamente  com  as  do  tanque  da  Senhora  da    Oliveira 


'  Livro  19.0  das  Actas,  fl.  23  v. 

2  Livro  20. o  das  Actas,  fl.  3  v. 

•^  Mhço  -   Aguas  n.o  3. 

*  Livro  das  Ver.  de  1531. 

^  Tombo,  livro  322,  fl.  47  e  seguintes.. 

«  Livro  2.0  das  Actas,  fl.  118  e  181. 

7  Livro  á.o  das  Actas,  fl.  21. 
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são  pelos  seus  successores  aproveitadas  nas  leiras  de  Soa- 
Ihães  ^ 

Será  esta  fonte  a  denominada  Fonte  Nova  pelo  Padre  Tor- 
quato?  A  nascente  da  porta  do  Campo  da  Feira,  ou  postigo  da 
Senhora  da  Guia  como  posteriormente  foi  chamada  e^la  sahida 
da  villa,  pouco  mais  de  tiro  de  pedra,  está,  escreve  elle,  a 
Fonte  Nova,  tanque  de  uma  só  bica,  de  pedra  lavrada,  muito 
vistosa  e  correndo  só  de  inverno  com  muita  abundância.  Pa- 
rece-nos  não  poder  referir-se  a  outra  fonte  senão  a  esta. 

Esta  fonte  foi  em  1863,  substituída  pelo  denominado 
tanque  dos  Trigaes,  como  já  dissemos  -. 

Vem  aqui  a  propósito  referir  que  el-rei  D.  João  i  em  22 
de  agosto  de  1406,  mandou  dar  aos  religiosos  de  S.  Fran- 
cisco, agfua  de  uma  fonte  por  elle  feita  entre  o  Castello  e  a 
porta  do  Postigo  e  que  foi  unida  na  arca  da  torre  dos  Cães  á 
que  viuha  do  Sabugal,  como  se  Ic  na  Historia  Seráfica, 
tomo  1.  É  a  que  ainda  hoje  possue  a  Ordem  Terceira  Francis- 
cana. 


Fonte  da  Pipa.  — Em  i602  a  camará  emprazou  um  ter- 
reno junto  á  Fonte  da  Pipa,  de  que  o  emphyteuta  desistiu  era 
1612  por  lhe  não  ser  consentido  incluir  n'elle  uma  fonte  ^ 
Que  a  fonte,  que  se  intentava  usurpar,  fosse  ou  não  a  da 
Pipa,  é  por  este  documento  averiguado  que  esta  existia  n'esta 
época. 

De  aguas  leves  e  saborosas  segundo  o  testemunho  do  pa- 
dre Torquato  *,  a  fonte  da  Pipa,  situada  junto  à  propriedade 
do  Verdelho,  no  caminho  que  se  dirige  para  a  Bornaria,  foi 
analysada  pelo  snr.  Lepierre,  inscrevendo-a  sob  a  designa- 
ção de  Fonte  da  Bornaria,  e  classificada  como  potável,  ou 
levemente  suspeita  '"'. 


Fonts  da  rua  Nova  de  Santo  Antojíio.  —  Esta  rua  na  qual 
está  collocada  a  fonte  e  tanque,  de  que  ora  nos  occupamos, 


^  Rev.  de  Guim.,  xx,  76. 

3  Idem,  84. 

2  Memorias,  pag.  502. 

^  Tombo  de  16 12,  fl.  170  e  176  v. 

'  Estudo,  pag.  3y. 
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teve  anteriormente  o  nome  de  rua  da  Fonte  Nova,  que  eviden- 
temente recebeu  da  construcçâo  da  fonte  em  época  que  não  po- 
demos alcançar. 

O  documento  mais  antigo  por  nós  conhecido  em  que  se 
faz  menção  d'este  nome  é  do  anno  de  1612,  podendo  lonje- 
cturar-se  que  a  fonte  contava  já  então  muitos  annos  para  que 
podesse  tran<miitir  o  nome  á  rua  e  fazer  obliterar  por  com- 
pleto aquelle  com  que  primitivamente  foi  designada  ^ 

Os  escorros  da  agua  d'este  tanque  foram  aforados  em 
13  de  julho  de  1853  a  Custodio  José  Fernandes,  pela  pensão 
aonual  de  l!$l440  reis,  e  actualmente  pertencem  ao  sar. 
João  Joaquim  d'01iveira  Bastos  -. 

A  Ordem  Terceira  de  S.  Domingos  tem  parte  nas  nascen- 
tes d'esta  fonte,  que  conduz  para  o  seu  hospital. 

É  agua  de  má  qualidade,  segundo  a  analyse  do  snr.  Le- 
pierre  ^. 

O  tanque,  aqui  coUocado  em  substituição  do  antigo, 
existiu  antes  no  largo  do  Carmo,  sendo  removido  para  este 
local  em  1891. 

Esta  remoção  custou  lOQj^OOO  reis  segundo  consta  da 
arrematação  feita  a  17  de  dezembro  de  1890  por  Manoel 
Augusto  de  Miranda,  de  Barcellos  *. 


Funte  da  rua  de  Couros.  —  É  antiga  esta  fonte.  O  Tombo 
do  concelho,  feito  em  1612,  relaciona  umas  casas  sobra- 
dadas sitas  abaixo  da  fonte  que  está  no  meio  da  rua  de 
Couros  ^. 

Em  8  de  agosto  de  1668  a  camará  mandou  reparar  esta 
fonte  de  modo  que  ficasse  coberta  ^  ■ 


Fo')ite  da  rua  de  Santa  Luzia. — Conjecturamos  que  a  fonte 
e  tanque  d'esta  rua  foi  construída  por   1634,  aproveitando-se 


1  Tombo  de  1612,  fl.  49  v. 

2  Tombo,  livro  31.°,  fl.  455. 

3  Estudo,  pHg.  39. 

*  Livro  31.0  daa  Actas,  fl.  13  v. 

5  Tombo  de  1(U2.  fl.  201. 

^  Livro  12.0  das  Vereações,  fl.  221  v. 
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talvez  as  nascentes  do  poço,  que  os  moradores  pretendiam 
mudar,  como  jà  dissemos  anteriormente. 

É  certo  que  em  1685  já  estava  construído  o  tanque,  coma 
se  vê  do  termo  de  reconhecimento  do  foro  de  20  rei<,  que 
se  obrifíou  a  pagar  Gonçalo  de  Sousa  Rego,  executor  do  almo- 
xarifado, pelos  sobejos  da  agua,  que  aproveitava  para  os  seu& 
campos  dos  Bimbaes  ^  Em  lt)92  o  padre  Torquato  descreve 
este  tanque  exactamente  como  hoje  o  encontramos  ^. 

O  dominio  directo  da  camará  aos  referidos  sobejos  da 
agua  foi  reconhecido  no  Tombo  de  1735  por  Miguel  de  Sousa 
Rego,  outrosim  expcutor  do  almoxarifado  ^. 

Em  23  de  abril  de  1836  a  camará  mandou  intimar  a 
viuva  e  Qlhos  de  José  Vicente  Ferreira  dos  Santos  para  apre- 
sentar o  titulo  em  que  fundamentavam  o  direito  que  allega- 
vam  a  estes  escorros  *,  que  evidentemente  foi  reconhecido, 
porque  em  3  de  janeiro  de  1838  a  camará  mandou  notificar 
á  mesma  senhora  para  dar  expedição  à  agua  d'esta  fonte. 
Actualmente  pertencem  aos  herdeiros  menores  da  fallecida 
D.  Rosa  Ribeiro  de  Faria. 

E«!ta  agua  foi  classificada  entre  as  de  má  qu?ilidade  pelo 
snr,  Lepierre  ^. 


Fonte  da  Misdricordia.  —  Esta  fonte  foi  construída  pela 
Irmandade  da  Misericórdia  pelos  annos  de  1G34  a  1642  "^  e  o 
publico  aproveitava-se  d'ella  durante  o  dia,  como  nos  asse- 
gura o  padre  Torquato  '.  Actualmente  estàinutilisada. 

Devemos  referir  que  em  1776  os  moradores  da  Porta  da 
YíUa  requereram  á  camará  licença  para  encanar  a  agua  so- 
beja, que  sabia  da  botica  da  Misericórdia,- para  evitar  o  pre- 
juízo que  lhes  advinha. 

A  camará  resolveu  ouvir  sobre  a  pretenção  a  D,  António 


»  Tombo  de  1685,  fl.  126. 

**  Memorias,  png.  502. 

3  1011.00  06  1735,0.371. 

*  Livro  1.0  dafi  Actas,  fl.  203. 
5  Estudo,  pag.  39. 

*  liev.  de.  Guim.,  xix,  128. 
'  Memorias,  pag.  501, 
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de  Lencastre,  porque  constava  que  em  algum  tempo  se  apro- 
veitara d'esta  agua  \ 


Fonte  das  Ameias.  —  Situada  no  Campo  da  Feira,  próxima 
dos  Lavadouros  públicos,  e  assim  denominada  por  ser  coroada 
de  ameias.  ígnora-se  a  data  da  sua  construcção,  sendo  porém 
já  mencionada  em  1692. 

Esta  a^ua  reputada  geralmente  por  óptima,  como  es- 
creve o  padre  Caldas  ^,  e  como  boa,  segundo  o  padre  Tor- 
quato  ^,  é  considerada  de  má  qualidade  pelo  snr.  Lepierre  *. 


Fonte  da  Dourada.  —  Esta  fonte,  que  o  padre  Torquato  de- 
nomina Douradinha,  está  collocada  no  Qm  da  rua  de  S.  Tor- 
quato, antiga  rua  do  Cano  debaixo,  e  segundo  esie  mono- 
graplio  vimaranense  é  frigidissima  e  muito  gostosa  '".  Não  a 
encontramos  referida  em  documento  anterior  a  este  escriptor, 
1692,  salvo  o  que  conjecturamos  a  propósito  do  chafariz  de 
traz  do  Castello, 

Em  1885  levantouse  uma  questão  sobre  a  propriedade 
6  uso  d'esta  asua  entre  a  camará  e  o  snr.  Fortunato  da  Silva 
Ribeiro,  a  qual  terminou  por  transacção  accordada  em  acto  de 
vistoria  a  17  de  março  de  18S6  e  julgada  por  sentença  a  7 
de  maio  do  mes^mo  anno,  pela  qual  foi  reconhecido  o  direito 
do  publico  ao  uso  da  dita  fonte,  devendo  collocar-se  uma 
porta  secura  na  caixa  da  a^ua  cora  duas  chaves  eguaes,  uma 
das  quaes  pertenceria  à  camará  para  poder  inspeccionar  a 
agua  quando  quizesse,  e  obrigando-se  o  contendor  a  conser- 
var a  fonte  limpa  ^. 


Tanque  da  rua  de  S.  Torquato.  —  É  mencionado  em  1 692 
e  descripto  pelo  padre  Torquato  no  meio  da  rua  do  Cano  de- 


'  Livro  31.0  das  Vereações,  fl.  121  v. 

2  Guimarães,  i,  172. 

^  Memorias,  pag.  503. 

*  Enf-udo,  pag.  .58. 

*  Memoriaa,  pag.  502. 

6  Livro  28.°  das  Actas,  fl.  9;  e  Maço  —  Aguas  n.°  3. 
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baixo,  tal  era  n'essa  época  a  denominação  da  rua  \  Foi  re- 
parado e  removido  em  1893  ^. 

A  agua  d'este  tanque  é  collocada  entre  as  más  pelo  snr. 
Lepierre  ^. 


Fonte  da  Quinta.  — Vouco  distante  da  rua  da  Galdeiroa, 
servida  por  um  estreito  atalho,  ao  qual  dá  communicação 
umas  alpondras  de  padieiras  sobre  o  rio  da  villa,  está  situada 
a  fonte  d'esta  denominação,  conhecida  desde  tempos  afasta- 
dos e  cuja  agua  é  dita  excellente  em  1692  *  e  classificada  no 
grupo  das  potáveis  pelo  snr.  Lepierre  '. 

Era  14  de  março  de  1836  a  camará  com  o  intuito  de 
evitar  qualquer  prejuízo  ao  publico,  que  poderia  resultar  da 
obra,  que  n'este  local  andava  fazendo  Nicolau  d'Ârrochella,  da 
casa  de  Villaílor,  em  cujas  terras  tem  origem  a  nascente 
d'esta  fonte,  resolveu  vistoriar  a  obra  e  fonie  *"'.  Nada  mais 
encontramos  a  este  respeito  no  archivo  municipal. 


Fonte  das  Maleitas. — Esta  fonte,  mencionada  pelo  padre 
Torquato  junto  á  ponte  de  Santa  Luzia  com  um  tanque  co- 
roado de  ameias  e  uma  só  bica.  é,  julgamos,  a  mesma  que 
o  padre  Caldas  denomina  Fonte  das  Lavadeiras,  e  não  outra 
diversa  que  elle  diz  situada  com  este  nome  fora  de  barreiras. 

A  agua  .d"esta  fonte,  também  chamada  Fonte  do  rio  de 
Santa  Luzia,  é  considerada  pelo  snr.  Lepierre  debaixo  de  to- 
dos os  pontos  de  vista  potável  ^,  e  por  isso  mal  pôde  compe- 
tir-lhe  o  nome  com  que  desde  séculos  é  conhecida. 


Fonte  da  Garrida. — Existiu  esta  fonte  no  caminho  que  da 
porta  d 'esta  denominação  se  dirigia  para  Âzurey,  sendo  dada 


»  Livro  31.0  das  Actas,  fl.  147. 

*  Memorias,  pag.  502. 
3  Estudo,  png.  39. 

*  Memorias,  pag.  503. 
5  Estudo,  pag.  38. 

8  Livro  1.0  das  Actas,  fl.  185  v. 

'  Estudo,  pag.  37. 
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aos  religiosos  capuchos  pela  camará,  e  por  conseguinte  incluída 
na  cerca. 

É  o  que  escreve  u  padre  Torqualo  K 


Fonte  do  Mestre.  —  É  referida  era  Í692  nas  Memorias  da 
antiga  Guimarães,  pag.  504,  e  situada  um  tiro  de  mos  luete  a 
sul  da  porta  da  Torre  Velha,  entre  verdes  prados,  com  uma 
só  bica  de  pedra  tosca. 

É  provável  que  seja  a  hoje  denominada  Fonte  das  Leiri- 
nhas,  cuja  agua  pertence  em  propriedade  ao  snr.  José  Joa- 
quim d'Almpida,  mas  com  reserva  do  uso  publico  para  os 
serviços  dome-^ticos,  como  foi  accordado  em  sessão  da  camará 
de  14  de  dezembro  de  1898  e  consta  d'um  requerimento  do 
proprietário  dirigido  n'esta  época  á  camará  ^. 


Fonte  das  Dominicas. — A  Provisão  régia  de  9  de  novem- 
bro de  1717  auctorisou  as  religiosas  do  convento  de  Santa  Rosa 
de  Lima  a  conduzir  para  a  sua  cerca  a  agua  d'um  poço  exis- 
tente na  rua  das  Molianas,  sob  condição  de  mandarem  construir 
uma  fonte  publica  no  largo  do  Cruzeiro,  junto  ao  convento, 
para  uso  dos  moradores  visinhos,  afim  de  não  serem  prejudi- 
cados cojn  a  extincçào  do  poço  de  que,  como  já  dissemos,  se 
aproveitavam  os  sombreireiros  para  a  sua  industria  ^. 

Foi  construída  a  fonte,  mas  nem  sempre  ella  fornecia  a 
agua  precisa  para  o  uso  publico,  porque  as  freiras,  utilisiindo-a 
para  rega  da  cerca,  não  a  deixavam  correr  na  fonte.  Haqui 
surgiram  questões,  que  no  auno  de  1746  se  exacerbaram  for- 
temente. 

Em  9  de  julho  d'este  anno  os  moradores  das  ruas  das 
Molianas,  Travessa  e  Nova  das  Oliveiras  requerem  à  camará  que 
obrigasse  as  religiosas  a  concertar  a  fonte  de  modo  que  sempre 
houvesse  n'ella  agua  para  uso  publico  conforme  determinava 
a  referida  Provisão,  que  lhes  concedera  o  poço  das  Molianas. 
A  camará  defere  o  requerimento  dos  peticionários,  ordenando 


'     Memorias,  pag.  250. 

^     Livro  36."  das  Actas,  fl.  112  v. 

^     Livro  2.0  do  Reg.,  fl.  73  v. 


74 


que  ellas  sejam  notiQcadas  a  fazer  os  concertos  e  reparos  exi- 
gidos, mas  as  freiras  não  flzeram  caso  da  intimação.  A  camará 
mandou  fazer  as  obras  á  sua  custa,  mas  nem  assim  se  liqui- 
dou a  pendência,  porque  as  freiras  reagiram  e  mandaram  des- 
fazer a  (ibra  feila. 

Narrindo  estes  factos  apparecem,  na  sessão  de*  23  do 
mesmo  raez,  a  maior  parte  dos  moradores  das  ditas  ruas,  o 
clero  e  nobreza,  d'esta  ultima  classe  poucos  membros,  e  re- 
querem que  a  camará  vá  desforçar-se  dos  factos  praticados. 
Não  conseguem  porém  o  seu  intento.  O  procurador  do  convento 
exige  vista  dos  requerimentos  apresentados  e  requt^r  que  en- 
tretanto nada  se  innove.  A  caujara,  que  era  parte  parece  estar 
ao  lado  das  religiosas,  usa  do  systema  dilatório,  resolvendo  ir 
era  vistoria  ao  logar  da  contenda. 

Poucos  dias  depois,  a  6  d^asosto,  Francisco  Filippe  de 
Sousa  da  Silva,  da  casa  de  Vilta  Pouca,  que  patrocinava  a 
causa  dos  moradores,  apresenta  perante  a  camará  artigos  de 
suspeição  contra  os  vereadores  António  Cardoso  de  Menezes 
Barreto  e  Fernando  Peixoto  do  Amaral  e  Freitas,  únicos  em 
exercício,  procurando  por  este  meio  inhibil-os  de  resolver  o 
negocio. 

Estava  ausente  o  juiz  de  fora  e  por  esta  razão  a  causa 
devia  ser  resolvida  pelo  vereador  mais  velho,  como  juiz  por 
virtude  da  Ordenação,  mas  o  procurador  do  convento,  re- 
ceando-se  talvez  d'este,  cujo  nome  não  pudemos  apurar, 
requer  que  os  autos  não  sejam  feitos  conclu-os  antes  do 
regresso  d'aquelle  magistrado.  Interviesse  um  ou  outro 
no  assumpto,  o  certo  é  que  fui  proferido  um  despacho 
favorável  ás  religiosas.  D'este  despacho  agizravou  em  13  um 
dos  misteres  como  procurador  do  povo,  em  17  o  procurador 
do  concelho  cora  o  fundamento  de  lhe  não  ter  sido  dada  a 
respectiva  vista;  e  tarabem  Francisco  Filippe  de  Snusa  da  Silva 
e  o  cónego  João  Manoel  arguindo  de  nullidade  os  despachos 
proferidos  \ 

Iiínoramos  o  resultado  d'esta  questão;  não  encontramos 
outra  referencia  a  este  assumpto.  Parece  porém  que  as  reli- 
giosas não  lograram  inteiramente  os  seus  desejos,  porque  em 
177'J  procuravam  conseguir  auctorisação  para  explorar  agua 
na  serra  de  Santa  Catharina,  como  já  dissemos  "-. 


1     Livro  26.0  das  Ver.,  fl.  180,  182  v.,.184  v.,  18ii  v.  e  188  v. 
'    Rev.  de  Guim.,  xx,  34. 
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Em  1864  na  escavarão  a  que  se  procedeu  para  regulari- 
sação  lia  rua  Nova  das  Oliveira:*,  hoje  rua  de  Camões,  appare- 
ceu  em  frente  à  casa  do  snr.  João  Ribeiro  da  Gosta  Sampaio 
uma  nascente  d'agua,  que  conjiinctaraente  com  a  do  convento 
6  a  do  municipio  foi  introduzida  em  novos  aqueduclos,  cuja 
construcção  foi  arrematada  em  23  de  novembro  por  189í>895 
reis,  e  conduzida  para  o  tanque  das  Dominicas,  que  foi  man- 
dado fazer  em  1865  e  custou  60;$iU00  reis,  como  consta  da 
arremalai'ão  feita  a  13  de  setembro  K 

É  este  o  actual  tanque  e  ftmte  das  Dominicas,  cuja  agua 
não  fui  analysada  pelo  snr.  Lepierre,  mas  se  o  fora,  seria  cer- 
tamente incluida  no  grupo  das  péssimas.  Era  confirmação  d'esta 
affintiativa  está  o  officio  do  ad  niiiistrador  do  concelho,  apre- 
sentado em  sessão  de  30  de  julho  de  1902,  reclamando  pro- 
videncias para  que  esta  agua  não  fosse  aproveitada  para  os 
usos  domésticos.  A  camará,  potám,  já  em  sessão  de  16  do 
mfsmo  raez  havia  resolvido  collocar  ahi  um  dístico  que  a  de- 
clarasse imprópria  para  consumo,  e  não  só  n'esta  mas  em 
todas  as  fontes  em  idênticas  condições  como,  aliás,  já  em  1900 
havia  sido  resolvido  ^. 


Fonte  de  Traz  dos  Oleiros.  —  Em  1718  o  dr.  João  Ferreira 
Pinto,  morador  n'esta  rua,  hije  denominada  de  S.  Sebastião, 
explorou,  auctorisado  pela  camará,  uma  nascente  no  terreno  de- 
fronte da  egreja  de  S.  Sebastião,  demolida  ultimamente,  pro- 
cedendo se  em  3  de  dezembro  á  partilha  da  agua  explorada. 
Metad^'  ficou  para  o  explorador  e  a  outra  foi  destinada  ao  uso 
dos  moradores  da  dita  rua,  dos  das  Lages  do  Toural  e  da  rua 
Nova  das  Oliveiras,  que  deveriam  construir  uma  fonte  nas  tra- 
zeiras  das  casas  de  Maria  Francisca,  viuva,  ao  canto  da  rua  de 
Traz  dos  Oleiros,  com  um  tanque  onde  podessem  beber  á  sua 
vontade  as  bestas  ^. 

Poucos  annos  depois  o  tanque  para  os  animaes,  em  vir- 
tude de  queixas  trazidas  á  camará  de  que  a  agua  era  inqui- 


1  Livro  15.0  das  Actas,  fl.  7  e  188  v. 

2  Livro  37."  daa  Actas,  fl   (iO 
»     Livro  20.»  das  Ver.,  fl.  Viò. 
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nada  com  a  lavagem  de  sardinhas  e  outras  immundicies,  tor- 
nando-o  incapaz  para  o  Dm  a  que  se  destinara,  foi  mudado 
para  junto  do  chafariz  do  Toural  e  aqui  se  conservou  até  á 
remoção  d'este.  A  mudança  foi  arrematada  pelo  mestre  pe- 
dreiro António  Pinto,  pela  quantia  de  1 2*^000  reis  ^ 

Esta  fonte,  collocada  ahaixo  do  oratório  do  Senhor,  foi  re- 
parada pelos  moradores  no  anno  de  1746  por  mandado  da 
camará  em  23  de  julho  para  evitar  que  a  agua  prejudicasse 
o  leito  da  rua  ^  Ignoramos  quando  desappareceu  este  tanque. 
Manaria  d'estas  nascentes  a  agua,  que  em  1864  se  encontrou 
na  rua  Nova  das  Oliveiras  e  que  foi  aproveitada  para  o  tan- 
que das  Dominicas? 

Tagilde,  1904. 

(Continua). 


O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


1  Livro  21.0  das  Ver.,  fl.  Ul  v. 

2  Livro  25.0  das  Ver.,  fl.  1»2  v. 


BOLETIM 


I  ."     TRIMESTRE     DE     I904- 


Na  acta  da  sessão  de  12  de  janeiro  foi  consignado  um 
voto  de  sentimento  pela  morte  do  sócio  snr.  António  Joaquim 
de  Meira. 

Por  proposta  do  snr.  Simão  Alves  d 'Almeida  Araújo,  foi 
ad-mittido  sócio  o  snr.  Eduardo  Manuel  d'Almeida  Júnior. 

Toraaram-se  as  seguintes  resoluções : 

Vedar  as  estantes  da  bibliotheca;  —  supprimir  o  logar  de 
amanuense,  encarregando  d 'esse  serviço  o  secretario  da  bi- 
bliotheca, mediante  a  justa  retribuição  que  fosse  combinada; 
—  nomear  a  Lourenço  Cardoso  para  o  logar  de  guarda  das 
estações  archeologicas  da  Citania  e  Sabroso ;  —  encarregar 
uma  comraissão  composta  dos  vogaes  da  direcção,  snrs. 
Eduardo  Manuel  d'Almeida,  Francisco  Jacorae  e  de  mim  secre- 
tario, de  cumprimentar  em  nome  da  Sociedade  o  snr.  conse- 
lheiro João  Franco,  nosso  sócio  honorário,  por  occasião  da  sua 
próxima  visita  a  esta  cidade. 

O  snr.  Francisco  Jacome  participou  que  foi  intimado  a 
dar  começo  às  obras  da  Sociedade  no  praso  legal,  por  ter  sido 
approvado  o  projecto  pelo  governo. 

O  snr.  presidente  participou  que  o  nosso  sócio  snr.  Mar- 
ques da  Silva  continua,  da  melhor  vontade,  a  Gscalisar,  como 
anteriormente,  as  obras  que  vão  continuar.  Resolveu-se  con- 
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signar  n'esta  acta  ura  novo  voto  de  reconhecimento  pela  sua 
dedicação,  e,  finalmenie,  consignar  o  agradecimento  ao  exc.™" 
ministro  das  obras  publicas,  aos  snrs.  director  das  obras  pu- 
blicas do  districto  e  Carlos  Malheiro  Dias  pelos  seus  bons  ser- 
viços para  a  prompta  solução  da  empreitada. 


Na  sessão  de  3  de  fevereiro  o  snr.  presidente  participou 
que  o  secretario  da  bibliotheca  se  encarregou  do  serviço  que 
fazia  o  snr.  António  Joaquim  de  Meira,  Geando  o  seu  ordenado 
a  ser  de  i 2^500  reis  mensaes. 

Deliberou-se  que,  para  occorrer  ás  despezas  das  ferias 
dos  operários  e  material  da  obra  da  Sociedade,  se  levantasse 
por  empréstimo  a  quantia  necessária  para  tal  Qm,  submetten- 
do-se  esta  deliberação  opportunaraente  á  sancção  da  assembleia 
geral  para  os  effeitos  legaes. 

Foram  admittidos  sócios,  por  proposta  do  reitor  snr.  José 
António  Fernandes  Guimarães,  o  snr.  padre  Manuel  Ribeiro 
Cardoso,  parocho  de  Silvares,  e  por  proposta  do  tenente  snr. 
Gaspar  do  Couto  Ribeiro  Villas,  o  snr.  José  Pereira  Dias,  pro- 
fessor da  escola  industrial  Francisco  (VHollanda. 


Na  sessão  de  17  do  mesmo  mez  tomaram-se  as  seguin- 
tes resoluções : 

Consignar  n'esta  acta  que  se  realisou  o  primeiro  levanta- 
mento do  Banco  de  Portugal  da  quantia  de  1:000^000  reis, 
em  conformidade  e  para  o  fim  designado  na  sessão  de  3  do 
corrente. 

Convocar  a  assembleia  geral  para  o  dia  8  de  março  pró- 
ximo, pelas  seis  horas  da  tarde,  aGm  de  proceder-se  á  eleição 
da  nova  direcção,  designando  já  no  respectivo  annuacio  que 
a  segunda  reunião  se  effectuará  no  dia  15,  immediato,  quando 
não  compareça  na  primeira  numero  legal  de  sócios. 

Que  a  solemnidade  do  dia  9  de  março  se  faça  com  o  lu- 
zimento  dos  annos  anteriores,  ficando  o  vogal  snr.  José  Pi- 
nheiro encarregado  de  dirigir  os  trabalhos  para  esse  fim. 


Na  sessão  de  2  dé  março  leu-se  a  allocução  que  o  snr. 
presidente  tem  de  dirigir  ao  snr.  presidente  da  camará  na 
sessão  solemne  de  9  de  março,  que  foi  approvada. 


79 


O  sQr.  padre  António  Hermano,  propôz  e  foi  approvado, 
que  nra  dos  prémios  de  livros  a  distribuir  aos  ahimnos  no 
mesmo  dia  fosse  o  Resumo  da  Historia  Bíblica  ou  L^arrativas 
do  Velho  e  Novo  Testamento  por  I).  António  de  Macedo  Costa, 
bispo  do  Pará,  ao  qual  se  addicionará  a  obra  Obuío  ds  Crean- 
ras  por  Camillo  Gastello  Branco  e  Francisco  Martins  Sarmento. 

Resolveu-se  solicitar  do  snr.  conselheiro  Abel  d'Andrade, 
director  geral  de  instrucção  publica,  que  seja  concedido  fe- 
riado aos  professores  primários  d'esle  concelho  no  dia  refe- 
rido, aQm  de  poderem  comparecer  na  solemnidade  da  distri- 
buição de  prémios. 

Sessão  solemne  de  9  de  março 

Uealisou-se  n'este  dia  em  sessão  solemne,  como  nos  annos 
anteriores,  commemorando  o  22."  anniversario  da  Sociedade, 
a  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  das  escolas  primarias 
oíficiaes  e  particulares  do  concelho,  que  no  anno  ultimo  mais 
se  distinguiram  pela  sua  applicaçào  e  aproveitamento  no  estudo. 

Da  correspondência  d  esta  cidade  para  o  jornal  do  Porto 
.1  Palavra,  publicada  no  dia  1 1  do  mesmo  mez,  copiamos  com 
a  devida  vénia  a  narração  da  festa. 

Pouco  depois  do  meio  dia  assumiu  a  presidência  da  festa  o  snr. 
dr.  Joaquim  José  de  Meira,  illustre  e  muito  digno  presidente  da  ca- 
mará municipal,  achaodo-se  presente  tudo  quanto  ha  de  mais  dis- 
tincto  n'este  meio  vimaranense. 

Aberta  a  sessão,  tomou  a  palavra  o  snr.  Abbade  Oliveira  Gui- 
marães, presidente  da  direcção  du  Sociedade,  que  leu  á  assembleia  um 
bello  6  bem  elaborado  discurso  encarecendo  a  necessidade  de  pre- 
miar as  creanças  para  estimulo  d'uns  e  comprovação  do  esforço  e  do 
estudo  d'outro8.  O  seu  discurso  foi  escutado  em  silencio  por  todos  os 
assistentes,  que  no  final  o  coroaram  com  uma  enthusiastica  salva  de 
palmas. 

Seguiu-se-lhe  o  snr.  presidente  da  camará,  que  mostrou  ainda 
uma  vez  quanto  se  interessa  pelo  bem  da  escola  primaria,  da  qual  se 
confessa  amigo  verdadeiro. 

Fez  o  elogio  dos  professores  primários  d'e8te  concelho,  lamen- 
tando profundamente  que  ás  camarás  não  seja  dado  pod»^r  acudir  ás 
mais  urgentes  necessidades  do  ensino,  desde  que  uma  lei,  fundamente 
ceutralisadora,  deixou  áquellas  corporações  apenas  o  odioso  papel  de 
lançar  as  contribuições  ao  povo,  sendo  outrem,  que  não  ellas,  que  a 
seu  bello  prazer  distriLue  quando  quer  e  como  entende  o  dinheiro  da 
instrucção  ! ! 

Alonga-se  em  muitas  mais  considerações  todas  tendentes  á  de- 
monstração do  nullo  papel  das  camarás  quanto  á  instrucção  primaria, 
terminando  o  seu  bello  discurso  por  affirmar  a  sua  boa  vontade  eai 
ser  útil  á  classe  do  professorado  primário. 

O  seu  discurso  foi  muito  applaudido. 
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Logo  depois  começou  a  solemne  distribuição  dos  prémios  aos 
alnmnos  das  escolas  primarias  e  ainda  a  do  premio  Franco  Castello 
Branco,  que  coube  ao  alumno  Alberto  da  Costa  Guimaràps,  filho  do 
ditrno  comraandante  dos  Bombeiros  Voluntários,  snr.  Simão  da  Costa 
Guimarães,  por  haver  sido  aquelle  alumno  o  mais  classificado  no 
exame  de  instrucção  primaria,  2."  ^r&xi,  na  época  finda. 

Finda  a  distribuição  o  snr.  presidente  deu  a  palavra  ao  digno  e 
illustrado  sub-inspector  do  circulo  escolar  snr.  Ramos  Paz,  que  leu  á 
assembleia  um  bello  e  substancioso  discurso,  enaltecendo  a  instrucção 
e  mostrando  com  dados  offieiaes  quanto  elía  tem  produzido  de  bom 
nos  paizes  civilisados. 

Faz  o  elogio  dos  professores  primários  d'este  concelho  e  folga 
em  poder  affirmar  publicamente  que  todos  cumprem  o  seu  dever 
d'uma  maneira  digna  de  louvor. 

O  seu  discurso,  entrecortado  de  muitos  applausos,  foi  no  final 
muito  acclamado. 

•    Foi  dada  a  palavra  á  professora  de  Nespereira,  D.  Maria  Olinda, 
que  falia  sobre  a  introducçâo  das  sciencias  naturaes  nos  programmas 
de  ensino  primário,  elogiando  essa  medida.  Também  foi  applaudida. 
Seguidamente  falou  o  distincto  orador  sagrado  rev.  Padre  Gas- 
par Roriz. 

Que  bello  discurso  ! 

O  notável  orador  faz-se  voltar  aos  seus  primeiros  tempos  de  es- 
tudante e  revela  uma  a  uma  as  phases  da  sua  vida  académica.  Deve 
muito  á  Sociedade  Martins  Sarmento,  e  sendo  assim,  todas  as  vezes 
que  seja  exigida  a  sua  palavra  n'aquella  festa,  alli  virá  com  o  seu 
concurso  abrilhantar,  se  possível  fôr,  tão  solemne  acto. 

Lembra  os  que  passaram  e  salienta  os  dois  mais  devotados  ami- 
gos d'aquella  casa,  em  quem  já  poder  teve  a  morte :  os  drs.  Avelino 
da  Silva  e  José  Sampaio,  o  primeiro  dos  quaes  já  prostrado  pela 
doença,  que  o  levou  ao  tumulo,  mandou  ainda  um  discurso  para  ser 
lido  n'aquella  festa  intima;  e  o  segundo,  que  tantas  vezes  disse  em 
vida,  e  n'aquella  festa,  quo  ainda  depois  de  morto  alli  viria  em  es- 
pirito !! 

Bello,  simplesmente  admirável. 

Voltando-se  para  os  professores  primários,  a  quem  chama  mo- 
destos mas  prestimosos  obreiros  da  luz,  tem  para  elles  palavras  cheias 
de  amor  e  enthusiasmo. 

E  n'esta  ordem  de  ideias,  que  o  pouco  espaço  nos  não  deixa  re- 
latar, assim  terminou  o  seu  bello  discurso,  sendo  no  final  acclama- 
dissimo. 

O  snr.  presidente  dá  em  seguida  a  palavra  ao  prefeidente  da 
academia  vimaranense  que  fallou  por  espaço  de  um  quarto  de  hora  e 
muito  bem, 

Levanta-se  o  professor  official  d'esta  cidade  e  nosso  querido 
amigo,   snr.    Mário    Vieira,  que   pede   a   palavra.    É-lhe    concedida. 

Uma  salva  de  palmas  acolhe  o  illustre  professor  que  começa 
por  agradecer  ao  snr.  presidente  da  camará  municipal  a  maneira  tão 
captivante  como  se  referiu  á  sua  classe  que  muito  lhe  deve. 

Deseja  salientar  bem  alto  e  publicamente  o  profundo  reconhe- 
cimento de  que  a  sua  classe  está  possuída  para  com  o  snr.  dr.  Meira, 
que,  durante  a  sua  permanência  nas  cadeiras  do  município,  ha  sida 
um  verdadeiro  amigo  da  escola  e  do  professor. 

A  sua  classe  confia  n'elle  e  tanto  assim  que  não  duvida  asseve- 
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rar  que  a  pretenção  que  o  professorado  d'e8te  concelho  tem  pendente 
da  deliberação  da  camará,  ha  de  ter,  como  sempre,  uma  eoluçào  sa- 
tisfatória. 

Seguidamente  o  distincto  professor  justifica  a  razão  por  que  leva 
hoje  áquella  casa,  para  receber  um  premio,  um  seu  filhinho. 

Diz  querer  fazer  incutir  no  animo  d'aquella  creancinha,  o  amor 
ao  estudo  ao  mesmo  tempo  que  lhe  irá  recordar  em  toda  a  sua  vida  as 
mãos  amigas  que  o  galardoaram  na  sua  primeira  quadra  passada 
na  vida  do  ensino. 

Pre?ta  a  homenagem  do  seu  respeito  ao  illustrado  sub-inspeetor 
d'este  circulo  escolar,  a  quem  folga  de  vêr  presente,  agradecendo  a 
B.  exc.^  o  que  possa  pertencer-lhe  nos  eloffios  feitos  á  sua  classe. 

Termina,  agradecendo  ao  anr.  presidente  ainda  uma  vez,  bem 
como  ao  snr.  Padre  Roriz,  que  teve  para  a  sua  classe  palavras  de 
amigo  sincero. 

O  seu  discurso  foi  muito  applaudido. 

Fallou  em  seguida  o  professor  Crespo  que,  como  de  costume,  se 
houve  muito  bem,  sendo  no  final  applaudido. 

Fallou  em  seguida  o  muito  digno  presidente  da  Associação  de 
Classe  dos  Operários  Cortidores  o  S-irradores,  snr.  João  Paulo  da 
Silva,  dizendo  que  se  congratulava  por  ter  oecasiâo  de  ouvir  distinctoe 
oradores  que  teciam  os  devidos  elogios  á  benemérita  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  cujas  prosperidades  a  sua  associação  deseja  cada  vez 
mais. 

Agradece,  depois,  o  convite  que  lhe  foi  feito,  como  presidente 
da  Associação  dos  Operários  Cortidores  e  Surradores,  sendo  também 
muito  applaudido. 

O  snr.  dr.  Meira,  por  ultimo,  agradece  a  todos  os  oradores  as 
palavras  amigas  que  para  com  elle  tivei-am  no  decorrer  da  sessão, 
proraettendo  apresentar  em  uma  das  próximas  sessões  da  camará  uma 
proposta  tendente  á  creação  de  um  premio  que  será  concedido  ao  pro- 
fessorado d'e8te  concelho.  Muito  acelamado. 

Fechou  a  sessão,  em  um  rápido  agradecimento,  o  snr.  Abbade 
Oliveira  Guimarães,  agradecendo  a  comparência  de  todos  os  assisten- 
tes, especialisaudo  as  gentis  damas  de  Guimarães,  que  nunca  faltam 
áquella  festa. 

E  assim  terminou  a  sessão,  eram  três  horas  da  tarde. 


* 


A  allocução  proferida  pelo  snr.  presidente  da  Sociedade 
foi  a  seguinte : 

Exc.">' snr.  Presidente  da  camará  municipal.  Minhas  senhoras  e 
meus  senhores.  —  A  concessão  de  prémios  aos  alumnos  mais  distiu- 
ctos  nas  escolas  é  um  dos  meios  mais  convenientes  para  attrahir  os  es- 
tudantes á  frequência  das  aulas  e  para  accender  entre  elles  grande 
emulação  e  competência  no  estudo.  Este  factor  tem  sido  tomado  em 
consideração  por  aquelles  que  se  interessara  pelo  desenvolvimento  e 
progresso  das   letras.  Assim   é  que  entre  nós  o    encontramos  justa- 

21.»   Asno.  r, 
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mente  apreciado  na  importante   reforma  da  universidade  realisada 
pelo  grande  estadista  Marquez  de  Pombal. 

E  aa  dispoeiçòes  regias  nào  se  limitaram  á  creaçâo  de  prémios, 
mas,  com  o  intuito  de  que  elles  produzissem  mais  efficazmente  o  fim 
a  que  visavam,  determinou-fe  em  l79:'  que  a  proclamação  dos  alum- 
nos  premiados  e  a  eutrf^ga  dos  prémios  conferidos  se  fizesse  em  um 
dia  febtivo,  revertido  da  máxima  solemuidade. 

Os  tempos  subsequentes  a  esta  época  correram  grandemente 
agitados  para  a  sociedade  portugueza  e  por  isso  esta  solemuidade  foi 
esquecida  e  somente  em  1840  a  vimos  restabelecida  por  um  dos  mais 
illustres  reitores  da  universidade,  que,  sem  reparo  de  maior,  talvez 
podeesemos  cons^iderar  nosso  contei  raner»,  por  quanto  a  denominação 
d'uma  freguezia  do  noeso  concelho  foi  escolhida  para  titular  a  mercê 
com  que  sua  mageetade  premiou,  em  1853,  os  importantes  serviços 
prestados  á  pátria  pelo  snr.  José  Machado  d'Abreu,  barão  de  S. 
Thiago  de  Lordello. 

Com  o  decorrer  dos  tempos  e  conhecida  pela  pratica  a  salutar 
influencia,  que  esta  disposição  exerci u  nas  escolas,  procurou-se  tam- 
bém que  o  seu  influxo  se  fizesse  sentir  nos  estudos  primários,  base  e 
fundamento  do  edifieio  litterario  a  que  os  superiores  põem  a  cúpula. 

Antes  porém  que  esta  piMvidencia  se  encontrasse  nos  regula- 
mentos da  instrucção  primaria,  outros  meios  se  procuraram  com  o  fim 
de  promover  a  frequência  e  applicação  dos  alumnos. 

Os  decretos  respectivos  de  I8dò  e  183(J  incumbiram  ás  municipa- 
lidades, aos  parochos  e  aos  professores  o  encargo  de  persuadir  aos 
pães  as  vantagens  de  mandarem  os  filhos  á  escola.  Não  deram  resul- 
tado os  meios  empregados  se  de  alguns  fizeram  uso  estas  entidades 
e  o  decreto  de  1844  chegou  a  fulminar  a  suspensão  temporária  de 
direitos  políticos  aos  pães  remissos,  consignando  simultaneamente 
alguns  favores  aos  rapazes,  que  aprendessem  a  lêr  e  escrever,  como 
era  em  parte  a  isenção  do  serviço  militar. 

Appsreceu  o  decreto  de  6  de  agosto  de  1870  em  que  se  estatuo 
a  prestação  de  prémios  aos  alumnos  angariados  por  sociedades  pro- 
tectoras de  ensino,  disposição  esta  que  a  lei  de  1878  manteve.  Final- 
mente a  lei  de  11  de  junho  de  1880  estabelece  clara  e  positivamente 
08  preniios  em  dinheiro  ou  em  livros,  providencia  esta  que  os  regula- 
mentos posteriores,  até  o  actual,  conservou,  ordenando  que  estes  pré- 
mios sejam  conferidos  em  sestão  solemne. 

Estes  prémios  são  destinados  aos  alumnos,  que  durante  o  anno 
se  tornarem  dietinctos  entre  os  seus  condiscipulos  pela  assiduidade 
na  frequência,  pelo  comportamento  e  applicação  e  pelo  seu  aprovei- 
tamento no  estudo. 

Pastas  disposições  legaes  são  um  acto  de  justiça  com  que  se  re- 
munera o  mérito  e  constituem  um  incentivo  com  que  se  estimulam  oa 
alumnos. 

Convictos  n'esta  verdade,  os  fvmdadores  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  creada  com  o  intuito  de  promover  a  instrucção  popular 
n'este  concelho,  estatuíram  a  solemuidade  que  hoje  se  realisa  pela 
22."  vez  e  que  tem  sido,  certamente,  um  dos  elementos  que  o  digno 
professorado  piimario  do  concelho  de  Guimarães  tem  aproveitado 
para  conseguir  o  adiantamento  dos  seus  pequenos  alumnos,  fazendo- 
íhes  antever  como  merecida  recompensa  do  seu  trabalho  este  publico 
e  solemne  galardão,  pelo  qual  v.  exc.*^,  snr.  presidente  da  camará,  as 
âuctoridades   locaes,   as  corporações  que  se  interessam  pela  instruc- 
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çâo,  todos  nÓ3,  sem  exclusão  de  muitas  nobres  senhoras  vimaranen- 
ses, 1108  congratulamos  com  esta  benemérita  classe,  enaltecendo  os 
seu8  afurados  e  quotidianos  esforços  pelo  louvor  e  coroa  que  se  con- 
fere aos  seus  alumnos  mais  queridos. 

Pata  estes  o   premio  recebido   e   ainda  mais  a  soletnnidade  do 
acto  deixar-lhesha  gratas   impressões,  que  sem  duvida  conservarão 
indeléveis  no  coração,  impondolhes  no  futuro  a  obrigação  de  corres- 
ponder   ao    alto  conceito  que  os   seus  primeiros   estudos  lhes  gran- 
gearam. 

Ha,  snr.  presidente,  na  relijriào  que  temos  a  felicidade  de  pro- 
fessar, a  única  verdadeira  porque  é  a  única  dictada  por  Deus,  ura  acto 
que,  celebrado  com  toda  a  pompa  e  imponência  que  lhe  imprimem  as 
augustas  ceremouias  da  liturííia  catholica,  grava-se-nos  tào  funda- 
mente no  espirito  e  no  coraçào,  que,  atravez  de  todas  as  vicissitudes 
da  vida,  sempre  nos  relembra  para  nos  apontar  o  caminho  do  dever: 
é  a  solemnidade  da  primeira  communhào. 

Semelhantemente,  não  duvido  affirmal-o,  para  estas  creaoças 
que,  em  idade  tão  tenra,  hoje  premiamos,  a  recordação  d'tíst  i  so- 
lemnidade incutir-lhes-ha  o  estimulo  para  vencerem  as  Hgruris  do 
estudo,  que  no  tempo  da  messe  produzirão  fructos  saborosos  e  opi- 
mos,  que  serão  a  consolação  da  sua  velhice. 

Não  tem  em  vitta  outro  resultado  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 


Snr.  presidente  e  meus  senhores.  —  Em  cumprimento  do  tra- 
dicional dever,  que  a  praxe  impoz  á  direcção  da  Soeieiade  Martins 
Sarmento,  cabe-me  n'esta  oeeasião  relatar  os  factos  que,  durante  o 
anno  findo,  constituiram  o  viver  da  Sociedade,  que  tivemos  a  honra 
de  gerir.  E  o  que  em  breves  traços  passo  a  fazer. 


Annuindo  aos  desejos  da  Sociedade  Litteraria  Almeida  Garrett, 
celebramos  em  3  de  maio  uma  sessão  extraordinária  e  solemae,  eom- 
memorativa  do  abalisado  escriptor,  que  tomou  uma  nossa  patricia,  a 
infanta  D.  Branca,  para  titulo  e  protagonista  do  formosíssimo  poema 
com  que  iniciou  a  revolução  litteraria,  que  felizmente  reaUso'i. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instrueçào  popu- 
lar, devia  esta  homenagem,  embora  moiestissima,  ao  grande  benemé- 
rito da  instrueçào  portuguoza,  que  se  chamou  Visconde  d' Almeida 
Oarrett. 


A  impressão  do  catalogo  das  obras  com  que  tem  sido  augmen- 
tada  a  nosaa  bibliotheca  desde  IS.)2,  data  da  publicação  do  citalogo 
suppl ementar,  mereceu  a  nossa  attenção,  porque  se  nos  afi.íurou  um"» 
das  necessidades  ha  muito  reclamada  com  justiça.  Deve  este  "J." 
catalogo  suppleraentar  abranger  um  numero  de  paginas   superior  a. 

* 
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300  e  d'aqui  facilmente  é  concluir  o  avultado  numero  de  obras  que 
nos  têm  acc-rneciílo,  as  quaes  não  podpm  vantajosamente  ser  consulta- 
das pelos  e^tuf^ioB08  á  mingua  de  indicador  seguro  e  promptamente 
posto  «o  seu  alcance. 

É  porém  necessário  accentuar  bem  claramente,  meus  senhores, 
que  este  empreViendiaento,  pelo  largo  dispêndio  que  exigia,  mor- 
mente depois  que  foi  resolvido  resguardar  mais  convenientemente  o» 
nofpos  livros,  teria  de  continuar,  talvez  por  largo  tempo,  a  ser  um 
projpcto  irrealisfivel,  se  em  nosso  auxilio  não  viesse  a  digna  camará 
municipal  fornecendo-nos  grande  parte  dos  meios  precisos  para  a  sua 
realisaçào  n'um  subsidio  valioso,  que  generosamente  inseriu  no  seu 
orçam«nito. 

Á  c«mara,  a  quem  a  Sociedade  Martins  Sarmento  deve  desde  o 
seu  inicio,  os  mais  devotados  testemunhos  d'affecto,  consignamos 
mais  uma  vez,  u'e8ta  sessão  solemne,  a  m.inifostaçào  do  nosso  reco- 
nhecimento por  mais  este  assignalado  documento,  que  nos  anima  a 
continuar  sem  desfalleeimento  a  missão  que  a  Sociedade  se  traçou. 


Em  igual  dia  do  anno  findo,  a  propósito  das  obras  do  nosso  edi- 
fício, tive  a  honra  de  proferir  n'e8te  mesmo  logar  as  seguintes  pala- 
vras :  maia  um  eeforço  e  a  nossa  aspiração  realisar-se  ha,  a  conclusâa 
do  edifício  da  Sociedade  será  um  facto  consummado. 

Ao  proferir  estas  palavras,  por  mais  fitgueira  que  fosse  a  espe- 
rança que  então  me  sorria,  esperança  que  era  fundada  no  grande 
amor,  que  todos  uós,  snr.  presidente  e  meus  senhores,  consagramos  á 
nossa  querida  Sociedade,  honra  e  prova  viva  do  patriotismo  vimara- 
nense, eu 'não  podia  prever  que  essa  espectativa  estivesse,  em  tão 
curto  espaço,  a  cnminho  de  completa  realisaçâo. 

A  ascensão  aos  conselhos  da  coroa  do  snr.  conde  de  Paço- Vieira, 
chamado  para  gerir  a  pasta  das  obras  publicas,  resolveu  o  problema,, 
que  preoecnpava  e  entibiava  os  mais  arrojados  e  enthusiastas  dos  nos- 
sos consócios.  As  obras  não  estão  paradas;  continuam  com  grande 
desenvolvimento,  porque  o  Estado,  com  justo  titulo,  tomou  a  seu 
cargo  a  conclusão  d'ella8.  A  verba  superior  a  4:000^^000  reis,  que  no 
anno  económico  corrente  lhes  foi  applicada,  é  a  demonstração  cabal 
de  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  em  breve  lhes  verá  o  remate. 

Um  acto  de  tamanho  civismo,  de  tão  generosa  munifícencia,  por 
parte  do  nobre  ministro  impunha-se  á  nossa  gratidão  e  foi  por  isso 
que  a  Sociedade  o  proclamou  seu  sócio  honorário  em  assembleia  geral 
de  10  de  junho,  lamentando  que  os  seus  estatutos  não  contenham 
maior  distincção  para  testemunhar  o  reconhecimento  de  que  está 
posBuida. 

Na  sessão  solemne  celebrada  em  14  de  junho,  por  occasião  da 
visita  com  que  o  snr.  conde  de  Paço- Vieira  honrou  esta  casa,  tive 
ensejo,  ao  entregar  a  sua  exc.»  o  diploma  estatuário,  de  accentuar 
que  a  maior  prova  do  nosso  reconhecimento  a  tinha  o  illustre  minifl- 
tro  nos  corações  agradecidos  de  todos  os  sócios  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  onde  ficará  gravado  em  caracteres  indeléveis  o  nome  que- 
rido de  tão  generoso  o  insigne  protector. 

E  com  grato  prazer  que  aqui  registro  estas  expressões,  porque 
tenho  para  mim  que  interpretei  fielmente  o  sentir  de  todos  os  nosBoa 
consócios. 
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Nào  devo  omittir  que  a  direcção  da  Sociedade  encontrou  effi» 
«az  auxilio  para  a  rápida  solução  de  tão  momentoso  assumpto  na 
amiga  intervenção  da  repartição  dns  obras  publicas  do  districto,  no- 
meadamente do  distincto  funccionario  que  a  dirige,  o  snr.  engenheiro 
Sebastião  José  Lopes ;  assim  como  é  para  lembrar  a  zelo«a  coopera- 
rão de  muitos  consócios,  cujos  nomes  os  aunaes  da  Sociedade  conser- 
vam em  distincto  e  honroso  logar. 

A  uns  e  outros  a  expressão  do  nosso  reconhecimento. 


Ainda,  meus  senhores,  no  anno  corrente  a  aàsembleia  geral 
d'e?ta  Sociedade,  reunida  em  18  de  novembro,  proclamou,  sob  pro- 
posta da  direcção,  um  outro  sócio  honorário.  Refi'o-me  ao  exe.'""  snr. 
José  Francisco  Correia,  então  visconde  do  Sande  e  hoje  conde  do 
Agro  Longo. 

Desnecessário  affirmar  n'e8te  momento  o  que  di.  todos  é  bem 
flabido.  Kste  nosso  benemérito  e  illustre  conterrâneo  tinha  incontes- 
tável direito  a  ser  enumerado  entre  os  nossos  sócios  honorários  mais 
distinctos.  Poucos  cidadãos  têm  feito,  como  elle,  um  uso  mais  bené- 
fico e  mais  patriótico  dos  havcris  que  o  seu  honrado  e  aturado  traba- 
lho lhe  grangeou. 

Oa  muitos  e  valiosos  serviços  prestados  ao  gabinete  portuguez 
de  leitura  do  Rio  de  Jantnro  e  á  colónia  portugueza  no  Brazil,  que  o 
conta  entre  os  seus  mais  distinctos  membros,  a  sua  avultada  e  gene- 
rosa contribuição  para  a  construcção  da  canhoneira  Pátria,  offereeida 
e  ha  pouco  entrtgue  a  Portugal,  e  outros  actos  de  civismo,  fixaram 
n'eBte  cidadão  as  vistas  do  governo  portuguez.  Para  a  8  «ciedade 
Martins  Sarmento,  o  snr.  conde  d'  Agrolongo  era  desde  muito  conhe- 
cido pela  creação  d'uma  escola  primaria  livre  mantida  á  sua  custa 
na  sua  freguezia  natal,  S.  Lourenço  de  Sande,  cujos  alumnos  já  em 
annos  anteriores,  e  no  actual,  temos  aqui  visto  entre  os  que  merecem 
a  recompensa  das  lides  escolares. 

A  todos  estes  actos  de  benemerência  ajuntou  o  nosso  patrício 
no  anno  findo  a  doação  ao  nos-^o  governo  do  terreno  e  da  somma 
precisa  para  a  construcção  do  edificio  escolar  para  ensino  primário 
Ú£)9,  dois  sexos  na  sua  freguezia,  do  mobiliário  e  mat'  rial  didáctico 
para  o  funccionamento  das  escolas,  e  ainda  a  quantia  de  3:000^000 
reis  para,  pelo  respectivo  rendimento,  ser  annualmente  fornecido 
vestuário,  livros,  prémios  e  outros  objectos  aos  alumnos  das  mesmas 
escolas. 

O  alto  valor  e  merecimento  d'este  acto  consiste  na  sua  narra- 
tiva   simples  e  singela;  'lispensa  qualquer  outro  escarecimento. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  honrou-se  cumprindo  o  dever 
de  inscrever  o  nome  d  este  insigne  benemérito  da  instrueçào  popu- 
lar entre  os  seus  sócios  mais  qualificados. 


nabe-me,  snr.  presidente,  consignar  oa  devidos  agra-leeimentos 
da  Sociedade  para  com  a  empreza  concessionaria  da  illuminaçâo 
d'e8ta  cidade,  que  nos  oftereceu  gratuitamente  o  numero  de  lâmpa- 
das   precisas    para    o    nosso   edificio,   e  bem  assim  para  com  o  sur. 
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«ngenheiro  Thomaz  Joaquim  Dias,  que  gratuitamente  se  prestou  a 
fazer-nos  a  installação  de  toda  a  iêd«  eléctrica. 

E  nâo  devo  terminar  esta  resenha  sem  igualmente  deixar  con- 
signado que  a  Sociedade  se  congr«tula  com  a  fundação  de  mais  uma 
escólii  primaria  n'este  concelho,  que  o  governo  de  Sua  Magestade 
creou  na  freguezia  de  Santa  Eulália  de  Fermentões. 


Finalmente,  snr.  presidente,  nem  tudo  foram  rosas  no  anno 
findo,  também  algumas  lagrimas  se  verteram. 

Além  da  justa  e  devida  commemoração  pela  inínusta  perda 
do  Bumuio  pontífice,  que  se  ch^miíU  Leão  xiii,  vimos  desapparecer 
alguns  consócios  que  desde  a  creaçào  da  nossa  Sociedade  eontribui- 
lam  com  o  seu  contingente  de  trabalho  para  o  progresso  das  nossas 
instituições;  e  ainda  desappareceu  do  numero  dos  nossos  sócios  ho- 
norários o  snr.  Jcsé  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  decano  da 
professorado  de  iustrucção  secundaria  do  paiz,  o  qual  com  a  sua 
culta  intelligencia  e  com  a  sua  erudição  fora  do  vulgar  muito  hon- 
rou as  letras  pátrias,  com  a  sua  dedicação  aos  estudos  archeo- 
logicos  muito  contribuiu  para  a  vnlfíarisaçào  das  preciosas  desco- 
bertas da  Citania,  e  pelo  seu  amor  a  esta  terra  de  Guimarães,  onde 
nasceu,  grandemente  beneficiou  a  nossa  Sociedade. 

A  todos  o  preito  da  nossa  saudade. 


* 


Regressando,  snr.  presidente,  ao  objecto  principal  d 'esta  so- 
lemniflade,  cumpre-me  rogar  a  v.  pxc*  que  se  digne  honrar  a  Socie- 
dade Martins  Sarmento  distribuindo  aos  alumnos  das  escolas  prima- 
rias  do  concelho  de  Guimarães  os  prémios  que  lhes  destinamos. 

Aos  nossos  prémios  acerescem  os  pecuniários,  que  annualmente 
o  nosso  patrício  o  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Viauna  põe  á 
noBsa  dispoBÍçào. 

Ao  generoso  amigo  devo,  em  nome  da  Sociedade,  prestar  mais 
«ma  vez  os  justos  encómios,  (lue  lhe  pertencem,  afsim  como  ao- 
nosso  consócio  o  snr.  Joaquim  Sampaio  Guimarães,  que  nVete  acto 
o  representa,  rogo  se  digne  trausmíttir-lhe  esta  nossa  justa  e  agra- 
decida referencia. 

Este  anno,  snr.  presidente,  por  h(  nrosa  commissão  feita  pela 
illuptre  camará  a  que  v.  exC*  tão  dignamente  preside,  incumbe-nos 
também  entregar  n'este  dia  o  premio  Franco  Castello  Branco,  ins- 
tituído para  galardoar  o  examinando  de  instrncção  primaria,  que 
no  nosso  lyceu  se  distinga  aos  demais  pelas  provas  especiaes  e 
publicas  do  seu  mérito.  No  anno  lectivo  findo  conseguiu  este  premio 
o  Bnr.  Alberto  da  Costa  Guimarães,  filho  do  nosso  prestimoso  consó- 
cio o  snr.  Simão  da  Costa  Guimarães. 

Este  distiucto  e  intelligente  estudante,  e  bem  assim  os  das  es- 
colas primarias,  receberão  de  v.  exc.'',  que  por  certo  annue  aoa 
nossos  desejos,  o  testemunho  publico  que  a.  Sociedade  Martins  Sar- 
mento tributa  ao  seu  zelo  e  applicação  ao  estudo. 
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Vão  podemos  publirar  o  texto  completo  da  brilhante  allo- 
cução  do  snr.  presidente  da  camará;  não  estaremos  porém 
milito  lono:e  d'elle  publicando  as  seguintes  notas  que  na  oc- 
casião   podemos  alcançar: 

Snr.  Presidente  da  Snciedade  Martins  Sarmento.  —  Mais  uma 
vez  me  cabe  a  honra  insifíne  de  proBÍdir  a  esta  sessão  solem- 
ne,  com  que  a  illustre  Sociedade  Martins  Sarmento  coroa  cada 
novo  anno  da  sua  existência,  sempre  cliPÍa  de  benemerencias  pa- 
trióticas 

Accedendo  do  melhor  prado  ao  pedido  que  v.  exc.'^  acaba  de 
diriffir-me  em  nome  da  direcção  d'e3ta  sociedade,  sinto-me  dupla- 
mente satisfeito,  já  como  presidente  do  município,  que  tenho  a 
honra  de  representar,  já  como  sócio  e  amia:o  sincero  dos  progressos 
d'e8ta  casa. 

E  procede  a  minha  satisfação  de  vêr  como  de  anno  para  anno 
ee  vai  cada  vez  mais  aeeentuando  o  engrandecimento  de  uma  ins- 
titi  ição  que  durante  o  curto  período  da  sua  existência  logrou  con- 
quistar pur  uma  serie  de  fecundas  e  Irilhantes  iniciativas,  nào  só 
a  estima  e  eympathia  d'esta  cidade,  mas  também  o  applauso  e  admi- 
ração de  todo  o  paiz. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  pela  maneira  como  foi  iniciada, 
pela  8UM  especial  organisação,  pela  atmosphera  de  sincero  desprea- 
dini'  nto  e  de  real  patriotismo  que  dentro  d'elia  se  respira,  pela  po- 
derosa influencia  que  desde  o  seu  co  leço  vem  exercendo  em  tudo 
quanto  resppíta  ás  maia  vivas  aspirações  e  aos  mais  legítimos  inte- 
resses puVilicos,  não  pód^  considerar- ee  como  qualquer  instituição 
meramente  particular,  cuja  acção,  mais  ou  menos  prestimosa,  se 
restrinja  ao  estreito  âmbito  dos  snus  associados. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é  i-ma  verdadeira  instituição 
publica;  não  pelo  modo  por  que  se  iniciou  e  constituiu,  não  pelos 
recursos  que  têm  formado  e  formam  uma  das  condições  principaes 
da  sua  actividade,  mas  pela  forma  ampla  e  liberal  como  exerce  a 
sua  acção,  pelo  modo  como  distribue  os  fructos  da  sua  persistente 
e  generosa  iniciativa,  esparfrindn-os  largamente  sem  condições  nem 
restricções,  como  é  próprio  do  alto  pensamento  patriótico  que  a  ins- 
pira e  da  magnanimidíide  que  provido  a  todas  as  manifestações  da 
Bua  vifíorosa  e  brilhante  acc  ão  social, 

l'or  tal  motivo  não  podia  a  camará  municipal  d'este  concelho 
deixar  de  acompanhar  sempre  com  o  mais  vivo  e  especial  interesse 
todos  08  factos,  que  se  relacionam  com  o  prestigio  e  engrandeoi- 
mento  d'esta  benemérita  corporação. 

R  realmente  assim  tem  succedido,  não  havendo  um  só  dia,  não 
havendo  um  só  momento  em  que  deixasse  de  sentir-se  a  mais  sin- 
cera e  a  mais  cordial  harmonia  entre  a  corporação  offi  -ial  que  legi- 
timamente representa  a  cidade  e  concelho  de  Guimarães  e  a  corpo- 
ração particular  que  mais  fielmente  synthetisa  as  nobres  e  justas 
aspirações  de  progreseo  e  prosperidade,  que  constituem  uma  das  fel- 
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ções  mais  características  e  representam  um  dos  mais  vivos  sentimen- 
tos do  nosso  povo,  espencialmeute  laborioso  e  honrado. 

Folgo,  siir.  presidente,  de  df.ixir  aqui  consignado  este  facto, 
accentuando-o  com  todo  o  relevo  que  o  talienta,  para  honra  das 
diversas  vereações  que  se  têm  suceedido  no  governo  do  municipio, 
assim  como  para  gloria  d'e8ta  Sociedade,  cuja  vida  tem  sido  um 
exemplo   edificante    das  mais  altas  e  assignaladas  virtudes  cívicas. 


Meus  senhores.  —  Embora  o  serviço  da  instrucçâo  primaria 
tenha  sido  posto  qu-^si  por  completo,  poderia  mesmo  e  acertada- 
mente dizer  por  completo,  fora  da  alçada  dos  municípios,  e  infeliz- 
mente, não  em  nome  de  vantagens  renes  e  positivas  para  esta  forma 
do  ensino  publico,  mas  por  virtude  de  considfraçòeâ  que  são  com- 
pletamente alheias  ao  seu  engrandecimento,  não  obstante  tndo  isso 
a  camará  municipal  de  Guimarães  não  deixa  de  interessar-se  since- 
ramente pelas  condições  das  suas  escolas  primarias,  bem  convencida 
da  importância  que  deriva  da  organís^çào  e  serviços  d'essas  insti- 
tuições para  todo  o  domínio  da  educação  publica. 

E  assim  vê  com  a  mais  viva  e  intima  satisfação  esta  "^esta 
aunual  em  que  a  Sociedade  Martins  Sarmeuto  aqui  reúne  os  alum- 
nos  mais  distinetos  das  escolas  primarias  do  concelho,  acompanha- 
dos de  seus  professores  e  pães,  para  solemne  e  publicamente  lhes 
conferir  o  merecido  premio  do  seu  trabalho. 

Esta  consagração  do  mérito  e  applicação  dos  alumnos,  feita 
com  o  maior  esplendor  que  a  Sociedade  pôde  imprimir-lhe,  dei- 
xará certamente  no  espirito  facilmente  impressionavel  d'e8tas  crean- 
ças  uma  impressão  duradoira,  que  será  um  justo  estimulo  de  novos 
e  mais  persistentes  esforços,  ao  m^smo  passo  que  constituirá  também 
uma  recompensa  merecida,  posso  affirmal-o,  para  os  seus  professores, 
para  quem  o  reconhecimento  publico  do  mérito  dos  seus  alumnos  é 
sempre  motivo  de  justo  e  vivo  rejíosijo. 

Foi  animada  por  ei-sa  convicção  que  a  camará  a  que  tenho  a 
honra  de  presidir  resolveu  entregar  a  esta  Sociedade  o  premio  de 
30;Í1000  reis  denominado  «Franco  tíastelloBranco »,  destinado  ao 
alumno  que  fosse  julgado  mais  distincto  no  exame  de  admissão  aos 
lyeeus  ou  seu  equivalente. 

A  forma  por  que  até  aqui  ee  tinha  conferido  este  premio  não 
correspondia   plenamente  ao  duplo  fim  da  sua  instituição. 

Nem  a  homenagem  que  elle  traduz  adquiria  a  intensidade  que 
justamente  devera  ter,  nem  o  premio  em  si  surtia  sobre  os  alumnos 
todo  o  efieito  moral  que  deveria  produzir. 

Sondo  aqui  distribuído  juntamente  com  todos  os  outros  que  a 
Sociedade  se  propõe  annnalmente  conferir,  o  premio  <  Franco  Cas- 
tcllo-Branco  »  realisará  completamente  o  pensamento  que  determi- 
nou a  sua  creação. 


Sar.  Presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Em  nome 
da  camará  municipal,  que  tenho  a  honra  de  representar,  faço  votos 
por  que  esta  prestante  Sociedade  vimaranense  continue  sob  a  menma 
aura  de    felicidade,   que    sempre  a  tem  acompanhado,    ampliando  e 
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desenvolvendo,  cada  vez  mais  as  suas  diversas  e  valiosas  institui- 
ções. 

E  entre  eilas  e  como  das  mais  importantes  é  justo  mencionar 
a  sua  bibliothecâ  popular,  cujo  notável  incremento  é  motivo  para 
todos  de  especial  agrado,  pelos  valiosos  serviços  públicos  que  está 
prestando,  e  que  maiores  prestará  ainda  d'aqui  para  o  futuro  com  a 
organisaçâo  definitiva  do  respectivo  catalogo. 


Para  todos  quantos  sinceramente  estimam  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  não  pôde  também  ser  indifíerente  a  continuação  da  obra 
do  seu  edifício,  que  por  falta  de  recursos  ha  algum  tempo  estava 
parada. 

A  subscripçâo  ha  três  annos  iniciada,  embora  fosse  além  de 
toda  a  espectiitiva,  pois  excedeu  tudo  quanto  da  mesma  espécie  se 
tem  feito  n'esta  cidade,  nâo  podia  prover  á  eonstrucçâo  integral  do 
«dificio. 

Construiu-se  com  tudo  o  bastante,  para  mostrar  a  grandiosi- 
dade da  obra,  e  fundar  um  estimulo  permanente,  fallando  todos  os 
dias  á  nossa  vista,  que  servisse  de  incitamento  a  novas  diligencias 
e  esforços,  no  sentido  da  sua  inteira  conclusão. 

O  effeito  desejado  não  se  fez  esperar  e  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  uma  vez  mais  teve  a  felicidade  de  encontrar  quem  com- 
preheadesse  todo  o  alcance  da  sua  obra,  e  todo  o  desinteresse  e 
generosidade  da  sua  propaganda. 

O  snr.  coude  de  Paçô-Vieira,  hoje  nosso  illustre  sócio  honorá- 
rio, que  podemos  considerar  fiUio  d'e8te  concelho,  porque  a  elle  o 
prendem  estreitos  laços  de  familia  e  as  mais  gratas  recordações  da 
sua  infância,  é  digno  do  nosso  mais  profundo  agradecimento,  e  con- 
tar-se-ha  juntamente  de  hoje  para  o  futuro  entre  os  que  mais  dedi- 
cadamente têm  cooperado  para  a  realisaçâo  da  sympathica  obra  de 
patriotismo  que  constitue  o  progi'amma  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 

E  tanto  mais  digno  é  d'e8se  agradecimento,  quanto  é  certo  que 
8.  exe.=»  ao  tomar  sob  a  sua  valiosa  protecção  esta  benemérita  So- 
ciedade se  despreodeu,  como  eu  próprio  posso  e  folgo  de  testemu- 
nhar, de  toda  e  qualquer  preoccupação  e  interesse  politico. 


Referiu-se  v.  exc.»  também  ao  nosso  sympathico  e  generoso 
conterrâneo,  snr.  conde  de  Agro  Longo,  cujos  serviços  á  causa  da 
instrueção  primaria  d'este  concelho  sâo  dignos  de  especial  registo. 
Sinto  muito  prazer  em  associar -me  ás  juntas  e  elogiosas  referencias 
que  V.  exc.-'  ha  pouco  lhe  consagrou.  Também  á  camará  municipal 
nâo  passaram  despercebidas  ae  altas  virtudes  patrióticas  do  snr. 
conde  de  Agro  Longo,  e  por  isso  n'uma  das  suas  ultimas  sessões 
lhe  consignou  em  nome  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães  um  voto 
de  reconhecimento  e  louvor  pelo  auxilio  valioso  que  o  nosso  ^istin- 
cto  patrício  vem  desde  muito  dispensando,  sobretudo  ao  ensino  pri- 
mário da  terra  que  lhe  foi  berço. 
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E  n'eBta  altura  nâo  posso  deixar  de  igualmente  me  referir  a 
um  dos  vimaranenaes,  que  longe  da  sua  pátria  maiores  demonstra- 
ções lhe  tem  dado  do  seu  aflecto  e  da  sua  fervorosa  dedicação. 

Quero  fallar  do  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  que 
desde  muitos  annos  já  vem  coUaborando  no  esplendor  e  valor  mo- 
ral d'esta  festa  com  a  instituição  do  seu  premio  t  Venâncio». 

É  justo  que  perante  esta  selecta  assembleia  uma  vez  mais 
se  pronuncie,  assignalando-o  á  consideração  e  respeito  publico,  o 
nome  d'cste  nosso  digno  e  honrado  compatriota. 


Por  fim  fallarcmoB  dos  mortos. 

É  justo  o  preito  que  v.  exe.»  acaba  de  prestar  ao  dr.  Pe- 
reira Caldas,  ao  professor  abalisado  e  ao  illustre  filho  de  Vizella, 
que  até  aos  últimos  momentos  da  sua  longa  vida  nunca  desperdiçou 
um  ensejo  de  aíRrmar  a  aôeição  extremosa  que  o  animava  pela  sua 
terra  natal,  nem  de  demonstrar  o  interesse  dedicado  com  que  acompa- 
nhava os  progressos  d'esta  Sociedade,  a  que  elle  pertencia  como  um 
dos  seus  mais  distinctos  sócios  honorários. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  deve  á  sua  memoria  a  homena- 
gem de  respeito  e  saudade  que  v.   exc.^  justamente  lhe   consagrou. 

Ha  ainda  um  outro,  a  cujo  desapparecimento  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento  prestou  opportunamente  a  homenagem  modesta,  mas 
sinceramente  sentida  da  sua  immensa  veneração,  acompanhando  as- 
sim a  grande  e  assombrosa  corrente  de  magoa  que  no  mundo  inteira 
se  desenrolou  após  esse  acontecimento  que  foi  sem  duvida  um  dos 
factos  mais  profundamente  impressionantes  do  ultimo  anno. 

Sua  Santidade  o  Papa  Leào  xiii,  o  santo  e  sympathico  velho 
que,  durante  um  quarto  de  século,  do  fundo  do  Vaticano,  se  não 
cançou  de  espargir  sobre  a  humanidade  princípios  de  paz,  de  fratei*- 
nidade  e  de  amor,  era  um  espirito  de  tal  grandeza,  de  tão  poderosa 
envergadura,  que  ninguém,  desde  o  mais  elevado  ao  mais  humilde, 
poderia  deixar  de  coramover-se  e  de  experimentar  o  mais  cruel  e 
amargo  pezar  perante  a  enormíssima  perda  que  a  sua  morte  repre- 
sentou. 


Concluo,  agradecendo  uma  vez  mais  a  v.  exc*  e  á  direcção  a 
que  tão  dignamente  preside  a  honra  com  que  me  distinguiram,  con- 
vidando-me  para  assumir  a  presidência  d'eeta  sessão  solemne  e  para 
fazer  a  distribuição  dos  prémios  aos  alumnos  das  escolas  que  se 
julgaram  dignos  d'esta  distincção. 

E  faço  ardentt^s  e  sinceros  votos  para  que  a  nossa  querida  e 
sympathica  Sociedade,  cada  dia  mais  vigorosa  e  mais  compenetrada 
da  alta  missão  que  tão  expontaneamente  se  impoz,  continue  a  des- 
envolver o  poderoso  espirito  de  iniciativa,  que  sempre  a  caraeíeri- 
BOU,  augmentando  d'e6sa  forma  o  seu  prestigio,  e  ganhando  nova» 
razões  com  que  se  imponha  á  consideração  e  sympathia  publica. 
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Assim  satisfará  plenamente  o  pensamento  que  determinou  a 
sua  creação,  já  levantando  o  nivel  da  instrucçào  popular  d'e8te  con- 
celho que,  além  de  ser  a  sua  ardente  e  fundamental  aspiração,  re- 
pre-enta  uma  condição  essencial  para  o  engrandecimento  e  prospe- 
ridade d'eBta  terra,  já  honrando  com  a  grandeza  e  prestigio  da  sua 
própria  obra  a  memoria  snudosa  do  grande  sábio  e  do  illustre  cida- 
dão que  teve  o  nome  de  Francisco  Martins  Sarmento. 


Eis  a  relação  dos  alumnos  premiados: 

Adelaide  Ribeiro  Cardoso,  da  escola  de  S.  Torquato. 
Angelina  Lopes  Corrêa,  Candoeo. 
Anna  de  Freitas,  Infantas. 
Anna  Lopes,  S.  Joào  dis  Caldas. 
Aurora  Pereira  de  Mattos,  Airão. 
Carmelina  Taveira  Rodriguos,  S.  Paio  de  Vizella. 
Deolinda  da  Gloria,  S.  Snlvador  de  Briteiros. 
Elvira  Fernandes,  Longos. 
Emilia  d'Affoneeca,  Gonça. 

Emília  Antunes  Saraiva,    Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Emilia  Ferreira,  Visconde  de  Sande. 
Gloria  Mendes  d'Abreu,  Mesào-frio. 
Josepha  Alves   Salgado,   Azurem. 
Júlia  Salgado  de  Faria,  Nespereira. 
Julieta  Leite  Carneiro,  S.  Faustino  de  Vizella. 
Laura  Alves  de  Miranda,  Pentieiros. 
Laura  de  Barros  Ferreira,  CaldoUas. 
Laura  Ferreira,  S.  Joào  das  Caldas. 
Laura  de  Jesus  Barros,   Primaria. 
Luiza  Iguacia,  Asylo  de  Santa  Estephania. 
Maria  da  Conceição  de  Jesus  Vieira,  Gondomar. 
Maria  das  Dores  Couto,  Collegio  da  Sagrada  Familia. 
Maria  de  Freitas,  Creixomil. 

Maria  Honorina  da  Copta  Rocha,  S.   Paio  de  Guimarães. 
Maria   Marques   da    Silva    Campos,    Ordem    Terceira    de   S.    Fran- 
cisco. 
Maria  da  Natividade  Simões  e  Silva,  Urgeses 
Mari>i  Neves  de  Castro,  ('oIIcítío  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 
Maria  d'01iveira  Regueiras,  S.  Sebastião 
Maria  Pereira  da  Conta,  Sf-zodello. 
Narcisa  Ferreira,  Figueiredo. 

Rosa  de  Jesus  Mendes,  Collegio  do  Santissimo  Coração  de  Maria. 
Abel  Alves  de  Miranda,  Pentieiros. 
Abílio  da  Silva  Olivera,  S.  Joào  de  Ponte. 
Alexandre  Rodrigues  de  Fitíueiredii,  S.  Jorge  de  Selho. 
Alberto  Mendes,  Sagrado  íoraçào  de  Jesus. 
Alfredo   fereira,  S.   Lourenço  de  Sande. 
Álvaro  Dias  Pereira  da  ('o^-ta  Alint«ida,  Serzedello. 
António  Carlos  Machado  Vit^ira,  Oliveira. 
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António    Duarte    de    Freitas  Garcia,  Collegio  da  Santissima    Trin- 
dade. 
António  Mendes  Pereira  Caldas,  S.  Miguel  das  Caldas. 
António  Pinheiro.  Figueiredo. 
António  Ribeiro,  Nespereira. 
Arminilo  Victor  da  Silva  Moreira,  Castellõea. 
Casimiro  Cardoeo  Lae,  Azurem. 
David  António  da  Silva,  Souto  (Santa  Maria). 
David  Ribeiro  Cardoso,  Brito. 
Ernesto  de  Freitas  Bravo,  S.  João  das  Caldas. 
Francisco  da  Boaventura  da  Luz  Sousa,  Oliveira. 
Gaspar  de  Freitas,  Creixomil. 
Gonçalo  Ferreira  Paul,  Escola  Moderna. 
Jayme  da  Cunha  Guimarães,  S.  Jorge  de  Selho. 
Jeronyino  Pimenta  de  Castro,  S.  Martinho  do  Conde. 
Joào  d'Oliveira,  Athães 
João  da  Silva,  Gonça. 
José  Alves  Vianna,  Escola  Municipal. 
Jopé  "  'ustodio  de  Freitas  Baptista,  Caldellas. 
José  Duarte  de  Macedo,  Santo  Estevão  de  Briteiroa. 
José  Faustino  Ferreira,  Primaria. 
José  Garcia,  Candoso. 

José  Joaquim  Fernandes,  S.  Lourenço  de  Selho. 
José  Maria  da  Costa  Marques,  S.  Martinho  de  Sande. 
José  Maria  Martins,  Lordello. 
Joné  Maria  Novaes  Ferreira,  S.  João  das  Caldas. 
José  Marqties  Vieira,  Airâo. 
Jopé  Pereira  de  Castro,  Caldellas. 
José  Pereira  Ribeiro,   Prazins 
Joeé  da  Silva  Mendes,  S.  Salvador  de  Briteiros. 
Júlio  de  Meirelles  Noronha,  Collegio  do  Sagrado  Coração  de  Maria, 
Leopoldo  Marques,  S.  Faustino  de  Vfzella. 
Manoel  Bezerra,  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco. 
Manoel  da  Cunha,  Urgeses. 
Manoel  Esteves,  S.  Lourenço  de  Sande. 
Manoel  Joaquim  da  Silva,  Oliveira. 
Manoel  de  Sousa  Talina,  Mesào-frio. 
Manoel  Teixeira  Caldas,  S.  Paio  de  Vizella. 
Maximino  Mendes,  Infantas. 


Na  sessão  de  14  de  março,  o  snr.  presidente  commu- 
nicou  que  o  sar.  con«iellieiro  Abel  d'A[idrade  anQuiu  ao  pedido 
que  lhe  foi  feito,  coocedendo  feriado  a  todos  os  professores 
primários  d'este  concelho,  em  9  do  corrente. 

Resolveu-se  consignar  n'esta  acla  um  voto  de  reconheci- 
mento a  s.  exc* 

Resolveu-se  mais  convocar  a  assembleia  geral  d'esta  So- 
ciedade para  o  dia  22  do  corrente,  pelas  seis  horas  da  tarde. 
Geando  para  o  dia  29,  qo  caso  de  não  concorrer  numero  legal 
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de  sócios,  aOm  de  lhe  ser  apresentada  uma  proposta  da  di- 
recção acerca  da  obra  da  Sociedade. 


Na  sessão  de  21,  o  snr.  presidente  communicou  que  se 
levantou  mais  do  Banco  de  Portugal  a  quantia  de  1:000!$»OGO. 
reis  para  se  continuar  a  satisfazer  os  encargos  da  obra. 

Foi  lançado  na  acla  ura  voto  de  sentimento  pela  morte 
do   nosso  consócio  sor.   António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 

O  mesmo  senhor  participou  que  o  sócio  honorário  snr.  dr. 
Joaquim  José  de  Meira  olíereceu  a  esta  Sociedade  a  quantia 
de  25?5000  reis  com  applicação  facultativa  da  direcção,  a 
quem  agradeceu  pessoalmente  esta  nova  prova  do  seu  atfecto 
por  esta  instituição. 

Resolveu-se  gratificar  annualmente  o  snr.  Domingos  Ri- 
beiro da  Silva  cora  5  7o  do  rendimento  do  Casal  de  Carvalho, 
de  cuja  administração  está  incumbido. 


Na  assembleia  geral  de  29  do  referido  mez,  presidida 
pelo  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  foi  approvada  a  seguinte 
proposta  da  direcção : 

Senhores.  —  Como  sabeis,  o  governo  de  Sua  Magestade  assumiu 
o  encargo  de  concluir  as  obras  da  fachada  do  edifício  da  nossa  So- 
ciedade e  a  direcção  das  obras  publicas  do  districto  annunciou  a 
arrematação  da  primeira  empreitada  para  o  dia  10  do  mez  de  de- 
zembro findo,  na  importância  calculada  de  4:200^000  reis. 

A  vossa  direcção,  tendo  previamente  feito  examinar  por  peritos 
competentes  as  baaes,  condições,  plantas  e  orçamentos  da  obra  a 
effectuar,  resolveu  em  9  do  dito  mez  empregar  todos  os  meios  con- 
venientes para  que  esta  arrematação  não  deixasse  de  realisar-ee, 
devt  ndo  até,  em  caso  urgente,  arrematar-se  por  conta  da  Sociedade, 
visto  que  a  verba  orçada  era  suffieiente  para  a  construcção  da  em- 
preitada projectada, 

Julgou-se  vantajosa  esta  medida,  porquanto,  não  se  eflectuando 
a  arrematação,  resultaria  não  só  considerável  demora  na  execução  das 
obras,  mas,  com  toda  a  probabilidade,  aquella  verba  não  poderia  ser 
aproveitada  no  actual  anno  económico,  que  finda  em  junho  próximo, 
pela  necessidade  de  novas  auctorisações  e  novos  prasos  para  se  fazer 
segunda  arrematação. 

Efl^ectivamente,  a  empreitada  foi  adjudicada  á  Sociedade  pela 
quantia  de  4:195^)000  reis  e  o  nosso  theeoureiro,  o  snr.  Francisco  Ja- 
come,  em  22  do  mesmo  mez,  assignou  o  respectivo  contracto  sob  a 
auetorisaçâo  da  direcção,   que  em   23   do  mesmo  resolveu  convocar 
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opportuiiamente  a  assembleia  geral  para  lhe  dar  eonta  óCestas  delibe-i 
rações  e  obter  para  ellas  a  necessária  sancçâo  legal. 

* 

Outrosim  a  vospa  direcção,  para  pagamento  do  deficit  de  40D^003 
reis,  resultante  das  obras  que  foram  construídas  com  o  producto  da 
subscripção,  viu-se  na  necessidade  de  coutrahir  um  empréstimo,  amor- 
tisavel  não  só  por  alguns  donativos  subscriptos  e  ainda  não  cobrados, 
mas  também  pelas  receitas  ordinárias  da  Sociedade  depois  de  deduzi- 
das as  despezas  obrigatórias. 

* 

Em  cumprimento  do  seu  dever  e  pelas  razões  que  ficam  expostas 
a  direcção  tem  a  honra  de  apresentar  á  vossa  consideração  a  seguinte 

Proposta 

A  assembleia  geral  da  Sociedade  Martins  Sarmento  approva 
os  contractos  da  primeira  empreitada  do  edificio  e  do  empréstimo 
para  solver  o  deficit  nas  obras  anteriores  e,  por  todos  os  seus  haveres, 
direitos  e  prédios,  presentes  e  futuros,  obriga-se  ao  seu  cumprimento 
legal  nos  termos  em  que  foram  realieados,  auctorisando  a  direcção  a 
usar  dos  meios  necessários  para  o  seu  cumprimento. 

Guimarães  e  Sociedade  Martins  Sarmento,  29  de  março  de  190 i. 

A  direcção. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  janeiro  a  31  de  março 
as  offertas  seguintes,  cujo  agradecimento  nos  é  grato  aqui 
repetir. 

Para  a  bibliolheca : 


Livros ■ 

Annibal  Vasco  Ferreira  Leão,  1  folheto; 

Dr.  Manuel  Dias  da  Silva,   l  volume; 

F.  Tavares  Proença,  1  folheto; 

Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  2  volumes  ; 

José  de  Meira,  1  volume ; 

Conde  de  Paçô-Vieira,  1  volume ; 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  1  volume ; 

Escola  de  Ensino  Normal  de  Vianna  do  Castello,  2  volumes  ; 

Costa  Goodolphim,  1  volume; 

Don  Ramon  Èodriguez  de  Galvez,  1  volume ; 

Centro  Commerci.al  do  Porto,  1  volume ; 

José  Pereira  de  Sampaio  (Bruno),  ]    volume; 

Dr.  Oscar  Leal,  1  volume; 
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Lyceu  Nacional  Central  de  Braga,  1  folheto  ; 

Bibliotheca  Popular  de  Legislação,  1  volume  e  1  folheto; 

Camará  Municipal  de  Guimarães,  1  folheto  ; 

Anonymo,  1  folheto  ; 

Sociedade  de  Soccorros  Mútuos  Soares  Mendes,  1  folheto  ; 

Banco  Commercial  de  Guimarães,  1  folheto  ; 

A  Editora,  Lisboa,  3  folhetos. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas : 

O  Povo  de  Guimarães ; 

O  Campeão  Escolar,  Porto  ; 

A  Tribuna,  Lisboa  ; 

La  Federacion,  Madrid  ; 

Justiça,  Coimbra ; 

Revista  de  Manica  e  Sofala,  Lisboa. 

Para  os  museus: 

D.  Maria  Ludovina  Ferreira,  5  moedas  de  cobre. 


31  de  março  de  1904. 

Rodrigo  Queiroz, 

Secretario. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  no  anno  de  190;i-lí)04 


ENTBADA 


Saldo  do  anno  anterior 201Í1087 

Receita  cobrada l:289í;509     1:490|596 


sàhida 


Despeza I:207;g639 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação   .  150^000 
Dito  em  conta  geral  que  passa  para  o  anno 

seguinte. 1321957     1:490:^596 


Guimarães,  31  de  março  de  1904. 


O  thesoureiro, 
Francisco  Jacome. 


Boletim  <la  Sociedacle  Broteriana,  Coimbra. 
JBoletim.  da  R.eal  A-ssooiaçào  Central  da  Ag-ri- 
cultirra    JPoi^iigtieza.   Lisboa.  —  Por  anno   (pagamento 

adiantado) 1^000 

Paizes  da  Uniào  Postal 1I1200 

Outros  paizes I;è500 

Boletim  da  Real  Associação  dos  Arcliitectos 
Oivls   ©    Arclieologos  roírtu^iiezes.  Lisboa. 

Anno,  4  números 900 

Numero  avulso íiOO 

Boletin  de  la  Sociedad  Arqueológica  I^ulia- 

ua.  Palma,  Ilhas  Baleares. 
Boletim  da  Sociedade  de  Oeograpliia,  de  Lisboa. 
Bulletin  Historiqne  du  Biocès©  de  Lyon. 
A  Constr-ucção  lyXoderna.  Lisboa.  —  Serie  de  8  núme- 
ros          800 

Serie  de  16  números li&GOO 

Serie  de  24  números. 2^100 

Numero  avulso   .    . ÓOO 

Enciclopédia  Militar.  Buenos-Aires. 

O  Economista.  Lisboa.  —  Anno  (52  números)  ....     2^500 

Seis  mezes  (26  números) 1^300 

Avulso 60 

Paizes  estrangeiros  aceresce  o  porte  do  correio. 
O  Instituto.  Coimbra. 

Preço  de  cada  numero  ordinário 200 

Preço  de  cada  volume 2ií(000 

Jornal  das  Einanças.  Porto. 

Keino  (aunual)  pagamento  adiantado 2|^400 

Ultramar 2^600 

União  Postal -  .     bá200 

Brazil 3^800 

Jornal  Horticolo-Ag-ricola.  Porto. 

Assignatura  por  anno  (pagamento  adiantado).    .....         500 

Jornal  das  Sciencias  JMathematicas  o  Astro- 
noiíiicas. 

Preço  de  cada  volume 2^100 

IVovo    mensag"eii-o   do   Coração   de   Jesus. 

Anno T50 

O  JPx-ogresso  Catholico.  Porto.  —  Por  anno,  Portugal  e 
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Oitauiai 


1876.  — 2  d'agosto. 

Começou  ha  dois  dias  a  exploração  das  casas  que  la- 
deiam a  rua  larga,  eo  angulo  sul.  Hoje  pôde  já  começar  a 
ideiar-se  uma  planta  da  povoação.  A  rua  estreita  e  a  larga  for- 
mam um  quadrado,  e,  como  o  primeiro  lanço  da  larga  desce, 
a  povoação  da  rua  estreita  para  o  braço  (oesle-poente)  da  larga, 
vae  assentando  em  taboleiro.  Ahi  estão  explicados  os  muros 
de  supporle. 


^O 

"mw^ 

wwm 

■^^■IWk 

A  exploração  das  casas  que  ladeiam  a  rua  larga  começa  em 
(a).  N'esta  casa  redonda  ha  a  notar  as  seguintes  particularida- 
des:  1.°  apresenta  uns  vestígios  de  soleira  e  um  principio  de 


21.»  Anno. 
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humbreira,  mas  a  porta,  em  vez  de  sahir  para  a  rua,  sahe 
para  a  parle  opposta  :  nascente  (a).  A  soleira  e  humbreira  são 
toscas,  mas  de  certo  o  são.  A  soleira  não  é  inteiriça.  Vista  de 
dentro  tem  uiua  repisa,  e  abaixo  da  repisa  palmo  e  meio  appa- 
rece  um  «lestro»  de  rocha  :  pavimento  de  lage,  plana  defronte 
da  soleira  e  indo  erguendo  para  a  esquerda,  entrando. 

A  segunda  singularidade  é  :  que  á  esquerda  da  soleira 
appareceu  uma  pedra  enorme,  mas  de  pouco  mais  de  palmo 
de  grossura,  que  se  entendeu  pertencer  ao  apparelho  da  casa, 
supposto  estivesse  tombada.  Ergueu-se  a  prumo,  mas  como 
não  tinha  aspecto  circular  entendeu-se  em  seguida  que  a  pri- 
meira presumpção  era  errada.  Este  calhau  tem  de  notável 
também  ter  um  relevo  feito  a  pico,  como  uma  lage  que  fica 
pouco  atraz  da  capella. 

Que  a  sua  posição  não  podia  ser  tal  que,  tombando-a,  ella 
occupasse  o  logar  que  occupa,  é  claro,  porque  se  assim  fosse 
pertenceria  ao  apparelho  da  casa.  Mas  como  a  tombaram  alli  ? 
Peça  d'apparelho  não,  porque  não  tem  volta.  Calhau  de  ladri- 
lho, como  o  detraz  da  capella,  e  levantado,  porque  se  suppoz 
qae  occuUaria  alguma  cousa?  É  a  única  hypothese  acceitavel. 

Mandei  refundar  o  pavimento  até  ao  nivel  do  lagedo. 
Veremos,  depois  de  tudo  limpo,  se  este  calhau  liga  com  o  la- 
gedo. Pude  ser  que  seja  uma  parte  d'elle,  deslocada  por 
qualquer  motivo,  que  os  demolidores  sabiam. 

A  casa  deu  poucos  cacos  e  nada  mais,  e  é  uma  das  mais 
deterioradas ;  grande  parte  d'ella  está  arrazada  até  aos  alicer- 
ces. (Cad.  n.*>  37,  pag.  49). 


3  d'agosto. 

Na  segunda  casa  (vide  retro),  que  é  quadrilonga  e  pro- 
vavelmente composta  de  dois  compartimentos  como  outras  já 
descobertas,  appareceu  uma  manilha  de  cobre.  É  a  peça  de 
metal  maior  que  até  hoje  se  tem  descoberto.  Não  a  esboço, 
porque  é  grande  de  mais;  basta  notar  o  diâmetro,  0,U82,  e 
a  grossura  do  aro,  0,006. 

Só  a  extremidade  é  que  altera  a  lisura  de  todo  o  aro,  que 
tem  uma  entalha  e  uma  cabeça.  A  peça  não  está  completa, 
mas  quebrada  n'uma  das  extremidades.  (Cad.  n.°  37,  pag.  50). 


4  d 'agosto. 

Appareceu   hoje  na  segunda  casa   (Vide  retro),  um  an- 
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nel  de  cobre.  Está  partido,  e  na  parte  oppoâta  á  falha  da  que- 
bradella  está  por  um  Qo.  (Cad.  n."  37,  pag.  50). 


6  d 'agosto. 

A  seguQda  casa  (vide  retro),  tem  por  pavimento  uma 
lage,  ou  melhor  um  penedo  muito  pouco  plano.  A  parte  da 
casa  virada  a  nordeste  vae  na  linha  do  supporte  do  primeiro 
taboleiro  a  contar  da  rua  estreita.  Abaixo  do  dito  muro  se- 
gue-se  uma  espécie  de  terreiro,  que  não  deu  cacos  quasi 
nenhuns,  mas  carvão  e  « rojões  »  de  ferro.  Da  casa  para  este 
terreiro  ha  uma  abertura. 

O  lado  direito  da  abertura  é  mais  avançado  para  fora  que 
o  lado  esquerdo,  como  na  porta  da  muralha  do  poente.  A  aber- 
tura dá  para  uma  cavidade  quadrangular,  mais  de  metro 
abaixo  do  nivel  do  pavimento  e  sem  signaes  de  degraus.  O 
« lestro »  d'este  quadrado  reintrante  tinha  meio  palmo  de 
barro  alourado  e  carregado  de  mica  prateada.  Defronte  da  en- 
trada ha  uma  pedra  grande  calçada,  e  a  modo  de  mesa.  Se- 
ria mesa  de  trabalho  d'oleiro?  iMas  nem  moldes,  nem  nada! 
Mysterioso. 

Atrazado.  Só  hoje  no  «  Musfu  »  vi  duas  pequenas  barras 
de  metal  (pelo  peso,  grande)  com  uma  camada  de  branco  por 
fora.  É  oxydo  de  chumbo,  oxydo  de  espessura  d'um  millime- 
tro.  Por  dentro  é  chumbo.  Tenho  metade  d'uma  em  acido  para 
vér  se  mostrará  algum  feitio.  Appareceram  na  rua  estreita 
para  a  extremidade  occidental.  (Cad.  n.''  37,  pag.  51). 

* 

9  d'agosto. 

Na  quarta  casa  (vide  retro)  sem  contar  o  terreiro  appa- 
receu  um  objecto  de  cobre  de  forma  nova.  Imagine-se  um 
quebra-nozes,  menos  os  cabos.  Era  como  um  quebra-nozes 
que  a  peça  jogava  n'um  eixo  de  ferro,  parece.  Mas  nas  ex- 
tremidades ha  dois  buracos  que  indicam  que  esta  peça  de  me- 
tal rematava  outra  de  madeira.  Uma  das  extremidades  está 
partida  pelo  primeiro  buraco.  Escusado  observar  que  a  oxy- 
dação  não  a  deixa  jogar.  Mais  nada  por  emquanto.  (Cad.  n.*  37, 
pag.  52). 

* 


Fontes.  Diz  o  Félix  (feitor)  que  teve  um  livro,  que  em- 
prestou ha  muitos  annos  sem  que  soubesse  mais  d'elle,  que 
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fallava  das  fontes,  que  havia  na  Citauia.  Erana  ellas :  da  Pou- 
pa, dos  Passarinhos,  dos  Salgueiros,  da  Carcova.  Da  se2:unda 
e  da  quarta  não  se  sabem  os  sitios.  (Cad.  n.°  37,  pag.  52). 


22  d'agosto. 

Estes  quatro  dias  passados  tem  chovido  torrencialmente. 
Hoje  serenou  e  fui  áCitania.  Os  trabalhadores  tem  descoberto 
as  casas  que  ladeiam  a  rua  larga,  no  lanço  que  vem  de  S.  Ro- 
mão, as  da  direita  descendo.  Mandei-os  explorar  a  casa  re- 
donda contigua  á  viella,  onde  appareceu  a  estatueta,  e  seguir 
e<n  lodo  o  taboleiro  em  que  assenta  a  capella  velha.  Das  ex- 
plorafòes  até  hoje  nada  de  notável,  excepto  um  tijolo  furado, 
um  terfo  mais  pequeno  que  os  outros.  Pergunta  o  Penas  se 
serão  «  pesos  ».  Talvez. 

Appareceu  também  na  ultima  casa  da  rua  (direcção  su- 
pra) um  fragmento  (metade)  d'uma  pedra  furada  e  sulcada  no 
lombo  e  nas  faces;  toda  lisa  de  resto  fora  os  sulcos.  A  forma 
não  é  circular.  Uma  outra,  com  sulco  também  no  lombo,  pôde 
ser  ou  não  circular. 

Apanhei  algumas  pedras  (já  apparecidas  e  sem  datai  cu- 
riosas n'esle  sentido  :  são  de  pedra  mesmo  de  Citania,  mas  per- 
feitameule  polidas.  Uma  é  quasi  espherica,  do  tamanho  d'uma 
laranja  grande ;  outra,  ou  outras,  cónicas  arredondadas. 

A  chuva  também  descobriu  alguma  cousa.  Percorrendo 
as  casas  que  desandam  na  parallela  á  rua  estreita,  n'uma  das 
casas  ladrilhadas  (única)  e  quadrada  n'uma  pedra  do  ladrilho 
apresentou-se  a  seguinte  figura  insculpida,  que  nem  eu  nem 
os  trabalhadores  tínhamos  visto: 


iMandei-a  arrancar  e  escavar  por  baixo.  Deu  carvão  e  um 
caco,  mas  á  profundidade  de  dois  palmos  eucontrou-se  salão. 
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o  José  de  Requeixo  começou  a  tactear  na  parte  extrema  e 
opposta  á  da  figura  qne  e^ava  eaco^taia  á  terra  e  eacon- 
trou  lima  figura  idêntica  1  Aviso  á  leviandade! 

Toda  a  pedra  tom  tre^  e  meio  palmos  de  comprido, 
palmo  e  quarto  de  largo,  quatro  dedos  de  grossura.  Ni  mesma 
Unha  do  ladrilho  em  que  ella  estava  havia  outra  pedra  com 
uma  cavidade,  como  de  coupão  já  partido.  Isto  faz-rae  suppôr 
que  o  ladrilho  é  despojo  d'outra  casa  demolida.  Do  contrario 
esta  figura  no  ladrilho  seria  curiosa.  As  pedras  Carnal,  e  ou- 
tra com  três  furos,  dois  dos  quaes  fazem  lembrar  esta  (a), 
se  bem  que  são  simplices  e  mais  grosseiras,  attribuia  as  eu  a 
padleiras.  Esta,  se  foi  despojo  d'outra  casa,  só  podia  ser  pa- 
dieira  de  postigo.  O  acaso  dirá  alguma  coisa  mais. 

(a).  Vide  30  de  junho  K 

Na  casa  redonda  onde  apparéceu  a  moeda  Augusta  Emé- 
rita verifiquei  que  as  pedras  salientes  são  «juntoiros ».  Não  têm 
elles  a  forma  exacta  dos  «piões »,  no  entanto  quero  crer  que 
os  piõCí  são  não  juntoiros  exactamente,  mas  «cabides».  O 
que  ainda  mais  m'o  faz  crôr  é  que  muitos  dos  piões  têm  ver- 
gões. Os  existentes  na  ca«a  alludida  para  cabides  são  bai- 
xos, mas  que  elles  resaltam  da  parede  para  suspender,  ou 
suster,  parece  indubitável. 

Marcas  d'oleiro.  Além  das  que  trouxe  para  baixo :  Com- 
munui  -\-  C.  senti,  tenho  lá  mais  três  fundos  de  vasos  de 
barro  vermelho,  que  têm  marcas  com  letras  infelizmente 
pouco  legiveis.  Veremos  se  o  microscópio  aclara  alguma  coi- 
sa. (Cad.  n.°  37,  pag.  55). 


23  d 'a  gosto. 

Hontem  (dia  da  espadellada)  não  fui  à  Citania.  Tive  po- 
rém a  noticia  pelo  Queiroz  e  Caldas,  etc.  2,  que  foram  lá  sera 
mim,  que  tinha  ap^arecido :  um  pequeno  objecto  cd'ouro  »; 
—  e  uma  espécie  de  macaco,  que  um  trabalhador  na  véspera 
me  di-^se  ser  uma  cruz. 

Honie  n  também,  mais  tarde,  chegou-me  a  noticia  que  se 


1  Vide  Rev.,  xxi,  pag.  li). 

2  Os  fallecidos  João  Pinto  de  Queiroz  e  padre  António  J.  F. 
Caldas. 
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tinham  descoberto  sete  campa?.  Isto  no  taboleiro  onde  fica  a 
capella  velha  e  onde  anda  a  exploração. 

Hoje  fai  cora  Portugal,  Leile  e  Freitas  \  ver  a  cidade.  A 
primeira  coisa  notável  é  que  o  Leite  descobriu  n'uraa  pedra 
que  ladeia  a  rua  direita,  no  primeiro  lanço  (subindo),  os  se- 
guintes caracteres: 


Nunca  tinha  dado  por  tal  ! 

O  objecto  d'ouro  não  era  pulha  : 


Os  pequenos  círculos  são  em  relevo  e  não  tem  impres- 
são no  reverso.  As  hastes  da  cruz  central  tem-na.  Em  volta 
ha  um  cordão  torcido  tenuissimo.  A  parte  picada  não  tem  im- 
pressão no  reverso,  é  picada  a  buril. 


*     Os  snrg.  dr.   Rodrigo  Porti.gal,   Autonio   Leite   Fernandes 
Proença  e  Manoel  Freitas  Aguiar. 
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A   cruz,  que  o  Caldas  chama  macaco,  não  sei  o  que  é. 
Tem  pouco  mais  ou  menos  esta  forma  : 


^-^^^^-ç^^j^fc^ 


^^ _  : — -»- 

-— ^=S^^^^í*a^S^f:3!i--..^rr- 


^■^íâs^'' 


A  ser  alguma  coisa  era  urna  cruz  ançada.  Estava  ao  pé 
das  campas,  (porque  eííeclivamente  são  campas !}  e  virada 
para  baixo. 

Estas  campas  são  o  seguinte  : 

A  maior  parte  d'ellas  não  têm  mais  que  quatro  palmos  de 
comprido,  um  e  meio  de  largo.  Ri-me  da  appellação  dos  tra- 
balhadores. Mandei  explorar  uma.  EíTectivamente  appareceram 
vestígios  d'ossos  moidos  pelo  tempo.  Uma  muito  mais  cum- 
prida (7  palmos)  mostra  uma  grande  porção  do  craneo,  onde 
as  raizes  da  vegetação  já  tinham  entrado.  Deixei-o  na  terra, 
porque  se  lhe  tocasse  linha  a  certeza  de  o  ver  de^fazer-se,  e 
limpando  a  terra  por  dentro  e  a  modo  póde-se-lhe  tirar,  tal- 
vez, um  molde.  As  duas  covas  exploradas  são  feitas  de  pedras 
que  formam  a  caixa,  tendo  por  fundo  a  rocha.  Estão  cober- 
tas por  cima,  a  maior  com  cinco  pedras  lavradas  pela  parte 
debaixo,  toscas  por  cima.  Uma  das  pequenas  com  uma  pedra 
inteiriça.  Assim  n'esta  caixa  de  pedra  toda  a  vasilha  de  barro 
devia  conservar-se  intacta.  Mas  nada.  Não  appareceu  um  só 
objecto  de  metal.  Apparecem  cacos  miúdos,  como  nas  outras 
partes,  sem  forma,  de  diíTerente  qualidade,  como  se  a  terra 
que  cobria  o  cadáver  fosse  já  misturada  com  estes  fra- 
gmentos. Apparece  também  algum  carvão.  Tudo  isto  é  extra- 
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nho.  Esta  necropole  não  é  do  tempo  dos  celtas  ?  É  já  um  ce- 
mitério christão,  atleota  a  cruz  (se  o  é)  ?  As  velhas  de  Bouças 
dizem  lerabrar-se  ainda  de  geute  que  habitava  na  Citania.  O 
estado  dos  ossos,  dos  quaes  só  resistiu  o  craneo,  revela  uma 
alta  antiguidade,  mas  o  systema  era  o  enterramento  de  certo, 
o  que  verdade  seja  não  prova  modernice.  Força  é  estudar  at- 
tentamente   este  ponto.  Estudaremos.  (Cad.  n."  37,  pag.   57). 


24  d 'agosto. 

Em  primeiro  logar  rectifiquemos  a  inscripção  da  pedra 
da  rua  larga.  Examinei  hoje  mais  de  vagar  e  copiei-a,  o  que 
não  fiz  hontem.  O  .4  é  distincto  mas  mais  safado  que  o 
resto  que  é  distinctissimo,  mas  anles  do  A  haveria  alguma  coisa 
mais?  Não  o  parece. 

Na  campa  grande  appareceu  (no  logar  dò  coração,  diz  o 
Penas)  um  fragmento  d'alí]nete  de  cobre.  Logo  o  tumulo  é  do 
tempo  das  outras  casas; — a  «cruz  ançada»  é  um  em- 
blema ante-chrislão  (se  o  não  fosse  estava  eu  desapontado  nos 
meus  cálculos  chronologicos).  O  local  das  campas  não  é  se- 
parado por  parede  alguma  do  logar  onde  anda  a  exploração 
(direcção  da  capella  velha  pelo  lado  do  nascente).  N'este  lo- 
gar em  exploração  o  nivel  desce  muito  (poço  funerário?).  Ti- 
nha grande  altura  de  pedra  amontoada,  que  continua  ainda. 
A  mais  de  metro  dá  muitíssimos  cacos,  fragmentos  de  ferro  e 
algum  carvão.  A  exploração  chega  até  uma  parede,  que  corla 
o  taboleiro  do  nascente  a  poente.  Mas  n'uma  parte  onde  hoje 
começava  a  refundar-se  ha  uma  falta  de  pedra,  como  entrada 
de  mina,  e  ao  pé  appareceu  uma  cabeça  d'e?tatua.  Tem  a  ca- 
beça sem  indicio  de  cabello,  mas  as  sobrancelhas  em  relevo, 
e  as  orelhasl  Não  ajusta  no  busto  da  «  Mater  )•>.  Palpita-me  que 
este  logar,  o  taboleiro  todo,  deve  ser  muito  interessante. 

As  campas  estão  orientadas.  A  cabeça  do  cadáver  olhava 
para  o  nascente  (por  consequência  os  pés  voltados  para  lá). 
Gomo  lodos  os  carneiros  é  mais  largo  para  os  hombros.  lia 
desviação  d'orientação  em  algumas,  se  as  compararmos,  mas 
o  sol  não  nasce  sempre  no  mesmo  ponto  do  horisontij.  (Gad. 
n.«  37,  pag.  59). 


28  d 'agosto. 

A  inscripção  ainda  não  é  como  a  rectifiquei  atraz.  É  possi- 
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vel  qae  antes  do  A   aiada  haja  uma  perna,  mas   é  mais  que 
duvidoso.  É  Arm  ? 

A  exploração  no  local  do  ceiniteiio  não  deu  o  que  eu 
suppunha,  mas  é  curiosa  ainda  assim.  Cumpre  notar  antes  de 
mais  nada  que  os  selvagens  quebraram -me  o  craneo  da  se- 
pultura grande.  Appareceu  n'outra  sepultura  também  grande 
outro  craneo,  mas  menos  resistente  que  o  primeiro.  Eíte  le- 
vantei o  e  assentei-o  com  betume ;  o  primeiro  também  o  en- 
chi onde  pude  também  de  betume,  mas  Qcou  no  sitio.  A  se- 
pultura do  segundo  tinha  oito  e  meio  palmos;  apparecerara- 
Ihe  os  dois  rótulos  e  da  cabeça  até  os  rótulos  tinha  quatro 
palmos  justos.  E.xplorei  todas  as  sepulturas  (IO),  não  deram 
nada  ;  algumas  nem  signaes  d'ossos.  K.xplicava  o  facto  o  José 
do  Requeixo  por  pertencerem  a  creanças  e  os  ossos  das  crean- 
ças  desfazerem-se  em  pouco  tempo.  Todas  as  sepulturas  davam 
fragmentos  de  cacos  (d'entulho),  alguns  grãos  de  carvão,  al- 
guns frai; mentos  de  ferro.  Ao  pé  da  capella  velha  de  S.  Ro- 
mão, appareceu  a  decima  sepultura,  mas  tão  pequena,  que 
não  tem  talvez  três  e  meio  palmos. 

I'arece  indubitável  que  as  sepulturas  foram  construídas 
em  tempos  seguidos.  Quasi  todo  o  espaço  em  que  ellas  appa- 
recem,  menos  a  de  ao  pé  da  capella  e  outra  que  assenta  so- 
bre a  parede,  que  separa  o  cemitério  (explorado  do  termo 
da  capella),  é  ladrilhado  e  as  sepulturas  também  o  são  no 
mesmo  nivel.  D'onde  resulta  que  o  terreno  era  todo  ladrilhado 
e  que  sobre  elle  é  que  se  construíram  as  campas,  que  levan- 
tam aci(na  do  ladrilho  coisa  de  dois  palmos.  Do  lado  do  poen- 
te, na  direcção  de  nordeste  sudoeste,  corre,  como  se  sabe,  um 
taboleiro  mais  eminente  (casa  da  moeda  Emérita  Augusta). 
Da  ca*a  a  norte  d'esta  ha  uma  rampa  que  desce  para  o  cemi- 
tério. Fora  d'ahi  o  cemitério  não  é  accessivel,  porque  Qca  uns 
bons  seis  ou  oito  palmos  abaixo  do  nivel  d'aquellas  casas... 
No  ladrilho  apparecem  embutidos  dois  «pés  de  moinhos». 
O  ladrilho  foi  pois  já  feito  cora  eslroços  ?  Parece-o.  O  pé  do 
moinho  devia  estar  fi.xo,  mas  na  posição  que  occupa  não  tem 
modos  de  sobre  elle  assentar  a  andadoura.  Tudo  isto  é  extra- 
nho ;  mas  não  é  tempo  ainda  d'assenlar  um  juizo. 

Appareceram  fragmentos  de  vasilhas,  algumas  d'um  feitio 
novo.  Um  fragmento  de  bocal  de  vasilha  mais  largo  que  a 
amphora  e  eecadeado  (?)  duas  vezes.  Um  fragmento  de  vaso  pe- 
queno, talvez  lâmpada.  Um  fragmento  que  parece  colher  de 
barro.  Um  grão  d'cuxofre  vivíssimo.  Um  fragmento  de  barro 
vermelho  marcado.  « 
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O  logar  onde  appareceu  a  cabeça  da  estatua  não  deu 
mais  nada.  (Gad.  n.°  37,  pag.  60). 


1  de  setembro. 

À  exploração  lera  continuado  no  laboleiro  da  capeila  ve- 
lha, e  quando  hoje  de  tarde  lá  cheguei  (não  fui  lá  de  manhã) 
estava  já  desembaraçado  o  interior  da  capeila.  Foi  ella  feita 
com  estroços  da  Cilania.  Quando  cheguei,  comraunicaram-me  o 
achado  d'uma  pedra  com  letras.  Não  eram  letras.  É  uma  pe- 
dra mutilada,  com  arabescos  grosseiros.  E^ta  pedra  eslava 
aproveitada  na  parede  da  capeila.  Comecei  por  mandar  levan- 
tar a  soleira.  Não  deu  nada.  Logo  a  dentro  da  soleira  havia  o 
cabeço  d'um  penedo  emergente  sobre  o  nivel  do  ladrilho, 
que  ?ó  existe  em  parte  para  o  angulo  do  norte.  Mandei  esca- 
var em  volta  d'esta  reponta.  Do  lado  do  nascente  o  penedo 
era  lavrado  a  pico.  A  exploração  d'este  lado  deu  uma  campa- 
sinha  de  três  palmos,  mas  o  singular  é  que  a  face  lavrada  do 
penedo  fazia  a  testa  da  campa.  O  calhau  da  face  tem  pouco 
mais  ou  menus  esta  figura : 


2    logar   da  sepultura.  Lembrou-me   a  pedra  formosa ! 
Esta  terá   cinco  palmos  de  diâmetro.  Mas  porque  não  será  a 
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fedra  formosa  uma  cabeceira  de  campa?  É  preciso  não  esque- 
cer que  por  cima  dos  braços  da  ancora?  d'ella  ha  uns  cortes. 
Aqui  descançava  um  tecto?  É  possivel,  em  summa,  que  2l  pe- 
dra formosa  fosse  a  parte  posterior  d'uma  capella  funerária? 
Indico  as  ideias  sem  as  explorar. 

A  pequena  sepultura  dentro  da  capella,  o  emblema  da 
cruz,  faria  crer  a  alguém  a  existência  d'uma  população  christã. 
Mas  aqui  está  o  que  felizmente  dissipa  esta  hypothese  quanto 
ao  local  em  que  appareceu  a  sepultura.  Ao  lado  esquerdo  da 
pequena  appareceu  uma  grande  {a),  mas  em  parte  des- 
feita. 

Não  tinha  cabeceira,  nem  apparelho  do  lado  do  museu  ;  ti- 
Dha-o  somente  do  lado  da  Cavada,  com  uma  pequena  pedra 
do  lido  da  cabeceira  (apparelho).  Esta  sepultura  pois  fui  vio- 
lada ;  não  tinha  nada  a  ver  com  a  capella.  Na  pequena  nem 
vestígios  d  "ossos,  nem  de  nada.  Na  grande  pareceu-me  vêr 
um  ligeiro  farello  d'ossos. 

Deu  bastante  carvão,  cacos  alguns  (antigos  —  ha  por  alli 
lambem  telha  da  capella)  e  vestij-Mos  de  ferro  (oxydo  já  em 
pó).  Mandei  parar  os  trabalhadores  para  amanhã  continuar  a 
exploração  n'este  local,  que  parece  curioso. 

a)  No  local  ladrilhado  as  sepulturas  dividem-se  por  gru- 
pos. A  grande  (caveira  recolhida  no  museu)  tem  d  direita 
duas  pequenas,  em  linha  com  ella.  Mais  para  a  Cavada:  uma 
grande  (craneo  quebrado  pelos  selvagens)  tem  uma  pequena 
d  direita,  lia  niais  dois  grupos  de  duas,  quasi  iguaes.  Isola- 
das:  uma  ao  pé  da  parede  onde  appareceu  a  cabeça  da  esta- 
tua. A  pequena,  que  talvez  lenha  a  companheira  por  baixo 
d'uma  das  paredes  da  capella.  A  do  interior  da  capella  já 
vimos  que  segue  a  lei  dos  dois  primeiros  grupos. 

Trouxe  de  lá  duas  surprezas.  A  Thereza  Ribas  tinha  es- 
tado lá  na  véspera  e  descobriu:  1.°  que  a  cabeça  da  estatua 
ajustava  no  corpo  —  e  é  exacto ! !  -2."  que  uma  pequena  pedra 
negra  e  politla,  que  eu  cuidei  ser  d'aíiar,  era  pedra  de  con- 
traste d'ouro;  e  de  facto  vi-lhe  o  signal  da  experiência:  ris- 
cos dourados  por  onde  ella  esfregou  um  brinco.  Tudo  curioso! 
(Cad.  n.°  37,  pag.  61). 


2  de  setembro. 

Mais  quatro  sepulturas  nos  seguintes  pontos 
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1,  capella  antiga ;  2,  corpo  que  ainda  lhe  pertence,  de- 
certo pacrislia;  3,  sepultura  pequena;  4,  6,  sepulturas  gran- 
des; õ,  resto  de  parede  que  vae  sobre  a  sepultura  grande  4. 
Esta  tem  também  como  peça  da  tamoa  um  «  pião  »  ;  a  ^  tem 
também  como  peça  da  tampa  um  fragmento  de  soleira  cora 
seu  ôco  d'um  coução.  Todo  o  osso  reduzido  a  farello ;  carvão 
bastante  ;  poucos  cacos. 

Se  pois  na  pequena  praça  ladrilhada  as  sepulturas  per- 
tencem a  uma  população  posterior  aos  feitores  do  ladrilho, 
aqui,  visto  a  parede  5,  parece  haver  uma  população  que  cons- 
truiu em  cima  das  sepulturas! 

O  que  está  perfeitamente  provado,  em  vista  dos  cacos, 
do  pião,  da  soleira,  etc,  é  que  a  população  a  que  pertenciam 
estes  mortos  empregou  nas  sepulturas  os  destroços  d'uma  po- 
voação anterior  a  elles.  Mas  na  capella  e  atraz  da  capella  dá- 
se  um  facto  inverso.  Aqui  as  sepulturas  deslocam  o  ladrilho, 
arrombam-uo,  para  que  as  capas  fiquem  ao  nivel  d'elle;  acolá 
ficam  em  cima  do  ladrilho.  Atraz  da  capella  uma  parede  passa 
por  sobre  a  sepultura,  na  «praça»  ladrilhada  a  sepultura  é 
que  fica  atravessada  por  cima  da  parede. 

D'onde  resulta  que  para  conciliar  tudo  seria  necessário 
acreditar:  I.°  uma  população  que  fez  o  ladrilho,  e  esta  mes- 
mo jà  ulilisára  as  mos;  ^.^  uma  população  que  construiu  se- 
pulturas sobre  o  ladrilho  e  sobre  os  escombros  das  paredes,  e 
n'ouLra  parte  arrombara  o  ladrilho  para  embulir  as  sepultu- 
ras ;  3.°  uma  população  que  construirá  muros  por  sobre  as  se- 
pulturas. É  muita  coisa. 

No  corpo  2.  que  eu  supponho  ser  appenso  da  capella, 
appareceu  uma  pequena  moeda  oxydada  de  verde,  mas  que 
friccionada  se  vc  ser  prata  (com  muita  liga)  de  certo.  Esta 
moeda,  que  ainda  não  pude  decifrar  bera,  é  dos  tempos  chris- 
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tãos;  tem  uma  cruz  muito  visível.  Fui  esmola  ao  velho  S.  Ro- 
mão? Fragmentos  d'outra  são  irreslauraveis.  A  moeda  inteira 
appareceu  por  cima  d'um  bocado  de  ladrilho;  os  fragmentos 
n'uma  cova  onde  o  ladrilho  foi  arrombado. 

Já  disse  que  se  as  sepulturas  tivessem  sido  pertença  da 
capella  não  teriam  sido  violadas,  como  a  grande  do  interior 
da  capella;  mas  antes  da  construcção  da  capella  não  é  im- 
possível uma  população  christá.  sendo  a  «cruz  ançada  »  uma 
verdadeira  cruz.  Cumpre  liquidar  se  a  forma  dos  túmulos  chris- 
tãos  era  aquella. 

A  norte  da  capella  vae-se  descobrindo  uma  grande  lage. 
É  a  das  letras?  Algumas  coisas  appareceram  que  m'o  Qze- 
rara  pensar.  iVIas  ainda  não  são.  Veremos  o  que  a  exploração 
dá.  Palpita-me  que  é  aqui,  se  bem  que  Argote  dê  a  entender 
que  a  lage  estava  dentro  do  «  templo  ou  ermida  ». 

Dentro  da  capella  velha  não  ha  signaes  de  lage.  No  tem- 
po d'Argote  a  lage  da  inscripção  devia  estar  á  vista  e  a  que 
exploro  estava  asrora  quasi  á  ílòr  da  terra.  Veremos.  Mas  a 
Citania  complica-se.  (Cad.  n.°  37,  pag.  64). 


5  de  setembro. 

As  explorações  continuam  dando  volta  por  traz  da  ca- 
pella e  desandando  para  o  sul.  11  mtem  (4)  mandei  explorar  o 
angulo  da  capella,  ao  pé  da  pequena  campa  da  cabeceira 
emergente.  Havia  alli  uma  accuraulação  de  pedra  suspeita. 
Arrancou-se  a  pedra  do  entulho.  A  calçar  a  stella  da  cabeceira 
appareceu  um  pé  de  mó  perfeito.  Explorado  tudo  deu  o  se- 
guinte : 


• 

•   5 

4 

1.  stella;  2,  tampa  da  campa;  3,  fosso  de  dois  metros 
de  profundidade,  entrando  um  pouco  p  )r  debaixo  da  parede  4. 
O  arco  marcado  com :  é  lage;  não  ha  alli  signal  de  pico,  mas 
era  parte  de  picareta,  diz  o  José  de  Requeixo...  O  fundo  é 
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salão.  Appareceu  muito  carvão  ;  cacos  alguns,  iodicando  um 
formato,  metade  d'uma  andadeira  de  mó,  uma  audadeira  par- 
tida, piões  quebrados.  I>to  prova  ainda,  principalmente  o  pé 
de  mó  a  calçar  a  stella,  que  as  sepulturas  ?ão  posteriores.  O 
fosso  foi  atulhado  com  estrofos,  como  as  campas  são  construí- 
das com  elles. 

Já  antes  d'hontem  começou  a  apparecer  a  poente  da  ca- 
pella  uma  lage  grande.  Palpitei  que  era  a  de  que  faltava  Ar- 
gote.  llujo  de  tarde  estava  já  descoberta;  mandei-a  varrer  e 
tive  uma  verdadeira  surpreza  : 


Para  o  lado  do  nascente  a  lage  é  ovóide.  Em  torno  é  la- 
drilhada. Em  e  parece  ler  sido  picada,  e  na  aresta :  parece  ha- 
ver um  C/.  A  inscripção  d' Argole  não  apparece,  nem  coisa  que 
o  valha.  É  verdade  que  Argole  dá  a  entender  que  a  lage  da 
sua  inscripçào  é  dentro  da  capella.  Dentro  não  ha  lage.  Será 
pedra?  e  pedra  alraz  da  cruz?  Veremos.  Mas  appareceu  coisa 
melhor.  Em  a  temos,  do  noroeste  a  sudeste : 


Sempre  Camal  ?  Era  b  ha  uma  espiral?  mais  larga  que  a 
ovóide  que  encima  o  nome  do  regulo,  ou  Deus?  Em  toda  a 
lage  ha  outros  traços  informes.  Km  b  e  d  ha  regos  para  trazer 
aguas  dos  telhados  ?  Este  sitio  ha  de  ser  explorado  com  todo  o 
cuidado.  O  rego  b  parece  que  primitivamente  estava  servindo 
para  um  uso  que  uma  parede  que  vem  por  cima  (no  priucipio 
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d'elle?)   inulilisou.   Ainda  aqui  teremos  subslituições?  Vel-o- 
iiemos. 

Ao  pé  da  capella  appareceu  uma  pedra  pequena,  sobre  o 
comprido,  com  a  letra  G.  Exploremos  sempre.  (Cad.  n.**  37, 
pag.  65). 


10  de  setembro. 

As  explorações,  que  têm  varrido  o  bairro  comprehendido 
entre  a  rua  estreita  e  a  linha,  que  cortasse  a  casa  da  pedra 
formosa  e  a  de  Augusta  Emérita,  pouco  lêm  dado.  Este 
bairro,  principalmente  no  taboleiro  da  capella,  parece  ter  sido 
mais  despojado  que  qualquer  outro  por  uma  população  extra- 
nha,  que  veio  viver  nas  ruinas  da  velha  Gitania,  onde  deixou 
as  sepulturas.  E-tas  sepulturas  são  christãs  de  certo. 

A  única  coisa  notável  é  o  apparecimento  d'uma  palma- 
tória cora  cavidades,  que  lhe  explica  talvez  o  uso.  Dizem  os 
escavadores  que  os  colhereiros  de  ferro  costumara  ter  pedras 
com.  estas  cavidades,  onde  batem  o  ferro  das  colheres,  para 
llies  darem  a  concavidade.  Registrar.  De  resto  nada.  O  José  de 
Requeixo  fez-me  observar  que  a  casa  de  Gamai,  e  as  duas 
conliguas  a  ella  e  ao  lado  da  rampa,  que  sobe  para  aquella,  tem 
nas  paredes,  não  nas  juntas,  vestígios  de  reboco  de  cal,  talvez 
gesso.  É  verdade.  As  paredes  foram  estucadas  ?  É  esta  a  casa 
onde  Argote  entendia  haver  substituições?  Urge  caval-a  mais 
e  cuidal-a  (?).  (Gad.  n.°  37,  pag.  68). 


Os    archeologos    na    C^itania 

O  primeiro,  como  já  vimos,  foi  o  Marquez  de  Sousa 
fíolstein. 

...  As  sepulturas  foram  a  coisa  que  mais  lhe  deu  no 
goto. . .  Têm. . .  tomado  a  serio  a  Gitania  e  é  sem  duvida  por 
sua  causa  que  o  governo  expediu  a  portaria  ^ 

Manoel  Maria  Rodrigues,  redactor  eílectivo  do  Commer- 


*     Portaria  de  louvor  expedida  pelo  governo  em  data  de  V)  de 
setembro  de  1876. 
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cio  do  Porto.  Veio  vêr  a  Citania ;  fellcitou-me  n'um  biUiele  de 
visita  peias  minhas  « importanli-ísimas  investigações  arciíeolo- 
gicas  D  e  oflereceu  os  seus  serviços  no  seu  jornal.  Agradeci- 
llie,  dizendo  lhe  que  a  única  coisa  que  desejava  era  vulgari- 
sar  as  descobertas.  Replicou  dizendo  que  era  esse  o  seu  intento 
e  pediu  informações.  É  opinião  sua  que  as  sepulturas  são  chris- 
tãs;  já  viu  sepulturas  chrislãs  antigas  d'esta  forma  ;  altenta  a 
existência  da  capella  aventa  que  as  sepulturas  seriara  d'alguns 
ermilães  que  alli  viveram.  As  casas  circulares  seriam  de  pas- 
tores? A  povoação  árabe  ou  romana?  Inclina-se  á  ultima  hypo- 
these.  Prudente  e  arrasoado,  excepto  nos  pastores. 

O  Soromenho  escreveu-me  motu  projwio  extranhando  que 
tendo  recebido  consultas  indirectas  minhas  nenhuma  recebesse 
directa,  conhecendo-o  eu  da  Povoa  e  Porto.  Respondi  e  pedi- 
Ihe,  á  vista  da  photographia  que  lhe  remetli,  a  interpretação 
do  pedestal  da  cruz.  Diz  que  lhe  parece  de  nuUa  importância ; 
pelos  caracteres  não  remonta  al(^m  do  século  xvi. 

As  «  siglas »  Arg  Carnal  sobre  que  o  consultava  são  uni- 
camente marcas  d'oleiros  romanos :  Argentarii,  ou  Árgeni 
Camali  (ufficina) . . .  Objectei  que  Camal  não  era  um  panel- 
leiro,  pois  que  o  seu  nome  apparecia  gravado  n'uma  padieira 
6  n'uma  lage  e  pedia-lhe  que  reconsiderasse.  Veremos  o  que 
replica. 

O.swaíd  Crawford.  Devia  ser  o  primeiro  chronologicamente. 
Este  homem  ainda  não  voltou  d'ínglaterra.  Nem  mandou  o  ar- 
tigo, nem  o  relatório.  Talvez  não  seja  tarde. 

Atigusto  Mendes  Simões  de  Castro,  secretario  do  Instituto. 
Diz  que  leu  com  todo  o  interesse  uma  noticia  sobre  as  esca- 
vações da  Citania,  fornecida  por  mim,  e  pede  que  honre  o 
Instituto  cora  ura  artiguinho,  que  será  recebido  com  prazer  e 
agradecimento.  Respondi  que  por  estes  quinze  dias  lhe  remetto 
algumas  photographias  dos  achados  mais  importantes.  (Cad. 
n.*'  37,  pag.  68). 


12  de  setembro. 

Mandei  desde  hontem  escavar  na  casa  ao  nascente  da  casa 
oblonga,  que  Gca,  como  se  sabe,  á  beira  do  começo  da  rua 
estreita. 

Os  alicerces  d'esta  casa,  do  tamanho  da  de  Camal,  já  ti- 
nham sido  exploradas  pelo  lado  do  sul,  dando  una  parede 
d'uraa  altura  respeitável,  toda  soterrada,  e  muitos  cacos.  Foi 
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ahi  que  appareceu  o  fragmento  d'araphora  mais  completo. 
Hontem,  como  digo,  começou  a  exploração,  que  foi  instigada 
principalmente  pela  posição  oriental  da  casa.  Appareceu  hon- 
tem um  alfinete  de  cobre,  o  mais  comprido  da  minha  colle- 
cção,  e  alguns  cacos  ornamentados  de  typo  novo.  Hoje  alguma 
coisa  melhor. 

N'um  calhau  informe  temos : 


É  preciso  photographar  estes  caracteres  por  causa  da  fi- 
delidade. N'outro  calhau  menos  informe: 


Laribus?  Esta  pedra  não  tem  grandes  signaes  de  ter  sido 
partida ;  mas,  se  Laribus,  é  possível  que  houvesse  determi- 
nação, e  esta  seria  preciosa  por  conter  o  nome  próprio  da  Ci- 
tania  I  Veremos  se  as  cautellas  que  recommendei  aos  traba- 
lhadores dão  algum  resultado.  A  descoberta  da  eponymia  se- 
rja  um  verdadeiro  thesouro.  Chamarei  a  esta  casa :  Casa  dos 
Lares.  O  primeiro  calhau  appareceu  afundido  no  angulo  exte- 
rior do  poente  e  a  uma  grande  profundidade.  A  pedra  com  a 

21.»  Anxo.  8 
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ioscripção  Laribus  ?  estava  fora  da  casa  para  o  poente  tam- 
bém, (descoberta !)  e  pôde  bem  ser  que  pertença  a  outro  edi- 
fício ao  poente  da  casa  explorada.  Ao  pé  do  primeiro  calhau, 
bem  como  no  angulo  opposlo  (norte  quasi),  appareceram  fra- 
gmentos d'ossos.  Resta  vér  se  são  calcinados.  Provavelmente 
são  ossos  d'animaes.  Âpparecem  mais  ornamentos  de  cerâmica, 
novos,  e  duas  bordas  de  vasilha  com  furos  onde  está  ainda 
encravado  ferro,  que  às  vezes  ainda  está  ligado  de  um  furo 
ao  outro.  Como  o  fragmento  não  está  partido  no  sitio  interme- 
diário dos  dois  furos,  não  signiQca  a  coisa  o  que  suppunham 
os  trabalhadores,  vaso  concertado  como  ainda  hoje  se  faz.  Era 
arame  para  segurar  as  vasilhas ;  mas  em  que  sentido  ?  Appa- 
receu  outro  alfinete  de  cobre  mais  pequeno  que  o  outro.  Um 
annel  de  cobre,  metade  comido.  Fragmentos  d'um  objecto  de 
cobre,  que  se  compunha  de  duas  placas  delgadíssimas  e  fu- 
rados com  um  arame  de  cobre  atravessado. 

Veremos  o  que  mais  dá.  Já  não  foi  pouco. 

Hontem  revendo  alguma  caçaria  ao  pé  da  casa  onde  appa- 
receu  a  marca  Arg  Carnal,  encontrei  outros  espécimens  d'ore- 
Ihas  de  vasilhas  furadas  e  com  arame  de  ferro  ainda  embutido; 
um  fragmento  com  resto  de  marca  AL  (ligadas),  que  não  casa 
com  os  outros  fragmentos;  uma  outra  marca  perfeitamente 
impressa : 


Esta  marca  não  é  em  orelhar  de  vasilha,  parece  ser  no 
bojo.  É  AR  somente?  Não  ra'o  parece.  É  Arg  manquée.  Não  é 
fácil  de  o  decidir. 
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ExainiQando  também  as  casas  redondas  mais  che;?adas  ao 
caminho  (na  encosta)  notei  que  a  casa  redonda,  que  tem  uma 
hombreira,  se  bem  que  do  outro  lado  não  lhe  corresponda  si- 
gnal  d'hombreira,  tem  vestigios  de  gesso,  como  a  de  Gamai. 

A  Citania  torna-se  cada  vez  mais  curiosa. 

Mandei  também  hoje  escavar  por  baixo  da  Lapa  da  Moura, 
que  muitos  tomarão  por  um  dolinen.  Á  profundidade  de  ires 
palmos  appareceu  carvão,  em  seguida  salão.  É  claro  que  mesmo 
sendo  um  dolmeu,  ha  que  annos  foielle  despojado;  mas  ainda 
não  perdi  as  esperanças  d'encontrar  o  tumulo  d'um  citaniense. 
(Cad.  n."  37,  pag.  70). 


13  de  setembro. 

A  escavação  tem  continuado  na  casa  dos  Lares.  Appare- 
ceram :  dois  alfinetes  de  cabeça  redonda  e  grossa ;  um  dos 
direitos;  —  um  fragmento  d'outro,  ponta;  —  outro  fragmento 
semelhante  a  uma  peça  já  apparecida  e  que  tomei  por  um 
parafuso.  Apparecerani  também  mais  fragmentos  d'osso3.  A 
escavação  do  lado  do  noroeste  deu  á  parede  uma  altura  de 
mais  de  doze  palmos.  Para  este  lado,  e  no  vão  entre  a  casa  e 
outra  que  lhe  fica  sobranceira  ao  poente,  appareceram  afundi- 
dos grandes  calhaus,  sem  signal  de  pico,  que  vedavam  esta 
ultima  casa.  É  natural  (porque  o  grande  calhau  com  inscri- 
pção  appareceu  n'esle  vão)  que  as  duas  pedras  com  inscripções 
não  pertençam  á  casa  explorada,  mas  á  que  lhe  fica  ao  poente. 
Depois  de  terminar  a  escavação  d'este  pequeno  taboleiro,  onde 
ando,  lá  irei.  (Gad.  n.**  37,  pag.  72). 


15  de  setembro. 

Honlein  o  Vasco  Leão  S  que  está  nas  Taipas,  veio  com  um 
Dias  Vieira,  de  Coimbra,  audiíor  em  Évora,  vér  a  Citania. 

Ambos  disseram,  o  Leão  que  no  Pico  (ilha),  o  outro  que 
em  S.  Miguel  (idem),  havia  mós  pequenas  como  as  da  Citania, 
em  que  se  moia  milho  muito  bem.  Queria,  porém,  o  Leão  que 


^    O  falleeido  dr.  João  Vasco  Ferreira  Leão. 
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no  Pico  os  moinhos  fossem  ás  avessas  dos  da  Citania,  o  pé  a 
parle  superior,  a  aodadeira  a  inferior,  o  que  é  absurdo.  Quanto 
ao  modo  de  as  fazer  girar,  em  vez  de  ser  a  impulsão  dada  lat- 
teralmente,  seria  por  cima,  porque  no  Pico  a  cavidade,  que 
aqui  é  no  lado  da  andadeira,  lá  é  na  face  superior:  um  bu- 
raco redondo  (também  cá  apparecem  buracos  redondos),  onde 
entrava  a  ponta  d'um  pau,  fazendo  girar  depois  a  andadeira. 
A  noticia  tem  para  mim  seu  valor.  (Cad.  n.°  37,  pag.  73). 


18  de  setembro. 

Tem  chovido  depois  que  fui  á  Citania  com  o  Leão.  Hon- 
tem  (domingo)  alliviou  o  tempo  e  os  selvagens  voltaram  á 
Citania.  O  craneo,  já  profanado,  foi  atacado  de  novo  e  posto 
em  bastilhas.  Arrombaram-me  a  grade  d'arame  da  casa  museu 
pelo  lado  de  baixo.  Na  casa  da  Pedra  quebraram  com  uma 
pedra  um  cântaro,  que  estava  dentro,  e  com  poeta  de  choupa 
tiraram  uns  pecegos,  que  estavam  em  cima  da  pedra.  Ao  pé 
da  sepultura  profanada  viam-se  marcas  de  pau  argolado.  Os 
sujeitos  estiveram  de  tarde  e  diz  o  José  de  Requeixo  que  se 
viam  pegadas  de  soccos  e  de  sapatos  na  estrada  por  onde  veio 
a  pedra  e  até  onde  ella  parou. 

Em  compensação  encontrei  um  objecto  importante 


A  silva  do  centro  é  cruzada  e  não  singela,  como  as  dos 
lados.  Todas  ellas  são  d'esmalte  preto.  Entre  a  silva  do  centro 
e  as  dos  lados  correm  dois  fios  de  prata.  O  objecto  (conta?  — 
é  furado)  parece  todo  de  cobre,  excepto  os  filetes,  mas  esmal- 
tado de  verde.  Não  é  oxydo,  ccmo  o  não  é  o  de  muitcs  alfi- 
netes. Pesa  muito. 

O  eslylo  d'este  objecto,  na  ornamentarão,  faz  lembrar  o 
d'alguns  objectos,  encontrados  por  Max.  Ruigi  nos  Tombeaux 
dWlsace. 
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Appareceu  mais  uma  moeda.  Na  legenda  parece  vêr-se 
VGVST  {kugaslusl). 

Ambos  estes  objectos  appareceram  n'uma  casa  quadri- 
loQí?a,  a  sul  e  qaasi  pegada  á  dos  Lares,  e  voltada  para  su- 
deste. 

Esta  casa  deu  ainda  uma  pedra  igual  a  outra  já  appare- 
cida,  com  a  differença  que  esta  é  mais  perfeita  e  informe- 
mente  quadrada  (não  mutilada),  parecendo  ser  d'apparelho. 
Eslava  quasi  á  ílôr  do  solo. 

Para  nordeste  da  casa  de  Lares  appareceu  um  bocado 
de  cobre  informe;  —  um  aro  de  cobre.  Nas  extremidades  pa- 
rece ter  sido  vasado.  Não  era  pois  annel.  Para  sudoeste  da 
mesma  casa  (Lares)  e  contiguo  a  ella,  um  alQnete  de  cobre; 
mais  uma  pequena  espátula  do  mesmo  meta! ;  —  um  fragmento 
de  vasilha  de  barro,  que  parece  uma  mamadeira.  Ê  furado  pela 
linha  mediana. 

A  nordeste  da  casa  dos  Lares  ha  uma  furna  encostada  a 
um  penedo,  com  apparelho  de  parede  pelo  sul ;  onde  havia 
muita  cinza  misturada  com  ossos  queimados,  e  cheiro  a  isso, 
diz  o  José  de  Requeixo.  Está  pouco  explorada.  Vae-se  coati- 
nuar.  (Cad.  n."  37,  pag.  74). 


Aledições    exactas    <i*objectos    da    Citania 

Pedra  formosa:  largura  2,90;  comprimento  (incluindo 
o  rasgo  semi-circular)  2,28.  Grossura  0,24. 

Casa  circular:  diâmetro,  fora  as  paredes,  4,77.  Grossura 
da  parede  0,57. 

Apparelhos :  2.*  pedra  da  casa  da  Pedra  pela  extremi- 
dade superior  0,45.  (Todos  os  apparelhos  têm  a  mesma  dis- 
tancia focal). 

Grupo:  largura  da  pedra  0,40.  Altura  da  Ggura  da  es- 
querda 0,22. 

Estatua:  altura  (incluída  a  cabeça)  0,46. 

Amphora:  diâmetro  por  dentro  (bocca)  0,13. 

Dolio'í  idem,  idem,  0,42. 

Padieira?  Carnal:   1,30. 

»  de  3  flguras  1,15. 

»  de  2       »       1,08. 

Cornos,  altura  (o  maior)  0,66. 


118 


Mó  grande:  diâmetro  0,45.  Largura  da  porta   da  casa- 
museu  0,99. 

Idem,  idem,  da  ca?a  do  sul  1,18. 

Idem,  idem,  idem  do  poente  1,08. 

Idem  da  soleira  de  2  couções   1,31. 

Altura  das  pedras  do  centro  dos  ruigs  0,54. 

Idem  da  palmatória  0,68. 


]VIed.ições   approximadas    cia    cidade 

Ouiz  hoje  medir  o  diâmetro  da  primeira  ordem  de  mu- 
ros (terceira  contando  da  muralha  restaurada ;  com  ella). 

A  primeira  ordem  (lado  do  sul)  passa  74  passos  a  sul  do 

angulo  da  capella 74  passos 

D'ahi  até  á  entrada  da  rua  larga 73       » 

Rua  larga  até  o  augulo  (externo) 99       » 

D'ahi  até  á  primeira  muralha  (vide  supra)  o 

mais  provável 196       » 

Total  442  passos  =  294'",66. 

D'esta  Unha  mal  indicada  até  outra,  em  que  muitos  du- 
vidarão que  seja  a  tal  primeira  48  passos. 
Total  490  passos  =  326'",66. 

D'ahi  até  á  segunda  muralha 63  passos 

Da  segunda  à  terceira 47       » 

l)'ahi  até  á  muralha  direita 323       » 

D'esles,  sendo  173  o  cumprimento  do  cordão  de  pedra 
norte-sul  que  ainda  atravessava  o  fosso,  e  150  d'ahi  até  á  es- 
pinha do  monte  para  onde  dá  a  muralha  direita  (nascente  a 
poente).  Estas  medidas  foram  tiradas  por  varias  pessoas.  Ima- 
gine-se  a  exactidão. 

Da  porta  de  Pedralva  (muralha  restaurada)  até  á  do  Car- 
valho 1:147  passos  =  764  metros.  (Cad.  n.°  37,  pag.  76). 

* 

25  de  setembro. 

Mandei  explorar  a  casa  onde  ha  a  pedra  Arm?  A  pedra 
pertence  mais  a  uma  casa  á  esquerda  da  que  os  trabalhadores 
exploraram  primeiro  e  em  que  andaram  agora.  Na  primeira 
appareceu  um  annel  (?)  de  cobre,  igual  a  outros  da  collecção 
(dimensões  muito  maiores) ;  —  mais  dois  fragmentos  inclassi- 
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Qcaveis ; — ferro  (informe); — cacos,   um  de  feitio   novo,  e 
outro  com  marca  (não  letraj  á  ponta.  (Gid.  n.°  37,  pag.  83). 


26  de  setembro. 

A  casa  Arm.  Mostremos-lhe  a  photographia  como  o  per- 
roittem  as  explorações  até  hoje. 


c 
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2,  casa  explorada  hontem  ;  1,  casa  explorada  hoje  ;  3,  sitio 
da  pedra  inscripcional ;  a-b,  o  corte  feito  até  agora,  mas  a 
casa?  continua  na  direcção  de  c-a,  porque  se  lhe  não  desco- 
briram ainda  as  paredes  do  lado  do  nordeste.  Para  casa  pa- 
rece grande  de  mais. 

Deu:  um  alQnete  de  cobre ;— um  annel?  de  cobre, 
como  o  d'hoQlem  (vide  supra) ;  —  uma  pequena  vasilha  quasi 
completa,  muros  para  o  fundo;  —  um  fragmento  de  vasilha 
parecida  com  a  amphora,  mas  de  dimensões  muito  mais  pe- 
quenas;—  ura  fragmento  de  caco  amarellado  com  uns  raios 
côr  de  café  (não  é  o  único  specimen  de  cores).  Duvidava  d'isso, 
mas  este  fragmento  tira  todas  as  duvidas;  um  fragmento  no- 
tável. É  de  louça  vermelha.  O  fragmento  por  fora  apresenta 
dois  planos  em  angulo  obtuso.  No  plano  superior  ha  um  ani- 
mal dado.  No  plano  inferior  uma  planície? 

Esta  casa  é  da  fila  onde  appareceu  a  Qgurilha  etrusca. 
Temos  aqui  um  bairro  sui  generis?  (Cad.  n.°  37,  pag.  84). 


27  de  setembro. 

Gomo  hoje  de  manhã  não  achei  que  a  exploração  da  casa 
(vide  retro)  desse  grande  resultado,  mandei  os  cavadores  para 
cima  resolvendo  explorar  a  parte  sul,  toda  compo>ta  de  casas 
circulares.  Gomo  porém  estivesse  executada  a  ordem  que  tinha 
dado  ao  pedreiro  Lourenço  de  me  mudar  a  cruz  da  capella 
velha,  para  escavar  por  baixo,  mandei  fazer  a  exploração. 
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A  dois  palmos  appareceu  uma  campa  já  meio  demolida 
e  que  estava  por  baixo  da  parede  do  nordeste. . . 

Na  campa  encoQtrou-se :  farello  ligeiríssimo  d'osso;  — 
cacos;  —  muito  carvão; — um  fragmento  d'airiQete  de  cobre. 

Vê  se  pois  que  a  capella  foi  construída  depois  das  campas 
e  que  se  não  sabia  d'ellas —  1."  porque,  como  disse,  esta  Q- 
cava  completamente  por  baixo  do  altar,  2.°  porque  a  parede 
da  capella  atravessava  a  campa.  Creio  que  não  ha  mais  que 
explorar  na  capella.  (Gad.  n."  37,  pag.  84). 

(Continua). 

F.  Martins  Sarmento. 


FOLKLORE 


Ao  pé  dos  penedos  de  S.  Gião  (afamados  por  occullarem 
grandes  thesouros)  havia  uma  mina  d'agua  com  uma  preza 
que  um  homem  chamado  Fructuoso  ia  abrir  todos  os  dias,  e, 
todas  as  vezes  que  ia  abrir  a  preza,  sentia  uma  voz  sahir  do 
interior  da  mina  e  chamar  cá  para  fora:  «Frucluoso!  Fru- 
ctuoso !  » 

O  homem  respondia,  mas  ninguém  lhe  apparecia.  Uma 
vez,  porém,  que  a  voz  chamou  por  elle  e  elle  respondeu,  viu 
sahir  da  miaa  para  fora  uma  coisa  meio  mulher  e  meio  bi- 
cho, chegar-.-íe  a  elle,  e  dizer-lhe:  «Fructuoso!  Toma  lá  este 
pão  —  e,  dizendo,  entregou-lhe  um  pão  de  quatro  cantos  — 
guarda-o  e  esconde  o  onde  tua  mulher  não  saiba,  nem  possa 
dar  com  elle,  e,  de  hoje  a  um  anno  e  um  dia,  volta  cá,  que, 
se  voltares  e  trouxeres  o  pão,  grandes  riquezas  has  de  levar.  » 
O  homem  fui  para  casa  e,  occultamente,  fechou  o  pão,  dentro 
de  uma  caixa,  á  chave.  A  mulher,  notando  aquella  caixa  sem- 
pre fechada  e  desconiiando  do  caso,  às  escondidas,  abriu-a  ; 
deu  com  o  pão  e  tirou-lhe  um  canto  ;  mas,  começando  o  pão 
a  verter  san^^ue,  a  mulher,  assustada,  depoz  na  caixa  o  pão, 
sahiu  e  não  revelou  nada  ao  marido. 

Este,  que  ignorava  o  que  se  linha  dado,  foi  na  forma  do 
costume  abrir  a  preza  de  agua;   porém,  apenas  lá  chegou, 
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logo  lhe  apparecea  a  tal  coisa,  meio  mulher  e  meio  bicho,  e 
disse-lhe:  «  Frucluoso!  Fizeste  a  minha  desgraça!  Tua  mulher 
deu  com  o  pão  e  partiu-o.  Aquelie  pão  era  a  burrinha  em  que 
eu  havia  de  sair  d'aqui  do  meu  eacauto,  e  com  que  tu  havias 
de  alcançar  grandes  riquezas.» 


2.» 


Um  dia  andava  uma  pastorinha  com  o  seu  rebanho  no 
monte  de  Boi-raorto  e  viu  sahir  debaixo  de  uma  lapa  uma  co- 
brinha  muito  bonita;  a  cobrinha  chegou-se  a  ella,  e  di-íse-lhe 
que,  quando  ali  voltasse,  pedisse  á  mãe  um  bocadinho  de 
bolo  e  lh'o  trouxesse.  A  pastorinha  assim  o  fez :  no  dia  se- 
guinte trouxe  o  bolo.  A  cobrinha,  logo  que  a  avistou,  aproxi- 
mou-se  d'ella  e  disse-lhe :  « Deixa-me  subir  pur  ti  acima  e 
bafejar-te  na  bôcca,  mas  não  te  assustes,  que  eu  não  te  faço 
mal.  »  E  começou  a  subir  pela  pastorinha  fora ;  mas  esta  assus- 
tou-se  e,  dando  um  grande  estremeção,  sacudiu  a  cobra,  e 
fugiu.  Depois  foi  contar  tudo  a  um  irmão,  e,  entre  ambos, 
combinaram  que  fosse  elle,  que  era  mais  animoso,  ter  com  a 
cobrinlia  e  lhe  levasse  o  bolo.  Foi  o  irmão;  mas,  quando  sen- 
tiu a  cobrinha  a  subir  por  si  acima,  assustou-se  lambem,  sa- 
cudiu a  cobra  e  fugiu.  Foi  ter  com  a  irmã  e  referiu-lhe  o 
que  se  tinha  dado ;  mas  a  irmã  animando-o,  rog>)u-lhe  que 
voltasse  lá  e  que  não  tivesse  medo.  O  irmão,  então,  embru- 
Ihou-se  u'uma  capa,  tomou  o  bolo  e  foi  ter  com  a  cobrinha, 
que,  subindo  por  elle  acima,  o  bafejou  na  bôcca ;  mas,  ape- 
nas o  bafejou,  logo  se  tornou  n'uma  menina  muito  bonita.  O 
rapaz  pegou  na  menina,  levou-a  para  casa  e  mostrou-a  á  mãe, 
que  logo  a  metteu  na  cama ;  mas,  apenas  a  metieu  na  cama, 
a  menina  fez-se  uma  donzella  muito  formosa  e  muito  perfeita. 
Por  fim,  o  rapaz  casou  com  ella,  e  foram  ambos  tirar  um  grande 
thesouro  que  estava  encantado  debaixo  da  lapa. 


3.» 

Nas  «  campas  »,  pelo  lado  de  cima  de  Padronôllo,  an- 
dando uma  vez  uma  pegureira  com  as  suas  ovelhas,  appare- 
ceu-lhe  uma  menina  muito  bonita,  a  liar  na  sua  roca,  o  pe- 
diu-lhe  se  lhe  dava  meio  quartilho  de  leite  e  lh'o  levava  to- 
dos os  dias.  O  pegjreiro  deu-lhe  o  leite,  e  a  menina  deu-lhe 
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emi  troca  uma  gaitiaha,  e  disse-lhe:  «Toma  esta  gaitinha,  não 
a  dês  a  ninguém,  e,  amanhã,  quando  trouxeres  o  leite,  traz  a 
gaitinha  comtigo. »  O  pegureiro  levou  a  gaita,  e,  chegando  a 
casa,  esquecido  da  recommendação  da  menina,  deu  a  gaita  a 
outro  rapaz  para  este  tocar  n'ella,  mas,  começando  este  a  to- 
car, a  gaita  desfez-se  em  ouro.  O  pegureiro  tal  susto  teve  ao 
vér  a  gaita  desfeita  em  ouro,  que  não  tornou  mais  a  vér  a 
menina. 


Em  Soalhães  ha  dois  penedos  muito  volumosos.  Um, 
pouco  di4anle  do  monte  da  Pena,  alto  com  uma  serie  de  ca- 
vidades (corrosões  naturaes),  fundas,  largas,  de  forma  arre- 
dondada, regularmente  espaçadas  e  dispostas  em  ordem  as- 
cendente da  base  até  á  coroa.  O  povo  chama-lhes  escadinhas,  e 
diz  que  é  por  aquellas  escadas  que,  na  manhã  de  S.  João,  sobe 
uma  moura  a  assoalhar  na  coroa  do  penedo  o  thesouro,  de 
meadas  e  moedas  de  ouro,  alli  encerrado.  Diz  mais  o  povo 
que  se  não  pôde  exlrahir  aquelle  thesouro,  cavando  no  chão; 
quem  tentar  a  empreza,  ás  primeiras  Cdvadelas  que  der,  é 
acom metido  de  laes  dores  de  barriga  e  tão  violenta  soltura, 
que  tem  de  fugir  á  pressa  de  calças  na  mão,  para  evitar 
maior  desastre. 

O  penedo,  a  despeito  d'este  perigo,  está  todo  escavado  á 
roda. 

O  segundo  penedo  fica  um  bocado  mais  acima  do  antece- 
dente. É  lambem  alto,  mas  sem  escadinhas.  Chamam-lhe  o  pe- 
nedo do  «meio  dia».  Uma  rapariga,  que  interroguei  acerca 
d'esle  penedo,  disse-me  que  na  manhã  de  S.  João  subiam  á 
coroa  do  penedo  três  mouras,  novas  e  bonitas,  se  estendiam 
Duas  ao  sol  e  se  punham  a  fazer  certas  coisas,  que  me  não 
pôz  bem  pelo  claro,  mas  que,  do  sorrir  malicioso  e  das  reti- 
cencias da  narradora,  conclui  que  não  eram  de  todo  limpas, 
nem  decentes.  Tem  lenda  quasi  igual  a  uma  das  que  vão  re- 
feridas e  que,  em  resumo,  é  a  seguinte :  «  Que  na  manhã  de 
S.  João  um  homem  passara  n'aquelle  sitio  e  que  uma  moura, 
nova  e  formosa,  o  chamara  e  lhe  mostrara  um  grande  the- 
souro, alli  encerrado;  que  em  seguida,  a  moura  lhe  entre- 
gara um  pão  de  quatro  cantos,  e  lhe  recommendára  que  o 
guardasse  e  escondesse  da  mulher,  e  que,  d'aquelle  dia  a  um 
anno,  voltasse  com  o  pão,  que,  em  troca,  levaria  aquelle  the- 
souro; que  o  homem  fechara  o  pão  á  chave  dentro  de  uma 
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caixa,  ás  escondidas  da  mulher,  mas  que  esta  arrombara  a 
caixa,  dera  com  o  pão  e  lhe  lirára  um  canto ;  que  o  pão  co- 
meçara a  verter  sangue  e  que  a  mulher,  assustada,  depozera 
o  resto  do  pão  na  caixa,  revelara  tudo  ao  marido,  e  lhe  per- 
guntara que  pão  era  aquelle  que,  partido,  assim  vertia  san- 
gue;  que  o  marido,  depois  de  ler  dito  á  mulher  que  era  ella 
a  causa  de  elle  perder  uma  grande  riqueza,  por  ter  partido 
aquelle  pão,  fora  ter  com  a  moura,  para  lhe  confessar  tudo; 
que  a  moura  já  tudo  sabia,  e  respondera  ao  homem  que,  par- 
tindo o  tal  pão,  a  mulher  lhe  arrancara  uma  perna  á  sua  bur- 
rinha, por  quanto  aquelle  pão  era  a  burrinha  em  que  ella 
moura  havia  de  sahir  do  seu  encanto  na  manhã  de  S.  João,  e 
agora  nunca  mais  d'alli  sahiria;  e  que  elle,  homem,  perdia  o 
thesouro  que  ali  estava  guardado. 

4, a 

a 

Havia  uma  mulher  que  todos  os  dias  ia  lavar  a  roupa 
a  uma  preza  de  agua,  e,  todas  as  vezes  que  lá  ia,  encontrava 
uma  cubra  muito  mansinha,  de  cores  muito  bonitas,  a  passear 
ao  pé  da  prezà.  De  uma  das  vezes,  tão  encantada  Qcou  da 
mansidão  e  lindas  cores  da  cobra,  que  exclamou  toda  admi- 
rada: «Oh!  que  bonita  cobra!»  E  esta,  tomando  falia,  res- 
pondeu-lhe,  —  que  mais  linda  seria  ainda  se  a  mulher  lhe  dei- 
xasse mamar  todos  os  dias  ura  bocadinho  do  seu  leite.  A  mu- 
lher conveio  n'isso. 

Passados  dias,  a  cobra,  depois  de  ter  tomado  o  leite, 
disse  à  mulher  que  fosse  para  casa,  que  despejasse  e  limpasse 
bera  uma  das  suas  caixas,  que  a  fechasse  á  chave,  e  que  só 
passado  um  anno  e  um  dia  a  tornasse  a  abrir.  A  mulher  assim 
o  fez.  D'ahi  por  diante  começou  a  mulher  a  notar  que,  de  to- 
das as  vezes  que  ia  dar  de  mamar  á  cobra,  esta  se  ia  trans- 
formando, pouco  e  pouco  e  de  dia  para  dia,  de  cobra  em  gente, 
até  que  por  flm,  passado  tempo,  se  transformou  de  todo 
n'uraa  formosa  menina.  Transformada  assim  a  cobra,  disse  en- 
tão esta  á  mulher  que  fosse  ella  para  casa  e  que  abrisse  a 
caixa,  o  que  esta  fez;  e,  aberta  a  caixa,  foi  encontrai  a,  cora 
grande  espanto  seu,  toda  rasa  de  peças  de  ouro.  A  cobra  nunca 
mais  foi  visia. 

Em  Villabôa  de  Quires,  perto  do  Crasto,  morava  um  ho- 
mem chamado  Amaral,  casado  e  muito  pobre.  Um  dia  sahiu  de 
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casa  a  buscar  fortuna,  e,  depois  de  correr  muilas  terras,  foi 
ler  á  Moiraina.  Ah!  encontrou  dois  mouros  que  o  reconhece- 
ram, e  lhe  disseram  que  elle  era  de  Villabôa  de  Quires  e  mo- 
rava ao  pé  do  Grasto;  depois,  mostrando-lhe,  um  dos  mouros, 
Ires  varinhas  e  um  sacco  que  na  mão  tinha,  perguntou  lhe  se 
elle  era  capaz  de  voltar  à  sua  terra,  a  Villabôa  de  Quires,  e 
subir  ao  Grasto,  e  procurar  lá  três  penedos,  que  lá  estão  e 
ir  ao  segundo  dos  taes  penedos  e  bater  cora  aquellas  varinhas 
no  penedo,  até  elle  se  abrir  ao  meio,  em  duas  araetades,  e 
sahirem  de  dentro  para  fora  três  mourões,  um  dos  quaes  lhe 
havia  de  entregar  uma  corneta,  que  elle  havia  de  metter  den- 
tro d'aquelle  sacco,  e  atal-o  depois  bem  atado;  depois,  sem 
que  entrasse  em  casa  nem  fallasse  a  ninguém,  voltaria  em  di- 
reitura para  a  Moirama,  a  entregar-lhe  a  corneta;  que,  se  tudo 
assim  cumprisse  e  viesse  entregar  a  corneta,  nunca  mais  se- 
ria pobre.  Tudo  prometteu  cumprir  o  homem,  e  partiu.  Ghe- 
gou  á  sua  terra,  subiu  ao  Grasto,  deu  com  os  ires  penedos, 
bateu  coTi  as  varinhas  no  segundo  penedo,  este  abriu-se,  e  de 
dentro  sahiram  os  três  mourões,  um  dos  quaes  lhe  entregou  a 
corneta.  Feito  isto,  o  homem,  em  vez  de  ir  logo  em  direitura 
para  a  Moirama,  foi  para  sua  casa,  para  descançar  um  pouco, 
—  pois  vinha  muito  fatigado,  —  e  partir  depois.  A  mulher, 
que  o  viu  assim  fatigado,  pediu  lhe  que  se  deitasse  e  dor- 
misse um  pouco,  e  despisse  a  roupa  para  lh'a  lavar.  Deitou-se 
o  homem,  e  adormeceu  iogo.  A,  mulher  entra,  vê  ao  lado  do 
homem  adormecido  o  sacco  cuidadosamente  atado  ;  desata-o, 
dá  com  a  corneta,  tira  a  para  fora  e  principia  a  local-a.  N'isto, 
Címeçam  as  peças  d'ouro  a  pingar  do  tecto  da  casa.  O  mari- 
do desperta  aos  sons  da  corneta,  vc  a  mulher  a  tocaia  e  bra- 
da-lhe  :  «Ai!  mulher  que  me  deitas  a  perder!»  Ella  respon- 
de-lhe  :  o  Cala-te,  homem!  Tu  não  vcs  tanto  dinheiro  a  cahir?» 
O  homem,  espantado,  salta  da  cama  fora,  empunha  a  corneta, 
e  desata  a  tocar  sem  cessar. . .  E  o  ouro  a  chover,  a  chover, 
a  chover,  até  que  encheu  tudo.  Depois  d'isto,  ficaram  os  Ama- 
raes  muito  ricos. 

Âquella  corneta  era  o  instrumento  com  que  os  dois  mou- 
ros da  Moirama  haviam  de  desencantar  o  ouro  dos  penedos  do 
Grasto,  e  fazel-o  cahir  na  Moirama,  tocando-a  elles  de  lá.  Assim, 
ficaram  logrados,  e  as  riquezas  foram  para  os  Amaraes. 


Nos  Ghocaes  (Taboado)  ha  um  grande  penedo  com  uma 
lapa  por  baixo;  bateodo-lhe  com  uma  pedra,   toca  como  um 
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síqo.  Está  encantado;  não  lhe  entra  broca,  nem  peí^a  fogo. 
Sahiu  aqui  um  sapo  a  uma  rapariga  e  seguiua  por  muito  tempo, 
a  pedir-lhe  beijeis. 

Se  a  rapariga  o  beijasse,  quebrava-lhe  o  encanto,  e   fi- 
cava elle  agente». — Era  uma  moura  encantada. 

J.  V.  C.  M. 


Conto  ?  Uma  mulher,  que  vivia  no  Terreiro  da  Misericór- 
dia, ouviu  uma  noite,  perto  da  meia  noite,  uma  bulha  na  rua 
como  o  tinir  de  cadeias  de  ferro.  Julgou  ser  algum  cão,  que 
se  desprendesse  e  arrastasse  cora  elle  o  cadeado,  mas  abrindo 
a  janella  e  olhando  para  a  rua  viu  que  era  U[n  vuUo  humano. 
«  Ora  vae  que  não  vaes  ahi  por  nenhum  mal  que  te  eu  fi- 
zesse. »  E  ia  a  fechar  a  janella,  quando  o  vulto  lhe  diz  de- 
baixo: «Amanhã  á  meia  noite  has-de-me  apparecer  no  adro 
de  S.  Pedro  d'Azurey. » 

A  mulher  no  dia  seguinte  foi  se  ter  com  um  padre  e  con- 
tou-lhe  o  que  se  tinha  passado.  O  padre  disse-lhe :  «Não  teníi 
remédio  senão  ir.  Mas  vá,  faça  um  São  Solimão  no  adro  e 
metla-se  dentro  d'elle.  Só  assim  é  que  não  terá  perigo.»  Assim 
mesmo  o  padre  foi  pedir  aos  frades  que  rezas:-^em  pela  mulher. 
Na  noite  marcada  a  mulher  foi,  fez  o  São  Solimão  e  melteu-se 
dentro  d'elle  e  á  meia  noite  em  ponto  o  vulto  apparecea  e 
disse-lhe:  «Ora  vae,  o  que  te. vale  não  é  o  São  Solimão,  é  o 
Frade  da  Tamanca  (dos  Capuchos)  que  está  a  rezar  por  ti. 
Nunca  mais  te  tornes  a  melter  cora  quem  passa. »  (Colligido 
por  F.  .M.  Sarmento,  caderno  n.°  45,  pag.  11). 


Adro.  Havia  em  certa  aldeia  uma  rapariga  muito  aííouta. 
N'uma  noite  d'esfolhada  perguntaram-lhe  se  ella  era  capaz 
d'ir  ao  adro  da  Egreja  e  para  desenganar  os  incrédulos  sahiu 
da  esfoihada  e  voltou  tempo  depois.  Alguns  dos  incrédulos 
duvidaram  ainda  que  ella  tivesse  cumprido  lisamente  a  pro- 
messa. «Tanto  fui  que  por  signal  encontrei  no  adro  este 
lençol.  »  Ao  ver  o  lençol  todo  o  mulherio  começou  a  instar 
que  tornasse  ella  ao  adro  restituir  o  lençol  que  talvez  per- 
tencesse a  algum  defuncto.  A  rapariga  disse  promptamenle 
que  tornava  ao  adro  a  pôr  o  lençol  onde  o  achou,  e  foi. 
Mas  chegando  ao  adro  viu  uns  poucos  de  defunclos  a  pas- 
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sear  ali,  e  um  dVlles  disse-lhe :  «Ah!  é  o  meu  lenf)!.»  E 
tirou-o  das  mãos  da  rapariga  cobriodo-se  com  elle.  A  animosa 
moça  não  durou  três  dias.  (Idem,  cad.  n."  45,  pag.  15). 


Alma  penada.  As  lavadeiras  do  Campo  da  Feira  junta- 
vam-se  Iodas  quando  tinham  de  lavar  á  meia  noite,  i  orque 
constava  que  por  baixo  da  ponte  andava  a  alma  d'uma  ama 
de  Villa  l^ouca,  que  tinha  atirado  um  filho  recemnasciJo  ao 
rio,  tendo  sido  condemnada  a  procurar  todos  os  ossos  da 
creança.  (Idem,  idem,  pag.  16.) 


A  grande  mulher  da  mantilha  preta.  Uma  beata,  ainda 
hoje  viva,  levantou-se  para  ir  á  missa  das  almas  a  S.  Paio, 
mas  enganou-se  na  hora.  Quando  chegou  perto  da  egreja  viu 
tudo  fechado  e  só;  mas  do  lado  da  viella  da  Misericórdia  sabia 
uma  mulher  muito  alta  com  uma  mantilha,  que  lhe  ia  a  ra-^tos. 
«  Yae-se  confessar  a  S.  Francisc» »  (a  primeira  missa  depois 
da  das  Almas),  disse  comsigo  a  beata,  vendo  seguir  a  mulher 
para  o  lado  de  S.  Francisco.  Esperando  pelas  horas  da  sua 
missa,  a  beata  foi  sentar-se  á  porta  da  egreja  de  S.  Paio, 
quando  o  relógio  bateu  meia  noite.  De  repente  viu  defronte 
de  si  a  mulher  da  mantilha,  mas  dizendolhe  :  «Credo!  Cru- 
zes I  Abrenuntio !  »,  a  mulher  desappareceu  de  repente,  pare- 
cendo mais  que  ia  pelos  ares  que  pelo  chão.  Era  o  diabo  ou 
alma  do  outro  mundo.  (Idem,  idem,  pag.  17). 


Por  baixo  de  silvaes,  etc.  Era  um  moço  que  conver- 
sava uma  de  três  irmãs.  Todas  ellas  tinham  fama  de  bruxas. 
O  moço  foi  uma  noite  fallar  com  a  conversada,  mas  esta  pe- 
diu-lhe  que  se  fosse  embora,  porque  n'aquella  noite  ella  e  as 
irmãs  tinham  que  fazer.  O  rapaz  pediu  e  instou  para  que  o 
deixassem  ir  com  ellas  e  por  lira  a  conversada  cedeu  depois 
d'obter  d'elle  a  promessa  de  que  não  revelaria  nada  do  que 
visse.  Foi  preciso  ungil-o  com  certos  unguenlos,  lindo  o  que, 
o  moço  tinha  de  dizer:  «por  cima  de  silvaes  e  por  baixo  de 
carvalhaes».  Mas  no  momento  critico  o  rapaz  enleou-se  e  tro- 
cou a  formula,  e  eil-o  levado  n'um  vôo  rápido  por  baixo  de 
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silvaes  e  por  cima  de  carvalhae^?,  appareceodo  de  madrugada 
moido  e  pisado,  mais  morto  que  vivo.  (Idem,  idem,  pag.  -21). 


Historia.  Era  uma  vez  um  homem  casado  com  uma  mu- 
lher Ião  parva,  que  chegou  a  pensar  que  não  havia  em  todo 
o  muudo  ninguém  mais  parvo  do  que  ella.  Para  se  desenga- 
nar resolveu  se  a  correr  terras. 

Chegando  a  um  sitio  viu  um  homem  sentado  no  trepo 
d'uma  arvore  e  a  serrar  o  tronco  d'ella  abaixo  do  trepo.  «Oh 
homem  !  Vocemecê  assim  que  acabar  de  serrar  esse  tronco 
cahe  da  arvore  abaixo.  »  —  «  Agora  caio  !  »  —  «  Pois  ande  lá.  » 
—  O  homem  cahe  abaixo  da  arvore  e  convenceu-se  que  o  ho- 
mem era  santo ;  foi  a  casa,  monta  n'uma  egoa  e  corre  atraz 
d'elle  até  o  apanhar.  «Oh  homem  !  vocemecê  é  santo,  diga- 
me  quando  eu  heide  morrer.»  —  «Ou!  eu  sei  lá  quando  vo- 
cemecê ha  de  morrer!»  —  «Sabe,  sabe,  vocemecê  é  santo; 
soube  que  eu  havia  de  cahir  da  arvore,  hade  também  sa- 
ber quando  eu  hei  de  morrer  »  Para  se  livrar  do  importuno 
o  viajante  diz  lhe  que  elle  havia  de  morrer  quando  a  egoa  em 
que  ia  mijasse  três  vezes.  O  homem  voltou  para  casa  e,  como 
a  egoa  mijasse  três  vezes,  à  terceira  atirou-se  abaixo  gritando 
que  estava  morto.  Acudiu  um  outro  homem  que  o  ouviu  e 
vendo-o  a  gritar  como  um  possesso  e  dizendo  que  eslava  morto, 
chamou-lhe  tolo  e  os  dois  acabaram  por  pegar  á  pancadaria. 

O  homem  foi  andando,  pensando  que  nem  só  a  mulher 
d'elle  era  tola,  quando  chegou  a  outro  sitio  onde  ouviu  uma 
grande  festada  n'uma  casa.  Ghegou-se  e  perguntou  por  que 
aquillo  era.  «  Estamos  aqui  a  en^aiar-nos  para  irmos  buscar  o 
sol.  »  O  homem  ficou  admirado,  mas  os  da  festa  disseram-lhe 
que  se  não  fossem  buscar  o  sol  elle  não  viria.  «  Se  vocemecês 
querem  experimentar  deixem-se  ficar  aqui  e  verão  como  o  sol 
vem  sem  ser  preciso  ir  buscal-o. »  Ficaram  todos  muito  es- 
pantados e  resolveram-se  a  seguir  o  conselho.  D'ahi  a  pouco  o 
sol  appareceu  e  todos  começaram  a  bradar  que  o  homem  era 
um  santo. 

Mais  adiante  encontrou  elle  umas  mulheres  a  entrar  e 
sahir  d'uma  egreja  levando  uns  cestos,  que  punham  ao  sol  no 
adro  e  que  cobriam  com  um  panno.  «Vocemecês  que  fazem 
ahi?»  —«A  egreja  é  tão  fria  que  nós  vimos  aqui  buscar  o 
sol  aos  cestos  para  leval-o  para  dentro.  »  —  «  Vocemecês  assim 
não  fazem  nada.   Se  querem  sol  dentro  da  egreja  tirem  ai- 
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guraas  telhas  d,o  telhado  e  troquem-nas  por  telhas  de  vidro.  » 
As  mulheres  assim  flzeram  e  Gearam  pasmadas  da  boa  lem- 
brança do  homem. 

Mais  adiante  encontrou  outras  mulheres  a  atirar  com  ovos 
ao  sino  d'uraa  torre.  Perguntou  para  que  servia  aquillo  e  ellas 
responderam  que  era  para  fazer  tocar  o  sino  para  a  missa, 
porque  nào  queriam  ir  tocal-o  lá  acima  á  torre.  O  homem  dis- 
se-lhes  que  então  deviam  pôr  um  arame  no  badallo,  de  modo 
que  o  arame  chegasse  abai.xo  d'onde  se  pudesse  puxar  por 
elle. 

O  homem  ia-se  admirando  de  ver  tantos  tolos. 

N'oulro  sitio  viu  três  homens  n'um  campo ;  um  pegava 
n'uma  palheira  de  centeio  ainda  com  raiz  na  terra,  outro  segu- 
rava um  ferro  cortante  que  ajustava  ao  pé  da  palheira  e  o  ter- 
ceiro dispunha-se  a  dar  uma  martellada  no  ferro.  «  Vocemecês 
que  querem  fazer  com  isso  ?  »  —  «Queremos  cortar  este  campo 
de  centeio.  »  —  «  Isso  leva-lhes  uma  eternidade.  Se  vocemecês 
querem,  eu  arranjo-lhes  uma  bicha,  que  corta  isso  em  pouco 
tempo,  mas  custa  bastante  dinheiro.  Custa  400;5»nOO  reis.  »  — 
«Não  importa,  se  ella  faz  o  que  vocemecé  diz,  damos-lhe  os 
400j5!OCO  reis.» 

O  homem  foi  arranjar  uma  foucinha  e  recebeu  os  éOOç^íOOO 
reis,  mas  preveniu-os  de  que  tivessem  cautela  com  a  bicha 
porque  ella  mordia  e  era  venenosa.  Os  cegadores  começaram 
a  cortar  o  centeio  com  a  foucinha,  mas  o  primeiro  feriu-se  com 
ella.  Gomo  sabiam  que  ella  era  venenosa,  para  o  veneno  não 
contagiar  mais  ninguém  resolveram  matar  o  homem  ferido  e 
dar  também  cabo  da  bicha.  Começaram  á  paulada  à  foucinha, 
mas  um  d'elles  deu-lhe  uma  pancada  no  cabo,  e  a  foucinha 
resaltou  e  veio-se-lhe  espetar  de  ponta  na  testa. 

Os  homens  largaram  a  fugir  com  medo  da  bicha  e  foram 
chamar  os  visinhos  e  então  começaram  todos  de  longe  a  ati- 
rar tiros  á  foucinha  a  vér  se  matavam  a  bicha. 

O  homem,  que  tinha  voltado  por  ali,  vendo  aquillo,  não 
quiz  saber  de  mais  e  voltou  para  sua  casa  desenganado  de 
que  havia  gente  mais  tola  que  a  sua  mulher.  (Idem,  idem, 
pag.  22). 


fíeceita  contra  as  dores  da  creança  recemnascida. 

Pega-se  nos  «  pannos  »  d'ella  e  chegando  a  uma  fonte 
passam-se  três  vezes  por  cima  da  agua,  mas  sem  os  molhar 
repetindo  de  cada  vez : 

ÍI."  Anho.  • 


Ou  esta 
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«Oh  fonte  !  que  tens  virtude. 
Oh  agua !  que  de  ti  sahes, 
Fazei  com  que  esta  creança 
De  dores  não  chore  mais.» 


«  Oh  fonte  !  tu  que  me  ouves, 
Á  luz  do  sol  me  juraes, 
Fazei  com  que  esta  creança 
De  dores  não  chore  mais.  » 


(Idem,  idem,  pag.  75). 


APONTAMENTOS 


PA  BA    A 


HISTORIA  DE  GUIMARÃES 


Abastecimento  (l'aguas  potáveis 

(Coatiauado  da  pag.  77) 

VI 

£^ontes  e  tanciues 

Fonte  e  tanque  do  Campo  da  Feira.  —  Qaaado  o  cabido  da 
Collegiada  procedeu  no  ultimo  quartel  do  século  xviii  ás  obras 
da  casa  capitular,  appareceu  nos  alicerces  uma  nascente,  que  o 
morgado  do  Toural,  João  António  Vaz  Vieira  de  Mello  Alvim 
Pinto,  devia  encanar  até  fora  da  torre  da  Senhora  da  Guia, 
afim  de  que  os  moradores  do  Campo  da  Feira  a  podessena 
aproveitar  em  fonte  ou  tanque  como  melhor  lhes  conviesse  *. 
O  encanamento  desde  este  ponto  para  o  Campo  da  Feira  foi 
arrematado  em  23  de  dezembro  de  1789  pelo  mestre  pedreiro 
Pedro  António  Lourenço  por  1^600  reis  a  braça  ^. 

Não  encontramos  referencias  a  qualquer  fonte,  bica  ou 
tanque,  que  fosse  feita  para  aproveitamento  d'esta  agua,  com 
ella  6  porém  aUmentada  a  bica  e  tanque,  que  em  1856  foi 
construído  junto  ao  muro  do  quintal  da  condessa  de  Basto,  que 
para  este  íim  concedeu  auctorisação  em  troca  dos  aforamentos 


'     Rev.  de  Gtdm,,  xx,  33. 

*     Livro  33.0  das  Ver.,  fl.  47. 
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de  metade  dos  sobejos  do  tanque  da  Oliveira,  que  foram  em- 
prazados  em  1859  ^ 

A  mina,  que  conduz  esta  agua,  considerada  má  pelo  snr. 
Lepierre  -',  foi  limpa  em  1863  ^ 


Fonte  de  Traz  Gaia. — Na  construcção  da  antiga  estrada, 
que  no  ultimo  quartel  do  século  xviii  se  abriu  de  Guimarães 
para  o  Porto  por  diligencia  do  benemérito  corregedor  d'esta 
comarca,  José  Diogo  Mascarenhas  Netto,  appareceu  na  Cruz  de 
Pedra  uma  nascente,  que  António  Cardoso  de  Menezes  Athaide, 
da  casa  das  Lameiras,  pretendeu  em  1792  aforar.  O  povo  da 
Cruz  de  Pedra,  convocado  para  a  sessão  de  13  de  dezembro 
afim  d'emittir  parecer  sobre  esta  pretenção,  concordou  que  elle, 
construindo  á  sua  custa  um  tanque  para  uso  publico  no  ter- 
reiro da  Cruz  de  Pedra,  aproveitasse  depois  todos  os  sobejos 
d'este  tanque  para  as  suas  propriedades  *. 

Não  encontramos  indicação  alguma  que  nos  levasse  a 
concluir  que  este  contracto  se  realisasse  plenamente,  porque  a 
denominada  fonte  de  Traz  Gaia,  em  cujo  concerto  a  camará 
fez  em  1840  a  despeza  de  34íííl00  reis  ^  e  cuja  agua  enu- 
merada entre  as  más  ^  abastece  o  bairro  próximo  á  quinta  das 
Lameiras,  é  alimentada  por  agua  de  origem  muito  diversa. 
Provém  da  cerca  do  extincto  convento  de  Santa  Rosa  de  Lima. 


Tanque  e  chafariz  do  Carmo.  —  No  largo  que  hoje  tem  o 
nome  de  Martins  Sarmento  e  que  antes  se  denominava  do 
Carmo,  alimentado  por  nascentes,  que  são  conduzidas  por  mina 
e  encanamento  desde  o  terreiro  do  Cano  onde  têm  origem, 
levanta-se  hoje,  não  completo,  pois  lhe  falta  uma  das  taças, 
o  antigo  chafariz,  que  durante  séculos  existiu  no  Toural.  An- 
teriormente havia  porém  n'este  largo  um  tanque,  actualmente 


'  /?çy.  de  Gaim.,  xx,  77. 

2  KHudo,  patí.  38. 

^  I.ivro  14."  das  Actas,  fl.  fi9  e  70. 

*  Livro  33.0  das  Ver.,  fl.  144. 
5  Livro  3,0  das  Actas,  fl.  129. 

•  Estudo,  pag.  38. 
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collocado  na  rua  Nova  de  Santo  António,  cuja  noticia  mais 
remota  é  a  que  se  refere  à  cedência  das  sobras  da  agua 
que  o  abastecia. 

Em  4  d'agosto  de  1804  a  camará  cedeu  ao  cónego  João 
da  Costa  Carvalho  Borges  os  sobejos  do  tanque  do  Carmo  com 
a  condição  de  os  encanar  e  metter  no  seu  quintal  e  d'ahi  os 
fazer  cahir  em  um  tanque,  construído  á  sua  custa  na  rua  de 
"Santo  António,  ou  Palheiros,  onde  o  publico  os  aproveitaria. 
No  quintal  haveria  uma  caixa  com  registro  para  ficar  acaute- 
lada a  continua  queda  da  agua  no  tanque  ^. 

Nunca  se  fez  o  tanque  a  que  se  refere  este  contracto.  Em 
26  d'abril  de  1893  a  camará  resolveu  ceder  provisoriamente 
estes  escorros  para  a  Escola  Industrial^,  o  que  não  chegou 
também  a  eílectuar-se. 

Estes  sobpjos  d'agua  pertencem  actualmente,  nas  condi- 
ções referidas,  aos  herdeiros  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento. 

E  foi  certamente  para  manter  este  direito  que  não  pôde 
ter  logar  a  cedência  à  Escola  Industrial  assim  como  não  po- 
derá realisar-se  a  conducção  d'estas  nascentes  para  a  fonte  e 
tanque  da  rua  de  Santo  António,  que  se  projectava  em  1891  *. 


Fontes  dos  Apóstolos.  —  As  duas  bicas  e  taças,  existentes 
nos  pedestaes  das  estatuas  dos  Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo  no 
Campo  da  Feira,  foram  feitas  pouco  depois  de  1827.  É  o  que 
se  collige  da  acta  da  sessão  de  10  de  novembro  d'este  anno 
em  que  a  camará  com  a  nobreza  e  povo  informou  favoravel- 
mente a  pretenção  do  padre  Boaventura  Fernandes  de  Meirel- 
les,  que  requeria  o  aforamento  da  agua,  que  nasce  no  Campo 
da  Feira  sem  prejuízo  dos  dous  tanques  dos  Apóstolos,  que  se 
intentam  fazer  *. 

Aproveitada  ou  não  a  agua  a  que  se  referia  a  pretenção 
do  padre  Meirelles,  é  averiguado  que  em  18  de  junho  de  1847 
foi  nomeada  uma  commissão  para,  d'accordo  com  o  vereador 
das  aguas,  promover  donativos  para  a  construcçào  d'um  aque- 
ducto  que  conduzisse  para  os  pedestaes  dos  Apóstolos  a  agua. 


í  Livro  35.0  das  Ver.,  fl.  146. 

2  Livro  32.»  das  Actas,  fl.  146  v. 

8  Livro  31.0  das  Actas    fl.  2íí  v. 

4  Livro  41.0  das  Ver.,  fl.  178. 
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que  andava  perdida  no  Campo  da  Feira  ^;  e  em  1857  foi 
construído  um  novo  aqueducto  que  para  as  mesmas  bicas  le- 
vasse a^ua  do  tanque  situado  junto  ao  quintal  da  condessa  de 
Basto.  Este  ultimo  aqueducto,  ignoramos  se  o  primeiro  se  fez, 
foi  arrematado  a  18  de  maio  de  1857  pelo  agueiro  ManoelJosé 
Luiz,  peia  quantia  de  63f$í840  reis  ^. 

Com  as  obras  feitas  n'este  local  nos  annos  últimos  desap- 
pareceram  estas  fontes. 


Tanque  dos  Quartéis.  —  É  alimentado  por  agua  pro- 
veniente das  nascentes  de  Laminhos,  que  são  conduzidas 
pelo  antigo  aqueducto  do  exlincto  convento  do  Carmo,  pelo 
qual  desde  1834  era  conduzida  agua  pertencente  a  Francisco 
José  Ribeiro  d'Abreu,  que  adquiriu  tal  servidão  por  contracto 
celebrado  com  as  religiosas  por  escriptura  de  13  de  fevereiro 
d'este  anno. 

Em  1860  José  Joaquim  Machado  Ferraz  (depois  conde  de 
Santa  Luzia)  e  Joaquim  Cardoso  de  Freitas  formaram  uma  par- 
ceria para  a  exploração  de  nascentes  no  dito  local  e  para  a  sua 
conducção  pelo  mesmo  aqueducto  fizeram  um  accordo  com  as 
já  referidas  freiras,  que  foi  confirmado  por  portaria  regia  de 
30  de  junho  d'este  anno,  a  qual  foi  revogada  por  outra  de  12 
de  janeiro  de  1861,  certamente  por  opposição  movida  por 
Francisco  José  Ribeiro  d'Abreu. 

Em  4  de  setembro  de  1861  baixou  nova  portaria  confir- 
mando o  contracto  de  1834  e  estabelecendo  em  vigor  a  de  30 
de  junho  de  1860  sob  as  seguintes  condições:  Reformar  a  pia 
da  divisão  das  aguas,  que  teria  três  chaves,  uma  para  o  pri- 
mitivo contractante,  outra  para  a  camará  e  a  terceira  para  os 
interessados  na  parceria,  aos  quaes  era  permittido  minar  nos 
terrenos  de  Laminhos  e  introduzir  no  aqueducto  a  agua,  que 
explorassem,  comtanto  que  não  prejudicassem  a  agua  do  con- 
vento, e  construíssem  uma  fonte  publica  com  bica  e  tanque  no 
local  designado  pela  camará,  a  qual  seria  alimentada  pela  sexta 
parte  da  agua  que  explorassem,  ficando-lhes  pertencendo  os 
sobejos  do  tanque. 

Assim  se  resolvia  um  projecto  em  que   desde  1837  se 


»     Livro  5."  das  Aetaa,  fl.  180. 
*     Livro  lO.o  das  Actas,  fl.  155. 
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pensava  e  para  a  realisação  do  qual  se  deliberou  em  17  d'abril 
mandar  uma  representação  a  Sua  Mageslade,  pedindo  o  es- 
tabelecimento de  uma  fonte  publica  no  bairro  alto  da  villa 
junto  aos  Capuchos  *. 

Em  18G5  instou  a  camará  pela  construcção  do  tanque  no 
local  combinado  ^ ;  em  26  de  fevereiro  de  1868  foi  auctori- 
sada  a  divisão  das  aguas  já  exploradas,  de  que  se  lavrou 
termo  em  22  d'abrii ;  em  13  d'outubro  de  1869  vistoriou-se  o 
tanque  que  se  construía  no  quartel  com  o  Qm  de  abrir  a  agua 
a  uso  publico  ^ ;  e,  flnalmente,  em  30  de  dezembro  de  1875 
resolveu-se  que  este  tanque,  construído  á  entrada  do  quartel, 
fosse  mudado  para  junto  da  casa  de  Chrislovão  José  Fernan- 
des da  Silva  *.  Posteriormente,  em  1894,  depois  de  augmen- 
tada  esta  agua  com  novas  explorações  pelos  seus  actuaes  pos- 
suidores, os  rev.  padres  do  Instituto  de  Santa  Luzia,  cuidou  a 
camará  de  adquirir  os  escorros  d'este  tanque  e  bem  assim 
parte  da  agua  novamente  explorada  que  elles  projectavam 
vender.  Não  se  levou  a  final  este  propósito. 


Tanque  do  Campo  do  Salvador.  —  Na  antiga  fonte  exis- 
tente n'esíe  local,  que  é  alimentada  pelas  nascentes  de  Lami- 
nhos,  foi  em  1859  collocado  ura  tanque  vindo  da  casa  da  rua 
Escura  pertencente  ao  fallecido  marquez  de  Lindoso  e  por  este 
ofíerecido  á  camará.  A  collocação  d'este  tanque,  com  a  adjunc- 
ção  d'um  frontispício  cora  duas  bicas,  foi  arrematada  em  31 
d'ago3to  de  1859  por  Francisco  Pinto,  pedreiro,  da  rua  de 
Santa  Maria,  pela  quantia  de  91;$600  reis  ^ 

Os  sobejos  d 'este  tanque  são  aproveitados  pelos  possui- 
dores da  casa  do  Salvador,  os  herdeiros  do  referido  marquez 
de  Lindoso,  a  quem  foram  aforados  em  26  d'outubro  de  1859 
por  120  reis  annuaes  ^ 


Fo7Ue  da  Praça   do  Mercado.  —  Esta  bica,  collocada  no 
muro  de  supporte  das  escadas,  que  da  porta  principal   dão 


1  Livro  2.0  das  Actas,  fl.  26  v. 

'-i  Livro  lõ.o  das  Actas,  fl.  68. 

'  Livro  19.0  das  Actas,  fl.  23. 

*  Livro  23.0  das  Actaq,  fl.  145  v. 

s  Livro  ILo  das  Actns,  fl.  127  e  livro  12.o,  fl.  56  v. 

6  Tombo  n.o  32,  fl,  54. 


136 


passagem  para  a  Praça,  foi  coQstruida  em  1863.  A  agua,  que 
alimenta  esta  bica,  não  foi  analysada  pelo  snr.  Lepierre. 


Fonte  das  Oliveiras,  ou  do  Olival.  —  Situada  na  rua  da 
Ramada,  encostada  ao  muro  da  Avenida  da  Industria,  é  ali- 
mentada por  uma  nascente  explorada  no  terreiro  adjacente, 
cuja  mina  foi  continuada  em  1870  até  ás  escadas  da  casa  de 
Villa  Pouca,  como  foi  deliberado  em  20  de  julho  \  Não  obs- 
tante a  fama  de  que  gosa  esta  fonte,  a  sua  agua  foi  enume- 
rada entre  as  más  pelo  snr.  Lepierre  ^. 

Os  escorros  ou  sobejos  estão  arrendados  ao  snr.  Bernar- 
dino Gomes  da  Silva  a  quem  foram  cedidos  por  trespasse, 
auctorisado  pela  camará  em  4  de  junho  de  1902,  pelo  primi- 
tivo arrendatário  o  snr.  Manoel  Bento  Ribeiro.  Esta  cedência  foi 
feita  por  tempo  de  dezeuove  annos. 


Tanque  da  rua  de  D.  João  I.  —  Data  de  1864  a  cons- 
trucção  d'este  tanque,  que  é  abastecido  por  agua  oriunda  da 
antiga  cerca  dos  religiosos  dominicos. 

Em  21  de  janeiro  d'este  anno  procedeu-se  á  arrematação 
d'um  arco  de  cantaria,  do  tanque,  dos  calleiros  para  a  con- 
ducção  das  nascentes,  d'um  deposito  na  parte  posterior  do 
tanque  e  finalmente  d'um  aqueducto  para  despejo  d'elle  ^. 
Não  houve  porém  lançadores  para  esta  arrematação,  pelo  que 
a  obra  foi  feita  por  administração  directa  da  camará. 

Em  12  de  julho  de  1899  foi  approvado  o  projecto  e  or- 
çamento d'um  outro  deposito  e  do  encanamento  para  condu- 
zir parte  da  agua  para  o  novo  matadouro  *. 

Os  sobejos  da  agua  d 'este  tanque  foram  arrematados  em 
18  de  janeiro  de  1865  por  Custodio  José  Gomes,  do  largo  de 
S.  Francisco,  pela  quantia  de  230f)000  reis,  não  ficando  po- 


*  Livro  20.O  das  Actas,  fl.  2  v. 

*  Vide  Estudo,  pag.  38  v. 

=*  Livro  It.o  das  Actas,  fl.  117  v. 

*  Livro  37."  das  Actas,  fl.  11  v. 
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•réin  a  camará  sujeita  a  qualquer  responsabilidade  que  podesse 
provir  do  augmento  ou  diminuição  da  a^ua  ^ 

k  camará  havia  adquirido  por  compra  a  Henrique  Cardoso 
de  Menezes  uma  casa  para  nos  baixos  d'ella  construir  este  tan- 
que e  em  27  de  dezembro  de  1865  cedeu  o  resto  d'este  pré- 
dio, que  ficou  pertencendo  a  Domingos  Martins  da  Costa,  pelo 
terreno  preciso  no  quintal  para  dar  passagem  aos  esconos  e 
caminho  para  separação  do  encanamento  ^. 

Esta  agua  é  considerada  pelo  snr.  Lepierre  a  peior  de  to- 
das as  aguas  examinadas  ^. 

O  Tombo  de  1612  falla-nos  d'uma  fonte  denominada  da 
Mellada,  situada  nos  campos  junto  e  abaixo  da  cerca  dos  fra- 
des de  S.  Domingos  *.  Será  porventura  alguma  parte  d'esta 
antiga  nascente,  que  hoje  abastece  o  ianque  da  rua  de 
D.  João  1.  Ou  seria  esta  a  primitiva  denominação  da  poça  per- 
tencente na  actualidade  á  Ordem  Terceira  de  S.  Domingos  ?  Se 
o  é,  devo  dizer  que  em  6  de  setembro  de  1843  a  camará  re- 
solveu a  troca  d'uni  pedaço  de  terreno  da  cerca  pelas  verten- 
tes da  agua  da  dita  poça,  comtanto  que  esta  se  conservasse 
no  mesmo  local,  ou  um  pouco  mais  acima  para  nascente, 
ficando  pertencendo  á  camará  toda  a  agua,  excepto  a  neces- 
sária para  as  lavagens  de  roupas  e  mais  usos  do  hospital  da 
Ordem  *. 

Em  5  d'outubro  de  1904  a  camará  resolveu  transformar 
os  depósitos  d'e3te  tanque  em  lavadouros,  obra  que  foi  arre- 
matada em  2  de  novembro  pela  quantia  de  605000  reis. 


Fonte  da  Buraca.  —  É  mencionada  pelo  padre  Torquato 
e  com  o  nome  de  Buraco  pelo  padre  Caldas.  Está  collocada  no 
sitio  denominado  o  Centro  na  rua  da  Villa  Verde.  Não  fui  ana- 
lysada  pelo  snr.  Lepierre. 


Não  julgamos  necessário  fallar  aqui  das  fontes  de  S.  Gual- 
tei',  dos  Impedidos,  de  Facto,  mencionadas  nas  Memorias  do 


1  Maço  —  Aguas  n.o  3. 

*  Vide  Estudo,  pag.  37. 

'*  Livro  15.0  daa  Aetas,  fl.  29. 

1  Tombo,  fl.  118  e  11'.». 

^  Livro  4.°  das  Aetas,  fl.  182  v. 
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padre  Torquato,  pag.  504;  estão  situadas  fora  de  barreiras  e 
não  são  aproveitadas  pelos  habitaates  da  cidade.  Sómeate  di- 
remos acerca  da  de  S.  Gualler,  tambern  denominada  Fonte  San- 
ta, que  em  1898  surgiram  algumas  duvidas  entre  a  ca- 
mará e  o  proprietário  dos  prédios  conQnanles  acerca  do  uso  e 
aproveitamento  d'esta  agua,  que  foram  resolvidas  amigavel- 
mente ^ 

Tagilde,  líU. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


Relatório  hydro-geologico  sobre  o  abastecimento  d'agua 
da  cidade  de  Guimarães 


l.a  PARTE 
Coiisicle rações   g-eraes 

Correspondendo  a  um  convite  do  exc.'"*'  snr.  António 
Coelho  da  Motta  Prego,  digníssimo  presidente  da  camará  mu- 
nicipal, dirigi-rae  a  esta  cidade  no  dia  16  de  novembro  ultimo 
e  principiei  as  rainhas  investigações  no  dia  seguinte. 

Para  me  dar  informações  sobre  as  aguas  particulares  fui 
acompanhado  pelo  mestre  mineiro  José  l\ibeiro,  homem  de 
longa  pratica  nos  arredores. 

Não  existindo  planta  geral  dos  arredores  de  Guimarães, 
empreguei  a  folha  de  levantamento  do  mappa  chorographico, 
na  escala  de  1:50.000,  que  Qz  ampliar  ao  dobro. 

As  altitudes  foram  tomadas  com  o  barómetro  altimetrico 
Goulier,  e  apesar  do  estado  do  tempo,  obtive  uma  exactidão 
suíficiente  para  o  fim  a  que  me  propunha. 

No  dia  21,  principiei  a  medir  as  nascentes  das  verten- 
tes Occidental   e  septentrional  da  serra  da  Penha,  o  que  me 


Maço  —  Aguas  n.o  3. 
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permittiu  tirar  deducpões  sobre  o  seu  caudal  no  estio,  visto 
haver  absoluta  falia  de  documentos  n'este  sentido. 

Infelizmente  chegaram  chuvas  torrenciaes,  as  nascentes 
augraentaram  immediatamente  de  tal  forma,  que  a  sua  medi- 
ção não  daria  vantagens,  por  não  ter  meio  de  calcular  a  re- 
lação com  as  aguas  do  estio. 

b.    Situação    tln,    cidade 

Â  cidade  de  Guimarães  está  piítorescamente  situada  na 
vertente  terminal  do  serro  d'Arcella.  Este  serro  corre  de  N.  E. 
a  S.  0.  e  é  limitado  ao  N.  e  ao  Sul  por  pequenos  valles  de 
três  kilometros  de  comprimento,  tendo  o  primeiro  a  designa- 
ção de  valle  d'Azurem  e  o  segundo  a  devalle  dos  Lagares. 

Estes  valles  levam  pequenos  ribeiros,  chamados  regatos 
das  Lameiras,  que  se  juntam  na  extremidade  S.  0.  da  cidade 
e  d'ahi  vão  correndo  para  o  rio  Salho. 

O  ponto  de  reunião  das  Lameiras  é  portanto  o  ponto  mais 
baixo  da  cidade,  A  sua  altitude  é  de  162  melros.  As  ruas  vão 
subindo  desde  a  margem  d'estes  valles  até  ao  campo  de  S.  Sal- 
vador no  extremo  superior  do  qual  se  acha  um  poço  muni- 
cipal, com  uma  bomba,  sendo  a  sua  altitude  de  243  metros. 

Por  cima  d'este  ponto  fica  ainda  uma  rua  sem  importân- 
cia, chamada  Cano  'de  Cima,  cuja  altitude  máxima  ao  pé  da 
capella  de  Santo  António  é  de  278  metros. 

A  principal  aggiomeração  das  habitações  acha-se  desde  a 
base  do  serro,  até  á  altura  de  210  metros  (parte  inferior  do 
largo  do  Carmo).  Porém  o  hospital  e  o  quartel  ficam  mais 
acima,  estando  este  ultimo  a  230  metros. 

c.    Condições    «jeologicas 

Tuda  a  região  é  formada  por  um  granito  de  grandes 
crystaes,  alterando-se  com  grande  facilidade.  A  decomposição 
eíTectua-se  concentricaraente,  em  redor  de  massas  mais  resis- 
tentes que,  ou  ficam  completamenle  envolvidas  na  rocha  alte- 
rada, ou  ficam  livres  das  partes  alteradas  e  sobresahindo  á 
superfiLÍe  do  terreno  em  forma  de  grandes  penedos  arredon- 
dados em  parte  enterrados,  ou  finalmente  completamente  fora 
do  terreno. 

Temos  portanto  a  seguinte  successão  : 

Detritos  e  saibro  remexido  pelas  aguas. 
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Saibro,  (decompasição  completa  de  granito  em  grãos 
soltos). 

Granito  alterado,  chamado  salão  pelos  mineiros  da  re- 
gião, (não  confundir  com  o  salão  dos  rios). 

Granito  compacto,  apresenta  os  penedos  redondos  supra 
mencionados,  e  constitue  o  raassiço  inferior  ao  granito  al- 
terado. 

O  granito  compacto  apresenta  fendas  em  direcções  diver- 
sas, estas  fendas  existem  também  nn  granito  alterado,  mas  são 
menos  abertas  que  no  granito  compacto,  pelo  facto  de  esta- 
rem mais  ou  menos  obstruídas  pela  argilla  proveniente  da  de- 
composição do  feldspalho. 

Também  se  notam  Qlões  de  quartzo  (seixo)  e  de  rochas 
eruptivas,  que  geralmente  ligam  mal  com  o  granito  ambiente, 
de  modo  que  servem  de  caminho  à  agua,  e  são  consideradas 
de  bom  signal  pelos  mineiros. 

Para  as  bandas  de  Murteiras  ha  também  intercalações 
frequentes  de  granito  schistoso  com  a  apparencia  de  gneiss. 

Não  obtive  informações  permittindo-me  deduzir  a  profun- 
didade a  que  o  granito  está  decomposto  nos  valles. 

O  granito  intacto  das  vertentes  parece  pertencer  a  blocos 
cora  granito  decomposto  por  baixo.  São  frequentes  poços  de 
dez  até  treze  metros  no  granito  decomposto ;  próximo  a 
S.  Romão  existe  um  de  26™, 40  de  fundo,  sempre  na  rocha 
branda,  mas  é  preciso  considerar  que,  sendo  no  topo  d'um  ou- 
teiro estreito,  a  decomposição  pôde  actuar  de  todos  os  lados, 
caso  que  se  não  se  dá  nos  valles. 

E  por  motivo  análogo  que  os  poços  das  vertentes  devem 
em  geral  encontrar  maior  profundidade  de  granito  alterada 
que  os  poços  dos  planaltos  ou  dos  valles. 


d.    Condições    meteorológicas 

Não  tendo  conhecimento  d'observações  meteorológicas  na 
cidade,  tive  de  me  dirigir  ao  R.  P.  J.  Kempf,  professor  no 
Collegio  do  Espirito  Santo  em  Braga,  que  desde  1888  faz  estas 
observações  quotidianas  n'aquella  cidade. 

Visto  a  proximidade  das  duas  localidades  pôde  ser  que  os 
climas  sejam  análogos  senão  idênticos. 
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Ei^la  tabeliã  mostra  que  a  grande  escassez  cragua  do  ve- 
rão passado  não  é  devida  á  falta  d'«ígua  n  ;S  aonos  anteriores, 
como  geralmente  se  adraitte,  mas  unicamente  á  pouca  chuva 
cabida  no  anno  pluviomelrico  18i)7-98  e  no  principio  do  se- 
gundo semestre  de  1898. 

Bastando  um  anno  secco  para  ter  por  resultado  esta  grande 
falta  d'agua,  é  portanto  mais  fácil  de  se  dar  a  sua  repetição 
do  que  se  elle  tivesse  sido  o  resultado  d'uma  serie  d'annos 
seccos. 

Vê-se  também  que  a  altura  de  chuva  cahindo  sobre  um 
hectare  de  terreno,  no  lapso  d'um  anno,  é  muito  variável,  o 
máximo  observado  n'estes  dez  aunos  sendo  de  1:682  millime- 
tros  e  o  minimo  de  885,  quer  dizer,  16:820  metros  cúbicos 
no  primeiro  caso,  e  8:850  no  segundo. 

O  que  nos  importa  não  é  o  máximo,  nem  a  média,  mas 
sim  o  minimo ;  entretanto,  visto  a  raridade  de  annos  tão  sec- 
cos como  o  ultimo,  podemos  admittir  um  minimo  de  liOOO 
milliinetros,  sejam  10:000  metros  cúbicos  por  hectare. 

Faltam-nos  novamente  observações  na  região  para  avaliar 
a  quantidade  que  se  deve  attribuirao  deslizamento  superficial 
e  á  evaporação.  A  admissão  de  V3  para  cada  um  d'estes  fa- 
ctores é  arbitraria,  apesar  de  ser  geralmente  empregada.  Fica- 
ria portanto  V3  da  agua  para  embeber  o  terreno,  formando  o 
reservatório  que  ha  de  alimentar  as  nascentes. 

Este  terço,  dividido  pelos  365  dias  do  anno,  corresponde 
a  uma  reserva  de  9  metros  cúbicos  por  dia  e  por  hectare. 

Não  se  pôde  imaginar  o  obter  esta  quantidade  toda,  mas 
pela  tabeliã  das  nascentes  da  serra  (capitulo  J)  vêr-se-ha  que 
duas  d'ellas  têm  um  caudal  superior  a  0™^  por  hectare,  e 
como  é  fora  de  duvida  que  este  caudal  pôde  ser  elevado  por 
trabalhos  apropriados,  chega-se  á  conclusão  que  n\'stes  pon- 
tos o  producto  por  hectare  ha  de  ficar  entre  sete  e  oito 
metros. 

Nos  cálculos  do  producto  por  hectare  empreguei  quanti- 
dades entre  seis  e  três,  segundo  a  espessura  do  terreno,  mas 
é  provável  que  esta  ultima  quantidade  seja  inferior  á  verda- 
deira. 

e.    Circulação    da    agua    no    terieno 

A  fácil  decomposição  do  granito  de  grandes  crystaes  tem 
como  consequência  uma  infiltração  rápida  da  agua  de  chuva 
no  solo.  É  verdadeiramente  d'estranhar  a  rapidez  com  a  qual 
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as  aguas  de  chuva  se  somem  no  solo  apesar  da  sua  grande 
declividade.  N'estas  regiões  o  granito  decomposto  forma  por- 
tanto ura  reservatório  mais  rico  que  na  generalidade  das  re- 
giões graniticas. 

A  agua  inQUrada  satura  successivamente  a  camada  detri- 
tica,  o  saibro,  o  granito  alterado,  e  infiltra-se  pelas  fendas  do 
granito  compacto,  onde  fica  sob  pressão,  emquanto  que  a  por- 
ção que  não  pôde  entrar  nas  fendas  do  granito  compacto 
corre  subterraneamente  pela  superfície  d'este  ultimo.  Só  o  ex- 
cesso é  que  deixa  o  terreno,  formando  nascentes.  Ha  portanto 
agua  circulando  no  terreno  por  baixo  das  nascentes. 

São  pois  as  captagens  que  atacam  a  superGcie  do  granito 
compacto  as  que  dão  a  maior  quantidade  d 'agua.  Estas  aguas 
profundas  têm  também  a  vantagem  de  serem  mais  puras, 
visto  a  Gltração  ter  sido  mais  prolongada. 

Nas  regiões  graníticas  as  nascentes  estão  espalhadas  por 
toda  a  parte,  mas  sào  todas  mais  ou  menos  fracas,  a  não  ser 
que  o  granito  seja  atravessado  por  um  filão  de  rocha  mais 
compacta  que  forme  barragem  subterrânea,  forçando  a  agua 
a  juntar-se  em  maior  quantidade  junto  d'ella. 

As  massas  arredondadas  de  granito  firme  que  se  acham 
no  meio  da  rocha  alterada  têm  tamJ)em  uma  acção  muito  im- 
portante sobre  a  circulação  da  agua  no  terreno,  mas  não  é 
possivel  prever  a  sua  presença  quando  não  afloram  á  super- 
fície. 


É  bem  conhecido  que  as  aguas  fornecidas  pelos  terrenos 
graníticos  são  menos  carregadas  de  substancias  mineraes  do  que 
as  aguas  da  maior  parte  dos  outros  terrenos,  e  são  portanto 
das  melhores  para  a  alimentação,  mas  podem  tornar-se  noci- 
vas pela  inquinação,  tanto  no  terreno  onde  são  captadas, 
como  na  conducção  entre  este  ponto  e  o  sitio  do  aproveita- 
mento. 

Por  este  motivo  é  preferível  que  as  municipalidades  se- 
jam proprietárias  dos  terrenos  cultivados  situados  acima  das 
captagens,  para  poder  arrendalos  com  a  condição  de  se  não 
empregarem  n'elles  senão  adubos  mineraes. 

Esta  medida  é  principalmente  importante  era  Guimarães, 
yisto  o  grande  eraprego  d'estrumes  d 'origem  humana. 
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f.    As    aguas    actuaes 


N'estas  considerações,  a^sim  como  oas  dos  capítulos  se- 
guintes, temos  de  ter  em  vista  as  aguas  de  verão,  e  não  as 
aguas  de  inverno,  que  sempre  serão  abundantes. 

No  inverno,  as  aguas  bastam  para  os  serviços  actuaes, 
que,  seja  dito  de  passagem,  não  correspondem  ás  condições 
liygienicas  precisas  para  uma  população  da  importância  da  de 
Guimarães,  mas  no  verão  tem  a  camará  cada  anno  de  com- 
prar agua  aos  proprietários. 

Não  havendo  medições  das  nascentes  nos  estios  passados, 
tenho  de  deduzir  o  caudal  estival  das  medições  que  fiz  no  dia 
21  do  mez  de  novembro.  Esta  medição  accusa  menos  que  na 
mesma  época  dos  annos  anteriores,  e  mais  que  nos  mezes  de 
agosto  e  setembro  dos  annos  regulares;  muitas  nascentes,  que 
costumam  correr  quasi  todo  o  anno,  estão  ainda  seccas. 

Baseando-me  sobre  estas  informações  e  sobre  a  medição 
da  agua  do  convento  de  Santa  Luzia,  julgo  que  se  pôde  con- 
siderar a  agua  do  dia  21,  como  correspondendo  aos  V,  ou  7^ 
da  agua  do  estio  normal.  Para  flcar  no  minimo  admitto  Vs- 

A  cidade  é  actualmente  alimentada  por  aguas  de  poços, 
aguas  canalizadas  por  particulares  e  aguas  canalieadas  pela 
camará. 

1."  Aguas  de  peço.  —  Do  Carmo  para  baixo,  isto  é  abaixo 
da  altitude  de  210  metros,  uma  grande  parte  das  casas  tém 
poço.  Ha  também  poços  particulares  a  um  nivel  superior,  mas 
era  geral  não  dão  agua  senão  de  inverno. 

Para  acudir  á  escassez  d'agua  do  estio  passado  mandou 
a  camará  abrir  cinco  poços,  que,  pela  posição  diíferente  que 
occupam,  podem  dar  uma  ideia  das  condições  do  lençol  aquí- 
fero superficial. 

1.°  Madroa.  —  Altitude  169  metros;  o  poço  fica  na  altura 
do  regato  e  a  30  metros  afastado  d'elle.  A  bomba  assenta  no 
lençol  d 'agua,  e  naturalmente  não  seccou  de  verão. 

2.*"  Laranjaes.  —  Altitude  196  metros;  poço  de  5  metros 
que  no  estio  passado  teve  a  altura  de  2™, 60  d'agua  ^ 

3.°  e  4.°  Largo  do  Carmo.  —  A  212  e  219  metros;  popos 


^  Os  dados  relativos  á  profundidade  dos  poços  e  á  altura  de 
agua  foram-me  fornecidos  pelo  snr.  António  Pacheco,  fiscal  da  ca- 
mará. 


145 


de  7  e  8  metros  que  no  eslio  che?aram  a  ter  I"',32  e  l"",  10 
cl'agua,  sob  condição  de  ?e  lhe  não  tirar  agua  n'uma  parte  do  dia. 

5."  Campo  de  S.  Salvador.  —  Altitude  243  metros;  poço 
de  11  ",50,  aberto  na  rocha  rija.  Teve  no  estio  1"',10  d'agua. 

Com  estes  algarismos,  que  poderiam  ter  sido  completados 
pelo  exame  de  poços  particulares,  pôde  traçar-fe  a  curva  do 
lençol  aquífero  superficial. 


Distancia  d'um  poço  ao  outro. 

Altitude  do  terreno 

Altitude  da  superfície  da  agua 
Espessura  do   terreno  sobre- 
posto  


N.»  1 

N.»  2 

N.»  3 

N."  4 

600 
169 
168,50 

190 
196 
193,60 

80 

212 
206 

490 
219 
212 

0,50 

2,40 

6 

7. 

N.'  5 


243 
232,60 

10,40 


É  facto  conhecido  que  as  variações  do  lençol  superQcial 
lém  grande  influencia  sobre  a  saiide  publica. 

Inquinação  do  terreno.  —  N'uma  cidade  tão  antiga  como 
Guimarães,  cujos  despejos  são  colhidos  era  fossas  pela  maior 
parte  não  cimentadas,  pôde  aíTirmar-se  que  o  terreno  forma 
desde  séculos  um  reservatório  de  micróbios  que  vae  crescendo 
com  a  população,  e  que  esta  ultima  os  ingere  com  a  agua  e 
coixi  os  alimentos. 

Sb  os  effeitos  não  se  fazem  sentir  por  emquanto  em  alto 
grau  deve  ser  isso  attribuido  ás  boas  condições  atmospheri- 
cas  da  região,  mas,  caso  venha  uma  epidemia,  ha  de  veriQ- 
car-se  que  os  primeiros  focos  d'infecção  que  apparecerem  se- 
rão os  sitios  onde  os  moradores  bebem  aguas  apanhadas  na 
área  da  cidade,  e  que  os  demais  moradores  hão  de  ficar  por 
muito  mais  tempo  indemnes,  a  não  ser  que  os  padeiros  em- 
preguem agua  de  poços  e  assim  contribuam  para  a  diíTusão 
da  epidemia. 

A  inquinação  das  aguas  pôde  aflirmar-se  desde  já  a  olhos 
fechados,  mas  para  convencer  a  população  vimaranense  i»eria 
bom  mandar  fazer  analyses  d 'aguas  tomadas  a  differentes  al- 
turas em  ambas  as  vertentes  da  cidade.  Â  analyse  chimica  ha 
de  mostrar  a  presença  de  chloretos  e  de  nitratos,  e  a  analyse 
bacteriológica  a  presença  dos  micróbios. 

Lembrarei  o  facto  seguinte,  tirado  do  Boletim  mensal  da 
Delegação  de  Saúde  do  districto  de  Lisboa  (fevereiro  de  1895, 


pag. 


9  I  e  seguintes). 


21.»  Anbo. 
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«  Depois  que  as  aguas  do  Âlviella  entraram  era  Lisboa, 
a  mortalidade  pela  febre  lyphoide  diminuiu  cousideravelniente, 
apresentando  varias  oscillações,  mas  não  chegando  nunca  mais 
a  metade,  sequer,  do  que  fora  antes  da  inlroducpão  das  ditas 
aguas. 

«Em  1894,  sob  influencia  de  panioo  de  cholora,  orde- 
nou-se  o  encerramento  dos  pofos,  e  a  mortalidade  diminuiu. 
Tendo-se  dissipado  o  medo  do  cholera  deixou-se  novamente 
utilisar  a  agua  dos  poços,  e  a  mortalidade  pela  febre  typboide 
augmentou  immediatamente. » 

Emquanto  á  pollução  do  terreno  pelo  systema  de  recolher 
as  dejecções  em  fossas  não  cimentadas,  lembrarei  o  exemplo 
da  cidade  do  Porto,  onde  o  mesmo  uso  existia  ha  poucos 
annos.  As  analyses  mostraram  que  a  inquioação  se  faz  sentir 
não  somente  em  todos  os  poços  da  cidade,  mas  também  na 
maior  parte  dos  poços  e  nascentes  dos  arredores,  sendo  este 
ultimo  facto  devido  à  dispersão  do  adubo  proveniente  de 
fossas. 

Como  conclusão  vemos,  que  se  deve  fazer  abstracção  da 
agua  dos  poços  da  cidade  para  a  alimentação  dirccta  ou  indi- 
recta, fabricação  do  pão  e  outras  substancias  alimentares,  lava- 
gem de  louça,  de  garrafas,  ele.  Pude  servir  para  regas  e  lim- 
peza de  certa  ordem,  mas  deve  ser  completamente  banida  das 
cozinhas. 

2°  Aguas  particulares  canalisadas.  —  Segundo  as  in- 
formações recebidas,  as  aguas  particulares  vindas  de  fora  li- 
mitam-?e  ás  aguas  da  casa  da  Misericórdia  e  ás  do  snr.  conde 
de  Margaride,  que  de  verão  não  chegam  para  o  consumo  d'es- 
tas  casas,  ás  aguas  do  convento  de  Santa  Luzia  e  às  aguas  da 
casa  d'Agra. 

As  aguas  do  convento  de  Santa  Luzia,  que  nascem  quasi 
no  topo  da  serra  da  Penha,  têm  agora,  segundo  o  contador  da 
casa  de  medição  era  S.  Romão,  um  caudal  de  um  annel  e 
cinco  pennas,  no  estio  não  dão  senão  um  annel,  ou  sejam  7» 
do  caudal  actual,  emquanto  que  de  inverno  dão  seis  anneis. 
(Informações  do  mestre  José  Ribeiro). 

As  aguas  da  casa  Agra  nascem  em  Laminhos  próximo  a 
S.  Romão,  e  vêm  pela  mesma  canalisação  que  as  do  convento 
de  Santa  Luzia.  Accusavam  no  dia  21,  segundo  o  mesmo  con- 
tador, três  anneis.  No  estio  passado  deram  pouco  mais  de  um 
annel,  mas  aílirma-se  que  nos  estios  regulares  dão  quasi  o 
dobro  do  que  dão  hoje. 

As  antigas  medidas  d'aguas  correntes  eram,  corao  as  de- 
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mais  medidas,  muito  variáveis  d'am  poQto  para  outro  do  reino. 
Em  Lisboa  o  aunei  era  de  27  metros  cúbicos  em  24  horas, 
eraquaoto  que  no  Porto,  segundo  os  dados  do  engenheiro  da 
camará  municipal,  passava  pouco  de  cinco  metros  (uma  penna 
=•636  litros  no  Porto). 

Não  tendo  tido  occasião  de  verificar  o  contador  de  S.  Ro- 
mão, não  posso  traduzir  em  litros  as  quantias  que  accusa; 
também  não  é  de  grande  importância  para  este  relatório,  visto 
essas  aguas  pertencerem  a  particulares. 

Estas  aguas,  que  lèm  a  grande  vantagem  de  vir  pelo  serro 
d'Arcella,  podem  acudir  aos  pontos  mais  altos  da  cidade. 
Alimentam  os  tanques  públicos  do  campo  de  S.  Salvador 
(239"^  e  da  rua  do  conde  D.  Henrique,  próximo  ao  quar- 
tel (230"^). 

No  inverno  a  agua  corre  n  estes  tanques  por  duas  bicas, 
mas  no  estio  passado  não  correu  agua  nenhuma.  No  dia  25 
de  novembro,  depois  de  dois  dias  de  chuva  abundantíssima, 
corriam  ò"''^  diários  do  primeiro,  e  ÍT^^.ô  do  segundo.  Esta 
quantidade  é  maior  do  que  cor^tuma  correr  nos  estios  regula- 
res, conforme  o  que  me  foi  aílirnjado. 

3.°  Aguas  da  camará.  —  Mais  adiante  descreveremos  as 
condições  de  captagem  d'estas  aguas. 

Reunidas  na  altitude  de  410  metros  descem  a  serra  por 
uma  caaalisação  muito  primitiva,  formada  de  caleiras  de  pe- 
dra e  Cobertas  por  lages  mal  ligadas,  dando  portanto  logar  a 
uma  evaporação  fortíssima  no  verão,  e  permittindo  aos  mora- 
dores dos  terrenos  atravessados  aproveitarem-se  d'uma  parle 
da  agua  e  mesmo  inquinal-a. 

A  prova  da  deficiência  d'esta  canalisação  dà-se  depois  de 
cada  chuva  forte.  As  aguas  sahem  carregadas  de  terra,  taoto 
as  da  camará  como  as  da  canalisação  de  Santa  Luzia.  Alííuns 
dias  depois  íicam  estas  aguas  opalinas  e  deixam  nas  garrafas 
um  deposito  argilloso.  O  perigo  d'inquinação  pelas  infiltrações 
na  canalisação  é  augmentado  nos  arredores  de  Guimarães  pelo 
grande  emprego  de  adubos  humanos  vindos  da  cidade. 

Esta  canalisação  tem  grande  declive  desde  a  serra  até  ao 
valle  de  Lagares  que  atravessa  na  arcaria  da  Azenha  á  alti- 
tude de  210  metros,  tendo  por  conseguinte  uma  dilferença  de 
nivel  de  200  metros  u'uma  extensão  de  um  kilometro  mais  ou 
menos. 

Depois  de  atravessar  o  dito  valle,  segue  as  abas  do  serro 
d'Arcella,  sendo  o  ponto  de  distribuição  ao  pé  da  egreja  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira,  na  altitude  de  198  metros,  isto  é, 

« 
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cinco  metros  abaixo  da  metade  da  altura  entre  o  campo  de 
S.  Salvador  e  o  ponto  mais  baixo  da  cidade. 

Estas  aguas  devem  ser  de  óptima  qualidade,  se  não  esti- 
verem inquinadas  na  canalisação,  o  que  não  se  pôde  demons- 
trar senão  pela  analyse. 

Tém  o  defeito  de  não  alimentar  senão  a  parte  inferior  da 
cidade,  e  o  outro  defeito,  ainda  maior,  de  terem  um  caudal 
insuíTiciente. 

Medi  135"'  por  dia,  que  reduzidos  a  Vs  í^ão  para  o  estio 
ura  caudal  de  90  metros.  Esta  medição  foi  feita  a  pouca  dis- 
tancia do  convento  da  Cosia,  seja  a  metade  do  comprimento 
da  canalisação ;  a  quantidade  que  entra  na  cidade  deve  ser 
inferior,  pelo  motivo  das  perdas  e  da  evaporação. 

Recapitulação  das  aguas  de  nascente  no  estio  regular 

Aguas  da  camará OO™-^ 

Bicas  do  campo  de  S.  Salvador  e  do  quartel  .      15™'* 

Total  (maximum)  .     150™^ 

g.    Quantidade   de   agxaa    precisa 

A  agua  de  nascente  posta  no  verão  á  disposição  dos  ha- 
bitantes pela  camará,  sendo  inferior,  ou  pelo  menos  não  su- 
perior á  quantidade  diária  de  135  metros  (incluindo  a  agua 
comprada),  que  chega  á  cidade  n^este  momento,  corresponde 
a  12  litros  por  habitante. 

Esta  quantidade  sendo  muito  insufficiente,  a  população  re- 
medeia-se  empregando  a  agua  insalubre  dos  poços  e  soííre  com 
privações  d'agua. 

A  quantidade  consumida  é  muito  variável  segundo  os 
paizes,  mas  nota-se  em  toda  a  parte  que  o  consumo  d'ella 
cresce  cora  grande  rapidez  logo  que  haja  agua  à  disposição  do 
consumidor. 

É  também  muito  variável  que  a  agua  seja  livremente 
franqueada  aos  habitantes,  quer  a  venda  se  effectue  por  aven- 
ças ou  pelo  contador. 

Na  Figueira  da  Foz  foi  preciso  supprimir  as  avenças,  à 
vista  dos  abusos  que  se  praticavam;  antes  da  suppressão  a 
agua  não  era  suíficiente  para  o  consumo,  emquanto  sobeja 
agora. 

A  relação  entre  o  numero  d'habitautes  pertencendo  às 
classes  ricas  e  médias  e  o  dos  oi  erários  tem  também  a  sua  in- 
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fluência,  sendo  bem  conhecido  que  estas  duas  primeiras  clas- 
ses consomem  muito  raai:^  a^ua  que  a  terceira. 

Costuma-se  indicar  a  quantidade  d'agua  de  que  dispõe 
uma  cidade  dividindo  a  quantidade  total  da  agua  disponível 
pelo  numero  d 'habitantes. 

Esta  verba  não  indica  portanto  a  média  empregada  dire- 
ctamente por  cada  habitante,  mas  inclue  também  a  agua  con- 
sumida pelos  animaes,  pelos  serviços  municipaes,  as  perdas 
nas  canalisações,  a  evaporação,  etc. 

A  média  diária  por  habitante  varia  de  110  a  450  litros 
nas  cidades  da  França  e  altinge  a  cifra  exorbitante  de  640  li- 
tros em  Roma.  Na  Aliemanha,  paiz  mais  frio,  calcula-se  que 
100  a  120  litros  bastam  para  as  cidades  cujas  municipalidades 
não  querem  fazer  da  agua  um  objecto  de  luxo,  e  que  não  tém 
muita  industria. 

Era  Portugal  adoptou-se  geralmente  uma  média  de  100 
litros.  Em  1867,  Lisboa  tinha  somente  8  litros  d'agua  nas- 
cente por  habitante.  Pela  compra  de  novas  nascentes  augmen- 
tou-se  pouco  a  pouco  a  quantidade  média  á  disposição  dos 
moradores,  mas  o  consumo  augmentava  mais  rapidamente. 
Hoje  tem  uma  média  de  122  litros  S  e  já  se  trata  de  augmen- 
tal-a. 

O  general  Montenegro  dividiu  o  consumo  em  três  classes: 

1.°     Consumo  particular  (por  habitante  era  24  horas). 

Paga  á  companhia 27  litros 

Gratuita  nos  tanques 44      » 

Aguas  de  poços  empregada  pelas  industrias        x      » 

2.°     Consumo  publico  (abonado  pelo  estado). 
A  base  é  lixada  pela  tabeliã  que  segue: 

Doentes  nos  hospitaes  civis 150  litros 

Doentes  nos  hospitaes  militares 100  » 

Asylados  maiores,  velhos  e  doentes  ...  60  » 

Asylados  menores 30  » 

Presos 40  » 

Soldados  em  quartéis 40  » 

Empregados  públicos  2 20  » 


1  Auffusto  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  Memoria  sobre  aa 
aguas  de  Lisloa.  (Revista  de  obras  publicas  e  minas,  1895,  pafr-  596). 

'"*  Além  do  necessário  para  bebida  e  lavagem  de  cada  empre- 
gado, conton-se  com  o  consumo  ena  retretes,  urinoes,  lavagem  da 
casa. 


450 


Alumnos  externos  e  operários 5  litros 

Pessoas  domiciliadas 50      » 

Cavallos,  muares  ou  bois 80      » 

Rega  de  jardins,  por  metro  quadrado  .  .  2      » 

3."     Consumo  municipal: 

Rega  de  ruas,  jardins  e  arvores ; 

Lavagem  de  sargetas,  esgotos,  urinoes,  etc. ; 

Tanques,  fontes  e  lagos  decorativos  ; 

Lavadouros  públicos ; 

Incêndios ; 

Obras ; 

Vários  estabelecimentos  dependentes  do  municipio. 

Para  o  anno  de  1894  o  consumo  municipal  foi  calculado 
em  45  litros  por  habitante. 


A  cidade  de  Guimarães  comprehende  as  freguezias  se- 
guintes, cujo  numero  de  habitantes  é  tirado  do  censo  oíficiai 
de  1890: 


'\ 

ae  S.  Miguel. 

Foíos 

Habitantes 

l.o  e  2.0  Santa  Maria  da  Oliveir 
3."  S.  Paio 

831 
521 
610 

455 

3:718 

2:282 

4.0  S.  Sebastião , 

2:613 

5."  Partes  das  freguezias  de  S. 
rem,  S.  Miguel  de  Creixomil 
da  Costa  e  Urgezes,  ligadas 
Approximadamente 

Pedro  d'Azu- 
,  Santa  Maria 
com  a  cidade. 

2:000 

2:417 

10:013 

Comparando  a  população  no  censo  de  1890  cora  o  de 
1878.  acha-se  um  augmento  de  631  habitantes  em  1?  annos 
ou  seja  52  por  anno. 

Não  entra  n'esta  conta  o  au,?menlo  na  parte  contigua  das 
freguezras  visinhas,  que  deve  ?er  mai-;  rápido.  Admittindo-o 
proporcional,  seria  o  augmento  total  de  64  almas  por  anno. 

Não  vejo  motivo  para  a  proporção  d'este  desenvolvimento 
ir  diminuindo,  também  não  ha  razão  para  admittir  que  ha  de 
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auginentar,  vi;íto  que  as  fabricas  lé  n  de  estabelecer-se  de 
prefereucia  nos  valles,  fora  dos  limites  da  cidade,  onde  acham 
muita  aí?ua  subterrânea,  de  mudo  que  não  coutamos  nem  com 
o  accrescimo  do  numero  de  operários,  nem  com  o  forneci- 
mento d'agua  para  as  caldeiras. 

Entretanto  o  auí^ment)  de  64  almas  por  aono  desde  1890 
corresponde  a  11:000  almas  em  1896,  e  a  1-2:000  em  1911. 
Seria  uma  imprudência  estabelecer  o  abastecimento  d'agua 
sem  contar  com  a  população  provável  que  haverá  d'aqui  a  doze 
annos ;  tomaremos  portanto  a  base  de  12:000  almas. 

As  tabeliãs  que  seguem  têm  por  flm  dar  uma  ideia  appro- 
ximada  do  que  será  o  consumo  no  estio,  poucos  annos  depois 
da  introducção  da  agua  nos  do!nicilit)S. 

fAs  quantidadeiji  entre  parenlhesis  representam  as  cifras 
geralmente  adoptados  n'estes  cálculos). 

Tabeliã    A 


12:000  ahnas,  para  beber,  cozinhar,  limpeza 
corporal,  lavagem  da  roupa  e  das  casas  (30 
a  45  litros)  

180  doentes  nos  hospitaes  (100  a  150  litros)  . 

250  cavallos  ou  muares,  alimentação  e  lim- 
peza (50  a  100  litros,  em  Lisboa  80)      ... 

1:000  cabeças  da  gado  miúdo,  a  julgar  pela 
cifra  de  2:400  fogos  (ovelhas  8  litros,  por- 
cos 12  litros)  .... . 

10  urinoes  públicos,  com  agua  corrente  10 
horas  por  dia  30  a  00  litros  por  hora).  . 

11  kilometros  de  ruas,  .sendo  a  metade  rega- 
da duas  vezes  por  dia  e  sendo  a  sua  lar- 
gura média  de  7  metros  ((;ada  metro  qua- 
drado 2  a  6  litros  para  duas  regas).  .   .   . 

12  praças,  mercados  e, jardins  pnt)iicos,  60:000 
metros  quadrados  (não  incluindo  o  campo 
de  S.  Salvador,  apesar  de  ser  campo  de 
feira) 


Quantidade 
.Tdmittida, 
em  litros 


25' 
100 

50 


Total 
em  metros' 


soem, O 
18m,0 

12,5 


10 

10,0 

30 

3,0 

3 

231,0 

3 

180,0 

754,5 
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Tabeliã   B 

Bebida  do  gado  vindo  de  fora,  em  cada  dia,  e  principalmente 
ao  mercado  do  sabbado  (minimo  10  litros  por  cabeça). 

Consumo  do  matadouro. 

Matança  do  gado  miúdo. 

Lavagem  de  trens  (50  até  150  litros  cada  lavagem). 

Limpeza  de  retretes  particulares  (5  até  15  litros  cada  lava- 
gem). 

Banhos  (200  a  350  cada). 

Rega  dos  jardins  particulares. 

Lavagem  dos  canos  d'esgoto. 

Agua  não  aproveitada  dos  tanques  com  despejo  constante. 

Chafarizes. 

Perdas  na  canalisação  e  evaporação.  (Em  Lisboa  que  recebe 
38:040  metros  cúbicos  por  dia,  descontam-se  diariamente  1:003 
metros  cúbicos  como  perdas,  mas  sabe-se  que  esta  verba  é  muito 
mais  avultada  (talvez  mais  de  Vki  da  quantidade  total),  sendo  van- 
tagem da  companhia  o  não  accusar  todos,  visto  a  diflerença  entrar 
na  conta  do  governo;. 

Serviço  de  incêndios,  obras  de  construcção,  etc. 

Ora,  754  metros  cubicos  repartidos  por  12:000  habitan- 
tes dão  uma  média  de  63  litros  por  habitante.  Apesar  de  ter 
tomado  sempre  os  mínimos,  reduziremos  esta  cifra  em  razão 
da  utilisação  da  agua  dos  poços  para  os  usos  em  que  ella 
possa  servir.  Podemos  admiltir  uma  média  de  5  litros  por  ha- 
bitante \  de  modo  que  fica  a  média  de  58  litros. 

Ao  contrario  temos  de  auj^mental-a  á  vista  da  tabeliã  B, 
que  não  entrou  em  conta,  e,  como  tomamos  sempre  os  raini- 
mos,  vèse  que  75  litros  por  habitante  representam  um  mi- 
nimum  que,  pela  possibilidade  do  uso  fácil  da  agua,  ha  de 
tornnr-se  insufficiente  n'um  curto  lapso  dfannos. 

It)  litros  por  12:000  habitantes  correspondem  a  900™"'. 

Reduzindo  as  regas  a  uma  vez  só  por  dia,  obtem-se  uma 
differença  de  205  metros,  e  a  média  por  habitante  Qca  a  58 
litros.  Não  aconselho  dc  tomar  esta  ba-^e  que  ha  de  se  mostrar 
insufficiente  e  levar  uais  tarde  a  municipalidade  a  despezas 
avultadas  para  as  mudanças  de  canalisação. 


1  Podiam  utilisar-so  sem  prejnizo  mais  que  5  litros  por  habi- 
tante, m:i8  nem  tórios  têm  agua  de  poço  á  mào,  emquanto  que  pela 
nova  canalisação  a  agua  de  nascente  deve  ficar  de  faed  utilÍHação  por 
todos. 


153 


h.    AAtava,    a   quo    devena    chegar    as    aguas 

Temos  visto  no  capitulo  b,  que  o  topo  do  campo  de  S.  Sal- 
vador flca  á  altitude  de  243  metros,  e  que  a  rua  do  Cano 
de  Cima  attin^re  278  metros. 

O  reservatório  ha  de  ficar  a  altura  bastante,  não  só  para 
a  aprua  alimentar  os  últimos  andares  das  ca-^as,  mas  (juerendo 
estabelecer  bocas  d'incendio  tem  o  reservatório  de  ficar  15  me- 
tros mais  alto  que  o  topo  dos  telhados.  Estes  15  metros 
correspondem  á  perda  de  força  pela  fricção  nos  .tubos,  e  à 
força  precisa  para  o  lanço. 

Não  querendo  incluir  a  rua  do  Cano  de  Cima  no  beneQ- 
cio  da  alimentação,  e  sendo  a  altura  das  rasas  do  campo  de 
S.  Salvador  de  10  metros,  teai  de  ficar  o  fundo  do  reserva- 
tório á  altitude  : 

243  4-  10  +  J5  -=  268 

Incluindo  a  rua  do  Gano-de-Cima,  temos : 
278  +  7  +  15  =  800. 

A  cota  300  pas-:a  em  Arcella  a  100  metros  a  leste  da 
casa  de  divisão  das  aguas  do  convento  de  Santa  Luzia,  e  a 
escolha  do  sitio  para  o  reservatório  seria  ainda  mais  fácil  que- 
rendo estabelecel-o  á  altura  de  208  metros. 

Caso  as  aguas  viessem  do  norte,  não  faz  diíferença  ne- 
nhuma estabelecer  o  reservatório  á  cota  268  ou  à  cota  300; 
caso  venham  por  siphào,  a  dilTerença  de  custo  ha  de  ser  in- 
significante. 


2.a    PARTE 

Aug-mento  cla.s   ag'ua,s   a.ctua.es 

As  difficuMades  que  se  apresentam  para  o  augmento  das 
aguas  actuaes  são  de  duas  categorias.  Uma  provém  da  altura 
a  que  devem  atlingir,  e  a  outra  de  que  as  aguas  são  utilisa- 
das  em  toda  a  parte,  nã)  só  para  a  alimentação,  mas  prin- 
cipalmente pelo  seu  valor  agricola. 


íòi 


Vimos  Q3  capitulo  e  que  iia  aguas  circulando  no  terreno 
por  baixo  das  nascentes,  portanto  o  caudal  de  cada  nascente 
pôde  ser  em  geral  augmentado,  mas  não  é  possível  obter  a 
quantidade  precisa  para  a  cidade,  sem  empregar  aguas  já 
aproveitadas. 

i.    .A.   agua    dos    valles 

N'estes  últimos  annos  tera-se  feito  o  abastecimento  d 'agua 
das  cidades  francezas  das  regiões  graníticas  por  meio  de  ca- 
naes  estabelecidos  por  baixo  dos  valles  no  granito  não  alte- 
rado, construídos  de  modo  que  a  agua  das  alluviões  e  dos  ri- 
beiros sobrepostos  não  podesse  entrar  n'estes  canaes,  que  não 
são  alimentados  senão  pela  agua  que  se  acha  sob  pressão  nas 
fendas  do  granito,  e  que  entra  nos  ditos  canaes  pela  sua  força 
ascensional.  (Yeja-se  o  capitulo  e). 

As  difficuldades  a  vencer  para  impedir  a  entrada  d'aguas 
superficiaes  tornam  este  systema  muito  dispendioso,  e  aqui 
havia  de  sahir  ainda  mais  custoso,  pela  grande  profundidade 
a  que  chega  a  decomposição  do  granito. 

Podia  ser  applicado  ao  valle  que  separa  a  serra  da  Penha 
do  serro  d'Arcella,  mas  a  grande  despeza  com  os  trabalhos  de 
captação  havia  de  ser  augmentada  pela  pouca  altitude  da 
agua,  que  teria  de  ser  levantada  por  meio  de  bombas,  o  que 
obrigaria  a  uma  despeza  constante. 

A  esles  motivos  de  recusa  d'este  systema,  junta  se  o  do 
perigo  constanle  de  se  darem  infiltrações  d'aguas  vindo  de 
terras  adubadas  como  já  temos  apontado,  perii^o  que  existiria 
apesar  de  todas  as  precauções,  podendo  facilmente  produzir-se 
uma  fenda  no  cimento  da  cobertura  do  canal  de  captagem. 

j.     GS-eueralidades    sobre   as    aguas    da    serra 

Basta  olhar  para  a  posição  da  cota  300  no  mappa  para 
ver  que  a  serra  da  Penha  forma  o  principal  reservatório  de 
agua  dos  arredores,  e  também  é  o  mais  próximo. 

Mais  longe  te;nos  o  serro  de  Sanlo  Autoninho,  de  dimen- 
sões muito  menores;  estando  o. seu  topo  a  100  metros  abaixo 
do  topo  da  serra  da  Penha,  forma  portanto  um  reservatório 
menos  abundante. 

O  m  >smo  póíle  dizer-se  da  serra  da  Portella,  que  fica  a 
6:200  metros  do  sitio  d'Arcella,  onde  se  deveria  estabelecer  o 
reservatório. 
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Como  já  disse  na  introducção,  as  chuvas  augmentaratii  o 
caudal  das  nascentes  de  tal  forma,  que  se  tornou  inútil  conti- 
nuar as  medições  das  nascentes,  às  quaes  estava  procedendo. 

Na  tabeliã  que  segue,  véem-se  as  medições  da  maior 
parte  das  aguas  que  nascem  na  vertente  occidental  e  nr.  ver- 
tente septentrional  da  serra  ;  os  números  de  cada  nascente  são 
reproduzidos  no  mappa. 

Vão  também  indicadas  as  altitudes  a  que  as  aguas  nas- 
cem e  as  que  foram  medidas  (são  geralmente  augmentadas 
por  aguas  nascidas  entre  os  dois  pontos).  Esta  ultima  altitude 
está  indicada  no  mappa  pelo  encontro  do  curso  da  agua  com 
o  traço  indicando  o  limite  das  bacias  hydrographicas. 

Na  tabeliã  está  também  indicada  a  superfície  approximada 
das  bacias  hydrographicas  e  o  caudal  por  hectare  correspon- 
dente a  cada  nascente. 

Vé-se  que  as  aguas  do  Paço  e  as  da  camará  têm  o  maior 
caudal,  e  também  que  5áo  estas  que  correspondem  ao  maior 
rendimento  por  hectare. 
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Com  respeito  á  sua  conducção  para  Guimarães  dividein-se 
estas  aofuas  em  dois  grupos:  o  grupo  do  Norte,  cujo  caminho 
natural  é  seguir  a  estrada  de  Fafe,  e  o  grupo  do  Sul  ou 
aguas  nascendo  ao  pé  das  da  camará. 


k.    A.S   aguRS   do    S3vil 

1.°  As  aguas  da  camará. 

As  aguas  da  camará  são  captadas  a  N.  0.  do  alto  de 
Santa  Calharina,  n'uma  lombada  limitada  ao  sul  pelo  barranco 
do  Paço  e  ao  N.  E.  pelo  barranco  de  Villar. 

As  minas  formam  dois  grupos,  pertencendo  duas  ao  grupo 
inferior  e  três  ao  grupo  superior. 

O  gricpo  inferior  fica  n'uma  linha  d'agua  pouco  accen- 
tuada,  em  direcção  ao  hotel  da  Penha.  No  caso  do  hotel  tomar 
grande  desenvolvimento,  seria  prudente  mandar  analysar  as 
aguas  de  vez  em  quando,  para  adquirir  a  certeza  se  são,  ou 
não,  inquinadas  pelos  esgotos  do  hotel.  A  melhor  época  para 
a  analyse  é  logo  depois  das  primeiras  chuvas  do  outomno. 

A  mina  a  mais  inferior  (412  metros  d'altitude)  tem  pouco 
comprimento  e  não  dá  quasi  nada.  A  outra  mina  do  grupo  in- 
ferior (417  metros)  que  fica  a  45  metros  da  primeira,  tem 
uns  20  metros  de  comprimento  em  direcção  ao  sul.  Dá  mais 
ou  menos  a  metade  de  todas  as  aguas  reunidas,  apesar  de 
estar  a  tão  pouca  profundidade  por  baixo  da  superfície  do  ter- 
reno, que  este  abateu  em  dois  pontos,  sem  todavia  prejudicar 
a  nascente. 

O  grupo  superior  eslá  sit.iado  a  uns  400  metros  a  S.  S. 
E.  do  primeiro;  n'uina  pequena  linha  d'agua  tributaria  da  do 
Paço. 

É  formado  por  três  minas  situadas  n'uma  linha  da  49 
metros  de  comprimento  de  Norte  a  Sul. 

As  duas  minas  meridionaes  téin  somente  três  ou  quatro 
metros  de  comprimento,  emquanto  que  a  mina  septenlrional, 
dirigida  para  Leste,  terá  4-2  metros,  segundo  as  indicações  que 
me^deu  o  empregado  que  me  acompanhava,  visto  não  se  ter 
podido  abrir  para  se  poder  examinar. 

Medição  do  caudal.  —Fiz  a  medição  da  agua  a  pouca 
distancia  do  convento  da  Cosia.  Deu  135  metros  cúbicos  por 
dia,  o  que,  pelos  motivos  já  expostos,  corresponderia  a  um 
caudal  diário  de  90  melros  no  estio,  sem  contar  com  as  per- 
das que  se  dão  entre  as  nascentes  e  o  ponto  de  medição. 
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Augmento  do  caudal.  —  X  tabeliã  supra  mostra  que  o 
caudal  d 'estas  nascentes  é  superior  a  seis  melros  por  hectare, 
o  que  representa  a  maior  proporção  oblida  nas  nascentes 
d'esla  vertente  da  serra.  As  causas  d'e?ta  riqueza  são  em 
parle  a  altitude  baixa  da  mina  principal,  e  em  parte  o  facto 
de  que  as  outras  nascentes  não  tem  captagens  arliflciaes. 

Apesar  d'esle  rendimento  ser  tão  elevado,  julgo  que  se- 
ria possível  augmental-o  ainda,  dirigindo  minas  desde  a  2.* 
mina  do  grupo  inferior  em  direcção  a  S.  E.,  passando  por 
baixo  d'um  pequeno  planalto  com  carvalhos  que  pertence  á 
snr.^  viscondessa  de  Villa  Pouca. 

Eí^tas  minas  devem  ficar  o  mais  baixo  possível;  o  melhor 
seria  que  chegassem  ao  granito  não  alterado. 

Não  me  parece  que  novas  minas  partindo  do  grupo  su- 
perior dêem  grande  resultado,  pelo  motivo  da  abundância  das 
nascentes  da  agua  do  Paço  que  ficam  perto,  mas  o  terreno 
precisava  ser  arLorisado,  visto  que  a  nudez  do  solo  provoca 
ahi  enxurradas  mais  fortes  que  nas  outras  partes  da  serra  que 
tenho  percorrido. 

O  solo  do  grupo  inferior  tem  algumas  arvores,  mas  seria 
lambem  de  estimar  se  fossem  mais  densas,  ou  se  o  raatto  não 
fosse  Cortado. 

O  augmento  do  caudal  das  minas  da  camará  não  pôde  ser 
considerável,  visto  que  rendem  já  ô^^^.S  por  hectare  e  que  o 
máximo  da  agua  no  terreno  é  provavelmente  9  metros. 
Admitlindo  que  se  podessera  obter  8  metros  por  hectare,  a 
quantidade  total  no  eslio  chegaria  a  120"°^ 

2."  Terreno  não  aproveitado  para  aguas  ao  S.  0.  das 
aguas  da  camará  (A,  no  raappa.) 

Entre  os  dois  grupos  de  nascentes  da  camará  e  o  casal 
do  Montinho  fica  um  carvalhal  pertencente  a  esta  propriedade. 
A  sua  parte  inferior  tem  a  altitude  de  370  metros  e  está 
delimitada  por  um  caminho  chamado  —  caminho  do  Carva- 
lhal. 

A  esta  altura  e  mais  abaixo  vêera-se  differentes,  porém  o 
terreno  está  cultivado.  Julgo  que  uma  boa  drainagem  d'esle 
carvalhal  à  altura  de  370  metros,  nu  menos  ainda,  não  daria 
um  caudal  inferior  a  6™^  por  hectare  ou  ao  todo  60  metros 
cúbicos  por  dia. 

^  Também  se  podiam  estabelecer  as  galerias  um  pouco  mais 
abaixo,  tomando-se  as  precauções  devidas  com  respeito  as  ter- 
ras cultivadas. 
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3.°  As  aguas  do  Villar.  (ni). 

É  evidente  que  as  aguas  do  Villar,  nascendo  no  terreno, 
da  mesma  proprietária,  poderiam  ser  consideravelmenle  augii,en- 
tadas  por  minas  dirigidas  a  Leste  e  ao  Sul,  e  d'este  modo 
podia-se  garantir  aos  proprietários  o  caudal  que  fêm,  e 
addicionar  uma  quantidade  considerável  d'agua  ás  da  ca- 
mará. 

O  rendimento  d'e3tes  14  hectares,  sendo  elevado  a  seis 
metros  diários  em  logar  de  1,8,  seria  de  84  metros  cúbicos 
em  logar  de  25,  de  modo  a  poder  a  camará  dispor  de  perto 
de  60  metros. 

4."  Área  não  aproveitada  ao  norte  da  nascente  do 
Villar.  (B,  no  mappa). 

A  área  designada  no  mappa  pela  letra  B  não  está  apro- 
veitada nem  para  a  nascente  n.°  iii,  nem  para  as  aguas  do 
Villar. 

A  superfície  d'este  terreno  é  approximadamente  de  6  he- 
ctares, que  correspondem  a  36  metros  cúbicos  por  dia. 

Recapitulação.  —  Recapitulando  as  aguas  que  se  podem 
obter  por  pesquizas  ao  pé  das  aguas  da  camará,  temos  junta- 
mente com  estas: 


Antigas  aguas  da  camará  augmentadas  .   .  120^3 

2/3  da  agua  do  Villar,  augmentada 56  » 

Agua  ao  norte  da  nascente  do  Villar.  ...  36  » 

Agua  do  carvalhal  do  Montinho 60» 
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D'este  modo,  a  agua  da  camará,  que  no  estio  corresponde 
a  90  metros,  seria  triplicada,  mas  esta  quantidade  deve  ser 
considerada  como  um  maximum  que  talvez  se  não  poderá 
attingir. 


'o' 


5.°  Total  das  aguas  do  sul  a  pesquizar  e  já  aprovei- 
tadas. 

Examinaremos  agora  qual  é  a  totalidade  das  aguas  cuja 
posição  permitte  juntarem-se  facilmente  ás  da  camará,  obtidas 
por  pesquizas  e  por  compras  :  •* 
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Agua'?  da  camará,  augmentadas  por  pesquizas.  120n> 

Totalidade  das  aguas  do  Villar,  auginentadas  .  84 

Agua  a  procurar  ao  Norte  da  nascente  do  Villar  3G 

Agua  do  carvalhal  do  Montinho 60 

Aguas  do  Paço  augmentadas  de  1  metro  por 

hectare 120 

Aguas  do  snr,  J.  Baptista  Sampaio  (iv,  v,  vi) 

augmentadas  até  õm'  por  hectare ■  137 

Agua  de  rega  do  snr.  Plácido  d'Araujo  '.  .    .   .  20 

577 


Mesmo  comprando  todas  as  aguas  de  fácil  reunião  ás  da 
camará  não  se  chega  ao  rainimum  preciso. 


l.    A.S    aguas   cio    norte 

A  insuíRciencia  no  verão  de  todas  as  aguas  do  sul  re- 
unidas mostra  que  se  deve  procurar  a  maior  quantidade  possí- 
vel ao  norte,  visto  a  conducção  ser  mais  fácil,  e  preencher 
o  deficit  pelas  aguas  do  sul.  quer  sejam  ellas  reunidas  para 
chegarem  ao  reservatório  d'Arcella,  quer  adoptando-se  o  sys- 
tema  de  dois  reservatórios. 

1."  Aguas  uão  aproveitadas  em  terrenos  iacultos  perto 
da  estrada  de  S.  Romão. 

IX .  Propriedade  do  snr.  Visconde  do  Proposto.  —  Ao 
norte  das  aguas  do  snr.  J.  Baptista  de  Sampaio  e  perto  da 
parede  norte  da  cerca  do  convento  da  Costa,  vê-se  um  bar- 
ranco fundo  que  não  tem  aguas  superQciaes. 

Uns  poucos  de  metros  ao  norte  está  o  tanque  do  snr.  vis- 
conde do  Proposto  que  não  dá  senão  1°',25  por  hectare. 

Ao  norte  da  bacia  fl'esta  pequena  nascente  prolonga-se  o 
mesmo  terreno  até  a  quinta  de  Torse.  (C  no  mappa). 

Estes  dois  tractos  juntos  têm  uns  26  hectares.  Não  sendo 
ligados  com  a  crista  da  serra  do  Penedo  não  se  pôde  admil- 
tir  um   rendimento  de  6'"'  por  hectare,  mas  parece-me  que 


*  Estas  aguas  uascem  no  principio  do  thalwog  da  nascente  n.<> 
VI  e  nào  se  poderão  augmentar  pelo  facto  de  estarem  perto  da  linha 
de  divieào  das  aguas,  e  também  pela  proximidade  da  mina  do  con- 
vento de  Sauta  Luzia. 
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tomando  a  metade,  não  ficaremos  com  uma  quantidade  exage- 
rada. 

Teremos  portanto  uns  80™^  diários,  mas  a  posição  para  a 
conducção  para  um  qualquer  dos  dois  grupos  não  está  bem 
favorável. 

Murteiras. — Ao  S.  0.  de  Murteiras  acha-se  um  valle  di- 
rigido quasi  de  sul  a  norte  com  ramaes  correndo  pelo  poente, 
isto  é,  pela  lombada  que  separa  o  dito  valle  do  thalweg  onde 
estão  captadas  as  nascentes  vi,  vii  e  viii.  Este  terreno,  desi- 
gnado no  mappa  com  a  letra  D,  pertence  ao  snr.  Plácido 
d'Araujo. 

Ao  norte  do  dito  terreno,  vá-se  uma  mina  (x)  que  deita 
mui  pouca  agua  e  por  conseguinte  não  pôde  prejudicar  as  pes- 
quizas  que  ahi  se  fizerem.  A  leste  vêem-se  as  possantes  nas- 
centes de  Passo  (N.°  xii)  que  sç  alimentam  em  parte  n'este 
terreno  D,  mas  o  seu  caudal  correspondendo  somente  a  3", 2 
por  hectare  não  o  drainam  completamente. 

A  superficie  do  dito  terreno,  sendo  d'uns  19  hectares,  da- 
ria, admiltindo  o  rendimento  de  3"^  um  caudal  diário  de 
57™^,  que  deve  ser  um  maximum. 

E.  Ao  sul  de  Paço,  acha-se  um  terreno  em  condições 
análogas,  tem  umas  minas  que  parecem  pouco  importantes  ; 
a  sua  superficie  é  de  15  hectares  e  corresponde  portanto  a 
45"^  Este  terreno  está  em  grande  parte  cultivado. 

Recapitulação  das  aguas  a  procurar 

Visconde  do  Proposto  (c  e  ix) 80™ 

Murteiras  (d) 57 

Sul  de  Passo  (e) 45 

182 

2.°  Totalidade  das  aguas  do  norte  da  serra  da  Penha. 

Já  falíamos  das  aguas  a  pesquizar  na  propriedade  do  snr. 
visconde  do  Proposto  (jx  e  c),  da  mina  do  convento  de  Santa 
Luzia  (viii)  e  das  aguas  de  rega  do  snr.  Plácido  d'Araujo  (vu). 
Estas  uUimas  são  desviadas  do  seu  caminho  natural,  passam 
por  Murteiras  e  vão  perder-se  no  thalweg  de  Passo. 

XI.  —  No  thalweg  de  Covellas,  ao  S.  E.  da  estrada  real, 
vè-se  nascer  agua  a  diversas  alturas,  porém  a  nascente  prin- 
cipal achase  por  baixo  d'um  resalto  de  terreno,  à  altitude 
de  405'°. 

81.*  Ahko.  11 
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É  uma  nascente  abundante,  que  não  medi  por  não  o  ter 
podido  fazer  antes  das  chuvas. 

As  vertentes  do  barranco  são  muito  numerosas,  e  as  cul- 
turas principiam  só  a  50  ou  100  metros  da  linha  d'agua.  É 
fora  de  duvida  que  a  quantidade  d'agua  podia  ser  muito  au- 
gmentada. 

Por  cima  da  nascente  vê-se  o  terreno  cultivado  do  snr. 
Plácido  d'A.raujo;  não  tem  agua  corrente  de  verão,  e  aquella 
que  vimos  depois  das  chuvas  sóme-se  no  terreno. 

XII.  —  As  aguas  da  quinta  de  Passo  foram  medidas  acima 
do  tanque,  á  altura  de  440  metros.  Correspondem  a  um  cau- 
dal diário  de  40  metros  no  estio,  mas  vê-se  nascer  agua  a 
um  nivel  inferior  e  estou  convencido  que  dariam  o  dobro  ou 
ainda  mais,  pesquizando  á  altura  da  estrada  de  S.  Romão, 
mas  teria  de  ser  por  baixo  das  terras  cultivadas. 

XIV.  —  O  topo  do  thahveg  d'essas  ultimas  aguas  está  se- 
parado por  uma  lombada  estreita  da  bacia  da  poça  do  Grou, 
vasto  circo,  situado  um  kilometro  a  N.  E.  da  egreja  de  Ma- 
tamá.  As  aguas  d'este  circo  são  abundantes,  mas  as  culturas 
que  regam  são  tão  extensas  e  tão  ricas,  que  devem  ser  d'uma 
acquisição  mais  dilíicil  que  as  de  Passo  e  de  Govellas.  Por  este 
motivo  não  as  mencionamos  na  recapitulação. 

Recapitulação  das  aguas  do  norte  da  serra 

Pelas  pesquizas  em  terrenos  não  aproveitados.  ISO"» 

Aguas  de  rega  do  snr.  Plácido  d'Araujo ....  20 

Aguas  utilisadas  em  Passo ?  80 

Aguas  da  herdade  de  Govellas ?  80 


360n> 

Pesquizando  até  ao  nivel  da  estrada,  as  bacias  hydrogra- 
phicas  de  Passo,  Murteiras  e  Govellas  correspondem  estas  a 
uns  100  hectares,  que  a  4'"'  representam  400  metros  cúbicos 
em  logar  de  160,  o  que  elevaria  o  total  das  aguas  do  Norte 
a  600  metros,  não  contando  a  poça  do  Grou. 

3.0  Aguas  das  serras  de  Santo  Antouinho  e  da  Portella. 

As  serras  de  Santo  Antoninho  e  da  Portella  (Pedras  alvas 
no  mappa)  estão  uns  100  metros  mais  baixas  que  a  serra  da 
Penha.  A  estrada  de  Fafe  corta-as  á  altitude  de  365  metros 
no  cruzamento  com  a  estrada  de  Margaride  e  á  de  400  metros 
na  Portella. 
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Parece-rae  que  pesquizas  tendo  por  6m  exploral-as  de 
modo  a  coaduzir  as  aguas  por  esta  estrada  dariam  pouco  re- 
sultado, e  que  esta  exploração  deve  fazer-se  perto  da  cota 
300,  tendo  a  canalisafão  de  contornar  o  valle  das  várzeas  e  a 
coUina  de  S.  Romão. 

N'este  percurso  d'uns  6  kilometros  para  chegar  á  Arcella 
podiam-se  juntar  aguas  pesquizadas  em  diversos  sitios. 

As  aguas  da  serra  de  Santo  Antoninho  são  pouco  explo- 
radas. As  nascentes  acima  da  estrada  real  são  muito  fracas,  a 
agua  corre  portanto  mais  fundo. 

A  vertente  meridional  da  sei-ra  da  Portella  acha-se  explo- 
rada por  três  minas  que,  apesar  de  serem  fundas,  não  dão  se- 
não pouca  agua,  segundo  o  mestre  mineiro. 

A  vertente  Noroeste  da  serra  de  Santo  Antoninho  corres- 
ponde a  uma  superfície  dé  90  hectares,  contando  com  um 
raaximum  de  4  metros  daria  360  metros  cúbicos;  a  serra  da 
Portella  tem  48  hectares  correspondendo  a  192  metros,  ou  ao 
total  550  melros  cúbicos. 


■»n.    Conclusões»    e    indicações 

Lembraremos  que  o  minimo  d 'agua  com  o  qual  se  deve 
contar  no  verão  é  de  900  metros,  média  de  75  litros  por  habi- 
tante, emquanto  que  a  média,  geralmente  adoptada  em  Por- 
tugal é  de  100  litros  que  corresponderia  a  1:200  metros. 

Este  minimum  não  se  pôde  obter  sem  comprar  aguas  já 
aproveitadas  pela  agricultura,  mas  o  prejuízo  material,  causado 
d'esta  forma  a  algumas  propriedades  não  é  comparável  ao 
prejuízo  que  a  falta  d'agua  causa  á  numerosa  população  da 
cidade. 

—  Pelas  suas  condições  hydrogeologicíis,  flca  a  cidade  de 
Guimarães  em  condições  de  poder  gastar  muita  agua  Q'uma 
parte  do  anno,  e  na  obrigação  d'usar  d'ella  com  parcimonia 
nos  mezes  em  que  esta  é  mais  precisa. 

Os  factos  acima  apontados  devem  sempre  ter-se  em  vista 
na  organisação  da  distribuição:  construcção  d'um  reservatório 
de  grandes  dimensões  ;  serviço  inlermitteute  dos  tanques;  venda 
por  contador  ao  habitante,  etc. 

No  contracto  com  uma  companhia,  no  caso  da  municipa- 
lidade não  explorar  por  conta  própria,  deve  entrar  a  condição 
do  consumo  da  agua  pela  municipalidade  ser  illimitado  nos 
mezes  de  fartura  d'agua. 
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—  Fallei  já  sobre  a  pureza  das  aguas  das  regiões  graní- 
ticas. Esta  qualidade,  muito  favorável  para  o  consumo,  tem 
muitas  vezes  um  inconveniente,  o  de  atacar  as  canalisações  de 
ferro,  ou  mesnw  de  cimento,  emquanto  que  as  aguas  leve- 
mente calcareas  deixam  nos  tubos  um  deposito  que  os  protege 
contra  o  ataque  ulterior. 

Na  cidade  de  Rennes,  na  França,  que  fica  n'uma  região 
granítica,  tiveram  de  substituir  a  canalisação  de  beton  por  uma 
de  ferro  fundido,  pouco  tempo  depois  da  construcção. 

No  Porto  o  ferro  fundido  da  grande  canalisação  parece 
■ficar  indemne,  mas  o  ferro  forjado  na  distribuição  no  interior 
das  habitações  está  de  tal  modo  atacado,  que  o  primeiro  li- 
quido que  sabe,  cada  vez  que  se  abre  uma  torneira,  parece 
uma  calda  ferruginosa.  Estão-se  agora  fazendo  analyses  para 
veriOcar  se  esta  agua  ataca  também  o  chumbo,  o  que  seria 
muito  mais  prejudicial  que  a  obstrucção  dos  canos  pelo  depo- 
sito ferruginoso. 

Antes  de  tratar  com  uma  companhia,  é  pois  conveniente 
que  a  camará  mande  fazer  experiências  demoradas,  relativas 
à  acção  da  agua  da  serra  sobre  os  metaes  e  o  cimento,  não 
só  com  relação  á  canalisação,  como  ao  reservatório;  a  sua 
construcção  torna-se  muito  mais  barata  pelo  emprego  do  ci- 
mento armado,  caso  possa  empre?ar-«e,  que  pelo  emprego 
do  granito.  A  agua  para  estas  experiências  deve  ser  colhida  á 
nascente,  e  não  à  sua  chegada  à  cidade. 


O  processo  mais  lógico  parece-me  ser  o  de  principiar  por 
augmentar  as  aguas  da  camará  pelas  pesquizas  indicadas,  e 
fazer  a  medição  do  caudal  estival.  Esta  medição  não  tem  va- 
lor senão  feita  passados  alguns  mezes  depois  do  acabamento 
•das  obras,  de  modo  que  se  estas  se  fizessem  no  estio  teria 
de  esperar-se  pelo  anno  seguinte. 

O  resultado  d'esta  medição  pôde  dar  logar  a  duas  hypo- 
theses : 

í."  hypothese.  —  A  abundância  da  agua  permitte  comple- 
tar a  quantidade  precisa  no  grupo  meridional,  cam  a  com- 
■j)ra  das  outras  nascentes. 

Vimos  (capitulo  k)  que  todas  as  aguas  do  sul  (a  pesqui- 

■  zar  e  já  aproveitadas)  não  dão  senão  577  metros  cúbicos.  No 

caso  do  augmento  ultrapassar  as  minhas  previsões,  e  pela  com- 
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pra  de  nascentes  ainda  mais  ao  sul,  podia-se  talvez  chegar  ao 
mínimo  desejado,  mas  seria  sem  esperança  de  poder  angnien- 
tar  esta  quantidade  quando  a  necessidade  se  fizer  sentir. 

N'este  caso,  que  provavelmente  se  não  pôde  realisar,  a 
agua  havia  de  ser  levada  ao  reservatório  d'Arcella  ou  por  meio 
d'um  siphão,  ou  pelo  declive  natural,  estabelecendo  uma  ca- 
nalisação  de  3  a  4  kilometros  de  comprimento. 

Esta  •  canalisação  sahiria  mais  cara  que  um  siphão,  mas 
teria  a  vantagem  de  poder  receber  as  aguas  compradas,  com 
menor  despeza  que  se  fosse  preciso  juntal-as  na  origem  do 
siphão.  Também  podia  receber  as  aguas  pesquizadas  no  terre- 
no do  snr.  visconde  do  Proposto  (80  metros  cúbicos). 

No  caso,  infelizmente  o  mais  provável,  das  aguas  do  sul 
não  poderem  fornecer  a  quantidade  precisa,  deve  a  camará 
limitar-se  ao  que  deram  as  pesquizas,  sem  augmento  por  com- 
pras, ou  somente  pelas  compras  mais  em  conta.  O  que  faltar 
deverá  ser  preenchido  pelas  aguas  do  Norte  da  serra,  ou  pe- 
las aguas  das  serras  de  Santo  Antoninho  e  da  Portelia,  sendo 
as  aguas  do  sul  ou  conduzidas  ao  reservatório  d'Arcella  (si- 
phão, ou  canaiisação  por  S.  Romão),  ou  seguindo  mais  ou  me- 
nos o  mesmo  caminho  que  actualmente. 

N'este   ultimo   caso   seriam   precisas   duas   distribuições* 
d'agua  :  uma  para  as  ruas  abaixo  da  cota  198  e  as  casas  cujos 
últimos  andares  não  allingem  esta  cota,  a  outra  para  tudo  o 
que  ficar  mais  alto. 

Offerecem-se  os  seguintes  alvitres: 

2.*  e  5.^  hypothese.  —  Duas  distribuições.  —  As  aguas  da 
Gamara  augmentadas  unicamente  por  pesquizas,  seguirão 
mais  ou  menos  a  sua  antiga  oanalisação,  e  o  que  faltar 
será  preenchido  por  compras  e  pesquizas  no  grupo  do  norte 
da  serra,  ou  pelas  aguas  das  serras  de  Santo  Antoninho  e 
da  Portelia. 

4.*  e  íj.^  hypothese.  —  Uma  distribuição. —  As  aguas  da 
camará,  augmentadas  por  pesquizas  serão  conduzidas  ao 
reservatório  d'Arcella,  o  que  faltar  sendo  preenchido  como 
nos  casos  precedentes. 

É  provável  que  a  reunião  das  aguas  do  sul  n'um  siphão, 
e  uma  distribuição,  somente,  sahirá  menos  caro  que  o  systema 
de  duas  distribuições  o  qual  não  poupa  as  despezas  de  uma 
nova  canalização  para  as  aguas  do  sul.  Era  todo  o  caso  será 
bom  estabelecer  a  canalisação  com  diâmetro  um  pouco  maior 
que  o  preciso,  o  que  se  pôde  fazer  com  pouco  augmento  de 
despeza  e  assegurando-se  a  possibilidade  da  iutroducção  de 
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novas  aguas  quando  se  fizer  sentir  a  urgência  de  compra,r 
nascentes  não  adquiridas  da  primeira  vez. 

A  preferencia  a  dar  ás  aguas  do  norte  ou  às  aguas  da 
serra  de  Santo  Antoninho  depende  essencialmente  do  valor  das 
propriedades.  O  resultado  parece  mais  certo  pelas  pesquizas 
na  quinta  do  Passo,  mas  a  serra  de  Santo  Antoninho  daria  pro- 
vavelmente maior  quantidade  d'agua.  Parece-rae  que  antes  de 
tomar  uma  decisão  seria  conveniente  fazer  uma  experiência  por 
meio  de  uma  mina  na  base  d'esta  serra. 


A  escolha  da  direcção  que  devem  seguir  as  galerias  de 
pesquiza  é  muito  simplificada  nos  terrenos  graníticos  pelo  facto 
de  poder  considerar-se  o  granito  intacto  como  sendo  imper- 
meável (veja-se  o  capitulo  e).  É  também  simplificada  no  caso 
presente,  pelo  facto  de  se  tratar  d'obter  toda  a  agua  possível, 
6  Dão  d'obter  alguma  agua,  o  mais  barato  possível,  caso  que 
se  dá  nas  pesquizas  particulares. 

As  galerias  devem  estar  assentes  quanto  possível  na  ro- 
cha intacta  e  seguir  por  baixo  das  linhas  d'agua  até  ao  cen- 
tro das  ditas  depressões,  mas  se  o  barranco  se  tornar  mais 
estreito  em  baixo,  e  que  se  possa  conhecer  que  este  aperto  é 
devido  á  presença  da  rocha  não  decomposta,  poupar-se-ha 
muito  trabalho  dirigindo  a  galeria  transversalmente  a  juzante 
do  ponto  mais  estreito.  É  às  vezes  conveniente  dar  a  esta  ga- 
leria a  forma  d'um  V  muito  aberto. 

Sendo  as  galerias  transversaes,  o  fundo  e  o  lado  de  ju- 
zante devera  ser  revestidos  com  cimento,  a  não  ser  que  o 
fundo  seja  de  si  mesmo  impermeável. 

Como  exemplo  citarei  os  barrancos  do  Paço  e  do  Villar. 
Querendo  captar  as  suas  aguas  mais  ou  menos  na  altura  em 
que  foram  medidas  (veja-se  a  tabeliã)  ha  de  reconhecer-se  por 
meio  d'ura  poço  a  profundidade  à  qual  se  acha  a  rocha  não 
decomposta,  e  segundo  esta  profundidade,  estabelecer  galerias 
ou  valias  transversaes  a  juzante  da  reunião  das  diversas  linhas 
d'agua.  Havendo  um  resalto  no  terreno,  é  abaixo  d'elle  que  se 
poderá  obter  a  maior  porção  d'agua. 

No  caso  da  rocha  firme  se  achar  à  profundidade  bas- 
tante fraca  para  preferir  valias  às  minas  (o  que  provavelmente 
não  se  dá  na  Penha),  deve-se  fazer  a  cobertura  inclinada  se- 
gundo o  declive  do  terreno,  e  ligada  com  cimento,  para  im- 
pedir a  entrada  das  aguas  superficiaes  não  filtradas.  Também 
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se  deve  ter  cuidado  em  restabelecer  a  camada  vegetal  na  su- 
perfície do  terreno. 

No  caso  das  galerias  ficarem  muito  por  baixo  da  super- 
fície do  terreno,  não  se  deve  seguir  o  systema  dos  mineiros 
da  região,  que  fazem  galerias  muito  estreitas,  necessitando  a 
presença  de  numerosos  poços  para  ventilação  e  extracção  dos 
materiaes. 

A  galeria  deve  ter  bastante  largura  para  os  materiaes  po- 
derem sahir  pela  bocca  e  a  ventilação  durante  os  trabalhos  fa- 
zer-se  por  meio  d'um  ventilador  movido  a  braço. 

Lisboa  —  Dezembi'o  de  1898. 

Paul  Ghoffat. 


BOLETINS 


2.»    TRlMESTRB     DE    I  904- 


Em  sessão  de  I  de  abril  a  nova  direcção  tomou  posse, 
e  fez-se  a  distribuição  dos  pelouros,  que  foi  assim  determi- 
nada: 

Presidente,  director  dos  museus  archeologicos  e  da  Re- 
vista de  Guimarães  — o  Abbade  João  Gomes  d'Oiiveira  Gui- 
marães ; 

Vice-presidente  e  director  dos  serviços  escolares  e  de  ins- 
trucção  —  dr.  Gaspar  d' Abreu  de  Lima: 

Secretario  —  Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz; 

Vice- secretario  e  director  da  bibliotheca  —  Padre  António 
Hermano  Mendes  de  Carvalho; 

Thesoureiro  —Francisco  Jacome; 

Director  dos  museus  colonial  e  industrial  —  José  Pi- 
nheiro ; 

Director  encarregado  da  administração  de  propriedades  — 
Eduardo  Manuel  d 'Almeida. 

O  snr.  presidente  participou  o  fallecimento  do  consócio 
snr.  António  Joaquim  da  Gosta  Guimarães,  em  28  de  março 
ultimo,  que  foi  sempre  muito  dedicado  a  esta  instituição,  o 
que  bem  demonstrou  no  seu  testamento,  legando  a  esta  Socie- 
dade a  propriedade  d'uma  inscripção  do  valor  nominal  de 
ItOOOfílOOO  reis,  para  com  o  seu  rendimento  se  distribuir  no 
dia  9  de  março  de  cada  anno,  dois  prémios  de  6;^000  reis  cada 
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um  a  duas  creauças,  que  mais  se  hajam  distioguido  em  instru- 
cção  primaria. 

Ficou  usufructuario  da  mesma  inscripção  o  sur.  José  Lo- 
pes da  Costa,  residente  em  S.  Miguei  de  Creixomil. 

O  mesmo  seuhor  participou  mais  que  em  31  do  referido 
mez  se  finara  também  o  consócio  snr.  Domingos  José  Ribeiro 
Guimarães,  e  propoz  que  n'esla  acta  se  exarasse  um  voto  de 
sincero  pezar  peia  perda  d'esles  nossos  consócios  e  se  dessem 
cumprimentos  de  pezames  ás  viuvas,  communicando-se-lhes 
esta  deliberação. 

Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade. 

Resolveu-se  que  as  sessões  da  direcção  se  elfectuem  nas 
primeiras  e  terceiras  quarta-feiras  de  cada  mez,  pelas  seis  ho- 
ras da  tarde. 


Na  sessão  de  6  do  mesmo  mez,  foi  exonerado  a  seu 
pedido  e  por  se  achar  quite  com  esta  Sociedade  o  cobrador 
Alfredo  José  de  Carvallio  Almeida  e  nomeado  para  esse  cargo 
o  snr.  Francisco  Teixeira  Mendes,  dando-se-lhe  a  commissào 
de  5  7o  da  importância  que  o  mesmo  cobrar. 

O  snr.  Simão  Alves  d'Almeida  Araújo  propoz  para  sócio  e 
foi  approvado  por  unanimidade  o  snr.  Alfredo  Pimenta. 


Em  sessão  de  25  do  mesmo  mez,  resolveu-se  telegraphar 
aos  exc.""'  presidente  do  conselho  de  ministros  e  ministro  das 
obras  publicas,  pedindo  se  torne  eíTectiva  a  adjudicação,  com 
garantia  de  juro,  dos  caminhos  de  ferro  do  Alto-Minho,  Braga  a 
Monsão  e  Braga  a  Guimarães,  por  ser  do  maior  interesse  para 
todas  as  localidades,  que  vão  ser  servidas  por  estas  linhas  é  es- 
pecialmente para  esta  terra,  a  realisação  de  tão  importante 
obra. 


ma 


Em  sessão  de  22  de  junho,  leu-se  um  officio  da  exc 
snr.*  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  communi- 
cando  que  resolveu  mandar  fazer  a  trasladação  das  ossadas  de 
seu  marido  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  do  cemitério  mu- 
nicipal d'esta  cidade  para  o  jazigo  que  mandou  construir  no 
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cemitério  parochial  do  Salvador  de  Brileiros,  no  próximo  dia 
10  de  julho. 

A  direcção  d'e5la  Sociedade  julgou  do  seu  dever  apro- 
veitar es^te  ensejo  para  mais  uma  vez  dar  ura  solemne'  e  pu- 
blico testemunho  de  homenagem  ao  seu  primeiro  sócio  hono- 
rário, tomando  a  direcção  d'este  acto,  com  prévio  assentimento 
d'aquella  senhora,  e  concorrendo  quanto  possível  para  que 
esta  manifestação  seja  grandiosa  e  imponente,  como  têm  sido 
as  que  a  antecederam.  Para  tal  Qm,  resolveu-se  desde  já  con- 
vidar todas  as  auctoridades  ecclesiaslicas,  civis  e  militares, 
presidentes  de  todas  as  sociedades  scientificas  e  associações  de 
que  o  finado  foi  sócio,  sócios  honorários,  correspondentes  e 
eífectivos  d 'esta  Sociedade,  presidentes  e  membros  das  dire- 
cções de  todas  as  corporações  d'esta  cidade,  parentes  do  fi- 
nado, etc. 


3-»    TRIMESTRE     DE      I  904- 

Na  sessão  de  6  de  julho,  o  sor.  presidente  participou  que 
têm  conliQuado,  com  grande  actividade,  os  trabalhos  para  a 
trasladação  das  ossadas  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento 
para  o  cemitério  de  Briteiros,  e  espera  que  aquelle  acto  seja 
immensaraente  concorrido,  a  avaliar  pelas  adhesões  que  lhe 
têm  sido  dirigidas. 

O  sr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira  propôz  para  sócio  corres- 
pondente o  sor.  conselheiro  José  Thomaz  Ribeiro  Fortes,  resi- 
dente no  Porto.  Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimi- 
dade. 

Resolveu-se  convocar  a  assembleia  geral  d'esta  Sociedade 
para  o  próximo  dia  13  do  corrente,  pelas  seis  horas  da  tarde 
para  apresentação  das  contas  da  gerência  que  findou  em  31 
de  março  ultimo,  e,  no  caso  de  não  comparecer  numero  legal 
de  sócios,  que  ella  se  realise  no  dia  20  do  mesmo  mez,  à  hora 
indicada. 

Esta  assembleia  geral  realisou-se  eíTectivamente  n'aquelle 
dia,  sendo  approvadas  as  contas,  sem  impugnação. 


Na  sessão  de  23  de  julho,  o  snr.   presidente  fallou  da 
trasladação-  dos  despojos  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento 
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realisada  no  dia  10  decorrente,  e  exprimia  a  sua  viva  satis- 
fação por  ter  sido  extraordinariamente  concorrido  aquf  lie  acta 
de  tildo  quanto  havia  de  notável  n'esta  cidade  e  concelho,  re- 
presentantes de  todas  as  sociedades  scientiQcas  e  litterarias  do 
paiz,  parenies,  amigos  e  muito  povo,  que  acudiram  mais  uma 
vez  a  render  preito  ao  illustre  homem  de  sciencia,  que  tanto 
nobilitou  a  sua  terra.  Notou  a  boa  ordem  em  que  pôde  or- 
ganisar-se  o  fúnebre  cortejo  desde  o  cemitério  municipal  até 
ao  de  Briteiros,  onde  repousam  para  sempre  aquelles  veneran- 
dos restos  que  permanecerão  na  memoria  dos  presentes  e  des- 
pertarão interesse  a  vindouros,  junto  dos  quaes  pronunciaram 
commoventes  discursos  os  snrs.  engenheiro  Ricardo  Severo, 
dr.  Joaquim  José  de  Meira,  como  presidente  da  cambra,  dr. 
Gaspar  d'Abreu  de  Lima,  João  de  Meira  e  outros.  Accrescen- 
tando  que  foi  muito  para  notar  e  agradecer  a  maneira  alta- 
mente sentida  como  a  freguezia  do  Salvador  de  Briteiros  e 
circumvisinhas  receberam  o  precioso  deposito  que  lhes  era 
confiado,  associando-se  a  este  acto  as  respectivas  juntas  de 
parochia  como  as  demais  corporafões,  pessoas  gradas  e  grande 
multidão  de  povo. 

O  mesmo  snr.  presidente  communicou  que  agradeceu  a 
Iodas  as  pessoas  e  entidades  que  compareceram  n'este  acto, 
ou  se  fizeram  representar,  ás  quaes,  de  novo,  aqui  testemu- 
nha o  seu  muito  reconhecimento,  em  nome  de  toda  a  direcção. 

Eis  a  summula  dos  discursos  proferidos: 

A.    memoria,    do    IMartins   Sarmen-to 


De  todas  as  homenagens  publicas  de  consagração  ao  vene- 
rando Martins  Sarmento  —  e  talvez  que  a  uma  maior  parte  eu  te- 
nha assistido  —  guardo  em  conjuncto  a  impressão  de  religioso  res- 
peito e  admiração  pela  maneira  elevada  como  este  homem  illustre 
se  impoz  á  multidão  dos  seus  compatriotas. 

Pela  luminosidade  irradiante  dos  seus  trabalhos  litterarios 
o  eíTeito  era  de  natural  lógica  no  meio  limitado  dos  espiritos  cul- 
tos; ultrapassou-o,  porém,  estendendo-se  pela  massa  popular  do 
seu  territcrio  natal,  e  este  facto  de  excepção  que  surprehende, 
explica-o  certamente  a  immensa  bondade  do  seu  caracter,  o  pa- 
triotismo da  sua  obra  reconstructiva,  toda  de  natureza  popular, 
toda  profundamente  nacional. 

Houve  typos  de  investigadores  que  raramente  sobresahiram 
da  cella  recôndita  em  que  se  abrigaram  as  suas  eruditas  lucubra- 
ções.  Muitos  desappareceram,  sepultados  no  esquife  do  seu  mys- 
terioso  sêr,  sem  que  a  tradição  sequer  d'elles  contasse  a  existência. 
Entretanto,  desde  os  prophetas  das  religiões,  os  physicos  e  sonha- 
dores, os  philosophos  e  illuminados,  a  lenda  sempre,  a  ingénua  e 
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poética  lenda  popular,  muitos  transp  )rtou  para  a  multidão  huma- 
na, aureolados  pela  adoração  dos  povos  como  santos  prophetas  da 
verdade.  E  curioso  é  que,  tão  longe  estão  as  multidões  das  eleva- 
das producções  de  tal  erudita  sciencia,  e  vão,  não  obstante,  pela 
força  da  sua  superstição  e  da  sua  crença,  desenterrar  esse  vi- 
dente, vivifical-o  no  seu  mytho,  que  logo  se  dilue  pelo  vasto  paga- 
nismo da  immensa  alma  popular. 

É  de  vêr  que  sejam  de  eleição  os  homens  que  curam  as  almas 
e  os  corpos,  os  que  clamam  para  os  povos  as  bênçãos  do  céo,  os 
que  pregam  revelações  divinas;  surprehende,  porém,  que  investi- 
gadores analystas  dos  phenomenos  da  natureza  ou  dos  fastos  da 
humanidade,  cujas  obras  se  exprimem  em  uma  litteratura  de  eru- 
dição, esses  sejam,  não  comprehendidos,  mas  presentidos  pela  in- 
génua sentimentalidade  do  povo  inculto. 

Muitos  veneram  as  memorias  de  Gamões  e  Herculano  —  um 
exemplo  nacional  —  atravez  da  sua  lenda.  Entre  os  povos  d'aqui  é 
irmãmente  venerada  a  excepcional  personalidade  de  Martins  Sar- 
mento; pelos  povoados  d'estes  coloridos  valles  minhotos  elle  temo 
seu  mytho,  aureolando  a  figura  dominante  do  homem  bom  e  sábio. 

A  sua  obra  essencialmente  democrática  —  o  estudo  das  ve- 
lhas origens  nacionaes  —  trouxe-o  junto  aos  humildes.  E  a  humil- 
dade d'essas  ruinas  de  antigas  povoações  que  o  seu  esforço  e  a 
sua  paixão  descobriram,  deixa  entrever,  como  um  quadro  biblico, 
o  rude  viver  antepassado  d'esse  povo  primitivo,  na  sua  vida  sim- 
ples, ora  agrícola  ou  pastoril,  em  familia  patriarchal  como  ao 
tempo  das  santas  escripturas. 

Cada  povoado  d'hoje  revê-se  n'esses  aspectos,  muito  mais  pró- 
ximos do  que  marca  a  velha  edade  das  ruinas ;  é  que  ainda  agora, 
pelo  Alto-Miuho,  existem  povoações  acoguiadas  nos  cumes,  tal 
como  os  antigos  castrejos  de  Briteiros.  N'esse  passado,  nas  pró- 
prias ruinas  miseráveis,  existe  uma  vida  igual,  um  soíTrimento 
irmão;  a  multidão  de  humildes  encontra-se  na  pobreza  d'esse3 ou- 
tros antepassados,  escravos  da  terra  como  hoje  são,  manso  popu- 
lacho cujo  destino  supremo  foi  sempre  por  este  mundo  humano  o 
soíTrimento  pacifico  de  seres  resignados. 

Este  homem  de  saber,  que  piedosamente  gastou  uma  vida  a 
desenterrar  essas  ruinas  singelas  e  pobres,  os  restos  de  velhas 
tribus  ancestraes,  natural  será  e  de  justiça  que  os  humildes  o  con- 
siderem um  superior  homem  de  bondade,  um  apostolo  do  bem, 
trabalhando  pela  grey  e  para  a  grey. 

.A.qui  o  vimos  depor,  a  esse  bemdito  homem,  ao  pé  das  suas 
ruinas,  e  junto  aos  simples  aldeãos  de  Briteiros,  dentro  de  uma 
cabana  castreja,  como  rústico  lavrador  do  passado;  a  architectura 
humilde  d'este  tunmlo  ficará  como  uma  reconstituição  e  como  sym- 
bolo  sobrevivente.  E  ao  viajeiro,  homem  de  Portugal,  que  em  tarde 
como  a  d'hoje  por  aqui  poisar,  este  simples  monumento  accordará 
o  sentimento  do  passado,  a  sympathia  por  esta  obra  de  renasci- 
mento, a  veneração  por  este  apostolo  da  verdade. 

Lá  no  cimo,  permanecerá  esse  outro  monumento,  as  mortas 
ruinas,  em  perenne  exposição,  brilhando  á  viva  luz  do  sol,  como 
a  suprema  verdade  na  historia  do  n)undo. 

Kiu  Briteiros,  lO-Julbo-lílOA. 

Ricardo  Seviíro. 
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* 


IVla,x*tiiis    Sarmento 


Meus  semho  res: 


São  passados  perto  de  cinco  annos  que  deixou  de  existir  este 
homem  cujos  despojos  mortaes  hoje  aqui  viemos  acompanhar 
n'uma  nova  e  sentida  homenagem. 

Já  lá  vão  cinco  annos,  e  no  meu  espirito  desenha-se  ainda  com 
o  mesmo  distincto  relevo,  com  a  mais  perfeita  e  viva  nitidez  toda 
a  enorme  e  profunda  corrente  de  sentimento,  de  saudade  e  de  pe- 
zar,  com  que  a  população  vimarense  acolheu  a  noticia  da  sua 
morte. 

Não  era  um  desenlace  imprevisto,  um  resultado  de  surpreza. 
Ao  contrario,  desde  muito  que  se  vinha  esperando  aquelle  ter- 
mo, necessário  e  irreductivel,  d'uma  situação  irremediavelmente 
fatal. 

E  no  emtantn  a  impressão  foi  pungente,  dolorosa;  a  conster- 
nação foi  profunda  e  geral. 

De  cima  abaixo,  em  todas  as  classes  da  população,  desde  o 
cidadão  mais  graduado  ao  de  mais  humilde  e  modesta  condição, 
ninguém,  absolutamente  ninguém,  deixou  de  sentir-se  ferido,  dei- 
xou de  maguar-se  do  mais  intimo  do  seu  sentimento  perante  esse 
facto,  que  não  era  uma  surpreza. 

E  esta  explosão  de  magua  intima  e  geral  com  que  a  consciên- 
cia publica  recebeu  a  nova  de  previsto  e  esperado  accidente  é 
tanto  mais  para  meditar-se  e  para  adniirar-se  quanto  é  certo  que 
o  homem,  cuja  morte  tão  dolorosamente  se  deplorava,  era  pes- 
soalmente desconhecido  para  a  grande  maioria  dos  seus  conci- 
dadãos. 

Todo  entregue  a  uma  vida  concentrada  de  labor  intelle- 
ctual,  passou  annos  e  annos  no  recolhimento  das  suas  locubrações 
scientificas,  sem  outra  preoccupação  e  sem  outra  aspirarão  que 
não  fosse  o  culto  da  sciencia  que  eíle  tão  altamente  e  tão  gloriosa- 
mente professava. 

É  que,  a  alma  popular  desde  muito  tinha  comprehendido  que, 
desapparecendo  elle,  tinha  desapparecido  a  mais  elevada  e  a  mais 
legitima  gloria  da  nossa  terra. 

A  historia  local  assignala  e  impõe  á  nossa  veneração  uma  ex- 
tensa serie  de  personalidades  illustres,  hoiii(;ns  que  se  evidencia- 
ram, eni  saliente  destaque,  pelo  seu  trabalho,  pelo  sou  heroísmo, 
pela  sua  inlelligencia  e  pelas  suas  virtudes,  no  campo  da  scien- 
cia, da  litteratura  ou  das  artes,  dando  lustro  e  justificado  renome 
á  nossa  boa  e  amada  pátria  de  Guimarães. 

Mas,  meus  senhores,  Martins  Sarmento,  o  nliinio  dessa  longa 
6  brilhantíssima  serie,  refulge  de  modo  especial  n'uni  dos  primei- 
ros e  majs  proeminentes  logares. 
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Ninguém  corno  elle  alliou  uma  intelligencia  tão  vasta,  tão  po- 
derosa, tão  equilibrada,  com  um  coração  tão  justo,  tão  desinteres- 
sado G  tão  bom. 

A  profundeza  do  seu  saber  associava-se  na  sua  mais  admirá- 
vel harmonia  com  a  alma  ardente  de  patriota;  a  sua  esclarecida 
intelligencia  de  sábio  casava-se  intimamente  e  harmoniosamente 
com  a  alvura  immaculada  do  seu  caracter. 

Foi  por  isso,  meus  senhores,  que  ao  lado  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  a  quem  cumpria  orientar  a  corrente  do  sentimento 
publico,  se  veio  desde  logo  coUoear  a  camará  municipal  de  Gui- 
marães, occupando  um  dos  primeiros  legares  nas  manifestações 
lutuosas  que  então  se  realisaram  e  imprimindo  assim  a  essas 
demonstrações  a  feição  publica  e  geral  do  sentimento  que  a  di- 
ctava. 

Foi  ainda  sc>b  o  mesmo  intuito  e  inspirada  no  mesmo  pensa- 
mento que  a  corporação  que  mais  genuinamente  representa  os  sen- 
timentos e  aspirações  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães  se  poz 
aberta  e  calorosamente  ao  lado  da  Sociedade  Martms  Sarmento 
n'aquella  extraordinária  e  incomparável  manifestação  de  11  de 
março,  no  cumprimento  d'aquelie  grande  acto  de  justiça  so- 
cial, em  que  se  consagrou  festivamente  a  memoria  do  grande 
sábio,  quando  poucos  mezes  ainda  se  tinham  volvido  sobre  a  sua 
morte. 

E  não  foi,  meus  senhores,  uma  manifestação  inopportuna  e 
artificial  que  este  espectáculo  tão  grande,  tão  eloquente  e  tão  edi- 
ficante como  d'outro  não  ha  memoria  na  nossi  terra,  como 
d'outro,  pelas  circumstancias  especiaes  que  o  revestiram,  não  ha 
memoria  no  nosso  paiz  ! 

Foi  a  homenagem  respeitosa  e  sentida,  a  expansão  natural, 
grandiosa  e  espontânea  d'um  povo  inteiro,  trabalhador  e  honrado, 
consagrada  áquelle  dos  seus  concidadãos  que  pela  sua  honra  e 
pelo  seu  trabalho,  pela  sua  intelligencia  e  pelo  seu  caracter  mais 
se  distinguiu  e  assignalou,  augmentando  o  prestigio  e  o  renome 
da  terra  que  o  viu  nascer. 

Martins  Sarmento,  por  ser  uma  das  mais  altas  e  legitimas 
glorias  nacionaes,  não  deixava  de  ser  especialmente  uma  gloria  da 
nossa  terra. 

O  seu  grande  nome,  conhecido  e  respeitado  nas  Academias  e 
entre  as  corporações  sabias  das  nações  mais  cultas,  era  pronun- 
ciado entre  nós,  não  só  com  o  respeito  e  admiração  que  se  deve 
aos  homens  da  sua  alta  envergadura  intellectual  e  do  seu  incom- 
parável saber,  mas  também  com  o  carinho,  com  a  dedicação,  com 
a  ternura  amorosa,  que  se  consagra  a  um  amigo  estremecido. 

É  que  Martins  Sarmento,  homem  superior  e  excepcional,  si- 
gnificava a  mais  rigorosa  e  perfeita  symbolisação  do  caracter,  dos 
sentimentos  e  das  aspirações  d 'este  povo.  É  que  as  grandes  virtu- 
des da  alma  collectiva  tinham  n'elle  a  mais  exacta  e  a  mais  bri- 
lhante incarnação. 

Não  podia  portanto,  meus  senhores,  a  instituição  que  mais 
directamente  representa  a  cidade  e  concelho  de  Guimarães  deixar 
de  reconhecer  e  de  traduzir  os  impulsos  da  alma  vimaranense  tão 
espontânea  e  tão  manifestamente  revelados. 

A  illustrada  e  digna  vereação  qu(5  então  se  achava  á  frente  do 
município  cumpriu  patriótica  e  briosamente  o  seu  dever. 
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E  nós,  meus  senhores,  fallo  em  nome  de  toda  a  camará 
actual,  que  me  cabe  a  honra  de  representar,  Vimos  por  nossa  vez 
cumprir  o  que  suppômos  ser  uma  obrigação  indeclinável. 

Vimos  acompanhar  a  sympathica  e  benemérita  Sociedade 
Martins  Sarmento  n'esta  nova  e  merecida  homenagem. 

Vimos  aqui,  acompanhando  o  grande  morto  á  sua  ultima  j  a- 
zida,  trazer-lhe  não  somente  a  affirmação  pessoal  da  nossa  vene- 
ração, do  nosso  pezar  e  da  nossa  saudade,  mas  principalmente  vi- 
mos aqui  significar-lhe  uma  vez  mais  em  nome  da  cidade  e  con- 
celho de  Guimarães  a  certeza  de  que  a  sua  memoria  continua 
e  continuará  no  espirito  e  no  coração  de  todos,  sempre  viva- 
mente impressa,  sempre  cercada  e  aureolada  de  gratidão  e  de 
respeito. 

Que  os  povos  de  Bri!eiros  saibam  e  reconheçam  o  valor  ines- 
timável, a  honra  extraordinária  do  thesouro  que  lhes  viemos  tra- 
zer! 

Que  todos  aquelles,  hoje,  amanhã  e  sempre,  que  amam  a  sua 
pátria,  que  têm  coração  para  amar  e  venerar  as  suas  maiores  glo- 
rias, saibam  o  caminho  d'este  tumulo,  e  venham  aqui  piedosa- 
mente colher  estímulos  de  trabalho,  de  abnegação,  de  desinteresse, 
de  patriotismo,  no  culto  d'este  cidadão  superior  e  excepcional,  que, 
sobre  ser  uma  das  mais  assignaladas  glorias  scientificas  da  sua  pá- 
tria, foi  exemplo  e  incarnação  das  mais  altas  virtudes  civicas. 

Joaquim  de  Meira. 


O  exemplo  de  JMartins  Sarmento 

Meus  senhores 


Duas  palavras  só. 

Outros  disseram  já  quem  foi  Martins  Sarmento  como  cida- 
dão. Outros  disseram  já  quem  foi  Martins  Sarmento  como  sábio. 

Devia  eu  ouvir  e  nada  mais. 

Mas  não  me  soílreu  o  animo  que  aqui,  junto  do  ataúde  onde 
ha  alguns  annos  se  escondeu  a  forma  mais  nobre,  o  corpo  de  maior 
alma  que  teve  (iuimarães,  onde  desappareceu  a  meus  olhos,  que 
foram  os  derradeiros  a  vêl-o,  o  Martins  Sarmento  que  todos  co- 
nhecemos, sábio  austero  vergado  sobre  os  livros,  vertiado  sobre  a 
terra  na  pesquiza  da  verdade  ondeante  e  fugidia,  a  mocidade  vima- 
renso  deixasse  de  representar-so,  deixasse  de  trazer  a  expressão 
sincera  da  sua  admiração  incançavel  e  do  seu  respeito  profundo 
pelo  illustre  grande  homem  cujos  despojos  vimos  acompanhar 
aqui. 

1^;  porque  outra  voz  se  não  ergueu,  ergueu-se  a  minha. 

É  fraca,  é  certo,  mas  é  sincera  e  convicta.  Outras  qualidades 
não  tem  nem  outras  peço  que  lhe  reconheçam. 
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Meus  senhores:  — Á  medida  que  os  annos  vão  correndo 
parece  que  mais  amamos  e  melhor  reconhecemos  em  Martins 
Sarmento  a  mais  legitima  e  mais  indiscutivel  gloria  da  nossa 
terra. 

Olhado  de  longe  tudo  o  que  n'elle  havia  de  humano,  tudo  o 
que  n'elle  havia  de  mortal,  e  o  tornava  semelhante  a  nós,  esba- 
te-se,  perde-se,  ficando  apenas  luminosas  e  brilhantes  a  sua  alma 
de  Santo  e  a  sua  inteiligencia  de  Génio. 

É  triste  signa  dos  homens  saberem  mais  lamentar  o  que  per- 
dem do  que  estimar  o  que  logram. 

Não  succedeu,  porém,  assim  com  Martins  Sarmento  que  teve 
a  rara,  a  suprema  felicidade,  a  única  a  que  pode  aspirar  um  homem 
despido  de  vaidades,  que  poz  na  scienaia  todo  o  seu  coração  e  os 
seus  esforços,  a  felicidade  de  vêr-se  rodeado  por  um  grupo  d'ami- 
gos  sinceros,  leaes  e  dedicados  que  o  comprehendiam  e  o  venera- 
vam e  lhe  prestaram  ainda  em  vida  a  homenagem  da  fundação  da 
Sociedade  a  cujo  convite  aqui  nos  encontramos. 

A  manifestação  fúnebre  d'hoje  é,  pois,  (necessário  se  torna 
que  isto  fique  bem  declarado)  como  as  festas  de  1900,  apenas  a 
continuação  das  demonstrações  de  subido  apreço  em  que  por  Gui- 
marães e  pelo  paiz  era  tido  um  homem  que  tanto  honrou  o  paiz  e 
Guimarães. 

Esta  manifestação  fúnebre  d'hoje  é  a  affirmação  mais  uma 
vez  repetida  de  que  os  homens  illustres  triumpham  sempre,  até  da 
morte  que  tudo  destroe  e  avassalla. 

Martins  Sarmento  morreu,  é  certo!  Mas  como  os  grandes  vul- 
tos da  Grécia  heróica  deixou  apenas  de  ser  um  homem  para  tor- 
nar-se  um  semi-deus ;  e  o  seu  lúcido  espirito  sereno  e  diamantino 
será  sempre  nosso  conductor  e  nosso  guia  atravez  do  deserto  árido, 
da  Mentira,  do  Engano  e  da  lllusão,  a  caminho  do  radiante  e  tran- 
quillo  paiz  da  Verdade  eterna  e  sempre  joven. 

Martins  Sarmento  foi  para  a  sciencia  um  cultor  desvelado, 
Martins  Sarmento  foi  para  a  cidade  uma  gloria  luminosissima,  Mar- 
tins Sarmento  foi  para  os  amigos  um  amigo  insubstituível ;  mas 
Martins  Sarmento  foi,  sobretudo  para  nós,  para  a  mocidade,  para 
a  geração  mal  entrada  nas  luctas  do  mundo,  o  exemplo  preciosís- 
simo de  uma  vida  inteira  de  constante  e  ininteri'ompido  amor  ao 
trabalho  e  dedicação  ao  estudo. 

É  por  isso  que  eu  aqui  vim  hoje,  meus  senhores,  em  meu 
nome  e  em  nome  dos  que  me  são  irmãos  pela  idade  e  pelos  ideaes, 
assegurar  a  todos  os  que  me  escutam,  assegurar  ao  querido  morto 
se  elle  podesse  ouvir-me  também,  que  nós,  os  rapazes  d'hoje, 
assim  coHJO  de  nossos  pães  aprendemos  a  honrar  e  respeitar  o 
nome  illustre  de  Martins  Sarmento,  assim  liavemos  um  dia  de  en- 
sinal-o  a  nossos  filhos  para  que  de  geração  em  geração,  atravez 
dos  annos,  atravez  dos  séculos,  atravez  das  idades,  ellc  caminhe 
sempre  cada  vez  mais  nimbado  de  veneração,  cada  véz  mais  au- 
reolado do  esplendor  e  do  culto  a  que  como  nenhum  outro  tem  di- 
reito ! 

Disse. 

João  de  Mkiua. 
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A.   liomenagem   <la    «  Socieclaíie  > 

Meus  sexhores 


Venho  incumbido  pelos  meus  collegas  da  direcção  da  Socie- 
dade Martins  Sarmento  de  dizer  do  que  nos  cumpre  junto  d'este 
tumulo. 

É  pesadissimo  o  encargo  e  temerário  o  meu  arrojo  em  o 
acceitar,  depois  sobretudo  de  escutada?  as  palavras  eloquentes  que 
acabam  de  proferir-se. 

Mas  atravez  da  minha  manifesta  incompetência  impõe-se  a 
necessidade  de  cumprir  um  dever  imperioso,  um  dever  a  que  esta 
direcção  não  podia  e  não  devia  eximir-se. 

N'um  momento  como  este,  em  que  definitivamente  se  encer- 
ram os  restos  mortaes  d'esse  que  foi,  ao  lado  d'um  exemplar  mo- 
delo de  todas  as  maiores  virtudes,  um  dos  mais  elevados  espíritos 
e  um  dos  mais  notáveis  ornamentos  no  ramo  de  sciencia  a  que  se 
dedicou,  não  podia  deixar  de  aqui  comparecer  a  prestar  mais  esta 
homenagem  de  rendida  saudade,  de  enternecida  gratidão  e  de  ca- 
rinhoso aíTecto  á  sua  preclara  memoria,  esta  Sociedade  que  nascerá 
d'um  impulso  de  justiça  e  d'um  culto  de  respeito  pela  sua  egré- 
gia individualidade. 

Não  podiamos  deixar  de  encorporar-nos  n'esta  piedosa  roma- 
gem; de  vir  descobrir-nos,  repassados  de  profunda  veneração, 
deante  do  féretro  glorioso,  que  conduz  para  este  jazigo  os  despojos 
que  ficaram  do  invólucro,  que  encerrou  o  seu  puríssimo  e  luminoso 
espirito. 

Mas  se  esta  hora  é  para  nós  trágica  e  desoladora,  por  nos 
trazer  mais  viva  a  impressão  da  orphandade  em  que  a  morte  do 
grande  sábio  nos  deixou,  uma  consoladora  satisfação  nos  anima 
ainda:  é  a  que  resulta  de  vermos  que  em  tão  modesto  logar  nos 
não  encontramos  sós. 

E  não  pôde  deixar  de  obrigar  sentidamente  a  nossa  gratidão 
a  honrosa  comparência  do  senado  municipal,  que  tão  eloquente- 
mente veio  expressar,  pela  brilhante  palavra  do  digno  presidente, 
o  seu  elevado  preito  de  admiração  pela  impoUuta  memoria  nobilis- 
sima  do  que  foi  tão  grande  e  illustre  vimaranense. 

Honrosissima  e  grata  nos  é  egualmente  a  participação  que 
n'esta  homenagem  vieram  tomar  dois  ai^alisados  homens  de  scien- 
cia, como  da  mesma  forma  prende  o  reconhecimento  da  Sociedade 
Martins  Sarmento  a  assistência  de  todas  as  corporações  d'esta  ci- 
dade e  de  todos  os  amigos  e  admiradores  que  ao  grande  morto  vie- 
ram trazer  mais  um  claro  testemunho  da  sua  profunda  veneração. 

É  que  a  Sociedade  em  cujo  nome  fallo,  comquanto  não  fosse 
promotora  d'esta  trasladação,  por  não  dever  antepôr-se  á  iniciativa 
da  carinhosa  viuva  do  eminente  sábio,  toma,  agora  como  seiíipre, 
viva  e  sincera  parte  em  tudo  quanto  respeite  ;l  glorificação  d'e3se 
vulto  insigníssimo,  que  temos  como  alto  padrão  de  gloria  e  como 

21.»  Anno.  1* 


i78 


poderoso  incentivo  para  a  realisação  do  nobre  ideal  que  esta  So- 
ciedade se  propôz. 

Chegados  a  este  logar,  cumpre-me,  pois,  dizer  em  nome  dos 
meus  collegas,  que  emquunto  nos  estiver  confiada  a  gerência,  que 
hoje  temos,  jamais  deixaremos  de  honrar  a  memoria  e  as  intenções 
de  quem  tanto  serviu  esta  aggremiação  com  o  seu  esforço  e  tanto 
a  ennobreceu  com  o  seu  nome. 

Senhores:  dorme  o  grande  somno  da  morte  junto  d'essas 
velhas  ruinas,  do  meio  das  quaes  accendeu  em  vida  um  largo  fa- 
cho de  luz,  que  veio  illuminar  o  caminho  das  nossas  origens  histó- 
ricas, o  inclyto  vimaranense  que  se  chamou  Francisco  Martins 
Sarmento. 

Era  justo  que  junto  do  seu  tumulo  viesse  assegurar-se  com 
esta  demonstração»  a  eterna  gratidão  da  alma  vimaranense. 

Gaspar  d'Abreu. 


Na  sessão  extraordinária  de  9  de  agosto  o  snr.  presidente 
disse  que  convocara  esta  sessão  era  commemorafão  do  dia  9 
d'ago8to  de  1899,  assignalado  nas  paginas  da  historia  d'esta 
Sociedade  pelo  triste  acontecimento  da  sempre  sentida  morte 
do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento. 

Que  esse  dia,  de  luto  para  ella,  jamais  poderá  esquecer, 
como  hão  de  lembrar  sempre  os  beneíicios  que  d'elle  recebeu 
durante  a  sua  vida,  que  lhe  abriram  um  horisonte  de  pros- 
peridade e  progresso,  elevando-a  á  consideração  em  que  é 
tida  por  nacionaes  e  estranhos.  Que,  segundo  o  costume,  pro- 
punha que  se  expedisse  um  telegramma  de  cumprimentos  á 
viuva,  a  exc.™*  snr.*  D,  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento, que  se  acha  a  uso  de  banhos  na  Povoa  de  Varzim. 
Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade,  e  immediata- 
mente  expedido  o  telegramma. 


Na  sessão  de  28  de  setembro,  o  snr.  presidente  com- 
municou  que  no  dia  24  do  referido  mez  teve  logar  a  arrema- 
tação da  2.*  empreitada  da  obra  do  ediQcio  d'esta  Sociedade, 
sendo  adjudicada  ao  snr.  Francisco  Jacome  pela  quantia  de 
2:110ií!000  reis  nos  termos  e  condições  da  anterior  e  sob  a 
responsabilidade  d'esta  Sociedade,  conforme  a  resolução  da 
assembleia  geral  de  29  de  março  do  corrente  anno. 

O  mesmo  snr.  presidente  propoz  para  sócio  o  aspirante 
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snr.  José  Peixoto  Moreira,  e  o  sor.  Simão  Alves  d*Aliiieida 
Araújo  propoz  o  snr.  Fernando  de  Vasconcellos  Fernandes, 
sendo  ambos  admitlidos  por  unanimidade. 


A  Sociedade  recebeu,  desde  1  d'abril  a  30  de  setembro, 
as  offertas  seguintes,  que,  de  novo,  aqui  agradecemos : 
Para  a  bibliotheca: 

Ljivros 

Bibliotheca  de  Traducções,  3  volumes ; 

Gamara  Municipal  de  Guimarães,  1  folheto ; 

Almeida  Lima,  2  folhetos ; 

José  Meneres  d'Amorim,  1  folheto; 

Alfredo  Pimenta,  1  volume ; 

Direcção  geral  da  estatística  e  dos  próprios  nacionaes,  1  vo- 
lume; 

Dr.  F.  Gomes  Teixeira,  1  volume ; 

Commendador  André  Avelino  Lopes  Guimarães,  um  volume ; 

Inspector  dos  monumentos  militares  da  grande  circumscri- 
pção  do  norte,  1  cartão ; 

Visconde  de  Thayde,  27  volumes; 

Dr.  Marcelo  Macias,  1  volume  ; 

Gosta  Goodolphim,  1  volume; 

Bibliotheca  Publica  do  Porto,  1  volume; 

Dr.  Álvaro  Basto,  1  folheto ; 

Conselheiro  José  Thomaz  Ribeiro  Fortes,  1  folheto ; 

Abbade  João  Gomes  d' Oliveira  Guimarães,  2  volumes; 

Bibliotheca  Popular  de  Legislação,  2  volumes; 

António  Francisco  Barata,  1  volume; 

António  José  Torres  de  Carvalho,  1  volume ; 

Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos,  1  volume ; 

Boletim  da  Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica,  1  volume; 

Liga  da  Boa  Imprensa,  do  Seminário  de  Portalegre,  1  vo- 
lume; 

Associação  Gommercial  do  Porto,  2  volumes; 

Conde  de  Paço  Vieira,  22  volumes  e  folhetos; 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas,  5  proclamações  (an- 
nos  1820-1828) ; 

José  de  Meira,  1  volume ; 

João  Lopes  de  Faria,  16  volumes  e  folhetos; 

Abbade  Manoel  da  Fonseca  Moreira,  34  volumes. 

Para  a  collecçao  de  periódicos  e  revistas: 

Boletim  das  Bibliothcxas  e  Avchivos  Nacionaes,  Coimbra  ; 
Vigia  da  Morofa,  Freguezia  de  Gastello  Rodrigo ; 
Echos  de  Vizella ; 
O  Vizellense,  Vizella; 
Porto  Medico,  Porto. 
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Para  os  museus : 

Frederico  IManoel,  3  algemas  de  ferro ; 

António  Manoel  Lopes  Pereira  Caldas,  1  machado  de  pedra; 

Gamara  municipal  de  Guimarães,  diversos  instrumentos  de 
agricultura ; 

Abel  de  Freitas,  diversas  vasilhas  e  outros  objectos  de  cerâ- 
mica (mobiliário  fúnebre); 

Conselheiro  Seraphim  Antunes  Rodrigues  Guimarães,  1  moeda 
de  bronze,  romana ; 

Eduardo  Malheiro  dos  Santos  Guimarães,  1  moeda  de  bronze; 

Padre  Firmino  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  3  machados  de 
pedra; 

António  Joaquim  de  Mello,  1  bilhete  da  loteria  de  Lisboa,  de 
1839. 

3)  de  eetembro  de  1904. 

O  secretario, 

Rodrigo  Queiroz. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  de  maio  a  30  de  setembro 


ENTRADA 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação  .        150^000 

Dito  em  conta  geral 132^957 

Receita  cobrada 308.^710        591|;6(>7 

SAHIDA 

Despeza 238^150 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação .        150^000 

Dito  em  conta  geral 2031517        591116(57 

Guimarãpg,  30  de  setembro  de  1904. 

o  thesoureiro, 

FrtANCisco  Jacome. 
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Vizella. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro 
Falcão,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus 
Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento. 

Marianno  (Conselheiro)  Gyrillo 
de  Carvalho,  Lisboa. 


Sócios  correspondentes 


Adolpho  Salazar,  Porto. 
Albano  Bellino,  Braga. 
Alberto  (Dr.)  Osório  de  Castro, 

índia. 
António  Arroyo,  Porto. 


António  Augusto  da  Rocha  Pei- 
xoto, Mattosinhos. 

Arthur  (Tenente)  Augusto  da 
Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Conde  de  Bertiandos,  Lisboa. 


Ú83 


Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho, 
Villa  Real. 

João  (Dr.)  Vasconcellos  e  Mene- 
zes, Marco  de  Ganavezes. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pe- 
drosa, Santo  Thyrso. 

Joaquim  (Conselheiro)  Maria  Pe- 
reira Botto,  Lisboa. 


José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva 
Carneiro,  Marco  de  Ganavezes. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues 
Villa  Pouca  d'Aguiar. 

José  Thomaz  Ribeiro  Fortes  (Con- 
selheiro», Porto. 

Ricardo  Severo,  Porto. 

Visconde  de  Meirelles. 


Sccios  effectivos 


Aarão  íDr.)  Pereira  da  Silva. 

Abel  (Dr.)  de  Vasconcellos  Gon- 
çalves, Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Pas- 
sos. 

Abílio  (Dr.)  da  Gosta  Torres, 
Vizella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro 
de  Meira. 

Adelaide  iD.)  Sophia  Moreira 
Rodrigues  Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da 
Gosta,  Porto. 

Adelino  Lemos,  Abrantes. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S. 
Romão  d'Arões. 

AfTonso  (Capitão)  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes 
d'Azevedo,  Lameiros,  Villa  do 
Conde. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Bri- 
to Lima,  Arcos  de  Valle  de 
Vez. 

Alberto  Fernandes  da  Cunha 
Mourão. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr. )  Ribeiro  de  Faria, 
S.  Torquato, 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vas- 
concellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Ma- 
chado. 

Alfredo  d'01iveirk  Sousa  Pei- 
xoto. 

Alfredo  Pimenta,  Lisboa. 

Alfredo  da  Silva  Bravo,  Vizel- 
la. 

Álvaro  da  Cosfa  Guimarães. 

Álvaro  da  Cunha  Bcrrance. 


Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to, Coimbra. 

Américo  Angelo  Vidigal  de  Re- 
zende. 

Américo  Annihal  dos  Santos  Vas- 
co Leão,  Arca. 

André  (Commendador)  Avelino 
Lopes  Guimarães,  Porto. 

Annibal  Vasco  Ferreira  Leão, 
Arca. 

Antheio  (Dr.)  Campos  da  Sil- 
va. 

António  Alves  Martins  Pereira. 

António  d'Araujo  Salgado. 

António  Augusto  d'Almeida  P'er- 
reira. 

António  (Dr.)  Augusto  Fernan- 
des Braga,  Porto. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Frei- 
tas?, Braga. 

António  (Padre)  Augusto  Mon- 
teiro. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  de 
Faria. 

António  Cayres  Pinto  de  Madu- 
reira. 

António  (Dr)  Coelho  da  ^lotta 
Prego. 

António  (General)  Eduardo  Alves 
de  Noronha. 

António  de  Freitas  Gosta  e  Al- 
meida, Paços  de  Ferreira. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro, 
Lourenço  IMarques. 

António  Guimarães. 

António  (Padre)  Hermano  Men- 
des de  Carvalho. 

António  (Reitora  Joaquim  Rama- 
lho, Creixomil. 

António    (Reitor)   José    Correia 
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Ramalho,  Villa  Nova  das  In- 
fantas. 

António  José  da  Gosta  Braga. 

António  José  de  iraria. 

António  .José  lernandes. 

António  José  Pereira  de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  José  Ribeiro. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  (Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to Júnior. 

António  José  da  Silva  Fer- 
reira. 

António  (Cónego)  Júlio  de  Mi- 
randa. 

António  Leal  de  Barros  e  Vas- 
co ncellos,  Fafe. 

António  Leite  de  Castro  Sam- 
paio Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins. 

António  (Dr.i  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Maga- 
lhães, Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Silva 
Lopes. 

António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Cha- 
ves. 

António  (Padre)  Pereira  Men- 
des. 

António  Pereira  da  Silva,  S. 
Paulo. 

António  ^Conego_)  da  Silva  Ri- 
beiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho 
Sousa  Cyrne. 

António  Teixeira  de  Mello, 
Porto. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sam- 
paio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andrade. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro 
de  Faria,  Vizella. 

Augusto  (Dr.)  de  Castro,  Porto. 

Augusto  (Alferes)  Gesar  de 
Brito. 

Augusto  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães. 

Augusto  (Dr. '  José  Domingues 
d'Arauj<i. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guima- 
rães, Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 


Avelino  íDr.)  Germano  da  Costa 
Freitas  (sócio  iniciador). 

Avelino  (Tenente)  Augusto  da 
Silva  Monteiro,  Porto. 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vi- 
zella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba 
Vizella. 

Bento  Dias  Leite  de  Macedo,  S. 
Romão  d'Arões. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  José  Ferreira  Car- 
doso Guimarães. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de 
Menezes. 

Braulio  iDr.)  Lauro  Pereira  da 
Silva  Caldas,  Vizella. 

Cacilda  iD.i  Neves  de  Castro 
Guimarães. 

Carlos  Malheiro  Dias,  Lisboa. 

Carlos  (General)  Maria  dos  San- 
tos. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  iD.)  Martins  de  Quei- 
roz Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Capitão)  Martins  Perei- 
ra de  Menezc'^,  Vianna  do  Gas- 
tello. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

Delfina  (D.)  Emilia  Carneiro  Mar- 
tins. 

Diniz  da  Costa  Santiago,  Santo 
Ovidio,  Lousada. 

Domingos  António  de  Freitas  Jú- 
nior. 

Domingos  José  de  Sousa  Jú- 
nior. 

Domingos  Leite  de  Castro  (só- 
cio iniciador  1. 

Domingos  Pereira  Mendes. 

Domingos  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Jú- 
nior. 

Duarte  (Tenente)  do  Amaral 
Pinto  de  Freitas. 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Cas- 
tro, Brito. 

Eduardo  Manoel  d' Almeida. 

Eduardo  Manoel  d'Almeida  Jú- 
nior. 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 
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Emiliano  Abreu. 

Ezequiel  (Capitão)  Augusto  Ro- 
que de  Carvalho  Machado, 
Moncorvo. 

Felicidade  (D.^i  Rosa  d'Araujo 
Figueiras  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Guimarães, 
Porto. 

Fernando  Aífouso  Peixoto  da 
Silva  e  Bourbon,  Braga. 

Fernando  Augusto  da  Gosta  Frei- 
tas, Lisboa. 

Fernando  de  Vasconcellos  Fer- 
nandes. 

Firmino  (Padre)  António  da  Sil- 
va Bravo,  Vizella. 

Fortunato  José  Marques,  Santa 
Leocadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Men- 
des. 

Francisco  d'Assis  Gosta  Guima- 
rães. 

Francisco  i  Padre)  d' Assis  Pinto 
dos  Santos. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães, Pevidem. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Ma- 
galhães. 

Francisco  Joaquim  de  Frei- 
tas. 

Francisco  José  de  Carvalho  e 
Oliveira  Júnior. 

Francisco  José  Salgado  Guima- 
rães, Porto. 

Francisco  (Dr.)  José  da  Silva 
Basto,  Coimbra. 

Francisco  José  da  Silva  Guima- 
rães. 

Francisco  Martins  Fernandes. 

Francisco  (Alferes)  Martins  Fer- 
reira. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da 
Go-íta  (Aldão). 

Francisco  Salgado,  Vizella. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Mar- 
tins. 

Gaspar  (Dr.)  d' Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)  da  Gosta  Ro- 
riz. 

Gaspar  (Tenente)  do  Couto  Ri- 
beiro Villas. 

Gaspar  I^oureiro  d'Almeida  Car- 
doso Paúi,  Porto. 


Gaspar  Pereira  Leite  de  Maga- 
lhães e  Couto. 

Gaspar  Ribeiro  da  Silva  Cas- 
tro. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Gui- 
marães. 

Gonçalo  (Dr.)  Loureiro  Monte- 
negro Dá  Mesquita  Paul,  El- 
vas. 

Henrique  (Dr.)  Cardoso  de  Me- 
nezes. 

Hermano  í  Padre)  Amândio  Men- 
des de  Carvalho. 

Januário  de  Sousa  Loureiro. 

Jeronymo  de  Castro. 

Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio. 

João  António  AfTonso  Barbosa. 

João  António  d'Almeida. 

João  (Alferes)  António  de  Frei- 
tas Garcia. 

João  António  Gouvêa  Moreira 
Guimarães. 

João  (General)  Augusto  Pereira 
d' Eça  de  Ghaby. 

João  (br.)  Barbosa  de  Magalhães 
Mendonça. 

João  (/Ybbade)  Cândido  da  Silva, 
Villa  Nova  de  Sande. 

João  Cardoso  de  Menezes  Mar- 
tins. 

João  de  Castro  Mendes  da  Cu- 
nha. 

João  (Padre)  Chrysostomo  Ro- 
drigues de  Faria. 

João  Eduardo  Alves  Lemos,  Ex- 
tremoz. 

João  de  Faria  e  Sousa  Abreu. 

João  Fernandes  de  Mello. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Gui- 
marães, Albufeira. 

João  Gualdino  Pereira. 

João  Jacintho. 

João  Joaquim  d'01iveira  Bas- 
to. 

João  Lopes  Cardoso. 

João  Lope.s  de  iraria. 

João  (Dr.)  Martins  de  Freitas. 

João  (Dr.)  de  Mello  Sampaio, 
Porto. 

João  Monteiro  de  Meira. 

João  Pereira  Mendes. 

João  Pinto  Coelho  de  Simães, 
Casa  do  Ribeiro. 


486 


João  (Dr.)  Ribeiro  da  Gosta  Sam- 
paio Cardoso,  Braga. 

João  Ribeiro  Jorge. 

João    <Dr.)  Ribeiro   Martins  da 
Gosta. 

João  de  Sousa  Rodrigues,  Bra- 
zil. 

João  Vieira  d'Andrade. 

Joaquim    (Gapitão)    Bernardino 
Fernandes  d' Azevedo,  Braga. 

Joaquim  da  Cunha  Machado. 

Joaquim  (Padre)  Ferreira  Frei- 
tas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  (Dr.)  Lopes  d'01iveira. 

Joaquim  Martins  de  Macedo  e 
Silva. 

Joaquim    Martins    de    Oliveira 
Gosta. 

Joaquim  Penaforte  Lisboa. 

Joaquim  Pereira  Mendes. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  (Reitor)  António  Fernandes 
Guimarães. 

José   (Tenente)  António  de  No- 
vaes Teixeira. 

José  Felizardo  Vieira,  Mossame- 
des. 

José     (Commendador)     António 
Vieira  IMarques,  Braga. 

José   Augusto  Ferreira  da  Cu- 
nha. 

José   Borges  Teixeira    de   Bar- 
ros. 

José  Corrêa  de  Mattos. 

José  da  Costa  Carneiro. 

José  (Abbade)  do  Egypto  Vieira, 
BraKa. 

José  Ferreira  Mendes  da  Paz. 

José  Francisco  Gonçalves  Gui- 
marães. 

José  HJr.)  de  Freitas  Costa. 

José  de  Freitas  Costa  Soares. 

José  Joaquim  d'01iveira. 

José  Lerdeira  Guimarães. 

José   Lopes    d'Almeida   Guima- 
rães, S.  Paulo. 

José  Luiz  de  Pina. 

José  (Abbade)  Machado  Sampaio 
Basto,  S.  Paio  de  Vizella. 

José  (Cónego)  Maria  Gomes. 

José  Maria  Martins  Ferreira. 

José  Martins  de  Queiroz. 

José  Menezes  d'Amorim. 


José  Peixoto  da  Cunha  Moreira. 

José  Pereira  Dias. 

José  Pinheiro. 

José  Pinto  Pereira  d 'Oliveira. 

José  Pinto  Teixeira  d'Abreu. 

José  Martins  da  Gosta. 

José  Ribeiro  Moreira  de  Sá  e 
Mello,  Vizella. 

José  (Dr.)  Sebastião  de  Menezes, 
Portella. 

José  da  Silva  Caldas. 

José  da  Silva  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Silva  Monteiro, 
Meda. 

José  Teixeira  dos  Santos. 

Júlio  António  Cardoso. 

Luiz  António  Pereira,  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Luiz  Cardoso  de  Menezes. 

Luiz  (Dr.)  da  Cruz  Ferreira, 
Barcellos. 

Luiz  Dias  de  Castro. 

Luiz  Gonzaga  Pereira. 

Luiz  José  Gonçalves  Basto. 

Luiz  (Commendador)  Martins  Pe- 
reira de  Menezes,  Marselha. 

Luiz  Martins  de  Queiroz. 

Luiz  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da 
Gosta,  Casa  de  Sobrado  —  Tay- 
pas. 

Manoel  (Conselheiro  D.  Prior) 
d'Albuquerque. 

Manoel  Augusto  d'Almeida  Fer- 
reira. 

Manoel  Augusto  de  Freitas 
Aguiar. 

Manoel  Baptista  Sampaio,  Gon- 
dar. 

Manoel  Fernandes  Guimarães, 
Gondomar. 

Manoel  Fernandes  da  Silva  Cor- 
reia. 

Manoel  (Reitor)  Ribeiro  Cardoso, 
Silvares. 

Manoel  de  Freitas  Ferreira  e 
Silva,  Caneiros. 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 

Manoel  José  de  Carvalho. 

Manoel  José  de  Faria  Guimarães. 

Manoel  i Cónego)  José  da  Silva 
Bacellar. 

Manoel  Lopes  Cardoso,  Ronfe. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'01i- 
veira. 
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Manoel  (Dr.)  Matheus,  Grân- 
dola. 

Manoel  (Cónego)  Moreira  Jú- 
nior. 

Manoel  (Abbade)  da  Fonseca  Mo- 
reira, Santa  Eulália  de  Bar- 
rozas. 

Manoel  Victorino  da  Silva  Gui- 
marães. 

Manoel  Vieira  de  Castro  Bran- 
dão. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Lobo  Leite 
de  Castro. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Pinheiro 
Osório  Sarmento,  Lamego. 

Maria  (D.)  da  Conceição  Pereira 
For  jaz  de  Menezes. 

Maria  iD.)  da  Gloria  de  Sousa 
Bandeira. 

Maria  iD.)  Josephina  da  Costa 
Freitas. 

Maria  iD.)  Macrino  Ribeiro. 

Maria  (D.j  Rita  de  Castro  Sam- 
paio. 

Mananno  Augusto  da  Rocha. 

Mário  Augusto  Vieira. 

Mathias  de  Castro  Leite,  S. 
Paulo. 

Pedro  (Dr.)  de  Barros  Rodri- 
gues. 

Pedro  i^Conego)  Gonçalves  San- 
ches. 


Pedro  (Dr.)  Pereira  da  Silva 
Guimarães  Júnior. 

Roberto  Victor  Germano. 

Pvodrigo  Augusto  Lopes  Pimenta. 

Px.odrigo  (Tenente)  Augusto  de 
Sousa  Queiroz. 

Rodrigo  (Dr.)  de  Freitas  Araújo 
Portugal. 

Rodrigo  José  Leite  Dias. 

Rodrigo  de  Sousa  Macedo. 

Seraphim  (Conselheiro)  Antu- 
nes Rodrigues  Guimarães, 
Braga. 

Silvestre  Gomes  Teixeira. 

Silvino  de  Sousa  Almeida 
Aguiar. 

Simão  Alves  d'Almeida  Araújo. 

Simão  da  Gosta  Guimarães. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 

Simão  Ribeiro. 

Theotonio  (Dr.)  Rebello  Teixei- 
ra, Povoa  de  Lanhoso. 

Thomaz  Pedro  da  Rocha,  Rio 
de  Janeiro. 

Visconde  do  Paço  de  Nespe- 
reira. 

Visconde  de  Sendello. 

Visconde  de  Thaide,  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Visconde  de  Viamonte  da  Sil- 
veira. 

Zeferino  (Capitão)  Caria,  Braga. 
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Beneméritos  protectores 


Domingos  Martins  da  Costa  Ri- 
beiro, Lisboa. 

Joaquim  Ferreira  Moutinho,  Por- 
to. 


Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vian- 
na,  Rio  de  Janeiro  —  Brazil. 

Visconde  de  Sanches  de  Baêna, 
Lisboa. 


Sócios  fallecidos 


António  (Padre)  Aflonso  de  Car- 
valho. 

António  Augusto  da  Silva  Cal- 
das. 

António  Augusto  da  Silva  Car- 
doso (sócio  honorário). 

António  Cândido  Augusto  Mar- 
tins. 


António  da  Costa  Guimarães. 

António  (D.)  da  Costa  (sócio  ho- 
norário). 

António  (Commendador)  Fer- 
nandes d '  A  r  a  u  j  o  G uima- 
rães. 

António  Ferreira  dos  Santos  (só- 
cio correspondente). 
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António  (Padre)   Gualberto  Pe- 
reira. 

António  Joaquim  da  Gosta  Gui- 
marães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  (Dr.)  José  da  Gosta  San- 
tos. 

António  (Padre)    José  Ferreira 
Caldas. 

António  José  Pinto  Guimarães. 

António  Luiz  Gameiro. 

António  Mendes  Guimarães. 

António  Manoel  d'Almeida 

António  Martins  de  Queiroz. 

António  da  Silva  Garvalho  Sal- 
gado. 

Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães 
(sócio  iniciador). 

Bernardino  (Padre)  Fernandes 
Ribeiro  de  Faria- 

Gaetano  (Dr.)  Mendes  Ribeiro. 

Carlos  A.  Bezerra  do  Rego  Car- 
doso. 

Conde  de  S.  Bento. 

Conde  de  Villa-Pouca  (sócio  ho- 
norário) . 

Custodio  (Padre)  José  Bragan- 
ça. 

Custodio  José  de  Freitas. 

Domingos  António  de  Freitas. 

Domingos  José  Ferreira  Júnior 
(sócio  iniciador). 

Domingos  José  Ribeiro  Guima- 
rães. 

Domingos  Martins  Fernandes. 

Domingos  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio. 

Domingos  (Padre)  Ribeiro  Dias. 

Eugénio  da  Costa  Vaz  Vieira. 

Fortunato  (Padre)  Casimiro  da 
Silva  Gama  (benemérito  pro- 
tector). 

Fortunato  José  da  Silva  Bas- 
to. 

Francisco  António  de  Sousa  da 
Silveira. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Santa 
Cruz. 

Francisco  (Dr.)  Martins  Gouvêa 
Moraes  Sarmento  (i.o  sócio 
honorário). 

Francisco    Ribeiro    Martins   da 

Gosta  (sócio  honorário). 
Francisco  da  Silva  Monteiro. 


Gualter  Martins  da  Costa. 

Jeronymo    Peixoto    d'Abreu 
Vieira. 

Jeronymo  (Dr.)  Pereira  Leite  de 
Magalhães  Couto. 

João  (Abbade)  António  Vaz  da 
Costa  Alves. 

João  Antunes  Guimarães  (sócio 
honorário). 

João  (Tenente)  Baptista  Barreira 
(sócio  honorário). 

João  Chrysostomo. 

João  de  Castro  Sampaio. 

João  (Dr.)  de  Deus  (sócio  hono- 
rário). 

João  Pereira  da  Silva  Guima- 
rães. 

Joaquim  António  da  Cunha  Gui- 
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MATERIAES 


PABA    A 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE   GUBIARlES 


(Continuado  do  vol.  xxi,  pag.  120) 


Briteiros  1877.  Chegada  a  25  de  maio. 

26  de  maio. 

Os  trabalhadores  já  começaram  na  semana  passada.  Sa- 
bia que  tinham  encontrado  uma  pedra  «rameada»,  mas  o 
Félix  não  me  soube  dizer  se  era  egual  a  alguma  das  outras. 

Hoje  fui  vér  as  descobertas.  Os  homens  por  entenderem 
mal  o  Félix,  ou  este  a  mim,  estavam  descobrindo  a  continua- 
ção da  rua  larga  em  direcção  á  capella,  e  algumas  casas  que 
a  ladeiam  do  nascente,  tudo  visivel,  mas  de  pouco  mais  de 
palmo  d'alicerces.  Perguntei  pela  pedra  rameada,  que  o  Pe- 
nas me  foi  mostrar.  Encontraram-n'a  na  continuação  da  rua 
estreita,  logo  adiante  do  taboleiro  da  capella.  A  pedra  ra- 
meada era  a  parte  ornamentada,  e  nem  toda  a  parte,  idêntica 
á  da  padieira  Carnal  ^ 

Pareceu-me  de  bom  agouro.  Se  apparecesse  nova  inseri- 
pção?  Procurei  o  que  faltava  e  não  foi  preciso  ir  longe. 

Mandei  levantar  uma  pedra  suspeita  que  estava  no  meio 
da  rua  e  que  os  trabalhadores  tinham  supposto  pertencer  á 
calçada.  Limpei,  antevendo  que  tínhamos  uma  inscripção, 
Eil-a : 


^     Vide  Rev.,  vol.  xxi,  pag.  15. 


Temos  pois  que,  como  eu  suppunha,  esta  espécie  de  pe- 
dras são  taboletas,  naturalmente  fronteiras  de  padieira,  e  era 
n'ellas  que  escreviam  o  nome  do  proprietário  illustre.  Além 
do  nome  teremos  talvez  uma  espécie  de  brazãol  A  linha  en- 
roscada e  os  outros  signaes  não  indicam  outra  coisa.  Carnal 
pois  não  é  Deus. 

É  uma  familia  notável.  Temos  Carnal  e  Coroneri  Carnal. 
Resta  saber  se  Coronero  pôde  corresponder  a  Arg  e  não  ser 
simplesmente  um  nome.  Em  todo  o  caso  o  achado  deu  uma 
boa  luz.  Os  caracteres  são  um  pouco  archaicos,  como  se  vê. 

Mandei  seguir  a  rua  que  desce  para  o  taboleiro  das  ca- 
sas circulares,  onde  Qca  a  enquadrada  em  parede  indicando 
um  começo  de  abobada.  Nada  mais  de  notável.  (Cad.  n.°  37, 
pag.  91). 


1  de  junho. 

Melhorou  o  tempo.  Recomeçaram  as  escavações.  Fui  vél-as 
hoje  de  tarde.  A  casa  de  Coronero  Camal  não  deu  nada  de 
notável.  Os  trabalhadores  tinham  largado  este  lado  para  irem 
escavar  á  tôa  n'uma  casa  circular  isolada,  que  não  dava  nada. 
Mandei-os  começar  a  seguir  uma  corrente  de  muros,  que  pa- 
recem ladear  uma  rua  estreita  parallela  á  estreita  e  desco- 
berta já,  e  que  segue  de  nascente  a  poente  encostada  ao  lar- 
go onde  appareceram  as  inscripções  LAR  e  a  outra  desconhe- 
cida ^  Antes  de  chegar  ao  alto  espreitei  vários  penedos  sus- 
peitos. Ao  fim  da  tarde  trouxe  commigo  três  trabalhadores  e 
mandei  escavar  nos  sitios  que  marcara.  O  primeiro  nada  deu. 
Era  uma  furna  formada  por  dois  grandes  penedos  encostados 
um  ao  outro.  No  segundo,  que  é  innegavelmente  ura  dolmen 
da  mesma  espécie  do  «  Penedo  da  Moura  »,  nada  se  descobriu 
também. 

Limpa  a  furna  da  pedra  húmida  e  lama,  porque  chorava 
ali  agua  em  abundância,  melhor  se  vê  que  a  mesa,  plana 
por  baixo  e  com  grandes  corrosões,  como  a  mesa  do  Penedo 
da  Moura,  foi  assentada;  mas  nem  um  caco;  nenhum  signal 
que  denote  mão  de  homem  dentro  d'ella.  O  tempo  gastou  tu- 
do? Talvez."  Os  trabalhadores,  duvidando  ao  principio  que  o 
homem  podesse  assentar  ali  aquelle  calhau,  acabaram  por  di- 
zer que  com  uma  alçaprema  dois  homens  a  podiam  levantar. 


1     Vide  Rev.,  vol.  xxi,  pag.  113. 


A  mesa  é  mais  chata  que  a  do  penedo  da  Moura  e  a 
furna  mais  pequena,  bem  que  o  comprimento  da  mesa  não  seja 
menor.  (Gad.  n.°  37,  pag.  93). 


2  de  junho. 

A  rua  estreita  (nova)  está  aberta. 

Vem  esbarrar  quasi  no  meio  da  povoapão  com  uma  casa 
circular.  Ê  de  suppôr  que  torça  para  baixo  e  vá  desembocar  na 
rua  larga;  mas  um  grande  cordão  de  terra  de  desentulho,  que 
não  quiz  mandar  deslocar,  porque  teria  de  ser  deslocado  de  no- 
vo, não  me  deixou  seguil-a.  A  única  coisa  que  deu  esta  rua  fo- 
ram dois  fragmentos  de  barro  d'um  vermelho  mais  escuro  e 
de  ramagens  em  relevo  de  novo  gosto.  Perto  da  casa  de  Goro- 
nero  Gamai  appareceram  também  alguns  fragmentos  com  pin- 
tura amarella,  traços  formando  quadrados.  Appareceu  também 
uma  pequena  pedra  quadrilonga,  de  pouco  mais  de  palmo  no 
lado  pequeno,  ura  pouco  cova,  mas  liza.  N'uma  casa  circular, 
que  os  trabalhadores  desaterraram  á  toa  (defronte  quasi  da  do 
Arm  ^)  appareceram  alguns  ossos  d'ave  (fragmentos),  e  dois 
pequenos  fragmentos  de  vidro;  idem  idem,  de  ferro.  Gacos 
pouquíssimos.  O  chão  é  encalcado. 

A  casa  tem  rasgo  de  porta  virada  a  nascente,  n'uma  das 
hombreiras  rasgo  de  batente.  Foi  desaterrada  só  por  dentro. 
Mandei  continuar  a  escavar  em  frente  da  porta  para  vér  a  li- 
gação com  a  rua  larga,  da  qual  dista  talvez  quinze  passos,  e 
logo  seis  palmos  fora  da  porta  appareceu  ladrilho  que  se  vae 
seguir  sendo  um  bom  guia.  Mando  desaterrar  todo  o  lado  es- 
querdo, á  entrada  da  rua  larga.  (Gad.  n."  37,  pag.  94). 


3  de  junho,  domingo. 

Diz-me  o  pedreiro  Lourenço  que  nas  pedras,  que  se  [ti- 
raram para  fazer  o  terraço  defronte  da  Gapella  nova  de  S.  Ro- 
mão (talvez  500  carros  de  pedra),  estão  por  ahi  cinco  ou 
seis  pedras  ornamentadas.  Perguntei  se  alguma  com  letras; 
respondeu  que  não;  mas  o  homem  não  sabe  ler,  creio  eu. 
(Gad.  n."  37,  pag.  95). 


Vide  Rev.,  vol.  xxi,  pag.  102. 
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20  de  junho. 

N.  B.  Os  preparativos  da  conferencia  da  Cilania,  o  exa- 
me ás  ruinas,  etc,  não  me  deu  muito  tempo  vago  para  des- 
crever as  descobertas,  que  poucas  são. 


Voltemos  para  as  escavações.  Fica  dito  no  dia  2  que  a 
escavação  na  rua  estreita  n.°  2  tinha  ido  esbarrar  n'uma  casa 
circular;  mas,  seguida  melhor  a  parede  de  supporte  (lado  da 
capella)  viu-se  que  a  rua  passava  por  traz  da  casa  circular,  e 
seguia  um  pouco  torcidamente  (para  cima)  para  a  rua  larga, 
se  não  é  que  dava  sabida  a  uma  casa,  que  ladeava  aquella. 
Quasi  no  meio  da  povoação  a  rua  desce  para  subir.  Na  linha 
central  d'esta  casa,  á  esquina  d'uma  casa,  a  rua  poderia  to- 
mar para  cima  e  foi  rasgada  n'esta  direcção;  porém  esbarra 
n'um  penedo.  É  de  crer  que  tenha  sabida  para  baixo,  mas 
por  ora  o  entulho  •  não  permitte  verifical-o.  Ainda  que  não 
siga  aqui  a  ordem  chronologica  direi,  para  acabar  com  esta 
rua,  que  a  rompi  também  para  o  lado  do  nascente.  Como  a 
rua  estreita  n.**  1,  esta  descia  em  forte  rampa  para  o  tabo- 
leiro  das  casas  circulares,  primeira  (e  talvez  única)  fileira  do 
lado  do  nascente.  Nada  de  notável  na  abertura  d'esta  rua. 

Foi  explorado  todo  o  lado  esquerdo  da  rua  larga,  logo  á 
entrada  até  encontrar  com  a  escavação  do  anno  passado.  Esta 
parte  está  mais  que  arruinada. 

N'um  grande  tracto  de  terra  quasi  nem  vestígios  d'alicer- 
ces  se  véemi  Appareceram  mós,  pisões,  peças  furadas  para 
coução,  soleiras  (ou  padieiras  e  com  cavidade  para  talo  de 
madeira?).  De  cerâmica  nada  de  notável.  O  que  appareceu  de 
mais  singular  foi  uma  pedra  cavada,  como  biqueira  de  fonte 
assim  classificada  pelos  trabalhadores.  Appareceu  mais  uma 
fibula  de  novo  gosto,  mas  muito  deteriorada. 


*  Omitto  a  deBcripçâo  d'eflta  visita  e  conferencia  realisada  a  10 
de  julho  de  1877,  porque  ee  acha  descripta  na  Revista,  vol.  i,  pag.  45, 
d'onde  foi  tranecripta  para  o  numero  especial  publicado  em  1900. 
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Foi  na  terceira  casa,  contando  da  entrada. 

Toda  esta  fila  de  casas  é  quadrada. 

Mais  retirada  d'esta  Qla  havia  uma  casa  circular,  que  foi 
explorada  por  dentro  e  mais  tarde  por  traz. 

Esta  casa  tem  as  paredes  ura  pouco  arqueadas  para  den- 
tro era  consequência  da  pressão  do  entulho,  e  alguns  dos  con- 
ferentes querera  que  fosse  de  abobada.  Á  vontade.  Apparece- 
ram,  se  bera  que  poucos,  mas  para  desmentido  bastam,  fra- 
gmentos de  telha.  Disse  que  raais  tarde  foi  explorada  por  traz. 
Antes  de  lá  chegar,  mandei  explorar  (já  tinha  sido  principiada 
a  ser  escavada  á  toa,  dando  muito  caco)  uma  casa  quadrada, 
que  ficava  por  traz  d'e]la,  mas  n'um  taboleiro  superior. 

Esta  casa  deu  caçaria  immensa:  um  grande  fundo  inteiro 
de  vasilha;  azas  d'outra  com  três  manilhas  em  relevo;  três 
fundos  de  louça  vermelha  com  marcas;  fragmentos  de  vidro 
com  os  quaes  se  pôde  restaurar  uma  taça  de  vidro  (quasi  to- 
da), que  me  diz  a  forma  das  azelhas  apparecidas  n'outras  par- 
tes. Um  copo  que  também  é  possível  restaurar  com  muito  tra- 
balho. 

A  casa  im mediata  (de  poente  a  nascente)  apresentou  de 
notável  ter  ao  pé  da  parede,  formada  com  o  ladrilho,  uma 
pia  em  parte  quebrada,  e  logo  junta  uma  mó  (pé).-  A  ultima 
d'esta  corrente  deu  uma  pequena  pedra  com  o  ornato  supe- 
rior da  Pedra  Formosa,  e  dois  cornos  em  angulo  recto,  e 
do  mesmo  tamanho,  parelhos.  N'uma  d'estas  casas  appareceu 
também  metade  d'uma  argola.  Todas  ellas  erara  sustentadas 
do  lado  do  nordeste  por  um  muro  de  supporte  parallelo  ao 
primeiro  lanço  da  rua  larga.  Pondo  a  nú  este  muro  de  sup- 
porte para  poente  é  que  descobri  a  porta  da  casa  circular  de 
que  fallei.  O  muro  n'este  ponto  tem  talvez  3  ou  4  melros  d'al- 
tura,  mas  tem  uma  grande  barriga.  O  monte  d'entulho  não 
permittiu  continuar  a  descoberta  do  muro  de  supporte  para 
poente.  Lá  chegaremos. 

Mandei  os  trabalhadores  descobrir  a  rua  estreita  n.°  2 
para  nascente  e  explorar  o  taboleiro  do  nascente.  A  primeira 
casa  circular  já  tinha  sido  escavada  no  dia  da  conferencia. 
Deu  alguma  coisa  de  singular.  Todo  o  lado  da  encosta  é  cer- 
cado de  bancos  de  pedra,  um  d'elles  formado  d'uma  soleira, 
com  rasgo  de  coução  de  taco. 

Appareceram  também  duas  pedras  eguaes,  que  pare- 
cem capiteis  quadrados.  Mas  nada  de  fuste.  Todo  este  tabo- 
leiro vae  ser  explorado  a  valer. 

Dois  achados  dignos  de  registro  são: 
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1.°  Um  fragmento  cerâmico  com  dois  pequenos  javalis 
em  relevo  (louça  vermelha).  Appareceu  ao  abrir  a  rua  estreita 
n.°  2. 

2.**  Uma  azelha  de  vidro  mosaico,  fundo  raso,  rajos 
brancos.  Este  fragmento  tinha  si^^naes  de  ser  quebrado  de 
fresco  d'ambas  as  partes.  O  pedaço  pois  era  maior.  Encontrei-o 
no  topo  do  nascente  da  fila  de  casas  do  segundo  taboleiro 
virado  ao  nordeste,  topo  que  é  a  parede  da  casa,  onde  appa- 
receu a  ultima  pedra  com  ornato  da  Pedra  Formosa.  Esta  pa- 
rede tinha  sido  já  escavada  do  lado  de  fora  (nascente),  mas 
só  em  rota  aberta.  No  cordão  do  entulho-terra  para  o  nascente 
é  que  o  fragmento  appareceu.  Mas  veio  d'outra  parte  ?  Pare- 
ceu-me  em  terra  fresca  e  as  quebradellas  de  fresco,  sem  que 
nenhum  outro  fragmento  apparecesse;  faz-me  desconfiar  que 
foi  curioso  que  o  achou  n'oulra  parte.  (Cad.  n.°  37,  pag.  98 
a  102). 


23  de  junho. 

Disse  atraz  que  a  rua  estreita  n.**  2  descia  n'uma  violenta 
rampa  para  nascente,  indo  communicar  com  o  taboleiro  (í.**) 
da  encosta  do  nascente. 

Assim  o  parecia,  mas  a  escavação -deu  coisa  muito  diffe- 
rente : 


L6 


1  rua  n.o  2.  2  grande  banco  de  pedra  quasi  a  pique  na 
altura  de  4  metros.  4-4  muro  de  supporle?  que  parece  seguir 
sempre.  3  muro  mais  atraz  e  verdadeiro  supporte,  de  sorte 
que  entre  3  e  4  ha  um  espaço  entre  duas  paredes  que  seguem 
para  5,  parte  ainda  exploranda.  De  G  a  6'  corre  ura  ladri- 
lho, que  em  6  acaba  quasi  n'uma  lousa.  7  casa  circular  com 
assentos.  8  casa  quadrada.  O  muro  4-4  está  muito  arruinado; 
nas  costas  da  casa  8  inteiramente  desapruraado.  A  casa  8  deu 
uma  explicação   às  pedras  com  buraco.  São  argolas.  No  an- 


41 


guio  arredondado  na  casa  8  là  estão  embutidas  exteriormente 
duas  d'estas  argolas  de  pedra. 

Appareceu  mais:  um  aunei  de  cobre,  que  era  aberto  e 
podia  fazer-se  maior  ou  menor  conforme  lhe  apertassem  o  aro. 

O  diâmetro  actual  é  enorme,  talvez  0,021.  Appareceram 
mais:  duas  laminas  estreitas  de  cobre,  que  formavam  primi- 
tivamente uma  peça  só.  Alguns  fragmentos  d'osso.  Isto  na 
casa  n."  8.  De  4  a  6  appareceu  metade  d'uma  argola  de  ferro 
bem  conservada,  diâmetro  3  pollegadas,  largura  uma.  Mais  na 
casa  8  um  fragmento  de  vidro  liso. 

A  gruta.  Honlem  à  descida  para  casa,  pela  estrada 
aberta  para  a  Pedra  Formosa  encontrei  um  singular  penedo. 
Fica  á  beira  da  estrada. 

A  minha  mania  de  encontrar  uma  gruta  funerária  fez-me 
reparar  n'um  espapo  em  vão,  que  ficava  entre  o  solo  e  um 
penedo  que  nada  promettia.  Examinei-o  melhor  e  vi  que  o 
penedo  formava  quasi  uma  abobada,  sendo  fácil  talvez  desen- 
tulhal-a  da  terra  que  tinha  dentro.  Desentulhado  tudo,  a. gruta 
teria  talvez  3  metros  de  profundidade.  Hoje  mandei-a  desen- 
tulhar. O  espaço  do  solo  á  abobada  profunda  excellentemente 
(?);  dentro  cuidei  que  se  dava  em  rolha.  Não;  deu-se  com 
uma  grande  pedra  que  pôde  sahir  e  provavelmente  foi  lá  raet- 
tida,  mas  que  só  sahirá  quebrando-se  a  tiro  uma  outra  pedra 
que  foi  assente  quasi  á  entrada  e  que  os  meus  cyclopes,  pelo 
aperto  do  logar,  não  podem  remover.  Na  segunda- feira  a  obra 
ficará  feita.  Tenho  grandes  esperanças  n'aquella  gruta,  por- 
que o  penedo  por  dentro  é  realmente  uma  abobada  singular 
e  houve  ali  mão  de  homem.  (Gad.  n."*  37,  pag.   103). 


* 


26  de  junho. 

As  escavações  têm  continuado  no  mesmo  taboleiro 


4-17 


12 


1-1  é  ladrilho,  que  continua  de  norte  a  sul,  ainda  por 
explorar. 

Na  casa  2  appareceu  um  fragmento  de  moeda  inteira- 
mente . . . ;  dois  pequenos  fragmentos  de  cobre.  Na  casa  n.°  3 
appareceu  um  objecto  de  cobre,  inclassificável;  é  uma  espé- 
cie d'arame  grosso  que  terminava  n'ura  pequeno  orificio. 
Ainda  na  casa  n.°  2  um  pequeno  objecto  de  cobre.  Em  4, 

vindo  do  entulho  do  largo  onde  appareceu  a  inscripção  LAR  e 
a  outra:  uma  conta  de  vidro?  azul  carregado;  uma  moeda 
que  com  trabalho  se  tornará  intelligivel.  No  anverso  ve-se  o 

busto  e  a  legenda  M  AVGVSTVS.  No  reverso,  no  centro  IIVÍR 
no  meio  d'uma  coroa.  A  legenda  é  comprida  e  bem  esprei- 
tada deve  entender-se  toda.  Ajnda  na  casa  2?  appareceram 
fragmentos  d'uraa  conta  de  peBra  verde,  que  acaba  de  tirar 
as  duvidas  sobre  a  genuinidade  das  outras  duas  que  já  possuo. 

A  gruta.  Foi  desentulhada  completamente,  mas  nada 
deu. 

A  profundidade  da  gruta  é  de  4  metros;  altura  2  e  meio. 
Um  caco,  único  que  appareceu,  entrou  de  certo  por  uma  fen- 
da do  lado  direito. 

É  innegavelraente  uma  gruta,  mas  despojada  de  certo  e 
mesmo  atulhada.  Ha  mais  como  esta.  Teimar  sempre.  (Gad. 
n.°  37,  pag.  105). 


28  de  junho. 

Vide  planta  de  26.  Segue  aqui  o  que  se  explorou  mais. 


4 —  é  rocha.  3—  continua  por  traz  da  casa  redonda; 
mas  se  a  entrada  era  pelo  lado  já  explorado,  exquisita  coisa 
é,  pois  que  d'este  lado  havia  uma  parede.  6  —  é  uma  casa 
circular  e  parece  ter  a  entrada  pelo  nascente  por  meio  d'uma 
rampa.  Em  1  appareceu  uma  pedra  d'ornato  novo. 
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Esta  pedra  estava  atravessada  sobre  a  parede  como  jun- 
touro,  mas  é  possível  e  natural  que  fosse  cabida. 

Tem  de  diâmetro  ura  palmo,  de  comprimento  três.  Em  2 
appareceu  um  fragmento  de  pedra  «rameada».  O  ornato  é  o 
mesmo  das  pedras  padieiras  com  o  nome  Carnal.  Era  de  certo 
outra  inscripção.  Encontrai- a-bei?  (Cad.  n."  37,  pag.  106). 


« 


30  de  junho. 

Vide  planta  supra.  Onde  a,  appareceu  uma  pequena  ar- 
gola, como  outra  mas  mais  perfeita 


De  resto  nada.  N'um  pedaço  de  telha,  já  de  ha  dias,  ha 
uma  marca  que  parece  ser  R.  (Gad.  n.**  37,  pag.  106). 


5  de  julho. 

A  exploração  tem  continuado  na  mesma  direcção.  Tem 
apparecido  alguns  objectos  de  bronze.  São :  uma  argola  do  fei- 
tio da  de  cima,  maior  e  sem  appenso;  um  prego  inteiro;  três 
fragmentos  d'outros;  uma  conta  de  cobre,  já  deteriorada,  mas 
bera  classiQcavel ;  uma  metade  d'uma  moeda  de  chumbo  pm- 
teado,  moeda  falsificada,  já  se  vê ;  uma  chapa,  fragmento  no- 
vo; outros  fragmentos  pouco  classificáveis. 

Mandei  limpar  da  pedra  o  taboleiro  immediato  a  nascente 
do  cemitério,  lloje  fui  dar  com  outro  Carnal.  A  epigraphe  é 
n'uma  pedra  tosca  e  as  letras  escriptas  obliquamente. 
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A  primeira  letra  parece  G.  Espreitei  bem  a  ver  se  tínha- 
mos Coroneri. 

Nada  vi :  CÂÂLI  '  é  claro.  Urge  porém  espreitar  meliior  a 
ver  se  ha  alguma  outra  letra  no  resto  da  pedra.  Estava  ella 
junto  a  um  sobreiro,  junto  á  parede  que  separa  o  taboleiro  do 
cemitério  do  outro,  e  na  linha  talvez  do  meio  dn  capella  ve- 
lha; portanto  um  pouco  distante  da  casa  Coroneri- Carnal. 
Appareceu  no  mesmo  taboleiro  outra  pedra  que  no  topo  tinha 
o  signal  I-  e  n'uma  outra  encontrada  ha  mais  tempo  havia  C. 

Os  trabalhadores,  porque  embaraçariam  os  arrumadores 
da  pedra,  vão  passar  para  o  taboleiro  contíguo  ao  do  ce- 
mitério. (Gad.  n.°  37,  pag.  106). 


17  de  julho. 

Os  trabalhadores  passaram  para  o  taboleiro  contíguo  ao 
do  cemitério  (nascente-sul  d'elle).  Este  taboleiro  nem  pedras 
deu,  nem  repetição  de  casas,  senão  muito  para  o  sul.  Aquel- 
le  bairro  como  que  foi  revolvido.  Não  está  ainda  assim  todo 
desaterrado.  Em  sitios  a  sondagem  da  alavanca  ainda  dá  mais 
d'um  metro  de  profundidade.  De  cobre  appareceu  uma  argola 
pequena  e  sem  volta  nas  extremidades,  nem  appenso,  e  mais 
dois  ou  três  fragmentos  informes.  Em  barro  mais  um  Gamai!  É 
n'uma  orelha  de  vasilha  como  as  outras,  mas  ha  sua  diffe- 
rença  nos  caracteres. 


1    Ab  letras  AA.L  s5o  MAL  ligadas.    E  semelhantemente  em 
idênticos  caracteres,  que  adiante  se  mencionam. 
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Appareceram  também  duas  pequenas  pedras  quebradas, 
cada  qual  com  sua  letra.  Pertenciam  a  alguma  inscripção?  De 
certo.  Mas  de  certo  não  apparecerá  o  resto.  No  primeiro  sitio 
onde  se  encontram  alicerces  de  casa  (quasi  contigua  á  outra 
onde  estava  a  cabeça  da  estatua  ^)  encontram-se  alguns  fra- 
gmentos de  vasilha  de  nova  espécie.  Entre  ellas  grande  parte 
d'um  vaso  pequeno,  que,  como  já  tenho  um  specimeu,  era 
de  fundo  amarellado  com  listas  avermelhadas;  outros  fra- 
gmentos com  espécies  de  landes  em  relevo.  Appareceu  também 
uma  pedra  com  uma  gravura  egual  á  de  Saya  (?)  e  da  padieira 
do  anno  passado. 


A  pedra  é  irregular.  (Gad.  n.°  37,  pag.  107). 

20  de  julho. 

Appareceram  mais:  um  alfinete  inteiro;  dois  fragmentos 
de  dois;  uma  argola;  e  um  outro  objecto  pouco  decifra vel. 
Parece  composto  d'um  eixo,  terminado  em  cada  extremidade 
por  uma  cabeça.  O  arame  passaria  por  um  tubo  estriado  por 
fora  e  este  tubo  deveria  jogar  como  um  cylindro.  Eil-o  dese- 
nhado no  tamanho  natural: 


(Gad.  n.«  37,  pag.  108). 


* 


21  de  julho. 

Nada  de  notável  nas  escavações.  O  celebre  taboleiro,  con- 
tíguo á  capella,  tem  dado  terra  immensa.  Ainda  para  mais 


*    Vide  Retí.  de  Guim.,  vol.  xxi,  pag.  5. 
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tem-se  removido  e  ha  para  remover  o  grande  montão  de  terra 
6  pedra  do  taboleiro  do  cemitério.  Por  não  ter  que  fazer  puz- 
me  a  espreitar  penedos.  Já  no  plano  abaixo  da  casa  junto 
á  qual  está  aberta  a  gamella.  tinha  encontrado  outra  oval. 
Hoje  explorei  a  parte  da  encosta  por  onde  a  povoação  se  es- 
tendeu extra  muros.  Na  linha  que  se  tira  do  quebrado  penedo 
do  sino  para  nordeste  encontrei  uma  verdadeira  surpreza. 
Foi  outra  gamella  cujo  desenho  vae  vêr-se,  aberta  n'um  pe- 
queno penedo  plano. 


A  gamella  1  tem  de  profundidade  um  dedo  se  tanto.  Em 
3  ha  um  rego  que  vem  dar  à  cavidade  indicada  pelo  ponto 
preto;  mas  é  singular  que  este  rego  não  pôde  dar  vazão  a 
todo  o  liquido  da  gamella,  porque  está  um  pouco  mais  levan- 
tado que  o  nivel  d'ella.  Dará  escoante  a  metade  do  liquido.  2 
é  outro  rego,  um  pouco  mais  abaixo  que  o  primeiro,  mas  que 
pouco  liquido  deixaria  correr  da  cavidade  preta  com  a  qual 
communica.  Este  segundo  rego  deixaria  escorrer  a  superbun- 
dancia  do  liquido  pelo  penedo  abaixo  e  ficava  virado  a  nas- 
cente. 

Mais  adiante  n'uns  penedos  cortados  a  direito,  vertical- 
mente, que  parece  terem  feito  parte  d'uma  construcção,  en- 
contrei o  signal 


m 

também  ao  que  parece  orientada  a  linha  recta  para  nascente. 
Espreitarei  mais.  (Gad.  n.°  37,  pag.  108). 


23  de  julho. 

Penedos  com  signaes.    Hontem  choveu.   Hoje  de  tarde 
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fui  examinar  o  lado  do  sudeste  a  vêr  se  encontrava  alguma 
coisa:  quer  gruta,  quer  signaes.  Encontrei  signaes  e  era  que 
quantidade!  É  n'um  grande  penedo  que  Gca  na  linha  do  la- 
cele  da  estrada  de  Santo  Kstevão  e  a  capella  de  S.  Romão, 
por  fora  dos  últimos  taboleiros  d'este  lado,  e,  coisa  singular! 
em  sitio  d'accesso  diílicil,  porque,  indo  do  lado  da  capella,  in- 
terpõe-se  ao  curioso  e  ao  penedo  um  grandíssimo  penedo  a 
pique,  extenso,  a  Qgurar  uma  muralha  massiça.  O  penedo  dos 
signaes  fica  de  certo  fora  da  ultima  muralha ;  mas  alguns  dos 
signaes  viam-se  de  cima. 

Do  lado  de  baixo  o  accesso  lambem  não  é  fácil.  Qaem  ali 
fosse  tinha  de  ir  de  propósito.  Â  que?  Agora  para  o  penedo, 
ao  lado  do  nascente,  ha  como  uma  espécie  de  degraus,  ou  an- 
tes reintrancias  na  rocha,  onde  pouco  mais  cabe  que  a  ponta 
do  pé,  mas  que  dá  uma  subida  fácil.  O  penedo  que  depois 
mandei  limpar  dá  a  seguinte  perspectiva: 


^TRI^BR. 


2,  2,  2,  são  figuras  differentes  dos  círculos.  O  ponto  ne- 
gro é  uma  cavidade;  o  que  fica  entre  a  cavidade  e  o  circulo 
é  um  tosco  cordão  em  relevo.  A  cavidade  é  pequena.  Não  se 
nota  n'estas  gravuras  a  minima  symetria.  O  agreste  do  logar 
em  que  ellas  ficam  é  que  faz  scismar.  Mais  para  cima  ha  um 
logar  suspeito  onde  mandei  cavar  na  quinla-feira,  porque  os 
trabalhadores  santificam  amanhã  ao  S.  Thiago.  O  solo  está 
ali  esburacado  e  ha  uma  grande  pedra  plana  d'ambos  os  la- 
dos—  excellente  mesa  de  dolmen  — ,  que  parece  ter  cabido 
ali  ficando  posta  de  cutello.  Veremos  o  que  deu  a  escavai^ão. 
Indo  para  os  trabalhadores,  o  José,  que  me  vira  de  longe  es- 
preitar penedos,  disse-me  que  lá  para  baixo  encontrara  um  pe- 
nedo «rameado»  e  que  mostrava  ter  mais  ramos  debaixo  do 
musgo.  Disse-lhe  que  me  indicasse  a  direcção,  para  verificar 
se  seria  o  mesmo,  mas,  como  elle  insistisse  que  era  na  linha 
28.»  akho.  a 
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tirada  da  capella  pela  poça  da  Cavada  á  egreja  de  Santo  Es- 
tevão, mandei-o  ir  limpar  o  penedo.  Pouco  depois  fui  ter  com 
elle.  Novo  grupo  de  círculos  concêntricos: 


Este  penedo  flca  fora  da  ultima  linha  das  muralhas,  mas 
não  indica  coisa  nenhuma  suspeita  na  visinhanpa.  Foi  depois 
de  limpar  este  penedo  que  mandei  limpar  o  outro  e  n'esta 
limpagem  appareceram  mais  três  signaes.  O  Domingos  pe- 
dreiro, disse  o  José,  tinha  visto  outro  signal  egual  n'outro  pe- 
nedo mais  para  baixo,  á  beira  do  caminho.  Exploremos  sem- 
pre e  archivemos. 

Além  dos  círculos  apparecem  em  muitos  penedos  peque- 
nas cavidades  e  grupos  d'ellas  ás  3,  5,  12,  etc. 

A  disposição  d'ellas  lambem  não  me  parece  symetrica. 
(Gad.  n."  37,  pag.  109). 


* 


26  de  julho. 

Continua  a  remoção  do  grande  monte  de  terra  do  cemi- 
tério. Hoje  appareceu  um  prego  de  cobre;  —  uma  moeda  de 
cobre  differente  do  alfonsim  e  que  só  em  Guimarães  poderei 
classiQcar,  e  um  fragmento  de  vidro  notável.  A  pasta  é  sobre 
o  escuro  e  com  rajos  muito  claros  intermeados  n'ella,  mas  o 
singular  é  que  tem  pintas  vermelhas,  imitando  de  certo  flores 
e  este  vermelho  está  também  na  massa  do  vidro.  A  pasta  na 
quebradura  (fresca)  atira  a  verde.  Este  fragmento  é  antigo  ou 
pertencia  ao  cemitério,  ou  melhor  á  egreja  ?  O  apparecimento 
do  outro  fragmento  longe  d'este  local  e  que  pertence  inques- 
tionavelmente ao  mesmo  processo  de  fabricação  persuade  a 
primeira  hypothese. 

Tinha-me  hontem  dito  o  Félix  que  alguém  lhe  contara 
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que  o  eacanamealo  da  agua  de  Salgueiro?  era  antigamenle, 
em  partes,  de  telhões,  dando-se  a  eoteuder  que  eram  da  pri- 
mitiva. Fui  hoje  examiaar  a  miaa.  Nada  digno  de  nota.  (Gad. 
D."  37,  pag.  111). 


9  d'agosto  de  1877. 

Os  trabalhadores  retomaram  a  escavação  da  encosta. 
Nada  de  notável.  Appareceram  mais  três  alflaetes  (açus).  A 
exploração  da  primeira  casa  n'e3ta  segunda  investida  tem  al- 
guma coisa  digna  de  menção,  por  apresentar  um  facto  novo. 


1,  2  —  casas  circulares;  3 — casa  quadrada;  mas  em  4, 
4'  ha  vestígios  de  paredes  em  curva,  deixando  suspeitar  que 
o  ediíicio  primitivo  talvez  fosse  redondo.  Não  se  objectará  que 
n'este  caso  os  alicerces  circulares  teriam  desapparecido  logo 
que  se  saiba  que  o  desaterro  abaixo  do  nivel  do  pavimento  da 
casa  quadrada  foi  que  os  poz  a  descoberto.  O  pavimento  para 
o  lado  da  encosta  era  lage  e  o  nivel  da  lage  faciava  pouco 
mais  ou  menos  com  a  coroa  dos  ditos  alicerces. 

Cumpre  fazer  uma  observação,  ou  melhor  repetil-a  com 
insistência:  mais  se  observa  a  Gitania,  mais  se  radica  a  con- 
vicção de  que  muito  edifício  é  feito  com  estroços  de  construc- 
ções  mais  velhas.  Á  esquerda  do  museu  na  face  do  sudeste, 
ha  a  servir  de  parede  uma  mó,  maior  que  as  manuaes,  que 
nem  mostra  concavidade  nem  convexidade;  parece  um  moinho 
não  manual. 

Por  me  quebrar  o  vidro  despolido,  logo  que  comecei  a 
dispôr-me  a  trabalhar,  empreguei  o  tempo  em  rever  as  mi- 
nas. A  primeira  coisa  que  vi  foi  a  perda  de  duas  pedras, 
que  tinham  apparecido  no  taboleiro  a  nascente  do  cemitério 
(contíguo  a  este)  com  alguns  caracteres  mas  truncados.  Um 
d'elles  tinha  AA  que  eu  me  lembrei  se  seria  ainda  Gamai,  mas 
a  falta  dos  cortes  dos  AA  não  me  inclinou  a  isso.  A  outra 
menos  intelligivel  era.  E:n  compensação  a  minha  revista  fez- 
me  encontrar  n'uma  pedra  que  ladeia  a  rua  estreita  n."  1,  do 
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lado  do  Dascente,  e  não  longe  do  sitio  onde  appareceu  a  ins- 
cripção  Coroneri,  estes  caracteres 


Não  entendo. 

Perfeitamente  á  vista,  na  linlia  que  da  lage  CÂMAL  se 
seguisse  para  o  museu,  no  meio  da  pequena  rua  travessa,  de 
nordeste  a  sudoeste,  encontrei  um  pedaço  d'orelha  de  vasilha 
com  o  raonogramma  AR.  Os  pedreiros  tinham  andado  a  re- 
mover uma  parede  d'uma  casa  próxima  á  lage  CAMAL.  Era 
d'ahi;  ou  da  casa  quadrada,  fronteira  à  redonda,  em  que  pri- 
meiro encontrei  estes  monogrammas  e  que  foi  acabada  de  lim- 
par? Não  sei. 

Fui  passar  revista  á  caçaria,  já  examinada  o  anno  pas- 
sado (duvidei)  e  que  tinha  mandado  lançar  na  casa  redonda. 
Encontrei  um  fragmento  de  barro  com  CA.  Este  fragmento  ex- 
plica o  outro  achado  no  dia  17  de  julho  (vide)  e  ambos,  se 
bem  que  fossem  de  vasilhas  diTerentes,  deixam  completar  o 
monogramma  e  caracteres  d'um  CAMAL.  A  curva  superior  do 
C  attinge  a  haste  do  ultimo  A  formando  L. 

Entre  a  casa  circular  já  mencionada  e  a  outra  que  lhe 
fica  inferior,  para  nascente,  encontrei  ainda  em  caracteres 
gravados  á  ponta,  mas  em  barro  fresco:  AR.  Este  mono- 
gramma não  era  em  orelha  de  vasilha,  mas  no  bojo.  Encon- 
trei ainda  outro  fragmento  com  a  extremidade  inferior  d'uma 
letra,  ou  d'um  raonogramma. 

O  mais  extraordinário  de  tudo  isto  é  a  variedade  do  rao- 
nogramma ARG.  Nos  frequentes  achados  do  anno  passado  ne- 
nhuma duvida  que  a  lição  é  ARG,  mas  no  fragmento  de  hoje, 
mormente  no  primeiro,  ha  alguma  coisa  mais;  no  terceiro  do 
mesrao  modo.  Não  combinam  porém.  Tiraremos  photographias 
e  não  asnearemos  sobre  uraa  copia  raal  tirada. 

Muralhas.  Examinei  também  as  muralhas  do  lado  de 
Donim,  marchando  de  norte  a  sul,  começando  de  fora  para 
dentro;  sem  contar  a  muralha  recta  temos  primeira  e  se- 
gunda. A  primeira  não  se  pôde  seguir  sem  ura  exame  minu- 
cioso, ajudado  do  alvião  que  teria  de  trabalhar  enormemente. 

A  segunda  volta  em  curva  muito  distincta  do  norte  para 
sul,  e  vae-se  seguindo  bem  n'uma  grande  distancia,  porque 
tem  alguns  lanços  seguidos  ainda  em  pé.  Quem  dá  com  a 
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curva  já  dita,  o  que  é  fácil,  olhando  bem  no  sitio  onde  acaba 
o  cordão  de  pedra  do  norte,  tem  a  perspectiva  d'estes  lanpos 
nm  pouco  obliquamente  para  o  sudoeste.  (Cad.  n.°  37,  pag. 
111). 


11  d'agosto. 

As  escavações  tem  continuado  acima  das  duas  casas  cir- 
culares, ligadas  por  uma  quadrilonga,  e  entre  ellas  e  o  tabo- 
leiro  abaixo  do  cemitério.  N'este  espaço  quasi  que  não  ha  vestí- 
gios de  construcções.  Está  semeado  de  penedos  emergentes,  mas 
apparece  muito  carvão  e  alguns  cacos  e  alguns  fragmentos  de 
bronze.  Hoje  descendo  para  jantar  comecei  a  espiolhar  os  ca- 
cos. Um  d'elles  achado  no  espaço  já  dito,  orelha  de  vasilha 
grande,  tinha  um  monogramraa  CAMAL  como  os  primeiros 
apparecidos.  Comecei  a  examinar  com  attenção  os  cacos  do 
mesmo  feitio.  iNo  ultimo  sitio  explorado,  antes  de  se  mudar 
para  o  taboleiro  contíguo  ao  cemitério,  isto  é,  logo  a  nascente 
do  espaço  em  que  se  trabalha  agora,  e  no  angulo  do  poente, 
encontrei  uns  poucos  de  fraginentos  com  a  mesma  marca  e  os 
mesmo  caracteres!  Três  fragmentos  dão  os  monogrammas 
completos,  porque  pertenciam  à  mesma  peça:  ARG  G\1. 

Appareceram  além  d'estes  mais  dois,  e  ainda  um  na 
casa  quadrada  entre  as  duas  redondas,  mas  supponho  que 
veio  de  cima.  Appareceu  outro  fragmento  cortado  ao  meio, 
mas  que  parecia  ter  um  monogramma  diíferente. 

É  singular  tudo  isto,  porque,  como  se  vê  agora,  estes  mo- 
nogrammas não  estavam  localisados  n'uma  casa  só.  É  também 
innegavel  que  o  monogramma  ARG  embora  em  diíferentes 
combinações,  é  A  R  G. 

Appareceu  junto  ao  fogão  improvisado  para  o  lunoh  a 
fusaiola  com  a  marca  A'   '  ^^^^  f^i  isso. 

Hoje  appareceu  uma  outra,  que  parece  mais  de  pedra 
negra,  que  de  barro,  mas  o  buraco  não  a  vasa  de  lado  a 
lado.  É  ornamentada  cora  pequenos  círculos  com  um  ponto  ao 
centro. 

Tornou  a  achar-se  uma  das  pedras  com  caracteres,  que  a 
9  disse  que  se  perdera.  O  que  se  vè  é  M.  (Cad.  n.*'  37,  pag. 
114). 

* 

17  d'agosto. 

Estive  desde  segunda-feira  em  Guimarães.  Indo  hoje  ver  as 
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escavações  encontrei  duas  curiosidades.  Uma  é  um  pequeno 
púcaro,  quasi  inteiro,  sem  azas,  porque  assim  foi  feito 


O  curioso  é  que  na  linha  a-a  tem  as  seguintes  letras 
AVOM. . .  A  única  parte  onde  o  vaso  eslá  quebrado  é  precisa- 
mente no  sitio  da  terceira  e  quarta  letra!  É  um  M?  A  terceira 
letra  é  grega  ou  celtiberica?  Como  o  copo  é  de  certo  de  beber, 
é  de  certo  á  bebida  que  se  refere  a  legenda;  mas  não  tenho 
aqui  diccionario  grego  que  me  oriente,  ou  desoriente, 

A  segunda  curiosidade  é  uma  pequena  pedra  chala,  mas 
cortada  em  oval  e  de  côr  de  malachita,  com  uma  banda  preta 
no  centro.  O  curioso  é  que  esta  pedra  parece  ser  um  sicete 
d'annel  e  tem  uma  figura  que  se  vê  bem  se  se  imprime  o  si- 
nete em  cera 


É  nua.  O  braço  esquerdo  está  erguido  como  o  do  colosso 
de  Pedralva.  O  direito  mal  se  distingue  e  Qca-se  em  duvida 
se  está  cingido  ao  corpo,  se  pendente,  tendo  alguma  coisa  na 
mão. 

Não  é  mau.  (Cad.  n.*»  37,  pag.  il5). 


18  d 'agosto. 

Esqueceu- me  dizer  hontem  que  tinha  apparecido  outra 
argola  de  pedra  «no  seu  logar»,  mas  esta  «rameada».  A 
lombada  é  ornamentada  em  dúplice  cordão ;  das  faces  tem  li- 
nhas obliquas  em  torno  do  buraco.  A  corte  é  pequeníssima. 

Hoje  appareceu  uma  pedra  com  novo  desenho  tosco. 
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Nas  moedas  gaulezas  do  Dicc.  du  Aroh.  Gall.  este  si- 
gnal  é  frequente. 

Attentando  hoje  melhor  na  inscripção  do  copo,  fiquei  em 

duvida  se  a  terceira  letra  é  SP  se  G  P  (AVGP. . .) 

N'uma  lage  para  sul  da  capella  nova,  intra  muros  (se- 
gunda muralha  contando  de  fora)  ha  um  signal  que  pôde  ser 
um  circulo  concêntrico,  ou  uma  linha  enroscada. 

Antes  de  chegar  ao  lascão  furado,  á  direita  indo,  ha  um 
penedo  encostado  a  outro,  onde  muito  bem  podia  caber  um 
cadáver.  (Cad.  n.°  37,  pag.  117). 


23  d 'agosto. 

O  desaterro  tem  continuado  no  taboleiro  inferior  ao  outro 
contíguo  ao  cemitério.  Passa  adiante  da  casa  onde  o  Luciano 
Cordeiro  encontrou  a  Qgura  d'um_  animal  com  cornos,  cuja  G- 
gura,  aliás  sem  cornos,  é : 


e  chega  à  casa  onde  o  mesmo  Luciano,  no  muro  de  supporte, 
viu  vestígios  d'abobada.  Kealmeote  parecia-o;  mas,  pois  que 
as  paredes  são  rectas,  menos  no  angulo,  aliás  curva,  não  ha 
razão  para  seguir  tal  opinião. 

Este  angulo  abrange  uma  casa  circular,  no  centro  da 
qual  ha  uma  pedra,  não  quadrada  mas  sobre  o  comprido.  De 
resto  nada  tem  apparecido;  mesmo  cacos  muito  poucos.  A  es- 
cavação desceu  mais  pela  encosta  abaixo  e  ahi  parece  que  al- 
guma coisa  se  encontrará. 

^  Hoje  tinham-se  desenterrado  alguns  fragmentos  de  vidro. 
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que  denunciam  uma  taça  egual  á  recomposta;  —  um  fra- 
gmento de  barro  samio,  com  relevos,  sendo  um  dos  ornatos 
a  espinha  de  peixe,  tão  commum  nas  ornamentações  de  vasos 
indígenas;  —  uma  pedra  com  lavores  selvagens,  que  lembra 
a  outra  achada  ao  pé  da  capella 


Entendam  o  que  isto  é. 

Signaes  em  lages.  Tinha-me  dito  o  José  pedreiro  que 
ao  pé  da  porta  (sic)  que  dá  para  Gastello-Rei  havia  n'uma  lage 
umas  letras  ao  pé  d 'uma  Dgura  differente  das  outras  (círcu- 
los). Foi-rae  fácil  dar  com  a  lage  pela  indicação  d'elle,  e 
muito  mais  porque  lhe  tinha  poslo  uma  pedra  para  signal. 

Eis  a  figura: 


^^;^5^ 


As  letras  que  elle  viu  ao  pé  são  restos  (?)  d'outra  figura 
menos  distincta.  Procurei  e  achei  mais.  N'um  penedo,  extra- 
muros, vi  muito  bem  gravado  ura  cc  .  Dentro  dos  muros 
n'uma  parte: 


n'outra : 


2Õ 


Todos  estes  signaes  ficam  ao  sul  entre  a  lage  com  a  li- 
nha enroscada  e  o  caminho  que  vae  para  a  porta  e  segue 
logo  na  mesma  direcção  (sul).  Não  deixa  de  ser  notável  que 
para  este  lado,  poente,  noroeste,  não  ha  circules,  mas  figuras 
diíTerentes. 

Esta  indicação  porém  não  me  auctorisa  a  conclusões  ab- 
solutas, porque  para  o  sul  da  capella  nova  ha,  como  já  disse 
atraz,  um  circulo  gravado. 

Os  círculos  contendem  cora  o  nascente-sul  ?  (Gad.  n."  37, 
pag.  118). 


27  d'agosto. 

Os  famosos  piões  estavam  recravados  na  parede,  como 
as  argolas.  Encontrei  um  no  seu  logar. 

A  parte  posterior  faceia  com  a  parede.  O  pião  está  tão 
chegado  á  parede  que  mal  lhe  cabia  uma  corda.  É  porém  pos- 
sível que  os  vergões  servissem  precisamente  para  deixar  pas- 
sar a  corda  entre  a  parede  e  o  pião. 

Appareceu  mais  uma  pedra  longa  com  um  rebaixe  ex- 
quisito,  que  lembra  um  molde  para  qualquer  instrumento 

MM 

o  rebaixe  é  mais  fundo  para  a  parte  estreita. 

Revendo  os  cacos  que  appareceram  na  casa  que  deu  a 
taça  de  vidro,  achei  duas  orelhas  de  vasilhas,  eguaes  ás  de 
ARG  com  o  signal  )z(,  e  perto  da  bocca  da  grande  vasilha, 
que  ahi  também  appareceu  em  cacos,  está  claro,  uma  marca 
em  letras,  infelizmente  mal  perceptível.  Appareceu  também 
ao  pé  da  casa  do  pião,  no  seu  logar,  outra  pedra  que  lembra 
a  gravura  do  desenho  (pedra)  do  dia  23.  Os  achados  poucos 
e  pouco  importantes.  Em  metal  apenas  um  alfinete  e  o  fra- 
gmento d'outro.  (Gad.  n.**  37,  pag.   120). 


29  d'agosto. 

Na  casa  contigua  a  sul,  da  outra  onde  appareceu  a  pe- 
dra-molde,  appareceu  uma  pequena  moeda,  mas  tão  frustra 
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que   nada  se  pôde  decifrar  n'ella;  —  um  fragmento  de  chapa 
de  bronze' que  parece  ter  todo  seus  ornatos  de  ferro: 


As  partes  riscadas  são  de  ferro,  muito  oxydado,  e  dei- 
xando perceber  mal  a  forma  do  ornato  de  ferro.  1  — ponta  de 
cravo  de  cobre.  2  —  idem  segurando  um  quadrado  também 
de  cobre.  Pelo  lado  de  traz  vê-se  também  as  pontas  dos  pre- 
gos rebatidos. 

A  escavação  mudou  para  cima. 

Vou  descobrir  parte  do  terreno  a  sul  do  taboleiro  imme- 
diato  ao  do  cemitério  e  limpar  toda  a  praça  ladrilhada,  das 
casas  redondas.-  (Cad.  n.°  38,  pag.  1). 


3  de  setembro. 

Andam  os  trabalhadores  continuando  a  explorar  a  pla- 
nura da  praça  ladrilhada  das  casas  circulares.  Antes  de  che- 
garem ahi  encontraram  uma  pequena  moeda  completamente 
fruste. 

Voltando  ás  escavações,  nada  tem  apparecido  digno,  de 
menção.  Uma  orelha  de  vasilha  com  a  marca  \,  outra  -f  •  E 
disse.  (Cad.  n.°  38,  pag.  1  e  2). 


5  de  setembro. 

Nada  de  notável  apenas  uma  fusaiola  com  os  signaes  -IV. 
O  terreno  explorado  no  mesmo  chão  da  praça  ladrilhada,  a  sul 
d'ella,  tem  também  ladrilho  em  parte. 

No  caminho,  e  de  certo  vindo  do  entulho,  encontrei  uma 
pequena  chapa  delgada  de  cobre,  cravada  (fragmento)  e  um 
pedaço  de  cobre  oxydado  e  informe.  O  que  não  terá  esca- 
pado? (Cad.  n.°  38,  pag.  3). 
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1 1  de  setembro. 

Chuva  e  frio.  Depois  d'explorada  a  parte  sul  da  prapa  la- 
drilhada, mandei  os  trabalhadores  descobrir  umas  casas  qua- 
dradas no  centro  da  povoação  e  perto  d'outras  já  descobertas 
n'uraa  das  quaes  ha  uma  meia  pia  e  uma  mó,  embutidas  no 
ladrilho.  As  casas  novamente  exploradas,  que  Qcam  de  costas 
para  a  segunda  rua  (segunda  chronologicamente)  estreita,  não 
deram  nada.  Nem  cacos  ornamentados. 

Mandei-os  explorar  a  casa  onde  apparecou  a  figurilha  de 
barro.  E^sa  deu  um  meio  bronze,  onde  se  percebe  um  busto 
à  esquerda.  A  legenda  indecifrável.  No  anverso  parece  d istin- 
guir-se  uma  flgura  talvez  em  pé.  No  entanto  a  oxydação  é 
muito  grande  e  está  tudo  muito  comido.  — Um  fragmento 
de  cobre. 


A  extremidade  1  é  espalmada  como  a  2 ;  a  curva  em  2 
mostra  que  por  ali  passava  arame.  —  Um  tubo  de  cobre  de 
quatro  pollegadas,  que  o  alvião  entortou.  Por  dentro  tem  de 
certo  chumbo,  como  se  infere  do  peso  e  da  côr  do  oxydo  de 
chumbo  que  se  entrevê  pela  junta  do  tubo,  pois  que  este  não 
é  soldado.  É  de  crer  mesmo  que  o  oxydo  a  abrisse  ainda 
mais.  —Um  fragmento  de  barro  samio  com  relevo,  sendo  no- 
tável que  uma  parte  da  figura  parece  egypcia. 


E  no  centro  da  povoação  está  tudo  tão  atulhado  que  sem 
auxilio  dos  bemaventurados  carris,  que  não  virão  nunca,  nada 
se  poderá  fazer. 

Mandei  escavar  para  o  lado  de  Pedralva,  á  beira  da  ter- 
ceira muralha,  que  comecei  a  pôr  a  descoberto  ha  dias  e  logo 
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abaixo  da  casa  oblonga,  onde  tinham  apparecido  vários  obje- 
ctos de  cobre.  Ao  pé  da  muralha  appareceu  um  fragmento  de 
prego  de  cobre,  e  ao  pé  uma  cabeça  do  mesmo  grosseira. 

O  terreno  explorado  proraetleu  não  dar  pedra  nenhuma; 
mas  a  altura  de  metro  a  pedra  começou  a  apparecer,  mas  pe- 
dra pequena  e  de  banco,  como  não  tem  apparecido  n'outras 
partes,  de  mistura  com  uma  terra  acinzentada  e  secca,  que  o 
José  diz  parece  terra  de  egreja.  Quem  sabe?  Podemos  appro- 
ximar-nos  d'uma  necropole  e  merecia  isso  o  meu  trabalho 
para  compensar  a  esterilidade  do  anno.  Advirto  que  abaixo 
da  pedra-iousa  de  banco  continuam  a  apparecer  cacos.  Mais  á 
superfície  appareceu  um  fragmento  samio  com  relevos,  que 
raal  examinei  por  a  louça  estar  ainda  muito  húmida  e  ser 
certo  que  a  esfolaria  se  a  esfregasse.  Appareceu  também  um 
fragmento  de  barro  ordinário,  com  uma  fita  resaltada  e  cheia 
de  cavidades,  tendo  a  singularidade  de  dar  a  ornamentação 
em  angulo  recto. 


Exquisito.  Esperemos  sempre.  (Cad.  n.°  38,  pag.  3). 


13  de  setembro. 

Nada  de  novo  na  Citania.  A  casa  que  dava  «terra 
d'egreja »  deu  um  «  lastro»  de  pedras  de  banco,  amontoadas, 
à  toa,  como  a  casa  oblonga  próxima,  se  bem  que  a  maior 
parle  d'ellas  mais  pequenas. 

É  notável  porém  que  a  terra  por  baixo  d'ellas  era  sem- 
pre solta  e  «d'egreja».  É  escusado  pensar  n'um  cairn. 

Mandei  desentupir  o  poço  do  nascente.  Nada  de  novo,  como 
eu  esperava.  A  casa  foi  também  limpa,  dando  « lastro »  de 
barro  batido  á  altura  de  muros  de  metro.  O  fosso  foi  pois 
aberto  depois. 

Voltando  hoje  da  Citania  e  passando  por  um  monte  de 
terra  do  desentulho,  o  grande,  já  em  parte  removido  d'ao  pé 
do  cemitério,  encontrei  um  bocado  de  bronze  oxydado.  Pare- 
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ceu-íiie  metade  d 'um  bronze,  mas  por  mais  que  o  limpe,  não 
vejo  signal  d'eíí]gie,  nem  de  cunho. 

A  moeda  ultimamente  apparecida  na  casa  da  fl°:urilha  de 
barro  tem  mostras  d 'um  busto  á  esquerda,  um  S  perfeitamente 
visivel.  Um  Cuvier  um  numismático  pôde  talvez  decifral-a. 
(Cad.  n."  38,  pag.  6). 


17  de  setembro. 

No  morro  do  nascente,  onde  têm  andado  os  trabalhado- 
res explorando  o  interior  das  casas,  mas  sem  seguimento, 
nada  apparece.  Pouca  cerâmica  e  quasi  toda  grosseira  e  sem 
ornamentação.  De  melai  apenas  uma  pequena  argola  e  um 
fragmento  de  tubo  de  cobre,  inclassificável.  Alguma  mó;  nada 
de  fragmentos  de  telha. 

A  exploração  n'esta  parte  é  pequena,  menos  de  metro. 
A  única  coisa  digna  de  menção  são  uns  fragmentes  de  vidro 
delgado,  d'uma  cor  chie,  côr  de  café  tirante  a  rosa,  e  reticu- 
lado, mas  desegualmente.  Este  e  outros  mais  fragmentos  de 
vidro  accusam  uma  civilisação  notável,  mas  em  que  importa- 
dores? (Cad.  n.°  38,  pag.  8). 


17  de  setembro. 

As  escavações  na  Citania  têm  continuado,  a  sudeste  da 
casa-mina.  Também  ahi  ha  ladrilho. 

fie  resto  nada  de  notável,  a  não  ser  ura  fragmento  de 
barro  vidrado,  verde  por  fora  e  amarello  claro  por  dentro? 
Se  elle  não  mostrasse  o  signal  d'uma  pequena  aza  archaica, 
dir-se-ia  relativamente  moderno;  e  ainda  assim?  Appareceu 
muito  á  superfície.  (Cad.  n.°  38,  pag.  9). 


24  de  setembro. 

Os  trabalhadores  mudaram  para  poente  e  descobriram  al- 
gumas casas  próximas  ao  muro  do  recinto,  a  começar  da  ex- 
tremidade poente  da  rua  estreita  n.°  1.  Nada,  absolutamente 
nada;  nem  um  fragmento  cerâmico  ornamentado; — façamos 
justiça,  appareceu  um  !  Também  n'uma  casa  perto  do  poço  ap- 
pareceu uma  pequena  argola  de  cobre,  torta.  Porlas-te  mal 
este  anno,  Citania!  (Cad.  n."  38,  pag.  11). 
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26  de  setembro. 

Hoje  ao  meio  dia  os  trabalhadores  da  Cilania  passaram 
para  Sabroso  ^  (Cad.  n.°  38,  pag.  12). 


* 

29  de  setembro. 

Diâmetros  dos  círculos  concêntricos,  antes  de  chegar  á 
gruta:  iO  pol]egadas-=0,27.  Hombreira  ornamentada,  altura 
1,57  =  7  palmos  e  uma  poUegada.  Largura  da  soleira  orna- 
mentada do  cordão  a  cordão  1,48  =  6  palmos  e6  pollegadas. 
(Cad.  n.°  38,  pag.  15). 


1878,  18  de  julho. 

A  Citania  em  Carlos  Magno.  —  O  Gosta  cirurgião,  tinha- 
me,  ha  tempos,  fallado  n'um  livro  velho,  que  dizia  alguma 
coisa  da  Citania.  É  a  « Historia  do  imperador  Carlos  Magno  e 
dos  doze  pares  de  França  ». 

Diz  a  pag.  319 :  a  Conquistou  Carlos  Magno  em  Galliza  e 
em  todas  as  suas  comarcas  dezasseis  cidades  e  villas,  todas 
fortíssimas,  entre  ellas  a  cidade  de  Accitania,  onde  se  achou 
o  corpo  de  S.  Torquato,  que  foi  discípulo  de  S.  Thiago,  em 
cuja  sepultura  estava  uma  formosa  oliveira,  que  todos  os  an- 
nos,  em  um  dia  do  mez  de  maio,  produzia  flores  e  fructos 
em  grande  abundância.  »  * 

E  nada  mais,  O  livro  não  tem  rosto.  Importa  saber  quem 
foi  que  compoz  tal  livro  e  em  que  tempo,  e  o  que  metteu  de 
sua  casa.  (Cad.  n.°  38,  pag.  39). 


22  d'agosto. 

Hoje  fui  á  Citania  servir  de  Ciceroni  ao  dr.  Albino  Geral- 
des e  ao  Fernando  de  Magalhães.  Encontrei  lá  a  mulher  e  filhos 
d'este ;  a  fllha  encontrou  na  casa  de  caracteres  desconhecidos 
uma  Gbula  de  bronze.  Contou-me  o  Fernando  que  tempo  de- 


'    Já  antea  haviam  começado  ss  explorações  em  Sabroao,  cujo 
diário  publicaremos  opportunameute. 
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pois  da  conferencia  da  Citania  appareceu  no  Commercio  Por- 
tuguez  uma  correspondência  «  depreciando-a»,  dizendo  que 
fora  uma  olaria  e  uma  carvoaria.  (Cad.  n."  38,  pag.  48). 


1  de  setembro. 

Penedo  com  gamellas  pequenas  (Coupelles).  —  Encon- 
trei-o  hoje  no  caminho  que,  antes  de  chegar  á  ponte  do  Car- 
valho, toma  para  a  deveza.  O  penedo  está  meio  coberto  cora 
terra  e  heras.  Hei  de  pedir  licenpa  para  o  limpar  e  exami- 
nal-o  mais  de  perto.  (Cad.  n.°  38,  pag.  53). 


4  de  setembro. 

A  lage  cora  coupelles,  junto  ao  meu  campo  do  Carva- 
lho, caminho  para  a  deveza,  fica  pegada  a  um  campo  meu, 
outro  do  Serôdio,  chamados  campos  da  Lage.  As  lages  d'estes 
campos  desappareceram.  Encontrando  hoje  o  Santos  perto  do 
monumento,  mandei-o  limpar  uma  porção  da  lage  e  apparece- 
ram  mais  coupelles.  Hei  de  mandal-a  limpar  toda.  Lage  e 
campo  são  do  João  da  Venda. 

A  ponte  chama-se  « ponte  dos  torrões  »  e  a  de  pedra  foi 
feita  pelo  antigo  dono  do  Carvalho.  Ha  mais  lages  e  grandes 
na  deveza,  que  foi  examinar,  sem  encontrar  nada,  mas  disse 
o  Santos  que  não  eram  de  pedra  fina.  Nota.  (Cad.  n."  38,  pag. 
55). 

9  de  setembro. 

Foram-rae  precisas  as  seguintes  medições  da  «  pedra  for- 
mosa »,  que  me  mandou  hoje  o  Seraphim. 

A  cavidade  triangular  communica  com  a  semi-lunar. 
Aquella  é  em  declive  e  tem  de  profundidade  no  vértice  do 
angulo  0,03,  na  base  0,05,  na  parte  inferior  0,07.  (Assim  o 
oriQcio  que  da  cavidade  triangular  dá  para  a  serai-lunar 
deve  ter  era  toda  a  extensão  os  mesmos  0,05).  A  cavidade 
triangular  tem  de  base  0,13 :  por  cada  um  dos  lados  0,15.  A 
semi-lunar  na  parte  inferior  0,30;  o  arco  0,47;  de  diâmetro 
menor  0,10.  Os  oriQcios,  tanto  o  da  triangular  para  a  semi- 
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lunar,  como  d'esta  para  o  recorte  semi-circular  tém  o  mesmo 
adarve.  O  diâmetro  do  recorte  semi-circular  é  de  0,55.  O  diâ- 
metro da  cavidade  redonda,  que  remata  o  cordão  central, 
na  parte  opposta  ao  recorte  semi-circular,  é  de  0,14;  a 
profundidade  d'esta  cavidade  é  de  0,05.  (Cad.  n."  38,  pag. 
58). 

(Continua). 


F.  Martins  Sarmento. 


o  ENSIiVO  DAS  línguas  VIYAS 


Ha  mais  d'um  quarto  de  século  que,  no  livro  e  no  jornal, 
resôa  o  debate  sobre  o  ensino  das  linjíuas  vivas  e,  longe  de 
se  exhaurir,  renasce  com  aspectos  novos. 

Do  caracter  iniernacionalisla  das  sociedades  hodiernas, 
promana,  certamente,  a  retumbancia  d'esta  questão.  Se  tudo 
se  conspira  para  derrocar  as  velhas  fronteiras  sagradas,  que 
isolavam  e  suíTocavam  os  povos;  se  o  commercio  e  a  indus- 
tria, a  sciencia  e  a  arte,  a  imprensa,  a  religião,  a  politica,  a 
finança,  o  sport  são  hoje  poderosas  vias  de  penetrarão,  que 
tendem  a  fundir  as  gentes,  n'uma  prodigiosa  confederação 
universal,  urge  que  também  se  faça  a  inlerfusão  das  mais  im- 
portantes linguas  vivas,  afira  de  serem  outros  tantos  agentes 
da  unificação  mundial.  Adquiri-las  com  a  possível  intensidade 
é,  n'esta  phase  social,  um  quasi  dever  e  como  que  um  preito, 
á  corrente  civilizadora,  que  enlaça,  pela  ideia  e  pelo  interesse, 
a  humanidade  toda. 

Porém,  a  objectivação  d'este  propósito  encerra  diíficul- 
dades  de  tão  alto  porte,  que,  ante  ellas  lém  claudicado  até 
os  que,  ex-professo,  se  consagram  a  estes  problemas  árduos, 
dispondo  de  toda  a  ordem  de  meios  de  informação,  de  erudi- 
ção rica  e  de  talento  luminoso.  Entre  essas  dilliculdades  avul- 
tam, logo  ao  primeiro  relance,  as  que  se  indicam  nas  seguin- 
tes interrogações: 

Quantas  linguas  vivas  se  devem  estudar  ? 

Quaes  merecem  a  preferencia? 

Qual  o  melhor  methodo  ? 

82.»  Anjjo.  * 
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A  fixação  do  numero  de  línguas,  para  cada  alurano,  teca 
de  obedecer  ás  condições  especiaes  e  á  aptidão  mental  de 
cada  povo;  mas  parece  estar  já  admittido  e  assente,  pelos 
pedagogistas  de  mais  renome,  pelos  dados  da  experiência  e 
pelas  legislações  dos  povos  mais  cultos,  que  duas  línguas  se- 
rão o  termo  médio  rasoavel.  Exigi-las  em  maior  numero  para 
cada  estudante,  seria  provocar  a  confusão  e  propagar  o  des- 
animo, no  espirito  da  turba  escolar.  Nenhuma  d'ellas  se  entra- 
nharia com  bastante  relevo  e  consciência,  para  vir  a  tornar- 
se,  na  vida,  um  instrumento  utilizável.  Porque,  bom  é  não 
perder  de  vista,  que  uma  língua  viva,  ainda  que  fácil,  somma 
uma  tal  amplitude  de  conhecimentos  que,  sem  o  dispêndio  de 
muito  tempo  e  de  muita  energia,  não  se  apropriará  seriamen- 
te. Ora  nos  cursos  secundários,  o  tempo  ha  de  ser  sempre 
muito  escasso,  visto  ter  de  ser  rateado  e  regateado  por  nu- 
merosas disciplinas,  todas  importantes ;  e  a  tenacidade,  que  de- 
riva dos  graves  e  maduros  propósitos,  não  ha  encontra-la  em 
jovens,  constitucionalmente  levianos.  Querer  o  muito  é  con- 
sentir que  a  miragem  pérfida  do  óptimo  estrague  o  que  é  bom ; 
e  julgar  que  a  elasticidade  dos  cérebros  novos  não  tem  limites, 
submettendo-os  a  uma  operosidade  desmarcada,  6  errar  cri- 
minosamente. 

Porém,  advirta-se,  se  intendemos  que  os  quadros  secun- 
dários e  a  mentalidade  escolar  não  comportam  rasoavelmente 
senão  duas  línguas  vivas,  por  alumno;  julgamos  também  que 
uma  lei  de  instrucção,  de  vistas  largas  e  patrióticas,  deve  cha- 
mar ao  convívio,  impondo  para  determinados  cursos  especiaes 
ou  superiores  as  que,  reconhecidamente,  sejam  órgãos  de  ci- 
vilisações  opulentas  e  preponderantes.  Assim  haveria  sempre, 
no  paiz,  homens  aptos  a  derramar  directamente,  entre  os  seus, 
as  influencias  das  mais  bellas,  ricas  e  úteis  litteraturas. 


Mas  quaes  as  línguas  que  se  devem  exigir  à  maioria 
dos  escolares? 

As  de  maior  utilização  pratica,  as  que  deveras  ennobre- 
cem  um  espirito  moderno,  as  que  patenteiam  horisontes 
muito  amplos,  as  que  jorram  mais  clara  luz  e  canalizam  mais 
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precioso  oiro  são,  sem  duvida,  a  francesa,  a  inglesa,  a  alle- 
raã,  vindo  em  seguida,  já  em  segundo  plano,  para  nós,  a  es- 
panhola, a  italiana  e  a  russa. 

De  todas,  a  primacial  é  a  francesa. 

Põe-nos  em  contacto  com  a  nação  hegemónica  da  raça 
latina,  inicia-nos  na  civilização  mais  rutilante  de  quantas  hoje 
dominam,  e  franqueia-nos  a  lilteratura  mais  fecunda  de 
quantas  ahi  espargem  a  ideia.  É  lingua  quasi  universalizada 
nos  gabinetes  da  diplomacia,  nos  bazares  do  commercio,  nas 
salas  nobres,  na  finança,  nas  escolas...  Basta-nos  ella  para 
viajarmos  á  vontade,  e  sermos  coraprehendidos  em  todo  o 
mundo  culto. 

Possui-la  é  ter  uma  inapreciável  reserva  de  riqueza  que, 
em  frequentes  emergências,  nos  pôde  valer.  Vae  eila  até 
muito  longe,  até  onde  nenhuma  das  rivaes  avança,  porque 
não  reconhece  fronteiras.  E,  ainda  mais,  sendo  idioma  latino, 
como  o  português,  adapta-se  maravilhosamente  á  nossa  loquela 
e  á  nossa  idiosyncrasia  iotellectual. 

Da  situação  privilegiada  e  única  d'esta  lingua,  resulta  lo- 
gicamente que  a  lei  portuguesa  deve  obrigar  ao  seu  estudo 
intenso  e  pleno ;  deve  dolal-a  com  um  programma  tão  com- 
plexo e  tão  pratico  que  a  mocidade  escolar  se  assenhoreie 
d'ella,  como  se  fora  uma  segunda  lingua  mãe  e,  ao  termo  de 
seus  cursos,  a  possa  escrever  e  fallar  com  soffrivel  e  airosa 
correcção.  É  oiro  bem  capitalizado,  o  tempo  dado  a  tão  útil 
objectivo. 

Á  lingua  inglesa  não  duvidaríamos  conceder  a  plana  im- 
mediala.  Também  ella  é  instrumento  d'uma  lilteratura  monu- 
mental e  d'uraa  cultura  maravilhosa.  Também  ella  tem  asse- 
gurado um  futuro  de  incalculável  expansão,  por  lhe  serem 
feudatarios  continentes  inteiros,  regiões  vastas,  fecundas,  onde 
virá  a  enxamear  uma  população  densa. 

Demais,  tem  esta  feição  característica:  é  a  lingua  cor- 
rente no  commercio  e  na  marinha  e  é,  não  o  esqueçamos 
nós,  o  idioma  da  nossa  grande  alhada,  da  nossa  visinha  e 
protectora,  nos  mares  remotos,  por  onde  se  dissemina  o  im- 
pério colonial  português. 

O  marinheiro,  o  militar,  o  industrial,  o  viajante,  o  colono 
que  estiver  habilitado  a  usar  da  lingua  inglesa,  verá  simpli- 
ficada a  sua  acção  e  entrará,  como  irmão,  no  seio  dos  povos 
mais  ricos  e  progressivos  do  mundo.  Dê-se-lhe  portanto  o  lo- 
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gar  preeminente,  que  bera  merece,  nos  liceus  do  reino,  tor- 
nando-se  obrigatória  para  algumas  carreiras  e,  assira,  seja- 
Ihe,  de  vez,  levantada  a  coDdemnação  injusta,  prejudicial  e 
impolitica,  cora  que  a  lei  vigente  a  feriu.  Depois  da  francesa 
nenhuma  ofTerece  tantas  vantagens,  a  par  d'uma  notável  faci- 
lidade de  acquisição. 

Á  lingua  alleraã  cabe,  de  bora  direito,  o  terceiro  logar. 
Títulos  nobilíssimos  a  impõem  á  estima  das  nações  policiadas. 
É  a  voz  d 'ura  grande  povo,  que,  desde  remotos  evos,  ganhou, 
DE  Europa  e  no  mundo  um  logar  excepcional  de  prestigio ;  é 
a  lingua  d'uma  raça  altiva  e  forte  cujo  porvir  se  desenha 
cheio  de  prosperidade.  Mas  o  que  sobretudo  dá  ao  allemão 
um  valor  altissimo  é  a  sua  qualidade  de  lingua  sabia:  a  Alle- 
manha  é  a  pátria  do  mais  ousado  movimento  scientifico  ;  na 
lingua  allemã  são  lançadas  á  publicidade  as  grandiosas  edi- 
ções, verdadeiros  milagres  de  talento  e  de  labor  benedictino; 
são  allemãs  as  mais  das  magnificas  revistas,  que  têem  o 
condão  de  dizer  a  primeira  e  a  ultima  palavra,  nos  profundos 
e  árduos  prélios  do  saber. 

Além  d'isso,  é  lingua  que,  pelo  jogo,  complexo  mas  ló- 
gico, do  seu  admirável  mechanismo,  exercita,  estimula  e  avi- 
gora  o  intellecto,  para  as  operações  da  verdade.  Élhe  pois 
devida,  na  instrucção  secundaria,  uma  categoria  que  corres- 
ponda a  tão  altas  prendas.  Para  algumas  das  carreiras  scienti- 
ficas,  está  ella  naturalmente  indicada. 

iMas  é  conveniente  que  o  seu  estudo  vá  em  orientação 
harmónica  com  o  fito  visado,  isto  é,  que  tenda  preferente- 
mente à  interpretação  corrente  e  proveitosa  dos  insignes  do- 
cumentos que  prodigaliza,  e  deixe  para  secundário  obje- 
ctivo, por  menos  útil  e  devoradora  de  horas  preciosas,  a  con- 
versação ou  até  a  correspondência. 

D'aqui  não  se  deprehenda  que  menosprezamos  o  uso 
vivo  d'epta  lingua :  não  é  isso,  que  seria  despropósito :  o  que 
notamos  é  que  o  minguado  tempo  não  dá  senão  para  o  que 
é  rigorosamente  essencial,  devendo-se  sacrificar  com  dôr, 
mas  corajosamente,  o  resto  ainda  que  bom,  ou  excellente. 

O  que,  sem  proveito  final,  se  concederia  á  conversação 
allemã,  melhor  emprego  teria,  repito,  no  estudo  cabal  da  lin- 
gua francesa. 

Eis,  em  traços  leves  de  esboço,  ura  individual  modo  de 
encarar  a  questão,  muito  actual,  da  escolha  das  linguas,  que 
devem  ter  foros  de  cidade,  em  os  nossos  institutos  escolares. 
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E  qual  o  methodo  a  empregar  no  ensÍQO  das  liaguas  vi- 
vas? 

Ha  muito  tempo  que  esta  interrogapão  está  de  pé,  rebel- 
de, provocando  os  esforços  dos  competentes.  Á  volta  d'ella, 
bellos  torneios  se  tém  ferido,  nos  paizes  que  bem  querem  ao 
seu  avaoço  intellectual,  mas  ainda  não  está  dita,  não  o  estará 
para  tão  cedo,  a  ultima  palavra,  porque  o  problema  não  é  do 
numero  d'aquelles  que,  por  simples,  se  deslaçam  em  formu- 
las geraes. 

Consigne-se  todavia  que  hoje  vae  debaixo,  batido  talvez 
para  todo  o  sempre,  o  systema  tradicionalista,  grosseiro  e 
tardo  como  um  carroção,  abordoado  ás  reííras  inexgotaveis  e 
m.echanicas  da  grammatica,  e  baseado  na  memoria,  feita  ar- 
mazém ;  systema  antipathico  e  amargo,  pela  brutalidade  e 
ineíBcacia  do  esforço  que  demanda.  Despropositadamente 
se  intrincheirava  nas  tlieorias  encardidas,  na  erudição  barata 
€  estéril,  na  interpretação  fria  e  muda  de  textos  bafientos, 
pondo  para  o  lado,  com  escarninho  desdém,  a  lingua  como 
€lla  é  na  realidade,  palpitante,  viva,  sonora,  insubordinavel, 
a  miude,  a  byzantinismos  gramraaíicaes.  Mas,  por  esse  ruim 
caminho,  já  hoje  cresce  a  herva  e,  é  de  crer  que,  volvida 
mais  uma  década,  supprimidas  as  lacunas,  as  peias,  as  resis- 
tências d'agora,  fique,  de  todo  em  todo,  abandonado. 

Contrariamente,  canta  o  triumpho  o  methodo  directo. 
Vera-lhe  a  denominação  de  pretender  ensinar  as  linguas  vi- 
vas, por  ellas  próprias,  não  recorrendo  ao  idioma  materno, 
senão  por  excepção.  É  mais  natural  e  lógico,  valendo-se  muito 
da  acção  directa  dos  sentidos,  occupando  principalmente  a 
vista  e  o  ouvido  e  utilizando  a  mimica.  Mais  intellectivo  do 
que  mnemónico,  timbra  em  fazer  a  luz,  nos  espíritos  juvenis, 
pela  inducção  clara,  suavemente  obtida  n'uma  seara  de  exem- 
plos typicos. 

O  vivo  teclado  das  phrases,  que  vae  armando,  é  inspi- 
rado nos  lances  do  dia  a  dia,  real,  impressionante. 

Em  volta  do  estudante  ageita  um  curioso  scenario,  que 
lhe  dá  a  illusão  de  se  encontrar  no  paiz  cuja  lingua  adquire, 
por  meio  de  mappas,  quadros,  photographias,  bustos,  memo- 
rias, d'esse  grande  theatro  distante. 

Evidentemente,  tal  processo,  fértil  em  habilidades  para 
acalentar  a  vontade  dos  moços  estudantes;  ajudado  por  bons 
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livros,  feitos  à  sua  imagem  e  semelhança ;  posto  em  acção  por 
mestres,  Gliados  no  credo  novo  e  fortes  no  manejo  do  idioma 
que  ensinam,  e  dispondo  de  mais  largueza  de  tempo,  ha-de 
dar  opimos  fructos,  como  os  está  dando  em  outros  paizes. 

No  dia  em  que  esta  esperança  se  realizar,  os  escolares 
entrarão  na  sociedade  com  mais  afouteza,  fallando  e  escre- 
vendo, como  gente  culta,  as  línguas  que  foram  uma  das  mais 
importantes  secções  de  seus  cursos. 

Quando  será  isso  ?  Não  é  para  já,  infelizmente-  Entra  nas 
nossas  escolas  o  methodo  «lirecto,  mas  devagar,  a  medo.  Tem 
contra  si  a  educação  da  geração  docente,  a  rotina  contumaz, 
a  doce  preguiça  meridional,  os  mesquinhos  livros  e  a  penúria 
do  Ihesouro  publico.  Este,  será  magro  por  muito  tempo  e,  por 
consequência,  parco  em  dotações  para  material  escolar  e  para 
subsidiar  professores,  que  completem  a  sua  instrucção,  nos 
paizes  cujas  línguas  hajam  de  ensinar. 

Em  todo  o  caso,  a  corrente  está  emQm  aberta  e  conhe- 
cida, e  vão-se  divulgando,  como  arrebol  acariciador,  as  excel- 
lencias  do  methodo  víctorioso.  Ao  impulso  avassallador  das 
novas  ideias  pedagógicas,  se  irá  dobrando  também  a  escola 
portuguesa. 

3  de  Abril  de  1905. 

P.  António  Hermano. 


o  CLAUSTRO  DA  COLLEGIADA 
DK  GUIMARÃES 

Ao  exc.°>o  snr.  A.  A   da  Rocha  Peixoto. 


INTRODUCÇÃO 

A.  origenri 

I 

A  origem  do  núcleo  de  população  que  devia  ser  mais 
tarde  a  villa  e  depois  a  cidade  de  Guimarães  foi,  no  século 
xvii  e  seguintes,  quando  se  tentou  escrever  a  nossa  historia 
sem  documentos  e  sobretudo  sem  critério,  objecto  das  mais 
extravagantes  e  mais  desencontradas  phantasias '. 


*  o  padre  Torquato  Peixoto  nas  Memorias  resuscitadas  da  an- 
tiga Guimarães,  pag.  152,  diz:  «Outros  lhe  chamam  Leobriga  que 
quer  dizer  cidade  forte.  Outros  Latica :  cidade  escondida  ou  Lactis 
pela  relíquia  que  teve  do  leite  de  Nossa  Senhora.  Alguns  a  no- 
meiam Columbina  ou  Gatheleucus  como  Jeronymo  Rozel,  Italiano. 
Muitos  lhe  chamam  cidade  de  Santa  Maria  ».  O  padre  Caldas,  Gui- 
marães, a2^ontam,e7^tos  para  a  sua  historia,  vol.  i,  pag.  O  e  7,  repro- 
duz e  accrescenta:  «e  ainda  segundo  Francisco  Craesbeak  e  ou- 
tros muitos  Aradiva :  lugar  de  sacrifícios  aos  deuses ;  Appolonia 
cidade  de  Appolo;  Geleobriga,  etc. ». 

«...  a  variedade  da  fundação  de  Guimarães  alcança  a  deno- 
minação do  seu  próprio  nome.  A  poucos  passos  lhe  vemos  o 
nome  de  Araduca  uniformemente  seguido  por  hespanhoes  e 
portuguezes.  Alguns  modernos  encontram  esta  denominação 
pela  equiparação  de  Hieronimo  Ruscelli,  que  faz  Araduca  paral- 
lela  á  bocca  do  rio  Douro,  mais  oriental  um  grau,  tendo  um  grau 
desessete  léguas  de  distancia  e  havendo  do  Porto  a  Guimarães  só 
oito,  vem  a  concluir  que  não  é  Guimarães  Araduca.  Pecca  o  argu- 
mento na  computação  geographica,  pois  são  difíerentes  as  medi- 
ções da  equinocial  para  os  poios  da  medição  de  leste  a  oeste,  e 
como  a  distancia  das  desessete  léguas  seja  só  de  latitude  e  a  de 
leste  a  oeste  oriental  não  tenha  esta  medição,  já  o  argumento  fica 
claudicando  e  não  tem  lugar  o  governar  pela   distancia  das   de- 
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E  (1'eQtre  as  muitas  lendas  então  fornaadas  tiveram  maior 


sessele  léguas.  A  distancia  oriental  de  longitude  se  regula  pelos 
eclipses,  pondo  o  ponto  nas  Ilhas  Canárias  ;  nesta  ha  sete  opiniões 
para  a  medição;  a  mais  comnium  importa  cinco  léguas  e  nesta  dis- 
tancia fica  comprehendido  o  argumento. 

Convence-se  também  esta  consideração  da  distancia  das  lé- 
guas, porque  a  medição  d'estas  se  regula  pelas  linhas  polares  e 
não  pela  distancia  de  logar  a  logar,  como  se  vê  ^das  taboas  de 
Ptolomeu  onde  a  distancia  de  logar  a  logar  tem  outras  regras  de 
medição.  A  graduação  dos  modernos  constituo  a  bocca  do  rio 
Douro  em  42  graus  de  altura,  Araduca  em  41,  50  minutos  e  sendo 
só  10  minutos  de  diflerença  erra  o  computo  que  lhe  dá  1  grau  de 
distancia  e  n'elle  desessete  léguas. 

Gonfirma-se  porque  a  cidade  de  Braga  constituem  os  geogra- 
phos  em  43  graus,  Vianna  em  43  graus,  Amarante  em  42  graus,  já 
se  encotram  todas  se  se  houverem  de  medir  pela  distancia  de  de- 
sessete léguas  que  no  argumento  se  consideram. 

Alguns  historiadores  constituem  Araduca  em  Amarante  junto 
do  Douro,  outros  no  Lima ;  seguem  estes  as  taboas  de  Ptolomeu 
reformadas  pelo  padre  Resciolo  que  assigna  três  Araducas,  uma 
no  Douro,  outra  no  Lima,  outra  no  Ave ;  fiquem  embora  com  as  do 
Douro  e  do  Lima  e  deixem-nos  a  do  Ave  que  é  Guimarães,  pnis  esta 
só  se  acha  assignada  nas  taboas  antigas  de  Ptolomeu ;  e  por  con- 
seguinte fique  Guimarães  com  o  titulo  de  Araduca  sem  o  encontro 
da  medição  das  desessete  léguas  com  menos  advertência  cosmogra- 
phica  considerado.  O  segundo  nome  de  Guimarães  nos  declara 
Juliano  Arcipreste  de  Toledo  na  vida  de  S.  Leôncio,  15.o  arcebispo 
■de  Braga,  dizendo  ser  ApoUonia  (nome  próprio  de  cidade  dedicada 
a  Appolo  e  por  sua  veneração  assim  intitulada) ;  as  palavras 
de  Juliano  transcreveu  D.  Rodrigo  da  Gunha:  Sanc-tm  Leontius 
Bracharensis  Pontifex  rediens  ex  concilo  moritur  Guimaranii  in 
Gallecia  quae  tunc  discebatur  Appolonia,  19  martii  anno  326.  O 
•mesmo  diz  no  Gathalogo  dos  prelados  de  Braga  no  fim  da  sua  pri- 
masia :  in  Oppklo  Giiimarani,  Vulgo  Guimarães,  sendo  que  Jeorge 
Cardoso  no  seu  Agiologio  tresladando  esta  ultima  auctoridade  lhe 
muda  o  G.  em  V,  dizendo  in  Oppido  Vimaranio,  vulgo  Guimarães. 

Foi  este  concilio  o  Niceno  e  supposto  que  os  bárbaros  afri- 
•canos  devastassem  estes  povos  e  confundissem  o  lugar  do  seu 
sepulchro  na  Egreja  de  S,  Miguel  (primitiva  do  arcebispado  e 
que  occupa  o  primeiro  logar  no  synodo  e  no  censual  das  Egrejas) 
se  viram  muitos  sepulchros  levantados  de  pedra  com  cruzes  epis- 
copaes  nas  pedras  superiores  que  provavelmente  seria  algum 
d'elles  o  d'este  santo  Pontifico. 

O  terceiro  nome  (se  já  não  foi  o  segundo)  é  o  de  cidade 
Gelia,  ou  Geliobriga  por  o  nome  Briga  ser  appellativo  de  cidade 
em  Hespanha  e  assim  vem  a  denominar-se  cidade  Gelia;  d'ella 
trata  Plinio  tratando  as  propriedades  do  linho  dizendo :  Non 
dudum  ex  eadem  Hispânia  Zoelicum  venit  in  Italiam,  plagis  utilis- 
simum,  civitas  ex  Galecia  et  Occeano  propinqua.  De  Guimarães 
entende  esta  auctoridade  de  Plinio,  Dominico  Mário  Niger  na  sua 
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voga  e   mais  largo   credito  —  a  que  allribuia  a  fundação  da 


geographia  e  accrescenta  se  denominava  o  linho  célio  da  cidade 
de  Gelia.  O  mesmo  segue  Duarte  Nunes  de  Leão  na  descripção  de 
Portugal.  Favorece  esta  opinião  o  Rio  Gelio,  vulgo  Gelho,  que  corre 
junto  a  Guimarães,  nome  antigo  conhecido  nas  doações  de  D. 
Muma  e  o  traz  ibi :  —  Inter  Avim  et  Avicelum,  inter  Celium  et  Celio- 
lum,  e  como  este  rio  se  acha  visinho  de  Guimarães  mostra  que 
aqui  tora  a  cidade  Gelia  ou  Geliobriga,  ficando  o  nome  ao  rio, 
que  de  antes  tinha  o  linho  obrado  e  fiado  pelas  mulheres  de  Gui- 
marães sendo  ha  dois  mil  annos  tão  encarecido  de  Plinio,  demons- 
tração evidente  de  ser  Guimarães  a  cidade  Gelia  ou  Zoelica  de  Ga- 
liza em  cujos  limites  se  situa  Guimarães. 

O  quarto  nome  que  descobrimos  intitular-se  Guimarães  é  o 
de  cidade  Latita  oppidnm  latitum.  Gonsta  da  doação  de  Santa 
Maria  d'01iveira  copiada  no  livro  de  D.  Muma  nas  palavras  se- 
guintes: in  coenobio  nu.ncupato  Vimaranes  quod  est  fundata  ad 
radicem  oppido  latito  não  ha  que  a  rude  grainmatica  pois  sahia 
da  barbaria  africana ;  o  sentido  está  patente,  pois  confessa  estar 
edificado  o  mosteiro  na  raiz  da  cidade  Latita,  a  palavra  oppidum 
no  rigor  da  grammatica  latina,  na  frase  juridica  e  histórica  signi- 
fica cidade;  denominava-se  oppidum  ab  oppibiu  tucndis  posto 
que  se  diversifique  oppidum,  ab  urbe,  porque  urbs  tinha  origem 
de  um  arado  de  metal  com  que  delimittavam  as  cidades  encos- 
tando as  terras  para  a  parte  interior  suspendendo  os  lugares  das 
portas,  levando  o  arado  um  touro  e  uma  vacca  como  diz  Virgilio : 
inter  encas  (?)  urbem  designat  aratio.  E  se  denominavam  pelo  nome 
oppidum  as  povoações  edificadas  sem  esta  cerimonia  ou  fosse 
cidade  que  tivesse  muros  ou  que  os  não  tivesse;  assim  convém 
em  que  as  cidades  pz-omiscuamente  se  nomeavam  já  urbes  já  op- 
pida.  Gom  ambas  as  palavras  se  significa  cidadã  e  se  conhece 
estar  o  mosteiro  de  Guimarães  fundado  nas  raizes  da  cidade 
Latita. 

O  quinto  nome  que  se  dá  a  Guimarães  é  o  de  cidade  de 
Santa  Maria ;  descobre-se  este  nome  em  uma  sentença  que  D.  Af- 
fonso  5.0  Rei  de  Leão  pronunciou  a  favor  do  convento  de  Gui- 
marães, copiada  no  livro  das  doações,  que  começa  Ambiguum, 
onde  propondo-se  diante  o  rei  uma  acção  contra  o  dito  convento 
refere  que  a  mesma  já  fora  posta  no  tempo  d'elrei  D.  Bernmdo, 
successor  de  D.  Ordenho,  que  reinaram  na  Luzitania,  e  n'esta  sen- 
tença se  declara  que  vindo  o  príncipe  D.  Bormudo  a  esta  terra 
á  herança  de  seus  pães  aqui  na  cidade  de  Santa  Maria  Alem  Douro 
se  intentara  acção  contra  o  convento,  corno  se  vê  das  palavras 
seguintes:  et  per  talis  actio  pervenerut  in  ejus  praesentiam  in  ci- 
vitate  Sanctae  Mariae ;  por  estas  palavras  claras  se  mostra  estar 
a  cidade  de  Santa  Maria  em  Guimarães  ou  ao  menos  no  seu  termo 
porque  a  data  da  sentença  nos  desfaz  a  duvida  da  determinação 
da  terra  Hic  in  eclesia  Sancti  Michaelis  Archangelis  in  oculis  ca- 
lidarum.  Temos  as  Galdas  junto  ao  rio  Avicella,  temos  a  egreja 
de  S.  Miguel  tudo  no  termo  de  Guimarães,  com  i|ue  cessa  todo  o 
escrúpulo  da  identificação  do  sitio  poderá  contiuverter  a  mais 
rígida   especulação.  Se  se  reparar  na  palavra  Traa-Durio:  Alem 
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Douro,  assim  se  nomeava  então  Entre  Douro  e  Minho,  Alem  Douro 
como  hoje  dizemos  Tras-os-Montes  e  Alem  Tejo,  como  se  mos- 
tra de  uma  carta  de  elrei  D.  Afíonso  3."  conde  de  Bolonha,  en- 
viada a  Vasco  Pereira  meirinho  raór  d' Alem  Douro,  porque  se 
lhe  ordenava  que  não  consentisse  que  os  fidalgos  pousassem  nos 
herdamentos  do  Prior  e  cabido  de  Guimarães. 

Brandão  assigna  o  sitio  da  cidade  de  Santa  Maria  na  terra 
da  Feira  e  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  cidade  do  Porto  fundando-se 
em  uma  sentença  dada  em  tempo  de  el-rei  D.  AlTonso  Henriques 
no  Gastello  de  Santa  Maria  e  no  privilegio  dos  infanções  se  declara 
a  Terra  da  Feira  por  Terra  de  Santa  Maria.  Não  nos  encontram 
estas  resoluções  da  situação  de  Guimarães  antes  servem  de 
melhor  prova  por  quanto  é  certo  que  sendo  fundado  o  mosteiro 
de  Guimarães  com  o  titulo  de  Santa  Maria,  todas  as  terras  que 
se  lhe  sobordinavam  tomavam  o  mesmo  nome  (como  fizeram  no 
Porto  depois  da  entrada  dos  Gascões)  quanto  mais  que  a  Terra  de 
Feira  tem  muitas  terras,  emphiteuticas  que  se  denominam  de 
Santa  Maria  (que  é  Guimarães)  e  haver  na  Terra  da  Feira 
Gastello  de  Santa  Maria  é  cousa  diíTereute  da  cidade  de  Santa 
Maria  que  era  só  em  Guimarães.  O  que  se  confirma  do  que  diz 
Brandão  fazendo  menção  do  livro  dos  privilégios  dos  Infanções 
concedidos  por  el-rei  D.  João  l.»  aos  cidadãos  de  Lisboa  que  de- 
pois por  especial  privilegio  se  concederam  ás  cidades  do  Porto, 
Braga  e  Guimarães  nomeando  a  todas  por  cidades. 

A  conquista  dos  Gascões  de  que  faz  menção  o  111. mo  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  não  deu  o  nrime  a  Guimarães  que  já  era  conquistado 
no  tempo  de  D.  Affonso  o  magno,  muitos  annos  antes  da  vinda  dos 
Gascões  pois  no  tempo  d'el  rei  D.  Ordenho  e  D.  Ramiro  2.o  estava 
o  Porto  e  Feira  occupados  de  mouros  e  reinando  em  Galisa  D. 
Bermudo  e  D.  Ramiro  3."  em  Leão  (depois  de  varias  discórdias) 
se  abriu  a  porta  ao  orgulhoso  animo  de  Almançor  para  romper  a 
trégua  penetrando  a  Lusitânia  e  Galiza  guiado  do  Conde  D.  Vela 
(segundo  Julião  de  Hespanha)  assolando  até  os  cimentos  Coimbra, 
Porto,  Braga  e  a  valerosa  Britonia,  mas  Guimarães  com  o  seu 
castello  ficou  intacta,  conservando  o  titulo  de  cidade  de  Santa 
Maria. 

Outros  nomes  traz  a  Corographia  ter  Guimarães  a  saber 
Leobriga  e  Columbina,  mas  deixada  toda  esta  variedade  com 
que  os  auctores  antigos  e  modernos  se  cançam  sobre  o  nome  de 
Guimarães  assentamos  que  Guimarães  desde  o  seu  principio  con- 
servara este  nome. » 

Assim  se  exprime  o  corregedor  de  Guimarães  Francisco 
Xavier  de  Serra  Craosbeak  no  seu  volume  Memorias  remscitadas 
d^enlre  Douro  e  Minho,  que  se  conserva  na  Bibliotheca  nacional 
de  Lisboa.  Damos  em  nota  este  extracto  apesar  da  sua  extensão, 
porque  é  inédito  e  porque  patenteia  bem  o  nenhum  valor  de  tra- 
dicções  geralmente  acceites  mas  que  não  tem  um  argumento  serio 
em  seu  favor.  Para  o  caso  da  cidade  «Latita»,  oppidiim  latitum, 
por  exemplo,  o  argumento  é  um  erro  de  leitura  de  documentos 
pertencente  ao  Livro  de  Mumadona,  o  qual  diz  aã  radicem  alpe  la- 
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lo-celtas  no  anno  de  339,  antes  de  Ghristo  i;  — a  que  explicava 
o  nome  de  Guimarães,  na  sua  forma  antiga  de  Vimaranes, 
pela  corrupção  das  palavras  Via-Maris,  que  se  diziam  grava- 
das na  muralha  do  castello,  para  indicação  do  caminho  do 
mar,  —  e  a  que  narrava  como  o  apostolo  Sancflago  vindo  a  es- 
tes sitios  christianisára  um  templo  de  Ceres,  transformando  a 
estatua  da  Deusa  ahi  venerada  em  imagem  da  Virgem,  ima- 
gem mandada  enterrar  em  417,  á  entrada  dos  bárbaros  na 
Hespanha,  pelo  arcebispo  de  Braga,  Pancracio,  e  mais  tarde 
restituída  ao  culto  na  mesma  igreja  à'onde  fora  tirada,  a  qual, 
em  memoria  do  chrlstianisador,  linha  recebido  a  invocação  de 
Sancflago  ^. 

Para  quem  dá  credito  a  estas  imaginosas  etymologias  e 
não  menos  imaginosas  fundações,  quando  a  condessa  Muma- 
dona,  no  segundo  quartel  do  século  x,  fundou  o  mosteiro  que 
havia  de  vir  a  ser  a  Collegiada  da  Oliveira,  já  encontrou  aqui 
uma  população  aggregada  em  volta  de  uma  torre  e  n'uma  ve- 
lha egreja  uma  velha  imagem  com  perto  de  dez  séculos  de 
existência:  —  população  que  representava  a  antiga  Araduca, 
—  torre  que  a  condessa  tornou  mais  defensável  edificando  o 
castello  tal  como  hoje  está.  —  e  imagem  de  que  soube  apro- 
veitar-se  collocando-a  em  altar  do  seu  mosteiro  ^. 

Nada  d'isto,  porém,  resiste  à  critica.  E  para  nós  (vamol-o 
dizendo  desde  já)  os  terrenos  onde  hoje  assenta  Guimarães 
não  eram  antes  de  Mumadona  sede  de  uma  população  urbana, 
ainda  mesmo  insignificante. 

Como  as  «villas»  que  lhe  ficavam  visinhas,  de  Gandanoso 


tito  e   não  ad  r adicem  oppido  latito.  Os  outros  não  valem  mais, 
como  a  simples  leitura  o  mostra. 

«  Veja  e  compare :  padre  Torquato,  Memorias,  etc,  pag.  153 ; 
padre  Carvalho,  Corographia,  vol.  i,  pag.  3  ;  padre  Caldas,  Guima- 
rães, vol.  I,  pag.  3  e  seg. ;  padre  João  Baptista  de  Castro,  Mappa  de 
Portugal,  vol.  i,  pag.  8;  Frei  Filipe  de  la  Gandara,  Armas  etrium- 
phos  de  la  Galicia,  pag.  134 ;  F.  Martins  Sarmento,  Mat.  para  a 
archeol.  do  cone.  de  Guimarães,  in  «  Revista  de  Guimarães  »,  vol. 
XIII,  pag.  5  e  seg. ;  abbade  de  Tagilde,  Apontamentos  para  a  his- 
toria dê  Guimarães,  in  «  Revista  de  Guimarães  »,  vol.  xv,  pag.  5  e 
seg.,  e  do  auctor,  Araduca.  in  «  Commercio  de  Guimarães  »,  an.  xii, 
n.o'  1107  e  1108. 

2  padre  Caldas,  l.  cit.,  vol.  ii,  pag.  151  e  seg. ;  F.  Martins  Sar- 
mento, l.  cit.,  pag.  7  e  seg. ;  padre  Torquato,  l.  cit.,  pag.  195  e  seg. 

3  padre  Caldas,  l.  cit.,  vol.  ii,  pag.  13,  Albano  Bellino  Ar- 
cheologia  christã,  pag.  102  e  103,  acha  provável  a  supposirão  de 
Caldas. 
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(Gandoso),  Colíjezes  (Urgezes),  Greixirair  (Greixomil)  e  muitas 
outras,  a  uvilla»  nuncupata  Vimaranes  era  uma  simples 
propriedade  rural  onde  não  existia  coisa  que  se  parecesse 
com  a  torre,  o  povoado  e  a  igreja  dos  crédulos  monogra- 
phos. 

As  razões  em  que  fundamos  esta  opinião  (que  de  resto 
parece  ser  a  de  Gaspar  Estaco  ^  Alexandre  Herculano  ^  Mar- 
tins Sarmento  ^  e  Alberto  Sampaio  *)  são  demasiado  claras 
para  não  serem  bem  recebidas  por  quantos  se  interessam  por 
estes  assumptos. 


II 


Se  é  certo  que  o  geographo  Ptolomeu  conheceu  uma  po- 
voação denominada  Araduca  ^,  não  é  menos  certo  que  a  posi- 
ção para  ella  assignalada  não  pôde  identificar-se  com  a  de 
Guimarães. 

O  nome  de  Araduca  ou  a  simples  menção  de  um  povoa- 
do, por  mais  insignificante,  não  aoparece  em  um  só  dos  docu- 
mentos coevos  da  fundação  de  Mumadona,  que  se  referem  á 
quinta  ou  herdade  de  Guimarães  —  «  Villa  Vimaranes  ». 

No  entanto,  em  mais  do  que  um  d'esses  documentos, 
houve  a  necessidade  de  assignalar  a  posição  exacta  do  mos- 
teiro ou  da  propriedade  onde  este  se  edificou ;  o  que  se  fez,  á 
falta  de  melhor,  referindo-a  a  accidentes  naturaes  do  terreno: 


*  Gaspar  Estaco  de  Brito,  Varias  antiguidades  de  Portu- 
gal, cap.  VI. 

"^  ft  É  o  mosteiro  de  D.  Mumadona  :  é  um  claustro  de  monges 
negros :  é  a  origem  d'esse  burgo,  do  castello  roqueiro,  e  dos  seus 
passos  reaes.  Havia  duzentos  annos  que  n'este  valle  viviam  ape- 
nas alguns  servos,  que  cultivavam  a  villa  ou  herdade  de  Vimara- 
nes. Mas  o  mosteiro  edificou-se  e  a  povoação  nasceu  ».  Alexandre 
Herculano,  O  Boho,  pag.  19.  A  citação  por  ser  de  um  romance,  não 
representa  uma  phantasia. 

^    F.  Martins  Sarmento,  l.  cit.,  passim. 

*  Alberto  Sampaio,  As  «ivillas»  do  Norte  de  Portugal,  in 
«  Portugália  »,  vol.  i,  pag.  8U4. 

^     Cl.  Ptolomaei,  Geographiae,  liv.  ll,  cap.  5. 
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—  aos  rios  Ave  e  Vizella  entre  os  quaes  ella  se  achava  si- 
tuada e  ao  monte  Largo  em  cujas  faldas  assentava  '. 

E  sendo  este  monte  Largo  precisamente  aquelle  onde,  á 
força,  se  quer  ver,  antes  de  Mumadona,  uma  torre  cercada  por 
um  logarejo  -,  de  certo  torre  e  logar,  se  já  então  existissem 
eram  mencionados  em  taes  documentos  como  referencias  que 
melhor  do  que  nenhumas  distinguiam  a  quinta  e  não  deixa- 
vam duvidas  sobre  a  sua  situação. 

Nao  succede  assim.  E  a  primeira  referencia  que  apparece 
ao  Caslello  de  Guimarães  fal-a  Mumadona  em  codicillo  do  seu 
testamento  onde  expressamente  declara  que  já  depois  do  tes- 
tamento lavrado  (posteriormente,  portanto  a  959}  mandara  er- 
guer o  castello  ^ 

É  tentando  harraonisar  este  documento  com  a  preexistên- 
cia da  Araduca  e  da  sua  torre  que  os  monographos  suppõem 
que  a  torre  existia  já  de  facto  e  que  a  condessa  apenas  a  cir- 
cuitou de  muralhas  e  torreões,  tornando-a  assim  uma  fortaleza 
mais  defensável  *. 

Escusado  é  dizer  que  esta  supposição  em  nada  de  posi- 
tivo se  apoia  e,  muito  ao  contrario,  tem  contra  si  o  próprio 
texto  do  documento. 

Se  existia  uma  antiga  povoação  e  uma  antiga  torre  para 


1  «...  cenóbio  nunccupato  Vimaranes  que  est  fundata  ad  ra- 
dice  montis  ] atito  inter  duas  amnes  aue  et  auizella  urbium  bracha- 
rencis  ».  Port.  mon.  /w.sí.  —  Dip.  et  chart.,  pag.  41,  doe.  Lxxr, 
«...  villa  vimaranes  território  urbis  Bracare  aut  procul  ab  alpe 
latito  inter  bis  ahieis  uehementibus  aue  et  auizella  »,  idem,  idem 
Lxxvi,  pag.  45.  «...  quorum  haselica  sita  esse  dignoscitur  in  villa 
nuncupata  uimaranes  que  est  suhtus  alpe  latitus  inter  duos  arro- 
gios  Ave  et  auizella  discurrentes  território  bracharense  ».  Idem, 
idem,  xcix,  pag.  62. 

'■^  padre  Torquato,  l.  cit.,  pag.  153;  padre  Caldas,  l.  cil.,  vol. 
II,  pag.  237. 

^  «  Post  non  multo  vero  temporis  quod  hunc  series  testamenti 
in  conspectu  multorum  est  coníirmatum  persecutio  gentiliiim  jr- 
ruit  in  huius  nostre  religionis  suburbium  et  ante  iliorum  metum 
laborauitiuis  castellum  quod  uocitant  sanctum  mames,  in  loco  pra- 
dictum  alpe  latito,  quod  est  super  hujus  monasterio  constru- 
ctuni...  »  Port.  mon.  hist.  —  Dipl.  et  chart.,  xcvir,  pag.  61.  Veja 
Alberto  Sampaio,  l.  cit. 

*  padre  Torquato,  l.  cit.,  pag.  119;  padre  Caldas,  /..  cit.,  vol. 
II,  pag.  238;  padre  Carvalho,  l.  cit.,  vol.  i,  pag.  5.  É  de  notar  que  o 
padre  Carvalho  copia  muitas  vezes  textualmente  as  Memorias  do 
padre  Torquato,  ainda  inéditas  ao  tempo  da  publicarão  da  Coro- 
graphia. 
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defeodel-a,  como  consenliriam  os  moradores  que  Mumadona 
d'ella  se  apropriasse  e  a  transformasse  o  seu  bel-prazer? 

E  dando  de  baralo  que  era  tal  consentissem,  como  dei- 
xariam, ainda  por  cima,  que  a  condessa  estipulasse  em  codi- 
cillo  do  testamento  que  a  governassem  e  possuissem  seus  des- 
cendentes? ^ 

Mas  nãol  Não  existiu  villa  nem  castello  anteriormente  a 
Mumadona.  E  porque  não  existiram  é  que  os  que  com  mais  ou 
menos  credulidade  aceitaram  uma  remota  fundação  não  poda- 
ram até  hoje  produzir  em  seu  abono  um  único  documento 
ou  testemunho  de  incontestável  valor. 

Apenas  o  padre  Torquato  e  depois  o  snr.  abbade  de  Tagilde 
julgaram  encontrar,  o  primeiro  n'uma  costumeira  de  seu  tempo 
e  o  segundo  em  documentos  da  Torre  do  Tombo  vestígios  da 
pretendida  povoação  predecessora  de  Guimarães. 

O  padre  Torquato  Peixoto  narrando  que  em  certa  procissão 
do  Anjo  Custodio,  eífectuada  no  seu  tempo  pela  camará,  ao  che- 
gar á  parte  alta  da  villa,  o  juiz  de  fora  entregava  o  estan- 
darte camarário  ao  veneador  mais  velho,  como  que  signifi- 
cando que  alli  cessava  a  sua  auctoridade,  aílirma  que  este  uso 
era  o  derradeiro  vestígio  de  certos  privilégios,  regalias  e 
isenções  que  em  tempos  remotos  separavam  do  restante 
aquella  parte  do  burgo  vimaranense,  attestando  assim  a  sua 
fundação  independente  e  muito  anterior  à  do  povoado  nascido 
em  volta  do  mosteiro  de  Mumadona  ^. 

Se  tal  costumeira  era  ou  não  a  sobrevivência  única  de 
velhas  regalias,  parece-nos  hoje  diíTicil  de  decidir.  Se  por  um 
lado  repugna  acreditar  que  n'uma  procissão  instituída  apenas 
em  1504  se  verificassem  usanças  indicativas  de  uma  distincção 
desapparecida,  também  por  outro  lado,  não  pôde  negar- 
se,  porque  o  altestam  documentos  insuspeitos  publicados 
modernamente,  que  de  facto  existiram  privilégios  que  sepa- 
ravam em  duas  povoações  a  primitiva  Guimarães. 

Os  privilégios  em  questão  eram  estes : 

« A  coroa  cobrava  a  calurania  ou  coima  por  três  crimes, 
excremento  na  bocca,  rouso  e  homisio,  mas  o  mordomo  ou 
exactor  do  fisco  não  tinha  direito  de  entrar  na  villa  para  a 


•  «  . .  et  in  uita  filii  mei  iam  sepe  dicti  teneat  eum  sub 
manu  et  auxiliorum  illorum  et  post  obitum  filiorum  meorum  ex 
méis  nepti  quod  fratrum  et  sororum  elegerint  teneat  eum. . .  »  Port. 
mon.  liist.  — Dipl.  et  cliart.,  xcvii,  pag.  61. 

^    padre  Torquato,  l.  cit.  pag.  163. 
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exigir;  podia  somente  penhorar  os  bens  que  o  infractor  pos- 
suisse  fora  e  isto  só  depois  de  a  não  ler  cobrado  dos  alcaides 
do  Caslello  a  quem  primeiramente  se  devia  dirigir.  Uado  o 
caso  que  o  multado  não  possuisse  bens  fora  da  villa,  pode- 
riam ser  penhorados  os  bens  d'outros  moradores  aGm  de  que 
estes  obrigassem  o  delinquente  a  satisfazer  a  coima. 

O  mordomo  do  burgo  de  Guimarães  somente  podia  en- 
trar na  villa  do  Castello  para  exigira  portagem  a  algum  estra- 
nho que  por  ventura  alli  se  tivesse  recolhido. 

O  relegueiro  podia  entrar  na  villa  e  guardar  n'ella  o  re- 
lego, mas  era  obrigado  a  conservar  abertas  uma  ou  duas  ta- 
bernas de  bom  vinho. 

A  guarda  e  vela  do  castello  incumbia  aos  moradores  da 
villa  que  estavam  isentos  de  anuduva,  hoste  e  fossado,  e  Q- 
nalmente  tinham  o  direito  de  eleger  os  seus  alcaides  ou  jui- 
zes, e  andador  ou  carcereiro.  ^ » 

Mas  contra  a  opinião  do  Padre  Torquato  e  contra  a  do  nosso 
amigo  snr.  abbade  de  Tagilde,  que  foi  quem  modernamente  re- 
forçou as  conjecturas  d'aquelle  com  documentos  autheuticos 
da  Torre  do  Tombo  era  um  Incido  artigo  da  Revista  de  Gui- 
marães ^,  parece-nos  que  esses  privilégios  concedidos  á 
parte  da  villa  que  occupava  approximadamente  o  território  da 
freguezia  de  S.  Miguel  de  Castello  ^  a  ninguém  permittem 
concluir  duas  fundações  distinctas  da  villa,  das  quaes  uma 
no  alto  cora  o  nome  de  Araduca,  339  annos  antes  de  Christo, 
e  outra  em  baixo  em  torno  do  convento  de  Mumadoua,  mui- 
tos séculos  depois. 

Estes  privilégios  estão  longe  de  derivar  de  uma  maior 
antiguidade  da  parte  alta  do  burgo,  pois  foram  concedidos 
por  D.  Affonso  Henriques,  rex  Alfonsus  vetus  meus  bisauus, 
corao  diz  o  docutçento  de  0.  Affonso  iii  em  que  elies  vêm  ex- 
pressos *. 

E  não  será  andar  muito  longe  da  verdade  suppôr  que  a 
razão  da  concessão  era  indemnisar  os  privilegiados  da  vella  e 
guarda  do  castello  a  que  eram  obrigados,  e  talvez  recompen- 


1  abbade  de  Tagilde,  l.  cit.,  pag.  6. 

2  abbade  do  Tagilde,  Apontamentos  para  a  historia  de  (iiii- 
marães  —  in  « Revista  de  Guimarães»,  vol.  xv. 

■•*    abbade  de  Tagilde,  l.  cit.,  pag.  6. 

*  Et  inueni  quod  Rex  dominus  Alfonsus  vetus  meus  bisauus 
dedit  eis  istos  usos  et  istos  custunies.  Archiv.  nac.  Ghancel.  de  D. 
AfT.  III,  liv.  I,  fl.  116  apud  abb.  de  Tagilde,  l.  cit.,  pag.  9. 
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sal-os  pelos  serviços  prestados  nn  cerco  que  o  he«paDliol  poz 
a  Guimarães  e  na  balallia  de  S.  .Mameile  que  (di^ja-se  de  pas- 
sagem^ tudn  nos  leva  a  crer  ter-se  travado  mesmo  junto  aos 
muros  do  burgo  e  não  lá  para  os  lados  de  S.  Torí^uato,  como 
geraluiente  se  suppõe  e  escreve  ^ 

É  de  saber  que  até  ao  tempo  de  D.  D^niz  a  parte  alta  da 
cidade  era   murada,   desde   data   incerta  ^  emquaulo  a  parte 


*  Persuade-o  a  Chronica  gothoriim  que  escreve:  «Commi- 
sit  cuin  eis  preliiim  in  campo  Sancti  Mainetis,  quod  est  prope 
Caslellum  de  Vimaranes. ..  »  e  a  Brevis  historia  gothorum :  «  . ..  pre- 
lium  commissum  est  in  campo  S.  mamantis,  vulgo  mametis,  prope 
Gastellum  Vimaranense  in  Regione  inter  amni:»  Fort.  mon.  hist. 
—  Scriptores,  pag.  i± 

Segundo  as  Chronicas  Breves  da  Santa  Cruz  de  Coimbra,  na 
lucta  entre  D.  Aííonso  Henriques  e  a  mãe  houve  não  uma  senão 
duas  batalhas,  a  primeira  no  logar  de  Redanhas  em  que  o  príncipe 
foi  derrotado  e  a  segunda  em  local  não  mencionado  onde  sahiu 
victorioso  D.  AíTonso.  A  acreditar-se  isto  a  batalha  de  S.  Mamede 
seria  a  segunda.  K  este  o  texto  da  Chronica  : 

«  E  logo  aprezarom  a  batalha  que  fosse  em  Guimarães  em 
logar  que  dizem  sam  redanhas.  E  quando  foi  o  dia  do  prazo 
forom  ajuntados  em  batalha.  E  o  príncipe  foi  arrancado  do  campo 
e  indo  fogiado  a  huma  legoa  de  guimarães  encontrou  com  dom 
egas  muniz  que  vynha  em  sua  ajuda  com  elle.  E  quando  o  viu 
assy  vyr  disse-lhe :  que  he  esto  Senhor  como  vyndes  assy.  E  elle 
disselhe;  venho  mui  mal-treito  ca  me  arrancou  do  campo  meu  pa- 
drasto e  minha  madre,  que  vynha  com  elle  na  az.  E  entom  lhe  disse 
dom  egas  muniz :  recolhede  toda  a  gente  que  vem  fugindo,  e  to- 
memos a  batalha,  e  prendamos  nosso  padrasto  e  nossa  madre. 
E  entom  tomaram,  e  venceromna,  e  prenderem  o  conde  e  sua 
madre.»  Port.  mon.  hist.  —  Scriptores,  pag.  26. 

Onde  seja  o  lugar  de  sam  redanhas  não  é  fácil  calcular. 
Nas  Memorias  do  padre  Torquato  ha  isto  que  longe  de  escla- 
recer mais  obscurece :  « Santa  Maria  de  Silvares,  fica  na  veiga 
de  Redanhos  celebre  pela  mortandade  que  os  nossos  fizerão  nos 
castelhanos». 

^  Esta  data  ha  de  ser  posterior  ao  Conde  D.  Henrique,  que 
em  documento  a  que  adiante  temos  de  largamente  nos  referir, 
cede  a  alguns  francezes  um  campo  que  por  um  lado  confronta  com 
o  seu  palácio  real  e  por  outro  com  o  mosteiro  de  Santa  i^Iaria  : 
«...  et  jacet  justa  palaciu  nostrum  regale  et  ex  alia  parte  diui- 
dit  cfi  cíauííá  ecclesia  sancte  Marie. . .  ».  A  muralha  limilando-se 
a*circuitar  a  parte  alta  e  encerrando  no  seu  âmbito  a  moradia  real 
necessariamente  dividia  o  terreno  doado. 

Deve  ser  também  posterior  a  D.  Sancho  primeiro  que  marcou 
os  limites  da  povoação  alta  percorrendo-os  a  cavallo.  «Dominus 
Rex  Sanei  us  avus  istius  Regis  autorizavit  ipsis  populatoribus 
predictos   foros   et  predictos  términos,  et  ambulabat  equitatibus, 
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baixa  se  conservava  aberta,  divisão  material  que  favorecia  a 
conservação  da  outra  que  provinha  dos  privilégios. 

E^^sa  parte  alta  murada  tinha  então  a  denominação  de 
Castellum  de  vitnaranis  S  talvez  porque  com  o  castello  pro- 
priamente dito  formava  um  todo  continuo,  uma  fortaleza 
única. 

Emquanto  assim  foi,  os  moradores  da  parle  baixa  acceita- 
ram  sem  reluctancia  os  privilégios  dos  seus  visinhos,  mas  de- 
pois que,  no  tempo  de  D.  Diniz,  todo  o  burgo  se  viu  rodeado 
de  muros  e  portanto  uns  e  outros  obrigados  á  sua  defeza,  so- 
bretudo depois  que  no  ataque  que  á  villa  fez  Henrique  ii  de 
Gastella  tiveram  os  habitantes  de  baixo  de  soccorrer  e  defender  a 
parte  alta,  começaram  estes  protestando  e  reclamando  contra 
as  regalias  dos  moradores  intus  castelU  que  tenazmente  pro- 
curavam sustental-as  ^. 


cum  multis  militibus  et  cum  aliis  multis  bonis  hominibus  et  vidit 
ei  ponere  pedes  equi  sui  per  divisiones  predictas».  Port,  moa. 
hist.  —  Inquisitiones,  pag.  736. 

O  argumento  contrario  tirado  das  C.hronicas  brevett  que  di- 
zem:  «.. .  e  andando  o  imperador  (AíTonso  vii  de  Gastella)  huum 
dia  em  redor  da  uilla  catando  o  lugar  mais  fraco  por  onde  o  podesse 
tomar,  dom  egas  muniz  caualgou  em  cima  do  seu  cauallo  e  sayo 
pella  porta  da  ullia  soo...  >  (Port.  mon.  /w.s't.  —  Scriptores,  pag. 
27)  não  pode  abalar,  por  ser  de  um  documento  do  século  xv,  a 
affirmativa  das  Inquirições  muito  anteriores. 

'  «...  per  ubi  erant  termini  de  CaHello  VimaranU. . .  d 
Arch.  nac.  Ghanc.  D.  AíT.  ii,  liv.  i,  fl.  116.  (apud  abbade  de  Tagilde,  l. 
cit.,  pag.  8).  «...  mando  fieri  feyram  in  Castello  meo  de  vimara- 
nis.,.  V  Arch.  nac.  Ghanc.  D.  Ali",  iii,  liv.  i,  fl.  28  v. 

2    Abbade  de  Tagilde,  l.  cit.,  pag.  11. 

«  Outro  sy  nos  enujarom  dizer  esse  concelho  e  homeès  boõs  de 
Gujmaraães  q  em  essa  villa  ha  villa  q  chan)am  do  castello,  a  qual 
ha  jurdiçom  apartada  como  parte  do  muro  iiouo  afondo  do  muro 
uelho  e  (juando  ora  foy  cercada  tamiiem  a  villa  uelha  (velha  em 
entrelinha)  com  seu  termho  correo  a  elles  de  a  guardar  e  defen- 
der, como  quer  q  os  moradores  desse  logo  ssom  boõs  nom  eram  tan- 
tos que  a  podessem  defender  ssem  ssa  ajuda  e  pois  d'ella  teem  ho 
encarrego,  pediromnos  por  merçee  q  ajuntássemos  a  jurdiçom  e 
fosse  toda  hua  per  hy  seeria  o  nosso  seruiço  melhor  guardado.  Nos 
querendo  fazer  graça  e  merçee  a  esse  concelho  teemos  por  bem  e 
mandamos  que  a  jurdiçom  daquj  em  deante  seia  toda  hua  e  nom 
departida  e  ("i  aiam  dous  juizes  em  toda  essa  villa  em  cada  hum 
ano  e  nom  majs,  os  quaes  seiam  escolheitos  pellos  honieõs  boõs 
6  concelho  dessa  villa  e  confirmados  per  nos  e  per  nossos  ssoçes- 
sores,  e  q  assi  os  dessa  villa  q  chamam  do  Gastello  come  dessa 
outra  villa  de  Gujmaraães,  seiam  todos  hum  pobo  e  hum  con- 
celho ». 

22.0  ÁHno.  A 
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Esta  lucta  prolongou-se  até  ao  tempo  de  D.  João  i  que  a 
terminou  de  vez  com  a  completa  extiucção  dos  privilégios 
dos  moradores  do  Caslello  '. 


«D.  Fernando,  etc,  faço  saber  que  o  concelho  e  homeensboons 
da  villa  de  castello  de  guimaraaes  me  enujaram  dizer  qne  elles 
aujam  priujUegios  e  graças  e  mercees  que  lhes  forom  dadas  e  ou- 
torgadas pellos  reis  que  ante  mjm  foram  perque  lhes  outorgaram 
termo  e  Jurisdiçam  per  ssy.  E  que  ouuessem  outrossy  feira-  . .  E 
outras  cousas  que  mais  compridamente  dizem  que  som  contheu- 
das  em  esses  priujUegios. . .  E  dizem  que  auendo  assy  esses  pri- 
ujUegios que  o  concelho  desse  logo  de  Guimaraaes  que  sta  fora 
desse  castelo  me  enujaram  dizer  que  quando  a  dieta  villa  fora 
cercada  de  dom  anrrique  que  elles  ouveram  encargo  de  guardar 
essa  villa  do  castello  polia  qual  razam  me  pediram  por  mercee  que 
lhes  dese  carta  per  que  nom  ouvesem  a  dieta  feira  na  dieta  villa 
do  Castello  e  que  fossem  todos  de  huum  poboo.  E  que  pellos 
dessa  villa  de  fora  do  castello  fossem  emlegidos  os  que  ouuessem 
de  seer  juizes  e  que  eu  lhes  outorgara  todo  esto.  E  dizem  que  per 
esta  razam  os  da  villa  de  guimaraaes  de  fora  do  dicto  castello  fa- 
zem lançar  e  pagar  aos  moradores  da  dieta  villa  do  Castello  sisa  e 
fintas  e  talhas  e  hir  com  presos  e  lhes  dam  outros  encargos  de 
que  ante  eram  scusados  e  nom  lhes  queriam  guardar  seus  priuyl- 
legios.  E  que  per  esta  razom  eram  dampnados  da  gram  parte  do 
que  aujam.  E  de  mais  que  essa  villa  de  Castello  se  despobraua. 
E  pediram-me  por  mercee  que  lhes  desse  mjnha  carta  per  que  hu- 
sasem  de  sua  jurisdiçam  como  ante  husauam  E  eu  veendo  o  que  me 
pediam  e  querendo-lhe  fazer  graça  e  mercee  aos  moradores  da  di- 
eta villa  do  castello  tenho  por  bem  e  mando  que  elles  seiam  to- 
dos huum  poboo  assy  na  justiça  como  ao  ciuel  com  emtendimento 
que  quando  ouuerem  de  emleger  seus  jujzes  que  huum  dos  jujzes 
seia  da  villa  do  castello.  E  o  outro  da  villa  de  fora  do  castello. 
Outro  ssy  quando  ouuerem  de  fazer  seus  vereadores  que  huum 
dos  vereadores  seia  de  cima  da  villa  do  castello  e  os  outros  da 
villa  de  fora  do  Castello. 

E  mando  que  daqui  em  diante  em  cada  huma  domaa  façam 
audiência  esses  jujzes  ambos  huum  dia  da  domaa  dentro  na  villa 
do  castello  soo  alpender  de  sancta  margarida. 

E  nas  outras  cousas  mando  que  esses  moradores  da  dieta 
villa  do  castello  que  hi  morarem  conthinuadamente  sem  outra  mal- 
litia  e  engano  lhes  seiam  aguardados  todos  os  priujUegios  graças 
e  mercees  que  a  esses  que  moram  dentro  da  villa  do  castello  fo- 
ram dados  outorgados  confirmados  poUos  reis  que  ante  mjm  foram 
e  outro  ssy  per  mjm.  E  em  testemunho  desto  lhes  mandei  dar 
esta  mjnha  carta  dante  em  san tarem  xbiij  dias  de  junho.  El  rrey 
o  mandou  por  fernam  martins  seu  vasallo  vasque  annes  o  fez  era 
de  mjl  e  iiij  viij  annos  ». 

Arch.  nac.  Chanc.  de  D.  Fern.  Liv.  i,  fl.  63  v. 

'  «  Dom  Joham  e  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  o  concelho  e  homens  boons  da  nossa  villa  de  guima- 
raaes nos  diseron  que  os  moradores  do  castello  da  dieta  villa 
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Suppõe  o  sQr.  Alberto  Sampaio  que  a  denomioação  de  vil- 
la  a  recebera  a  parte  alta  da  cidade  em  razão  de  ahi  se  achar, 
fora  do  castello  propriamente  dito,  o  oalacio  real  onde  Qxaram 
residência  D.  Henrique  e  D.  Thereza  \  Mas  esta  designação  de 
villa  só  tardiamente  apparece  em  documentos  do  tempo  de 
D.  Fernando;  antes  d'esse  rei  é  a  denominação  de  Castellum 
virnaranes  (abrangendo  a  freguezia  de  S.  Miguel  do  Gastello) 


seendo  ella  villa  cercada  sobre  ssy  e  dè  fundo  em  arraualde  gua- 
nharom  privilégios  dei  rrey  dom  denjs  nosso  visauoo  e  doutros 
reis  que  ante  el  foram  que  ouuerom  jujzes  e  officiaaes  entre  ssy 
como  villa  e  cabeça  que  entam  era.  E  que  despois  d^^sto  el  rrey 
dom  fernando  nosso  jrmaão  a  que  deus  perdoe  veendo  como  na 
dieta  villa  auja  dous  poboos  e  diajsom  acordandosse  per  seu 
servjço  que  todos  forom  huum  poboo  e  corregesem  em  todo  e 
que  sobre  esto  deu  sua  carta  de  priujUegio  e  liberdade  aos  mo- 
radores do  dicto  concelho  e  per  virtude  delia  husarom  e  contre- 
buirom  em  todo  como  huum  poboo  ataa  o  tempo  dora  que  os 
dictos  moradores  do  castello  se  vierom  a  queixar  a  diego  gil  nos- 
so ouujdor  em  a  dita  comarca  pedindo  que  lhes  mandasse  guar- 
dar seus  priuillegios  que  aujam  dantigo.  E  que  da  sua  parte  foe 
allegada  a  sobredicta  razam  e  outras  mujLas  e  carta  nossa  de  con- 
firmaçam  e  nom  lhe  quis  dello  conhecer  e  deu  sentença  em  que 
lhe  forom  guardados  seus  priujUegios  aos  moradores  do  dicto  cas- 
tello que  tinham  dantigo  da  qual  ssentemça  pêra  nos  apellarom 
e  foe  retrautada  pellos  jujzes  da  nosáa  casa.  E  mandamos  que  fo- 
sem  U>dos  huum  poboo  em  todallas  cousas  da  qual  sentença  os 
moradores  do  dito  Castello  ho  puserom  per  agrauo  per  o  nosso 
strado  honde  ora  pende  o  feito,  E  pediam-nos  por  mercee  que 
mandássemos  que  fossem  todos  huum  pnboo.  E  nos  veendo  o  que 
nos  pediam  Temos  por  bem  e  mandamos  que  daqui  em  diante  seiam 
todos  huum  poboo  e  contribuam  todos  em  todo  como  huum  poboo 
nom  embargando  a  sentença  nem  sentenças  que  pollo  dicto  diego 
gil  nem  pollos  ouujdores  nem  per  outro  nenhuum  em  contrario 
desto  seiam  dadas  nem  outro  ssy  que  o  feito  que  sobre  esta  ra- 
zam pende  ou  pender  per  ante  os  do  nosso  strado  que  no^sa  mer- 
cee e  talaate  he  de  seerem  todos  huum  poboo  e  contrebuirem  to- 
dos em  huum  em  todo  como  dicto  he.  E  em  testemunho  desto  lhe 
mandamos  dar  esta  nossa  carta  asignada  per  nossa  maão  e  sellada 
do  nosso  sello  pendente  dante  na  dieta  villa  de  Guimaraães  pos- 
tumeiro  dia  de  dezembro  el  rrey  o  mandou  vaasco  Vicente  a  fez 
era  de  mjl  iiij  x.x.vij  annos  ». 

Arch.  uac.  Gliancel.  de  D.  João  i,  liv.  ii,  fl.  3  v. 

*  «  Estabelecendo  ahi  a  sua  residência  o  conde  D.  llenriquo 
e  D.  Thereza  não  admira  que  o  povo  lhe  chamasse  logo  villa  em 
virtude  das  prerogativas  da  sede  do  governo  e  por  isso  vdha  em 
relação  ao  povoado  em  baixo,  sem  ellas,  junto  do  mosteiro».  As 
«villas  »  do  norte  de  Portugal,  ia  Portugália,  pag.  804,  vol.  i. 
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que  Das  Inquirições  de  D.  AíTonso  in  se  oppõe  á  vHIa  vima- 
ranes  (abrangendo  as  freguezias  da  Oliveira,  S.  Thiago  e 
S.  Paio  ^),  e  de  resto  os  privilégios  que  permilliam  aos  morado- 
res du  Caslello  «  averem  juizes  e  officiaes  antrassy  »,  de  sobra 
lhe  justificavam  o  titulo  que  lhe  veio  a  ser  dado. 

Depois  de  D.  João  i  passou  a  chamar-se  villa  velha  da 
Castello  cie  Guimarães  ^. 

Velha  porque?  Decerto  porque  foi  murada  muita  antes 
que  o  resto  do  l3urgo. 

Resumindo: 

A  latitude  e  longitude  que  Plotomeu  assignala  á  Araduca 
não  é  a  que  tem  Guimarães. 

Não  ha  documentos  antigos  que  façam  menção  de  tal  ci- 
dade. 

Os  documentos  trazidos  á  luz  pelo  snr.  abbade  de  Tagilde, 
e  talvez  a  costumeira  a  que  allude  o  padre  Torquato,  provam 
que  entre  a  parte  alta  e  a  parte  baixa  da  cidade  houve  desde 
D.  Afíonso  Henriques,  até  ao  tempo  de  D.  João  i,  uma  distincção 
proveniente  de  privilégios  concedidos  áquella  pelo  primeiro 
d'estes  reis;  mas  que  nada  tinham  com  a  supposta  Araduca. 


Ill 

Vimaranes,  derivando  de  Via-maris,  letreiro  gravado  no 
exterior  do  castello  indicando  aos  viajantes  o  caminho  do 
mar,  é  uma  etymologia  disparatada,  como  tantas  outras  de 
que  é  fácil  encontrar  exemplo  sem  sahir  do  nosso  concelho  ^ 


'  A  freguezia  de  S.  Sebastião,  que  hoje  abrange  parte  da  ci- 
dade, constituiu-se  somente  depois  de  1572. 

^    abbade  de  Tagilde,  l.  cit.,  pag.  12. 

3  Segundo  o  dr.  Manoel  Barbosa  (apud  padre  Torquato,  l.  cit., 
pag.  497)  o  nome  de  Selho  dado  a  um  dos  pequenos  rios  d'este  con- 
celho proveio-lhe  da  palavra — Sella,  sel.l.a,  repetida  pelos  caste- 
lhanos, que  ao  tempo  da  invasão  de  Henrique  ii,  junto  d'elle  acam- 
pavam despreo ocupados,  quando  os  nossos  sobre  elles  carregaram. 
No  emtanto  ninguém  ignora,  e  já  o  notou  o  padre  Caldas  {l.  cit.,  vol. 
1,  pag.  i82)  que  o  rio  Selho  tinha  este  nome  com  pouca  dilTcrençá 
(Selio)  em  documentos  coevos  de  Mumadona.  Ex.  «...  villa  nomi- 
nata  creximir,  que  est  secus  fontano  Selio,  território  inter  ambas 
aues...  »  Carta  de  creximiri  qi(od  fecit  ranemirns  rex.  In  Port^ 
mon.  Iiist. — Dipl.  et.  chart.,  xxxi,  pag.  20. 
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Francisco  Xavier  de  Serra  Craesbeeck,  corregedor  de 
Guimarães,  e  auctor  das  já  atraz  citadas  «  Memorias  ressuscita- 
das de  Portugal  dentre  Douro  e  Minho»,  enfileirando-se  entre 
os  apoiogi:ítas  da  derivação  que  combatemos,  diverge  d'elles 
em  dois  pontos  que  julgamos  interessante  especificar.  Diz  em 
primeiro  lugar  que  a  lição  Via-maris  provinha  de  uma  errada 
leitura  de  Via-militaris,  annunciando  uma  estrada  romana  não 
mencionada  no  «Itinerário  de  Antonino»  e  cujos  vesti?:ios 
Craesbeerk  poude  seguir  desde  Brasa,  por  Guimarães  e  Ama- 
rante até  a  serra  do  Marão.  iJiz  era  segun  lo  logar  que  o 
letreiro  de  Via-militaria,  tomado  por  Via-maris,  não  eslava 
junto  da  porta  do  Gastello,  como  escreveu  o  padre  Torquato 
nas  «Memorias»  e  o  padre  Carvalho  na  «Gorographia»,  mas 
sim  na  torre  da  capella  de  Sancflago  da  Praça. 

Via-maris  ou  Via-militaris,  na  torre  do  Castello  ou  na 
torre  da  capella  a  inscripção  não  podia  originar  o  nome  da 
villa  futura. 

Se  tal  fosse  a  origem  forçada  de  Vimaranes,  como  os 
«  Portugaliae  Monumenta  histórica  »  conhecem  pelo  menos  ou- 
tra herdade  do  mesmo  nome,  subtus  mons  petroso  \  necessá- 
rio era  que  n'ella  houvesse  lambem  o  letreiro,  o  que  ainda 
ninguém  ousou  aífirraar. 

Esta  etymologia  errónea  pouca  importância  teria  se  não 
flzesse  remontar  na  crença  superficial  de  bastantes  a  existên- 
cia do  castello  a  muito  antes  de  Mumadona. 

Raciocinam  os  que  assim  julgam  que,  chamando-se  já  Vi- 
maranes o  local  onde  a  condessa  ediQcou  o  mosteiro,  e  pro- 
vindo esse  nome  do  letreiro  Via-maris,  tal  letreiro  e  conse- 
guintemenle  tal  castello  deviam  ser  muito  anteriores  ao  con- 
vento e  à  sua  fundadora. 

Desde,  porém,  que  repudiemos  a  etymologia  extrava- 
gante, nada  nos  força  a  crer  tamanha  antiguidade  na  fortaleza 
de  Monte  Largo. 

Na  sequencia  do  seu  estudo  sobre  «  As  villas  do  Norte  de 
Portugal  »  o  snr.  Alberto  Sampaio  diz-nos  que  estas  tiraram  o 
seu  nome  já  d'origens  que  não  podem  systhematisar-se,  já  de 
nomes  de  animaes  ou  plantas,  já  de  nomes  próprios  de  pos- 


'  «...  et  habet  jacentia  in  uilla  quos  uocitant  uimaranes 
subtus  mons  petroso  território  portugalensis  prope  litore  nia- 
ris. ..  »  Port.  mon.  hist.  —  Dipl.  et  chart.,  dlxxv,  pag.  347. 
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suidores  e  n'esta  ultima  categoria  iaclue  o  nome  de  Vimara- 
nes  dizendo-o  derivado  de  um  dos  dois  nomes  próprios  Vi- 
mara  ou  Vimaranus  ^ 

É  o  modo  de  vêr  que  reputamos  mais  conforme  á  ver- 
dade. 

IV 

Quanto  á  capella  de  Sancflago  da  Praça,  pois  era  este  o 
pretenso  templo  christianisado,  não  nos  deteremos  demons- 
trando (porque  o  fez  Martins  Sarmento)  ^  que  elle  não  podia 
ter  a  antiguidade  que  lhe  marcam,  e  diremos  apenas  que  ha 
documentos  ruja  leitura  combinada  torna  verosímil,  se  não  cer- 
to, que  ella  data  apenas  do  tempo  do  Conde  D.  Henrique. 

É  curioso  que,  sendo  de  ha  muito  conhecido  o  texto  d'es- 
ses  documentos,  o  primeiro  dos  quaes  vem  publicado  nas 
Provas  da  Historia  genealógica  e  também  na  Nova  historia  da 
ordem  de  Malta,  ahi  acompanhado  em  nota  do  essencial  do 
segundo,  e  havendo  sido  ambos  jà  transcriptos  n'esla  mesma 
Revista  de  Guimarães,  ninguém  ainda  quizesse  tirar  d'eUes' 
as  conclusões  radicaes  que  nos  parece  comportarem. 

É  o  primeiro  ^  uma  carta  em  que  o  Conde  D.  Henrique 
faz  mercê  a  Amberto  Tibaldo,  seus  irmãos  e  mais  francezes: 
omnes  francigenis,  que  tinham  vindo  habitar  Guimarães,  de 


'     A.  Sampaio,  l.  cit.,  pag.  288. 

2  F.  Martins  Sarmento,  l.  cit.,  pag.  7  e  seg. 

3  «  Ego  comes  Henricus  cu  uxore  mea,  ele;  ..  facimus  Kar- 
tã  donationis  &  perpetue  firmitudinis  uobis  Amberto  tibaldi  &  fra- 
tribus  uestris  Galtero  tibaldi  &  Ruberto  tibaldi  nec  nõ  etiã  omni^ 
bus  fracigeuis  in  uilla  d'Vimaranes  nunc  conniorãtibus  d'ipso 
campo  què  habemus  in  villa  d'Vimaranis.  &  jacet  iusta  palaciu 
nostrum  regale  &  ex  alia  parte  diuidit  c/\  clausis  ecciesie  sancte 
Marie  deinde  sicut  inteslat  cã  Átrio  ejusdem  ecciesie  et  vadit 
directo  ad  rua  de  francis.  &  terminatur  in  eadõ  rua.  Damus  itaque 
uobis  supra  dictã  cãpn  libere.  &  cõcedimus  cã  omni  iure  nostro 
quod  ibi  habemus  ut  habeatis  illum  &  possideatis  libere  &  paci- 
fice  uos  &  omnis  posteritas  uestra  in  perpetua  pro  multo  bono 
seruicio  quod  nobis  fecistis  et  facitis  &  quare  elegistis  nobiscum 
in  terra  nostra  conmorari  &  ut  etiã  construatis  in  eo  capellã  ues- 
tram  in  qua  audiatis  diuina  «&  in  morte  uestra  corpora  uestra  tu- 
mulentur,  etc,  facta  kã  donationis  iiij  Nonas  Januarij  sub  E.»  M.* 
C*  S.'"»  viiij.  In  Nova  hiatoriu  da  ordem  de  Malta  por  José  Anastá- 
cio de  Figueiredo,  vol.  i,  pag.  10  e  seg.  Esto  documento  deve  exis- 
tir no  Arch.  nac.  Chancel.  D.  Aíí.  Henriques,  liv.  ii  d' Além  Douro, 
foi.  271  V. 
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ura  campo  aqui  situado,  com  permissão  de  construir  n'elle  ca- 
pella  em  que  celebrassem  culto  e  onde  depois  de  mortos  se 
enterrassem  ^ 

É  o  seg^undo  ^,  a  parte  das  Inquirições  de  D.  AíTonso  iii 
relativa  á  Villa  Vimaranes  onde  se  diz  que  para  a  egreja  de 
Sancflago  sempre  elegeu,  e  elege  ainda,  prior  a  descendência 
dos  francezes  de  Guimarães :  genus  franoorum  vimaran  e 
onde  bem  expressamente  se  declara  que  os  inquiridores  viram 
uma  carta  do  Conde  D.  Henrique  em  que  este  concede  a  dois 
francezes  terreno  para  ediflcarera  sua  capella. 

Esta  afíirraativa  exclue  toda  a  duvida  que  podesse  susci- 
lar-se  sobre  o  ser  a  capella  mencionada  no  segundo  docu- 
mento aquella  que  no  primeiro  se  permitte  construir  *.  E  que 
tal  capella  é  de  Sancflago  da  Praça,  que  antes  de  arrazada 
pertencia  ao  Mestr'Escolado  da  Gollegiada  prova-o  a  «  Sentença 
proferida  pelo  arcebispo  D.  João  julgando  em  25  d'outubro  de 
1401  depois  de  prévia  citação  por  éditos  a  quaesquer  inte- 
ressados e  não  apparecmdo  ninguém,  que  a  apresentação  da 
egreja  ou  hermida  de  Sancflago  da  villa  de  Guimarães  perten- 
cia ao  D.  Prior  Cabido  de  Guimarães. »  * 

Aqui  temos,  pois,  uma  capella  que  á  face  dos  documentos  o 


1  Suscitaram-se  duvidas  sobre  a  authenticidado  d'este  docu- 
mento cuja  data  anda  errada.  Mas  Alexandre  Herculano  (Hist.  de 
Port.,  vol.  III,  pag.  214,  nota  2)  reputa-o  authentico,  pela  forma 
que  é  a  da  epoclia,  e  porque  tem  a  confirmai- o  o  documento  que 
a  seguir  mencionamos. 

2  Interrogatus  de  Ecclesia  Sancti  Jacobi  ipsius  ville,  dixit 
quod  genus  Francorum  Vimarail  eligerunt  semper  et  eligunt  prio- 
rem,  et  vadunt  cutn  eoad  Dominum  Regem  et  Dominus  Rex  con- 
cedit  eum,  et  ipse  sic  fuit  presentatus  et  confirmatus  ibi.  Interro-. 
gatus  si  faciunt  inde  aliquod  fórum  Domino  Regi  vel  si  dobentfa- 
cere  dixit  quod  non.  Et  nos  iaquisitores  vidinius  indo  cartam  Do- 
mini  Gomitis  Henrící  sine  sigillo  et  sine  signo  quod  Dominus  Go- 
mes dedit  iilum  terrenum  duobus  Francis  quod  faccront  ibi  capel- 
lam  suam.  Port.  )non.  hist.  Inquisitiones,  pag.  737,  i.^  col. 

•*  E  como  se  vê  na  nota  i,  acima,  é  esta  a  opinião  auctori- 
sada  de  Alexandre  Herculano. 

4  Este  documento  foi-nos  obsequiosamente  communicado  em 
extracto  pek»  nosso  amigo  snr.  abbade  do  Tagildo,  bem  como  as  co- 
pias de  outros  atraz  citados  pertencentes  ao  archivo  da  Torre  do 
Tombo. 

Em  nota  ás  palavras  capellam  iiestram  da  carta  citada  na 
nota  33  diz  .1.  Anastácio  de  Figueiredo:  «  É  a  Igreja  de  Sancflago 
de'que  ainda  existem  bastantes  Prazos,  cazas  e  cazaes  com  foros 
sabidos  que  recebem  os  Mestr' Escolas  da  í.  e  R.  Gollegiada,  os 
quaes  são  collados  sempre  abbades  simplices  d'e]la  (pag.  iSj. 
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Conde  D.  Henrique  permittiu  se  construísse,  dando  para  isso 
o  terreno,  e  que  á  face  da  tradição,  mil  annos  antes,  era  um 
templo  pagão  que  Sancflago  christianisou. 

Não  nos  pertence  o  mérito  da  approximação  dos  dois 
textos  feita  já  por  José  Anastácio  de  Figueiredo  na  « Nova 
Malta»  \  tão  pouco  nos  cabe  a  honra  de  ter  chamado  sobre 
elles  a  attenção  dos  estudiosos  vimaranenses,  o  que  fez  o  snr. 
padre  Abilio  Passos  ^,  quando  em  1885  appareceram  na  travessa 
de  Sancflago  algumas  ossadas  attrlbuidas  com  toda  a  razão 
aos  francezes  de  Guimarães  em  face  das  palavras  terminantes 
do  documento  "\  mas  cuidamos  ter  a  prioridade  em  aíBrmar 
que  esses  dois  documentos  derruem  pela  base  as  lendas  do 
templo  de  Geres  e  da  christianisação  de  Sancfíígo,  architecta- 
das  por  um  amor  da  pátria  levado  além  dos  limites  razoáveis. 


Nem  Araduca  fundada  pelos  galloceltas,  nem  remoto  cas- 
tello  com  a  iuscripção  Via-maris,  nem  Templo  de  Ceres  chris- 
tianisado  por  Sancflago  ou  outro  santo  qualquer,  eis  as  con- 
clusões a  que  chegamo?. 

Do  fortuito  encontro  de  um  mosteiro  e  de  um  castello, 
junto  d'uma  encruzilhada,  n'aquelle  tempo  de  guerra  e  de  fé 
nasceu  o  burgo  vimaranense. 

Como  deveu  a  origem  á  piedade  da  condessa  gallega  e 
ao  convento  que  ella  edificou,  dever-lhe-ia  depois  o  engrande- 
cimento e  o  brilhe  que  ostentou  durante  as  primeiras  dyuas- 
tias? 

É  o  que  vamos  vér. 

Abril,  1905.  (Continua). 

João  de  Meira. 


*    J.  Anastácio  de  Figueiredo,  l.  cit.,  pag.  18. 
2    padre  Abilio  Passos,  l.  cit. 

'    «.   .   construatis  in  eo  ícampo)  capellã  vestram  in  qua 
audiates  divina  et  in  morte  vestra  corpora  tumulentur.   .  » 


APONTAMENTOS 


PAUA    A 


HISTORIA  DE  GUIMARÃES 


Abastecimento  d'aguas  potáveis 

(Continuado  do  vol.  xxi,  pag.  167) 

Em  conclusão  d'estas  notas,  que  começamos  a  publicar 
€ffi  janeiro  de  1903  \  inserimos  alguns  esclarecimentos,  que 
posteriormente  pudemos  descobrir,  e  bem  assim  as  resoluções 
tomadas  a  tal  respeito  pela  camará  depois  d'aquella  data  e  de 
que  ainda  nos  não  occupamos. 


Segundo  a  informação  que  me  foi  fornecida  pelo  meu 
amigo  dr.  José  Machado,  um  dos  mais  eruditos  genealogistas 
actuaes  e  cuidadoso  investigador  das  cousas  da  sua  terra  na- 
tal. Braga,  o  chafariz  da  praça  da  Oliveira,  de  que  fallei  a 
pag.  27  do  vol.  xx  d'esta  Revista,  já  existia  em  1436.  Docu- 
menta esta  asserção  um  contracto,  celebrado  entre  a  camará 
e  o  conde  de  Barcellos,  para  a  conducção  d 'agua  para  o  cha- 
fariz e  para  o  palácio  do  conde,  que  é  referido  pelo  padre 
Marcellino  Pereira,  da  Congregação  do  Oratório  de  Braga,  no 
seu  Nobiliário,  que  existe  manuscripto  em  poder  do  meu 
amigo  José  Gomes  da  Silva  Mattos,  egualmente  paciente  in- 
vestigador das  cousas  bracharenses. 


*    Vide  Rev.  de  Guim.,  vol.  xx,  pag.  26. 
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No  titulo  dos  Lobos  Pinheiros,  referindo-se  a  Marlim  Go- 
mes Lobo,  escreve  o  auctorisado  Marcellino  Pereira:  «  Em  hua 
escr.*  era  pergam."  em  30  de  7br.°  do  m.°  an.  (1436)  por 
Joane  Anes  l.*"^  de  Notas  em  G.®*  que  se  guarda  no  Ârchivo 
da  casa  de  Bragp.^  se  vê,  que  elle  (Martim  Gomes  Lobo)  se 
achava  em  Guim/^  ao  m."  tp.°  com  o  emprego  de  Ouv."""  e 
Proc.*""  do  conde  D.  A.**  de  Bç/*  1.**  duque  de  Bragç.*  cele- 
brando em  seu  nome  hft  contrato  com  a  Gamara  daq.*  v.^  p.* 
fazerem  vir  agoa  p.^  o  chafariz  delia,  concorrendo  o  Conde  e 
o  Senado  com  igoal  despeza,  e  repartindo-se  também  igoal- 
mente  a  agoa  entre  o  seu  palácio  e  o  povo. » 

Procurei  obter  cópia  textual  d 'este  documento,  dirigin- 
do-me  com  este  intuito  á  Torre  do  Tombo ;  infelizmente  nada 
consegui  pela  razão  que  me  deu  o  snr.  José  Alfredo  Pons,  di- 
gno amanuense  do  Archivo  nacional,  por  estes  termos:  «Todo 
o  cartório  da  Casa  de  Bragança  ardeu  por  occasião  do  terre- 
moto de  1755,  não  existindo  por  consequência  nada  na  Ajuda, 
nem  aqui,  ou  pelo  menos  tenha  constado  existir. » 

Um  outro  documento  do  século  xv,  pouco  posterior  a 
este,  falia  também  d 'este  chafariz.  Nas  curtes  celebradas  em 
Lisboa  em  1439  os  procuradores  de  Guimarães  obtiveram  que 
lhes  fossem  pagos  8:000  reaes  brancos,  que  haviam  sobejado 
das  obras  das  torres,  mandadas  aqui  construir  por  D.  João  i, 
que  pa/i^a  corrigir  e  apostar  o  cano  do  chafariz  que  estava 
na  praça  el-rei  D.  Duarte  cedera  á  villa  e  que  o  infante  D. 
Pedro  pediu  emprestados  para  aviar  a  armada  que  se  fez 
para  Tanger  ^ 

Ainda  nas  cortes  de  1442  os  procuradores  de  Guimarães, 
por  novas  instancias,  obtiveram  uma  Provisão  para  completo 
e  integral  pagamento  d'esta  divida  ^ 

No  anno  ultimo,  1904,  foi  eliminado  o  tanque  da  Oliveira 
e  também  apeados  os  brazões  d'armas  de  Guimarães,  que  o 
encimavam  e  estavam  encostados  á  torre  da  Colle^iada,  os 
quaes  se  conservam  no  Museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

* 

Em  11  de  novembro  de  1903  foi  arrematada  a  canalisa- 


1  Vide  Memorias. . .  das  Cortes  geraesy  pelo  V.  de  Santarém, 
documentos  á  S.-"»  parte,  pag.  338. 

^  Torre  do  Tombo,  Ghanuellaria  de  D.  Affonso  v,  livro  23, 
fl.  54  V. 
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ção  para  a  distribuição  da  agua  na  cidade,  coiloca^ão  de  mar- 
cos fontenarios,  boccas  d 'incêndio,  etc,  pela  Companhia  Al- 
liança,  Massarelios,  conslructora  da  primeira  parte  da  canali- 
sação  e  depósitos,  e  em  25  do  mesmo  mez  a  camará  fez-lhe 
a  adjudicação  pela  quantia  de  13:459?5Í000  reis. 

A  benção  dos  depósitos  foi  celebrada  com  toda  a  pompa 
em  13  d'agosto  de  1904  oíliciando  o  exc.""'  Arcebispo  D.  Ma- 
nuel Baptista  da  Cunha,  com  a  assistência  de  todas  as  auctori- 
dades  e  corporaçães  vimaranenses,  e  n'este  mesmo  dia  se 
inaugurou  a  maior  parte  dos  marcos  fontenarias  de  cuja  agua 
os  habitantes  da  cidade  principiaram  a  usar. 

A  recepção  provisória  de  toda  a  obra,  primeira  e  se- 
gunda empreitada,  foi  realisada  a  16  d'outubro  do  mesmo 
anno. 

A  fiscalisação  e  guarda  das  nascentes,  reservatórios,  en- 
canamentos, marcos  fontenarios  e  boccas  d'incendio,  em  vir- 
tude das  resoluções  camarárias  de  2  e  16  de  novembro,  foi 
entregue  ao  cuidado  da  Associação  Humanitária  dos  Bombei- 
ros voluntários  mediante  a  remuneração  annual  de  2í0i^000 
reis,  a  qual  para  este  Qm  deveria  ter  permanentemente  na 
sua  Eí^tação  principal  um  empregado  competentemente  habili- 
tado para  proceder  aos  concertos  e  reparações  ordinárias  e  fi- 
cando as  extraordinárias  a  cargo  da  camará. 

Não  tendo  porém  este  accordo  sido  sanccionado  pela  es- 
tação tutelar,  a  camará,  em  sessão  de  4  de  janeiro  do  anno 
corrente,  resolveu  assumir  directamente  este  encargo,  que  foi 
posto  sob  a  direcção  do  engenheiro  municipal. 


Em  harmonia  com  o  deliberado  era  7  d'outubro  de  1903  ^ 
a  camará  em  4  de  março  de  1904  expropriou  aos  herdeiros 
da  condessa  de  Villa  Pouca  pela  quantia  de  215íi840  reis  o 
sub-solo  do  terreno  que  na  Penha  alimentava  as  nascentes  si- 
tuadas no  terreno  de  Abilio  do  Espirito  Santo  Barreira  e  em 
20  de  outubro  resolveu  adquirir  o  sub-sólo  do  terreno  perten- 
cente a  este,  na  superQcie  de  22:616  metros  quadrados,  e 
bem  assim  as  nascentes  das  aguas  existentes  n'elle,  pela  quan- 
tia de  1:500^000  reis,  de  que  se  lavrou  a  competente  escri- 
ptura  em  8  de  novembro. 


*    Vide  Rev.  de  Guim.,  vol.  xx,  pag.  147. 
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Em  21  de  setembro  de  1904  a  camará  resolveu  collocar 
um  marco  fonteaario  no  interior  do  quartel  do  regimento  de 
infanteria  20,  fazendo  derivar  para  elle  a  agua  necessária,  en- 
tendendo-se  que  esta  concessão  é  para  todos  os  eSeitos  legaes 
de  natureza  precária,  sem  determinação  de  tempo,  podendo 
ser  retirada  temporária  ou  deQnitivamente  sem  que  a  camará 
seja  obrigada  cP  qualquer  indemnisação  nem  a  qualquer  justi- 
ficação do  seu  procedimento.  Em  23  de  novembro  resolveu  a 
camará  lavrar  termo  d'esta  concessão,  no  qual  se  exarassem 
esta  e  outras  clausulas  restrictivas  para  evitar  quaesquer  du- 
vidas futuras. 


Idêntica  concessão  e  sob  as  mesmas  condições  foi  feita 
em  5  d'outubro  do  mesmo  auno  ao  Seminario-Lyceu  a  pedido 
do  Arcebispo,  que  invocou  a  antiga  concessão  feita  ás  religio- 
sas de  Santa  Clara,  de  que  já  falíamos  \  por  este  estabeleci- 
mento occupar  o  ediíicio  do  extincto  convento. 

* 

Em  sessão  de  26  d'outubro  a  camará  resolveu  òrganisar 
uma  relação  circumstanciada  de  todos  os  ónus,  que  pesavam 
sobre  as  aguas  publicas  da  serra  e  solicitar  a  faculdade  legal 
para  a  expropriação  urgente  de  todos  elles.  D'esles  encargos 
já  falíamos  opportunamente  *. 

Em  resultado  d'esla  deliberação  foi  regularisado  em  14 
de  dezembro  com  os  diversos  proprietários,  que  tinham  direito 
a  parte  da  referida  agua,  o  uso  d'ella  para  o  futuro. 

Ao  snr.  Gaspar  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto,  suc- 
cessor  de  António  do  Couto  Ribeiro  d'Abreu,  foram  cedidos 
para  o  prédio  em  que  habita  no  largo  de  Franco  Castello 
Branco,  até  o  máximo  de  três  metros  cúbicos  d 'agua  diaria- 
mente, que  não  poderá  vender,  dar,  ou  de  qualquer  forma 
applicar  senão  para  o  referido  prédio  tal  como  hoje  está  con- 
frontado, nem  vender  ou  ceder  os  escorres  d'ella. 


'     Vide  Rev.  de  Guim.,  xx,  pag.  31. 
2    Idem,  idem,  pag.  33  e  seg. 
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Á  Irmandade  da  Misericórdia  foram  cedidos  para  o  Asylo 
dos  Inválidos  alé  o  máximo  de  dois  metros  cúbicos  d 'agua 
diariamente,  que  não  poderão  ser  vendidos,  nem  cedidos  a 
outrem,  nem  os  escorros,  salvo  d'estes  cem  litros  diariamente 
para  o  prédio  do  dr.  José  Correia  Pacheco,  sito  no  Toural,  por- 
que já  os  possuía  por  contracto  com  a  Misericórdia, 

Quando  o,  Asylo  dos  Inválidos  seja  estabelecido  n'outro 
prédio,  poderá  a  Misericórdia  aproveitar  esta  agua  para  o  novo 
ediOcio. 

Aos  herdeiros  de  João  Baptista  Gonçalves  Sampaio  foram 
cedidos  alé  o  máximo  de  quatro  metros  cúbicos  diariamente 
para  o  prédio  sito  no  Toural,  por  já  possuir  agua  por  antigo 
contracto  feito  com  a  Irmandade  da  Misericórdia,  sob  as  mes- 
mas condições  com  que  foi  cedido  ao  snr,  Gaspar  Couto. 

Ao  snr.  dr.  António  Coelho  da  Moita  Prego,  successor  de 
D.  Luiza  Joanna  de  Carvalho  e  Camões,  foi  cedido  um  metro 
cubico  diariamente  para  o  seu  prédio  do  largo  de  Franco  Cas- 
tello  Branco  sob  as  mesmas  condições. 


Alguns  outros  encargos,  que  intra  muros  pesavam  sobre 
a  agua  da  serra,  consideram-se  caducos  pela  nova  canalisa- 
ção.  Em  relação  porém  aos  escorros,  ou  sobejos  d 'esta  agua, 
que  em  tempos  idos  foram  dados  por  aforamento,  resolveu  a 
camará,  em  9  de  novembro,  ceder  provisoriamente,  em  sub- 
stituição dos  sobejos  do  tanque  da  praça  da  Oliveira  os  do 
tanque  do  Campo  da  Feira  e,  em  1 2  de  dezembro,  a  agua  do 
tanque  dos  Trigaes,  que  foi  eliminado.  Esta  ultima  foi  cedida 
à  Real  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  e  Santos 
Passos,  e  aquelles  aos  representantes  e  successores  de  Domin- 
gos da  Costa  Vaz  Vieira,  Mathias  Albino  da  Costa  Freitas  e 
D.  Maria  do  Carmo  Fernandes. 


Os  tanques,  que  eram  alimentados  pela  agua  da  serra, 
foram  supprimidos,  à  excepção  do  do  largo  da  Misericórdia, 
ou  de  Franco  Castello  Branco.  A  uma  das  bicas  do  tanque  da 
rua  Nova  de  Santo  António  foi  conduzida  agua  da  Penha  e  fi- 
nalmente o  tanque  da  rua  de  D.  João  i  foi  convertido  em  la- 
vadouros públicos,  obra  esta  resolvida  em  sessão  da  camará 
de  21  de  setembro  e  feita,  segundo  o  projecto  approvado  era 
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5  d'outubro,  por  arrematação  que  se  eífectuou  em  2  de  no- 
vembro de  1904. 

* 

Concluindo  a  recopilação  das  nolas  e  informações,  que 
acerca  do  abastecimento  d'aguas  potáveis  encontramos  no  Ar- 
chivo  municipal,  diremos  que  a  camará  actual  continua  com 
a  exploração  de  nascentes  na  serra  de  Santa  Gatharina  com  o 
intuito  de  obter  a  agua  suííiciente  para  poder  fornecel-a  pri- 
vativa aos  proprietários,  que  desejem  dentro  dos  seus  prédios 
possuir  este  importante  artigo  de  uso  diário  indispensável. 

Tagilde,  10C5. 

O  ABBADE  J.    G.   D'0l1VEIRA   GuIMARÀES. 


FOLKLORB 


A  caveira  a  rir.  —  Uma  noite  ia  um  aldeão  passando  por 
ao  pé  do  adro  da  Egreja  quando  viu  uma  caveira.  O  iioraem, 
que  era  destemido,  disse  para  ella  que  lhe  não  tinha  medo. 
«Pois  se  me  não  tens  medo,  leva-me  para  tua  casa»  —  retru- 
cou a  caveira.  «  Levo,  levo». 

O  homem  levou  a  caveira  para  casa  e  pôl-a  sobre  a  cor- 
nija do  forno.  Por  mais  que  a  mulher  lhe  pedisse  que  tirasse 
d'alli  a  caveira  o  marido  não  se  demovia,  respondendo  que 
não  lhe  bolisse. 

A  mulher  andava  tranzida  de  medo  e  para  vér  se  se  li- 
vrava das  cousas  más,  que  a  caveira  podia  trazer  com  ella, 
fez  grandes  defumadouros  com  alecrim  em  toda  a  cozinha; 
mas  no  meio  d'esta  operação  ouviu  a  caveira  a  rir  ás  garga- 
lhadas. «Porque  te  estás  tu  a  rir»  —  perguntou  a  mulher. 
«  É  porque  quando  começaste  a  queimar  o  alecrim  eram  tan- 
tos os  diabos  pela  porta  da  cozinha  fora,  que  eu  não  pude 
deixar  de  rir  da  figura  que  elles  faziam.  Mas  eu  ainda  cá 
fico  ».  (Golligido  por  F.  Martins  Sarmento.  Cad.  n.°  45,  pag.  18). 


« 


Alma  acompanhar  o  corpo.  —  A  alma  que  sahiu  d'um 
corpo  tem  permissão  de  Deus  de  voltar  à  terra  para  o  acom- 
panhar de  casa  até  à  Egreja.  Foi  assim  que  uma  mulher  ou- 
viu gritar  uma  alma  que  andava  pelos  ares.  Perguntando-lhe 
o  que  tinha,  ella  respondeu  que  ainda  ha  pouco  deixara  o 
corpo  e  lh'o  queriam  levar  já  de  casa  para  a  Egreja,  não  lhe 
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dando  tempo  de  ir  a  S.  Thiago  e  de  voltar  para  o  acompanhar. 
Felizmente  a  mulher  tinha  já  ido  a  S.  Thiago  duas  vezes,  uma 
a  pé  (maior  sacrifício),  outra  a  cavallo,  e  disse-lhe  que  lhe 
dava  (à  alma)  uma  das  vezes,  podendo  ella  escolher  a  da  via- 
gem a  pé  ou  a  cavallo.  A  alma  escolheu  a  primeira.  (Idem, 
idem,  pag.  22). 

.* 

Historia.  —  Um  homem  casou  com  uma  mulher,  que  sup- 
punha  ser  muito  fina,  mas  que  lhe  sahiu  muito  tola.  Mataram 
um  porco  e  o  homem  disse-lhe,  partindo  o  porco  em  doze 
porções:  «Governa  isto  bem;  isto  é  para  os  doze  apóstolos 
(doze  mezes  do  anno) ;  olha  lá  se  reparas  bem  no  que  eu 
digo  ». 

Um  dia  a  mulher  viu  passar  uns  malhadores,  e  poz-se  a 
contal-os :  «um,  dous,  Ires...»,  contou  até  doze.  «Aqui  es- 
tão os  doze  apóstolos  de  que  faltava  o  meu  homem  ».  E  deu 
as  doze  porções  aos  doze  malhadores,  guardando  apenas  um 
bocado  d'uma  d'ellas  para  se  regalar. 

Quando  o  homem  voltou  de  fora,  disse-lhe  ella :  « Olha 
que  já  Qz  o  que  tu  mandaste ;  passaram  por  aqui  os  doze 
apóstolos  e  eu  dei  uma  porção  do  porco  a  cada  um.  Só  fiquei 
com  um  bocado  para  provar».  —  «  Tu  que  estás  a  dizer?»  — 
«  Pois  não  disseste  que  os  doze  pedaços  do  porco  eram  para 
os  doze  apóstolos?  Passaram  por  aqui  uns  doze  homens  e  eu 
perguntei-lhes  se  eram  os  doze  apóstolos». —  «Porque?»  — 
«  Porque  o  meu  homem  disse-me  que  repartisse  a  nossa  carne 
de  porco  pelos  doze  apóstolos.  Os  homens  disseram  que  sim, 
que  eram  os  doze  apóstolos  e  eu  dei-lhes  o  porco  como 
tu  mandaste».  —  «Sempre  és  muito  tola!  Agora  has-de  re- 
mediar-te  todo  o  anno  com  o  bocado  de  porco  que  te  ficou. 
Mette  só  um  bocadinho  de  carne  em  cada  olho  de  couve  que 
não  ha  para  mais». 

O  homem  sahiu  e  a  mulher  partiu  o  pedaço  da  carne  de 
porco  em  muitos  bocadinhos  e  foi  pôr  cada  bocadinho  em 
cima  dos  olhos  de  couve  da  horta;  mas  vieram  os  cães  e  co- 
meram-nos.  Quando  a  mulher  deu  sentido  e  correu  atraz  dos 
cães  apenas  pôde  apanhar  um.  Atou-lhe  uma  corda  ao  pescoço 
e  veio  prendel-o  na  adega,  mas  atou  a  ponta  da  corda  á  tor- 
neira do  pipo  do  vinho. 

Quando  o  marido  chegou  contou-lhe  o  succedido.  —  «Eu 
fiz  o  que  tu  mandaste.  Puz  um  bocado  de  carne  de  porco  em 
cada  olho  de  couve,  mas  vieram  os  cães  e  comeram  tudo.  Por 
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signal  ainda  tenho  um  preso  na  adega,  que  pude  agarrar. 
Anda  vér».  O  homem  foi  á  adega,  gritando  que  não  tinha 
dito  á  mulher  que  mettesse  a  carne  sobre  os  olhos  de  couve 
que  estavam  na  horta,  mas  com  os  que  mettesse  na  panella; 
mas  chegando  á  adega,  maior  foi  o  seu  desespero  vendo  que 
o  vinho  do  pipo  estava  todo  entornado,  porque  o  cão,  preso  á 
torneira,  a  tinha  arrancado  á  força  de  puxar,  levando  a  tor- 
neira a  rastos  e  escapulindo-se  por  uma  porta.  (Idem,  idem, 
pag.  25). 


Ha  pouco  tempo  dous  homens  passaram  perto  do  adro 
de  S.  Miguel  de  Greixomil,  onde  se  fez  o  pequeno  cemitério 
d'esta  freguezia.  Bem  que  ambos  ouvissem  alguma  cousa  não 
disseram  nada  um  ao  outro  senão  assim  que  se  viram  a  certa 
distancia  do  adro.  Então  interrogaram-se  quasi  ao  mesmo 
tempo  sobre  o  que  tinham  ouvido.  Elles  tinham  ouvido  den- 
tro do  adro  um  grande  sussurro  como  o  que  a  certa  distancia 
pôde  fazer  uma  feira  cheia  de  gente.  Eram  os  defuntos. 

Um  d^elles,  depois  de  separar-se  do  companheiro,  andou 
perdido  n'um  campo  sem  atinar  com  o  caminho.  (Idem,  idem, 
pag.  30). 

» 

Bruxas.  —  Qualquer  animal  em  presença  das  bruxas  não 
quer  andar.  Um  velho  de  Santa  Leocadia  de  Briteiros  acompa- 
nhava a  ama  que  ia  de  noite  a  cavallo  n'uma  jumenta.  O  ve- 
lho viu  a  jumenta  fitar  as  ovelhas  e  parar:  «Elias  ahi  vem 
(as  bruxas),  minha  ama!  Precate-se  ».  (Idem,  idem,  pag.  33). 


Oupa!  —  Uma  mulher,  que  não  tinha  Gado  todo  o  anno, 
querendo  enganar  o  marido,  metteu  estopa  n'um  cesto  com 
algumas  pedras  no  fundo  (o  linho  fiado  pesa  muito  mais  que 
a  estopa),  cobriu-o,  e  de  companhia  com  o  marido  foi  vender 
o  falso  linho  á  feira.  Provavelmente  revezaram-se  na  carga  e 
a  mulher  calculou  o  sitio  em  que  o  marido  tinha  de  passar 
um  portello  com  a  carga  ás  costas.  « Tu  ouve  lá,  disse-lhe 
ella  ao  sahir  de  casa,  quando  passares  algum  portello  não  di- 
gas oupa!  (interjeição  vulgar  quando  se  sobe  com  esforço) 
senão  o  linho  muda-se  em  estopa». 

Passando  um  portello  o  homem  não  se  lembrou  da  re- 
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commendação  da  mulher  e  disse  oupa! —  «Não  t'o  tinha  eu 
dito!  Está  o  linho  mudado  em  estopa». 

E  o  tolo  do   marido  viu  que  assim  era.   (Idem,  idem, 
pag.  33). 


Historia  do  soldado.  —  Um  soldado  ia  por  um  caminho  e 
o  Senhor  acompanhado  por  S.  Pedro,  vendo  que  o  soldado  le- 
vava um  pão,  disse  a  Pedro  que  lhe  pedisse  um  bocado.  O 
soldado  partiu  o  pão  ao  meio  e  deu  a  metade  aos  pedintes. 

Encontraram-se  n'outro  ponto  e  como.  o  soldado  mostrasse 
que  os  não  reconhecia  e  o  Senhor  visse  que  elle  ainda  levava 
o  meio  pão  tornou  a  dizer  a  Pedro  que  lhe  pedisse  um  bo- 
cado. O  soldado  partiu  a  metade  pelo  meio  e  deu-lh'a,  di- 
zendo :  «  Deixa-me  comer  este  bocado  senão  Qco  sem  nenhum. 
Ainda  ha  pouco  parti  o  pão  para  dar  metade  a  outros  pobres  ». 
O  Senhor  disse  então  ao  soldado:  «  Ped-e  o  que  quizeres».  O 
soldado,  que  era  um  desenfreado  jogador,  disse-lhe  que  que- 
ria ganhar  sempre  e  poder  ir  aonde  atirasse  o  chapéu  ». 

D'ahi  por  deanle  sempre  que  jogava  ganhava.  Encheu-se 
de  ganhar,  mas  morreu  e  foi  para  o  inferno.  Ahi  o  vicio  não 
o  largou.  Jogava  com  os  diabos  e  ganhava  sempre.  Já  elles 
não  tinham  que  jogar  e  propozeram-lhe  para  jogar  uns  car- 
vões, que  lhe  mostraram.  Eram  as  almas  dos  condemnados. 
O  soldado  ganhou  os  carvões,  pegou  n'elles  e  foi  bater  ás 
portas  do  céo. 

S.  Pedro  reconheceu-o  e  foi  dizer  ao  Senhor  que  estava 
alli  o  soldado;  mas  no  entanto  o  soldado  tinha  atirado  os  car- 
vões para  dentro  das  portas  e  assim  lá  Qcaram  as  almas  dos 
condemnados.  S.  Pedro  voltou  com  a  resposta  do  Senhor,  que  • 
era  dizer-lhe  que  não  podia  entrar,  mas  o  soldado  atirou  com 
o  chapéo  pela  porta  dentro,  e  como  o  Senhor  lhe  promettera 
que  elle  podia  ir  aonde  atirasse  o  chapéo,  lá  ficou  também  no 
céo.  (Idem,  idem,  pag.  42). 

* 

Março,  marçagão.  —  Uma  mulher  que  não  tinha  fiado 
nada  todo  o  anno  e  querendo  enganar  o  marido  ia  para  o  rio 
lavar  umas  esteiras  em  vez  de  meadas,  e  quando  o  marido 
lhe  perguntava  porque  não  curava  as  meadas  perto  de  casa, 
ella  respondia  que  ao  pé  do  rio  havia  mais  sol  e  melhor  sitio 
onde  as  curar. 
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O  marido  desconfiado  foi  espreitar  e  dando  pelo  logro, 
quando  chegou  a  raarpo  disfarçou-se  em  março  (não  se  espe- 
cifica como)  e  surprehendendo  a  mulher  ainda  a  curar  as  es- 
teiras entrou  á  pancada  a  ella,  gritando:  «Março,  marçagão, 
cura  meadas,  esteiras  não  ». 

A  mulher  nunca  mais  deixou  de  fiar  as  meadas  a  tempo. 
(Idem,  idem,  pag.  34). 


Cravos.  —  Quem  tem  cravos  e  se  quer  vêr  livre  d'elles 
deve  fazer  o  seguinte :  depois  do  sol  posto  pica  levemente  os 
cravos  Ires  vezes  com  um  alfinete  e,  virado  para  o  nascente, 
diz  Ires  vezes : 

Assim  como  o  dia  desappareceu,  assim  desappareça  este 
cravo  do  sitio  onde  nasceu. 

Vae  pôr  o  alfinete  n'uma  fonte.  Quem,  vindo  depois  á 
fonte,  leva  o  alfinete  fica  com  os  cravos,  que  elle  picou,  e  o 
que  fez  a  operação  curado.  (Idem,  idem,  pag.  44). 

* 

Oração  para  dizer  ao  sahir  de  casa.  —  «  Santo  António, 
meu  corpo  que  não  seja  ferido,  nem  morto,  nem  minhas  pas- 
sadas erradas,  nem  minhas  filhas  desestimadas.  Em  louvor  de 
S.  Gabriel  que  faça  tudo  o  que  Nossa  Senhora  lhe  pede ». 
(Idem,  idem,  pag.  63). 


Sonhar  com  almas.  —  Se  se  sonha  com  almas,  é  que  el- 
las  são  boas  e  querem  que  se  reze  por  ellas.  As  más  appare- 
cem  aos  acordados.  Logo  que  o  sonhador  acorda  deve  rezar 
esta  oração : 

Ide-vos  embora, 
Dizei  o  que  quereis, 
Que  eu  já  vos  rezei, 
Não  me  atormenteis. 

(Idem,  pag.  G3). 


Modo  d' evitar  os  perigos  d' uma  entrevista  amorosa. 

* 
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Uma  rapariga,  instada  pelo  amante  para  Itie  fallar  de  noite, 
fita  as  estrellas  e  diz: 

Das  estrellas  faço  contas, 
Para  rezar  ás  escuras; 
Oh  morte,  que  tanto  tardas ! 
Oh  vida,  que  tanto  duras ! 

Quando  o  amante  chega  ao  sitio  aprazado  encontra  uma 
tumba  e  foge  aterrado.  Se  no  dia  seguinte  accusa  a  namorada 
de  faltar  á  sua  palavra,  ella  pôde  jurar  que  o  esperou  e  mar- 
car-lhe  nova  entrevista;  mas,  rezada  a  mesma  oração,  o  na- 
morado só  encontrará  uma  tumba. 

A  rapariga  que  rezar  a  orapão  durante  uma  novena  pôde 
depois  fallar  com  quantos  namorados  queira  e  a  toda  a  hora, 
que  a  sua  virtude  não  correrá  nunca  perigo,  (idem,  pag.  77). 


O  padrinho  exacto,  —  Um  certo  homem  teve  um  Glho  e 
quiz  para  padrinho  d'elle  um  personagem  que  fosse  exacto  o 
mais  possivei. 

Pôz-se  á  procura  d'elle  e  encontrou  o  Senhor,  —  Tu  que 
procuras?  —  Procuro  um  padrinho  para  um  filho  que  tive, 
mas  quero-o  o  mais  exacto  que  possa  ser.  —  Aqui  estou  eu, 
disse  o  Senhor.  —Tu?  Não.  Tu  salvas  uns  e  deixas  perder  os 
outros. 

Mais  adiante  encontrou  o  Diabo,  que  lhe  fez  a  mesma 
pergunta  e  depois  da  resposta  do  homem  o  mesmo  offereci- 
mento.  — Tu?  Não.  Tu  perdes  uns  e  deixas  salvar  os  outros. 

Ainda  mais  adiante  encontrou  a  Morte.  A  mesma  per- 
gunta, a  mesma  resposta  e  o  mesmo  offerecimento.  —  Tu? 
Sim.  É  o  padrinho  mais  exacto  que  eu  podia  achar,  porque 
és  sempre  a  mesma  para  toda  a  gente. 

A  Morte  disse-lhe  então:  —  «  Pois,  por  me  escolheres  para 
compadre,  vou  dar-te  um  conselho  que  te  encherá  de  di- 
nheiro. Faze-te  medico;  quandn  fores  vêr  um  doente,  se  me 
vires  á  cabeceira  da  cama  d'elle  declara  logo  que  a  doença 
não  tem  cura;  se  me  vires  aos  pés  da  cama,  vem  para  casa  e 
receita  umas  hervas  quaesquer  e,  como  o  doente  tem  d'esca- 
par,  toda  a  gente  dirá  que  foste  tu  que  o  salvaste  e  tens  a 
fortuna  feita». 

O  homem  assim  o  fez  e  encheu-se  de  dinheiro ;  mas  uma 
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vez  foi  vêr  um  doente  muito  rico,  que  não  largava  uma  saca 
de  riquezas  com  que  dormia,  e,  na  persuasão  de  que  com  as 
suas  receitas  lh'a  podia  apanhar,  cuidou  poder  enganar  a  pró- 
pria Morte,  que  estava  á  cabeceira  do  enfermo,  ordenando 
que  liie  virassem  a  cabeça  para  os  pés  da  cama. 

A  Morte  acudiu  então  e  disse-lhe :  «  Eu  não  te  assegurei 
que  era  mais  exacta  que  ninguém ».  —  E  levou  os  dois, 
doente  e  medico.  (Idem,  pag.  78). 


Ao  tirar  o  fermento  da  masseira,  depois  de  fazer  a  com- 
petente cruz,  diz-se : 

O  isco  (1)  que  da  cruz  vou  tirar 
Em  sal  o  vou  amassar 
Para  o  fermento  fazer, 
Para  te  fazer  crescer 
Dentro  d'esta  masseira; 
E,  quando  ao  forno  te  metter, 
Quando  vires  o  barredouro 
Dentro  do  forno  a  limpar, 
Para  mim  te  has-de  rir, 
Senão  ponho-me  a  cliorar. 

(1)  Charaa-se  isco  a  porção  de  fermento  (que  se  guarda, 
quasi  sempre,  n'uma  couve  e  coberto  de  sal),  que  se  tira  do 
meio  da  massa  já  levedada  onde  se  fez  a  cruz.  D'onde  veio  o 
primeiro  isco?  Ninguém  o  sabe.  Do  principio  do  mundo  tal- 
vez. A  massa  com  o  tempo  azeda,  e  ahi  não  faltará  isco,  mas 
quasi  toda  a  gente  o  pede  onde  sabe  que  o  ha,  e  quem  o  dá 
forma  duas  bolas,  uma  para  guardar,  outra  para  dar,  passaa- 
do-as  ambas  por  cima  do  lume.  (Idem,  pag.  80  e  81). 


Saudação  d  lua: 

Benza-te  Deus,  lua  nova, 

Vou- vos  pedir  uma  esmola, 

Vós  bom  m'a  podeis  fazer 

Que  sois  tíinto  como  a  aurora; 

Livrae-me  dos  males  que  vem  de  fora, 

E  do  lume  ardente  e  da  lingua  de  má  gente. 

(Idem,  pag.  85). 
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Oração  ao  sol: 


Vou-me  despedir  de  vós 
Adeus,  sol  que  te  vaes, 
Deixas-me  ficar  sósinha 
No  meio  dos  pinheiraes. 


Oh !  sol,  torna  amanhã 
Eu  quero-te  vêr  nascer. 
Só  a  vós  é  que  eu  adoro. 
Só  j)or  vós  quero  morrer. 


Esta  oração  só  deve  ser  dila  ao  pur  do  sol;  a  qualquer 
outra  hora  é  peccado.  (Idem,  pag.  86). 


Caveira.  —  Dois  rapazes,  vindo  da  tuna,  passaram  por 
um  adro  e  um  d'elles,  vendo  alli  uma  caveira,  deu-lhe  com 
o  pau  que  levava.  O  companheiro  extranhou-lhe  o  sacrilégio. 
—  «Ah!  lu  tens  medo?  Pois  eu  não  tenho  nenhum.  Até  a 
convido  para  ir  amanhã  cear  commigo». 

Na  noite  seguinte  o  rapaz  foi  cear  fora,  mas  á  hora  da 
ceia  a  gente  da  casa  ouviu  bater  á  porta.  Uma  creada  que  foi 
abrir  deu  de  cara  com  um  medonho  phantasma,  que  lhe  disse: 
«Teu  amo  convidou-me  hontem  para  vir  cear  com  elle  e  eu 
vira.  Dize-lhe  que  o  convido  (ambem  para  ir  amanhã  cear 
commigo». 

O  rapaz  voltando  a  casa  soube  o  que  se  passara ;  Qcou 
mais  morto  que  vivo  e  foi  consultar  um  padre  para  saber  o 
que  havia  de  fazer.  —  «Olhe,  eu  não  sei,  mas  vá  ter  com  o 
Padre  de  tal,  que  elle  é  entendido  n'essas  coisas». 

O  rapaz  foi  procurar  o  padre  indicado,  que  lhe  disse:  — 
«  Faça  o  que  lhe  vou  ensinar  e  não  tenha  medo.  Não  tem  re- 
médio senão  ir  e  vá  antes  da  meia  noite.  Pôde  levar  alguns 
companheiros,  mas  não  os  deixe  entrar  no  adro;  entre  você 
só.  Faça  no  chão  um  sino-saimão;  melta-se  dentro  d'elle  an- 
tes de  dar  a  meia  noite.  Ha  de  levar  um  gallo  preto  e  quando 
o  phantasma  apparecer  atire-lhe  com  elle,  porque  o  que  elle 
quer  é  um  fôlego  vivo».  —  O  rapaz  assim  fez  e  escapou  do 
perigo.  (Idem,  pag.  107). 
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As  barbas  do  dia.  —  Quando  quebram  as  barras  da  serra 
(uma  lista  que  apparece  no  horisonte  e  que  é  o  preludio  do 
dia)  deve  apagar-se  a  luz  da  caudeia,  dizendo: 

Anda  dia,  anda  dia, 

Eu  só  quero  a  tua  luz, 

Eu  vou  apagar  a  minha 

P'ra  não  te  queimar  as  barbas 

Santo  Nome  de  Jesus. 

(Idem,  pag.  112). 


Pão  de  forno  novo.  —  O  primeiro  bóio  que  um  forno 
novo  coze  tem  virtudes;  entre  ellas  a  de  livrar  de  mordedu- 
ras de  cães  damnados.  Diz-se  : 

Anda  bolo  de  virtude 

Primeiro  que  o  forno  cozer, 

Livrae-me  de  cães  damnados, 

De  bruxas  e  feiticeiras, 

E  todos  os  males  que  me  possam  empecer. 

Também  tem  virtude  contra  as  maleitas. 
Reparte-se  pelos  visinhos,  que  se  queixara  quando  não 
são  contemplados.  (Idem,  pag.  112). 


BOLETIM 


4.»  TRIM  ESTRB    DE    I  904 


Na  sessão  de  19  d'outubro  foi  exarado  na  acLa  um  voto 
de  sentimento  pelo  óbito  do  sócio  snr.  Rodrigo  Augusto  Alves. 


Na  sessão  extraordinária  de  27  do  referido  raez,  o  snr. 
presidente  disse  que  era  do  conhecimento  de  todos  que  tintia 
sido  nomeado  governador  civil  d'este  districto  o  exc."""  vis- 
conde do  Papo  de  Nespereira  (João),  cujo  patriotismo  e  supe- 
rior illustração  são  bem  fundada  esperança  de  que  a  Socie- 
dade Martins  Sarmento,  sob  o  beneQco  influxo  da  sua  admi- 
nistração, como  chefe  do  districto,  ha  de  colher  os  mais  avan- 
tajados elementos  para  a  sua  prosperidade  moral  e  material. 

Assim,  pois,  propunha  que  n'esta  acta  Geasse  consignada 
a  expressão  do  muito  contentamento  com  que  a  Sociedade  re- 
cebeu a  noticia  da  elevação  de  s.  exc.^  áquelle  alto  cargo, 
6  lhe  fosse  enviada  copia  da  respectiva  parle  d'esta  acta,  as- 
sim como  a  seu  exc.™°  pae,  nosso  illustre  consócio.  Esta  pro- 
posta, a  que  se  associaram  com  palavras  de  bem  expressiva 
signiQcação  todos  os  membros  da  direcção  que  se  achavam 
presentes,  foi  approvada  por  acclamação. 

O  snr.  padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho  pro- 
pôz  para  sócio,  sendo  unanimemente  approvado,  o  reverendo 
Manoel  da  Fonseca  Moreira,  abbade  de  Santa  Eulália  de  Barro- 
zas. 
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Na  sessão  de  23  de  novembro  o  snr.  presidente  comma- 
nicou  que,  por  portaria  de  19  do  referido  niez,  foi  approvada 
pelo  ministério  das  obras  publicas  a  segunda  empreitada  da 
obrado  edifício  d'esta  Sociedade,  na  importância  de  2:110.j$000 
reis,  e  que  esta  approvaçãa  se  devia  aos  esforços  do  nosso 
distincto  patrício,  o  exc."""  visconde  do  Paço  de  Nespereira 
(João),  illuslre  governador  civil  d'este  districlo.  Resolveu-se 
consignar  na  acta  d'esta  sessão  um  voto  de  reconhecimento  a 
s.  exc''  por  tão  assignalado  serviço. 


TRIMESTRE    DE    1 905 


Em  sessão  de  1  de  fevereiro,  o  sur.  presidente  propôz 
para  sócio,  sendo  admittido  por  unanimidade,  o  snr.  Mariano 
da  Rocha  Felgueiras. 


'n" 


Em  sessão  de  15  do  referido  mez  o  snr,  presidente  disse 
que,  tendo  sido  eleito  deputado  pelo  circulo  de  Vianna  do 
Castello  o  vice-presidente  da  direcção  d 'esta  Sociedade,  snr. 
dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima,  distincto  advogado  nos  auditórios 
d'esta  comarca,  que  tanto  tem  auxiliado  com  os  seus  serviços 
os  trabalhos  da  mesma  direcção,  que  muito  se  honra  em  o 
contar  no  numero  dos  seus  membros,  propunha  que  n'esta 
acta  fique  exarado  um  voto  de  congratulação  por  este  motivo, 
e  que  d'esta  resolução  se  lhe  dé  conhecimento.  E>ta  proposta 
foi  muito  applaudida  e  approvada  por  unanimidade. 

Em  seguida,  tomaram-se  as  seguintes  resoluções: 

Encarregar  o  snr.  padre  António  Hermano  Mendes  de  Car- 
valho de  escolher  os  livros  para  os  prémios,  que  têm  de  ser 
distribuídos  aos  alumnos  na  sessão  solerane  de  9  de  março 
próximo. 

Consignar  mais  que,  n'este  dia,  foi  collocada  a  ultima  pe- 
dra da  fachada  do  edificio  d'esta  Sociedade,  sendo  festejado 
este  acto  cora  embandeiramento  musica  e  girandolas  de  fo- 
guetes, por  iniciativa  dos  snrs.  dr.  Domingos  de  Sousa  Jú- 
nior e  Francisco  Jacome,  coadjuvados  pelo  sócio  snr.  Joaquim 
Pereira  Mendes,  tendo  oíTerecido  donativos,  para  um  bodo  ao 
aos  operários  que  n'ella  trabalharam,  as  exc.™'*  snr."'  D. 
Maria  da  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  e  D. 
Maria  da  Gloria  Sousa  Bandeira  ; 
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Que  fisle  facto,  foi  logo  participado  aos  exc.™"*  snrs.  conde 
de  Paço  Vieira,  ex- ministro  das  obras  publicas-,  director  das 
obras  publicas  do  districto  de  Braga  e  architecto  José  Marques 
da  Silva,  aos  quaes  esta  Sociedade  é  devedora  dos  naais  rele- 
vantes e  assignalados  serviços  e  a  todos,  mais  uma  vez,  aqui 
exprime  o  seu  sincero  reconhecimento. 


Na  sessão  extraordinária  de  21  do  mesmo,  tomaram-se 
as  seguintes  resoluções: 

Convocar  a  assembléa  geral  para  o  próximo  dia  8  de 
março,  pelas  seis  horas  da  tarde,  aGm  de  procôder-se  á  eleição 
da  direcção  que  tem  de  gerir  os  negócios  d'esta  Sociedade  no 
anno  de  1905-1906,  e  bem  assim  para  lhe  ser  apresentada 
uma  proposta  da  direcção  para  acquisição  dos  meios  precisos 
para  costeamento  das  obras  do  edificio  d'esla  Sociedade. 

Que  a  ornamentação  do  edifício,  no  próximo  dia  9 -de 
março,  seja  feita  com  o  luziraento  dos  annos  anteriores. 

Âpprovar  para  premio  aos  alumnos  o  Diccionario  da  lín- 
gua portugueza  de  Fonseca  e  Roquette. 


Na  sessão  de  1  de  março  foi  lida  e  approvada  a  allocu- 
ção  que  o  snr.  pre?idenle  da  Sociedade  tem  de  dirigir  ao  snr. 
presidente  da  camará,  em  9  do  corrente,  por  occasião  da  ses- 
são solemne  de  distribuição  de  prémios. 

O  snr.  presidente  deu  conta  de  ter  recebido  no  dia  23 
de  fevereiro  ultimo  um  officio  da  camará  municipal  d'este 
concelho  participando  que  o  premio  «Franco  Castello  Branco» 
de  30?$000  reis,  segundo  a  copia  da  acta  do  jury  que  exami- 
nou os  concorrentes,  coube  ao  alumno  Luiz  Joaquim  Illydio, 
filho  de  José  Joaquim  Dias,  natural  da  freguezia  de  S.  Pedro 
d'Azurey. 

O  mesmo  senhor  participou  que,  em  25  do  referido  mez, 
recebera  outro  oíTicio  da  mesma  procedência,  enviando  copia  de 
parte  da  acta  da  sessão  ordinária  da  mesma  camará,  em  que  o 
vereador  snr.  João  Gualdino  Pereira  propõe  que  a  camará  re- 
solva consignar  na  mesma  acta  a  expressão  da  satisfação  com 
que  vê  ultimada  a  obra  da  primeira  empreitada  da  fachada  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  e  propôz  que  na  acta  d'esta  ses- 
são Gque  exarado  um  voto  de  muito  agradecimento  não  só  á 
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camará  municipal  como  áquelle  illustre  vereador  e  nosso  con- 
sócio, pela  sua  amável  lembrança  e  pelos  denodados  esforços 
que  sempre  empregou  para  se  conseguir  levar  a  efíeito  aqueile 
trabalho,  já  como  vogal  da  direcção  d'esla  Sociedade,  já  como 
amigo  dedicado.  Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade. 

O  snr.  BernardiQo  Rebello  Cardoso  de  Meneze-í  propôz 
para  sócio  o  snr.  dr.  Manoel  da  Silva  Leal,  professor  do  lyceu 
d'esta  cidade,  e  o  snr.  Jeronyrao  Ribeiro  da  Costa  Sampaio 
propôz  o  snr.  Daniel  Gomes  d'Âlmeida,  engenheiro  civil,  sendo 
ambos  admittidos  por  unanimidade. 

Uesolveu-se  solicitar,  na  forma  dos  annos  anteriores,  fe- 
riado aos  professores  primários  d'este  concelho  no  dia  9  do 
corrente. 

O  snr.  padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho  disse 
que  offerecia  a  esta  Sociedade  juntamente  com  os  snrs.  padre 
Firmino  António  da  Silva  Bravo,  padre  Domingos  Dia?  de  Faria 
6  padre  Hermano  Amândio  Mendes  de  Carvalho,  uma  ban- 
deira de  seda  verde  bordada  a  oiro,  que  foi  usada  pelo  colle- 
gio  de  S.  Dâmaso. 

O  snr.  presidente  agradeceu  logo  em  nome  da  direcção 
esta  delicada  ofíerta,  pedindo-lhe  o  favor  de  tran^^mittir  pes- 
soalmente egual  agradecimento  a  seu  exc.'""  irmão,  o  snr.  pa- 
dre Hermano  Amândio  Mendes  de  Carvalho,  e  fazendo  expe- 
dir agradecimentos  aos  outros  offerentes. 


Na  sessão  de  15  de  março  o  snr.  presidente  communicou 
que  no  dia  9  se  reahsou,  na  forma  do  costume,  a  sessão  so- 
lemne  de  distribuição  de  prémios  aos  alumaos  mais  distinctos 
das  diversas  escolas  do  concelho. 

Com  a  devida  vénia  transcrevemos  o  que  a  este  respeito 
escreveu  o  bem  redigido  jornal  d'esta  cidade  o  fndepen- 
dente,  no  seu  numero  de  12  do  mesmo  mez: 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  benemérita  instituição  que 
com  o  seu  nome  presta  homenagem  a  um  dos  vultos  mais  proemi- 
nentes da  historia  vimaranense,  e  com  a  sua  dedicação  á  causa 
da  instrucção,  muito  especialmente  da  instrucgão  popular,  con- 
quista a  sympathia  de  todos  os  corações  generosos  e  patrióticos, 
celebrou  na  quinta-feira  passada  a  sua  festa  annual  de  distribuição 
de  prémios  aos  alunmos  mais  disti netos  de  todas  as  escolas  pri- 
marias do  concelho  tanto  ofíiciaes  como  particulares. 

Essa  festa,  que    não   podíamos   deixar  passar  em  silencio. 
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pelas  generosas  iniciativas  que  representa,  pelas  extremadas  de- 
dicações que  a  crearam,  e  muito  mais  pela  data  que  commemora, 
a  do  anniversario  natalicio  de  Francisco  Martins  Sarmento,  o 
sábio  illustre,  que  foi  o  seu  primeiro  sócio  honorário,  merece  bem 
o  logar  de  honra  do  nosso  jornal. 

Aberta  a  sessão  próximo  do  meio  dia,  tendo  tomado  a  pre- 
sidência o  snr.  dr.  António  Marques  da  Silva  Lopes,  representando 
o  snr.  presidente  da  camará  municipal,  foi  pelo  snr.  Abbade  de 
Tagilde,  muito  digno  presidente  da  Sociedade,  lida  uma  brilhante 
allocugão  na  qual  foram  succintamente  expostos  todos  os  esfor- 
ços e  todos  os  trabalhos  da  Sociedade  Martins  Sarmento  no  anno 
transacto. 

Respondeu-lhe  o  snr.  dr.  Marques  que  frisou  as  relações  de 
cordealidade  e  mutua  coadjuvação  que  sempre  existiram  entre  a 
camará  municipal  d'este  concelho  e  a  Sociedade  Martins  Sarmento 
e  terminou  dirigindo  phrazes  de  caloroso  incitamento  ás  creanças 
que  ali  recebiam  a  primeira  consagração  publica  do  seu  trabalho 
e  da  sua  dedicação  pelo  estudo. 

Procedeu-se  então  á  distribuição  de  prémios  sendo  o  pri- 
meiro o  premio  Franco  Gastello  Branco,  de  30.^000  reis,  ao  menino 
Joaquim  lUydio. 

Usou  então  da  palavra  o  estudante  Annibal  Carneiro,  que  em 
nome  da  academia  vimaranense  di-;se  associar-se  áquella  festa. 

Em  seguida  o  professor  de  S.  Martinho  de  Sande,  snr.  José 
António  Crespo  Guimarães,  produziu  um  breve  discurso  em  que 
entre  outras  coisas  de  muita  verdade  disse  que  não  éramos,  como 
so  dizia,  dos  paizes  mais  atrazados  em  instrucção  primaria,  mas 
éramos  infelizmente  um  paiz  em  que  havia  leis  que  se  não  cum- 
priam e  toda  a  sorte  de  má  vontade  para  aquillo  que  devia  mere- 
cer a  melhor  <las  attenções  dos  governos. 

Como  o  snr.  dr.  Marques,  o  snr.  Crespo  rematou  o  seu  dis- 
curso incitando  os  alumnos  premiados  a  continuarem  no  mesmo 
caminho  de  traballio,  pois  que  só  aquillo  que  se  aprende  não  é 
susceptível  de  perder-se  emquanto  tudo  muitas  vezes  naufraga, 
familia,  bens,  honras  e  saúde. 

Teve  depois  a  palavra  o  nosso  bom  amigo  snr.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira  que  rapidamente  expoz  a  patriótica  ideia  de  uma 
aggremiação  geral  de  todos  os  professores  primários  d'este  con- 
celho, fom*^ntada  e  dirigida  pela  Sociedade  Martins  Sarmento, 
com  o  fim  de  procurar  prover  na  medida  das  suas  forças  a  todas 
as  necessidades  do  ensino. 

Por  ultimo  o  snr.  Abbade  de  Tagilde  perfilhando  a  ideia  do 
snr.  dr.  Meira  e  promettendo  que  a  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  estudaria  os  meios  de  a  tornar  exequível,  agradeceu  a 
todas  as  pessoas  presentes  o  seu  concurso,  findo  o  que  o  snr.  pre- 
sidente da  camará  encerrou  a  sessão. 

Antigamente,  quando  Martins  Sarmento  vivia,  todos  os  seus 
amigos  seguiam  a  cumprimental-o  depois  da  sessão  e  acrescenta- 
vam assim  á  homenagem  que  lhe  prestavam,  como  homem  de 
saber  e  de  estudo,  o  preito  da  sua  amizade. 

Hoje,  morto  Martins  Sarmento,  não  tem  já  os  seus  amigos 
o   prazer  de  o  felicitar  e  abraçar,  mas  sahehi  da  Sociedade  que 
.  fundaram  para  lhe  testemunhar  a  sua  admiração,  com  a  satisfa- 
ção intima  de  terem  concorrido  para  uma  obra  sobre  todas  meri- 
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toria,  obra  de  regeneração  e  levantamento  moral  e  material   da 
nossa  querida  pátria. 

Allocução  do  snr.  presidente  da  Sociedade  : 

Exc.™"  snr.  Presidente  da  camará  municipal.  Minhas  senhoras 
e  meus  senhores. 

É  sempre  com  a  mais  viva  satisfação  que  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento  aguarda  o  dia  9  de  março,  destinado  desde  a  sua 
fundação  para  a  festa,  que  procura  reaiisar  com  a  possivel  impo- 
nência, afim  de  que  a  impressão  resultante  d'ella  permaneça  fun- 
damente gravada  no  espirito  das  creanoas  chamadas  hoje  a  rece- 
ber o  primeiro  testemunho  publico  da  sua  applicação  aos  traba- 
lhos escolares. 

í)  prazer  e  o  jubilo,  que  se  apodera  de  todos  os  nossos  con- 
sócios, não  resulta  somente  de  ser  este  acto  a  affirmação  de  que 
a  Sociedade  Martins  Sarmento  continua  a  hastear  a  bandeira  em 
que  insculpiu  o  lemma  benefi<",o  da  instrucção  popular;  outras 
considerações  nos  fazem  quei-ido  este  dia,  nos  tornam  appetecivel 
esta  solemni^ação. 

Entre  os  motivos  de  contentamento,  que  povoam  o  nosso 
espirito  e  animam  o  nosso  coração  não  é  o  menor  a  adhesão,  que 
á  nossa  festa  prestam  as  auctoridades,  as  corporações  e  tantas  e 
tão  distinctas  pessoas  d'esta  antiga  cidade  de  Guimarães,  tendo 
na  vanguarda  a  camará  municipal,  que  dislinctaniente  nos  honra 
presidindo  a  esta  solemnidade  annual,  incitando-nos  todos  por 
maneira  tão  significativa  a  caminhar  sem  esmorecimentos  na 
senda,  que  tracejamos,  na  cruzada  em  que  nos  alistamos. 

Na  verdade,  meus  senhores,  com  tão  suggestivos  impulsiona- 
mentos,  com  tão  efficazes  incitamentos,  não  ha  quebrantamentos 
que  nos  dominem,  nem  tibiezas  que  nos  avassallem ;  a  Sociedade 
Martins  Sarmento,  iniciada  ha  quasi  vinte  e  cinco  annos,  vae, 
anno  a  anno,  sobrepondo  uma  pedra  a  mais  no  edificio  que  se  pro- 
poz  levantar :  promover  por  meio  da  propagação  da  instrucção  pri- 
maria a  elevação  do  nível  intellectual  e  moral  do  nosso  concelho. 

Amplo  horisonte  que  se  desenrola  ante  todos  os  espirites 
amantes  do  bem,  da  verdade  e  do  bello!  Formoso  e  productivo 
campo  onde  podem  agrupar-se  todos  os  cultivadores  de  boa  von- 
tade !  lastrada  plana,  bordada  de  seductores  attraotivos,  pela  qual 
podem  caminhar  todos  os  corações  generosos,  todos  os  homens 
verdadeiramente  patriotas,  amantes  dos  bons  e  sãos  ideaes  e  dese- 
josos do  progresso  e  engrandecimento  da  sua  pátria  ! 


Não  é  meu  propósito  discorrer  sobre  as  vantagens  que  re- 
sultam do  acto  da  distribuição  solemne  de  prémios  ^os  alumnos 
das  escolas  primarias,  nem  encarecer  a  importância  que  d'e]le 
advém  para  a  propagação  da  instrucção;  é  assumpto  por  demais 
versado  e  sobejamente  apreciado  por  todos  os  que  se  dignam 
honrar-nos  com  a  sua  presença. 

Tenho  por  peccado  a  pre tenção  de  esclarecer  esta  matéria 
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com  novas  elucidações,  porquanto,  por  um  lado,  demasiadamente 
o  reconlieço,  a  minha  palavra,  pobre  e  desataviada  d'ornatos, 
desguarnecida  das  galas  do  estylo,  traria  certamente  enfado  e 
nota  desagradável  a  uma  festa  revestida  e  engrinaldada  com 
tantas  formosas  flores,  que  a  alegria  dos  corações  infantis  lhe 
proporciona,  e  por  outro  lado  a  alteza  do  vosso  espirito  e  a  cul- 
tura da  vossa  intelligencia,  meus  senhores,  não  teria  certamente 
a  esperar  de  mim  conceitos  que  vos  não  sejam  conhecidos. 

Teria  antes,  se  tal  pretendesse,  justa  e  cabal  applicacão  o 
bem  conhecido  aphorismo  popular :  seria  ensinar  o  padre  nosso  ao 
vigário. 

O  professorado  primário  do  nosso  concelho  é  por  certo  o 
que  melhor  pôde  esclarecer-nos  o  assumpto. 

No  exercício  da  sua  espinhosa  missão,  cheia  de  muitas  agru- 
ras mas  também  repleta  de  ineftaveis  contentamentos,  estes  bene- 
méritos obreiros  da  instrucção  têm  encontrado  muitos  ensejos 
para  reconhecer  praticamente  o  grande  e  suggestivo  valor  d'esta 
festa  que  fazem  antever  ás  intelligencias  juvenis  como  estimulo  e 
incentivo  para  conseguir  aturada  applicacão  ás  lidas  do  es- 
tudo. 

Não  é  por  isso  supérfluo  consignar-lhes,  quando  o  ensejo  se 
apresenta,  o  testemunho  do  nosso  reconhecimento,  a  afflrmação 
da  consideração  e  respeito,  que  lhes  tributamos.  E,  se  este  teste- 
munho não  tem  valor  pela  parte  que  pessoalmente  me  diz  res- 
peito, tel-o-ha  pela  auctoridade  que  lhe  confere  a  Sociedade  a  que 
tenho  a  honra  de  presidir,  e  ainda  mais  pela  associação,  que  cer- 
tamente lhe  não  falta,  de  v.  exc.%  shr.  presidente,  e  de  tão  nume- 
rosa e  selecta  assembleia. 

Enaltecendo  e  honrando  os  alumnos  mais  distinctos,  que  o 
professorado  primário  de  Guimarães  nos  apresenta,  é  a  elle  que, 
em  grande  parte,  endereçamos  os  nossos  encómios  pelos  zelosos 
cuidados  de  que  os  cercou,  pelos  ensinamentos  que  soube  minis- 
trar-lhes,  concorrendo  assim  para  os  benéficos  resultados,  que  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  tem  em  vista  conseguir. 

Aos  nossos  elogios  vão  associados  os  nossos  agradecimen- 
tos. É  um  dever  que  a  justiça  nos  impõe. 


Meus  senhores : 

Em  obediência  á  praxe  desde  muito  consagrada,  cumpre-me 
fazer  o  relatório  do  anno  social,  que  finda.  Fal-o-hei  em  rápidos 
traços,  apontando  os  factos  em  que  principalmente  teve  d'exer- 
cer-se  a  nossa  actividade. 


Não  é  desconhecido  que  occupou  o  primeiro  logar  nas  at- 
tenções  da  direcção  da  Sociedade  a  continuação  das  obras  da 
fachada  do  nosso  edifício,  cuja  imponência  e  belleza  já  podemos 
cabalmente  apreciar  e  que  constituem  um  padrão  de  gloria  para 
o  architecto  que  traçou  o  plano  e  generosamente  tem  dirigido  a 
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■construcção  e  não  menos  accusa  a  perícia  dos  modestos  obreiros 
a  quem  foi  confiada  a  sua  execução. 

A  primeira  empreitada,  que  devemos  á  lienemerencia  do  snr. 
conde  de  Paçò-Vieira,  ex-ministro  das  obras  publicas,  acha-se 
concluida ;  a  segunda  vae  adiantada. 

E,  meus  senhores,  se  é  ijnperecivel  o  nosso  reconhecimento 
para  com  este  nosso  illustre  e  distincto  consócio,  em  cujo  governo 
e  sob  cujos  auspicios  foi  ordenada  a  continuação  da  obra,  não  é 
menos  certo  que  da  gratidão  da  Sociedade  Martins  Sarmento  se 
tornaram  credores  outros  illustres  cavalheiros  que,  para  bem  da 
nossa  Sociedade,  lhe  seguiram  o  louvável  exemplo. 

O  actual  ministro  das  obras  publicas,  o  snr.  conselheiro 
Eduardo  José  Coelho,  não  olvidou  a  terra  onde  viveu  alguns  ân- 
uos, exercendo  com  summa  proficiência  o  cargo  de  delegado  do 
procurador  régio.  Mantendo  a  dotação  que  o  seu  antecessor  con- 
signara no  orçamento  do  Estado  para  o  nosso  edifício  e  appro- 
vando  a  adjudicação  da  segunda  empreitada,  adquiriu  jú^  a  que 
os  fastos  da  nossa  Sociedade  o  inscrevam  na  pagina  em  que  se 
lembram  á  posteridade  os  nossos  protectores  mais  beneméritos. 

De  semelhante  menção  se  tornou  credor  o  digno  governador 
civil  do  districto,  o  snr.  visconde  do  Paço  de  Nespereira,  João.  A 
aíTeição  que  s.  exc.=*  consagra  á  sua  terra  natal  e  o  aíTecto  que  tri- 
buta á  nossa  Sociedade  constituíram  o  bom  terreno  em  que  cahiu 
a  semente  espargida  pela  direcção.  Este  nosso  distincto  e  querido 
patrició  foi  o  nosso  medianeiro  perante  o  snr.  ministro  das  obras 
publicas;  aos  seus  bons  officios  devemos  o  deferimento  das  nos- 
sas representações. 

Não  seria  certamente  descabido  que,  em  dia  tão  solemne 
como  o  de  hoje,  renovássemos  a  um  e  outro  a  expressão  do  nosso 
reconhecimento . 

E  assim  o  fará  a  vossa  direcção. 

E,  meus  senhores,  também  é  dever  nosso  aproveitar  este 
ensejo  para  consignar  solemnemente  quanto  foi  penhorante  e  ex- 
tremamente grato  para  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
a  attenciosa  lembrança  dos  nossos  visinhos  e  consócios  que,  em 
15  de  fevereiro  ultimo,  celebraram  a  collocação  da  ultima  pedra 
da  primeira  empreitada  da  nossa  fachada  com  solemnes  demons- 
trações de  regosijo,  associando-se  para  este  facto  sob  a  iniciativa 
dos  snrs.  dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior  e  Joaquim  Pereira 
Mendes.  Gabia-lhes  esta  justa  commemoração. 


A  organisação  do  segundo  Catalogo  suppiementar  da  nossa 
importante  bibliotheca,  que  no  anno  ultimo  emprehendemos  rea- 
lisar  sob  a  coadjuvação  da  digna  camará  municipal,  continuou, 
como  era  d'obrigação,  a  merecer  os  nossos  cuidados.  A  direcção 
foi  auxiliada  n'estes  serviços  por  alguns  dos  nossos  mais  devota- 
dos consócios,  entre  os  quaes  é  de  justiça  salientar  os  snrs.  João 
Monteiro  de  AÍeira  e  Alfredo  de  Sousa  Peixoto ;  concluiu-so  a  re- 
visão dos  verbetes  relacionadores  das  obras  e  catálogos  e  cui- 
da-se  actualmente  na  sua  disposição  mothfidica  pelas  dilforentes 
secções  em  que  o  Catalogo  se  divide;  trabalho  esto  do  que  libe- 
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ralmente  se  encarregou  o  nosso  illustre  sócio  correspondente,  o 
snr.  Adnlpho  Salazar,  sob  cuja  intelligenle  direcção  se  procederá 
á  respectiva  impressão. 

A  todos  o  nosso  reconhecimento. 


Em  6  d'abril  de  1898  a  nossa  camará  municipal,  por  proposta 
do  snr.  dr.  Anthero  Campos  da  Silva,  deliberou  publicar  sob  o 
•  titulo  de  Annaes  do  Municipio  de  Guimarães  todos  os  seus  docu- 
mentos, inclusive  os  existentes  na  Torre  do  Tombo,  das  eras  mais 
romotas  que  se  podessem  obter,  commettendo  a  execução  d'esta 
resolução  á  nossa  Sociedade,  que  acceitou  a  incumbência  em  15 
do  mesmo  mez. 

Approvada  superiormente  aquella  deliberação,  pôde  iniciar- 
se  este  serviço  no  anno  findo,  graças  ao  zeloso  cuidado  da 
camará,  que  pòz  á  disposição  da  Sociedade  os  meios  necessários 
em  harmonia  com  a  referida  resolução. 

E,  snr.  presidente,  a  Socif>dade  Martins  Sarmento,  acceitando 
gostosamente  o  encargo  que  lhe  foi  commettido  e  que  tão  intima- 
mente se  liga  com  a  indole  da  sua  instituição,  porquanto,  como 
muito  a  propósito  se  escreveu  no  primeiro  numero  da  nossa 
Revista,  é  Guimarães  que  procuramos  fazer  conhecida  e  esti)nada 
pelo  resto  do  paiz,  aproveita  este  ensejo,  não  para  tributar  encó- 
mios á  camará  pela  sua  patriótica  iniciativa,  porque  resoluções 
taes  estão  superiores  a  todo  o  elogio,  que  se  manifesta  á  plena 
luz  do  seu  simples  enunciado,  mas  para  dar  publicamente  conta 
a  v.  exc.a  do  modo  como  começou  a  desempenhar-se  da  honrosa 
missão  que  lhe  foi  conferida. 

Encontram-se  na  nossa  secretaria,  devidamente  resguarda- 
dos, dezenas  de  documentos  relativos  ao  municipio  e  á  historia 
vimaranense,  textualmente  copiados,  em  copia  paleographica,  dos 
originaes  existentes  no  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  que 
são  o  núcleo  da  importante  obra  que  a  camará  emprehendeu ; 
outros  documentos  estão  solicitados  d'aquelle  repositório  dos  do- 
cumentos públicos  do  paiz,  que  a  pouco  e  pouco  irão  completando 
a  collecção  que  formará  os  Annaes  do  nosso  municipio.  Antes  da 
reunião  de  todos  os  documentos  não  pôde  fazer-se  a  distribuição 
methodica  que  deve  presidir  á  publicação  intentada. 

N'esta  faina  gostosamente  continuaremos,  pois  é  nosso  de- 
ver coadjuvar  a  camará  municipal  que  tão  honrosa  e  generosa- 
mente nos  tem  continuadamente  dispensado  innumeras  provas 
d'aíYeição  e  bemquerer. 


Eis-me,  snr.  presidente,  chegado  á  ultima  parte  do  meu  re- 
latório. 

N'este  capitulo,  reservado  á  commemoração  dos  fallecidos, 
começo  por  lembrar  o  desapparecimento  d'um  nosso  consócio, 
que,  além  dos  muitos  testemunhos  d'afTecto,  que  durante  a  vida 
dispensou   á   nossa   Sociedade,   não  esqueceu  na  hora  do  pas- 
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samento  a  santa  causa  da  instrucção  popular  a  que  nos  devota- 
mos. Refiro-me  a  António  José  da  Gosta  Guimarães. 

Este  benemérito  legou  á  nossa  Sociedade  uma  inscripção  do 
valor  de  1 :000,;âOOO  reis  para  com  o  seu  rendimento  se  distribuirem, 
no  dia  9  de  março  de  cada  anno,  dois  prémios  de  6ê0í)0  reis  cada 
um  a  duas  creanças  que  mais  se  hajam  distinguido  em  instrucção 
primaria.  Garidosa  applicação  dos  haveres  que  a  Providencia 
Divina  lhe  confiou  ! 

E  a  Sociedade  Martins  Sarmento  deverá,  creio  eu,  dar  a 
estes  prémios,  quando  opportunamente  forem  distribuídos,  a  de- 
nominação de  «Premio  Gosta  Guimarães»,  relembrando  assim 
perpetuamente  a  benemerência  d'este  devotado  da  instrucção 
popular. 

Alguns  outros  consócios  falleceram  no  anno  findo  pelos 
quaes  deixamos  consignada  nas  nossas  actas  a  expressão  da 
nossa  condolência. 

Gumpre-me  outrosim  relemjjrar  a  trasladação  dos  i-estos 
mortaes  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento  para  o  cemitério  de 
Briteiros,  realisada  em  10  de  julho  do  anno  findo,  que  esta  Socie- 
dade aproveitou  para  dar  um  solemne  e  publico  testemunho  de 
homenagem  ao  seu  primeiro  sócio  honorário,  tomando  a  direcção 
d'este  acto,  emprehendido  pela  sua  extremosa  viuva  a  excm^^D. 
Maria  da  Madre  de  Deus  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento. 

A  este  propósito  reproduzo  n'este  dia  solemne  a  expressão 
do  sentir  da  direcção  da  Sociedade  consignada  opportunamente 
no  livro  das  actas  das  sessões:  «A  direcção  exprimiu  a  sua  viva 
satisfação  por  ter  sido  extraordinariamente  concorrido  aquelle 
acto  de  tudo  quanto  havia  de  notável  n'esta  cidade  e  concelho,  de 
representantes  das  sociedades  scientificas  e  litterarias  do  paiz, 
parentes,  amigos  e  muito  povo,  que  acudiram  mais  uma  vez  a 
render  preito  ao  illustre  homem  de  sciencia,  que  tanto  nobilitou  a 
sua  terra ;  notou  a  boa  ordem  em  que  pôde  organisar-se  o  fúnebre 
cortejo  desde  o  cemitério  municipal  até  ao  de  Briteiros,  onde  re- 
pousam para  sempre  aquelles  venerandos  restos  que  perma- 
necerão na  memoria  dos  presentes  e  despertarão  interesse  a  vin- 
douros, junto  dos  quaes  pronunciaram  commoventes  discursos  os 
snrs.  engenheiro  Ricardo  Severo,  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  como 
presidente  da  camará,  dr.  Gaspar  d'Abreu  de  I.ima,  João  de  Meira 
e  outros;  accrescentando  ser  muito  para  agradecer  a  maneira 
altamente  sentida  como  a  freguezia  do  Salvador  de  Briteiros  e 
circumvisiiihas  roceheram  o  precioso  deposito  que  lhes  era  con- 
fiado, associando-se  a  este  acto  as  respectivas  juntas  de  parochia 
com  as  demais  corporações,  pessoas  gradas  e  grande  multidão  de 
povo. » 

Hoje,  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  crê  cumprir 
o  seu  dever  deixando  bem  patente  a  renovação  do  seu  muito  re- 
conhecimento por  tantas  e  tão  significativas  provas  de  sentida 
deferência. 

Snr.  presidente: 

Finalisando  esta  resenha  cumpre-me  agora  rogar  a  v.  exc^*  a 
fineza  de  distribuir  aos  alumnos  das  escolas  primarias  do  conce- 
lho de  Guimarães  o  diploma  de  honra  e  os  prémios,  que  lhes  são 
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destinados.  Recebendo-os  das  mãos  de  v.  exc.=^  conserval-os-hão 
como  recordação  sempre  viva  do  testemunlio  publico  que  a  Socie- 
dade lhes  tributa  pelo  seu  aproveitamento  escolar  e  ser-lhes-hão 
incentivo  para  no  decorrer  da  vida  jamais  deixarem  de  ser  cida- 
dãos úteis  e  prestimosos  á  sua  pátria. 

É  sabido  que  aos  prémios  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
se  ajuntam  os  prémios  pecuniários  denominados  «  Franco  Gastello 
Branco»  e  «Venâncio».  O  primeiro  instituído  pela  camará  munici- 
pal para  o  examinando  mais  distincto  de  instruccão  primaria,  que 
no  anno  ultimo  foi  o  menino  Luiz  Joaquim  Illidio,  filho  de  José 
Illidio  Dias.  O  segundo,  instituído  pelo  snr.  Rodrigo  Venâncio  da 
Rocha  Vianna,  que  se  subdivide  em  cinco  parcellas  eguaes  distri- 
buídas á  sorte  pelos  alumnos  premiados  das  escolas  primarias. 
Ao  nosso  consócio  o  snr.  Joaquim  Sampaio  Guimarães,  que  desde 
muito  é  o  interprete  da  nossa  gratidão  para  com  este  nosso  illus- 
tre  patrício,  mais  uma  vez  solicitamos  o  obsequio  de  transmittir- 
Ihe  os  nossos  agradecimentos. 

A  um  e  outros  alumnos  digne-se  v.  exc",  snr.  presidente, 
galardoar,  e  por  tamanhas  deferências  muito  grata  se  confessa  a 
Sociedade  Martins  Sarmento. 


Allocução  do  snr.  presidente  da  camará : 

Snr.  Presidente.  Minhas  senhoras  e  meus  senhores. 

Mais  uma  vez  ainda  á  camará  municipal  d'este  concelho, 
d'esta  vez  modestamente  representada  pela  minha  apagada  pes- 
soa, cabe  a  subida  honra  de  presidir  a  esta  brilhantíssima  festa 
escolar  em  commemoração  annual  da  fundação  da  prestantis- 
sima  Sociedade  Martins  Sarmento,  e  de  distribuir  a  esta  formosís- 
sima plêiade  de  creanças  o  primeiro  testemunho  publico  do  seu 
mérito  e  da  sua  applicação  ao  estudo. 

É  quasi  um  direito  consuetudinário  outorgado  ao  senado  vi- 
maranense pela  extrema  gentileza  d'esta  nobre  corporação. 

Em  nome  da  camará  municipal  de  Guimarães,  pois,  agradeço 
mais  esta  penhorantissima  prova  de  apreço  e  consideração,  tanto 
mais  grata  e  commovidamente,  quanto  é  certo  que  a  Sociedade 
Martins  Sarmento,  imprimindo  a  esta  festa  todo  o  brilhantismo  do 
seu  culto  pela  santa  causa  da  propagação  da  instruccão  popular, 
soube  reunir  amoravelmente  n'este  recinto,  repleto  de  sons  festi- 
vos e  estuante  de  enthusiasmos  juvenis,  tudo  quanto  de  mais 
distincto  tem  a  sociedade  vimaranense,  no  professorado,  nas 
artes,  na  sciencia,  e  até  na  gentileza,  formosíssimas  senhoras  que 
usaes  a  bondade  de  me  escutar  com  tanta  attenção. 

Assumindo  a  presidência  d'esta  solemnidade  faço-o  com  a 
mais  viva  satisfação,  porque  ao  senado  vimaranense  nunca  pode 
ser  indiííerente  o  esforço  honesto,  efficaz  e  decidido  em  ordem  a 
conseguir  a  realisação  do  santo  emprehendimento  d'esta  Socie- 
dade, (jue  é  o  lemma  da  sua  existência  :  «  promover  a  instruccão 
popular  no  concelho  de  Guimarães». 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  minhas  senhoras  e  meus 
senhores,  como  muito  bem  disse  d'este  logar  o  anno  passado  o  11- 
lustre  presidente  da  vereação  transacta,  que  também  é  um  bene- 
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mérito  consócio  d'esta  corporação,  «  pela  maneira  como  foi  inspi- 
rada, pela  sua  especial  organisação,  pela  almo^phera  de  sincero 
desprendimento  e  de  real  patriotismo  que  dentro  d'ella  se  respira, 
pela  poderosa  influencia  que  desde  o  seu  começo  vem  exercendo 
em  tudo  quanto  respeita  ás  mais  vivas  aspirações  e  aos  mais  legí- 
timos interesses  públicos,  não  pôde  considerar-se  como  qualquer 
instituição  meramente  particular. » 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é  uma  verdadeira  instituição 
publica,  uma  lidima  emanação  da  alma  vimaranense,  a  synthese 
do  nobre  pensamento,  do  esforço  e  do  coração  de  tantos  homens 
illustres,  uns  fallecidos,  outros  ainda  na  plena  posse  das  energias 
de  trabalho  e  de  talento  e  todos  vivos  na  nossa  veneração,  que, 
nobilitando-se  e  nobilitando  a  terra  que  lhes  foi  berço,  procuram 
aftirmar  d'esta  maneira  que  a  terra  de  Guimarães,  berço  illustre 
de  tantos  beneméritos  e  campo  histórico  de  tantos  e  tão  altos 
commettimentos,  nem  esqueceu  as  suas  tradições  gloriosas  nem 
deixou  amortecer  as  suas  comprovadas  energias. 

Promovendo  a  instrucoão  popular  no  concelho  de  Guimarães, 
ensinando  e  educando,  com  a  sua  bibliotheca,  com  os  seus  museus 
riquissimos  de  ensinamentos  das  épocas  passadas,  revivendo  no 
nosso  espirito  as  saudosas  recordações  de  um  passado  melhor 
talvez,  esta  prestantissima  Sociedade  prepara  e  educa  verdadeiros 
cidadãos  vimaranenses  que  hão  de  no  futuro  honrar  a  terra  natal, 
e  a  quem  talvez  a  pátria  portugueza  tenha  de  reclamar  algum  dia 
como  o  fez  outr'ora,  um  grande  esforço  de  resurgim^nto  nacional. 
A  camará  municipal  de  Guimarães,  depositaria  das  nobilís- 
simas tradições  do  nosso  antigo  município,  e  a  legitima  represen- 
tante dos  mais  altos  interesses  materiaes,  intellectuaes  e  moraes 
d'esta  cidade  e  d'este  concelho,  nunca  poderia  pois  deixar  de 
acompanhar  sua  irmã  querida  em  todas  as  suas  dores  e  desola- 
ções, e  em  todos  os  seus  júbilos  e  enthusiasmos,  como  sempre 
tem  feito,  nem  poderia  deixar  de  lhe  tributar,  por  todas  as  manei- 
ras e  em  todas  as  opportunidades,  o  preito  e  o  publico  testemunho 
do  seu  respeito,  do  seu  aíTecto,  e  do  seu  alto  apreço  por  tantas 
benemerencias. 

Aqui  me  tem,  pois,  snr.  presidente,  n'um  logar  que  legiti- 
mamente pertencia  a  v.  exc.^,  mas  que  gentilmente  me  confiou 
para  occupar  esse  outro  bom  mais  grato  por  certo  ao  seu  coração, 
que  tem  pela  Sociedade  jMartins  Sarmento,  a  que  tão  distincta- 
mente  preside,  verdadeiros  desvelos  de  filho  dilecto. 
Snr.  presidente: 

Não  ignora  v.  exc»,  como  não  ignora  pessoa  alguma  das  que 
se  interessam  pelas  coisas  da  nossa  administração  publica,  que, 
infelizmente,  um  nefasto  prurido  de  centralisação  administrativa, 
tem  cerceado  cruelmente  as  antigas  regalias  do  município  portu- 
guez,  reduzindo  a  acção  das  camarás  municipaes  em  matéria  de 
ensino  publico,  como  "aliás  em  tantos  outros  ramos  da  administra- 
ção municipal,  a  mera  intermediaria  entre  o  contribuinte  que 

paga  e  a  estação  superior  ([uo  recebe  e  muitas  vezes 

não  paga  como  tem  acontecido  em  casos  muito  do  nosso  conheci- 
mento. 

Não  ignora,  pois,  v.  exc.^  que  bem  pouco  está  direclamento 
nas  attribuiçues  da  camará  em  ordem  ao  grandioso  fim  a  ((uo  se 
propõe  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 
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No  emtanto,  e  dentro  dos  estreitos  limites  legaes  que  lhe  res- 
tringem a  acção,  a  camará  municipal  procura  sempre,  por  sua 
parte,  com  penetrar- se  do  exemplo  d'esta  prestante  Sociedade, 
prestando  o  seu  applauso  não  só  á  vigorosa  acção  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  mas  também  ao  illustre  professorado  primário 
d'este  concelho,  tão  numerosa  e  distinctamente  representado  por 
V.  exc.a*  minhas  senhoras,  e  v.  exc.^s  meus  senhores. 

Foi  com  certeza  n'e3te  intuito  e.  no  cumprimento  de  uma 
promessa  solemnemente  feita  n'este  logar  pelo  digno  presidente 
da  vereação  transacta  no  anno  passado  que  a  camará  municipal  de 
Guimarães,  em  sessão  de  '26  de  novembro  do  mesmo  anno  e  por 
proposta  do  mesmo  seu  distinctissimo  presidente,  votou  por  una- 
nimidade a  creação  de  um  premio  da  quantia  de  50^000  reis,  des- 
tinado a  ser  adjudicado  ao  professor  ou  professora  de  instrucção 
primaria  d'ensino  official,  d'este  concelho,  que  mais  se  disiinguisse 
em  zelo  e  capacidade  na  ministração  do  ensino,  devendo  esse 
premio  ser  entregue  pela  camará,  que  o  fará  tomando  em  conside- 
ração o  maior  numero  de  alumnos  approvados,  com  distincção,  em 
relação  não  só  com  a  frequência  da  escola,  mas  tambi^m  com  o 
dos  examinandos  por  cada  uma  apresentados  e  além  d'isso,  com 
o  parecer  fundamentado  do  snr.  sub-inspector  do  circulo  escolar,  e 
conferido  em  sessão  solemne  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  no 
dia  9  de  março  de  cada  anno,  resolvendo  mais  solicitar  d'esta 
prestante  Sociedade  a  acceitacão  d'este  encargo. 

Peço  licença  para  declarar  com  legitimo  orgulho  (fue  também 
eu  votei  esta  proposta  com  o  meu  applauso,  como  também  a  votou 
V.  exc.a,  snr.  presidente. 

É  uma  modesta  manifestação  da  sympathia  da  camará  muni- 
cipal pelo  professorado  primário  de  Guimarães  e  mais  uma  de- 
monstração do  seu  interesse  e  do  seu  aíTecto  pela  causa  da  dif- 
fusão  da  instrucção  popular  n'este  concelho,  a  que  esta  Sociedade 
dedica  os  seus  mais  estremados  desvelos. 

Devo  dizer  com  sentida  magua  que,  apesar  do  nobre  intuito 
que  presidia  a  esta  resolução  da  camará,  ella  não  passou  sem 
a  costumada  glosa  official:  «approvada,  com  a  restricção  do 
art.  87.0,  código  administrativo». 

No  emtanto  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  dignando-se  ac- 
ceitar  o  encargo  d'aquella  distribuição,  terá  no  anno  próximo 
mais  este  motivo  de  incitamento  ao  trabalho  escolar,  premiando  o 
professor  depois  de  haver  premiado  os  alumnos. 

V.  exc.^,  snr.  presidente,  apresentando  ao  professorado  vi- 
maranense em  nome  da  Sociedade  a  que  tão  distinctamente  pre- 
side, os  testemunhos  do  seu  reconhecimento  e  a  affirmacão  da 
sua  consideração  e  respeito,  declarou  que  contava  com  a  minha 
annuencia  a  este  preito  de  verdade  e  de  justiça. 

Não  precisa  o  professorado  vimaranense  de  outro  testemunho 
do  seu  honrado  trabalho  e  da  sua  reconhecida  competência,  além 
do  que  lhe  resulta  da  auctoridade  que  lhe  imprime  a  palavra  de 
V.  exc.a,  na  qualidade  que  representa.  No  entanto  aqui  fica  o  meu 
applauso,  o  testemunho  do  meu  respeito,  da  consideração  altís- 
sima que  lhe  tributa  a  camará  municipal  de  Guimarães,  e  do  meu 
reconhecimento  sincero. 

Accorrendo  tão  numerosa  e  brilhantemente  a  estas  festas  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  apresentando  aqui  os  seus  alumnos 
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mais  distinctos  a  receber  o  legitimo  applauso  e  o  justíssimo  galar- 
dão d'e3ta  Sociedade,  o  professorado  vimaranense  demonstra 
•cabalmente  que  ha  compreheadido  muito  bem  a  sagrada  missão 
que  a  sociedade  lhe  impoz  confiando-lhe  o  apostolado  do  ensino. 

Bem  árdua  missão  ás  vezes,  meus  senhores! 

Mas,  nos  momentos  de  desalento,  tirem  coragem  do  pensa- 
mento d'aquella  phrase  de  um  grande  orador  portuguez,  que  é  ao 
mesmo  tempo  um  grandíssimo  coração: 

« O  capital  da  verdadeira  dignidade  humana  fórma-se,  na 
maior  parte  dos  casos,  como  o  thesouro  do  avarento :  á  custa  de 
muitos  sacrifícios,  de  muitas  fadigas,  de  privações  bem  dolo- 
rosas. » 

Snr.  presidente  : 

Em  nome  da  camará  municipal  de  Guimarães,  que  tenho  a 
subida  honra  de  representar,  congratulo-me  peias  prosperidades 
d'esta  prestante  Sociedade  que  v.  exc.^  faz  constatar  no  seu  bri- 
lhantíssimo relatório. 

Faço  votos  ardentíssimos,  cheios  de  sinceridade  e  cheios  de 
enthusiasmo,  para  que  a  S  (ciedade  Martins  Sarmento,  a  nossa 
querida  Sociedade,  caminhe  sempre  serenamente  na  senda  que  se 
traçou,  cheia  de  bondade  e  de  justiça,  ficando  sempre,  a  despeito 
dos  homens  que  mon-em  e  dos  acontecimentos  que  passam,  o 
padrão  ímmorredouro  da  alma  vimaranense  n'esta  época  histó- 
rica, a  affirmação  perenne  do  esforço  de  tantos  homens  illustres 
que  lhe  cimentaram  os  alicerces,  um  exemplo  para  os  nossos 
filhos  e  um  legitimo  padrão  de  gloria  para  a  nossa  querida  terra 
dé  Guimarães. 

E  permitta-me  agora,  snr.  presidente,  que  as  minhas  ul- 
timas palavras  sejam  para  as  criancitas,  para  este  núcleo  reful- 
gente de  pequenos  cérebros  de  elite,  que  o  sábio  critério  dos 
snrs.  professores  reuniu  n'este  logar,  para  este  formosíssimo 
grupo  de  escolhidos,  que  serão  os  homens  de  amanhã,  os  conti- 
nuadores da  nossa  obra  de  trabalho  intellectual,  moral  e  material. 

Permitta-me,  snr.  presidente,  que  as  minhas  ultimas  pa- 
lavras sejam  de  incitamento  para  estas  flores  graciosíssimas 
da  eterna  primavera  humana,  para  estes  adoráveis  poemas  de 
graça  e  innocencia,  que  são  a  esperança,  a  luz,  o  eterno  encanto, 
a  suprema  razão  da  nossa  vida. 

Recebendo  das  minhas  mãos  estes  pequenos  prémios  com 
que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  galardoa  a  vossa  applicação  ao 
estudo,  recebei  ao  mesmo  tempo  um  grande  encargo,  o  de  corres- 
ponder com  a  vossa  applicação  de  futuro  ao  enthusiasmo  e  atTecto 
dos  vossos  professores,  ás  legitimas  aspirações  e  santas  esperan- 
ças de  vossas  mães  e  de  vossos  pães,  que  vos  contemplam  n'este 
momento  com  olhos  rasos  de  li  grimas  de  alegria;  e,  outro  encargo 
mais  grave  ainda,  o  de  corresponder  ás  nobres  aspirações  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  que  espera  vêr  em  vós  os  conti- 
nuadores da  sua  obra  esplendida  da  mais  alta  significação  moral. 

Trabalhão,  pois,  estudae ;  sede  honestos  e  bons,  trabalhando. 

Porque  o  trabalho  é  a  suprema  lei  da  vida  humana,  da 
-eterna  lucta. 

Estudae  e  sereis  felizes. 
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Eis  a  relação  dos  aluranos  premiados : 

Adelaide  da  Gloria  Marques,  escola  de  Gonça. 

Adelinda  Gonçalves,  Asylo  de  Santa  Estephania. 

Amélia  da  Conceição  Costa,  Nespereira. 

Amélia  Ribeiro,  Infantas. 

Albertina  da  Costa  Marques  Gomes,  Visconde  de  Sande. 

Albina  da  Silva  Pedrosa,  S.  João  das  Caldas. 

Anna  Dias  de  Freitas,  Primaria  para  ambos  os  sexos. 

Anna  Kibeiro  Mendes,  Fermentões. 

Anna  da  Silva  Mendes,  Figueiredo. 

Aurora  d'(Jliveira  Pinto,  Abbação. 

Carmelina  Taveira,  S.  Paio  de  Vizella. 

Clarisse  da  Silva  Guimarães,  S.  Francisco. 

Deolinda  da  Gloria,  Salvador  de  Briteiros. 

Elvira  Cardoso  Soares,  Candoso. 

Joaquina  Fernandes,  Mesão-frio. 

Judith  da  Silva  Fernandes,  S.  Paio  —  Guimarães  (3$000). 

Lydia  Cardoso  de  Lemos,  S.  Sebastião. 

Margarida  de  Macedo,  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

Maria  d'Almeida,  Prazins. 

Maria  Aurora,  Creixorail. 

Maria  do  Carmo  Baptista  Monteiro,  Santa  Maria  d'Airão. 

Maria  da  Conceição  Ferreira,  Longos. 

Maria  da  Conceição  Gonçalves,  Penteeiros. 

Maria  de  Faria,  S.  Faustino  de  Vizella. 

Maria  da  Gloria  Fernandes  de  Barros,  Visconde  de  Sande. 

Maria  Gonçalves  da  Silva  Guimarães,  S.  Torquato  (3$000). 

Maria  de  Jesus  Felgueiras  d'01iveira,  Caldellas. 

Maria  de  Lourdes  Queiroz,  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Maria  da  Madre  de  Deus  Pereira  Mendes,  Collegio  da  Sagrada  Família. 

Maria  dos  Prazeres  Carvalho,  Sagrado  Coração  de  Maria. 

líosa  da  Kocha,  Gondomar. 

Rosa  Pinheiro  Kibeiro,  Urgeses. 

Kosalina  Rodrigues  da  Costa  Barbosa,  Serzedello. 

Sopbia  Mendes  da  Silva,  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

leonilda  d'01iveira,  S.  Pedro  d'Azurey. 

Abílio  Adriano  Martins,  Urgeses. 

António  Conêa  Guimarães,  S.  Jorge  de  Selho. 

António  de  Freitas,  Fermentões. 

António  José  Ribeiro,  Candoso. 

António  Leite  Guimarães,  Serzedo. 

António  Moraes,  Santa  Maria  d'Airão  (3$000). 

António  de  Pádua  Martins,  Primaria  para  ambos  os  sexos. 

António  Ribeiro,  Ponte. 

António  da  Silva,  Prazins. 

Aristides  Ribeiro  da  Costa,  Oliveira. 

Armindo  Fernandes,  Penteeiros. 

Arthur  de  Freitas,  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

Avelino  d'01iveira,  Brito. 

Belarmino  da  Silva,  Salvador  de  Briteiros. 

Cândido  da  Silva  Maia,  Caldellas. 
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Clementino  Gomes,  Gonça. 
Custoilio  Teixeira  <íuiraarãe8,  Oliveira. 
Domiiiííos  Lopes,  Nespereira. 
Duarte  de  Castro  Martins,  Serzedelio. 
Ernesto  de  Castro,  S.  Martinho  de  Sande  (3SO0O). 
Jeremias  da  Silva  Leit»^,  Municipal. 
Jeronymo  Gonçalves,  Creixomil. 
João  Luciano  Ribeiro,  S.  Martinho  do  Conde. 
João  Ribeiro  Dias,  Abbação. 
Joaquim  Alves,  Sagrado  Coração  de  Maria. 
Joaquim  Gonçalves  Mendes  Branco,  Mesão-frio. 
Joaquim  d'01iveira,  S.  Faustino  de  Vizella. 
José  André  de  Magalhães,  Sagrado  Coração  de  Jesus. 
José  d'Azevedo,  Longos. 
José  Dias  Ribeiro,  Ronfe. 
José  Joaquim  da  Cruz,  Castellões. 
José  Joaquim  Ribeiro  de  Castro  Mendes,  S.  Francisco. 
José  Machado  d'01iveira  Carvalho,  S.  João  das  Caldas. 
,  J/jsé  Peixoto,  Infantas. 
Luiz  de  Carvalho  Pmheiro,  Lordello. 
Manoel  António  da  Silva.  Santa  Maria  de  Souto. 
Manoel  Antunes,  S.  Lourenço  de  Sande. 
Manoel  da  Costa.  Athães. 
Manoel  Joaquim  Vieira,  Gondomar. 
Manoel  Teixeira,  S.  Paio  de  Vizella. 
Rodrigo  Pinto  Ribeiro,  S.  Miguel  das  Caldas. 
Saturnino  de  Miranda  Coelho,  SS.  Trindade. 
Silvestre  Gomes  Cardoso,  Azurey. 
José  Machado,  S.  Lourenço  de  Selho. 


O  snr.  presidente  communicou  mais  que  na  referida  ses- 
são solemne  foram  dirigidos  telegrainrnas  de  comprimentos  e 
agradecimento  pelos  serviços  dispensados  a  esta  Sociedade 
aos  exc."""  ministro  das  obras  publicas,  governador  civil  do 
districto  e  director  geral  de  instrucção  publica ;  sendo  logo 
respondido  pelo  segundo,  assegurando  que  lhe  será  sempre 
muito  agradável  poder  prestar  algum  serviço  a  esta  Sociedade. 

Resolveu-se  que  a  direcção  d'esla  Sociedade  se  faça  re- 
presentar na  sessão  solemne  do  5.°  anniversario  da  fundação 
da  Associação  de  Classe  e  Caixa  de  Soccorros  dos  Operários 
Curtidores  e  Surradores  de  Guimarães. 


Receberam-se  desde  I  d'outubro  de  190i  a  31  de  março 
de  1905  as  seguintes  offertas,  pelas  quaes  aqui  renovamos  o 
nosso  agradecimento. 
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Para  a  bibliolheca : 


Livros 


Empreza  iVÂ   Vox  de  Santo  António,  1  volume ; 

Bibhotheoa  Popular  de  Legislação,  3  volumes ;  « 

Dr.  Álvaro  R.  Machado,  1  folheto; 

Ministério  das  obras  Publicas,  8  volumes ; 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  3  volumes; 

Camará  Municipal  de  Coimbra,  l  volume; 

Dr.  António  Manoel  Trigo,  36  volumes  ; 

General  Joaquim  Pereira  Pimenta  de  Castro,  1  folheto; 

Peqiieno  Seminário  de  N.  S.  da  Oliveira  de  Guimarães,  1  volume; 

Ministério  dos  Negócios  do  Reino,  I  volume ; 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume; 

Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  2  volumes. 

Para  a  collecção  de  periotlico;^  e  revistas : 

Boletim  da  Associação  do  Magistério  Secundário  Ofticial,  Lisboa; 
O  Magistério  Portugnex,  Porto; 
Estudos  Sociaes,  Coimbra; 
A  Eoolução,  Bragança; 
O  Bem  Municipal,  Ançã. 

Para  os  museus : 

Abbade  Manoel  da  Fonseca  Moreira,  1  vasilha  de  barro  cora  aza,  2  moedas 
de  prata  e  2  ditas  de  cobre; 

Abbade  Alexandre  A<lelino  Pires  de  Carvalho,  4  moedas  de  prata  e  4  di- 
tas de  cobre ; 

Agostinho  Dias  de  Castro,  1  moeda  de  prata,  1  dita  de  cobro  e  I  meda- 
lhão com  o  busto  de  Gambetta. 

O  movimento  da  bibliolheca  durante  o  anuo  de  1904  foi 
o  seguinte : 

Obras  requisitadas  para  leitura  em  domicilio : 

Mathematicas  puras  e  applicadas 15 

Geologia,   mineralogia,    ph3sica,   chimica,    raetallurgia,    botânica, 

zoologia,  anatomia  e  physiologia 24 

Phrenologia,  physi.-ignomia  e  relações  da  natureza  physica  e  moral 

nos  homens  e  nos  aniraaes 3 

Sciencias  medicas-    .    • "  18 

Sciencias  falsas  ou  occultas 5 

65 


89 


Trafisporte.    .    .  65 

Agricultura 29 

Industria  fabril  e  officios , 33 

Commercio 7 

Antbropologia,  ethuographia,  linguistica,  raythologia  e  folklore  .    .  42 

Geographia  physica  e  politica 55 

Historia 89 

Jurisprudência 31 

Politica,  economia  politica  e  estatística 59 

<jrammaticas,  diccionarios,   etc 41 

Historia  e  critica  litteraria  e  artística,  polemica,  etc 24 

Litteratura 403 

Annuarios,  estatutos,  relatórios  d'en8Íno,  etc. 13 

Bibliographia .  19 

Philosopbia 25 

Theologia 12 

Polygraphia 69 

Total  ...  1:016 


Durante  o  aono  de  1904,  visitaram  as  dependências  da 
Sociedade  165  cavallieiros  e  41  senhoras. 

Guimarães,   31  de  março  de  1905. 


Rodrigo  Queiroz, 

Secretario. 


SUMMARIOS    DE    REVISTAS 


Das  principaes  Revistas,  que  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento recebe  para  o  seu  gabinete  de  leitura,  extractamos  a 
indicação  dos  artigos,  que  contêm  os  últimos  números  rece- 
bidos. 


« 


Annaes  de  Sciencias  Naluraes,  vol.  viii,  Porto  1903. 
—  Plantas  novas  para  a  flora  de  Portugal,  ?.*  serie,  i-ii,  por 
Gonçalo  Sampaio. — As  zonas  botânicas  da  Madeira  e  Porto 
Santo,  por  Carlos  A.  Menezes.  —  Subsídios  para  o  estudo  da 
fauna  marinha  do  norte  de  Portugal,  por  Augusto  Nobre.  — 
Diagnozes  d 'algumas  plantas  novas  ou  pouco  conhecidas  da 
ilha  da  Madeira,  por  Carlos  A.  Menezes.  —  Catalogo  da  col- 
lecção  de  ninhos  e  ovos  das  aves  que  criam  em  Portugal, 
existente  no  Museu  de  Zoologia  da  Universidade  de  Coimbra, 
por  Lopes  Vieira.  —  Esboço  d'um  calendário  da  flora  dos  ar- 
redores do  Porto,  por  Edvvin  J.  Johnston.  —  Mollusques  et 
brachiodes  du  Portugal,  por  A.  Nobre.  —  Augusto  Luso,  por 
G.  S. 

Archeologo  {0)  Português,  vol.  ix,  nov.  e  dez.  de  1904, 
n.°*  1!  e  12.  —  As  pretensões  monetárias  de  Villa-Boa  de  Goiaz, 
por  Manoel  J.  de  Campos.  —  Antiguidades  de  Vianna  do  Alem- 
tejo,  por  Félix  Alves  Pereira.  —  Os  archivos  ecclesiasticos  da 
Guarda,  por  Pedro  A.  d'Azevedo.  —  Um  thesouro  do  século  xiv, 
por  M.  J.  de  Campos.  —  Archeologia  prehistorica  da  Beira,  por 
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J.  L.  de  Vasconcellos.  —  Âcquisições  do  museu  ethnologico 
português,  por  J.  L.  de  V.  —  Noticias  varias,  por  M.  J.  de 
Campos.  —  Òaomaslico  medieval  português,  por  A.  A.  Gurte- 
zão.  —  Necrologia.  —  Bibliographia. 

Boletim  da  Associação  do  Magistério  secundário  o/ficial, 
fase.  1-111,  outubro  e  dezembro,  1904.  —  Deu.x  nouvelles  pro- 
priétés  géuérales  des  triangles  spheriques,  por  Júlio  M.  Biplisla. 

—  A  reforma  do  ensino  da  chimica  dos  lyceus,  por  Eugénio 
Pacheco.  —A  questão  do  latim,  por  Lima  Nobre.  —  Concursos 
do  magistério  secundário,  por  Sá  Oliveira.  —  A  projectada  re- 
forma da  instrucpão  secundaria.  —  Varia.  —  Os  nossos  mortos. 

Boletim  das  bihliothecas  e  archivos  nacionaes.  N.°  1,  3.* 
anno,  janeiro  a  março  de  1904.  —  Relatório  dos  serviços  do 
real  archivo  da  Torre  do  Tombo  no  quarto  trimestre  de  1903. 

—  Idem  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Idem  da  Biblio- 
theca  de  Ponta  Delgada.  —  Uma  carta  inédita  de  Camões,  ete. 

Boletim  Commercial  e  Marítimo,  1904,  janeiro  a  novem- 
bro, n."  11.  —  Publicado  pela  direcção  geral  da  Estatística  e 
dos  Próprios  Nacionaes. 

Boletim  da  Real  Associação  do.?  Architectns  civis  e  Ar- 
cheologos  portnguezes.  4.*  serie,  tomo  x,  n."  2.  —  Relatório 
da  bibliotheca,  pelo  V.  da  Torre  da  Murta.  —  Representação 
dirigida  ao  governo.  —  A  Real  Associação  dos  Arch.  civis  e 
Arch.  portuguezes  desde  o  xxv  anniversario  da  sua  fundação. 
Apontamentos  da  legislação  portugueza.  Noticias  archeologicas, 
por  Rocha  Dias. 

Boletim  da  Real  Associação  Central  da  Agricultura  por- 
tugueza, vol.  VII,  n."  1,  janeiro  de  1905.  —Relatório  da  di- 
recção. Gerência  de  1904. —  Parecer  da  commissão  revisora 
de  contas. 

Boletin  de  la  Comision  provincial  de  m,onumentos  histó- 
ricos y  artisticos  de  Orense.  Tomo  ii,  n.°  42,  enero-feverero, 
1905.— Epigraíia  romana  de  la  ciudad  de  Astorga,  por  Mar- 
celo Macias.  —Los  caminos  antiguos  y  el  Itinerário  n."  18  de 
Antonino  en  la  província  de  Orense,  por  Manuel  Diez  Sanjiiijo. 

—  Documentos  históricos.  Carta  de  los  Reyes  Católicos  man- 
dando devolver  ai  Monasterio  de  Ribas  de  Sil  ciertos  biens. .. 
Afio  1437,  por  Arturo  Vazquez  Núnez.  —  Noticias. 

Boletim  da  Sociedade  Broteriana.  xix,  1902.— Géographie 
botanique  du  Portugal,  por  Daveau.  —  La  flore  des  Plaines  et 
Collines  voisines  du  littoral,  pelo  mesmo.  —  Les  stations  de  la 
zone  des  Plaines  el  Collines,  pelo  mesmo.  Apontamentos  sobre 
a  flora  da  região  de  Setúbal.  Catalogo  das  plantas  vasculares 
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dos  arredores  de  Setúbal  e  da  serra  d'Ârrabida,  Âppendice: 
Lista  das  plantas  colhidas  por  Tournefort  em  Setúbal  e  na  serra 
d'Ârrabida,  por  Luisier  (Alphonse).  —  Sociedade  Broteriana. 
Espécies  distribuidas,  1902.  Nota  acerca  de  um  AnagaUis,  de 
Mathosinhos,  por  Mariz  (B.^'  J.  de).  —  Florge  Micologicie  lusi- 
tanicte  conlribiitio  duodécima,  por  Saccardo  (P.  A.). 

Boletim  da  Sociedade  litíeraria  «  Almeida  Garrei.  »  1904, 
2.°  anno,  n."  4. 

Buletin  de  la  Sociedad  Archeologica  Luliana.  Palma,  ou- 
tubro de  190  4.  Huraanisacio  de  TÂrt,  conferencia  donada  ai 
Ateneo  de  Barcelona,  per  D.  Joan  ÂIcóver.  —  Desventures  do- 
mestiques dei  Infant  En  Ferraud  de  Mallorca,  1431.  — Secció 
de  Doticies. 

Bulletin  Historique  du  Diocese  de  Lyon.  Mars  et  Avril, 
1905,  n.*»  32.  —  Notre-Dame  de  Fourvière,  por  J.  B.  Vanel.  — 
Deux  victimes  de  la  Terreur  à  Lyon,  por  A.  Grand.  —  Chroni- 
que  de  Ainay  au  xviu''  siècle,  por  Martin.  —  Syndicat  des 
prêtres  de  la  conference  de  Macias  (Loire),  em  1671,  por  J. 
Souchun.  —  Le  Monastère  du  Verbe-Incarné  de  Lyon.  —  Biblio- 
graphie. 

Construcção  (A)  Moderna.  Anno  vi,  n.°  5,  1  d'abril  de 
1905.  Revista  illustrada. 

O  Economista  Portuguez.  2."  anno,  n.°  16.  Ilevista  de 
politica  económica  e  de  finanças. 

Estudos  Sociaes.  Revista  catholica  mensal.  Coimbra.  N.°  3, 
março,  1905.  —  Elucidação.  —  A  Igreja  e  o  Século,  por  Mgr. 
Ireland,  trad.  por  Senna  Freitas.  —  Factos  sociaes  e  lições 
emergentes,  por  Theodorico.  —  Natureza  da  quentão  social, 
pelo  padre  Biederlack,  trad.  por  Diógenes.  —  Ctironica  scienti- 
fica,  por  Mariotte.  —  Chronica  social  do  estrangeiro,  por  San- 
tos Lourenço. — Notas  do  mez.  —  Uevista  das  Revistas. 

Instituto  (0).  Coimbra,  vol.  52.°,  n.°  3,  março,  1905. — 
Os  conílictos  internacionaes  ao  principiar  o  século  xx,  por  A. 
Cruz  da  Rocha  Peixoto.  —  Phytometria,  por  Eusébio  Tamagnini. 

—  Les   mathéraatiques  en  Portugal,  por  Rodolpho  Guimarães. 

—  Notes  sur  les  rapports  des  solides,  por  António  Cabreira.  — 
Estatística  hospitalar,   por   António  Aurélio  da  Costa  Ferreira. 

—  Fontes  dos  Lusíadas,  pelo  dr.  José  Maria  Rodrigues. 

Jornal  das  Finanças.  Revista  hebdomadaria  dos  interes- 
ses económicos  e  financeiros.  Porto,  n.°  673,  23  de  abril, 
1905. 

Jornal  Uorticolo- Agrícola.  N.**  2,  fevereiro,  1905.  —  Os 
Epiphylios,  por  Balthazar  de  Mello.  —  Credito  agrícola ;  sua  in- 
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troducção  em  Portugal,  por  Armando  Xavier  da  Fonseca.  — 
As  Poa,  por  Adolpho  Frederico  Moiler.  —  Escolha  de  varieda- 
des de  pereiras  e  macieiras  para  plantações.  —  Phlox  Drum- 
mondii  «Sirius».  —  Sericultura,  por  Armando  Xavier  da  Fon- 
seca.—  Um  novo  inidiigo  das  arvores  fructiferas.  —  Dm  Nu- 
lumbium  de  flores  dobradas.  —Os  bons  fructos.  —  Varia. 

Jornal  de  sciencias  mathematicas  e  astronómicas.  Coim- 
bra, vol.  XV,  n."  4.  —  Sur  la  cinquième  deraonstralion  de 
Gauss  de  la  loi  de  réciprocilé  de  Legendre,  por  M.  Lerch. 

Magistério  Portuguez  (0).  Porto,  2."  anno,  n.°  23,  abril 
de  1905.  Publicação  semanal. 

Mundo  legal  e  judiciaria.  Lisboa,  19."  anno,  n."  II, 
março,  1905.  —  O  trabalho  nas  prisões. — Melhodo  compara- 
tivo e  direito  comparado.  —  \  justiça  em  Athenas,  quatro  sé- 
culos antes  de  Ghristo  e  em  Lisl)oa  no  século  xv.  —  Os  conse- 
lhos dos  proud'hommes  em  França.  —  Galeria  dos  homens  do 
foro.  —  Direito  e  processo  civil  (processo  especial  de  posse). 

—  Portarias.  Processos  lindos.  Intervenção  do  ministério  pu- 
blico nos  processos  de  fallencia.  —  Mortos  illustres.  —  Kalei- 
doscopio.  Reformas  judiciaes.  O  duello  em  Hespanha.  Lei 
aviltante. 

Novo  Mensageiro  do  Coração  de  Jesus.  Tomo  xxv,  n.°  289, 
abril  de  1905.  —  Intenção  geral  d'este  mez.  A  paciência  chris- 
tã.  —  Nunca  mais!  poesia  trad.  por  J.  S.  G.  —  Retiro  espiri- 
tual. —  Meditações  sobre  as  ladainhas  do  Sagrado  Coração.  — 
O  Sermão  da  Montanha.  —  Interesses  do  Coração  de  Jesus. — 
Carla  a  uns  portuguezes  d'alem-mar.  —  Graças  do  Coração  de 
Jesus. 

Porto  Medico.  2.°  anno,  n."  4,  abril  de  1905.  — Violação 
incestuosa  de  menor,  por  Júlio  de  Mattos. — Tratamento  do 
joelho  valgo,  por  Carlos  de  Lima.  -  Indicações  do  parto  me- 
thodicamenle  rápido,  por  Maia  Mendes.-  Apontamentos  sobre 
o  typho  exanthematico,  por  Gonçalves  d'Azevedo.  —  O  Car- 
búnculo, por  Ricardo  d'Al(ijeida.  —  Theses  do  Porto.  —  Varia. 

—  Hospital  geral  de  Santo  António  (operações,  movimento). — 
Morgue  do  Porto  (movimento). 

Progresso  Catholico  (0).  xxvii  anno,  n."  8,  15  d'abril, 
1905. —Mgr.  José  Macchi.  —  Chronica  quinzenal,  por  P. — 
Secção  piedosa:  Indicador  religioso  da  quinzena;  Evangelho; 
educação,  por  M.  M.  —  Questões  actuaes:  A  censura  previa, 
pelo  dr.  Assumpção.  —  Varia:  Fontes  de  moral  laica,  pelo  dr. 
S.  G.  —  Secção  de  controvérsia :  A  orientação  scientiíica,  pelo 
dr.  Lemos  Ferreira.  —  As  nossas  gravuras.  —  Secção  poética  : 
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Invenções  (soneto),  por  Alves  d'Almeida.  —  Boletim  scientiQco: 
O  ar  liquido,  pelo  dr.  *  *  *  —  Retrospecto  da  quinzena. 

Revista  Agronómica.  Vol.  iii,  n.°  3,  março  de  1905. — 
Dos  etfeitos  da  prohibição  de  munições  de  guerra  ao  gentio 
d'Angola,  por  Carlos  E.  de  Mello  Geraldes. — Os  azeites  pro- 
priamente ditos,  por  Octávio  Bandeira  de  Mello.  —  Contribui- 
ção do  estudo  da  canna  saccharina  na  província  de  Cabo 
Verde,  por  António  J.  do  S.  Monteiro, — Instituto  internacio- 
nal de  agricultura,  por  J.  Verissirao  d'Almeida.  —  Relatório  e 
contas  da  direcção  da  Sociedade  de  sciencias  agronómicas  de 
Portugal.  —  Noticias  officiaes. 

Revista  da  Figueira.  Vol.  i,  n.**  I,  abril  de  1903.— 
Duas  palavras,  por  João  Templário.  —  Para  a  historia  da  Fi- 
gueira. A  viagem  regia  de  1852,  por  Pedro  F.  Thomás. — 
Fragmento  (poesia),  por  João  de  Barros.  —  Notas  bibliographi- 
cas.  Certamens  poéticos,  por  Sousa  Viterbo.  —  Cartas  do  ab- 
bade  Correia  da  Serra  a  Francisco  José  Maria  de  Brito,  com 
um  prefacio  por  Annibal  F.  Thomaz.  —  No  Cortejo  (poesia), 
por  Thomaz  da  Fonseca.  —  De  capa  e  batina,  por  Alberto  Bas- 
tos.—  Documentos  históricos  (inéditos).  Três  cartas  de  El-rei 
D.  Manoel  acerca  da  conquista  da  índia. — Enfado  (poesia), 
por  Duarte  Lima.  —  Bailadas  de  amor,  pelo  dr.  Joaquim  Mar- 
tins T.  de  Carvalho. —  O  dia  da  justiça,  por  Fr.  Bonifácio. — 
No  turbilhão  (poesia),  por  João  M.  de  Santiago  Prezado.  — Li- 
vros novos.  Eu  e  Tu.  —  Musica  portugueza. 

Revista  de  Manica  e  Sofala.  Publicação  mensal  illustra- 
da.  2.*  serie,  abril  de  1905,  n.°  14.  —  Visitas  regias. —  Mo- 
vimento do  território  nos  mezes  de  outubro,  novembro  e  de- 
zembro de  1904. —  Apreciação  Justa.  —  O  Galago. — O  Forte 
D.  Amélia  em  Tambaro.  — A  Castillôa  elástica  e  a  C.^  do  Lua- 
bo.  —  Chiraoio.  —  De  toda  a  parte  (Africa).  —  Variedades.  — 
Usos  e  costumes  dos  indígenas.  Doenças.  Tratamento  pelo  sys- 
tema  cafreal.  —  Chronica,  notas  e  informações.  —  Marquez  de 
Soveral.  — Carteira  da  Revista.—  As  nossas  gravuras.  —  Livros 
e  jornaes.  —  Gravuras:  Trincheira  na  milha  102  do  caminho 
de  ferro  da  Beira.  O  Galago.  Plantação  d'arvores  de  borracha. 
Rua  de  Castilloas  da  C.«  do  Luabo.  Lazareto  íluctuante.  Es- 
trada de  Untali.  Farm  do  Vumba.  Construindo  um  marco  da 
fronteira  ^ 


'     Esta  importante  e  bem  redigida  Revista,  cora  artigos  interes- 
santes e  primorosas  gravuras  das  nossas  cousas  d' Africa,  despertando 
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Revista  de  obras  publicas  e  minas.  Tomo  xxxv,  n."  418 
a  420,  outubro,  novembro  e  dezembro  de  1904. —  Elogio  his- 
tórico de  João  Evangelista  de  Abreu,  por  Â,  Luciano  Cordeiro. 

—  Novas  caldeiras  com  fornalhas  de  aço  das  locomotivas  da 
Companhia  carris  de  ferro  do  Porto,  por  Américo  Vieira  de 
Castro.  —  Estudo  económico  sobre  a  industria  da  cortiça  e 
aproveitamento  de  produclos  derivados,  por  António  Teixeira 
Júdice. 

Revista  dos  Tribunaes.  Anno  23.°,  n.°  549. — A  supersti- 
ção e  o  direito  penal.  —  A  cópula  com  mentecaptos  de  maior 
edade,  por  Lopes  Vieira. 

Tiro  e  Sport.  Revista  de  educação  phisica  e  actualidades. 
Anno  XI,  n.°  299.  Publicação  quinzenal  illustrada. 

Voz  de  S.  António.  6.*  serie,  11.°  anno,  n.*'  4,  abril  de 
1905.  —  Artigos  de  diversos  prelados  dedicados  ao  snr.  D. 
José  Sebastião  Netto,  Cardeal  patriarcha  de  Lisboa.  —  Secção 
doutrinal:  Musica  religiosa.  ExcavaçÕes.  Duvidas  propostas  à 
S.  Gong.  do  Concilio.  —  Secção  histórica:  O  pão  de  S.  Antó- 
nio.—  Leituras  amenas:  A  graça  da  primeira  communhão.  — 
Secção  scientiGco-litteraria :  Quadros  bíblicos.  As  nossas  illus- 
trações.  —  Chronica  universal:  Roma,  Portugal,  Carta  d'Africa, 
etc.  —  Gravuras:   Diversos  retratos  de  prelados  portuguezes. 

—  Sé  patriarchal  de  Lisboa.  —  Procissão  da  Immaculada  na 
Beira. 


a  maior  curiosidade  e  apreciada  com  muito  louvor  pela  imprensa,  de- 
vemol-a  desde  o  começo  da  sua  publicação  á  dedicação  que  á  nossa 
Sociedade  consagra  o  nosso  querido  patri(;io  o  snr.  Fernando  da  Costa 
Freitas,  que  é  o  seu  redactor-gerente.  E  uma  das  mais  procuradas 
Revistas  no  nosso  gabinete  de  leitura  e  sempre  aguardada  com  viva 
anciedade. 
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Documentos  de  cobrança  existentes Iõ8$400 

Saldo  em "/  para  a  publicação  Annaes  do  Mu- 
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Dito  em  y  de  catalogação 300$000 
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o  thesoureiro, 

Francisco  Jacome. 


Boletim,  da  Sooiedado  Broterlana,  Coimbra. 
JBoletiiix  cia  Roal  Associação  Central  da  Agri- 
cultuira    í*oi-tugixez:a.   Lisboa.  —  Por  auno   (pagamento 

adiantado) 1^000 

Paizes  da  União  Postal l^iOO 

Outroa  paizca 1^500 

Boletim  da  Beal  Associação  dos  Architoctos 
Oivis    o    Ai*clieoloè»-os   Pox^tuguezes.   Lisboa. 

Anno,  4  íiumeros 900 

Numero  avulso MOO 

Boletin  de  la  Sooiedad  Arqneolog-ica  I^ulia- 

na.  Palma,  Ilhas  Baleares. 
Boletim  da  Sociedade  de  Oeograpliia,  de  Lisboa. 
Bulletin  Historique  dix  Diocese  de  Lyon. 
A  OoMStracção  ^ioderna.  Lisboa.  —  Serie  de  8  núme- 
ros          800 

Serie  de  16  numei-os li^tíOO 

Serie  de  24  numefos. 2^400 

Numero  avulso 300 

Enciclopédia  Militax*.  Buenos- Aires. 

O  Economista.  Lisboa.  —  Anno  (52  números)  ....     2i^500 

Seis  mezes  (26  números) 1^300 

Avulso 60 

Paizea  estrangeiros  aceresce  o  porte  do  correio. 
O  Instituto.  Coimbra. 

Preço  de  cada  numero  ordinário 200 

Preço  de  cada  volume 2|>000 

jomal  das  Finanças.  Porto. 

Keino  (anuual)  pagamento  adiantado 2íÍ>100 

Ultramar .    .    .    .     2^1600 

Uuiào  Postal 3^200 

Brazil 3^S0O 

Joxraal  Hox*ticolo-Ag-x*icola.  Porto. 

Assignatura  por  anno  (pagamento  adiantado) 500 

•Tox-nal  das  Sciencias  3Xatlxenxaticas  ©  Astro- 
nonxicas. 

Preço  de  cada  volume 2|lt00 

INTovo    mensageix^o   do   Coiração   do   Jesus. 

Anno 750 

O   l?x'og'X'esso  Catlxolico.   Porto.  —  Por  anno,  Portugal  e 
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AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


(Continuado  da  pag.  32) 


Citania 


1879—13  de  maio. 

Chegaram  hoje  o  António  Monteiro  e  companheiros  para 
tirarem  a  planta  da  Citania  e  Sabroso.  Percorrendo  a  Citania 
um  d'elles  encontrou  no  largo,  a  sul  do  largo  ladrilhado  em 
xadrez  e  ao  pé  d'uma  casa  circular,  urna  moeda  de  bronze. 
Falta-Ihe  um  segmento  do  circulo  por  onde  corria  a  legenda, 
que,  no  que  se  lê,  é  para  mim  indecifrável. 

No  anverso  tem  um  busto. . .  e  no  reverso  um  templo  de 
seis  coluranas. 


N'um  penedo  que  Oca  á  e^iquerda  da  rampa,  que  da  pra- 
ça onde  estão  os  túmulos  leva  para  a  casa-museu,  appareceu 


um  novo  signal 


//A-  ^%^/' 


O  António  de  Pena^i,  que  trabalha  na  Citania  com  outro 
homem  e  uma  mulher,  encontrou  na  casa  de  bancos,  e  a  for- 

22.0  Anho.  7 
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mar  um  d'elles,  uma  pedra  ornaraenlada  muito  singular.  Não 
sei  como  o  homem  espreitou  e  descobriu  aquillo ; 


A  cruz  é  extraordinária,  mas  cré-?e  que  um  moderno  as- 
sociasse a  cruz  christã  com.  a  outra  fifíura,  que,  segundo  Schlie- 
mann,  é  o  signal  do  arani  (Mycenas?). 

0  achado  tem  de  dar  que  fallar,  creio  eu.  (Gad.  n.°  38, 
pag.  61  e  62). 

* 

1  de  junho. 

Escrevo  hoje  o  resultado  das  escavações  até  hoje. 

Uma  casa  explorada  para  poente  abaixo  da  capella  nada 
produziu.  Mandei  dar  duas  cavadellas  n'uma  depressão  de 
terra  logo  ao  pé  da  casa  melhor?  e  não  continuei  por  não  ha- 
ver indicação  de  nada." 

Os  trabalhadores  passaram  para  o  lado  do  nascente  e  lo- 
go, à  direita  para  quem.  entra,  na  primeira  casa  que  Qca  no 
que  eu  suppunha  continuação  da  rua  principal.  A  exploração 
d'un!a  casa  redonda,  já  começada  ha  três  annos,  e  que  fica  na 
aresta  do  taboieiro,  sempre  no  sitio  indicado  supra,  deu  uma 
moeda  forrada  muito  bem  cunhada.  No  anverso  a  effigie 
muito  distincta  e  a  legenda  A  (uLica  lettra  em  duvida)  CAESAR 
DIVl  AVG  F.  No  reverso  uma  figura,  sentada,  e  PONTIF.  A  casa, 
além  de  muita  telha,  não  deu  nada  de  notável. 

Explorou-se  outra,  mais  acima  e  perto  dos  penedos,  que 
formam  uma  espécie  de  gruía.  Também  já  tinha  sido  come- 
çada a  explorar,  mas  ficou  no  principio.  Parecia  quadrada, 
pois  que  só  se  explorou  o  vestíbulo.  É  redonda  e  muito  soter- 
rada. Vale  a  pena  exploral-a  também  por  traz.  Deu  muita  te- 
lha e  pouco  mais.  A  cousa  mais  notável  foi  um  fragmento  de 
pedra  negra  (schisto?)  de  duas  pollegadas  de  comprido  e  me- 
nos de  uma  e  meia  de  largo  com  uma  entalha  em  cruz  de 
Santo  André. 

'  Desconfiado  de  que  uma  das  ordens  de  muralhas  passava 
ao  lado  do  caminho  actual,  no  lanço  que  pega  com  a  rua 
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principal,  mandei  proceder  a  uma  escavação.  De  facto  ha  ali 
uma  muralha  e  o  mais  curioso  é  rente  com  a  muralha  passava 
um  caleiro,  parte  aberto  em  rocha,  parte  em  caleiros  soltos, 
dos  quaes  existem  ainda  alguns,  que  trato  de  saber  o  que 
queriam  dizer.  Para  desviar  as  aguas  da  chuva?  Para  que? 
N'uma  parte  os  caleiros  apparecem  em  duas  ordens,  quer  di- 
zer, uns  mais  por  baixo,  outros  mais  por  cima,  como  se  o  pri- 
meiro fosse  baixo  e  houvesse  necessidade  de  o  altear.  Mas  por- 
que se  não  aproveitaram  então  os  caleiros  debaixo,  já  feitos  ? 
Veremos  se  se  decifra  este  enigma. 

A  exploração  da  muralha  do  lado  do  sul  encontrou  um 
rasgo  (porta?).  Veremos  isso  devagar.  Perto  da  hombreira 
encontrou-se  uma  aza  de  vasilha,  cuja  boca  era  estreita,  un:a 
e  meia  pollegada  talvez,  mas  historiada. 

É  em  forma  de  x  como  outras,  mas  d 'um  lado  e  outro 
remata  como  em  dois  botões. 

Achados  vários.  Percorrendo  os  montões  de  terra  e  a 
casa  para  vér  se  a  chuva  poria  alguma  coisa  a  descoberto  não 
perdi  o  tempo. 

No  monte  perto  do  angulo  formado  pela  primeira  rua  tra- 
vessa (que  do  nascente  não  tem  sabida)  acliei  um  botão  de 
bronze,  eguai  a  outro,  mas  mais  pequeno  e  sem  ter  os  circu-- 
los  tão  vasados  como  o  que  já  possuia. 

Na  casa  atraz  da  circular  onde  o  Siraão  Rodrigues  viu 
signaes  de  paredes  ou  forma  cónica,  n'um  fragmento  de  grande 
orla,  encontrei  uma  marca.  A  primeira,  que  já  tinha  d'uma  va- 
silha idêntica,  parece  conter  VIMICO.  A  primeira  lettra  não  é 
clarissimameute  um  A.  A  nova  marca  tem  f  °G.  Não  está 
completa. 

N'uma  casa  circular,  no  morro  do  norte  e  perto  da  casa 
da  mina  encontrei  um  grande  bronze.  No  anverso  um  busto 
olhando  á  esquerda.  O  bronze  é  chanfrado  e  a  legenda  co- 
meça na  aresta,  deixando  somente  vêr  /W  DIVÍF  (Augusti 
Divi  filius,  sem  duvida).  No  reverso  tem: 
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e  d'ura  lado  uma  espada  triangular,  dentro  ura  como  alfange. 
Este  reverso  deu-me  a  mesma  figura  da  moeda  achada  peio 
Lourenpo  conjunclamente  com  o  baixo  relevo,  e  que  me  des- 
appareceu.  O  mais  curioso  é  que  indo  ao  mesmo  sitio  no  dia 
seguinte  escavei  um  pouco  com  o  ferrão  do  pau  precisamente 
no  ponto  em  que  esta  moeda  appareceu  e  saltou-rae  outra !  É 
extremamente  curiosa  esta.  No  anverso  uma  eífigie,  de  certo 
de  mulher,  e  a  legenda  NVI  (mal  distiocta)  A_  IVLIA  AVGVSTI 
(de  certo  F,  mas  esta  já  na  aresta  da  orla).  No  reverso  ura 
boi.  ao  lado  IIVIR.  Por  cima  LBABPRISGO.  Por  baixo  CGA/. 
RROG. 

Toda  a  legenda  do  anverso  está  muito  distincta.  Outra 
singularidade  é  que  esta  moeda  está  furada,  para  ser  pendu- 
rada, mas,  como  o  busto  ficava  às  avessas,  e  o  boi  às  direitas, 
a  honra  era  para  o  boi. 

No  desentulho  da  casa  elliptica  do  norte,  onde  é  raro  ir 
que  não  encontre  alguma  coisa,  encontrei  um  alfinete  cuja  ca- 
beça é  formada  pela  haste  rolada  em  espiral. 

N'uraa  casa  perto  d'esta  ultima,  uma  cabeça  d'alfinete, 
que  podia  bem  ser  uma  conta  de  bronze,  visto  parecer  va- 
sada.  Está  muito  gasta.  (Gad.  n.**  38,  pag.  62  a  64). 


17  de  julho. 

Mandei  o  decalque  das  moedas  ao  Aragão;  respondeu- 
me  com  a  seguinte  decifração : 

c<  Numero  I  :  TI.  GAESAR  DIVI  AVG.  F.  AVGVSTVS.  Ca- 
beça laureada  de  Tibério  à  direita.  Rev. :  PONTIF.  MAXIM.  Lí- 
via assentada  à  direita,  com  um  sceptro  e  uma  flor.  (Gunhada 
no  anno  768 ;  de  J.  C.  15).  É  muito  coramum  ^ 

Numero  7:  IMP.  GAESAR  TRAIANVS  HADRIANI...  Busto 
laureado  de  Trajano  Hadriano  à  direita.  Bev.:  ANNONA  AVG 
(no  exergo);   POxNT.   MAX.  TR.   POT.  GOSII  (na  orla)  S.  G.  A 


1  E  o  numero  CLXXXIV  do  catalogo  do  snr.  A.  Bellino  (Rev. 
de  Guim.,  vol.  xviii,  pag.  153),  havendo  no  Museu  da  Sociedade  ou- 
tro exemplar  egual,  mas  de  diversa  proveniência,  relacionado  sob  o 
n.°  XXXIV  do  mesmo  Catalogo  {Rev.,  vol.  xvn,  pag.  138),  devendo 
cmendar-ee  a  correspondência  do  anno  da  cunhagem,  que  por  equi- 
voco de  revisão  se  diz  15  de  ant.  de  J.  U.,  devendo  ser  15  de  J.  C. 
que  é  o  correspondente  a  768  de  Roma. 
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abundância  em  pé  á  esquerda,  cora  duas  espigas  e  a  cornu- 
copia  d'Amalthea  ;  á  esquerda  o  modino  (?)  ^ 

Numero  3:  IMP.  CONSTANTINVS  P.  F.  ÂVG.  Busto  lau- 
reado de  Constantino  á  direita.  Rev. :  CONSERV  (ator)  VRB 
(is)  SVAE.  Roma  assentada  de  face  n'ura  templo  de  seis  co- 
lumnas,  com  a  lança  e  o  globo;  no  frontão  uma  coroa. 

As  quatro  restantes  pertencem  aos  municipios  d'nispanha 
e  são: 

Da  Lusitânia  — Évora  : 

Numero  4:  PERM.  GAE  ÂVG.  P.  M.  Cabeça  nua  d'Âu- 
gusto  á  esquerda.  Bev. :  LIHERALITATIS  IVLIAE  EBOR.  Escripta 
em  quatro  linhas  dentro  d'uma  coroa  civica.  Rara  ^.  • 

Da  Tarraconense.  —  Calagurris-Julia  (Calahorra),  convento 
Cesaraugustano: 

Njraero  2:  AVGVSTVS  MVN.  CAL.  IVLIA.  Cabeça  lau- 
reada d'Augusto  á  direita.  Rev.:  T.  BAEB.  PRISCO.  (í.  GRA/. 
BROG.  IIVIR.  Touro  á  direita. 

Numero  5:  LMP.  AVGVST.  PATER  PATRIAE.  Cabeça  lau- 
reada d'Âugusto  á  direita.  Rev. :  M.  LIC.  CAPEL.  C.  FVL.  RVTIL. 
M.  C.  1.  II.  YIR.  Louro  á  direita. 

Carthago  nova  (Cartagena): 

Numero  6:  IMP.  AVG.  DIVI.  F.  Cabeça  nua  d'Âugu5to  á 
esquerda;  adiante  um  ramo  de  palmeira  e  airaz  um  caduceu. 
Rev. :  Labyrinto  de  forma  circular  {a)  atravessado  por  uma 
rua,  etc. » 

(a)  Uma  moeda  com  esta  mesma  Qgura  central,  menos 
a  rua.  apparecida  a  quando  o  baixo  relevo,  desencaminhou-se. 
Não  tinha  legenda. 

Nota.  A  moeda  de  Constantino  é  um  achado  um  pouco 
impertinente.  Como  foi  achada  pelo  Francisco,  companheiro  do 
Monteiro,  quiz  dissipar  as  duvidas  sobre  se  elle  me  lograria; 
escrevi  ao  Delgado  ;  mas  re>ponde  elle  que  não  acredita  tal, 
proraettendo  dizer-me  o  que  ha  se  alguma  coisa  apurar.  O 
gesto  do  homem  quando  a  apanhou  também  me  pareceu  na- 
tural. 


1  Será  a  do  n.»  LXXXIX  do  mesmo  catalogo  (Rev.  de  Guim., 
XVII,  pag.  194). 

2  É  a  de  n.o  LXXVIII  do  mesmo  catalogo  {Rev.,  vol.  xvn, 
pag.  190;. 
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Vou  hoje  escrever  sobre  os  achados  na  Gitania  que  não 
são  „raaitos.  A  planta  da  escavação  é  pouco  mais  ou  meãos 
esta: 


1  —  um  penedo  onde  ha  este  si^nal  ^— |- ;  8  —  moeda  de 
Tibério;  4  —  botão  de  bronze  e  íibula  idem  ;  2,  3  —  moedas; 
5  —  idem  (a  de  Carthagena  e  de  Calahorra  appareceram  na 
casa  ao  pé  da  da  mina).  Em  3  —  também  um  alflnete.  Era 
7  —  um  objecto  de  bronze  ==®.  Era  6  —  um  swastika 
perfeitamente  bem  gravado. 


O  diâmetro  do  svvastiiía  é  de  0,24;  a  altura  da  figura  em  x 
de  0,22;  a  pedra  de  largura  tinha  0,55.  Está  infelizraente 
quebrada.  A  linha  ponteada  indica  o  cano,  em  parte  ainda  ca- 
peado. Km  b —  tem  um  gorente  _j~n_'  l^ebalde  me  matei 
para  seguir  a  continuação  do  cano.  Em  d  cessa  todo  o  vesti- 
gio.  Ignoro  o  que  aquillo  era  e  se  era  agua  limpa.  Debalde 
procurei  na  direcção  do  penedo  1  cora  a  cruz. 

De  resto:  três  fusaiolas  ornamentadas,  duas  com  peque- 
nas orlas  de  círculos,  outra  cora . . .  sobre  o  circulo  ;  uma 
quarta  com  uma  ornamentação  mais  caprichosa,  composta  de 
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riscos  curvos,  partia  lo  do  orifício  do  centro,  e  pequenos  ângu- 
los. —  Um  fragmento  de  porcelana  branca  com  listas  pretas.  — 
Fragmentos  de  vidro.  —  Um  fragmentro  de  barro  araarellado 
com  uma  pintura  triangular  de  côr  de  café. — Muitos  tijolos 
furados.  —  Uma  faca  de  ferro. . . 

Onasi  todo  este  bairro  é  ladrilliado.  (Cad.  n.°  38,  pag. 
65  a  67). 

* 

23  de  julho. 

A  escavação  continua  no  mesmo  bairro.  O  que  apparecea 
de  mais  curioso  foi  uma  alampada  inteira  e  excellentemente 
conservada:  de  barro,  eutende-se.  Appareceu  perto  do  aque- 
ducto  (que  por  íim  se  vê  que  é  o  mesmo  que  corre  por  fjra 
da  muralha)  e  onde  elle  é  feito  na  fisga  de  dois  penedos  in 
situ. 

Appareceu  uma  faca  de  ferro  menos  mal  conservada,  sal- 
vo que  não  tem  ponta,  e  outra  mais  pequena.  Nada  mais  de 
notável.  (Cad.  n.°  38,  pag.  68;. 

« 

17  d'agosto. 

Mudei  os  trabalhadores  para  o  alto,  para  me  descobrirem 
a  casa  que  eu  penso  ser  a  de  Coronero.  O  bairro,  que  elles 
exploraram  até  hoje,  já  foi  ligado  com  a  rua  principal,  que 
descia  para  elle.  Vindo  de  cima  e  descendo  a  rua  coisa  de 
cem  passos  encontraram-se  dois  piões,  na  posição  dos  nossos 
frades  de  pedra,  e  ao  pé  uns  alicerces  d'uma  como  guarita.  Os 
piões  pouco  mais  sahem  d'um  palmo  fora  da  superQcie.  A  rua 
vae  por  fora  da  muralha,  sem  mostrar  porta  (o  que  parece 
que  esta  parte  da  povoação  já  tinha  as  muralhas  de  defeza 
derribadas),  mas  um  braço  segue  para  a  esquerda  descendo 
ao  bairro  que  se  explorou  este  anno. 

O  aqueducto  que  vae  por  fora  da  muralha  é  continuação 
do  que  atravessa  este  bairro. 

Além  do  que  fica  mencionado  no  logar  competente,  ha 
uma  soleira  que  tem  uma  das  cavidades  do  coução  diííerenle 
das  outras. 

Acima  do  bairro  explorado  e  n'oulro  taboleiro  appareceu 
o  bico  d'uma  outra  alampada. 

O  inventario  d'outras  miudezas  ficará  para  o  fim. 

Insoripçãu.  Ao  pé  da  casa  reconstruída,  onde  está  a 
«  pedra  formosa  »,  havia  uma  pequena  construcção  a  céj  aberto, 
occupando  uma  mesa  d'uma  lage  aplanada. 
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N'outro  (dia),  passando  por  ao  pé  com  o  Manuel  de  Ro- 
riz, pareceu-me  ver  a  parte  inferior  de  letras  podendo  formar 
o  nome  de  CIVLI.  Mandei  demolir  a  construcção  na  parte  que 
escondia  esta  porção  da  lage  e  appareceu-me  o  seguinte: 


Infelizmente  a  primeira  linha  é  pouco  perceptível.  A  primeira 
lellra  é  um  O?  É  o  que  parece  raai^.  A  segunda  só  se  distin- 
gue na  parte  superior;  a  terceira  é  de  certo  V.  A  parte  infe- 
rior bem  que  muito  safada  segue  os  traços  de  cima. 

Na  segunda  linha  a  única  duvida  está  no  B;  mas  a  du- 
vida não  é  cega.  Os  dois  nomes  MEUAMVS  CAAJ  são  muito 
legíveis. 

Na  Revue  Cellique,  creio  eu,  demonstra-se  que  AB  signi- 
fica «pae».  A  desinência  E  não  indica  dativo,  mas  o  nominativo 
MEDAMVS  quasi  o  obriga.  Seria  uma  formula  nova  :  Medaraus, 
filho  de  Camal,  a  seu  (Oru  ?)  «  pae  ». 

É  quasi  aqui  que  eu  collocava  a  «pedra  formosa».  A 
pequena  construcção  é  única,  me  parece,  na  Gitania.  Seria 
bom  demolil-a  toda  e  ver  mesmo  se  a  lage  será  de  levantar. 
Quem  sabe? 

Signaes  gravados  em  rochas.  No  penedo  perto  do 
«  sino  »  quebrado  : 
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No  numero  2,  do  centro  à  circumferencia  do  primeiro  circulo 
0,04;  do  segundo  0,085  (incluindo  a  medição  do  primeiro); 
ao  ultimo  segmento  do  circulo  0,13  (idem).  Diâmetro  do  circulo 
maior  do  numero  1  :  0,30.  As  linhas  que  partem  dos  centros 
não  estão  bem  orientadas ;  apontam  «  quasi  o  nascente»,  des- 
viando um  pouco  para  norte. 

Pedra  halouçante?  Na  encosta  do  poente  ha  um  grande 
lascão,  que  pela  parle  inferior  tem  grandes  cavidades  devidas 
á  acção  do  tempo.  Asseata  sobre  outro  penedo.  N'oiUro  dia 
eu  e  iManuel  tentamos  vér  se  ella  balouçava,  e  collocando-se 
elle  na  ponta  do  norte  a  grande  pedra  oscillou  um  pouco.  É 
pouco  sensivel,  sendo  possível  que  o  peso  e  o  desgaste  do 
tempo  contribuíssem  para  isso.  (Cad.  n."  38,  pag.  68  a  70). 


19  d 'agosto. 

Examinando  hoje  a  inscripção  Medamus  pareceu-me  que 
o  O  da  primeira  linha  deve  ser  decomposto  em  GO.  N'este 
caso  teríamos  :  CORV  ABE  MEOAMVS  C\A_I.  (Gad.  n."  38,  pag. 
72). 


1800.     Ghegada  a  Brileiros  a  23  d'agosto. 

Mandei  abrir  a  rua  principal,  tanto  para  o  lado  de  Pe- 
dralva como  na  direcção  opposla  à  do  lanço  que  vae  para  a 
capella.  No  lanço  de  Pedralva  appareceu  um  pequeno  bronze 
inteiramente  safado;  no  outro  lanço  um  alfinete  de  bronze, 
um  fragmento  de  bocal  de  vasilha  grande,  com  depressões  sy- 
metricas  por  dentro  na  raiz  do  bocal  e  um  sulco  obliquo,  que 
pôde  bem  ser  a  perna  d'uma  letra.  Um  oulro  fragmento  da 
mesma  vasilha  mostrando  ser  do  bojo  tem  também  restos  de 
letra. 

Mandei  explorar  em  seguida  as  casas  que  ficam  voltando 
para  a  rua  transversal,  que  acaba  no  despenhadeiro,  e  que 
formam  angulo  com  a  pequena  rua,  que  corre  parallela  á 
principal.  Idem  a  do  angulo  contraposto  a  este,. . .  enconlrou- 
se  uma  moeda  de  sulphureto  de  prata,  que  ainda  não  pude 
decifrar. 

Revendo  as  ruinas  encontrei  um  pequeno  bronze  safado, 
no  topo  (por  fora)  do  norte  da  casa  fronteira  á  de  Gamai ;  — 
um  fragmento  de  barro  cora  ornamentação  egual  á  de  Sabroso 
na  casa  onde  appareceu  a  figurilha  de  barro  vermelho 
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(Gad.  n.o  38,  pag.  72). 


3  de  setembro. 

Mandei  desembaraçar  da  pedra  o  bairro  descoberto  o 
aano  passado.  Para  o  lado  mais  occidenlal  do  taboleiro  e  perto 
da  muralha,  parecendo  ter  pertencido  a  uma  casa  redonda, 
foi  encontrada  uma  pequena  pedra  com  a  inscripção : 


Appareceu  também  uma  pedra  d'um  feilio  singular : 


N'um  penedo  d'uma  casa  do  taboleiro  do  nascente  e  não  lon- 
ge da  casa  da  argola  ornamentada,  no  sitio  em  que  os  traba- 
lhadores põem  os  cacos,  appareceu  uma  íibula,  que  fez  dizer 
ao  Pennas,  que  me  acompanhava:  «É  como  as  de  Sabroso». 
Valem  alguma  coisa  estas  palavras;  pacovio  !  (Gad.  n.°  38, 
pag.  l'Z). 
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6  de  setembro. 

N'uraa  casa  do  caseiro  do  padre  José  do  Papo  havia  uma 
pequena  pedra,  sem  duvida  vioda  da  Citania,  com  um  swas- 
tika  de  três  traços.  O  padre  deu-me  a  pedra  que  já  foi  desen- 
cravada  da  parede  da  casa.  D'este  género  não  havia  nenhuma 
na  Citania  para  fazer  pendant  com  a  de  Sabroso.  (Cad.  n.** 
38,  pag.  73). 


11  de  setembro. 

N'um  largo  taboleiro  explorado  perto  da  casa  da  celebre 
cova  appareceram  três  alQnetes  de  bronze,  não  inteiros,  de 
cabeça  grossa;  um  de  cabeça  direita,  isto  é,  sem  cabeça;  um 
bocado  de  vidro,  côr  de  café. 

O  largo  devia  ter  uma  boa  porção  de  casas,  á  vista  da 
sua  capacidade,  mas  nem  os  alicerces  lhe  ficaram.  (Cad.  n." 
38,  pag.  80). 


14  de  setembro. 

No  mesmo  local  da  que  falia  a  noticia  supra  appareceu 
também  um  alQnete  de  ílbula,  mettido  ainda  na  espiral  da 
mola.  Assim  o  facto  de  que  na  Citania  não  apparecera  uma 
só  vez  a  Qbula  de  mola  d'espiral  tem  já  cinco  desmentidos  e, 
penilenciemos-nos,  houve  falta  de  memoria,  ou  de  reflexão, 
porque  três  espécimens,  embora  muito  safados,  d'estas  fibulas 
existiam  talvez  em  meu  poder  quando  escrevi  a  noticia. 

Um  celt.  Pelas  proximidades  da  caverna,  á  beira  do 
caminho  e  no  caminho,  chamou-me  a  attenção  a  côr  azulada 
d'uma  pequena  pedra,  que  emergia  do  solo.  Pude  arrancal-a. 
É  um  celt  de  gume  lascado  e  de  rocha  de  Sabroso.  O  feitio  é 
que  é  diíTerenle.  O  gume  é  que  emergia  do  solo  e  por  isso  es- 
tava muito  gasto  e  desfeito.  Outro  desmentido.  É  singular.  Tem 
talvez  4  pollegadas  de  comprido  e  duas  de  largo. 

Mandei  desembaraçar  a  pedra  que  havia  Centre  a  casa, 
que  guarda  a  «  pedra  formosa  »  e  o  bairro  de  casas  redondas. 

Appareceu  um  fragmento  ornamentado,  que  talvez  per- 
tença á  padieira  CA.\_.  (Cad.  n."  38,  pag.  82). 
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22  de  setembro. 

Mais  dois  celts  oa  Citania. 

Um  é  de  jade,  egual  ao  de  Sabroso,  da  mesma  matéria; 
outro  é  de  pedra  côr  de  lousa  e  tem  um  feitio  novo.  Tem  tal- 
vez três  pollegadas  em  quadro  e  meia  de  grossura;  o  gume 
um  pouco  arqueado.  Foram  ambos  encontrados  perto  d'uma 
casa  circular,  descoberta  ao  lado  (nascente-norte)  da  casa  mu- 
seu, e  a  dois  palmos  de  profundidade.  Esta  casa  é  já  uma 
substrucção,  porque  a  casa  quadrada,  onde  se  encontra  a  me- 
tade da  mó  grande,  tem  um  dos  seus  ângulos  estendido  até  o 
centro  da  casa  circular. 

Appareceu  pelos  mesmos  sítios  uma  fibula  circular,  um 
alfinete  e  dois  fragmentos  d'ornamentaeão  circular. 

Em  frente  da  casa  museu  appareceu  n'uma  pedra,  que 
parece  ser  de  ladrilho,  a  gravura  nova. 


A  norte  da  capella  de  S.  Romão  ha  também  o  signal  -^, 
(Cad.  n.°  38,  pag.  84). 

* 

24  de  setembro. 

DesconQado  de  que  a  rampa  da  casa  Carnal  não  podia 
ter  dois  palmos  de  parede,  que  impedia  a  sabida  franca, 
mandei  tirar  as  pedras  que  aliás  mostravam  ser  d'entulho.  Ap- 
pareceram  duas  pedras  ornamentadas,  que  têm  sobre  as  outras 
já  apparecidas  a  differença  de  mostrar  um  circulo,  ou  quasi, 
na  espécie  de  lança  do  desenho : 
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As  duas  pedras  faziam  uma,  como  se  vé  pela  fractura. 

Appareceu  uma  terceira  pedra  de  cordão.  É  singular  por 
a  diíTerença  entre  esta  ornamentação  e  a  d'outras  pedras,  que 
ha  annos  foram  encontradas  dentro  d'esta  casa;  e  também 
que  esta,  como  as  outras,  têm  os  lados  açotados,  mostrando 
haverem  pertencido  a  casas  circulares.  (Cad.  n."  38,  pag.  86). 


27  de  setembro. 

Perto  dos  restos  da  casa  circular,  que  Gca  a  nordeste  da 
casa  museu,  a  um  e  meio  palmo  d'allura,  foram  encontrados 
dois  raachadinhos;  um  de  jada,  parecendo  a  parelha  do  de 
Sabroso ;  outro  de  schisto  cur  de  lousa,  mas  d'uma  íórma 
Rova. 


Em  compensação  o  machado  de  diorite  desappareceu,  sem  eu 
saber  como.  Quando  o  rapaz  limpou  a  casa  museu  íil-o  ir  no 
esterco.  O  despejo  d'ella  foi  lançado  no  adro,  que  os  desentu- 
lhos vão  alargando,  mas  debalde  o  procurei  lá.  (Cad.  n.°  38, 
pag.  87). 


Outubro  1. 

"Visita  do  congresso  anlhropologico  á  Citania. 

No  mesmo  dia  do  congresso  appareceu  um  pequeno  ma- 
chado de  pedra  (dioritica,  parece)  n'uma  das  casas  redondas, 
logo  á  entrada  da  povoação,  passada  a  segunda  muralha.  Ap- 


1  Omittimoa  esta  narrativa  porque  no  artiíjo  publicado  no  n."  1 
da  Revista,  i  vol.,  pag.  4.6,  e  em  outras  publiciiçõos,  fica  dito  o  bas- 
tante. 
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pareceu  também  um  machado  de  ferro.  Tem  a  forma  de  le- 
que : 


Está  ainda  muito  bem  conservado.  Infelizmente  o  olho  falta- 
Ihe.  Um  fragmento  de  vidro;  alguns  três  de  louça  ornamen- 
tada ;  muito  fragmento  de  telha. 


As  escavações  terminaram  no  2.*>  d'este  raez. 


Fragmentos  de  louça  grosseira  ornamentada  apparecidos 
na  Citania  até  1879  :  68.  (Cad.  n."  38,  pag.  87  e  88). 


1881. 

Briteiros.  Chegada  a  10  de  junho. 

As  escavações  começaram  este  anno  onde  terminaram  o 
anno  passado,  nas  primeiras  casas  que  se  encontram,  indo 
pelo  caminho  trilhado,  logo  depois  da  segunda  muralha  (se- 
gundo parece)  e  logo  que  acaba  a  subida  da  encosta.  A  esca- 
vação começou  no  primeiro  de  junho. 

Â  primeira  casa  explorada  foi  uma  pequena  casa  qua- 
drada, que  tem  quasi  no  centro  uma  elevação  ladrilhada,  que 
o  Félix  chamava  mesa,  e  a  um  dos  lados  uma  outra  pedra, 
que  faz  lembrar  um  banco.  Appareceu  ahi  um  annel  differente 
dos  outros.  É  d'aro  redondo,  mas  o  chaton  é  formado  por 
duas  extremidades  batidas,  que  se  sobrepõem,  podendo  assim 
o  annel  alargar  ou  apertar,  porque  estas  extremidades  de  certo 
ficavam  livres.  Com  a  sua  oxydação  é  arrouxado  e  provável 
que  seja  coberto  como  as  moedas  de  sulphureto.  Na  quebra, 
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porém,  vc-se  o  cobre,  e  a  pcUicula  é  pouco  visível.  De  barro 
pouco  e  sem  importância. 

Uma  outra  casa  quadrilonga  pouco  deu.  Esta  é  notável 
porque  quasi  ao  meio,  no  diâmetro  maior,  corre  uma  fiada 
de  pedras  raettidas  de  cutello  e  pouco  salientes.  (Gad.  n."  38, 
pag.  89). 


10  de  junho. 

A  casa  onde  os  trabalhadores  começaram  hoje  é  quadrada 
também,  bastante  espapo?a,  Geando  ao  pá  d'uma  rua  que  vem 
sahir  para  o  caminho  batido,  mas  que  para  o  lado  do  monte? 
se  dirige  a  uma  pequena  viella  e  dá  provavelmente  em  zero. 
Ahi  appareceu:  um  alfinete  de  bronze  comprido,  sem  cabeça 
grossa,  mas  apenas  ornado  d'anneis,  formados  por  sulcos  rein- 
trantes  como  os  alfinetes  vulgares  de  Sabroso  ; — uma  conta 
de  bronze,  lisa,  mas  grande  e  bem  vasada,  sobre  o  oblongo ; 
—  uma  nbnla  circular,  mas  sem  o  alfinete  respectivo;  —  uma 
moeda  de  Gracurris,  quasi  toda  perfeitamente  legivel.  No  verso 
uma  eífigie,  dir-se-hia  cortada  na  cara  com  esta  marca  Hj  e 
a  legenda:  DIVI.  AVG.  F.  ÁV...  (mas  parece  Augustus).  No 
reverso:  um  boi  no  centro  tendo  entre  os  cornos  o  seguinte 
sigual  /j\,  por  cima  do  boi,  muito  distinctamente:  MVNIGIP., 
por  baixo:  GRAGGVRRIS. 

Appareceu  também  uma  pequena  pedra  oblonga  chata, 
com  duas  fracturas  symetricas  no  diâmetro  pequeno,  pedra  de 
funda,  como  as  de  Sabroso,  e  raras  na  Gitania,  como  se  sabe. 
De  louça  nada  de  notável.  (Gad.  n."  38,  pag.  89). 


12  de  junho. 

Na  mesma  casa  uma  fibula  d'arco  e  mola  d'espiral,  egual 
ás  de  Sabroso,  mas  não  inteira ;  só  o  arco  e  um  bocado  da 
mola.  (Gad.  n."  38,  pag.  90). 


14  de  junho. 

N'uraa  lage  da  estrada  que  da  Citania  desce  para  o  ca- 
minho largo  de   Santo  Estevão,    talvez  já  dentro  da  muralha 
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mais  exterior  (subindo  á  esquerda)  ha  uma  lage  com  um  gru- 
po de  covinhas  e  um  melro  distante  a  seguinte  figura : 


,^- 


'^^/^y//////^^'^^////y 


(Gad.  n.°  38,  pag.  90). 


« 


Í5  de  junho. 

Objectos  de  bronze.  Na  casa  contigua  á  quadrilonga,  que 
eu  disse  ter  no  seu  maior  diâmetro  uma  fieira  de  pedras  met- 
lidas  de  cutello,  pelo  lado  do  nordeste  appareceu  :  um  alfinete 
completo,  de  cabeça  grande ;  —  um  fragmento  de  bronze,  que 
parece  ter  sido  chaton  d'um  annel;  — um  outro  fragmento  in- 
significante; —  uma  pequena  conta  de  pedra  azulada  (não  pa- 
rece vidro).  (Gad.  n.o  38,  pag.  90). 


3  de  julho. 

A  Gitania  nada  tem  dado.  la-se  na  exploração  d'uma  rua 
que  toma  para  o  alto,  mas  o  vento  obrigou  os  trabalhadores 
a  cavar  em  sitio  abrigado  e  a  sul  da  rua.  N'uma  casa  encon- 
trou-se  uma  chapa  informe  de  bronze  e  um  objecto,  que  os 
cascalheiros  da  Gitania  dizem  ser  um  brinco,  sendo  bem  pos- 
sivel  que  acertassem. 


^REfe 


I^DÍEí^SO 
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Sendo  brinco  falta-lhe,  como  se  vê,  um  ultimo  aro  que 
devia  entrar  no  buraco  da  orelha,  se  a  jóia  se  não  prendia 
com  algum  Qo.  (Cad.  n,"  38,  pag.  95). 


O  de  julho. 

Fivella.  Metade  d'um  celt.  Os  trabalhadores  lembraram- 
se  d'explorar  uma  rua  (a  mesma  que  vae  sahir  para  os  lados 
da  Cavada).  No  meio  da  rua  appareceu  a  metade  anterior 
d'um  machadinho  de  diorite.  d'um  trabalho  excellente,  e  o 
mais  parecido  com  as  machadinhas  nossas  que  eu  tenho  visto 
até  hoje. 

Do  lado  de  baixo  da  rua  (norte)  appareceu  uma  fivella, 
cujo  aro  jogava  n'uma  peça  de  metal  (tudo  de  bronze),  pare- 
cendo pertencer  tudo  aquillo  a  um  cinto. 

As  fivellas  têm  de  notável  o  serem  quasi  do  mesmo  fei- 
tio que  as  actuaes  (as  dos  colletes,  por  exemplo),  só  um  pou- 
co mais  pequenas. 

Appareceu  mais :  um  bocado  de  pedra  negra,  que  parece 
azeviche;  — um  fragmento  de  barro  meio  fino  com  ornamen- 
tação nova;— um  fundo  d'uma  vasilha  vermelha,  mas  de 
barro  muito  abaixo  do  samio,  com  a  marca  do  oleiro:  A»  É 
a  primeira  marca  encontrada  em  barro  d'esta  espécie.  (Cad. 
n."  38,  pag.  96). 

7  de  julho. 

Circulo  concêntrico  n'uma  pedra  avulsa.  Outra  marca 
ARG. 

O  primeiro  signal  encontra-se  n'uma  das  faces  mais  es- 
treitas d'uraa  pedra  quadrilonga,  que  foi  encontrada  na  parte 
do  bairro  de  casas  redondas,  explorada  o  anno  passado.  A 
chuva  que  a  lavou  só  agora  pôz  o  signal  á  vista.  A  pedra  é 
extremamente  "pesada  para  ter  servido  de  padieira.  Era  so- 
leira ? 

A  marca  ARG  também  a  chuva  a  pôz  a  descoberto.  Achei-a 
á  beira  da  casa  museu,  podendo  talvez  ter  pertencido  á 
casa  Carnal.  A  marca  é  no  bojo  d'uma  grande  vasilha,  aberta 
á  mão  em  barro  fresco,  como  outra  já  conhecida,  mas  em  let- 
tras  de  maiores  dimensões. 

Casa  em  xadrez.  É  de  notar  que  uns  restos  de  casa  era 
xadrez  (quatro  exemplos),  a  norte  da  casa  museu,  e  iuutilisada 

22.*  Ahno.  g 
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por  uma  construcção  quadrada,  a  mesma  onde  ha  a  metade 
d'uma  mó  grande  e  única  no  seu  género,  mostram  que  este 
apparelho  é  muito  antigo.  (Cad.  n."  38,  pag.  97). 


8  de  julho. 

Voltando  pela  Citania  fui  ver  a  continuação  da  abertura 
da  rua.  A  meio  d'ella  appareceu  um  fragmento  de  cordão  tri- 
plo d'uma  portada,  onde  mandarei  alargar  a  escavação  na  di- 
recção da  casa  a  que  ella  possa  pertencer.  (Cad.  n."  38,  pag. 
99). 


11  de  julho. 

A  moeda  roubada.    O  Seraphim  mandou-me  hoje  para 
vêr  a  moeda  ^ 


14  de  julho. 

A  casa  á  beira  da  rua  onde  se  viu  o  fragmento  do  cordão 
triplo  deu  uma  íibula  d'arco,  sem  alfinete. 

A  casa  contigua  a  esta  para  o  lado  da  encosta  promette 
alguma  coisa  e  deu  já  algumas  pedras  com  sulcos,  que  des- 
creverei depois  da  exploração  total.  Por  agora  mencionarei 
apenas  o  achado  d'um  grande  bronze  de  Trajano. 

Porcellana.  No  entulho  que  sahiu  da  muralha  e  onde 
foram  encontrados  os  calleiros  appareceu  um  fragmento  de 
porcellana  azul  com  rajos  brancos,  ainda  com  um  resto  d'aze- 
Iha,  que  mostra  pertencer  a  uma  taça  idêntica  á  de  vidro 
quasi  completa  que  possuo.  (Cad.  n."  38,  pag.  102). 


1  Esta  moeda  foi  encontrada  na  Citania  por  um  tamanqueiro, 
que  a  promettera  ao  snr.  Luiz  Ribeiro  Martins  da  Costa,  da  casa  do 
Sobrado,  mas  foi  parar  á  mão  do  snr.  Manuel  Fernandes  Gaimarães, 
de  Gondomar,  e  por  este  dada  a  um  primo  de  Lisboa.  D'e8te  conseguiu- 
se  a  volta,  como  o  dr.  Sarmento  menciona  na  nota  do  texto,  que  omit- 
timos,  dizendo  aqui  somente  que  a  moeda  se  acha  no  museu  da  So- 
ciedade e  é  o  numero  CLXXXV  do  catalogo  do  enr.  A.  Bellino  (Btv. 
de  Ouim.,  yol.  xviii,  pag.  153). 
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17  de  julho. 

A  casa  de  que  se  fallou  a  1 4  está  explorada  : 


a  —  é  uma  espécie  de  banco  com  guardas.  O  quadrado  con- 
tiguo  era  ladrilhado  n'um  nivel  um  metro  superior  ao  do  pa- 
vimento da  casa  e  cujo  accesso  se  não  vé.  Os  trabalhadores 
desGzeram,  a  meu  vêr,  a  parte  central  do  ladrilho,  b —  são 
duas  pedras  parallelas,  que  não  tocam  com  a  parede  e  que 
comprehendem  ura  espapo  quadrado  onde  ha  ladrilho  e  n'uma 
das  pedras  do  ladrilho  uma  cavidade  de  palmo  de  largo  e  pouco 
mais  de  palmo  no  diâmetro  maior,  d  —  é  uma  pequena  viella 
de  dois  e  meio  palmos  de  largo,  e  —  é  outro  bocado  de  ladri- 
lho também  n'um  nivel  acima  do  do  pavimento  da  casa.  c  — 
é  o  sitio  onde  appareceu  o  grande  bronze. 

Houve  ali  uma  oíTicina  ?  De  que  ? 

Uma  pedra  ornamentada  como  outra  já  conhecida  ;  —  ou- 
tra d'ornamentação  nova ;  —  um  grande  calhau  recortado  nos 
topos;  —  dous  fragmentos  d'um  pilar,  que  terá  d'altura  (todo) 
um  metro  e  meio,  d'angulos  canellados  na  frente ;  —  outro 
grande  calhau  com  sulcos  ;  —  outro  com  os  sulcos;  —  uma  pe- 
dra redonda  cortada  em  forma  açotada,  como  uma  rolha  de 
pipo ;  —  outra  com  uma  aza  cavada,  como  de  porta  de  forno. 
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Ainda  mós  de  moinhos  e  um  cylindro  mais  alto  e  grosso,  e  ou- 
tro mais  curto.  Alguns  fragmentos  de  vidro  enverdeado.  Muitos 
fragmentos  de  telha. 

Moeda  de  prata  retro.     (Vide  dia  11). 

Appareceu,  pelo  que  se  entende,  em  qualquer  das  casas 
jà  exploradas  no  alto  da  capella  e  quando  ellas  se  varreram. 
O  Cyrillo  que  a  achou  indicou  o  sitio  do  achado  ao  Jeronymo 
trabalhador  e  este  inferiu  o  que  fica  dilo. 

Moeda  de  cobre.  Ura  tal  Barradas,  também  de  Louredo, 
encontraria  na  Gitania  uma  moeda  de  cobre  que  se  perdeu. 


20  de  julho. 

N'este  dia,  dia  da  minha  mallograda  ida  para  o  Gerez, 
desenvolveu-se  uma  trovoada  violenta.  Cahiu  uma  faisca  na 
casa-museu,  desfazendo  o  cordão  de  palha  do  corocheu  que  ar- 
rojou para  a  rampa  da  casa  Carnal,  penetrando  um  pouco 
abaixo  do  cume,  rompendo  o  colmo,  descendo  á  casa  e  sa- 
hindo  pela  porta,  cuja  couceira  do  lado  direito  (ao  entrar) 
quebrou.  Na  casa  da  «  Pedra  formosa  »  estavam  abrigados  os 
quatro  trabalhadores. 


Este  anno  encontraram-se  duas  novas  marcas  d'oleiro 
(louça  samia),  cuja  decifração  não  tentei. 

N'uma  pedra  de  ladrilho  d'uma  das  primeiras  casas  des- 
cobertas este  anno  e  onde  ha  uma  Gada  de  pedras  mettidas 
de  cutello,  e  a  norte  d'ellas,  vê-se  gravada  a  figura : 


a  traços  ligeiros. 

Uma.pedra,  infelizmente  em  parte  quebrada,  apparecida 
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a  poente  da  casa  de  17,  explica  os  fragmentos  que  eu  já  ti- 
nha e  de  que  possuo  photographias.  É  um  svvaslika  de  três 
brapos  vasado.  O  diâmetro  do  swaslika  é  de  7  poUegadas.  O 
da  figura  antecedente  é  de  quatro. 

O  bairro  fora  das  muralhas,  apesar  do  seu  meio  celt  de 
diorite,  parece  mais  moderno.  Das  casas,  umas  para  as  outras 
ha  degraus.  O  ladrilho  é  composto  de  peças,  que  pertencem  a 
escombros,  e  alguns  alicerces  assentam  em  fragmentos  de  te- 
lha. (Cad.  n.°  38,  pag.  104). 


« 


Guimarães  11  de  novembro  de  1881. 

Depois  que  sahi  de  Briteiros  appareceu  na  Citania  uma 
pedra  d'amollar,  gasta  por  mais  d'um  lado,  com  a  inscripcão 
seguinte : 


Cmnali  Domi  é  claro.     O  Habner,  que  depois  Qsteve  na 
Citania,  leu:  Camali  domi  Caturo,  sendo  «domi»  familia. 
A  marca  d'oleiro  n'uma  das  grandes  vasilhas  brancas  e 

que  começa  por  |  f,  só  começa  depois  d'estas  duas  figu- 
ras, que  na  sua  opinião  são  dois  caduceus.  (Oad.  n."  38,  pag. 
105). 


1882.     Chegada  a  Briteiros  a  22  de  junho. 
23  de  junho. 

Fui  hoje  ver  as  escavações  da  Citania,  que  começaram  ha 
coisa  d'uma  semana.  Continuam  seguidas  ás  do  anno  passado. 
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Linha  ponteada  indica  as  escavações  do  antfo  passado. 
Ahi  no  sitio  marcado  por  +,  n'uma  pedra  de  ladrilho,  appa- 
recem  as  lettras  G.  T.  Entre  o  G  e  o  T  ha  4  pollegadas  de  dis- 
tancia. São  certamente  siglas  e  não  havia  continuação. 

Tem  apparecido:  em  bronze  —  dois  pregos  de  cabeça;  — 
restos  de  fibula  d'arco,  só  o  arco ;  —  íibula  sem  alQnete, 
que  faz  lembrar  a  que  tenho  já  segura  por  um  bocado  de  pa- 
pel: 


—  uma  conta  com  duas  ordens  de  filetes  de  metal  branco, 
como  a  já  conhecida  de  linhas  entrecruzadas,  mas  mais  pe- 
quena e  sem  esmalte  preto.  =  Alguns  fragmentos  de  vidro  in- 
signiQcantes.=  De  barro:  metade  d'uma  vasilha  com  bocal  e 
azas  (duas) ;  — alguns  fragmentos  de  louça  samia  com  ornato; 

—  alguns  fragmentos  de  louça  araarella  pintada  cor  de  café; 

—  dois  fragmentos  da  mesma  ?  alampada.  =  De  pedra  :  uma 
que  servia  de  peso  (um  arrátel) : 
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—  outra  que  parece  ler  servido  de  martello,  pois  d'um  lado  e 
d'oulro  tem  uma  cavidade  um  pouco  profunda.  (Gad.  n."  38, 
pag.  109). 


Junho  e  julho  de  1882  a. 

As  explorapões  continuaram  para  o  norte  do  sitio  supra 
indicado,  na  baixa  onde  Qcava  o  penedo  cavalgado  partido 
pelo  Lourenço  e  outros,  mas  as  casas  ahi  eram  raras  e  muito 
arruinadas.  Seguiu-se  a  exploração  na  direcção  das  caleiras 
que  vem  encostadas  por  fora  da  segunda  muralha,  e  a  explo- 
ração deu  uma  descoberta  notável.  As  caleiras,  depois  de  pas- 
sarem por  traz  da  casa  circular  (a  primeira  que  se  vê)  vindo 
de  Briteiros,  e  descendo  a  uma  profundidade  de  metro,  atra- 
vessam depois  a  estrada  trilhada  e  logo  apresenta  um  deposito 
d'agua,  que  faz  lembrar  a  Fonte  do  Ruival : 


A  agua  ia  pela  caleira  na  direcção  da  seta  a,  depois  en- 
trava no  deposito  A,  que  tem  d'altura  meio  metro  ou  mais, 
e  sahia,  depois  do  deposito  cheio,  pela  seta  h.  A  forma  do  de- 
posito é,  como  a  da  Fonte  do  Ruival,  a  d'uraa  pequena  anta. 
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As  pedras  que  se  vêem  abaixo  de  A  são  guardas  d'este  pe- 
queno poço  pelo  lado  da  frente  e  algumas  estão  gastas  (como 
DO  Ruival)  ou  do  attrlto  dos  cântaros,  ou  porque  ali  se  amol- 
lasse  alguma  coisa.  As  pedras  c,  c,  c,  são  meltidas  a  cutello 
para  amparar  o  ladrilho.  Vê-se  que  por  ali  ia  uma  rua,  mas 
não  se  fez  a  exploração  para  a  pôr  bem  a  descoberto,  porque 
isto  trazia  corasigo  uma  mudança  no  caminho,  sendo  necessário 
mudar  o  velho  com  que  ella  complica.  Seguiu-se  só  a  caleira 
que  desce  para  o  lado  da  Cavada.  N'um  sitio  a  caleira  offe- 
rece  no  meio  uma  garaella  oblonga,  não  se  sabe  para  que; 
mas  esta  gamella  não  é  única,  pois  que  n'outra  parte  apparece 
outra  quasi  similhante.  Debalde  me  matei  para  procurar  o  se- 
guimento das  caleiras  até  um  outro  deposito  que  era  licito  es- 
perar. 

O  aqueducto  está  cortado  muitos  passos  abaixo  do  depo- 
sito descoberto  e  não  tem  sido  possivel  encontrar-lhe  a  conti- 
nuação. Todo  elle  mede  320  passos  d'extensão. 

A  agua  vinha  do  morro  do  sul  e  de  certo  brotava  pelo 
nivel  do  alicerce  da  segunda  muralha,  pois  que,  se  mais  alta, 
seria  introduzida  no  recinto  da  primeira.  As  caleiras  bifurca- 
vam-se.  O  aqueducto  principal  ia  na  direcção  que  vimos ;  um 
braço  tomava  para  a  rua  que  dissemos  ir  para  Santo  Estevão, 
mas  este  braço  está  cortado  quasi  no  nascedouro.  Mandei  os 
trabalhadores  procurar  para  o  lado  onde  começavam  as  calei- 
ras, mas  o  resultado  foi  nullo  e  só  se  averiguou  que  na  ver- 
tente do  morro  do  norte,  onde  a  escavação  foi  feita,  barro  e 
objectos  de  bronze  apparecera,  mas  onde  nenhum  vestígio  de 
construcção  se  descobre. 

Mandei  escavar  para  o  recinto  da  primeira  muralha,  nos 
ângulos  da  rua  principal  que  abrem  para  Pedralva : 


i 

v;A.?','k..'v,NVvv;'..\V.:^ 


r 

'I. 


r 


Em  1  entre  outras  coisas  appareceu  um  machado  de  dio- 
rite,  ncas  com  o  gume  intencionalmente  embotado.  Em  2  ap- 
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pareceu  um  fragrnento  de  barro  com  a  lellra  A  de  mais  de 
poUegada.  Appareceram  também  algumas  moedas  que  estão 
por  classiQcar;  dois  fundos  de  vasilha  samia  com  marca,  uma 
com  três  lettras  (o  muito)  pouco  iutelligiveis,  outra  onde  se  lé 
com  difficuldade  VIIÂTA. 

Este  fragmento  de  louça,  bem  que  vermelho,  parece  de 
segunda  qualidade. 

Appareceu  mais  um  machadinho  de  diorite  pequeno  mas 
grosso,  e  um  outro  chato,  de  schisto. 

Objectos  de  bronze:  18  alfinetes  eguaes  aos  já  conheci- 
dos e  pouco  ditíerenles  entre  si;  —3  fibulas  circulares  sem 
pé  (alfinete)  e  mal  conservadas; — uma  agulha  em  bom  es- 
tado; —  uma  conta  de  bronze  (já  mencionada  atraz) ; — duas 
fibulas  d'arco,  uma  já  mencionada  atraz,  outra  pouco  difie- 
rente;  —  um  aunei,  parece,  mas  desfigurado.  Naturalmente 
era  aberto  como  outro  já  encontrado  e  portanto  podendo  ser- 
vir em  todos  os  dedos,  mas  os  braços  do  annel  estão  hoje  re- 
torcidos. 

Em  pedra  no  angulo  2  enconlrou-se  uma  pedra  com  os 
costumados  dois  cordões  torcidos. 

Ha  outras  miudezas  de  bronze  insignificantes. 

No  angulo  2  ha  alguns  incidentes  de  construcção,  sem 
grande  importância  mas  otterecendo  alguma  novidade, 

(a)  —  A  minha  ida  ao  Gerez  e  outras  causas  fizeram 
com  que  só  hoje  (5-8-83)  continuasse  esta  descripção  da  ex- 
ploração de  82.  (Gad.  n.°  38,  pag.  110  a  112). 


1883.     Explorações  da  Citania. 

Junho  e  julho. 

Começaram  este  anno  onde  tinham  acabado  o  anno  pas- 
sado na  continuação  do  angulo  2  e  correndo  na  crista  do  mor- 
ro do  norte. 

Na  espinha  do  morro,  para  o  lado  de  Pedralva,  appare- 
ceu uma  pedra  grosseira  com  o  nome  Carnal. 

Os  A  A  não  têm  travessão.  Também  por  este  morro  ap- 
pareceram fragmentos  de  monogramma  de  ARG  GAA_  do  ly- 
po  mais  vulgar.  O  facto  (t'  digno  do)  nota.  Dois  fragmentos 
creio  eu. 
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Junto  á  casa  onde  appareceu  a  pedra  com  inscripção  ha 
um  pequeno  recinto,  fora  cl'uma  casa,  singular  pelo  seu  cara- 
cter de  miniatjra. 


A  entrada  para  este  appenso  a  tem  dois  e  meio  palmos  de 
largo  se  tanto. 

A  poente  da  casa  circular,  onde  está  a  famosa  mina,  ap- 
pareceu uma  outra  também  circular,  com  diâmetro  maior  que 
nenhuma  das  já  conhecidas,  tendo  de  particular  que  a  face  ex- 
terna é  de  pedra,  mas  a  interna  só  de  barro  duríssimo. 

Â  exploração  desceu  para  a  encosta  de  Donim.  Ahi  n'uma 
casa  quadrada  appareceu  louça  com  ornamentação  triangular, 
rara  na  Gilania  como  se  sabe. 

Os  trabalhadores  começaram  a  dizer  que  era  já  diíficil  en- 
contrar casas,  mas  ellas  não  faliam  e  começaram  a  apparecer 
na  encosta  entre  o  deposito  d'agua  e  a  capella  velha  de  S.  Ro- 
mão. 

Os  objectos  encontrados  este  anno,  além  da  inscripção 
em  pedra,  e  dos  objectos  de  barro  já  nomeados:  Em  pedra  — 
quatro  machados,  um  de  diorite  bem  aQado,  mas  quebrado  do 
meio  para  traz;  um  de  schisto  esbranquiçado,  quebrado  nos 
ângulos ;  um  quasi  da  mesma  rocha,  quebrado  na  sua  secção 
longitudinal,  mas  d'uma  forma  pouco  vulgar  (é  muito  chato  e 
o  gume  linha  um  arco  muito  pronunciado) ;  outro  de  pedra 
annegrada,  parda,  mas  pouco  parecida  com  diorite,  antes  com 
pedra  ferro.  Tem  de  singular  o  ser  chato  como  uma  faca  e 
abaulado  por  outro.  Boas  dimensões  porque  tem  três  poUegadas 
de  largo. 

Objectos  de  bronze  :  uma  agulha  ;  —  cinco  fibulas  circula- 
res, duas  perfeitas  com  alQnete,  duas  sem  eile,  a  quinta  que- 
brada pelo  meio;  —  mais  uma  fibula  d'arco,  a  que  falta  o  al- 
flnete  e  quasi —  um  annel,  em  parte  quebrado  ;  —  .... 
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circular  que  se  fica  em  duvida  se  é  fibula  se  annel ;  —  .... 
conta  de  massa  verde  cora  estrias.  Outros  fragmentos  de  bronze, 
já  em  chapa,  já  em  arame,  mas  inclassificáveis. 

Appareceu  mais  um  disco  de  metal  amarello  com  um  bu- 
raco no  centro  e  com  circulos  concêntricos  a  elle. 

Moedas:  8,  grandes  e  medianos  bronzes,  só  um  de  pe- 
queno modelo.  Só  4  são  decifráveis.  Uma  é  claramente  de 
BILBILIS;  n'outra,  no  reverso,  por  cima  d'um  boi:  GN.  DO 
MITI ;  n'outra  (reverso)  também  por  cima  d'um  boi :  M. 
LIGGAPE.  Outra  tem  no  rosto  IMP.  AVG.  DIVI,  e  no  verso  um 
labyrinto. 

iMoeda  apparecida  na  Fonte  das  sete  Garvalhas,  perto  da 
Cavada.  É  de  Gassio.  (Gad.  n.°  38,  pag.  112  a  114). 

(Continua). 

F.  Martins  Sarmento. 


DR.   JOSÉ   DE  FREITAS   COSTA 


(homenagem  d'um  amigo) 


Chora-se  ?  mas  então  que  pensamento, 
Qae  despertar  é  esse  no  momento 

Em  qae  a  dor  tanto  doe, 
Senão  a  afBrmaçâo  pela  saudade. 
Da  honra,  do  saber  e  da  bondade 

Emfim. . .  do  que  elle  foi  ?! 

José  de  Freitas  Costa  —  Ã  memoria  da  Jo$é 
Sampaio. 


Os  quatro  palmos  de  terra,  que  n'esse  sombrio  e  triste 
cemitério  d'aldeia  cobrem  o  seu  corpo  magoado,  syalhetisam 
toda  a  sua  humildade  e  traduzem  uma  profunda  philosophia 
da  vida,  tal  qual  elle  a  coucebeu  no  seu  altíssimo  espirito  e 
lh'a  confirmaram  os  homens.  Tudo  morre  alli ;  a  vaidade,  a 
amizade  e  as  honrarias;  elle,  porém,  que  em  vida  quasi  que 
as  desconhecia,  de  tal  modo  se  deshabituára  d'ellas,  não  as  quiz 
por  companheiras  no  humilde  coval  onde  o  seu  corpo  descan- 
ça  agora. 

Essa  sua  determinação,  contraste  flagrante  com  as  pompas 
costumadas,  elevou-o  ainda  mais  na  minha  alma,  se  possível 
era  ainda  elevar-se  mais.  É  alli  que  elle  Qca  bem  a  escutar 
os  gemidos  dos  seus  dois  amigos,  os  cyprestes  esguios  que  la- 
deavam a  porta  da  sua  quinta  e  com  os  quaes  a  sua  alma 
conversava  nas  horas  tristes  do  fim  da  sua  vida.  A.  choral-o  fi- 
caram por  cá  as  lagrimas  dos  seus  na  eterna  saudade  da  sua 
existência  e  a  quem  uma  única  consolação  resta :  de  que  aquel- 
le  alto  espirito  descança  alfim  de  tanto  soffrer. 

Uma  tarde  fria  d'outomno  na  semi-escuridade  d'um  quar- 
to da  sua  casa  de  campo,  onde  havia  velhas  imagens  de  san- 
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tos,  me  disse  elle,  apontando  um  recanto :  Foi  alli  que  eu  nas- 
ci; quem  me  dera  morrer  alli  também. 


Nasceu  José  de  Freitas  Costa  em  10  de  novembro  de  1833, 
na  quinta  do  Outeiro,  freguezia  de  S.  [{omão  de  Mezão-Frio,  e 
falleceu  ás  doze  horas  da  manhã  de  27  de  junho  de  1905,  na 
sua  casa,  na  rua  de  José  Sampaio. 

Foram  seus  pães  o  dr.  Manoel  de  Freitas  Costa  e  D. 
Maria  Clara  Pereira  Lopes  Teixeira. 

Concluídos  os  preparatórios  no  Lyceu  de  Braga,  matriculou- 
se  no  primeiro  anno  de  direito  na  tfniversidade  de  Coimbra. 

Terminada  a  sua  formatura  (1857).  retirou  para  Vizeu, 
onde  então  seu  pae  exercia  o  cargo  de  Juiz  de  Direito. 

Praticou  por  algum  tempo  com  ura  distincto  advogado 
d'aquella  cidade,  mas  depressa  conheceu  que  não  era  aquella 
a  sua  natural  vocação  ^ 

Foi  nomeado  recebedor  em  Guimarães  (1873);  aqui  se 
conservou  até  a  data  do  seu  falleci mento. 

Quando  nasceu  o  nosso  poeta,  Portugal,  vibrava  ainda  sob 
a  influencia  d'uma  grande  coramoção.  A  sua  infância  decorreu, 
naturalmente,  entre  os  primórdios  da  implantação  d'um  novo 
regimen,  época  de  terrores  e  de  receio,  e  em  que  o  cheiro 
da  pólvora  ainda  se  não  esvairá  de  todo. 

Andavam  na  bocca  de  toda  a  gente  as  historias  sangren- 
tas da  lucta  Uberal,  e  aos  seus,  por  convicção  liberaes  e  a  quem 
coube  largo  quinhão  na  desdita,  as  ouvira  por  certo.  Foi  ain- 
da d'essas  reminiscências,  que  o  tornaram  quasi  uma  teste- 
munha dos  factos,  que  Freitas  Gosta  reconstituiu  muitas  das  pa- 
ginas da  historia  do  movimento  liberal  no  norte  do  paiz. 

Teria  sido,  esta  sem  duvida,  uma  das  mais  perfeitas  obras 
no  seu  género  se  para  isso  lhe  não  houvessem  faltado  a  ener- 
gia e  socego  d'espirito  que  requerem  trabalhos  d'esta  na- 
tureza. 

Apesar  de  tudo,  era  verdadeiramente  infatigável  no  estudo 


^  O  adyogado  a  que  me  refiro  era  o  avô  materno  da  exc.™*  snr.* 
D.  Lúcia  Sequeira  Fernandes  Braga  Leite  de  Faria,  esposa  do  distin- 
cto clinico  dr.  António  Baptista  Leite  de  Faria. 
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d'essa  época,  a  ponto  de  nos  legar,  senão  uma  obra  completa, 
uma  excellente  base  para  successivos  e  mais  profundos  traba- 
lhos. 

Haja  alguém  que,  compilando  o  repositório  immenso  de 
factos  que  nos  legou  Freitas  Coáta,  complete  o  trabalho  inicia- 
do, que  assim  prestará  um  grande  serviço,  não  só  á  litteratura 
nacional,  como  ao  nome  illustre  e  honrado  do  seu  iniciador. 


A  obra  Manoel  Velleiro  e  Guimarães  no  tempo  da  Maria 
da  Fonte,  publicada  em  folhetins  no  jornal  O  Progresso,  mere- 
cia conceder-lhe  em  especial  uma  publicapão  em  volume,  por- 
que, sendo  um  trabalho  Umitado,  é  perfeitíssimo  no  emp9nho 
da  investigação  dos  factos,  que  elle  procurou  em  fontes  segu- 
ras, e  no  colorido  do  seu  desenvolvimento,  a  que  a  Unguagem 
pitloresca,  vivida  e  alegre  do  auctor,  deu  um  delicioso  sabor 
regional.  É  a  historia  como  a  fazem  os  grandes  mestres,  ligeira 
e  suave;  agradável  para  se  lêr  e  para  se  contar. 

Demais  esta  obra,  como  todas  as  suas,  tem  um  evidente 
cunho  de  simpUcidade  e  de  modéstia,  defeitos  estes  que  o  tor- 
nam esquecido  e  até  ignorado.  N'um  grande  meio  onde  pelo 
menos  se  faria  justiça  ao  seu  mérito,  seria,  já  não  diremos  ura 
grande  historiador,  mas  o  contista  da  nossa  historia  como  urge 
fazel-a  para  a  infância,  traçada  ligeiramente,  de  modo  que  os 
pequeninos  cérebros  a  Qxassem  sem  esforço. 

O  nosso  infeliz  amigo  deu  por  terminada  a  sua  tarefa 
na  vida,  e  bem  árdua  foi  ella,  sem  que  o  seu  talento  e  as 
suas  vastas  qualidades  de  trabalho  nos  dessem  o  que  pode- 
riam dar. 

Em  qualquer  ramo  de  trabalho  intellectual,  Freitas  Costa 
faria  grande  o  seu  nome  dando  largas  ao  seu  temperamento 
tão  rebelde  para  vencer  as  dilTiculdades  da  vida,  cheia  de 
desgostos  e  d'attritos. 

É  digno  de  menção  um  outro  trabalho  seu  que,  como 
quasi  todos  os  outros,  teve  a  sua  publicação  em  jornaes. 

Referirao-nos  á  noticia  histórica  sobre  os  regimentos  aquar- 
tellados  em  Guimarães  e  que  elle  intitulou  Corpos  militares  de 
quartel  permanente  em  Guimarães. 

É  sabido  que  foi  o  enérgico  conde  de  Lippe  quem  orga- 
nisou  o  nosso  exercito  com  todos  os  rigores  da  velha  disciplina 
franceza. 
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Para  o  retrato  do  velho  geaeral  ha  no  trabalho  de  Frei- 
tas Costa  dados  muito  preciosos. 

O  restante  trabalho  em  prosa  de  Freitas  Gosta,  é,  afora  o 
que  se  refere  a  assumptos  históricos,  muito  limitado. 


Foi  no  versejar  que  elle  applicou  em  grande  parte  a  sua 
c(M'reira  litteraria,  se  assim  se  lhe  pôde  chamar.  Escreveu  ver- 
sos d'um  puro  sabor  helénico,  d'uma  naturalidade  encantadora. 

Freitas  Costa  era  evidentemente  um  poeta  popular  e  por 
consequência  sentimentalista  e  triste. 

A  alma  do  povo,  que  as  agruras  da  vida  tornam  extraor- 
dinariamente sentimental,  traduz-se  sempre,  inconsequente- 
mente, em  producfões  alegres  e  simples,  no  fundo  das  quaes 
ha,  apesar  de  tudo,  uma  evidente  nota  de  tristeza. 

Os  seus  poetas,  aquelles  que  melhor  sabem  escrever  á 
sua  alma,  reproduzem  nitidamente  esses  sentimentos. 

Freitas  Costa,  por  isso  mesmo  que  era  um  poeta  natural 
e  popular,  foi  d'uma  alegria  tão  simples  e  tão  expontânea  e, 
no  fundo  d'uma  tristeza  tão  commovente,  que  a  nossa  alma  la- 
menta que  este  verdadeiro  poeta  não  tivesse  transplantado  ao 
verso  todas  as  torturas  da  sua  alma.  Todos  os  que  conhecem 
e  se  deleitaram  com  as  alegres  annotaçòes  em  verso  feitas  ás 
noticias  dos  jornaes,  cheias  de  verve  e  naturalidade,  mal  co- 
nheceram a  grande  amargura  que  lhe  torturava  o  espirito. 

A  sua  obra  prima,  a  obra  genuinamente  da  sua  bella  al- 
ma, seria,  incontestavelmente,  a  que  traduzisse  esse  soffri- 
mento,  sem  peias  e  sem  receios,  perdida  a  timidez  d'aquelle 
grande  espirito,  que  foi  o  seu  principal  defeito. 

Está  na  lembrança  de  muita  gente  a  memorável  recita  de 
gala,  que  na  noite  de  9  de  março  de  1882  se  realisou  no  thea- 
tro  de  D.  AíTonso  Henriques  em  beneficio  da  Sociedade  Martins 
Sarmento.  Barão  de  Pombeiro  juntou  a  si  um  grupo  de  rapa- 
zes, enthusiastas  pelo  culto  da  arte  scenica,  animados  de  fer- 
vor em  oíFerecer  a  sua  aptidão  artística  em  beneficio  d'uma 
Sociedade,  que  viera  levantar  Guimarães  do  estado  d'abati- 
raento  moral  e  mórbido,  em.  que  decahira  por  esta  espécie 
d'embriaguez — a  ambição  febril  de  melhoramentos  raateriaes, 
—  que  absorvia  todo  o  sentimento  de  desejo  de  progresso  de 
mais  elevada  ordem. 
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O  espectáculo  correu  sempre,  pelos  actores  a  quem  ba- 
rão de  Pombeiro,  ensaiador  habilissimo  como  óptimo  actor, 
ensinou  segredos  scenicos,  correctíssimo;  pelos  espectadores, 
animadíssimo. 

As  chamadas  ao  ensaiador,  aos  actores,  os  ramos  e  co- 
roas offerecidas,  o  palco  juncado  de  flores,  o  revolutear  de 
poesias  impressas,  as  inspiradas  recitações  d'Alfredo  Campos, 
Freitas  Costa,  Adolpho  Salazar,  Barbosa,  Custodio  de  Freitas, 
ora  chamando  os  applausos  para  o  dr.  Sarmento,  ora  dirigin- 
do-os  para  o  brioso  grupo  d'amadores,  o  som  dos  bravos  in- 
tensos, das  palmas  prolongadas...  formaram  uma  corrente 
d'enthusiasmo  tão  enérgica,  tão  exuberante  d'agitaeão  febril, 
d'electricidade,  que  não  houve  firmeza  d'espirito  que  se  não 
perturbasse,  não  houve  temperamento  apathico  que  resistisse 
á  dinâmica,  ao  contagio  d'aquella  febre. 

Os  mais  frios  aqueceram,  os  velhos  sentiram  o  phrenesi 
da  mocidade  e  o  palco  foi  afinal  invadido,  barão  de  Pombeiro 
erguido  ao  triumpho,  e  d'alli  os  actores  e  espectadores  n'uma 
confusão  indescriptivel  de  bravos,  de  palmas,  de  vivas,  forma- 
ram a  expontânea  e  inesperada  ovação  a  Francisco  Sarmento  -. 

Barão  de  Pombeiro  recitou  n'essa  noite  o  monologo  A 
Mosca,  que  lhe  valeu  uma  calorosa  ovação. 

Freitas  Costa,  depois  de  terminada  a  recitação,  levanta-se 
no  seu  camarote  e  n'um  improviso,  que  lhe  valeu  uma  tem- 
pestade de  palmas  e  bravos,  recita  o  soneto  que  abaixo  trans- 
crevemos e  que  é  a  mais  preciosa  jóia  da  sua  coroa  de  poeta  : 


Ao  Ba.x>ã.o  de  Pombeiro 


Também  teu  nome  é  grande  incitamento 
A  quem  no  templo  da  Arte  aa  artes  presa ; 
Também  aqui  se  pôde  ter  nobreza, 
Também  se  é  nobre  aqui  pelo  talento  ; 

E  tu,  que  muito  és  por  nascimento, 
Como  pelo  teu  culto  á  realeza 
Do  génio  e  do  saber,  oh  !  com  certeza 
Que  és  mais  fidalgo  assim  n'este  momento. 


1    Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  Revista  de  Guimarães,  vo- 
lume I. 
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Eu  quero  muito  á  velha  fidalguia ! 
D'ella  no8  vem  a  gloria  que  ennobrece 
O  berço,  sim ,  da  nossa  monarchia  ; 

Mas  quero  mais  á  luz  que  nos  aqueee  ; 
Quero  quem  ame  os  louros  d.'e8te  dia, 
Nâo  quem  á  sombra  d'outro8  adormece. 


A  sua  feição  litteraria  era  verdadeiramente  inqualificável. 

Não  pertencia  a  escolas,  mas  nâo  as  desprezava  também. 

Dava  prazer  o  vêr  como  já  velho  e  cançado,  tendo  feito 
dos  seus  livros  o  ultimo  reducto  da  sua  felicidade,  elle  apre- 
ciava os  novos,  a  quem,  aparte  uns  pequenos  nadas  que  des- 
agradavam, lia  com  enthusiasmo  e  amiudadamente. 

Espirito  culto,  estudando  sempre  e  muito,  conservou  no 
entanto  pura  e  inalterável  a  sua  velha  forma  pratica,  fazendo 
sonetos  d'um  bocagianismo  puro,  bordando  versos  d'uma  li- 
geireza encantadora. 

Quem  tem  olhos  de  vêr,  observe,  autopsie  estas  quadras, 
repassadas  de  tão  alto  sentimento : 


Elle,  quando  morrer,  se  alguém  faltar, 
Que  a  morte  bem  lhe  sinta  ao  sahimento, 
Talvez  ainda  tenha  quem  lhe  minta. 
Quem  chame  ingratidão  ao  desalento. 


Elle,  quando  morreu,  se  lá  não  teve 

A  choral-o  quem  muito  lhe  deveu, 

É  que  não  chora  quem  ji  nào  tem  lagrimas, 

E  que  não  sente  quem  também  morreu. 


Indisposto  com  o  grande  sábio  que  se  chamou  Martins 
Sarmento,  com  o  coração  cheio  de  pezar,  por  occasião  da  sua 
naorte,  a  sua  alma  dolorida  não  podia  calar-se. 

Está  ainda  na  memoria  de  todos  o  preito  d'liomenagem  que 

22.0  Akno.  u 
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Guimarães  prestou  a  Martins  Sarmento,  o  homem,  que  no  dizer 
d'um  escriptor  illustre,  foi  indubitavelmente,  no  nosso  tempo, 
a  mais  brilhante  e  completa  Ggura  da  erudição  era  Portugal. 
Appareceram  n'essa  occasião  muitos  versos  e  artigos  de 
critica  sobre  o  glorioso  homem  de  sciencia,  mas  quasi  nin- 
guém reparou  n'um  velho  que  d'uma  janella,  durante  o  per- 
curso do  cortejo,  lançou  tremente  de  commoção  estes  deli- 
ciosos versos: 

Ha  logar  para  todos  no  cortejo, 

e  eu  tenho-o  ahi  também ; 
Mas  se  n'elle  não  vou  como  desejo 

o  vêl-o  faz-me  bem. 

Faz-me  bem  não  podendo  acompanhal-o  ; 

Sentir  este  pezar  ; 
Mais  me  pezára  n'alma  desejal-o 

Sem  o  manifestar, 

E  manifesto  o  meu  contentamento 

por  vos  dizer  d'aqui  : 
Bem  hajam  os  amigos  de  Sarmento, 

Falte  eu  embora  ahi  ! 

Quem  não  encontra  n'estes  versos  simples  uma  profunda 
sentimentalidade? 

Quem  lhe  poderá  negar  o  conhecimento  pleno  da  estru- 
ctura  perfeila  do  verso  corrente  e  harmonioso? 

Poeta  de  valor,  cérebro  d'uma  aprimorada  cultura,  se  a 
desventura,  filha  do  seu  bondoso  coração,  não  lhe  tivesse  an- 
niquilado  a  existência,  elle  teria  sido  um  dos  maiores. 

D'enlre  centenares  de  sonetos  que  escreveu,  muitos  dos 
quaes  já  publicados  e  outros  muitos  ainda  inéditos,  destaca- 
mos os  que  se  seguem  e  que  alludem  a  um  dos  mais  sympa- 
Ihicos  marechaes  da  velha  guarda,  ao  distincto  clinico  dr.  Ave- 
lino Germano : 

Um  homem  que  me  encanta,  que  me  prende ! 
—  Lá  de  medico  temos  conversado 
Tão  bons  são  uns  como  os  outros  é  dictado, 
Que  também  com  os  médicos  se  entende. 

Quando  fazendo  versos  me  surprehende, 
E  tem  de  me  advertir,  contrariado 
Que  não  admitte  doente  ás  muzas  dado 
Com  que  delicadeza  me  reprehende  ! 
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Um  fallador  de  eternas  luminárias  ! 

Mas  a  quem  também  fallo  em  coisas  varias, 

Sem  que  eu  me  tenha  por  encyclopedico. 

Um  homem  finalmente  como  poucos 
Que  até  falia  alto  aos  que  são  moucos  ! 
Tem  só  este  defeito  •,  o  de  ser  medico. 


Perdão  !  não  digo  bem  ;  tem  este  vicio  ; 
Mas  inherente  á  nobre  profissão 
Que  dignamente  exerce ;  condição 
Sine  qua  non,  de  tão  bonito  oflâcio. 

De  me  aconselhar  o  sacrificio 
D'me  abster  de  fumar.  Dou-lhe  razão 
Pois  em  cigarros  gasto  um  dinheirão 
E  eu  não  poseo  com  esses  desperdícios. 

IVIas  no  que  eu  lh'a  não  dou,  tenha  paciência, 
E  na  maneira  como  segue  e  ensina 
O  que  está  prescripto  pela  sciencia ; 

Pois  tem  um  tal  horror  á  nicotina, 
Que  não  larga  o  charuto,  por  cohereneia 
Com  as  taes  preseripções  da  medicina. 

Ea  não  sei  que  mais  admirar  n'esta  pequenina  jóia  litte- 
raria,  se  a  graça  tão  natural  e  genuinamente  portugueza,  se  a 
forma  impeccavel  do  verso  em  que  Freitas  Costa  foi  um  mestre. 

As  suas  producções  em  prosa  e  verso  são  em  tal  quanti- 
dade, que  devera  dar  muitos  e  muitos  volumes. 

Citamos  algumas,  muitas  ainda  manuscriptas  e  outras 
impressas: 

Quem  tem  capa  sempre  escapa,  comedia. 

Por  causa  d' um  ensaio,  comedia. 

Nobreza,  clero  e  povo,  comedia. 

A  bom  entendedor  meia  palavra  basta,  comedia. 

A  ceia  dos  cónegos  (Parodia  á  ceia  dos  cardeaes  de  Júlio 
Dantas)  '•. 

A  cruz  de  ferro,  narrativa  em  verso. 

A  almofada  da  rainha  (Parodia  ao  tear  da  rainha  de  Tho- 
maz  Ribeiro),  verso. 


1  A  ceia  dos  cónegos,  além  de  graciosíssima  esteriotypia  perfei- 
tamente typos  que  muito  nos  lembram,  recortando  bem  os  seus  cara- 
cteres. O  verso  ó  correcto  e  natural. 
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A  poltrona,  verso. 

O  botequim  do  Vago  Mestre,  verso. 

A  libra,  verso. 

A  vingança  d' ura  cónego,  verso  ^ 

O  catalogo  das  moedas  e  medalhas  portuguezas  existen- 
tes no  nmzeu  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  publicado  na 
Revista  de  Guimarães. 

Foi  redactor  e  coUaborador  do  jornal  O  Echo  da  Beira 
Mar  que  se  publicou  em  Villa  do  Conde  e  collaborou  em  to- 
dos, ou  quasi  todos  os  jornaes  de  Guimarães,  desde  a  data  da 
sua  vinda  para  esta  cidade  (1873),  até  poucos  mezes  antes 
da  sua  morte. 

Não  nos  podemos  furtar  ao  desejo  de  dar  publicidade  á 
sua  ultima  producção  litterarla. 

São  dois  formosos  sonetos,  que  foram  escriptos  a  meu  pe- 
dido para  serem  publicados  n'um  numero  único,  que  a  briosa 
classe  dos  caixeiros  vimaranenses  tencionava  publicar,  so- 
lemnisando  a  data  da  sua  fundação,  publicação  que  não  se  che- 
gou a  realisar  por  motivos  de  desintelligencia  entre  alguns 
membros  d'aquella  florescente  aggremiação. 

A.xi.tlpoda.s 

Chapéu  grosso,  braguez,  afunilado  ; 
Collarinhos  á  laia  de  gorgete  ; 
Casaquinha,  de  panno  azul-ferrete, 
Com  botões  de  metal  no  caseado  ; 

Calças  com  alçapão,  largo,  folgado  ; 
Bolsos  d'orelha,  em  que  as  castanhas  mette  ; 
Grossas  meias  de  lã  —  mas  de  topete  — 
E  chinellas,  de  couro  açafroado. 

Como  quem  d'este  mundo  mais  se  adestre 
A  bem  cumprir  a  sua  obrigação. 
Assim  elle,  correndo,  a  passo  equestre, 

De  cafeteira  na  gretada  mão, 

Vae  ás  tardes  comprar  ao  Vago-Mestre 

Um  vintém  de  café  para  o  patrão. 


*    Este  poemeto  tem  por  assumpto  a  lendária  questão  de  Braga 
e  Guimarães. 
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Chapéu  de  coco,  d'aba9  á  bolinai ; 
Luneta  alçada  — sem  precisar  d'ella  —  ; 
Bigodinho,  que  apenas  se  revela 
Pelo  brilho. . .  da  muita  brilhantina  ; 

Collarinhos,  em  dupla  guilhotina  ; 
Quinzena,  azul  escura,  de  flanella, 
Cuma  folhinha  d'hera  a  surgir  d'ella ; 
Sapato  de  chagrin  ou  lona  fina. . . 

Nâo  vae  ao  botequim  para  comprar 
Una  vintém  de  café  para  o  patrão 
Mas  sim  porque  também  o  quer  tomar. 

Joga  bilhar  com  toda  a  perfeição, 
E,  se  com  o  parceiro  se  zangar, 
Dá-lhe  c'o  taco,  á  falta  de  tacão. 


* 


Terminando  esta  rápida  noticia,  feita  nos  iotervallos  fu- 
gitivos d'uma  vida  laboriosa,  vae  para  o  meu  querido  morto, 
n'uma  grande  manifestação  de  reconhecimento  e  gratidão,  toda 
a  minha  alma  agradecida  e  respeitosa,  para  quem  como  elle, 
foi  o  symbolo  da  Bondade,  da  Honra  e  do  SoíTrimento. 

Toda  a  amargura  immeasa  que  lhe  curtiu  o  espirito,  toda 
a  dôr  pungentissima  que  lhe  acabrunhou  o  coração  flzeram 
d'esse  honrado  velho,  alma  do  Bem,  para  os  fins  da  Vida  como 
que  uma  espécie  d'incon3Ciente  pela  mesma  Vida. 

Onde  todos  viam  azul,  elle  via  escuro. 

E  fez-se  tudo  isso  n'uma  indiííerença  pela  dôr  dos  outros, 
como  que  isso  nada  valesse,  engrandecendo  o  Egoismo,  fazen- 
do d'elle  um  Deus. 

De  tão  perversas  qualidades  é  feita  a  alma  humana ! 

A  Bondade  e  o  Amor  representam  as  duas  grandes  forças 
attractivas  da  humanidade  para  o  centro  do  vasto  cosmos  da 
alma  humana  que  se  chama  Deus. 

Entre  Deus  e  a  natureza  tudo  se  torna  homogéneo,  na 
Simplicidade,  na  Bondade,  no  Amor  e  na  Belleza. 

Assim  uma  ílôr  que  nasce,  tem  alma  que  se  santifica,  que 
ama,  que  soffre,  que  sente  o  Bello,  que  nos  rodeia  e  para  elle 
vive. 

Esse  venerando  velho  foi  tudo  isso ;  bom,  d'extrema  bon- 
dade, amando  os  que  lhe  eram  caros  até  ao  inverosímil,  sof- 
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frendo  como  niaguera  a  máxima  das  torturas  e  tendo  ainda 
alma  para  viver  sorrindo,  para  cantar  amando. 

E  agora  estou  eu  tentando  fixar  n'este  papel  os  contornos 
esbatidos  da  sua  imagem  querida.  Mas  debalde.  Guardal-a-hei 
no  coração  ^ 


*  *  * 


*  Este  formoBÍssimo  trecho  pertence  ao  perfil  biographico  do 
Dr.  José  Sampaio,  bellamente  eseripto  pelo  nosso  illustre  patrício  o 
exc.°>°    snr.    Domingos    Leite    de    Castro.   Revista   de    Guimarães^ 

VOl.  XVIII. 


AECHÍYO 


Dk 


COLLEGIADA   DE  GUIMARÃES 


Entre  as  preciosidades,  que  ainda  conserva  o  archivo  da 
Insigne  e  Heal  Collegiada  Vimaranense,  contara-se  três  volu- 
mes, medindo  0,46X^,34,  encadernados  em  madeira  coberta 
de  couro,  onde  se  guardam  os  prasos,  e  ainda  outros  contra- 
ctos, d'esta  corporação,  escriplos  em  pergaminho.  Têm  estes 
volumes  na  lombada  a  indicação  seguinte  :  Nota  antiga. 

Á  semelhança  do  que  estamos  fazendo  com  os  pergami- 
nhos avulsos,  cujos  extractos  começamos  a  publicar  n'Ó  Archeo- 
logo  Português,  vol.  ix,  pag.  81,  iniciamos  aqui  a  publicação 
dos  extractos  d'estes  documentos,  que  são  valiosos  auxílios 
para  a  historia  local  e  alguns  elementos  fornecem  para  a  do 
paiz. 

Seguimos  a  ordem  por  que  os  documentos  estão  exara- 
dos 1. 


^  É  muito  para  agradecer  e  louvar  a  boa  vontade  que  en- 
contramos da  parte  do  exc."i°  D.  Prior  e  Cabido  em  nos  fornecer  en- 
sejo para  o  estudo  d'eBtes  documentos. 
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DPrimeiro    voluine 

I 
ar  — vin-133» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'umas  casas  sitas  na  rua 
de  Dona  Nais,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  de  Santa  Maria  de 
Guimarães  a  Pêro  Dominguiz,  clérigo,  d'Ântime,  com  obriga- 
ção de  as  reparar,  salvo  de  fogo  ou  darrunhamento,  e  a 
pensão  annual  para  a  primeira  vida  4  V2  maravidis  e  para  as 
duas  seguintes  5  Yg»  pagos  ás  terças  do  anno,  S.  Martinho, 
Entrudo  e  Pentecoste. 

Feito  em  Guimarães,  pelo  tabellião  Francisco  Geraldiz  a 
27  d'agosto  da  éra  de  1377,  sendo  testemunhas  os  cóne- 
gos Gomes  Lourenço,  Fernam  Perez,  Stevam  Annes,  Lourença 
Stevez,  Martim  de  Souto,  clérigo  do  coro,  Joham  Romeu,  e 
outros.  (Livro  1,  íl.  1  v.). 

n 

15— XI—  133t> 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  herdade  do  casal  de  Pi- 
coutos,  que  foi  de  mestre  Joham,  feito  pelo  Chantre  D.  Domin- 
gos Annes  e  Cabido  a  Cibraão  Gonçaluiz  e  mulher  Marta  Jer- 
moso?,  com  a  pensão  de  40  soldos  pagos  por  dia  de  S.  Marti- 
nho. 

Feito  em  Guimarães,  na  crasta  de  Santa  Maria,  ahi  hu 
sse  ssoe  de  fazer  o  Cabidoo,  a  15  de  novembro  da  Era  de 
1377,  pelo  tabellião  Gil  Perez.  (Idem,  fl.  1  v.). 

Ill 

S4— X11-1330  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  d'ÂrrÕço,  sito  na 
freguezia  de  Santa  Ouaya  de  Nespereira,  feito  pelo  Chantre  e 
Cabido  a  Martim  Annes  de  Louredo  e  á  primeira  mulher  que 
tiver,  com  a  pensão  de  9   maravidis  para  a  primeira  e  se- 


1    Este  documento  está  riscado,  mas  perfeitamente  legivel. 
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gunda  vida  e    10  para  a  terceira  e  com  obrigarão  de  não 
crear  ahi  Olho  aem  Glha  d'algo. 

Feito  em  Guimarães  a  24  de  dezembro  da  Era  de  1377 
pelo  labeliião  Joham  de  Braga,  sendo  uma  das  testemunhas 
Affonso  Perez,  abbade  de  Garfe  e  renunciando  o  direito  que 
tinha  a  este  casal  o  thesoureiro  da  mesma  Egreja  Domingos 
Annes.  (Idem,  fl.  1  v.) 

IV 

8  —  1  —  1340  1 

Doação  de  3  libras  de  Portugal,  impostas  na  quinta  d'Âmo- 
rosa,  feita  por  Vasco  Dominguiz,  almoxarife  de  Guimarães,  e 
mulher  Tareiga  Vicente,  ao  Cabido  com  obrigação  annual 
d'uma  «procissom  em  dia  de  Santa  Maria  Magdalena  na  egreja 
de  Santa  Maria  de  Guimarães  com  capas  e  com  reliqiayro 
como  soem  hy  de  fazer  em  cada  huã  das  outras  festas  sollem- 
pnes  e  huã  salua  regina  cantada  com  campaás  e  sinos  taniu- 
dos  a  saimento  da  missa  da  terça  aa  honra  da  Virgem  Santa 
iMaria  e  de  Saota  Maria  Magdalena.» 

Feito  em  Guimarães  a  8  de  janeiro  da  Era  de  1378  pelo 
tabellião  Martim  Annes,  sendo  testemunhas,  entre  outros,  Ni- 
colaao  Perez,  Abbade  d'Ayram  ;  Aífonso  Perez,  abbade  de  Garfe; 
António  Perez,  abbade  de  Candooso.  (Idem,  11.  2.) 


8  — 1  — 1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  leiras  de  vinha,  que 
chamam  de  Villa  Verde,  a  par  do  Rio  de  Gojros,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Gonçalo  Steuez  Carvalho,  escudeiro,  e  mu- 
lher Costança  Annes,  com  a  pensão  de  2  maravidis. 

Feito  e<n  Guimarães,  «  no  logar  hu  os  coonigos  soem  fa- 
zer Cabido»,  a  8  de  janeiro  da  Era  de  1378,  pelo  tabellião 
Martim  Annes. 

VI 

87— m  —  1340  2 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  rua  de 
par  de  S.  Paayo,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Martins  Domin- 


*     Estp  documento  está  riacado,  mas  perfeitamente  legível. 
2     Eetá  riscado. 
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guiz,  abbade  de  S.  Grojo,  com  a  pensão  de  três  maravidis  ve- 
lhos, pagos  ura  por  dia  de  S.  Martinho,  outro  por  dia  de  Pas- 
choa  e  o  terceiro  por  dia  de  l^entecoste. 

Feito  em  Guimarães,  «  hu  o  Chantre  e  coonigos  de  cos- 
tume soem  de  fazer  cabidoo  »,  a  27  de  março  da  Era  de  Í378, 
pelo  tabellião  Thomé  ÂfTonso.  (Idem,  íl.  2). 

VII 

8  —  1-1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Outeiro,  fre- 
guezia  de  Santa  OíTemea  de  Fiiz,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido 
a  Joham  Siluestre  e  mulher  Maria  Steuez,  com  a  pensão  de  12 
maravidis  na  primeira  vida,  13  na  segunda  e  14  na  terceira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  «  no  logar  hu  os  coonigos 
fazem  cabidoo  m,  a  8  de  janeiro  da  Era  de  1378,  pelo  tabellião 
Martim  Annes.  (Idem,  íl.  2  v.). 

VIII 

se— II  — 1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  almoinha  que  cha- 
mam de  Maria  d'Agosto,  que  confronta  com  o  muro  da  villa 
e  com  a  almoinha  dos  Trigaaes,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a 
Domingos  Mjgeez  e  mulher  Senhorinha  iohannes,  com  a  pen- 
são de  2  maravidis  velhos  na  1.*  e  2.*  vida  e  2  V2  ^^i  ^^^' 
ceira. 

Feito  em  Guimarães,  na  via  sagra,  a  26  de  fevereiro  da 
Era  de  1378,  pelo  tabellião  João  de  Braga,  sendo  testemu- 
nhas Francisco  Perez,  vogado;  Joham  Bordom,  Goraez  Lourenço, 
Pêro  Nandim,  João  Caão,  Martim  Lourenço,  cónegos,  etc. 
(Idem,  fl.  2  V.). 

IX 

11  — IV  — 1340 

Traslado  da  clausula  testamentária  de  Gonçalo  Martinz 
Vimeyro,  casado  com  Moor  Eannes,  pela  qual  lega  ao  Cabido 
dous  marividis  annualmente,  impostos  na  sua  herdade  de  Mon- 
tesinhos, com  obrigação  d'uma  missa  oíTiciada  ao  outro  dia  da 
Paschoa . 
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Foi  passado,  a  requerimento  do  cónego  e  prioste  do  Ca- 
bido Álvaro  Perez,  em  Guimarães,  em  audiência,  por  mandado 
dos  juizes  de  Guimarães,  Martim  Romeu  e  Affonso  Martinz, 
pelo  tabellião  Thomé  Affonso.  (Idem,  íl.  2  v.). 

X 

o  -  V"  —  1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casa!  da  Portella,  sito 
na  terra  de  Gomjnhães,  freguezias  de  S.  Torcade  e  S.  Fiis, 
feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Joham  Vicente  e  mulher  Domin- 
gas Dorainguiz,  com  a  pensão  de  8  maravidis  velhos  de 
dinheiros  portuguezes,  pagos  às  terças  do  anno  por  Natal, 
Paschoa  e  Pentecoste,  e  luctuosa  como  é  costume  da  terra,  os 
quaes  deram  d'entrada  dez  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  9  de  maio  da  Era  de  1378  pelo 
tabellião  Francisco  Geraldez,  sendo  testemunhas  Roy  Paez, 
abbade  d'enffias;  D.  Joham  Martinz,  priol  de  S.  Torcade,  etc. 
(Idem,  íl.  3)  '. 

XI 

r  — VI  — 1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  meio  casal  de  Villar, 
que  chamam  das  Velhas,  na  freguezia  de  Santiago  de  Can- 
dooso,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Dominguiz  e 
mulher  Domingas  Perez,  com  a  pensão  de  5  maravidis,  pagos 
ás  terças  do  anno  por  S.  Martinho,  Entrudo  e  Pentecoste, 
sendo  V2  P^^^  o  mosteiro  de  Vilarinho,  V2  P^ra  o  de  S.  Fran- 
cisco 6  4  para  o  Cabido,  10  homens  de  geira  para  cavar  as 
vinhas  e  luctuosa  inteira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  no  logar  hu  os  coonigos 
soem  fazer  cabidoo,  a  7  de  junho  da  Era  de  1378,  pelo  tabel- 
lião Martim  Annes.  (Idem,  fl.  3). 

XII 
7  —VI  -  1340 

Doação  de  3  libras  aos  cónegos  e  de  1 0  soldos  aos  clé- 
rigos do  coro,  impostos  na  quinta  d'Amorosa. 


^  Entre  este  e  o  documento  seguinte  existe  um  outro,  que  nSo 
tem  data  e  está  riscado.  Trata  d'um  praso  de  casas  na  rua  da  Torre 
Velha. 
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É  a  rectificaçã)  e  acrescentarnento  do  documeato  n."  IV 
impondo  a  obrigação  ali  mencionada  ás  duas  corporapões. 

Feito  na  egreja  de  Santa  Maria  de  Guimarães,  a  7  de  ju- 
nho de  1378,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  íl.  3  v.). 

XIII 

ao—  VII— 1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  almoinha  do  Piniieiro, 
que  f)i  de  Martim  Paez  e  do  abbade  de  Taagilde,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Martinz  e  mulher  Calalina  Ffonso, 
com  a  pensão  de  3  Yg  niaravidis  paga  por  S.  lohanne  Bau- 
lista  e  alem  d'esta  o  tributo  devido  ao  Spital. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  em  Cabido,  a  29  de  ju- 
lho da  Era  de  1378,  pelo  tabellião  Martim  Annes,  sendo  uma 
das  testemunhas  Martim  Perez,  abbade  de  Barqueiros.  (Idem, 
fl.  3  V.). 

XIV 

4-XH  — 1340  1 

\      Emprazamento  da  Egreja  de  S.  Martinho  de  Conde,  cujo 
teor  é  o  seguinte: 

«Sabham  todos  que  nos  Chantre  e  Cabidoo  de  Gui- 
marães emprazamos  a  uos  Martim  Marlioz  clérigo  a  nossa 
Egreia  de  ssan  Martinho  de  Conde,  que  he  a  nos  aneixa  com 
seus  direitos  e  perteenças  e  iauras  e  dizimas  e  searas,  e  nouos 
e  fruitos  e  rrendas  e  possissões  dela  que  aiades  todalas  cou- 
sas e  direitos  e  direituras  que  Deus  hi  der  como  a  nos  deue- 
mos  aaver  por  tal  condipom  que  mantenhades  a  dita  Egreia  no 
temporal  e  no  spiritual  e  uos  faredes  a  todolos  carregos  da 
Egreia  ssaluo  pedida  nona  de  papa?  ou  de  rei  e  dedes  a  nos 
en  cada  hinim  ano  en  saluo  e  en  paz  noveenta  libras  de 
Portugal  aas  terças  do  ano  por  San  Martinho  e  por  entrudo  e 
por  Pentecoste  e  destas  noveenlas  libras  filhade  pêra  uos  irjnta 
libras  da  cura  en  que  sodes  confirmado  pêra  uosso  mantj- 
mento  e  dardesnos  as  Ix  libras  en  saluo  e  dardesnos  cada 
ano  huum  marauidi  por  colheita  aos  coonigos  que  ala  tTorem 
uesitar  e   uos  nom   poderdes  leixar  esta  rrenda  ssalvo  por 


1     Está  riscado. 
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iDorte  e  nos  nom  vola  podermos  tolher  so  pena  de  quinhentos 
ssnldos  e  caber  e  depôs  uossa  morte  íTique  a  dita  Egreia  a  nos 
liure  e  en  paz  e  Eu  dito  Martim  Martins  prazmj  do  dito  em- 
prazamento e  da  sentença  que  he  dada  pelo  meestre  scola  vi- 
gayro  de  Bragaa  per  rrazom  do  meu  mantyraento  que  mj  assi- 
guou  de  trynta  libras  e  obrigorae  a  nom  hir  contra  eia  nem 
a  uos  (fazer  outra  demanda  pola  dita  razom  sso  a  dita  pena. 
E  pêra  esto  fficou  logo  por  fflador  Domingos  Dominguez  abbade 
de  Negrelos  polo  dito  clérigo  pola  dita  rrenda  por  estes  qua- 
tro anos  e  des  los  quatro  anos  en  deante  que  o  dito  clérigo  ue- 
nha  cada  ano  dar  íTiadores  pola  rrenda  e  nom  uindo  dar  os 
ííiadorts  que  o  praso  quebre  e  ffique  a  nos  en  ssaluo  a  dita 
Egreia.  Efeito  em  Guimarães  na  Egreia  de  Santa  Maria  no  Ca- 
bidoo  quatro  dias  de  Dezembro  Era  de  mil  trezentos  sateenta 
e  oyto  —  testemunhas  Vasco  Martinz  Pego,  Joham  Bordom, 
Joham  de  Ponte  clérigo  e  Francisco  de  Lorgos  e  Joham  Caão 
Aluaro  Perez  coonigos  e  outros  e  Eu  Martim  Annes  tabelliom  de 
Guiujarães  a  esto  fuy  pressente  e  por  mandado  das  partes  este 
praso  screuj  e  meu  sig-[-nal  hy  ÍTiz  que  tal  he.  (Idem,  fl.  3  v.). 

XV 

3  —  1  —  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Lagea  de  To- 
leijras,  freguezia  de  S.  Ihoane  de  Pensselo,  feito  pelo  Chantre 
e  Cabido  a  Domingue  Annes  e  mulher  Domingas  iohannes, 
com  a  pensão  de  9  7,  maravidis  velhos  de  Portugal  e  dez  na 
terceira  pessoa  e  luctuosa  inteira,  os  quaes  deram  12  maravi- 
dis d'entrada. 

Feito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  3  de  janeiro  da  Era  de 
1379,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  fl.  4). 

XVI 

3  -1—1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  logar  da  Riconha,  an- 
teriormente trazido  por  Domingos  Ssimhom,  feito  pelo  Chantre 
e  Cabido  a  Martim  Lourenço  e  á  primeira  mulher  lidima  que 
houver,  com  a  pensão  de  45  libras  de  Portugal  e  lucluusa  in- 
teira e  a  terceira  vida  46  libras,  o  qual  deu  12  libras  d'en- 
trada. 

Feito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  3  de  janeiro  da  Era 
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de   1379,  pelo  tabellião  Martira  Anões,  sendo  uma  das  teste- 
munhas Affonso  Perez,  abbade  d'Aldara.  (Idem,  íl.  4). 

XVII 

6  —  1-  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  de  Freixeeijro, 
freguezia  de  Santa  .Maria  de  Gradizela,  feito  pelo  Chantre  e  Ca- 
bido a  Joham  Martinz  e  mulher  Margarida  Lourenço,  da  fregue- 
zia  de  Santiago  de  Loordelo,  com  a  pensão  de  20  saldos  pa- 
gos por  dia  de  S.  Martinho,  os  quaes  deram  d'entrada  4  libras. 

Feito  em  Guimarães,  «no  logar  hu  os  coonigos  soem  fa- 
zer cabidoo»,  a  6  de  janeiro  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião 
Martim  Annes.  (Idem,  íl.  4). 

XVIII 

e  —  1-  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  da  Perdiz,  na 
freguezia  de  S.  Miguel  de  Creiximil,  que  está  junta  cora  a  vi- 
nha dos  Poonbaaes,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Joham  Ste- 
uez,  clérigo  do  coro  e  chaveiro  do  Cabido,  com  a  pensão  de  3 
maravidis  e  de  pagar  a  EIrei  e  aos  gaflos  as  rendas  que  d'ahi 
devem  haver.  Feito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  6  de  janeiro 
da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  n.  4  v.). 

XIX 

ao— 1  -1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  almoinha  na  rua 
Caldeijrôa,  que  ora  trazia  Domingos  Pires  e  antes  Steuom  An- 
nes, feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Pires  Çedouem  e 
mulher  Giralda  Pires,  com  a  pensão  de  12  maravidis  velhos 
pagos  ás  terças  do  anno  por  Natal,  Paschoa  e  S.  João  Baptista. 

Feito  em  Guimarães  a  20  de  janeiro  da  Era  de  1379  pelo 
tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  íl.  4  v.). 

XX 

5  — H  — 1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uns  paredeeyros  na  rua 
de  Santiago,  que  foram  casas,  confrontando  com'  o  forno  de 


143 


Gomes  Lourenço  e  com  as  casas  da  mulher  do  pees  leues,  feito 
pelo  Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Domingue  Annes  com  obri- 
gação de  fazer  n'elles  casas  de  novo  e  a  pensão  de  40  soldos, 
só  depois  de  decorridos  10  annos,  na  primeira  pessoa  e  as  ou- 
tras 2  maravidis  velhos. 

Feito  em  Guimarães,  «no  logar  hu  os  coonigos  soem  fa- 
zer Cabidoo»,  a  5  de  fevereiro  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião 
Martim  Annes.  (Idem,  íl.  4  v.). 

XXI 

5  —  11  —  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  campos  das  Lamas  de 
sobrela  ponte  daue,  freguezia  de  S.  Joham  de  Ponte,  feito  peio 
Chantre  e  Cabido  a  AfTonso  Ssimhões  e  mulher  Maria  Domin- 
gues de  Vila  noua  de  Sandj,  com  obrigação  de  receber  o  mor- 
domo do  Cabido,  pagar  a  renda  do  terço  do  pão  e  meio  ma- 
ravidi  por  direitura. 

Feito  em  Guimarães,  «no  logar  hu  os  coonigos  soem  fa- 
zer Cabidoo»,  a  5  de  fevereiro  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião 
Mariim  Annes.  (Idem,  fl.  4  v,). 

XXIÍ 

10— IV  — 1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Riba  de  Selho, 
freguezia  de  S.  Thorcade,  que  trazia  Martim  Priol,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Pêro  Annes,  filho  de  Domingas  Martinz,  de 
Quintiaães,  e  AíTonso  Pires,  clérigo,  com  a  pensão  de  14  ma- 
ravidis velhos  e  luctuosa  inteira  «cada  pessoa  e  se  nom  ouuer 
luitosa  que  dò  por  ela  cinquo  libras. » 

Feito  em  Guimarães  a  19  d 'abril  da  Era  de  1379  pelo  ta- 
bellião Martim  Annes.  (Idem,  11.  5). 

XXIII 

o  — VI  — 1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  todas  as  propriedades 
que  o  Chantre  e  Cabido  possuem  «  na  Marante  e  seu  termho 
na  ITreiguisia  de  ssan  Gonçalo  da  Marante,  feito  por  estes  a 
Margarida  Martinz  e  filha  Margarida  Gonçaluez,  com  a  pensão 
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de   10  maravidis  velhos,  «meios  por  Natal  e  meios  por  Pás- 
coa » . 

Peito  em  Guimarães  no  Cabido  a  9  de  junho  da  Era  de 
1379  pelo  tabellião  Martim  Annes,  sendo  testemunhas  Dora 
Gonçalo  Steuez,  dayam  de  Lamego ;  Dom  Domingos  Annes, 
Chantre,  etc.  (Idem,  fl.  5). 

XXÍV 

ao-  V  — 1341  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  casa  na  rua  de  Dona 
Nais,  que  foi  possuida  por  Dom  Justo,  feito  pelo  Chantre  e  Ca- 
bido a  Gil  Lourenço  e  á  sua,  primeira  mulher  lidima,  com  a 
pensão  de  2  Yg  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  20  de  junho  da  Era  de  1379  pelo 
tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  fl.  5). 

XXV 

ao  —  VI  —  1341 

Contracto  de  reducção  de  renda  pela  almoinha  que  foi  do 
Çedouem,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  com  Maria  Gonçaluez 
Bela  a  quem  tinha  sido  emprazada  pela  renda  de  15  maravi- 
dis e  por  esta  a  querer  largar  se  reduziu  a  13  maravidis  em 
sua  vida  e  14  para  as  outras  vidas  do  praso. 

Feito,  «no  logar  hu  os  coonigos  ffazem  Cabidoo»,  a  30 
de  junho  da  Era  de  1379  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem, 
fl.  5  V.). 

XXVI 

IO  — vil  — 1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  forno  na  rua  de 
Santa  Maria,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Fernam 
Perez  com  a  pensão  de  3  maravidis  velhos,  podendo  fazer  ahi 
casas,  ou  forno,  como  quizer. 

Feito  em  Guimarães,  na  Egreja  de  Santa  Maria ;  « no  lo- 
gar hu  os  coonigos  fazem  Cabidoo»,  a  19  de  julho  da  Era  de 
1379,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  fl.  5  v.). 


^    Está  rÍBcado. 


145 
XXYII 

S3  -Vil  — 1341 

Quitação,  por  tempo  de  12  annos,  dos  alquieres  devidos 
por  umas  casas  da  rua  dos  Mercadores,  que  arderam,  feita 
pelo  Chantre  e  Cabido  aos  emphiteutas  Pêro  Affonso  e  mulher 
Maria  Bordôa,  que  n'ellas  moravam,  com  obrigação  de  as  er- 
guerem e  sobradarem,  devendo  continuar  a  pagar  a  renda 
constante  do  respectivo  praso  depois  de  passado  o  dito  tempo. 

Feito  em  Guimarães,  «no  logar  hu  os  coonigos  ffazem 
Cabidoo»,  a  23  de  julho  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Mar- 
tim  Annes.  (Idem,  íl.  5  v). 

XXVIII 

13- Vlll  — 1341  1 

Emprazamento,  em  uma  vida,  d'umas  casas  sitas  no  fundo 
da  rua  de  Dona  Nays,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Pêro  An- 
nes Pouquitinho,  clérigo,  com  a  pensão  de  7  libras  de  Portu- 
gal. 

Peito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  « hu  os  coonigos  ffazem 
Cabidoo»,  a  13  d'agosto  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Mar- 
tim  Annes.  (Idem,  íl.  6). 

XXIX 

13  — VIU  — 1341 

Quitação  por  tempo  de  5  annos  da  renda  d'uma  casa  das 
tendas,  que  ardeu,  feita  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Martira  Nu- 
gueira  e  mulher  Maria  Domingues,  com  obrigação  de  a  reedi- 
ficarem e  decorrido  aquelle  tempo  continuarem  a  pagar  a 
renda  constante  do  praso. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  no  logar  designado  su- 
pra, a  13  d'agosto  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Marlim  An- 
nes. (Idem,  íl.  6). 


^     Está  riscado. 
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XXX 

13  —  ^111  —  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  direitos,  foros  e  ren- 
das da  terra  de  Deelaães,  que  foram  legados  ao  Cabido  por 
Martim  Annes  de  Briteiros  pêra  a  lâmpada,  feito  pelo  Chantre 
6  Cabido  a  Martim  Mateos,  abbade  de  S.  Salvador  de  Deelaães, 
com  a  pensão  de  4  7*  maravidis. 

Feito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  13  d'agosto  da  Era  de 
1379,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  íl.  6). 

XXXI 

6  —  X-1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  casa  na  rua  Çapa- 
teyra,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Lourenço  Perez,  çapatey- 
ro,  e  mulher  Maria  de  Ponte,  com  a  renda  de  4  V2  maravidis 
velhos  de  Portugal,  mas  quitando-se-Ihes  os  alquieres  durante 
8  annos  porque  a  casa  estava  era  pardieiro  e  impôs-se-lbes  o 
encargo  de  a  reedificar. 

Feito  em  Guimarães  a  6  d'outubro  da  Era  de  1379  pelo 
tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  íl.  6  v.). 

XXXII 

SO  —I-  134S 

Assignação  da  renda  de  um  maravidi,  imposta  em  her- 
dades da  freguezia  de  S.  Pêro  de  Poluoreyra,  feita  ao  Chantre 
e  Cabido  por  Frolença  Annes,  mulher  que  foi  de  Joham  AíTon- 
so,  e  Gil  Martins,  como  testamenteiros  do  dito  João  Aflfonso 
conforme  este  ordenou  em  seu  testamento. 

Feito  em  Guimarães  a  20  de  janeiro  da  Era  de  1380  pelo 
tabellião  Joham  de  Bragaa.  (Idem,  íl.  6  v.). 

XXXIII 

8  — 11  — 134S 

Escambo  feito  entre  o  Cabido  e  Thomé  Perez,  correiro,  e 
mulher  Domingas  Martins,  pelo  qual  estes  cederam  a  herdade 
de  Rio  de  moinhos,  em  Poluoreira,  e  receberam  outra  sita  na 
freguezia  de  S.  Frausto. 


d  47 


Feito  em  Guimarães  a  8  de  fevereiro  da  Era  de  1380  pelo 
tabellião  Joliam  de  Bragaa.  (Idem,  fl.  6  v.)  ^ 

XXXIV 

se  — V  — 134:3 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  meadade  do  casal  de 
Villa  Verde,  freguezia  de  Santa  Maria  dos  Gémeos,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Lourenço  Annes  e  mulher  Margarida  Mar- 
tinz,  com  a  pensão  de  8  maravidis,  20  homens  por  geira  para 
servifo  do  Cabido  e  luctuosa  inteira. 

Feito  em  Guimarães,  em  Cabido,  a  26  de  maio  da  Era  de 
1381,  pelo  tabellião  Thomé  Affonso.  (Idem,  Q.  8). 

XXXV 

36  _  V  — 1343 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  meadade  do  casal  de 
Villa  Verde,  freguezia  de  Santa  Maria  dos  Gémeos,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Perez  e  mulher  Tareija  Martinz, 
com  a  pensão  de  8  maravidis,  20  homens  de  geira  e  luctuosa 
inteira. 

Feito  em  Guimarães,  em  Cabido,  a  26  de  maio  da  Era  de 
1381,  pelo  tabellião  Thomé  Affonso,  sendo  uma  das  testemu- 
nhas Dom  Domingue  Annes,  thesoureiro.  (Idem,  fl.  8). 

XXXVI 

11  — IV  — 1345   2 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  chamado  dos  Clé- 
rigos, no  termo  de  Coobi,  freguezia  de  Santo  André  de  Tolões, 
feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Martim  lohannes  do  Pousadejro 
e  mulher  Catalina  Gonçaluez,  com  a  renda  de  dous  maravidis 
velhos. 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria,  «hu  o  Chantre  e  Cabidoo 


'     Falta  a  folha  7,  que  conteria  6  documentos. 
'    Está  riscado. 
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Qazera  Cabidoo  »,  a  11  d'abril  da  Era  de  1383,  pelo  tabellião 
Thomé  Aílonso.  (Idem,  fl.  8). 

XXXVII 

as  -  IV  -  1345 

Emprazamento,  em  Ires  vidas,  da  vinha  do  Valo  nas 
Chousas  das  Lamas,  freguezia  de  Santo  André  de  TolÕes,  feito 
pelo  Chantre  e  Cabido  a  Gil  Perez  e  mulher  Catalina  Vicente 
com  a  pensão  de  um  maravidi  e  10  soldos. 

Feito  em  Guimarães,  na  Crasta  de  Santa  Maria,  «hu  fa- 
sem  Cabidoo»,  a  28  d'abril  da  Era  de  1383,  pelo  tabellião 
Thomé  Affonso.  (Idem,  11.  8  v.). 

XXX  VIII 

SI  —  V  -  1345  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  uma  casa  com  seu  ei- 
xido,  na  rua  de  Gatos,  que  foi  legada  por  Pere  Annes,  de  Can- 
dooso,  para  anniversario,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  e  pelos 
Clérigos  do  coro,  a  Joham  Boubas,  carpenteiro,  e  mulher  Ma- 
ria Annes,  com  a  pensão  de  10  soldos  e  12  na  terceira  vida, 
sendo  duas  partes  para'  o  Cabido  e  a  terceira  para  os  clérigos 
coreiros. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  21  de  maio  da  Era  de 
1383  pelo  tabellião  Pêro  Bravo.  (Idem,  fl.  8  v.). 

XXXIX 

88—  V  — 1345   a 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  quinta  de  Picoutos  com 
seus  casaes,  que  trazia  emprazada  Joham  Paez  do  Sabugal, 
feito  pelo  Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Joham  Aranha  e  a  Gon- 
çalo, creado  d'este,  com  a  renda  de  65  maravidis  velhos. 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria  de  Guimarães  a  28  de 
maio  da  Era  de  1383  pelo  tabellião  Thomé  Affonso,  sendo  uma 
das  testemunhas  Lourenço  Dominguez,  capeiam  de  Sanhoanne 
de  Ponte.  (Idem,  fl.  8  v.). 


1    Está  riscado. 
*    Idem. 
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XL 

SO— Vm  — 1345 

Eraprazaraento,  em  três  vidas,  de  dous  casaes  em  Çeey- 
dões,  freguezia  de  S.  Martinho,  julgado  de  Celorico  de  Basto, 
feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Pedro  Dominguiz,  Clérigo,  d'An- 
tiraj,  deixados  ao  Cabido  por  Domingos  Johannes,  alfaiate,  de 
Guimarães,  com  a  renda  de  10  V2  maravidis. 

Feito  na  Crasta  da  Egreja  de  Santa  Maria,  «  hu  de  custu- 
me  ffazem  Cabidoo  »,  a  20  d'agosto  da  Era  de  1383,  pelo  ta- 
bellião  Thoraé  Affonso.  (Idem,  fl.  9). 

XLI 
ao— vm  — 1345  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  Dõ 
Anays,  que  partem  com  casas  de  Afíonso  Vasques,  escudeiro, 
do  Barryo,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Pedro  Dominguiz, 
clérigo,  d'Antimy,  e  a  Martim  Migeez  seu  sobrinho,  com  a 
pensão  de  5  maravidis  velhos. 

Feito  em  Guimarães  na  Crasta  de  Santa  Maria  a  20  de 
agosto  da  Era  de  1383pelo  tabelliãoThomé  AíTonso.  (Idem,  fl.9). 

XLII 

3— VI  —  1345 

Confissão  e  desistência  da  renda  annual  de  2  maravidis, 
impostos  em  herdades  sitas  em  Ataães,  feita  ao  Chantre  e  Ca- 
bido por  Geruas  Eannes  e  mulher  Maria  Mendes  Sarrasinha 
em  virtude  do  legado  de  Pêro  Beruardiz  e  Martim  Cachopo. 

Feito  em  Guimarães,  ante  as  casas  da  morada  dos  refe- 
ridos, a  3  de  junho  da  Era  de  1383  pelo  tabellião  Gil  Lou- 
renço. (Idem,  íl.  9). 

XLIII 

4  — VI  — 1345 

Emprazamento,  em  uma  vida,  das  dizimas,  primícias, 
fruytos  e  rendas  da  capella  de  S.  Pêro  de  Sorey,   feito  pelo 


1     Está  riscado. 
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Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Pêro  Nandim  com  a  renda  de  131 
libras  de  dinheiros  portuguezes,  devendo  o  Cabido  manter  a 
dita  Capella  no  temporal  e  no  espiritual,  com  cominação  de 
que  não  pagando  elle  a  dita  renda  incorrerá  na  «  sentença 
que  he  posta  polo  Priol  e  Gabidoo  contra  aqueles  que  nom  pa- 
gam os  emprazamentos  do  Gabidoo». 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria  a  4  de  junho  da  Era  de 
1383  pelo  tabeUião  Gil  Lourenço.  (Idem,  fl.  9). 

XLIV 

lí>  —  X  -  13  Jtõ  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  vinha  no  logar  do 
Durai,  fréguezia  de  S.  Pedro  de  Puluoreyra,  feito  pelo  Chantre 
e  Cabido  a  Sleuam  Francisco  e  mulher  Margarida  Dominguiz 
com  a  renda  de  2  maravidis  para  a  1.*  e  2.^*  vida  e  2  e 
quarta  para  a  terceira. 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria  «  hu  de  custume  ffazem 
Gabidoo»,  a  19  de  novembro  da  Era  de  1383,  pelo  tabelUão 
Thomé  Affonso,  sendo  uma  das  testemunhas  Martim  Perez, 
abbade  de  Barqueiros.  (Idem,  íl.  9  v.). 

XLY 

1345  ? 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  San- 
tiago e  na  rua  do  Gaado,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  ao  cóne- 
go João  Caão  e  seu  creado  Vasco,  com  a  pensão  de  15  soldos 
e  de  20  para  a  terceira  vida. 

Foi  feito  pelo  tabellião  Thomé  Affonso,  que  se  esqueceu 
de  mencionar  o  logar  e  data,  mas  deve  ter  sido  no  logar  e 
data  do  antecedente  por  serem  as  mesmas  testemunhas  e  men- 
cionadas pela  mesma  ordem.  (Idem,  11.  9  v.). 

XLVI 

S8  —  1  — 134e$ 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  campo  «de  so  a  de- 
uesa»,  que  jaz  em  Riba  de  Selho  hu  curam  os  panos,  fregue- 

^     Está  riscado. 
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zia  de  S.  Migel  de  CreiximU,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a 
Gonçalo  Steuez,  creado  do  cónego  Stevam  Perez,  e  a  sua  pri- 
meira mulher  lidiraa,  com  obrigação  de  n'elle  fazer  vinha  e  a 
renda  de  1  maravidi  para  a  1.''  pessoa,  1  V2  para  a  segunda 
e  2  para  a  terceira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  28  de  janeiro  da  Era 
de  1384  pelo  tabellião  Pêro  Brauo.  (Idem,  11.  9  v.). 

XLVII 

38  -  1—  1346 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'umas  casas  na  rua  de 
Gatos,  leito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Martim  Romeu  e  mulher 
Domingas  Dominguiz,  moradores  na  mesma  rua,  com  a  renda 
de  45  soldos. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  28  de  janeiro  da  Era 
de  1384  pelo  tabellião  Pêro  Brauo.  (Idem,  11.  9  v.). 

XLVIII 

S8  — 11  — 1346 

Traslado  do  testamento  do  cónego  Francisco  Martinz  dito 
Bordom,  feito  a  27  de  novembro  da  Era  de  1370  (Christo  1332) 
pelo  tabellião  Francisco  Geraldiz,  no  qual  manda  ser  sepultado 
« antre  a  parede  do  Refeytoiro  e  hu  juz  Martim  Vizela  »  e 
manda  «que  me  façam  hy  huma  capela  assy  como  está  a  que 
fez  Lourenço  Perez  que  foj  coonigo».  Lega  para  a  fabrica  d'es- 
ta  capella,  que  fica  a  cargo  do  Cabido,  a  sua  quinlã  de  Caide 
e  as  casas  em  que  mora  em  Guimarães,  com  reserva  do  usu- 
fructo  vitalício  para  o  cónego  Martim  Annes,  seu  sobrinho,  o 
qual  fabricará  em  sua  vida  a  dita  capella.  Confirma  a  doação 
de  todo  o  Aldaro,  que  já  flzera  ao  mosteiro  de  Souto  para  a 
fabrica  da  capella  que  este  lhe  fez  na  Crasta. 

Foi  passado  por  mandado  do  juiz  de  Guimarães,  Gil  Mar- 
tinz, na  Crasta  de  Santa  Maria,  a  22  de  fevereiro  da  Era  de 
1384,  pelo  tabellião  Pêro  Brauo,  sendo  uma  das  testemunhas 
Pere  Annes,  scolar,  abbade  de  Bellsar;  e  dous  çapateiros  do 
açougue.  (Idem,  11.  10). 

XLIX 

T  -  VI  —  1346 

Traslado  das  clausulas  da  manda  do  cónego  Steuam  Perez 
pelas  quaes  legou  ao  Cabido  dous  maravidis,  impostos  no  her- 
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damento  de  Fonte  Boa,  chamado  Torpeeido,  e  em  duas  casas 
de  Guimarães,  com  obrigapão  de  duas  missass  oíTiciadas  an- 
nualmente  por  sua  alma. 

Foi  passado  na  Egreja  de   Santa  Maria,  após  o   enterra- 
mento do  testador,  pelo  tabellião  .Martim  Ânnes.  (Idem,  fl.  10). 

Tagilde,  1905. 


O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


FOLKLORE 


Natal — Em  Pedralva,  Santa  Leocadia  (arredores  da  Ci- 
tania)  e  provavelmente  n'outras  partes  mais,  na  noite  do  Na- 
tal é  costume  pôr  fora  da  porta  de  casa,  á  meia  noite,  um 
prato  com  bocados  de  todos  os  coníestiveis  da  festa.  É  para 
as  almas.  Mas  é  preciso  que  ao  dar  da  meia  noite  e  ao  pôr 
do  prato  se  leve  uma  luz;  do  contrario  as  almas  não  vêm 
comer. 

É  fácil  vél-as  entrar  em  forma  de  borboletas;  brancas  as 
que  estão  em  bom  logar,  pretas  as  que  estão  em  mau. 

Na  aldeia  para  conhecer  a  meia  noite  espera-se  pelo  can- 
tar do  gallo,  que  n'aquella  noite  só  canta  á  meia  noite  em 
ponto.  Fora  d'esse  dia  ha  gallos  que  cantam  a  outra  hora ; 
mas  cantando  a  hora  certa  são  tão  estimados  que  muita  vez, 
quando  se  quer  comprar  algum  d'estes,  a  dona  responderá : 
Ah!  isso  não  vendo;  é  muito  certo»  (no  canto). 

(Colligida  por  F.  Martins  Sarmento.  —  Caderno  n^  45, 
pag.  115). 


A  alma  durante  o  somno.  —  Andavam  a  trabalhar  dous 
pedreiros  no  concerto  d'uma  levada  e  nas  horas  do  descanço 
um  d'elle3  adormeceu.  O  outro  não  e  reparou  que  quando  o 
companheiro  pegou  no  somno  ura  pequeno  sardão  lhe  sahiu 
pela  boca  fora. 
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Como  o  facto  não  tivesse  importância  em  relação  ao  dor- 
mente visto  que  o  bicho  saliia,  o  pedreiro  deixou  correr  as 
cousas,  mas  teve  curiosidade  de  vêr  o  que  fazia  o  sardão. 

Seguiu  elle  para  o  lado  do  rio,  atravessou  umas  alpon- 
dras  que  levavam  para  a  outra  margem,  mas,  parando  aqui, 
assustando-se  ao  pé  dos  moinhos  e  também  quando  se  appro- 
ximava  da  agua;  mas  lá  foi  andando  o  seu  caminho;  vol- 
tando depois  pelas  alpondras  e  vindo  emíim  metter-se  na 
boca  do  dormente.  Mal  entrou,  este  acordou  e  contou  ao 
companheiro  que  tinha  tido  um  sonho  muito  afílictivo. 

O  que  elle  sonhara  era  precisamente  o  que  poderia  sen- 
tir o  sardão  no  seu  passeio,  —  medo  de  cahir  ao  moinho,  á 
agua,  da  pontesella  abaixo,  etc. 

Em  summa:  quando  a  gente  dorme,  a  alma  sahe-lhe  do 
corpo  e  corre  certas  peripécias,  que  atormentam  ou  deliciam 
o  corpo  consoante  são  agradáveis  ou  desagradáveis. 

N.  B. — Já  tinha  ouvido  contar  esta  mesma  historieta, 
mas  com  menos  episódios. 

(Idem,  pag.  1 16). 


Oração  contra  o  pezadello : 

S.  Bartholomeu  me  disse 

Que  me  deitasse  e  dormisse 

Sem  medo  da  onda, 

Nem  do  homem  da  má  sombra, 

Nem  do  velhaco  pezadello, 

Que  tem  a  mão  virada 

E  a  unha  revirada. 

Variante : 


S.  Bartholomeu  me  disse 
Que  me  deitasse  e  dormisse 
Sem  medo  ao  mar  ou  á  onda. 
Ou  ao  homem  da  má  sombra, 
Nem  do  velhaco  pezadello, 
Que  tem  a  mão  furada 
E  a  unha  revirada. 


(Idem,  pag.  137). 
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Paãre-Nosso  pequeninho : 

Padre-Nosso  pequeninho, 
Pelo  monte  vae  rugindo, 
Sete  candeias  a  arder 
Sete  meninos  a  lèr 
Nosso  Senhor  meu  padrinho, 
Nossa  Senhora  minha  madrinha, 
Fez-me  uma  cruz  na  testa 
P'ró  inimigo  me  não  irnpecer, 
Nem  de  noite,  nem  de  dia, 
Nem  ao  pino  do  meio  dia. 
Já  os  gallos  cantam. 
Já  os  anjos  se  levantam, 
Já  o  Seahor  subiu  p'ra  cruz, 
Vida  eterna,  amen  Jesus. 

Variante  : 

Padre-Nosso  pequeninho. 

Sete  anjinhos  vão  commigo. 

Sete  candeias  állumiar, 

Sete  livrinhos  a  rezar. 

Nosso  Senlior  é  meu  padrinho, 

Nossa  Senhora  é  minha  madrinha, 

Quem  me  fez  a  cruz  na  testa 

P'ra  que  o  demónio  me  não  impeça, 

Nem  de  noite,  nem  de  dia. 

Nem  ao  pino  do  meio  dia. 

Já  os  gallos  cantam, 

Já  os  anjos  se  levantam. 

Já  o  Senhor  á  cruz  subiu, 

P'ra  todo  sempre,  amen  Jesus. 

(Idem,  pag.  138,  papel  avulso). 

Lume. —  Não  se  devem  tirar  as  tripas  ao  lume,  porque  é 
dar  penas  ás  almas  do  purgatório. 

As  tripas  do  lume  vem  a  ser  a  lenha,  ou  aparas  canden- 
tes, mas  conservando  ainda  um  resto  de  cliamma.  Esta  cham- 
ma  quasi  expirante  é  azul.  Quando  ella  cessa,  a  lenha  consu- 
mida vae-se  « esborralhando »  por  si  mesmo  e  acabaram  as 
tripas,  (idem,  pag.  113). 
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« 


O  coração  do  lume  são  as  brasas  centraes  do  lar.  Quem 
as  tirar  tira  a  vida  ao  lurae,  mata-o,  porque  d'ahi  a  pouco  elle 
apaga-se  por  si.  É  por  isso  que,  quando  alguém  vem  pedir 
lume  a  uma  casa,  a  dona  recoramenda  sempre  que  só  lhe  ti- 
rem as  bordas.  (Idem,  idem). 


O  lume  que  se  accende  na  véspera  de  Natal,  quanto  mais 
durar  mais  fortuna  é  para  a  casa.  Por  isso  não  se  apanha  do 
lar  e  ha  quem  o  vá  alimentando  por  alguns  dias  successivos. 
Esse  tal  dirá  com  satisfação  aos  visinhos  que  ainda  tem  lume 
do  Natal.  (Idem,  pag.  114). 


Doninha. — Para  a  expulsar  d'uma  freguezia  onde  ella  faz 
mal,  basta  casal-a.  Como  se  não  sabe  se  ella  é  fêmea,  se  ma- 
cho, previne-se  qualquer  das  hypotheses.  « Caso-te  com  fulano, 
ou  fulana,  de  tal  freguezia».  L)izem-se  os  nomes,  que  devem 
ser  de  viúvos  ou  viuvas  e  de  freguezia  extranha. 

Depois  accrescenta-se : 

«  Que  tu  para  longe  vás 

E  nunca  mais  aqui  has  de  tornar 

Senão  o  vento  te  ha  de  levar. » 

(Idem,  pag.  117  e  120). 


Missa  dos  defunctos. — Uma  rapariga,  que  tinha  de  fazer 
um  trabalho  agrícola  de  madrugada  em  dia  de  missa,  procu- 
rou a  missa  logo  que  se  levantou.  Passando  por  uma  egreja 
viu-a  aberta  e  cheia.  Entrou,  tomou  logar;  mas  extranhou 
que  as  mulheres,  que  lhe  ficavam  próximas,  dissessem  umas 
para  as  outras:  «Cheira  aqui  a  fôlego  vivo».  Uma  d'ellas  ap- 
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proximou-se  e  disse-lhe:  « Vae-te  embora  e  não  olhes  para 
traz.  O  que  te  valeu  foi  teres  ajoelhado  sobre  a  campa  da  tua 
madrinha». 

Era  a  alma  da  madrinha  que  lhe  veio  valer.  (Idem,  pag. 
119). 


Ratos  e  mais  bicharia.— ?diVdL  os  afugentar  d'ura  quintal 
usa-se  da  oração  seguinte,  recitada  por  uma  virgem  chamada 
xMaria,  que  ao  nascer  do  sol,  com  ura  ramo  d'oliveira  na  mão, 
ha  de  dar  três  voltas  ao  redor  do  quintal,  dizendo : 


«Eu  'scorraço-te  d'aqui, 
E  o  sol  d'alli ; 
Não  tornes  aqui 
Que  a  Virgem  Maria 
Vae  atraz  de  ti.  » 


(Idem,  pag.  120). 


Raposa.—  Para  livrar  os  campos  da  raposa,  que  ella  in- 
festa á  espreita  das  gallinhas,  ha  a  seguinte  receita:  No  sab- 
bado  d'alleluia,  ao  tocar  o  sino  que  a  annuncia,  corre-se  três 
vezes  o  campo  e  diz-se  de  cada  vez: 

«  Vae,  vae,  raposa 
P'ró  sol  do  monte ; 
Que  lá  'stão  as  meirinhas, 
Que  dão  agua  da  fonte.  » 

(Idem,  pag.  137). 


Noite  de  S.  João.—  Para  evitar  que  os  renovos  sejam 
roubados  o  proprietário  n'esla  noite  vae  deitando  manadas  de 
sal  por  entre  elles,  dizendo: 

«Quem  estes  renovos  vier  furtar. 
Os  grãos  d'este  sal  ha  de  contar.  i> 

(Idem,  pag.  137). 
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Nevoeiro  maligno. —  Apparece  na  primeira  sexta-feira  de 
agosto,  de  manhã.  Onde  assenta  são  certas  as  moléstias  pelo 
anno  adiante.  Contra  elle  fazem-se  na  véspera  á  noite  defuma- 
douros  com  alecrim.  (Gad.  n.°  47,  pag.  6). 

Também  é  remédio  queimar  rama  de  pinheiro  ao  nascer 
do  sol,  dizendo  a  seguinte  oração: 

«O  nevoeiro  d'agosto 
de  maligna  me  vem  matar, 
mas  o  fumo  do  piniieiro 
não  o  deixa  cá  entrar, 
o  sole  nado  na  serra 
a  virtude  lhe  vem  dar. » 

A  rama  de  pinheiro  queima-se  no  lar.  (Idem,  pag.  18). 


Bruxas.  A  poça  de  Lessa,  freguezia  de  Mascotellos,  é 
habitada  pelas  bruxas.  Um  sujeito  d'aquelles  sitios,  que  se 
pôz  a  desaQal-as,  ouviu-as;  a  familia  da  casa  aconselhou-o  a 
fechar  a  janella,  o  que  elle  fez;  mas,  mal  tinha  fechado  a  ja- 
nella,  sentiu  que  contra  ella  fora  arrojada  alguma  cousa. 

Viu-se  no  dia  seguinte  que  era  o  restello  das  bruxas. 

É  de  notar  que  o  restello  nunca  se  vê,  mas  apenas  as 
mossas  dos  dentes  d'elle  impressas  na  madeira.  Também  só  se 
vêem  luzes ;  vultos  de  bruxas  não. 

A  vingança  das  bruxas  não  flcou  aqui:  Na  noite  seguinte 
o  homem  teve  de  sahir  e  andou  perdido,  atravessando  rios 
sem  se  molhar,  e  pontes,  e  só  quando  começou  a  vir  o  dia  é 
que  viu  onde  estava.  Estava  ao  pé  do  Sameiro.  (Idem, 
pag.  8). 


Bruxas  (conto). —  Eram  dous  rapazes,  cada  um  dos  quaes 
conversava  a  sua  rapariga  e,  como  ellas  eram  irmãs  e  viviam 
Da  mesma  casa,  elles  iam  sempre  de  companhia.  Repararam 
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em  que  as  conversadas  achavam  desculpa  para  lhes  não  fallar 
ás  terças  e  sextas-feiras,  e,  para  descobrir  o  segredo,  na  pri- 
meira terça-feira  poderam  subir  ao  telhado  da  casa  e  pelas 
fendas  das  telhas  ver  o  que  se  passava  dentro.  A  certa  hora 
da  noite  ellas  lavaram-se  e  começaram  a  comer  umas  papas, 
quando  entrou  um  carneiro  (era  o  diabo)  a  balar  «  mé»  —  «  Dei- 
xemos as  papas  que  temos  tempo  d'ir  ao  Rio  de  Janeiro  e  vir 
a  tempo».  E,  supposto  a  porta  estivesse  fechada  à  chave,  el- 
las e  o  diabo  desappareceram  pela  fechadura. 

Os  rapazes  desceram;  deitaram  nas  papas  uma  pouca  da 
agua  em  que  ellas  se  tinham  lavado,  e  que,  por  causa  dos 
unguentos  com  que  primeiro  se  tinham  untado,  era  envene- 
nada; e  voltaram  para  o  seu  ponto  d'observação. 

Passado  não  muito  tempo  as  duas  bruxas  estavam  de  volta 
com  uma  creança  de  poucos  annos.  Consultaram-se  se  haviam 
de  comer  a  creança  antes  ou  depois  das  papas  e  decidiram  em 
comer  as  papas  primeiro.  Mas,  comidas  as  papas,  cahiram 
para  o  lado  mortas. 

Soube-se  que  a  creança  tinha  sido  roubada  no  Rio  de  Ja- 
neiro, porque,  faltando  de  casa,  os  pães  procuraram  por  toda 
a  parte,  e,  combinadas  as  noticias  do  que  se  passou  em  Por- 
tugal, vieram  dar  com  ella,  mas  tantos  annos  depois  que  um 
dos  rapazes,  que  tomou  coata  d'ella,  estava  em  vésperas  de 
a  despozar.  O  pae  deulh'a  com  um  grande  dote.  (Idem, 
pag.  9). 


Ccmcioneiro  povoense: 


Oh !  mar,  és  um  cemitério, 
E  as  ondas  um  caixão, 
A  todos  queres  comer, 
Oh !  mar,  tu  és  um  leão. 

As  ondas  do  mar  são  brancas. 
No  centro  são  amarellas; 
Coitadinho  de  quem  nasce, 
P'ra  morrer  no  meio  d'cllas. 


Já  lá  vae  pelo  mar  fora 
Quem  cá  não  pôde  tornar, 
Quem  cá  fica  fica  a  rir-se 
Quem  lá  vae  vae  a  chorar. 
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No  meio  d'aquelle  mar 
Anda  um  galeão  que  é  meu, 
Filho  d'uma  galeona, 
D'uma  nau  que  á  costa  deu. 

Oh  !  mar  de  Ghristo  sagrado, 
Quantas  almas  tens  em  ti ! 
Luhaste-me  um  bem  que  eu  tinha. 
Já  te  vingastes  de  mim. 


{Idem,  pag.  62). 


os   BAXDOS   ESCOLÁSTICOS 


DA. 


FESTA    DE    IS.    NICOLâV 


Entre  as  usanças  da  tradicional  festa  de  S.  Nicolau,  ce- 
lebrada pelos  estudantes  de  Guimarães  desde  data  incerta 
mas  bastante  remota,  comprehendia-se,  e  comprehende-se 
ainda,  um  Bando  ou  Prej^ão  era  verso  que,  como  espécie  de 
programma  da  festa,  era  declamado  nas  ruas  e  praças  por  um 
dos  académicos  festeiros. 

Esses  Bandos,  além  de  recitados,  começaram  a  ser  im- 
pressos em  1847,  existindo  na  Bibliotheca  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento  uma  coUecção  em  que  só  falta  o  de  1882. 

N'este  mesmo  anno  de  1847,  no  volume  posthumo  das 
Poesias  do  dr.  João  Evangelista  de  Moraes  Sarmento,  se  pu- 
blicaram os  Bandos  escolásticos  de  1817,  1818,  1819  e  1822, 
que  o  medico  portuense  escrevera  durante  a  sua  longa  per- 
manência em  Guimarães. 

Dos  Pregões  de  S.  Nicolau  nenhum  mais  vira  a  luz  da 
publicidade. 

Mas  um  velho  enthusiasta  das  festas  escolares,  António 
Joaquim  d'Almeida  Gouvêa,  ha  pouco  fallecido,  tinha  archi- 
vado  manuscriptos  certo  numero  de  Bandos,  dos  quaes  o 
nosso  amigo,  snr.  Abbade  de  Tagilde,  poude  haver  copias  que 
offereceu  á  Bibliotheca  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

S8."  Anro.  li 
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São  esses  os  que  agora  publicamos,  juntandc-lhe  um 
outro  Bando  que  em  1870  os  estudantes  dissidentes  Qzeram 
recitar  por  Joaquim  Peixoto  d'Abreu  Vieira,  e  que  também 
existe  manuscripto  na  mesma  Bibliotheca. 

Salvamos  assim  do  perigo  d 'extravio  ou  destruição,  do- 
cumentos que  podem  um  dia  constituir  interessantes  subsidios 
para  o  estudo  de  uma  das  mais  curiosas  tradições  vima- 
ranenses. 

Porto,  1905. 

João  de  Meira. 


Bando    escolástico  —  18S7^ 

Que  dias  !  sócios  meus  !  Vimaranenses  ! 
Ó  pátria  !  Ó  Lusos  !  que  brilhantes  dias, 
O  sol  de  Lysia  em  novo  signo  entrando 
Novos  astros  reúne,  e  a  luz  redoura; 
Gomo  sointillam  !  e  que  longas  series 
Nos  não  deixam  prever  de  bens,  de  gloria ! 
Que  novo  lustre  !  que  porvir  !  que  alento 
Ao  commercio  fiel,  á  industria,  ás  artes, 
Sua  força  vae  dar  seu  claro  influxo  ! 
Que  certa  esperança  de  Minerva  aos  filhos, 
Que  por  árduos  caminhos  procurando 
O  bem  da  pátria,  o  seu  bem,  seu  premio, 
Já  não  receiam  escureça  o  mérito. 
Juventude  briosa,  eis  nosso  estimulo ! 
Nossos  foros,  liberdades  justas, 
Jamais  nos  roubará  mão  arbitraria. 
De  Jove  a  dúplice,  cerebrina  prole, 
Minerva,  Aslrea,  que  nem  sempre  juntas 
Se  tem  mostrado  no  moral  concurso. 
Desde  hoje  se  verão  p'ra  sempre  unidas. 
E  não  são  estes  de  Saturno  os  dias  ? 
Não  volvo  a  Portugal  a  edade  d'ouro  ? 
Oh  !  proficua  estação  a  todos  grata  ! 
Duradoura  estação,  mas  p'ra  nós  outros 
Que  dia  vae  raiar  entre  estes  dias  ! 
Lá  quando  no  horisonte  as  róseas  portas 
De  novo  a  Aurora  abrir,  mostrar  ao  mundo 
O  dia  fausto  do  pastor  de  Nisia, 
No  dia  d'ámanhã  nossa  alegria, 
Um  doce  cnthusiasmo  e  nobre  brio, 
Mostrará  que  sabemos  por  prudentes 
Unir  com  sabias  leis  antigos  usos. 
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«  Tu  bem  o  sabes  já,  gordo  rendeiro, 

«  Não  queiras  ser  este  anno  marralheiro. 

«  Respeita  a  propriedade,  que  é  sagrada, 

«  E  não  dês  do  peor,  que  é  velhacada. 

«  As  macias,  d'ouro  não,  mas  tão  perfeitas, 

«  Tão  dignas  de  ser  dadas,  ser  acceitas. 

Que  entre  as  bellas  toucadas  não  irritem, 

Mas  a  fagueiros  risos  as  excitem 

As  castanhas  que  sejam  bem  assadas, 

Bem  seccas,  limpas  e  lauritostadas. 

I^ois  somente  por  termol-as  perdidas 

E  que  Titiro  usava  das  cozidas. 

As  nozes  chamar-te-hão  pragas  mordazes 

Se  pedras  as  acharem  os  rapazes. 

E  os  tremoços  se  mellados  forem 

Serão  para  te  emplastarem  e  comporem. 

Reduzida  que  seja  a  palha  a  bom  dinheiro 

Fica  a  palha  para  ti  no  teu  celleiro. 
Porque  gazella,  que  o  estudante  monta. 
Não  come  n'esse  dia,  é  como  tonta. 
Eis  teu  regimen,  pois  para  ti  ó  povo 
Vou  formar  também  um  que  não  é  novo. 
Não  é  das  artes  inimiga  a  seiencia. 
Mas  dar-lhe  egual  valor  isso  é  demência. 

O  sábio,  o  joven,  que  do  sábio  aprende, 

Se  as  não  pratica,  suas  leis  entende. 

Bem  pôde  ser  eximio  o  mestre  d'apte, 

Mas  íica-lhe  inferior  já  n'esta  parte. 

Tem  nossa  estima  sim,  mas  não  razão 

Se  ingerir-se  quizer  n'esta  func^ão; 

Ella  é  só  nossa  e  por  direito  antigo 

Nos  cumpre  então  tratal-o  d'inimigo. 

Não  ha  hostilidades  sanguinárias, 

Mas  temos  para  o  curar  receitas  varias ; 

Supapos,  canellões,  poleadellas, 

E  um  banho  ainda  mais  fresco  que  em  Caldellas. 

Não  é  de  presumir  queiram  proval-as. 

Porque  se  a  isso  chegar  hão  de  mamal-as ; 

Pois  não  queremos  que  a  posteridade 

Forme  eguaes  pretenções  na  impunidade. 

O  mais  tudo  ha  de  ser  bom,  tudo  pomposo. 

Que  dia  para  nós  tão  venturoso  ! 

Depois  que  á  rua  sahir  o  estudante 

Não  haja  de  repouso  um  só  instante. 

Ao  som  de  sua  voz,  se  são  loquazes. 

Ou  ao  som  d'algazarra  dos  rapazes. 

As  mães,  as  filhas,  amas  e  creadas. 

Para  as  janellas  corram  apressadas. 

Té  as  mesmas  cozinheiras  d'alcateia 

Deixem  aos  gatos  a  partida  ceia. 

Seja  emfim  geral  tanta  alegria. 

Porque  assim  o  pede  o  tempo,  assim  o  dia. 

FIM 

Recitado  por  Sarmento  Júnior. 
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Saiido   escolástico  —  18S8 

Silencio!  Ninguém  falle;  ouça-me  tudo, 

Que  eu  prometto  fallar  com  som  agudo. 

A  trombeta  da  fama  não  me  falta, 

Do  que  ella  a  minha  voz  será  mais  alta. 

O  mundo  a  ouvirá  porque  o  espera 

N'um  dia  em  que  costuma  rir  a  Esfera. 

Dia  de  Nicolau,  Ínclito  santo, 

Que  ha  longas  eras  se  festeja  tanto ; 

Mas  que  nunca  surgiu  mais  venturoso, 

Mais  faceto  e  melhor  p'ra  nosso  goso. 

Tudo  hoje  é  prazer,  tudo  é  ventura, 

Depois  da  mais  perigosa  conjunctura. 

Nos  santos  se  honra  a  Deus,  não  são  abusos. 

Por  elles  temos  rei  e  somos  lusos ; 

Oh  !  que  de  males  tem  em  Lysia  entrado. 

Que  a  sua  intercessão  tem  dissipado  ! 

Aqui  é  Nicolau  o  nosso  escudo, 

De  nossos  males  defensor,  guia  no  estudo. 

Para  honral-o  pois,  qual  n'este  dia 

Senão  deve  ostentar  nossa  alegria ! 

Festivas  danças,  licites  folgares, 

Não  mancham  o  sagrado  dos  altares. 

Briosos  filhos  de  Minerva  augusta, 

Gontinue-se  em  posse  tão  vetusta, 

Que  nos  dá  para  a  funcção  justo  direito 

E  a  que  Guimarães  já  está  afíeito. 

Sem  ella  murcharia  o  melhor  gosto 

E  a  todos  desprazer  viria  ao  rosto. 

Vós,  encanto  da  vida,  vós,  ó  bellas. 

Do  mundo  social  ricas  estrellas, 

N'ella  interesse  tomae,  sois  seu  ornato, 

Por  um  gentil  aspecto  a  todos  grato. 

Á  mais  guardada,  tímida  donzella, 

Se  concede  este  dia  de  janella. 

AUi  n'almo  prazer  as  almas  pulam 

E  assim  nossos  brios  se  estimulam. 

Mais  vale  um  riso  seu,  que  ovantes  louros, 

Mais  vale  seu  amor,  que  mil  thesouros. 

Por  um  tal  premio  quem  duvidaria 

Ir  provar  a  fortuna  d'este  dia? 

Qual  será  d'entre  os  filhos  de  Minerva 

A  quem  esta  ambição  na  alma  não  ferva? 

Que  não  procure  com  industria  ou  arte 

Mostrar-se  digno  d'ella  em  toda  a  parte  ? 

Que  por  cobarde  emfim  não  saia  a  campo 

E  murche  em  casa  como  um  figo  lampo  ? 

Oh  campo  de  Guimarães,  amanhã  o  dia, 

Agradar  tão  somente  é  porfia. 

Emblemas  e  feições,  ditos  galantes 

São  para  na  lide  entrar  armas  bastantes. 

Nenhum  se  escuse  pois,  todos  se  apromptem 

Ou  seja  a  pé,  ou  a  cavallo  montem. 
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E  em  tendo  alliviado  o  bom  rendeiro 
No  circo  cada  qual  seja  o  primeiro. 
Corra  e  torne  a  correr,  que  a  meta  amada 
Não  se  toca  sem  ser  com  afan  buscada. 
E  quando  o  áureo  dia,  o  sol  luzente, 
Levar  comsigo  ás  terras  do  occidente, 
Ufanos  de  colher  no  jogo  as  palmas, 
Não  sahe  a  gratidão  das  nossas  almas. 
Exalcemos  nas  vozes  mil  louvores 
A  Nicolau  illustre  e  a  seus  favores; 
Saiam  do  peito,  com  fervor  inteiro, 
Vivas  ao  grande  rei  Miguel  primeiro. 

FI.U 


Buxido   escolástico  — 18?^^ 

Exultemos,  ditosos  lusitanos 

Lysia  é  um  paraiso  entre  os  humanos. 

Da  horrenda  escravidão  onde  cahimos 

Já  ao  cume  da  gloria  resurgimos  ; 

Triumpha  a  religião,  pendões  arvora, 

Com  ella  o  grão  Miguel  seu  throno  escora. 

Pio  e  Fernando  já  dos  reis  mais  justo 

Saúdam  com  prazer  o  nome  augusto. 

Graças  a  Nicolau !  Elle  fez  tudo, 

Qual  protege  das  sciencias  o  estudo. 

O  sentido  inspirou  da  lusa  lei 

Para  a  pátria  sabar  qual  o  seu  rei. 

Fez  unanime  a  voz  dos  Três  Estados, 

Fez  sumir  os  infames  revoltados. 

Á  face  de  Miguel  tudo  descança, 

Astrêa  de  sua  mão  fia  a  balança. 

As  artes,  o  commercio,  agricultura. 

Fazem  da  pátria  universal  ventura. 

E  se  a  ti,  ó  Nicolau,  tanto  devemos 

A  quem  senão  a  ti  festejaremos  ? 

Mas  só  quem  corre  o  giro  litterario 

Aqui  poderá  ser  funccionario. 

Como  politicavas,  caixeirinho, 

Outr'ora,  e  de  tal  côr  o  teu  colarinho, 

Quererás  também  aqui  dar  colherada 

Por  dizer:  três  vezes  seis  dezoito  nada? 

Se  não  tomas  juizo,  ó  meu  brutesco, 

No  celebre  Toural  tens  banho  fresco. 

Vós,  que  accendeis  d'amor  as  ternas  chammas. 

Não  penseis  esquecer  lindas  madamas. 

Tudo  de  prevenção  esteja  guardado 

Para  o  traje  mais  floridio  e  aceado. 

Florões  caiam,  toucados  e  polvilhos, 

Que  importa  que  ferros  e  espartilhos 
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Vos  magoem  as  carnes  tão  mimosas, 

Se  com  isto  julgaes  que  sois  formosas? 

Não  orneis  de  damascos  as  janellas, 

Comvosco  as  ornae,  gentis  donzellas; 

Pois  comvosco  é  que  tudo  é  brilliante, 

E  que  seria  sem  vós  d'um  terno  amante  ? 

Tudo  seja  d'amor  tudo  guapo, 

O  ginja  que  ralhar  leva  sopapo. 

Manhã  ou  de  ginete  esporeando, 

Ou  com  gostos  mil  a  pé  calcando, 

Correndo  o  sol  já  meio  espaço, 

Lá  te  vamos  visitar  rendeiro  escaco. 

E  se  tudo  não  fòr  cheio  e  aceado 

Tens  logo  de  chorar  teu  triste  fado. 

Em  correndo  a  villa  e  arredores 

Cada  um  brindará  os  seus  amores. 

D'um  Paris  colherão  Vénus  formosas 

Maçã  que  tenta  Evas  cobiçosas. 

Serão  de  louras  nozes  as  manadas, 

P'ras  trigueiras  que  sejam  engraçadas. 

S'alguma  a  seu  pezar  é  feia  ou  velha. 

Não  lhe  toca  por  lei  maçã  vermelha ; 

Mas  para  não  desgostar  terá  da  renda 

As  feiradas  castanhas  p'ra  merenda. 

Porfie  cada  qual  ser  a  primeira, 

A  mais  terna,  briosa  e  falladeira. 

Vós,  que  ao  domingo  andaes  entertelhados. 

Ouvi  do  nosso  jús  estes  mandados  : 

Mascara,  exhibição,  festiva  dança, 

Que  ao  coração  das  Nimphas  prisões  lança, 

É  cacho  que  ninguém  mais  depenica. 

Olhae  que  os  repicados  collarinhos 

Não  livram  de  varrer  a  terra  com  os  focinhos. 

Emfim,  respeito  e  amor  tudo  tempera, 

Mais  vale  bem  fiz  eu  que  s'eu  soubera. 

Rufando  annunciem  os  tambores 

O  sacro  Nicolau  e  seus  louvores  ; 

E  na  da  fama  alti-sonante  tuba 

O  modelo  dos  reis  aos  astros  suba. 


FIM 


Bando  escola.stico  — 1831 

Já  retumbam  os  echos  d'alegria, 
Tornou  Lysia  a  vêr  a  luz  do  dia. 
Ó  sacro  Nicolau,  intercedendo, 
Fizeste  dissipar  negrume  horrendo. 
Por  vós  do  sólio  seu,  immenso,  augusto, 
Um  Deus  nos  enviou  um  rei  mais  justo. 
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Já  assombrado  respeita  o  mundo  inteiro 

Mimoso  dom  dos  céos,  Miguel  primeiro. 

Que  nome!  Eis  gloria  nunca  ouvida, 

Por  vós  ainda  é  pouco  dar  a  vida. 

Eis  de  vós  e  do  altar  sustem  a  sorte 

Heroes  que  sabem  triumphar  da  morte  ; 

E  fique  a  eternisar  vossa  memoria 

Da  fama  a  chamma,  e  o  clarão  da  historia. 

ímpios,  que  ser  haveis  orgulhosos, 

Já  na  ruina  das  nações  ser  venturosos, 

Pasmae  de  vêr  a  lusa  juventude 

Solida  sciencia  unir  com  a  virtude. 

Quem  pôde  hoje  hombrear  com  o  estudante 

Do  oráculo  da  luz  tão  radiante? 

E  sem  faltar  ao  ministério  litterario 

Arma-se  por  seu  rei,  é  voluntário. 

Grosseira,  ignorante,  vil  canalha, 

Pensáveis  comnosco  ter  egualha? 

Se  comtigo  antipatiso,  audaz  caixeiro, 

Não  cuides  esquecer-me  no  tinteiro. 

Quero  por  compaixão  desenganar-te  : 

Sem  do  sábio  Pereira  dar  a  Arte, 

Ao  som  da  estrondosa  palmatória, 

D'este  dia  não  ha  jús  á  gloria. 

Se  algum  Mylord  de  descarado  papo, 

Deixando  da  semana  o  velho  trapo, 

D'esses  que  estrellas  vêem  ao  meio  dia, 

Só  para  no  dia  santo  ter  folia, 

Em  paga  de  metter  de  taralhão 

Na  malha  cahir,  na  nossa  mão. 

No  tanque  do  Toural  tem  fresco  banho 

Para  lhe  refrescar  calor  tamanho. 

Respeitar-nos  pois  sempre  é  mais  seguro. 

Na  renda  seja  tudo  do  mais  puro. 

Não  pense  o  tal  calouro  que  nos  manga ; 

Vel-o-heis  abaixar  a  nariganga, 

O  bandulho  tremer,  bater  o  queixo. 

Se  p'ró  fim,  lindas  madamas,  eu  vos  deixo 

Vós  sois  d'esta  funcQão  remate  e  coroa; 

Funcção,  que  das  funcções  abate  a  proa; 

Mas  posso  dispensar  despeza  vossa 

Se  o  affecto  fôr  todo  em  honra  nossa. 

Pouparei-vos  janell.is  damascadas 

Pois  comvosco  serão  mais  bem  ornadas. 

Por  pintadas  e  brilhantes  luminárias 

Volvam  dos  olhos  as  meninas  varias. 

Por  foguetes  de  lagrimas  ou  respostas 

Travaremos  conversas  bem  dispostas. 

Por  fingidas  aguas  de  repuxo 

Apparecei  todas  d'apurado  luxo. 

Se  entre  espinhos  mais  bi-ilha  a  linda  rosa 

Entre  as  feias  brilhará  a  mais  formosa. 

E  como  os  gostos  sejam  relativos 

Vós,  feias,  também  tendes  attractivos. 
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Pôde  o  rosto  ser  lavrado,  e  a  côr  baça, 
E  a  boca  suavisar  ternura  e  graça. 
A  maçã,  mimosa  prenda  d'este  dia, 
Será  premio  da  belleza  ou  sympathia. 
Por  compaixão  as  feias  terão  nozes 
Se  ás'nossas  responderem  suas  vozes. 
Ás  velhas  gaiteiras,  arrebitadas, 
Atirem-se-lhes  castanhas  ás  manadas. 
O  chiste  com  que  a  mãe  mais  se  regala 
É  vêr  que  para  a  filha  é  dia  de  gala. 
E  não  ha  migalhinha  mais  do  goto 
D'um  pae,  que  outr'ora  foi  garoto. 
Casquilhos,  sentido...  olá...  cautella! 
Amanhã  nem  deitar  olhos  p'ra  janella. 
Regosijos,  festejos  e  agrados, 
São  o  fim  dos  estudantes  mascarados. 
E  quem  da  proposta  paz  quebrar  os  laços 
N'um  instante  é  feito  em  pedaços. 
Mãos,  que  só  mereceis  colher  flores, 
Rufae  com  alegria  nos  tambores, 
Para  que  dê  echo  em  todo  o  mundo 
Este  o  mais  fausto  dia,  o  mais  jucundo, 
Elevando  da  gloria  ao  alto  cume 
O  modelo  dos  reis,  o  pae,  o  nume. 

FIM 


Auctor  —  Padre  Francisco  José  Vieira  de  Fari». 
B-.-citado    por    António  Joaquim  de  Almeida  Gouvêa. 


JBanclo  escolástico  — 1838 

Exultae  de  prazer,  ó  habitantes, 
Funcção  de  Nicolau,  fausta  qual  d'antes. 
Retorna  festival,  não  retrograda. 
Á  nobre  juventude  ás  letras  dada 
O  crastino  dia  é  seu  exclusivo, 
D'afanosas  fadigas  incentivo. 
Na  sciencia  da  rasão,  arte  jucunda, 
Medita,  raciocina  e  se  aprofunda 
O  estudante  analytico  subindo, 
A  sua  primeira  causa  descobiindo. 
Pittoresca,  grandiloca,  sonora, 
Excedeste  as  estranhas  até  agora. 
Quanto  é  dado  attingir  aos  humanos, 
O  theologo  decifra  altos  arcanos 
Da  moral  e  dogmática  fé  pura, 
Interprete  da  Kgreja  e  da  Escriptura. 
Mais  rude  ainda  outro  se  amofina 
Nos  hyperbatons  da  lingua  latina. 
Sem  da  celeste  luz  as  influencias 
Penetrar,  quem  podia  altas  sciencias  ? 
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Quanto  nas  letras  se  tem  florescido 

Ao  sacro  Nicolau  tudo  é  devido. 

A  elle  se  dedica  o  jucundo  dia 

E  sem  elle,  ó  habitantes,  que  seria? 

Mas,  p'ra  dolo  evitar,  ide  escutando 

Inviolável  accordão  venerando: 

Seu  mérito  não  hajús  a  gloria; 

Meio  anno  pague  foro  á  palmatória, 

Quem  com  dolo  vier  matricular-se ; 

E  lei  que  nunca  tem  de  dispensar-se. 

Ó  bellas,  escutae  d'um  e-tudante 

Gordeaes  expressões  d' um  terno  amante 

Qual  no  tempo  brumal  brilham  estrellas, 

Em  cadurme  apparecei,  ó  nymphas  bellas. 

Amanhã  é  só  d'amor  conquista. 

Seja  embora  exaltada  setembrista. 

E  como  os  gostos  sejam  relativos, 

As  feias  também  têm  seus  attractivos. 

Talvez  descobrireis  só  sympathia 

N'este  d'amores  privativo  dia. 

Que  gosto  para  um  pae,  que  foi  amante, 

yer  finezas,  que  rende  o  estudante 

Á  filha  para  quem  é  dia  de  gala 

O  dia  d'ámaiihã?!  Eis  se  regala 

A  mãe,  que  em  escolásticos  primores 

Recordação  vê  dos  seus  amores. 

Que  no  laço  ligaram  mais  sagrado 

Seu  amante,  consorte  idolatrado. 

Dançarinos,  casacas  á  franceza. 

Que  negra  fome  soffreis  á  ingleza, 

Desportugueza  corja,  es!,ranj eirada, 

Toda  a  nossa  funcção  vos  ó  vedada. 

Vós,  insignificantes  caixeiritos, 

Por  trazerdes  enroscados  carrapitos 

Pendentes  dos  tonsissimos  toutiços 

Pensareis  na  funcção  ser  mettediços  ? 

Este  dia  de  Minerva  é  só  p'ros  filhos  ! 

Respeito  amanhã,  olá  casquilhos; 

Mudos  espectadores  e  mais  nada. 

Aliás  toda  a  chorina  é  agarrada; 

Malhaes  logo  no  tanque  de  mergulho 

Em  pena  d'altivez,  do  tanto  orgulho. 

Sem  contemplação  ;  lei,  só  lei  valha, 

Para  punir  o  furor  de  tal  canalha 

Outra  vez,  torno  a  vós,  Evas  formosas, 

Amanhã  colhereis  maçãs  mimosas. 

Os  olhos  volvereis  mais  scintillantes 

Em  procura  d'incognitos  amantes. 

Mascara,  exhibiçào,  gostosa  farça, 

Demanda  só  prazer,  ternura  e  graça. 

É  dia  festival,  d'aceio  e  brilho, 

Postiça  cór,  toucados,  espartilho. 

Mas  já  n'outro  hemispherio  renascendo, 

Do  nosso  vae  o  sol  desapparecendo. 
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Sentido :  alto  lá !  digo  em  summa : 
A  funcção  d'ámanhã  é  suprassuma. 
Respeito  em  todos ! . , .  Niinphas,  apparato  ! 
Que  este  dia  será  a  todos  grato ; 
Despedir-nos  de  vós  é  dado  apenas, 
Ficae  em  leda  paz,  adeus  pequenas. 
Mimosas  mãos  já,  já,  ide  rufando, 
O  dia  festival  annunoiando. 

FIM 


Auctor — Padi-e  Praucisco  José  Vieira  de   Faria. 
Recitado  por  Antouio  Joaquim  d'Alineida  G-ouvôa, 


Ba,iido  escolástico  —  lS-4rO 

Bem  vindo  seja  de  dezembro  o  quinto, 

Dia  que  par  é  d'ámanliã,  só  conta-se,  (?) 

Dia  de  Nicolau  tu  me  annuncia, 

Dia  de  Nicolau  é  mago  dia. 

Tão  doce  soa  que  parece  até 

Que  quem  Nicolau  diz,  nos  diz  amoi-es. 

Briosa  mocidade,  que  por  dita 

Tens  d'augusta  Minerva  aberto  o  alcaçar, 

Exulta,  que  raiar  a  luz  vae  prestes, 

Que  a  vida  traz  aos  definliados  sócios. 

Negros  cuidados,  despeitosas  lidas, 

Despe  d'alma  cangada;  exulta,  exulta. 

Foros,  que  a  antiguidade  nos  legara, 

Na  temporal  cadeia  d'elo  a  elo 

Hão  de  intactos  passar  ao  porvir  nosso, 

Hão  de  intactos  prender  na  eternidade. 

O  logar  do  foral  lá  nos  espera, 

Reunir-nos  ali  é  quanto  cumpre 

P'ra  dar  ao  dia  nome  e  gloria  infinda. 

Mas  que?  Cautela,  petimetre  ousado. 

Não  penses  por  vestir  um  casaquinho, 

Branca  luva  calçar,  que  esconde  os  calos 

Da  grossa  mão  e  por  calçar  cothurnos, 

Que   o  jambo  pé  maldiz  por  malcreado. 

Que  has  de  também  cingir  altas  insignias 

Aos  filhos  de  Minerva,  a  nós  só  dadas. 

A  mascara  em  tal  dia  é  um  privilegio, 

E  quem  o  arroga  sem  lhe  ser  devido 

Ha  de  cara  pagar  sua  ousadia ; 

Banho  de  gelo  em  chafariz  'spaçoso 

As  carnes  arrepia  em  fria  quadra ; 

Pois  tal  é  a  sorte,  que  o  audaz  espera. 

Que  emprehender  tresloucado  um  tal  arrojo. 

Sexo  amável,  também  quinhão  partilhas 

Na  grandeza  sem  par  d'este  almo  dia. 
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E  que  fora  sem  ti  a  juventude? 

Se  tu  não  foras,  que  contara  a  historia? 

Um  riso  approvador,  que  a  nossos  brincos 

D'esse  lábio  escapar,  botão  mimoso, 

Da  que  a  Aurora  orvalhou  purpura  rosa, 

Nos  seios  d'alma  brios  nos  embebe, 

Valor,  coragem,  pelas  veias  côa. 

Será  cada  um  de  nós,  cada  um  amante, 

Por  teus  influxos  paladim  valente. 

Puros  brindes  então  d'amor  primícias, 

Gostosos  nós  faremos  á  porfia. 

O  rubro  pomo,  que  assemelha  a  face. 

Que  do  seio  pulando  o  pejo  cora. 

Colha  de  neve  a  mão,  que  torneada 

Sôfregos  beijos  desafia  a  centos. 

Vede  que  é  cofre  de  segredo  ás  vezes. 

Pevide  encerra  d'onde  amor  se  gera. 

Sexo  de  graças,  feiticeiro  sexo, 

Que  n"um  só  vaso,  confundido,  encerras 

Néctar  de  vida  com  lethal  veneno. 

Farol  serás,  que  nos  aponte  o  porto. 

Que  da  lida  salvar  nos  ha  de. 

Um  mimo,  um  mimo  teu,  nos  seja  o  premio, 

Temos  ganhado  a  desejada  coroa. 

Eia,  sócios,  aos  ares  levantemos. 

Entre  musicaes  sons  um  viva  d'alma  : 

—  Viva  de  Nicolau  o  excelso  dia ! 

FIM 


Bando   cscola,stico  —  184rS 

Lá  de  Minerva  na  palestra  dura. 

Que  a  mente  esmalta,  que  a  rasão  apura, 

A  tenra  juventude,  noite  e  dia. 

Gruas  fadigas  sem  cessar  curtia. 

Só  meigo  olhar  de  magica  belleza 

Via  a  furto  dourar  sua  tristeza. 

E  o  velho  tempo,  que  veloz  girava, 

Parece  que  de  manso  se  arrastava. 

Mas  alfim  Nicolau,  o  justo,  o  santo, 

Seu  dia  volve,  suspirado  ha  tanto. 

Pesado  veu,  que  o  espaço  ennegrecia. 

Já  c'o  as  azas  dissipa  alma  alegria. 

Tudo  em  torno  sorri  para  que  ovante 

O  seu  brilho  ostentar  possa  o  e-;tudante. 

Gomo  entre  os  gelos,  que  no  monte  alvejam, 

Surgem  boninas,  que  loucas  flamejam  ! 

Pois  é  só  para  honrar  a  funcção  nossa, 

Que  em  nossos  peitos  o  penar  adoga. 
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Exulta  Guimarães  todo  alegria, 
Que  o  teu  vae  despontar  mais  fausto  dia. 
Recamos  d'ouro,  purpuras  fulgentes, 
Trajando  os  filhos  teus,  todos  contentes, 
Ao  vêr  nossas  bandeiras  tremulando, 
Vão  palmas,  vivas  mil  ao  ar  lançando. 
E  vós,  ó  bellas,  que  no  mar  da  vida 
Sois  luzente  farol,  remanso  á  lida, 
Ó  bellas,  ah  !  de  rosas  enastrada. 
Essa  prisão  d'amor,  madeixa  ondada. 
Nas  janellas  mostrando  o  niveo  rosto, 
Para  nós  apurae  ternura  e  gosto. 
Depois  que  a  rósea  Aurora  no  horisonte 
Rociar  com  seus  cristaes  o  prado,  o  monte, 
Espumantes  corcéis  assoberbando. 
Iremos  todos,  de  prazer  arfando, 
Rubros  pomos  colher,  maçãs  mimosas. 
Para  vir  ofTertar  ás  mais  formosas. 
Oh  !  oíYerenda  que  por  nós  colhida. 
Toda  ella  é  delicia,  é  toda  vida  ! 
Provae-as;  sentireis  d'anior  ardente 
Puro  gérmen  calar  tão  docemente. 
Mas  ah  !  se  repellis  nossa  ternura, 
Qual  as  vagas  repelle  a  rocha  dura, 
Se  baldos  forem  fervidos  extremos, 
Que  tão  do  peito  só  por  vós  fazemos, 
Não  fieis  na  belleza  encantadora, 
Por  de  Paris,  o  pomo  haver  outr'ora; 
Em  justa  pena  dos  repúdios  vossos 
Só  castanhas  tereis,  tereis  tremoços. 
Que  ás  mãos  cheias  nas  ruas  prodigamos 
Ás  velhas,  aos  rapazes,  que  encontramos. 
Oh  !  volvei  para  nós,  volvei  piedosas 
Essas  copias  do  céo,  faces  mimosas. 
Em  tão  puro  jasmim,  tão  alta  neve, 
Um  ósculo  imprimir  nenhum  se  atreve. 
Se  em  vossos  lábios  um  sorriso  adeja, 
É  todo  o  premio  que  o  estudante  almeja. 
Nem  vós  lhe  negareis  ventura  tanta. 
Que  a  vossa  gratidão  a  fama  canta. 
E  que  !  se  polidez,  se  alma  virtude 
Partilha  são  da  sabia  juventude, 
Se  sempre  os  lábios  expressões  derramam 
Que  todas  mimo  os  corações  inflamam, 
Qual  ha  casquilho  ahi,  qual  ha  farfante 
Que  dispute  os  lauréis  ao  estudante  ? 
Vale  o  ouropel  com  que  a  rudeza  occultam 
Sublimes  dons,  que  tanto  em  nó-5  avultam? 
Mas  no  crastino  dia,  oh  !  lá  nos  montes 
Devem  de  pejo  acobertar  as  frontes. 
Quaes  podem  ante  vós,  de  graça  cheias, 
Ledas  farças  travar,  travar  chorêas  ? 
Só  n'esta  figurar  funcção  preclara 
É  dado  de  Minerva  á  prole  cara. 


173 


Lei  justa  e  santa,  que  de  longas  eras 
Com  penas  vigorou  as  mais  severas. 
E  no  bronze  gravada  em  nossa  edade,  ' 
Parelhas  correrá  co'a  eternidade. 
Já  n'este  dia  de  immortal  memoria 
Ouzarão  mil  e  mil  tão  alta  gloria 
E  ao  tanque  do  Toural  no  lodo  immundo 
Foram  de  rojo  baquear  ao  fundo; 
Que  insultem  outra  vez  a  lei  sagrada, 
Que  outra  vez  volverão  ao  lodo,  ao  nada; 
Lanças  enristem,  arremessem  pelouros, 
Jamais  da  fronte  nos  cahirão  os  louros ; 
Go'a  égide  de  Minerva  o  alumno  forte 
No  campo  da  batalha  é  raio,  é  morte. 
«  Gesse  tudo  que  a  musa  antiga  canta. 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta. » 
Eia  pois,  sócios  meus,  eia,  mostremos 
Á  terra,  ao  mar,  ao  céo,  quanto  podemos. 
Rufem  tambores,  as  trombetas  soem. 
Lá  pelo  valle,  e  pela  serra  echoem ; 
E  os  sons  festi-os  recolhendo  Eólo 
Vá  nas  azas  levar  de  pólo  a  pólo. 

FIM 


Aactor  —  Couei^o  António  d'01ÍTeira  Cardoso. 
Becitado  por  Fr.  I^nacio  Pereira  do  Lago. 


Soneto 

Para  as  cavalhadas  da  aoite  de  S.  Nicolau  no  anuo  de  1842 

Nem  da  noite  a  cortina  opaca  e  fria, 
Que  pelo  espaço  infindo  se  estendera, 
O  fervor  apagar  em  nós  poderá 
D'apurar  mais  e  mais  vossa  alegria. 

Corcéis  domando  cheios  d' ufania, 
Trajando  véus,  que  nivea  mão  tecera, 
Canções  mandamos  á  mais  alta  esfera, 
Que  hoje  trasborda  em  doce  melodia. 

Vimaranenses,  oh  !  que  alma  ventura ! 
Se  este  dia  ao  prazer  téqui  foi  dado, 
Dada  também  desde  hoje  a  noite  escura. 

Ó  dignos  cidadãos !  ó  sexo  amado ! 
Lenços  ondeando  de  formosa  alvura. 
Vivas  soltae  a  Nicolau  sagrado. 

Auctor — Conogo  António  d'OUreira  Cardoao. 


Estatutos  qu«  se  fizeram  em  1837. 
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Bando    oscolastioo — 1843 

Os  echos  festivaes  eis  retumbando, 
Ó  povos  escutae  o  alegre  bando, 
Que  funcção  sem  egiial  vos  annuncia 
N'este  a  vós  dedicado  grande  dia. 
Nossos  vol-os  ouvi,  Nicolau  santo, 
Junto  ao  supremo  throno  sacrosanto, 
Onde  com  indizivel  claridade 
Pão  visível  se  mostra  a  Divindade. 
A  vossos  benefícios  sempre  grata, 
Anciosa  a  juventude  se  precata. 
Gomo  brilha  amanhã  só  o  estudante 
Dos  clarins  sôa  o  echo  alti-sonante. 
Mais  ao  longe,  attendei,  ó  habitantes, 
Lá  vêm  ornados  carros  consonantes, 
Gom  harmónica  e  alegre  melodia 
Exhibições  e  farças  d'alegria. 
Esta  villa  amanhã  é  um  paraíso, 
Gosto  tudo  será,  prazer  e  riso. 
Senão  fosse  este  tão  glorioso  dia 
Dos  estudos  o  afan  quem  soffreria? 
Quem  a  estalante  palmatória, 
P'ra  avivar  a  agudeza  e  a  memoria? 
Ás  unhas!  brada  e  tremebunda  soa. 
Essa  voz  magistral,  que  tanto  atroa. 
Quanto  tem  a  lidar  o  entendimento, 
N'essa  arte  que  dirige  o  pensamento  ? 
Subtil  e  metaphysíco  s'esmera 
Em  demonstração  tanta  e  tão  severa. 
Gom  ornada  facúndia  vem  Romano, 
Difficil  phraseador.  Quintiliano. 
Ó  bellas,  d'este  dia  que  sois  alma, 
Sem  rhetorica  ter,  levaes  a  palma; 
Oradoras  sois,  natural  fallando 
E  os  nossos  corações  arrebatando. 
Não  pára  aqui  do  estudante  a  lida 
Consome  as  forças,  o  alento,  a  vida 
Nas  leis,  na  moral,  e  sacra  theologia, 
Sublime  e  divinal  sabedoria; 
Sem  o  seu  bem  dizer,  pensar  profundo, 
Nação,  direito  e  paz  não  via  o  nmndo. 
E  pensavas  competir  comnosco  avante 
Sem  aulns  frequentar,  rude  pedante? 
Em  sessão,  nossa  junta  veneranda 
Gom  severo  rigor  decreta  e  manda  : 
Sem  ao  menos  assídua  frequência 
Por  inteiro  semestre  e  com  decência. 
Algum  que  fosse  já  controvertido. 
Da  nossa  tão  alta  funcção  será  banido. 
Madamas,  não  penseis  que  m'esquecia 
De  testar-vos  amor  e  sympathía. 
Aqui  tens,  minha  amada,  o  teu  amante 
Que  pede  em  recompensa  amor  constante. 
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Eu  chamo  a  todas  vós,  moças  solteiras, 
Apparecei-aos  galhardas,  falladeiras. 
Em  nossos  corações  accendei  chammas. 
Nos  vossos  respondei  lindas  madamas : 
Como  sorris  á  ode  do  casamento, 
Da  funcção  d'ámanhã  sede  ornamento, 
Com  quem  sympathisar  o  vosso  agrado, 
Nicolau  abençoará  o  nó  sagrado. 
Casquilhos,  alto  lá !  vão  escutando  : 
Respeite-se  amanhã  o  nosso  mando. 
Algum  de  vestezinha  estrangeirada, 
Usurária,  perjura  caixeirada, 
Qualquer  outro,  que  seja  delinquente, 
Mergulhado  no  tanque  é  de  repente. 
Podem,  sim,  disfructar  festejos  vários. 
Mas  só  os  estudantes  funccionarios. 
O  tambor  annunciando,  siga  avante, 
O  dia  em  que  só  brilha  o  estudante. 

FIM 


Auctor  —  PadrB  Francisco  José  Vieir»  de  Faria. 

Recitado  por  Msuoel  José  Salgado. 


Bando    escolástico  — 1844 

Vem,  grande  Nicolau,  vem  n'este  dia. 
Encher  a  Guimarães  d'alma  alegria. 
Téqui  a  juventude  desditosa. 
Sentada  á  banca  velha  e  carunchosa, 
Só  tivera  orações,  tanta  figura, 
Que  lhe  dá  desprazer,  causa  amargura. 
Dilemmas,  inducções  e  syllogismos, 
Têm  sido  para  nós  montões  d'abysmos. 
Longos  dias  passatnos  lá  na  escola, 
Mas  nada  do  que  lêinos  nos  consola; 
Vem,  grande  Nicolau,  vem  n'este  dia. 
Encher  a  Guimarães  d'alma  alegria. 
Aos  nossos  corações  encher  d'alento, 
Vales  mais  para  nós,  que  alf.o  sustento; 
Acabou-se  o  penar  d'uni  estudante, 
Esqueça-se  o  passado  n'este  instante. 
Férias  dá  Nicolau  á  mocidade  ; 
Brinquedos  folgasões  da  nossa  edade. 
Em  honra  e  em  louvor,  gratidão  sua. 
Do  quinto  de  dezembro  veja  a  lua; 
E  veja  o  sol  também  do  sexto  dia 
Com  perfeito  prazer,  viva  alegria. 
Em  todo  o  Guimarães  vejaiu-se  as  bailas 
Sem  susto,  sem  receio,  nas  janellas. 
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Juiz  hoje  não  ha  insulso  e  peco, 
Que  se  atreva  a  tolher  nosso  embelêco; 
Nem  tão  pouco  haverá  caturras  pães, 
Que  as  filhas  afferrolh'  em  dias  taes. 
Vem  sexo  encantador,  sexo  do  gosto, 
Mostrar  aos  estudantes  o  teu  rosto, 
Estudantes,  a  flòr  da  sociedade, 
Mancebos,  com  primor,  com  gravidade, 
Bucefalos  rasteiros  saltem,  rinchem. 
Airosos  pelas  ruas  corram,  pinchem : 
Gorra-se  em  Guimarães  por  qualquer  rua, 
Do  grande  Nicolau  em  honra  sua. 
Farças,  exhibições,  em  toda  a  parte, 
Gomecem  desde  já  com  graça  e  arte. 
A  toque  de  tambor,  rufo  de  caixa, 
Tudo  hoje  um  estudante  alaga  e  racha. 
Vem,  grande  Nicolau,  vem  n'este  dia, 
Encher  a  Guimarães  d'alma  alegria. 
Que  gloria  para  vós,  ó  sexo  amável, 
N'este  dia  sem  par,  tão  respeitável, 
Em  vêr  a  vossos  pés  cada  estudante 
Mil  finezas  i'endendo  a  cada  instante? 
Já  que  o  tempo  veloz  tão  breve  foge, 
Apressae-vos  ó  bellas :  tempo  é  hoje ; 
Enchei  por  uma  vez  vossos  desejos, 
Tomae  dos  estudantes  magos  beijos. 
Tomae-lhes  com  presteza  os  niveos  braços, 
Que  abertos  vos  oíT' recém  mil  abraços; 
Tomae-lhes  do  alvo  peito  o  rubro  pomo, 
Em  nada  receeis  feições  de  Momo. 
Antigos  trajes,  mascaras  horrendas. 
Não  vos  encobrem,  não,  feições  tremendas. 
Só  graças  juvenis,  altivos  brios, 
Occultam  semelhantes  atavios. 
Vossos  peitos  abri,  sexo  mimoso. 
Frui  hoje  d' amor  ardente  gôso. 
Ouvidos  não  presteis  ao  caixeirinho, 
Que  quer  do  deus  d'amor  seguir  caminho; 
Nada  tem  que  vos  dar,  faltam-lhe  as  graças. 
Só  nos  pode  causar  tristes  desgraças. 
Attendei,  escutai  qualquer  'studante, 
Só  esse  é   capaz  de  ser  amante. 
Vem,  grande  Nicolau,  vem  n'este  dia. 
Encher  a  Guimarães  d'alma  alegria. 
Em  honra  vossa,  Nico'au  sag -ado. 
Tudo  nos  dá  prazer  e  causa  agrado. 
Ancioso  nos  pula  o  coração 
Apenas  nos  lembrar  vossa  funcção. 
Funcção  que  é  tão  antiga  e  tão  brilhante, 
E  em  que  só  pode  entrar  cada  estudante. 
Se  alguém  se  entremetter  n'este  brinquedo, 
Bem  mal  se  sahirá  do  seu  folguedo ; 
Açoutes,  pontapés  e  chicotadas. 
De  sobejo  terá  entre  apupadas; 
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o  tanque  do  Toural,  bem  cheio  d'agua, 
Seus  brincos  tornará  em  triste  magua. 
E  tu,  boçal  Cabido,  que  roubaste 
O  que  era  nosso  e  em  teus  papeis  achaste. 
Não  zombes,  não,  do  misero  estudante, 
Que  com  dolo  venceste,  rapinante; 
Um  dia  lá  virá  em  que  julgado 
Talvez  melhor  serás  .e  castigado. 
Vós,  escolástica  grei,  tomae  sentido, 
Que  seja  á  risca  o  bando  bem  cumprido, 
Porque  ao  som  do  tambor,  que  vae  rufando, 
Ao  ar  em  alto  som  o  vou  lançando. 

FIM 
Auctor  — Dr.  Josô  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas. 


IContinúa). 
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BOLETIM 


B    3."    TRIMESTRES     DE     IG05 


Na  sessão  de  1  d'abril  o  snr.  presidente  comraunicou 
que  em  assembleia  geral  de  17  de  março  ultimo  foi  reeleita 
a  direcção  anterior  e  pediu  que  cada  um  dos  snrs.  vogaes 
declarasse  se  podia  continuar  a  dirigir  o  pelouro,  que  acceitou 
na  sessão  de  1  d'abril  do  anno  antecedente,  sendo  respondido 
affirmativamente. 

Leu-se  um  officio  do  snr.  dr.  Gaspar  d 'Abreu  Lima,  par- 
ticipando que,  em  consequência  de  ter  sido  eleito  deputado 
pelo  circulo  de  Vianna  do  Castello  e  tendo  de  partir  para 
Lisboa  a  exercer  as  funcções  d'este  cargo,  não  podia  por  este 
motivo  continuar  a  comparecer  ás  sessões  da  direcção  d'esta 
Sociedade,  da  qual  com  muita  honra  fazia  parte  e  lhe  devia 
a  distincção  de  o  eleger  seu  vice-presidente. 

Resolveu-se  que  as  sessões  da  direcção  continuem  a  rea- 
lisar-se  nas  primeiras  e  terceiras  quartas-feiras  de  cada  mez, 
pelas  seis  horas  da  tarde. 


Na  sessão  de  5  d'abril,  leu-se  uma  carta  do  exc.""** 
Conde  de  Paçô-Vieira,  communicando  que,  por  ter  estado  au- 
sente no  estrangeiro,  só  agora  podia  accusar  o  oíRcio  em  que  a 
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direcção  d'esta  Sociedade  lhe  participava  ter  sido  collocada  a 
ultima  pedra  da  primeira  empreitada  da  obra  da  sua  fachada, 
exprimindo  a  sua  satisfação  por  este  motivo  e  manifestando  o 
desejo  de  que  as  obras  não  parem  e  de  que  esta  Sociedade 
continue  sempre  florescente,  para  o  que  elle  cooperará  quanto 
em  si  couber. 


Em  sessão  de  3  de  maio  foram  adraittidos  sócios  por 
unanimidade,  por  proposta  do  snr.  João  Monteiro  de  Meira,  o 
snr.  Francisco  Lopes  de  Mattos  Chaves  e  do  snr.  José  Menezes 
d'Amorim  o  snr.  António  Luiz  da  Silva  Dantas. 

Foi  exonerado,  a  seu  pedido,  achando- se  quite  com  esta 
Sociedade,  o  cobrador  Francisco  Teixeira  Mendes,  sendo  no- 
meado para  o  referido  cargo  Arnaldo  Carneiro. 


Em  sessão  de  17  do  referido  raez  o  snr.  presidente  com- 
municou  que  o  sócio  honorário  snr.  dr.  Agostinho  António  do 
Souto  acabava  de  offerecer  para  a  bibliotheca  d'esta  Sociedade, 
por  intermédio  do  nosso  consócio  snr.  Adolpho  Salazar,  resi- 
dente no  Porto,  três  caixas  com  livros,  entre  os  quaes  se  en- 
contram importantes  obras  de  medicina  e  sobre  outros  ramos 
de  sciencia  e  litteratura.  O  mesmo  senhor  disse  que  não  era  a 
primeira  vez  que  sua  exc*  se  lembrava  de  dotar  a  nossa  bi- 
bliotheca com  grande  quantidade  de  volumes,  que  a  enrique- 
cera, nomeadamente  na  sua  secção  de  sciencias  medicas.  Por 
isso  propunha  que  na  acta  d'esla  sessão  Gque  consignado  o 
reconhecimento  d'esta  Sociedade  para  com  sua  exc."  peia  sua 
continua  generosidade.  Esta  proposta  foi  approvada  por  una- 
nimidade e  muito  applaudida. 


Na  sessão  de  21  de  junho  o  snr.  José  Menezes  d'Amo- 
rim  propôz  para  sócio,  e  foi  admittido,  o  snr.  José  Joaquim 
Ferreira  Monteiro,  das  Taipas. 

Resolveu-se  convocar  a  assembleia  geral  para  prestação 
das  contas  da  gerência  que  findou  em  31  de  março  ultimo, 
para  o  próximo  dia  28  do  corrente,  pelas  seis  horas  da  tarde, 


180 


ficando  transferida  para  o  dia  5  do  próximo  mez  de  jultio,  no 
caso  de  que  na  primeira  reunião  não  compareça  numero 
legal  de  sócios. 


Na  sessão  extraordinária  de  9  d'agosto,  convocada  em 
commemoração  do  anniversario  do  fallecimento  do  dr.  F.  Mar- 
tins Sarmento,  o  presidente,  relembrando  esta  data  de  luto 
para  a  nossa  Sociedade,  propoz  que,  na  forma  do  costume,  se 
enviasse  um  telegramma  de  cumprimentos  á  viuva,  a  exc."'* 
snr.*  D.  Maria  da  Madre  de  Deus  de  Freitas  Aguiar  Martins 
Sarmento,  actualmente  a  banhos  na  Povoa  de  Varzim.  Esta 
proposta  foi  logo  approvada  e  expedido  o  telegramma. 


Na  sessão  de  6  de  setembro  resolveu-se  concorrer  á  arre- 
matação da  3.^  empreitada  da  obra  do  edifício  d'esta  Socie- 
dade, annunciada  pela  Direcção  das  Obras  Publicas  do  Districto 
de  Braga  para  o  dia  26  do  corrente,  sendo  a  base  da  licita- 
ção a  quantia  de  3:097?$!000  reis,  ficando  o  thesoureiro  snr. 
Francisco  Jacorae  auctorisado  a  apresentar  proposta  para 
3:096^500  reis. 


Receberam-se  desde  1  d'abril  a  30  de  setembro  do 
anno  corrente  as  seguintes  offertas,  cujo  agradecimento  gos- 
tosamente aqui  renovamos : 

Para  a  bibliotheca : 


ILiivros 

Dr.  Agostinho  António  do  Souto,  815  volumes ; 

P.6  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho,  2  volumes ; 

Gamara  Municipal  de  Guimarães,  1  volume ; 

Club  da  Foz,  1  folheto ; 

Conferencia  de  S.  Vicente  de  Paulo,  em  Guimarães,  1  folheto ; 

Monte-Pio  Geral,  3  folhetos  ; 

Associação  dos  Empregados  do  Commercio  do  Porto  Alegre,  1  folheto; 

Félix  Alves  Pereira,  1  folheto ; 

Rodrigo  Pimenta,  2  volumes ; 

Conde  de  Paçô-Vieira,  1  volume  ; 

Companhia  dos  Banhos  de  Vizella,  1  folheto ; 

Conselheiro  José  Fortes,  3  folhetos ; 
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Associação  de  Escolas  Moveis,  1  folheto ; 

Alfredo  Pimenta,  l  folheto  ; 

Affonso  Lopes  Vieira,  1  volume; 

Caixa  de  Soccorros  D.  Pedro  V,  1  volume ; 

Centro  Commercial  do  Porto,  1  volume ; 

Escola  de  Ensino  Normal  de  Vianna  do  Castello,  1  folheto ; 

Cónego  António  José  Rodrigues  de  Sousa,  1  folheto ; 

Associação  Commercial  do  Porto,  1  volume ; 

Atheneu  Commercial  de  Lisboa,  1  volume ; 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  2  volumes; 

João  Lopes  de  Faria,  21  volumes  e  5  folhetos; 

António  José  da  Silva  Ferreira,  5  volumes  (Manuscriptos) ; 

Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria,  38  volumes  e 

folhetos ; 
Dr.  Marcelo  Macias,  1  folheto. 

Para  a  coUeccão  de  periódicos  e  revistas : 

A  Instrucção  do  Povo,  Lisboa. 

Para  os  museus: 

Francisco  exposto,  1  moeda  de  cobre. 


30  de  setembro  de  1905. 


O  secretario, 
Rodrigo  Queiroz. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  d'abril  a  30  de  setembro 


ENTRADA 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  .  .  .  300$000 
Dito  para  a  publicação  «Annaes  do  Município  de 

Guimarães» 65$815 

Dito  em  conta  geral 89$843 

Receita   cobrada  e  transferencia  de  fundos  da 

conta  de  obras 834$860 

Deficit 2$507        1:293$025 

SAHIDA 

Despeza  e  transferencia  de  fundos  para  a  conta 

de  obras 825$625 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  .   .   .       450$000 

Dito  para  a  publicação  «  Annaes  do  Município  de 

Guimarães» 17$400        1:293$025 


Guimarães,  30  de  setembro  de  1905. 


O  theioureiro, 

Francisco  Jacoííe. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA, 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Sócios  honorários 


Agostinho  (Dr.)  António  do  Sou- 
to, Coimbra. 

Alberto  (Dr.j  da  Cunha  Sam- 
paio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Macha- 
do Guimarães,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 

Conde  de  Agrolong^o,  Lisboa. 

Conde  de  Paço  Vieira.^ 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

Gaspar  (Dr.)  de  Queiroz  Ribeiro, 
Villa  Nova  da  Cerveira. 

Guilherme  Afflalo,  Foz  do  Dou- 
ro. 

Ignacio  (Dr.)  Teixeira  de  Mene- 
zes, Coimbra. 


Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do 
Valle,  Porto. 

João  (Abbade  de  Tagilde)  Gomes 
d'01iveira  Guimarães. 

João  (Conselheiro)  Ferreira  Fran- 
co Pinto  Castello  Branco,  Lis- 
boa. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  de  Vaseoncellos,  Porto. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes,  Vi- 
zella. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro 
Falcão,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus  Frei- 
tas Aguiar  Martins  Sarmento. 


Sócios  correspondentes 


Adolpho  Salazar,  Porto. 

Albano  Bellino,  Braga. 

Alberto    (Dr.)  Osório  de  Castro, 

índia. 
António  Arroyo,  Porto. 


António  Augusto  da  Rocha  Pei- 
xoto, Mattosinhos. 

Arthur  (Tenente)  Augusto  da 
Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Conde  de  Bertiandoe,  Lisboa. 
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Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho, 
Villa  Real. 

João  (Dr.)  VaBconcellos  e  Mene- 
zes, Marco  de  Canavezes. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedro- 
sa, Santo  Thyrso. 

Joaquim  (Conselheiro)  Maria  Pe- 
reira Botto,  Lisboa. 


José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva 
Carneiro,  Marco  de  Canavezes. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues, 
Villa  Pouca  d' Aguiar. 

José  (Conselheiro)  Thomaz  Ribei- 
ro Fortes,  Porto. 

Ricardo  Severo,  Porto. 

Visconde  de  Meirelles. 


Sócios  effectivos 


Âarâo  (Dr.)  Pereira  da  Silva. 

Abel  de  Vasconcellos  Cardoso. 

Abel  (Dr.)  de  Vasconcellos  Gon- 
çalves, Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vi- 
zella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro 
de  Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Ro- 
drigues Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da 
Costa,  Porto. 

Adelino  Lemos,  Abrantes. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S. 
Romão  d'Ar5es. 

Affonso  (Capitão)  Mendes. 

Agostinho. (Padre)  Antunes  d' Aze- 
vedo, Lameiros,  Villa  do  Conde. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito  Li- 
ma, Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Alberto  Fernandes  da  Cunha 
Mourão,  Vianna  do  Castello. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria, 
S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva' Vas- 
concellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Ma- 
chado. 

Alfredo  d'01iveira  Sousa  Peixoto. 

Alfredo  Pimenta,  Coimbra. 

Alfredo  da  Silva  Brava^  Vizella. 

Álvaro  da  Costa  Guimarães. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to, Coimbra. 

Américo  Angelo  Vidigal  de  Re- 
zende. 


Américo  Anuibal  dos  Santos  Vas- 
co Leão,  Arca. 

André  (Commendador)  Avelino 
Lopes  Guimarães,  Porto. 

Annibal  Vasco  Ferreira  Leão,  Ar- 
ca. 

Anthero  (Dr.)  Campos  da  Silva. 

António  Alves   Martins  Pereira. 

António  d'Araujo  Salgado. 

António  Augusto  d'Almeida  Fer- 
reira. 

António  (Conselheiro)  Augusto 
Fernandes  Braga,  Porto. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Freitas, 
Braga. 

António  (Padre)  Augusto  Mon- 
teiro, Lisboa. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  de 
Faria. 

António  Cayres  Pinto  de  Madu- 
reira. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Motta 
Prego. 

António  (General)  Eduardo  Alves 
de  Noronha. 

António  de  Freitas  Costa  e  Al- 
meida, Paços  de  Ferreira. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro, 
Lourenço  Marques. 

António  Guitaarâes. 

António  (Padre)  Hermano  Men- 
des de  Carvalho. 

António  (Reitor)  Joaquim  Rama- 
lho, Creixomil. 

António  (Reitor)  José  Correia  Ra- 
malho, Villa  Nova  das  Infan- 
tas. 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 


185 


António  José   Pereira    de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  José  Ribeiro. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  (Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to Júnior. 

António  José  da  Silva  Ferreira, 

António  (Cónego)  Júlio  de  Mi- 
randa. 

António  Leal  de  Barros  e  Vas- 
concellos,  Fafe. 

António  Leite  de  Castro  Sampaio 
Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins. 

António  Luiz  da  Silva  Dantas. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Maga- 
lhães, Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Silva 
Lopes. 

António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Cha- 
ves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva,  S.  Pau- 
lo. 

António  (Cónego)  da  Silva  Ri- 
beiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho 
Sousa  Cyrne. 

António  Teixeira  de  Mello,  Porto. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sam- 
paio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andrade. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro 
de  Faria,  Vizella. 

Augusto  (Dr.)  de  Castro,  Porto. 

Augusto  (Alferes)  César  de  Brito. 

Augusto  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães. 

Augusto  (Dr.)  José  Domingues 
d 'Araújo. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guima- 
rães, Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa 
Freitas  (bocío  iniciador). 

Avelino  (Tenente)  Augusto  da 
Silva  Monteiro,  Porto. 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vi- 
zella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba 
Vizella. 


Bento  Dias  Leite  de  Macedo,  S. 
Romão  d'Arõe8. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardoso 
Guimarães. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de 
Menezes. 

Cacilda  (D.)  Neves  de  Castro  Gui- 
marães. 

Carlos  Malheiro  Dias,  Lisboa. 

Carlos  (General)  Maria  dos  San- 
tos, Porto. 

Christina  (D.)  Martins  de  Queiroz 
Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Capitão)  Martins  Perei- 
ra de  Menezes. 

Daniel  (Dr.)  Gomes  d' Almeida. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

Delfina  (D.)  Emilia Carneiro  Mar- 
tins. 

Diniz  da  Costa  Santiago,  Santo 
Ovidio,  Lousada. 

Domingos  António  de  Freitas  Jú- 
nior. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro  (sócio 
iniciador). 

Domingos  Pereira  Mendes. 

Domingos  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Jú- 
nior. 

Duarte  (Tenente)  do  Amaral  Pin- 
to de  Freitas  . 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Cas- 
tro, Brito. 

Eduardo  Manoel  d'Almeida. 

Eduardo  (Dr.)  Manoel  d'Almeida 
Júnior. 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 

Emiliano  Abreu. 

Ezequiel  (Capitão)  Augusto  Ro- 
que de  Carvalho  Machado, 
Moncorvo. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d' Araújo 
Figueiras  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  GuimarSes, 
Porto. 

Fernando  Affonso  Peixoto  da  Sil- 
va e  Bourbon,  Braga. 

Fernando  Augusto  da  Costa  Frei- 
tas, Lisboa. 
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Fernando  de  Vasconcellos  Fer- 
nandes. 

Fortunato  José  Marques,  Santa 
Leocadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Mendes. 

Francisco  d' Assis  Costa  Guima- 
rães. 

Francisco  (Padre)  d' Assis  Pinto 
dos  Santos. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães, Pevidem. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Ma- 
galhães. 

Francisco  Joaquim  de  Freitas. 

Francisco  José  de  Carvalho  Oli- 
veira Júnior. 

Francisco  José  Salgado  Guima- 
rães, Porto. 

Francisco  (Dr.)  José  da  Silva 
Bastos,  Coimbra. 

Francisco  José  da  Silva  Guima- 
rães. 

Francisco  Lopes  de  Mattos  Cha- 
ves, Porto. 

Francisco  Martins  Fernandes. 

Francisco  (Alferes)  Martins  Fer- 
reira. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da 
Costa  (Aldâo). 

Francisco  Salgado,  Vizella. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Mar- 
tins. 

Gaspar  (Dr.)  d' Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)  da  Costa  Roriz. 

Gaspar  (Tenente)  do  Couto  Ri- 
beiro Villas. 

Gaspar  Loureiro  d' Almeida  Car- 
doso Paiil,  Porto. 

Gaspar  Pereira  Leite  de  Maga- 
lhães e  Couto. 

Gaspar  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

Gonçalo  (Dr.)  Loureiro  Montene- 
gro Dá  Mesquita  Paul,  Elvas. 

Gonçalo  (Dr.)  Monteiro  de  Mei- 
ra. 

Henrique  (Dr.)  Cardoso  de  Mene- 
zes, Margaride. 

Hermano  (Padre)  Amândio  Men- 
des de  Carvalho. 

Januário  de  Sousa  Loureiro. 

Jeronymo  de  Castro. 

Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio. 


João  António  Affonso  Barbosa. 

João  António  d' Almeida. 

João  (Alferes)  António  de  Freitas 
Garcia. 

João  António  Gouvêa  Moreira  Gui- 
marães.. 

João  (General)  Augusto  Pereira 
d'Eça  de  Chaby. 

João  (Dr.)  Barbosa  de  Magalhães 
Mendonça. 

João  (Abbade)  Cândido  da  Silva, 
Villa  Nova  de  Sande. 

João  Cardoso  de  Menezes  Mar- 
tins. 

João  de  Castro  Mendes  da  Cu- 
nha. 

João  (Padre)  Chryaostomo  Rodri- 
gues de  Faria. 

João  Eduardo  Alves  Lemos,  Ex- 
tremoz. 

João  de  Faria  e  Sousa  Abreu. 

João  Fernandes  de  Mello. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Gui- 
marães, Albufeira. 

João  Gualdino  Pereira. 

João  Jacintho. 

João  Joaquim    d'01iveira  Basto. 

João  Lopes  Cardoso. 

João  Lopes  de  Faria. 

João  (Dr.)  Martins  de  Freitas. 

João  (Dr.)  de  Mello  Sampaio, 
Porto. 

João  Monteiro  de  Meira. 

João  Pereira  Mendes. 

João  Pinto  Coelho  de  Simães,  Ca- 
sa do  Ribeiro. 

João  (Dr.)  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio Cardoso,  Braga. 

João  Ribeiro  Jorge. 

João  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

João  de  Sousa  Rodrigues,  Brazil. 

João  Vieira  d' Andrade. 

Joaquim  (Capitão)  Bernardino 
Fernandes    d' Azevedo,    Braga. 

Joaquim  (Dr.)  da  Cunha  Ma- 
chado. 

Joaquim  (Prior)  Ferreira  Freitas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  (Dr.)  Lopes  d'01iveira. 

Joaquim  Martins  de  Macedo  e 
Silva. 

Joaquim  Martins  de  Oliveira 
Costa. 
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Joaquim  Penafort  Lisboa. 

Joaquim  Pereira  Mendes. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  (Reitor)  António  Fernandes 
Guimarães,  Fermentões. 

José  (Tenente)  António  de  No- 
vaes Teixeira. 

José  Felizardo  Vieira,  Mossame- 
des. 

José  (Commendador)  António 
Vieira  Marques,  Braga. 

José  Augusto  Ferreira  da  Cu- 
nha. 

José  Borges  Teixeira  de  Bar- 
ros. 

José  Corrêa  de  Mattos. 

José  da  Costa  Carneiro. 

José  (Abbade)  do  Egypto  Vieira, 
Braga. 

José  Ferreira  Mendes  da  Paz. 

Joeé  Francisco  Gonçalves  Gui- 
marães. 

José  de  Freitas  Costa  Soares. 

Joeé  Joaquim  d'01iveira. 

José  Lerdeira  Guimarães. 

José  Lopes  d'Almeida  Guima- 
rães, S.  Paulo. 

José  Luiz  de  Pina. 

José  (Abbade)  Machado  Sampaio 
Basto,  S.  Paio  de  Vizella. 

Joeé  (Cónego)  Maria  Gomes. 

José  Alaria  Martins  Ferreira. 

José  Martins  de  Queiroz. 

Joêé  Menezes  d'Amorim. 

José  Peixoto  da  Cunha  Morei- 
ra. 

Joeé  Pereira  Dias. 

José  Pinheiro. 

José  Pinto  Pereira  d'01iveira. 

José  Pinto  Teixeira  d' Abreu. 

José  Martins  da  Costa. 
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